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AL ILLMO- Y RMO* S E Ñ O R , 

EL S E Ñ O R 

D . F R - F R A N C I S C O L A S S O 

D E L A V E G A , Y C O R D O V A , 
DEL CONSEJO DE SU M AGESTAD , OBISPO DE PL ASENCIÁ̂  

S E ñ O R DE E A V I L L A DE Z A R A Y Z E J O ^ & C . 

ILLMO. SEÑOR. 
l ü i j i ! A f u b l i m e g r a n d e z a á e l o s a f f u m p c o s , d e f q u i t a . 

l o s d e f m a y o s , q u e f u e l e i n f l u i r e n l a p r u d e n c i a 

d e l o s E f c r i t o r e s , c o n v n a c o n f i a n c a n o b i l i f s i -

m a p u e s l o s t u r b a d o s f u f t o s d e e l r e z c l o , o f r c - « 

a ! 

c e a q u e l l a d i c h o f a p r o p o r c i ó n 3 q u e l o s a c e r c a a l P a c r o -



c i n i o d e l o s H c r o c s l l l u f t r e s . E í l a f o r t u n a e x p e r i m e n t a m i d i f -

t a n c i a e n e l T o m . 1 U . ó l . á z \ z \ \ . p m e déla H¡¡tor¡4 de la Pro-
r inda , ) ! Eeynos de E f f a m de U Orden de Frcd'cadoresyfucs g u a n 

e o f u g l o r i o í o a r g u m e n t o c f t á l e x o s d e l a s t i b i e r a s d e m i p l u 

m a , ( p o r q u e l o s S a n t o s , y E m i n e n t e s V a r o n e s , c u y a s V i d a s 

e f e r i v e , y l o s h e r o y c o s f u c c e f f o s q u e t r a t a ^ e d i a n p a r a d e -

c i r f e d i g n a m e n t e , t o d a l a v a l e n t i a 3 y p r i m o r d e l a e l o q u e n -

c i a ) t a n t o m e h a z e a p e t e c i b l e s l o s f u t i o s , y p r e c i o f o s l o s 

d e f m a y o s j p o r q u e f u m i f m a e l e v a c i ó n m e c o n d u c e á l a 

e x c e l f a , y a u t o r i z a d a f o m b r a d e V . I l l m a - á q u i e n e f p e r o 

f e a p o r m u c h o s t i t u b s a g r a d a b l e e f t e o b f e q u i o , i n d u l t a n d o f e 

l a p e q u e n e z d e f u A r t i h c e , c o n e l g l o r i o f o e l p l e n d o r d e m a t e 

r i a t a n n o b l e . : . . 

C o n t i e n e e f t e T o m o l a s r e l i g i o f a s e m p r e f í a s , e n q u e 

í í r v i ó á l a I g l e f i a l a O r d e n d e P r e d i c a d o r e s , d e f d e e l p r i n 

c i p i o , h a f t a l a m i t a d d e e l S i g l o X I V . v n i e n d o e n c o n f e 

d e r a c i ó n t a n v t i l c o m o h e i m o f a , l o s l a u r e l e s d e l a f a n t i -

d a d , á l a s p a l m a s d e l a í a b i d u r i a j y o f t e p t a n d o l o s f r u t o s 

d e l d e f e n g a ñ o , e n t r e l o s e x e m p l o s d é l o d o ¿ t o , p a r a q u e l a 

l u z d e f u s C l a u d i o s p a í l a f l e á p u b l i c a b e n e f i c e n c i a v n o s , y 

o t r o s r e f l e x o s : Y e l m i í m o i m p u l f o , q u e m a n i f e f t ó e l f a -

g r a d o a r d o r d e l b i e n e f p i r i r u a l d e l a s A l m a s , f u e f l e f o n o r o 

a p l a u f o d e l a D i v i n a G l o r i a . ( A ) A q u i b r i l l a l a C i e n c i a , c o -

Siduccat h x r o ñ a d a d e t r i u n f a n t e s d e í p o j o s e n l o s e r r o r e s c o n v e n c i d o s , 

ve/Ira coram y e n l o s v i c i o s d e f t e r r a d o s : L a P o b r e z a r i c a , y v e n e r a b l e e a 

hommthus y i t a p o f l o l i c o s d e f p r e c i o s : L a H u m i l d a d m u c h a s v e z e s e l e - » 

^vejha T í a , v a ^ a a l ^ 0 5 ^ p o n c i ^ c ^ > | Ü P u r p u r a , y a u n a l S u p r e m o 

& glorifuem h o n o r d e l a T h y a r a : E l R e t i r o m u y e x e m p l a r e n f u s 

Patrem v e f a b f t r a c c i o n e s , y l l e n o d e v i s o r i a s , y d e l u z e s e n e l c o -

c ^ r ' / M ^ m c r c i o c o n ^os S e g ^ a r e s : L a P r u d e n c i a f a n t a m e n t e p o l í t i c a , 

t h / 5 . ^ P r o m o v i e n ^ 0 ^ c o m ú n t r a n q u i l i d a d d e l a s R e p ú b l i c a s , y 

l o s R c y n o s : N i v e l a d a l a o b e d i e n c i a , c o n l a o b f e r v a n c i a d e 

l o s p r e c e p t o s E c l e f i a í l i c o s : L a N o b l e z a d e m u c h o s n a c i 

m i e n t o s l l l u f t r e s , m a s c f c l a r e c i d a e n t r e l a s p e q u e ñ e z e s , y 

l a s h u m i l d a d e s : E n fin , c a v a l m e n t e d e f e m p e ñ a d o e l a l t i f -

i i m o c a r a d e r d e l a O r d e n d e P r e d i c a d o r e s ; p o r q u e c o p i a 

r o n e f t o s d i g n o s h i j o s c o n t o d a v a l e n t i a l a l u z , y l a I b u 

m a d e a q u e l g l o r i ó l o e f p i r i c u , c o n q u e n a c i e r o n a l a l o l e -

l i a . 0 

E f t e b e l l i f s i m o t o d o d e f a n t a s a c c i o n e s , y p r o e z a s r e -



l i g i o f a s , e s j u f l o a c r e e d o r a l o s m a s f ú t i l e s r a í a o s , y m a s 

v a l i e n t e s d u l c u r a s d e l a R h e t o r i c a i Y fi b i e n e l r e f l e x o d e t a n 

t o e l p l e n d o r , f u é f u f t o d e l o s c o r t o s , y p o c o a y r o f o s 

b u e l o s d e m i p l u m a , m e a l e n t a r o n m u c h a s g r a v e s r a z o n e s . 

L a p r i m e r a , q u e l a s c o f a s t a n g r a n d e s , t i e n e n e n s i m i f -

m a s c o d o e l l u c i m i e n t o , f i n n e c c i s i t a r l o s f o c o r r o s d e l a r t e , 

6 l o s a d o r n o s d e l e f t i l o , c u y a f e a l d a d , ó b e l l e z a n o a l c a n -

- <~an á d i f m i n u i r , n i a e l e v a r t a n e f c l a r e c i d o s t y m b r e s i q u e 

c o m o b r i l l a n t e s p a r t o s d e l a l u z , a u n m e z c l a d o s é n t r e l a s 

í o m b r a s , d e x a n v e r l a s p e r f e c c i o n e s d e f u h e r m o f u r a . L a ( ¿ j 

f e g u n d a , e l p o d e r o f o a u x i l i o d e l a o b e d i e n c i a ' , p u e s c o m o Sinata l ihs 

í e r i a p r e f u m p e i o n t e m e r a r i a a v e r e m p r e h e n d i d o p o r m i t a n - / ^ ^ 4 r ¿ -

t o ; a f s i f u e r a p u f i l a m i n i d a d d e l i n q u e n t e n o c e d e r m i s t e m o r e s e f i > 

a l m a n d a t o d e l o s P r e l a d o s , c o n o c i e n d o j y v e n e r a n d o a q u e l ^ ¡ m h e n d o s 

a d i v o , y f u p e r i o r i n f l u x o , o^ie a n i m a e n i o s f u b d i t o s , ó p r o - Evagelifta 

d u c c l a p r o p o r c i ó n p a r a l o s e m p l e o s . monftravit 

E n t r e e f t o s g r a n d e s m o t i v o s , e s p a r a m i v e n e r a c i ó n ( nam L u c a s 

d e m u y g ü i l o l o a p r e c i o l a c e r c a n í a a l p a t r o c i n i o , v f a v o - la-^atl0Kem 

y e s d e V . Ul1™*. c ü y o s h e r o y c o s a t r i b u t o s , y n o b i l i f s i m a s ^ p ^ / . 

p r e n d a s , f e d i b u j a n c o n a j u í l a d a p r o p r i e d a d , e n l a s v i r - l ifsimumcom 

t u d e s , y g l o r i a s , q u e c o n t i e n e e l % a n t e c e d e n t e \ p u e s V . ^ ^ ' ^ Íh4 

jlima. v n i ó c o d a s l a s q u e a í l i f e r e f i e r e n p a r a e n r i q u e z e r l a ^ ^ ^ ^ 

O r d e n d e P r e d i c a d o r e s , c o n l o s r e f l e x o s d e v n a l u z , q u e ^ / ' 

r e t r a t a l o s p r i m i t i v o s r a y o s d e f u e f p l e n d o r . Y o n o h a r é t a t t v i u P r * 

a q u i m e m o r i a d e l o s a n t i q u i f s i m o s b l a f o n e s d e l a E x c e l f a dkaturus. 

F a m i l i a d e V . l l l n l a - p o r n o a g r a v i a r f u m o d e f t i a : S o l o d i - P*ius t a m n 

g o c o n S i d o n i o , ( B ) q u e s i d e b e n t r a t a r f e c o n r e f p e d o l o s e f - ^ J ^ m A 

p l e n d o r e s d e l a C u n a 5 c o m o n o s e n f e ñ a n l o s d o s S a g r a d o s )¡¿Jfyis in 

E v a n g e l i z a s S a n M a t h e o , y S a n L u c a s , r e f i r i e n d o c o n p u n - vtraqtte con-

t u a l p r o l i x i d a d l a G e n e a l o g í a d e C h r i f t o S e ñ o r N u e f t r o , l o s verfationepro 

R e y e s q u e l a e n n o b l e c i e r o n , l o s C a p i t a n e s q u e l a i l l u f t r a - ' a f 

r o n ; n o f e r á d e f e b e d i c n c i a , f i n o a t e n c i ó n p r e c i f a , v a l e r - ^ / - ^ 

m e d e l a s v o z e s d e l m i f m o S i d o n i o , p a r a d a r a l g u n a s f e * / ^ / > f . S i d o n . 

ñ a s d e l a e f c l a r e c i d a d i f t i n c i e n , c o n q u e l a P r o v i d c n - l i b . 7 . E p i f t . 

c i a i l l u f t r ó l o s E x c e l f o s P r o g e n i t o r e s d e V . 1 1 1 ™ - q u i e n c o n 9 -

f u s p r o p i o s m é r i t o s a u m e n c ó a q u e l l o s a p l a u f o s , n o f o l o i g u a - p u r p „ r } p 0 r 

l a n d o ; p e r o v e n c i e n d o l a c l a r i d a d , q u e r e c i b i ó d e f u n ó b i l i l s i - y ^ ^ 

m a E f í y r p e . ( C ) crefeentes. 

M a s m i a m o r o f a , y r e n d i d a i n c l i n a c i ó n , c e d i e n d o a E n n o d . í n 

l a s m o d e f t a s a n f i a s d e V . l l l m a . f u f p e n d e l a s g r a n d e z a s d e & # f v a ^ 
A n B o e n u m . 

c i t a 



a ( D ) c í l a p o m p a S e c u l a r , p o r c o n f i d m r i V.lllm*; e n la (ífpKci 
mtfeTolnent ra M ^ ' ^ W f e j y p o b r e d e l a R e l i g i ó n , c j u a n c l o b a z i e n d o f a ^ 

vndique cera c r i f i c i o v o l u n t a r i o d e l a s e f p e r a n ^ a s , y d e l i c i a s d e l S i g l o , e f -

' a t r í a ' .NohUi- c o n d i o V. l l l m a . f u s g r a n d e s t a l e n t o s e n e l f é r t i l c a m p o d e l a 

<as]oUe(lat- Q r d e n d e P r e d i c a d o r e s , n o p a r a t e n e r l o s e n v n a c u í l o d i a 

^ e \ n ' Z Z ' i n f r u a u o f a , c o m o e l S i e r v o d e f c u y d a d o d e l E v a n g e l i o , f m o 
tus, l u v c n a - , , , . , . i r i - r \ i t 
l i l i n f a t y r . p a r a b o l v e r l o s m u l t i p l i c a d o s c o n k h z v l u r a , a h o n r a , y g l o -

' ( E ) r i a d e l l i b e r a l D u e ñ o , q u e l o s c o n c e d i ó b e n i g n o a V . l l i m ^ 

T a P a t e r , & p o r q u e c o n o c i e n d o V . l l l m 3 - q u e l a V i r t u d e s l a v n i c a , f o l a , 

O r ó : m J u m e : a c c i a b l e n o b l e z a , ( D ) fe a d o r n ó V . 111™». d e t o d a s l a s V i r -

m * ' f < " t u d e s p a r a a c r e d i t a r f e v e r d a d e r a m e n t e n o b l e . Y f i e n d o e a 

ws hahenas, l a R e l i g i ó n d e S a n t o D o m i n g o , l a S a b i d u r í a , y l a O b í e r -

Infundís hme v a n c i a , d o s p a r t e s , q u e c o m p o n e n e l t o d o d e f u g l o r i a , 

/ t o d í f h é ' t ' * - f e e m p e ñ ó V . i l l m a . e n v n i r l o m u y L l e l i g i o f o , c o n l o m u y 

M a ^ r u m S a b i o ' J ^ a f s i m c r e c i ó V - ^ l m í U t o a o e l a p l a u f o , q u e i n c l u -

i i t ^ m í » Y 6 e^ ^ ^ C r e t o S y m b ó l o d e l P i z i n e l i . P i n t ó e f t e i n g e n i o e m -

G e r e b . l . 2. d i t o v n a o j a de . p a p e l m u y b l a n c o , y e n e l l a e f t e F p i g r a -

E p i g r a m . p h c : M a g i s In albo , p a r a d a r á e n t e n d e r , q u e e n t o n c e s f e 

( p o í l e n t a m a s p r e c i o f a l a S a b i d u r i a , q u a n d o i m p r i m e f u s h e r -

c h r J t a f m * ^ 0 ^ 5 i m a g e n e s c n e l c a n d i d o p a p e l d e v n a p u r a , y a c e n * 

n u r a ^ a ü s d r a d a n o b l e z a . V . l l l a u - D i f c i p u l o , y M a c í l r o , e n l a s d i f t a n -

fegregatus'.Re c i a s d e P r e l a d o , y S u b d i t o , e f m a l t ó l a C i e n c i a , c o n l a O b f e r -

Bcr y non raf- v a n c i a 5 y C o n l a R e l i g i ó n , l a N o b l e z a . P o r e í T o n o e s l i f o n j a , 

m : Sftáí*rof ^mo : u f t i c i a ) r e p e C i r á v . l l l ^ . e l e l o g i o , q u e d e S e v e r i n o B o e c - » 

ríen piculitut'. , ' \ ^ { r n * / r \ 

[ a t o r r o c í o c a n t o G e r e b e r t o e n f u s E p i g r a m a s . ( h ) 

i í i f ipatonpius P u e s q u é d i r é d e l a s V i r t u d e s , q u e V . l l l m a : p r a c t i c a ; 

ÍKiaJ¡iw:wf- p a r a e l e x e m p l o , y p a r a e l a l f o m b r o d e f d e l a S i l l a E p i f c o -

tasinconjVie: > t e n g o y o c o l o r e s p a r a t a n d i f í c i l r e t r a t o p e r o m e 

tT}aMis?n v a l d r ^ ¿ e l o s m u y j u y c i o í o s , y g r a v e s , c o n q u e S a n I f i d o -

Ecdffia \ f o - r o P e l u f i o t a d e f c r i v e l a s g r a n d e s o b l i g a c i o n e s d e O b l f p o , ( F ) 

b ñ u s in men- D e b e f e r e l P r e l a d o ( d i z c el e l o q u e n t e P a d r e ) c o m o q u i e n 

f a y prudens in ¿ c U E f c u e l a , y d e e l f e n o d e G h r i f t o , p u r o p a r a g o v e r -

Í S S i farrla . ^ f V r 0 ? ^ ^ c o n D i o s 
ájícimn in ora 

l a t c l i c i d a d d e l u s o b e j a s , í i n q u e a f p i r e á l a v a n i d a d , n i á 

ticney patiens l a s d e l i c i a s í D e b e f e r r e d o e n f u s j u y e i o s , j u f t o e n f u s r e -

inadverfaate, f o l u c i o n e s , d e v o t o e n e l c o r a z ó n , p e r m a n e n t e c n e l T e m p l o , 

***S0ÍM [OHÚÓ C n l a m e r ^ P ^ d - ^ e e n l a a l c g r i a , c a n d i d o e n l a c o n c i e n , 

virmihus,ex. c u > c o n t i n u o e n l a o r a c i ó n , c o n f t a n t e e n l a s t r i b u l a c i o n e s , f e r c * 

feditusin acü n o e n l a s d i c h a s , d i f e r e t o e n l a s p a l a b r a s , v e r d a d e r o c n l a s p r o -

S . i n d . m c f f a s , l i b r e c n t o d o s f u s a d o s . C o n e l l a s h e r o v e a s V i r t u d e s , 

F e l . I . 3 . C . Z . d e f e m p e ñ a V. U l m a . l a D i g n i d a d E p i f c o p a l , ' H i 



N i e s r a z ó n o m i t i r e l z e l o , y e l a m o r , q u e d e b e n á V. 

J l í f c » f u s a i c h o f o s S u b d i t o s . P r o m u e v e V . HtVMi l a v t i l i d a d 

c f p i r u u a l , y a e n e l P a l a c i o , y á e n l o s a f a n e s , y t a r e a s d e l a 
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J F T x O - D A CIO-Ñ V E LOS A i . R K . P P . E L M A E S T R O 
fray J*A7J Kafperio , CAlficador de U S u f r í a , y Prior del 
Convento de Santo Thomas de MadrU^y el Mro, Vruy Attgufll* 

G h t i a n ^ M o r a n , Cathcdr Atico de Prima de U V M c r f i -
dad y y Kegentc dd Colegio de Santo thomas 

de Aleda* 

5» lít* 

UERI 
E orden , y comifsion de nueftro M . K. P . Mro. Fr. Chrif. 
tovalde ¿Miranda , Provincial de la Provincia de ETpaña, 
del Orden de Predicaddres, íicmos vlífd con atención , y 

leído vn Libro j cuyo Titulo es : T&m* T é m r o , y parte fegundadé la f 

flhjfvria de la Provincia de Efpaña , dé la Orden de Predicadores , eferita 
por el M . R.P. Pdo.Fr. Manuel Medrano , Predicador Genera!, 
y Chroni íh de dicha Orden. Y aunque el Autor ya en otras que 
tiene eferitas j y ha dado á la luz publica , ha manifeftado bien el 
genio proprio de HiHoriador , y la idoneidad para' el minifterio, 
en la Cavidad, y elegancia del cftilo , en la propriedad de las vo-
¿es , y en el concierto , y variedad vniforme de noticias, con 
que ha adornado los Eícritos anteriores , y ha merecido , que fe 
lean con aplauí'o , y aceptación. 

No oblante , no puede negarte que fe verifica , y comprue
ba en la fuceísion , y ferie de ios Tomos de cfta Hiíloria aquel di
cho , ó fentencia , que fe atribuye a Ariñoteles, de quien, aunque 
ün citar el lugar ia trae Caíaneo ( i ) y es : Maturaptmem , arí fa - c i í a L a t ó 

•cHm'.) vfa$ premptum fadi: arttjicem* Que el genio, y la naturaleza, ha- pare, i t.Glo-
zen al Artífice vigotofo, y tenaz en lo que emprende, que el arte n* mundí 
le da facilidad , y el vio , ó excrcicio frequentado le añade promp- co 1 erat'x3, 
titud j y expedicioii. Es lo que dixo también el Jurifconíulto ( a ) [%) 
Omns a/tifitium per etcetcitiuni accipit in crementum. Y efío hemos re cono- , ^clcg.j.ín 
cido en elle Tomo Tercero de la Hiftoria, que fí bien en todos el ísfv'is,1^18 
Autor de ella va dexando impreíío fu genio , y natural, en lo apa
cible de el eñilo, en lo bien fundado de las noticias, en la igual
dad con que íigtie el orden , y methodo hiflorial , que prometió, 
y comenzó a executar defde el principio , y juntamente mueftra 
grande facilidad adquirida con el arte déla rethorica , en las vozes 
proprias, y exprefsivas , de que vfaen la energía de fu íigniíica-
cíon , y en la proporción de las claufulas medidas , y arregladas a 
los números de que deben conñar , para que la narrativa hifíonal 
de los íbceílbs, fea a los ledlores agradable. 

Pero quien leyere efie tercer Tomo con alguna reflexión, no 
podra dexar de reconocer mayor deílreza, y promptitud en el vfo, 
y praííica de todas las reglas, que conftituyen a vn perfedo Hifto-
riador. Porque el eíülo lin dexar de íer claro,es fácil, y guftofo por, 
inteligible , y corriente , fin vicio de afeílacion ¡ Aquifobrefale 
mas profundo en las fentencias, y mas elevado en la conciíion, con 
que oportunamente las aplica, haziendo tranfito caíl impercepti^ 
ble de vn fuceííb a otro, con alguna máxima chriluana , y doÓri-; 



n ú m ^ » o *la imitacion > V r e ( l u i t o d c Ia ' ^ r e ' 
í i e r e , 6 a d v i e r t e e l p e l i g r o , y d a ñ o , que trac e l vicio opuef-

E f t a valentía , y gracia en el eferivir, aun fe defeubre mejor, 
quando dilata la pluma, y la dexa correr fuera de lá te la , y de los 
términos propriosde efta Provincia de Efpana , y de los íugetos 
grandes de la Religión , que la han^ illuftrado íiempre y í o n d 
aflumpto, que como á principal va mirando íiempre efta l ipona: 
Porque difundiendofe á hablar de el efiado de la Iglefia, de los Re-
yes ,y fuceffos de Eípaña en fus Reynados, y de los Santos, cele-
bres Varones, y Mugcres admirables de la mifma Rvligion , que 
florecían al mifmo tiempo en otros Reynos, y Provincias, hazc 
d e efta verdad vn hermofo taraceo , en que adornada la verdad, fe 
obftenta mas agradable , y podemos dezir del Efcritor defta Obra, 

í V] d lo que por otra femejante fe dixo de otro también celebre (3) M -
rommentar. ta opportme mlfcuijh ad ftJe?^ ad mih*ehtiam, a J B'florut commendatwnem> 
F U v i j D c x i r . ^ ^ « ^ r a ^ ^ r ^ ^ . Porque con la erudición vniverfal que el 

Autor mueftra, autoriza , y aamenta el crédito ala Obra : Con la 
ocurrencia de los fuceííos eftraños, que refiere, da mas clara inte
ligencia a los proprios, y con la importancia de los negociados, y 
grandes obras, en que firvieron a la Iglefu, y a fu Patria ios fuge, 
tos, y R eligió ios de la Orden de Predicadores en CÍU Provincia, 
defde fus principios los haze mas recomendables, y dignos de la 
mayor veneración en todos tiempos. 

El que correfponde, y fe contiene en la narración de eñe To
mo , fegun el orden chronologico que fe íigue, es el Siglo catorze, 
haziendo el computo defde el nacimiento temporal de nueftro Re-
demptor, y comprehende defde fu principio , hafta la mitad de él, 
en que aviendo ya acabado la feliz carrera de fu vida los primeros 
Padres, y Santifsimos Varones, que fundaron , y propagaron en 
nueftraEfpaña efta grande Familia , y permanente íiempre here
dad de la Religión Dominicana: Es fin duda muy efpecial, y gran
de luftre fuyo, el que aviendofe ya dilatado en multitud numerofa 
de Conventos, y competente numero de hijos , concurriendo co
mo a porfía , y competencia las poblaciones, y Ciudades de Efpa-
ña ,á llamar, y dar fueloen fus territorios á los Fray les Predicado
res, para fundar Convento , y fer enfeñados de fu dodrina , y 
exemplo : Que eftosfalieííen tan puntuales imitadores delospri-

(4. ̂  meros, que fe les puede atribuir lo que dize el Ecclefiaft. ( 4 ) H ¿ 
Eccl.cap.44. red'itas Sancía nepotes eorum ^2iCXtó\XAr\áo\<x vtilidad , y provechofo 

defempeño déla Obra ,cn la fucefsion continua de tantos exem-
plares de fabiduria , y fantidad , como íe refieren en efta Hiftoria: 

' ( ^ ) %0*Í£m.m certafun') qu¿fídem ah exordio trahnnt, dum origo nefeit defi-
lib.». Eplft. cere yquA confuevlt rad'icituspululare: Dixo Caíiodoro. 
»Í»« Por eíío es también de grande gloria , y efpecialifsimo luílre 

a la Religión de nuelíro Gloriofo Padre Santo Domingo , efta no
ticia, y fama gloriofa de fus hijos , primeros Padres que le dieron 
el ser, y fon alabados por la magnificencia con que eLSeñorlos 

en. 

http://Eccl.cap.44


engrandeció deíde fu Siglo , íegun h admonición M B c c k C ú ñ . 
( 6J U a ú m v vixosglorlo/os , &pu'en(es mftrcs in genet ativm fr^ muUnvi ^ ^ 1 , ^ 
eni>n«isü¿m ficH Deminus magnifi. em'ia fuá á fóculo . De donde rcílllta 
iio n^norvt i l idadjá los que leyeren efe Obra , efpedalmentc a 
los Kelígioíos de la rnifma p r o f e s i ó n , en que halbran exempiares 
de vinut i , y perfección, proporcionados al genio , y complexión 
de cada vno, para informaríe dcfperudorei á la puntual obfer-
vancia de la obligación religiofa , y eíUmulos de imitación contra 
la tibieza en que avivar los defeos , y lacxecucion de aprovechar 
adelantaodofe en losprogreííbs, y camino de la virtud. C o n que 
queda dicho nueftro parecer , quanto a la cenfura de eíla Obra , y 
es que no contiene cofa alguna, que fea difonante k la Dodriria de 
la Fé , y buenas columbres | antes bien fomos de fentir, que es L i 
bro muy v.til, y de grande edificación, por lo que no fojo fe le pue
de conceder al Autor la licencia de imprimirle ; fino obligarle tam
bién , á que con l a brevedad p o f s i b l e dé a la luz publica los que fe 
íiguen , y íe eíperan , para mayor gloria de nueftra Sagrada RelU 
gion jefpecialluH re de eña Provincia , y beneficio común dé la» 
ChriíHma república. Afsi lo defeamos , y fentimos, falvo v &C/ 
E n 8. de Febrero de 1729. 

F r . J u w R a f t e v o . F r . AugufwGti tkrre^Mors ín . 

' á t o í í ü é m t A H i t H i S m U # 5 « f > i^ -h iMhr** • .. . < : •• 
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p a r a q u e p u e d a i m p r i m i r e l T e r c e r T o m o d e f u H i í l o -

ria f u p u e f t a l a A p r o b a c i ó n d e l o s M . R R , P P . e l M a e f -

t r o F r a y J u a n R a f p e ñ o , C a l i f i c a d o r d e l a S u p r e m a , y 

P r i o r d e n u e f t r o C o n v e n t o d e S a n t o T h o m á s d e e f t a C o r 

t e ; y e l M a e f t r o F r a y A u g u f t i n G u t i é r r e z , C a t h e d r a t i -
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r i o . D a d a s e n n u e f t r o C o n v e n t o d e S a n t o T h o m á s d e M a 

d r i d , e n x ó . d e A b r i l d e 1718. 

c 1 

F r . C h r l f h v J de Miran Ja t 
P r i o r P r o v i n c i a l , 

P o r m a n d a d o d e f u P . M . R. 

F r . Manuel Efcaregm. 
P d o . C o m p . y S e c . 

R e g i f t . ( o t 387^ 
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APROBACION D E L ^ E V ^ - P A D R E M A E S T R O DON 
Eugenio Caldero» de U Barca , C. K. de San Cayetano \ LeCÍGr que 
fue de Theologia en el Colegio de Salamanca y Prepoftto de .fít 

lie al Cafa de Santa Marta del FaDot de Madrid^ dos Vezjs 
Vi/ítador General de todas las de Efpaña, Theologo> 

y Examinador de la Nmclatura. 

M . P . S . 

BedeciendoelordendeV.A. he leído con vna,y otra aten-
cion de cuydado , y obíequio el Tomo Tercero ds ia Wflo* 
na de la Sagrada Religión de Predicadores de la Pr ovincia de Rfpd'-

ñ a , que á corta de glorlofos afanes ha formado , y tiene en difpofi-
cion vltima , para facar á luz el Rmo. P. Mro. Fray Manuel de Me-
drano, Ledor que fué de Sagrada Thcologia, Predicador, y Chro-
nifta General de dicha Religión : y juzgo ciertamente pudiera dar 
por fatisfecha mi comifsion , folo con repetir tercera vez la mifmá 
Oración Laudatoria , con que exprefsé mi concepto en la Aproba-. 
cion del primero , y íegundo ; pues aunque en efte fe vane la ferie 
de tiempos , y fucceíí'os, como íe obferva idéntica la difpoíícion, 
methodo armoniofo , elegancia, y ornato que en los otros, le cor-
rcfponde enteramente el mencionado aplaufo. Con todo eíío no 
efeufo inímuar he reparado , parece que en eñe vltimo ha intenta
do el Autor excederfe á si mifmo, remontando los gyros de la plu-
ína a la fuprema efphera ; acafo efHmulado fu genio gencrofo del 
noble aliento , que le infpiran fus Sapientifsimos Hermanos, y RR. 
PP. M M . en la aprobación del Tomo Segundo , exhortándole con 
vivas exprefsiones á que por la continuación de íus recomendables 
fatigas, haga lugar al mérito, y elogio , que fe da a vn Varón ver
daderamente Sabio en los Probervios : luftorumfemita^ quafilux fplen- Proberv.c.4. 
densprscedit y & crefdt, vfque Impetfe&tim diem, Compara aquí el Texto 
Sagrado los progreííos del Jufto, a los fuccefsivos movimientos*del 
Sol en fu cíirrera empezando á lucir en el Aurora, y continuando 
el aumento fin interrupción , hafta llegar, a brillar con perfeccioigi 
en el medio día. Es efte camino del Jufto ( dixo Theodoreto) vn 
CÍplendor , que procede alumbrando continuamente , bufeando el 
termino de vna perpetua eftabilidad: Tanquam lux/plendorisyvadensy ¿» 
Ulmmnans , vfque adjUlihtatem diei. En efto excede la luz del Jufto á 
la del Sol, que la de efte , en llegando á la mayor altura , defmaya, 
declina , y por fin fe oculta ; la del Juño, en llegando al grado pro-
prio de fu elevación , fe afirma permanente en la efphera Celcftial: 
por eíío fe compara fu luz á la del dia perfefto : Vjque imperfrffim 
diew: porque no es perfecto dia el que fe va acercando a la noche. 
Obfervolo la delicadeza del Gran P.S. Aguftin en los dias de la Crea
ción pues de los feis, dice el Texto Sagrado , eran compueftos de 
mañana,y tardejpero no del feptimo: J^m es Dei (dice el Santo Doc

tor) 



tor) m hlttum h d e t , nec temJtmm ; trcatnra a u t m hakiiw{m)i%fg(jnM 
D Aug. líb. kat t í termhmm^ ideh /eptimus d'tes eidm creaturjca'pit a mane^ feJ nuil o vef-
td Pere term'ínatnr- Y cs»que cfte e r a d i a fintínqídó fy mbolo de Ja vida 

lCl del JuftOjCuya luz en llegando a fu altura,ni mengua, ni defmaya. 
Toda efla Obra es vn retrato de Aflros refulgentes, que 

emulando lucimientos del Sol en la Iglefía Militante, paííaron á 
brillar eternamente en la Triunfante ; Y el Autor en quanto defeu-
bre nuevamente fus luzes, fe haze merecedor de los encomios de 
aquel Planeta grande. Eftcfegun la elevación en fu afeenfo^fe 
nos acerca , y nos alumbra mas, y aviendo corrido ya nueílro Hif-
toriador por el efpacio de dofeientos , y treinta años, es confía 
guíente comunique con aumento fu efplendor. También imita al 
Sol en la igualdad , reditud, y coniuncia, como verdadero Dif-
eipulo de Santo Thomas , Sol privilegiado en la Iglcfía, cuya 
dodrina íicmprc igual, pura , y confiante dibujo la diferecion, fe-

'Ap- Are(f. gun mi Arrefsio, pintando al Sol, caminando por la linea eclyptica 
tom. 4« cm- en medio del Zodiaco con efte mote : In leclinabiH arejju , fiempre 
pwf.^. porvn feguro camino, Y vltimamente fe adquiere atributos de 

Sol el P. M . no folo defeubriendo lucimientos ágenos , ííno tam
bién brillando con los proprios , exercitandofe en gloriofos, y 
plaufiblcs empleos, que es el mejor modo de hazerfe fcmejanteal 
Sol , como dixo oportunamente el Ductifsimo Padre Cornelio a 
Lapide : á cuyas palabras fio el defempeño : Dkat ergo virtutísJÍHS?* 
fut { eferive eíle célebre Expoírtor) egofm Sol decorafade , ¿» pnlc(jepv 
afpe&tt, qu¡ (ilentij gravitate , converfationis modejUa , veréorum 5 a¿fio-it 

^ ^0^1'^" num meamm reffitudine , ac Coelo \ monendo^ docemio , predicando , celehran~ 
cura! ' W cwfefsienes audiendo , confilsndo nem'msm iidere, omnes rntem ¿difficarei 

illaminare , ^ accendere temor, Efcufeme traducir , y aplicar la noto
riedad del hecho, y temor de ofender la modeftia del Autor. Y 
pues a vifta de tanto golpe de luz , no es fácil encontrar fombras,' 
que hagan opoíicion, bien puedo aííegnrar no hallo en eña Obra 
erudita propoficion , que difuenc á nueftra Santa Fe, y buenas cof-
tambres, y afsi la juzgo, muy digna, de que fe haga publica para 
la vtiüdad común. Eííe es mi difamen, falvomeliori. Eneftadc 
Nueftra Señora del Favor ,deCC.RR. de Nueílro Padre San Ca^ 
yetano, á 10. de Diziembre de 1718. 
n v ( o j í n o L o s f l í T O/ÍÍ,J ) ' o f l i j [ Í3JJ o n h n w o f k J i i y t ^ b i h s n r i,:vn3 
h ^ & Eugenio Qolámn de la Barc^ C.R; 

r O i q r b ^ n U vlmt^Al tof\íi[ l'b d f ¿tíüDa¿} nB ion y táv.Khb 

«H\V.Í\̂ «Ú WT̂N : ofío^.i^ ¿ib el $ ',ul ¿i .«.• ; ^033] •wxi 



1 1 C E Ü C 1 A D E L O R D I N A R I O . 

' O S e l L i c e n c i a d o D o n F r a n c i f c o L o z a n o R o m á n , 

C a n ó n i g o d e l a I g l e f i a M a g i f t r a l d e S a n J u f t o , 

y P a f t o r d e l a C i u d a d d e A l c a l á d e H e n a r e s , l n -

q u i f i d o r O r d i n a r i o , y V i c a r i o d e e f t a V U l a d e M a d r i d , 

y f u P a r t i d o . P o r e l E m i n e n t i f s i m o S e ñ o r D o n D i e g o 

d e A f t o r g a , y C e f p e d c s , p o r l a g r a c i a d e D i o s , 7 d é l a 

S a n t a S e d e A p o f t o l i c a , C a r d e n a l d e l a S a n t a I g l e f i a d e 

R o m a , A r ^ o b i f p o d e T o l e d o , P r i m a d o d e l a s E f p a ñ a S j 

C h a n c i l l e r M a y o r d e C a f t i l l a d e l C o n f e j o d e f u M a g e f t a d , 

& c . m i í e ñ o r . P o r l a p r e f e n t e , y p o r l o q u e á N o s t o c a , 

d a m o s l i c e n c i a p a r a q u e fe p u e d a i m p r i m i r , é i m p r i m a e l 

L i b r o , i o c k u l a d o : Segunda Parte de U Chronica delOrdefide 
Fredicadores , c o r ó p u f t o p o r e l P r e í e n t a d o F r a y j o C e p l i M a 

n u e l d e M e d r a n o , d e l m i f m o O r d e n , y f u C h r o n i f t a G e 

n e r a l . A t e n t o d e n n c f t r a o r d e n , y c o m i f s i o n h a fido v i f t o , 

y r e c o n o c i d o , y n o c o n t i e n e c o í a o p u e f t a á n u e f t r a S a n t a 

L é G a t h o l i c a , y b u e n a s c o f t u m b i c s . D a d a e n M a d r i d ^ a 

d i e z d e M a r ^ o d e 1 7 2 9 . 

Lie, Lozjttío* 

Por fu mandado» 

Jofeph Vernandezj 



j P W B A C l O t í D E L Zmo. T . M r o . A U T o m o M G O T E -
mchey Mro. que fue de Sdgrtda Efcrlmra en el Colegio del A Com* 

fama d e J e s V s d e A Í u l a j aor* de HiJIorU Eclcfafiicty Pro* 
fhAnA en el Smmano de Us Nobles del Colegio 

JwperiaL 

D E o r d e n d e V . S . h e v i f l o l a t e r c e r a p a r t e d e efta H l í l o r í a d e 

S a n t o D o m i n g o , d e l a Provincia d e E f p a ñ a , compueftai 
y continuada p o r e l R m o . P. M . Fr. Manuel d e Medrano^ 

y a v i e n d o también a p r o b a d o l a p r i m e r a , y íegunda parte , q u é 

p u e d o d e z i r d e e ñ a t e r c e r a , fino l o q u e también d e l a tercera par
te d e l a H i ñ o r i a d e S a n t o Domingo d e Portugal, compuefla por e l 

P . F r . Luis d e S o f á , e f e r i v i o aprobándola e l P a d r e A n t o n i o de 
i V i e y r a , c u y a s palabras n a d i e eftrahara q u e las cite , a f s i p o r fer 
Oráculos, í i e n d o d e t a n grande hombre, y amante, apafsionado 
d e l O r d e n d e Predicadores, como por fer cortadas a mi intento, 
D i z e , p u e s , d e l a Hiñoria de la Provincia d e Portugal , eferita d e 

f u a m i g o Fray Luis, y digo y o de Fray Manuel , también m i ami
go , e n fu tierna edad Diídpulo , y aora Maeftro mió e n el acierto 
c o n q u e e f e r i v e : ToíUlaBiJfo^ia es Maej ira déla vida efla es MaeJ-
tra de la vida ^ j d e la Hiffona \ de la-vida ,P(?v lo mucho que todos-t 'mev que 
aprender en ¡os glorivfos exentos que aqm fe tejieren: Miej ira ule la mjmtt 
Jrf'íflor'ié ¡porqneenella fe ven juntamente prafficadas tudas fas Lejes en la 
verdad de la narración , en el orden de los fuceffos , en la puntuaHdad de los 
tiempos , / ugares %y peyfmas, en la ponderación de los moti vos} j cofas de to
do ío que fe obro fufe omino. E l efiilo claro con brevedad, ' dtíferete [m afefta-
don ¿cofiofo f n redundancia , diziendo lo común con fingularidad , lo jeme jan- , 
te ftn repetición , lo fabido ¡ y vulgar con grande novedad , y mofeando lasco» 

f a s ( cowo haze la luz ) cada vna como es, y todas con h'fir e, TI afta aqui ef-

t e Principe-de los Oradores, c o m o fi igualmente aprobaííe el ter
c e r T o m o de la Fliftoria de la Provincia de Efpana , que el d é l a 

Provincia d e Portugal, de la efclarecida Orden de Predicadores, 
Debe la Provincia de Portugal á los Efcritos de Fray L u i s , las v i 

d a s exemplarcs de fus hijos en aquella C o r o n a : debe la Provincia 
d e Efpaña á la pluma de o r o de Fray Manuel, la manifeñacion d e 
e l T e f o r o , que eftaba oculto, 6 n o bien defeubierto e n l a s virtu
d e s de fus naturales. O quanto debe también el publico aldefcu-
bridor de efle Teforo ; porque para las demás Religiones es cfla 
Hitloria efpejo , para los Religioíbs eftimulo , y para todos los q u e 
profeífamos obfervancía regular , c o n f u f i o n , o alabanza ; y aun 
p a r a los que viven por la parte de á f u e r a es repreheníion de fu vi-
da,freno de fus apetitos, deftierro de fn t i b i e^y efcuela de fu per
fección. Como fe intitula Hiftoria d e Santo Domingo , pudierafe 
llamar HifloriaEclcíiafíica, y aun Efpañola , porque eflandoen^ 
lazada eíla illuflre Orden con la Igefia^y con la Monarquía, en-
tretexe muchos lucelTos de la vna , y d e la otra , íiendo tan queri
d a , eüimada, y ñu'orccida d e los R e y e s , como bufeada de los 

Pon-



Pontífices para fu m a s acertado govierho \ y aun pretendida de la 
miíma Igleíla , para hazer de fus hijos,fus mejores Pontífices. Def-.. 
ttóqoe fc fundo la Orden de Predicadores, íué , eŝ .y ícráficrti^fe 
^elofa Predicadora para la reforma de Efpaña ; de cuyos mas í k -
mofos Héroes fueron Direaores los Religiofos, cuyas vidas aq¿u 
fe deferiven : de fus Reyes los mas confultados Oráculos ; de ^a 
]2le(iaslas m'as efiables columnas de fus Pulpitos J y Gonfeífona. 
rk>s las mas ardientes, y luminofas Antorchas ^de fu-sTribunále^ 
«Maslnquificionés .noble hefedado patririionio de fu Reiígionj 
firmes Athlantes de la Fe, cuya purera'mmea perdida , yífiempfé 
confervada en Efpaña, defde la venida de Santo Domingo ? ha de
bido h integridad , firmeza, y hermofura , con que ov fe vé ai ze-
lo , v vigilancia de fus hijos. Nunca Efpaña huviera llorado los ef-
tragbs cíe Arrio ,'que tanto la deífiguraron, ü algunos Siglos antes 
huviera madrügado a nacer el Orden de Predicadores. Abriólos, 

et Orbe Pipan a i , viole Arrá no- va^nrrrafe tic íti «n*»*! a n c;v, -y» 
dio vn profundo fufpiro , como íi defeara con añilas verfe en los 
brazos de Oomin^go , pafálllk-rtarfe de la óp'refion que padecia: 
Oyó fus votos Dios ; embió , aunque no tan luego á Santo Domin
go V y fus hijos', que la libraron" de" fus males préfentH >y prefer-. 
varón de los futuros para no caer , como no ha caydo en error 
alguno deídc entonces. Tenga por muy probable, que el no avef 
penetrado defpues en lo interior de mteítra Efpaña la heregia de 
los Albigenfes con fu Arriariifmo , fe lo debe aefia Santa , fabía , y 
zeloía Religión. Amagaba el veneno al coraron défde Francia? 
qué hizo Santo Domingo , y que hizieron fas hijos ? Como esfor
zados , y hábiles guerreros de ía Militante Igleíia , fin. efperar en> 
Cafa al enemigo , falieron á büfcarleen fb proprio campo: ahogan 
ron el mal en fu fuente, y prefervaron los proprios con libertad a 
los córanos. Tal era entonces el Orden de' Predicadores ; y aora' 
qué es f El mifmo que fue , y fera, fin defcacccr delrigor defu' 
pfi'mitiva Obfervancia, confervandofeímmtable , y entero á pe-
far del tiempo, que todo lo altera , y hafta enio Sagrado de otras 
Religiones ha podido introducir fus mudanzas. Efedo , 6 t t im~ 
legio de e'ua iñmutabílidád , es.ei portentofo numero de fus San
tos , que entre Canonizados , y Beatificados exceden a los días 
del año (ay quien los eftiende hafta dos mil) con que tiene fu gran 
Madre, como nueftra Madre la Igleíia , dia fenalado en que cele
bra la fiefla de todos fus Santos, Por eüo fe deben dar al Autor 
las gracias, y aun tenerle vna fanta embidia de que emplee el buen 
talento, que Dios le ha dado en eferivir íu$ vidas , pues por nin
guna cofa fe haze vno Varón masilluftre , que eferiviendo las vi
das délos Varones illuftresy es cierto, que las Hirtorias futuras 
le darán como a bienhechor el lugar , que fu Reverendifsima en 
fus HiOorias haze a los antepaííados. Por eílo , y porque no hallo 
en efta Obra cofa que difuene á la Fe , y buenas coftumbres, es 
digno fu Autor de la licencia que pide. En efte Colegio imperial, 
a ¿7. de Enero de 1729. AntonioGoyeneche, 
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E ñ e L i b r o , i n t i t u l a d o : Tomo Tercero de Chr 9 me as de Nuefito Badrt 

•Sanu Downzo. S u A u t o r e l P a d r e P r e f e n t a d o F r a y M a n u e l d e M e 

d r a n © , C h r « n i f t a d e d i c h a R e l i g i ó n ; y a d v i r t i e n d o e í i a s e r r a t a s , 

^ o r r c f p o n d c a f u o r i g i n a l : M a d r i d , y M a r g o a 29. d e 17^9-

L k , Don Benito del R h 
Cao deCordido, 

C o r r e d o r G e n e r a l p o r fu M a g ; 

D 
S V M A D E L A T A S S A * 

O N M i g u e l F e r n a n d e z M u n i l l a , S e c r e t a r i o d e l R e y n u e í l r d 

f e ñ o r , y fu E f c r i v a n o d e C á m a r a , y d e G o v i c r n o d e l C o n -

í e j o . C e r t i f i c o , q u e a v i e n d i ¿ f e v i f to p o r l o s f e ñ o r e s de, é l v n L i b r o , 

i n t i t u l a d o : Tomo Tercero de laChronica de la Religión y y Orden de Pred cado-
r t s , q u e c o n l i c e n c i a d e d i c h o s f e ñ o r e s h a fido i m p r e í T o ; e! q u a l es 

e f e r i t o p o r e l R d o . P . P r e f e n t a d o F r a y M a n u e l de M e d r a n o , d e l 

i m f m o O r d e n , y C h r o n i f t a G e n e r a l d e é l , t a í í a r o n a feis m a r a v e d í s 

c a d a p l i e g o . Y e l d i c h o L i b r o p a r e c e t i e n e c i e n t o y v e i n t e y o c h o , 

fin p r i n c i p i o s , n i t a b l a s , q u e á eftc r e f p e d o m o n t a f e t e c i e n t o s y fe -

f e n t a y o c h o m a r a v e d í s y a l d i c h o p r e c i o , y n o m a s , m a n d a r o n fe 

v e n d a : Y q u e efta C e r t i f i c a c i ó n , fe p o n g a a l p r i n c i p i o d e c a d a L u 

b r o , p a r a q u e fe f e p a e l p r e c i o a q u e fe h a d e v e n d e r . Y p a r a q u e 

c o n f t e d o y l a p r e f e n t e , e n M a d r i d a f í e t e d e A b r i l d e m i l f e t e c i e n 

t o s y v e i n t e y n u e v e . 

-\V •> S i ' p n í - o b É i ^ f i s ) • £ i b r? 

i o i í ' ^ nade-b 6\ o.fh» S 
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.-JOR a u a n t o v p o t - p a r t e d e l Pdo . . F n M a n u e l d e M c d r a n o ,dcr 

! O r d e n d e P r e d i c a d o r e s ^ C h r o i u f t a G e n e r a l d e f « í ^ i ^ i o a ^ 

fe r e p r e í e n t o e n e l m i C o n í e j o , t e m a c o m p u e f t o e l . T e r c e r 

T o m o d e l a C h r o n i c a d e d i c h a R e l i g i ó n ^ y p a r a p o d e r l e impriV 
m i r f m i ñ c u r r i r e n p e n a alguna , fe m e f i i p h c o f u e í í e f é r v i d o c o m 

c e d e r i e t i c e n r i a y y P r i v i l e g i o , í-pívm f \ je J b 5 p g d i e í j Q Í m p n 0 í r p c w 

tiempo E>e diez a ñ o s e n l a f o r m a o r d i n a r i a , r e m i t i é n d o l e a l a . C e m 

furaáta p e r í B n í q u e p a r t i e r e c o n v e n i e n t e . Y v i f t o p o r l o s d e l 

mi Conféjo, y c o m o por fu mandado fe h i z i e r o n las d i l i g e n c i a s , 

qücí|5oV ta P r a g m á t i c a vltimameRte p r o m u l g a d a f o b r e l a i m p r e f -

íion de ios Libros fe difpone , fe a c o r d ó e x p e d i r e f t a m i C é d u l a : 

P o r lo qual c o n c e d o l i c é n c í á , y f a ^ i t a d a t a p r e í f e d - o F r a y Ma
nuel de Medrano , para q u e por tiempo d e d i e z a ñ o s p r i m e r o s fi-
guientes, q u e han d e correr , y contarfe defde'el d i a d e fu f e c h a 

el íafb dicho , 6 la perfona que fu poder tuviere , y n o o t r a a lgu i . 

n a ,"fin incurrir en':)petu aígaña p^edá-ímprimif ^ y v e n d e C e l r e ^ f 
ferido Libro j 6 Tomo Tereero'de la C h r o n i c a d e f u R e l i g i ó n , y; 

Orden de Predicüdorés', pof el Original q u e e n e l m i C o n f e j p - j T ^ 
vio , que v a rubricado , y firmado al fin d e D o r \ M i g u é l T e r n a n ^ 
dez Munilla ^mí'Secre'tario , Efcriv-ano de C á m a r a i y d e G o v i e r t v 

no ele elcorrqne antes que íe v e n d a fe t r a y g a a n t e e l l o s , j u n t a 

mente con el dicho Original ,^ara q u e fe v e a Ü la dicha i m p r e f s i o n 

eftacónfórméá e l , trayendo a í i i m i f m o fee e n p u b l i c a f o r m a , c o 

mo por Corredor , por mi n o m b r a d o fe v i o , y c o r r i g i o d i c h a i m 

prefsion por ei Original, pata q u e fe talle e l precio a q u e fe h a d e 
vender i Y mando al Impreííbr (que i m p r i m i e r e e l r e f e r i d o L i b r a , , 

no imprimá el principio , y primer pliego , n i entregue m a s q u e v n 
íoio Libro con c l O r í g i n a l , al d i c h o F r a y M a n u e l de M e d r a n o , a 

cuya coila fe imprime para efe^o d e l a d i c h a c o r r e c c i ó n , h a f t a 

que primero efté corregido , y t a í í a d o e l c i t a d o L i b r o p o r l o s d e l 

m i Confcjo ; y eílandolo afsi, y no d e o t r a m a n e r a , p u e d a i m p r i - , 

m i r el principio , y primer pliego , e n e l q u a l f e g u i d a m e n t e fe pon-; 

g a eíla Licencia , y la Aprobación, T a i f a , y E r r a t a s ; p e n a d e c a e r ^ 

c incurrir en las contenidas, en las P r a g m á t i c a s , y L e y e s d e eftos 

misReynós, que fobre ello tratan , y difponen. Y m a n d o , q u e 

ninguna perfona fin licencia d e l referido F r a y M a n u e l d e M e d r a -

no , p u e d a imprimir , n i vender e l dicho L i b r o , 6 T o m o T e r c e r o ; 

pena que el que le imprimiere , a y a perdido , y pierda t o d o s , y 

qualefquier Libros, moldes, y a p a r e j o s , q u e e l dicho L i b r o t u . 

viere; y mas incurra e n p e n a d e c i n q u e n t a m i l maravedís, y f ea 

l a tercia parte de ellos para l a mí C á m a r a , l a o t r a tercia p a r t e para 
e}l Juez que lo fentenciare, y la otra para el d e n u n c i a d o r . Y man-
^oálosdelmiConfejo , P r e f i d e n t e s , y Oydores d e las mis / iu-
aienews, Alcaldes, A l g u a z i l e s d e la mi Cafa , Corte, y Chancille. 

! I W [ ¿ rias, 



hh zoi l o q a i . 

r i f a í , y ^ t o d o s l o s Córtcgidoves, A f s l f t c n t c s , G o v c r h a J o ^ á i A l ^ 

t a l d e s M a y o r e s , y O r d i n a r i o s , y o t r o s J u e z e s , J u f t i c í a s , M i n i f -

t r o s , y p c r f o n a s q u a l e f q u i e r d e t o d a s l a s C i u d a d e s , V i l l a s , y 

l u g a r e s d e c f tos m i s R c y n o s , y S e ñ o r í o s , y á c a d a v n o d e e l l o s 

e n í u d i f t r i d o , y l u r i f d i c c i o n , v e a ñ ¡ g u a r d e n , c u m p l a n , y e x e -

C u t e n e í l a m i C é d u l a , y t o d o l o e n e l la c o n t e n i d o , y c o n t r a fij 

t e n o r , y f o r m a n o v a y a n , n i p a í f e n , n i c o n f i e n t a n i r , n i p a í T a r 

e n m a n e r a a l g u n a , p e n a d e l a m i m e r c e d , y de c a d a c í n q u e n t a 

m i l m a r a v e d í s p a r a l a m i C á m a r a . D a d a e n B a d a j o z , á v e i n t e y 

t r e s d i a s d e l m e s d e E n e r o d e m i l f e t e c i c n t o s y v e i n t e y n u e v e 

... Í ' ^ ' i $ & { f í i m í 6 i i , - m « o t ó ; - / . . ' >3 é S t í i J i i 

Y O E L R E Y , 

p o r m a n d a d o d e l R e y n u e í l r o S e ñ o r » 



C A R T A , Q J - I t E S C R Í V I O A E L A U T O R 

e l M . R . P . M a e f t r o F r a y T h o m a s ' M a g d a l e n a , C a c h e -

d r a c i c o d e P r i m a d e T h e o I o g i a d e l a V n i v e r f i d a d d e Z a ^ 

x a ^ o z a , E x a m i n a d o r d e l A r c ^ o b i f p a d o , V i c a r i o G e -

0 n e r a l , y D i f i n i d o r q u e h a f i d o d e l a í H ' B v m -

c i a d e A r a g ó n , O r d e n d e P r e d i - ' • , 

c a d o r e s . 

M . R . P . P ^ o . m i c a r i f s i m o A m i g o . 

O p u e d o c o r r e f p o n d e r a l a C a r t a d e V . P . M . R . fin c o n í 

fe íf ar l e - e l r u b o r , c a n q u e h e l e í d o f u A p r o b a c i ó n a d j u n 

ta , q u e h a f a c i l i t a d o las a u t o r i z a d a s f o r m a l i d a d e s d e e l 

C o n f e j o S u p r e m o d e C a f t i l l a , p a r a l a i m p r e f s i o n d e m i S e g u n d o 

T o m o i p o r q u e V . P . M . R . l a d i f p u f o c o n e l o g i o s t a n e x c e f s i v o s , 

á m i c o r t o m é r i t o , q u e m e h a d e x a d o c o n f u f o , e n t r e l a s q u e x a s d e 

m i h u m i l d a d , y l o s m o t i v o s d e m i e f t i m a c i o n . Y c r e y e n d o b i z a r -

r i a d e fu n o b l e a n i m o , t a n t a a l a b a n z a , q u e fu e n a c o m o d e f p e r - , 

d i c i o de fu g a l a n t e r í a , h u v e de r e c u r r i r á l a r e f p u e & a d e l P . S . B e r 

n a r d o , q u e v i e n d o f e f a v o r e c i d o c o n v n a C a r t a d e H i l d e b e r t o , 

p r o r r u m p i ó e n e f t a f e ñ a d e h u m i l d a d , y e f l i m a c i o n : J^uod ad me Bernarda 

atttmt , Ugé ok me y in hieris tiús , non ijuoú f u m , Jed quodejfevellem, ^ 1 ^ 1 1 ^ 
Y T i e n d o V . P . M . R . C h r o n i f t a d e n u e í l r a S a g r a d a R e l i g i ó n , q u e 

c a d a dia le da n u e v o e f p l e n d o r , c o n l o s T o m o s , q u e o f r e c e á l a 

p u b l i c a l u z , l a s m i f m a s a l a b a n z a s , q u e h a e f p a r c i d o t a n l i b e r a l , f o -

b r e m i a p l i c a c i ó n a l e f tud io , rae p r e c i f a n j u i c a m e n t e á l a r e f t i t u -

c i o n , p a r a q u e V . P . M . R . a d m i t a v n o s , y o t r o s e l o g i o s , c o m o 

e f t i m a b l e v f u r a d e fus b i e n e m p l e a d o s t a l e n t o s ; q u e d a n d o y o d e -

m a í t a d a m e n t e f a r i s f e c h o , c o n a v e r m e r e c i d o a V . P . M . R . q u e t r a -

t a f í e á m i O b r a , fin los r i g o r e s d e C e ^ f u r a ; y d i c i e n d o l e , c o m o 

S i d o n i o A p o l i n a r , á fu A m i g o C l a u d i a n o : Dum admeum nomen f t m Sidon. ApoL 
tniaris , hoc munus potifsimum coefi ^ tned fama perfon4 ^quam opere '>t,,4,Epift. 3 
fretium non erat Lihrorum fmfum tiíulis inclarefcere ^ tuorum perpetftare-> 
tur heneficio, 

L a c o m u n i c a c i ó n , q u e l o g r é c o n V . P . M . R . p o r l a o c a í i o r t 

d e f u s e f e r i t o s , m e f o í T e g ó l o s d e f e o s i m p a c i e n t e s q u e t e n i a , d e 

q u e e n n u e f t r a R e l i g i ó n í e a p l i c a f í e a l g ú n S u g e t o a f o r m a r l a H i í k n 

r í a , c o n t o d o a q u e l c o m p l e m e n t o , q u e h a n f o l i c i t a d o , y l o g r a n 

d o o t r a s R e l i g i o n e s •, m a y o r m e n t e a v i e n d o e x p e r i m e n t a d o , q u a n -

t o e f p l e n d o r h a d a d o , e n n u e f t r o s t i e m p o s , a l a O r d e n de N u e f t r o 

P a d r e S a n F r a n c i f c o , e l U l u ñ r i f s i m o C o r n e j o , q u e t e m p l o t a n d e 

l i c a d a m e n t e l a p l u m a , p a r a o r d e n a r f u H i ñ o r i a *, a c u f a n d o n u e f 

t r o d e f c u y d o , q u e p a r e c í a o m i f s i o n d e f o r m u l a r i o . Y c o n f i c í T o i n 

g e n u a m e n t e , q u e V . P . M . R . c o n fus T o m o s , me l l e n o d e g o z o ; 

n o f o j a m e n t e p o r v e r l e d e f t i n a d o , y a p l i c a d o a v n a O b r a t a n n e r 

c e í l a n a , f ino t a m b i é n , p o r q u e j u n t a n d o f e p o c a s y e z e s e n v n Su- i 



J K ác M i } las p t c n í i a s í c b ' H i í l o r i a d o r m i r e , y a d m i r e r a V . : F.:1 

M l K . o t r o C a r t i c ) o , p a r a la I l i í l o r i a d e J i u e f t r a O r d e n , d j X a ^ d ^ 

4 m a s i n t e l i g e n t e s l a g r a d u a c i ó n ; p o r q n c n o es d e l c a l o foi p l u . 

- n a , p a r a d e c i d i r t a n n o b l e c o m p e t e n c i a . , 

P e r o , a u n q u e m i e f tud io n u n c a fe h a m e t i d o e n las p r ó p r i é f . 

d á d e s d e k ' H i f t o r i a , es f u í k i e n t e p a r a d i f t i n g u i r e n l o s e f e r i r o s 

d e V . P . M . R . l o s f u c e í f o s b i e n o r d e n a d o s , l^s n o t i c i a s b i e n f u n 

d a d a s , l a s f r a i l e s m u y p r o p r i a s , las y o z e s m u y c x p r c f s i v a s , y, 

l a s d i g r e f s i o n e s t a n t i e r n a s Vq^P ^ y 1 1 ^ ^ a l a i n f t r u c c i o n , c o n 

d u l c e s r e f a b i o s d e m o r a l i d a e j . A f s i l o c o n o c e n t o d o s l o s q u e h a n 

m a n e j a d o l o s d o s T o m o s f d e V . P . M . R . y a f s i l o g r í t a n •, y í ? f á i . 

d i e r a y o a u t o r i z a r l o s c o n m i f e n t i m i e n t o , d i r i a , q u e n o h e l e í d a 

P a r T a f o r d e l a - H i l i b r í a , í i n d e r r a m a r í e t o d o e l e í p i r i t u e n c o n i p l a - ' 

c e n c í a ; p o r q u e í i i p o V . P / M , R . t e m p l a r l a n a r r a c i ó n d e l o s í u | ; ? 

c e í í b s , f a b o r e m d o . l a s n o t i c i a s , c o n las r e f l e x i o n e s v n l c s , q u e ÍÍÍC 
ñ v e n a i L e ^ r d e s a p a c i b l e d e í c a n í b , p a r a b o l v e r a l o H í í i o r i á l c o n 

m a s gu f to ; « p i e es l o q u e d e z i a S i d o n í o r a f u A m i g o C l á u d i a n o : 

Sid. M d m . j i ver^ ¡n i¡£r¡f tíijs ^ ¡am ¡¡foj q w i l ¿jf > ^uod & tenmtitdmm ¡iptanr V 

^ ^ cpntmuafaniaturitasadmttit , merfmtque temp ffimm tenfiira 'dufr -
cedimm y vt L&itoris iatent'meni per -eventtinta djfciphnarnm' thilofo^hi* .' 
f n ^ y a lajfatam'yrepenwvduptiiofis excefsivus, qua/tquih/dam Vetagifui> 
goxtuhus fovMt* 

E f t a p r o p r i e d a d d e e f c r i v l r los, f u c e í í o s % q u e r e f p e f l í y a m c n t u . 

í l r v e n d e e x e m p l o s , ó e x c i t a n a r á c í e f t ^ á ñ d V ^ ' t o g r í d ó ^ o ^ u c ^ 

, V . P . M . R . í l g n i f i c a e n e l P r o l o g o d e l S e g u n d o T o m o ; p u e s y a 

a l g u n o s C o n v e n t o s d c efta P r o v i n c i a d e A r a g ó n , de b a i l a n t e n o 

t a y y m u c h a f o r m a l i d a d e n l a o b f e y a f ^ ^ v f a n l a l i c i ó n d e f u s 

T o m o s , c o n f o r m e a., a q u e l l a a | t e r n 1 l a v a * í ' ^ q u e i n t i m o N . P . S a n 

A g u f t í n e n fu R e g l a , h a í í a f u f p e n d e r e l - d e i e y t e . d e l f e n t i d o , c o n 

U d u l z u r a d e m a s f a b r o f o a l i m e n t o ^ y ^ c ñ a p r a ^ i i c ^ t a n f r u í b i o ^ 

f a , q u e d a n los R e l i g i o f o s b i e n i n f o r m a d o s d e l o s p r o g r e í f o s d e l a , 

R e l i g i ó n , y m o v i d o s c o n l o s e x e m p l o s d e l a v i r t u d , Y n o es m e 

n o r e í l i m a c i o n d e las O b r a s d e V . P . M . R . e l r e z e l o , 6 t e m o r % q u e 

h a n e x p l i c a d o a l g u n o s , c o n í i d e r a n d o a V . F . M . R . o c u p a d o e n 

L i b r o s d e o t r a e f p e c i e , c o m o f o n e l M é t o d o d e P r e d i c a r , l a c o n t i 

n u a c i ó n d e los a ñ o s P o n t i f i c i o s , y l a V i d a d e S a n t a I n é s d e M o n t e - ' 

P o l i c i a n o , d e S a n D a l m a c i o , y S a n t a C o l u m b a \ p o r q u e les p a r e 

c í a , q u e e n efta i n t e r r u p c i ó n , fe a l e x a b a i a e f p e r a n ^ a , d e l o g r a r 

e l c o m p l e m e n t o d e l a H i f t o r i a , P e r o y o , c o n e l i n f o r m e f e g u i d o a 

n u e f t r a a m i l h d , h e p o d i d o f o í T e g a r los á n i m o s , p r o p o n i e n d o á 

V . P . M . R . c o n l a e x p e d i c i ó n d e f u p l u m a , p a r a d e f e r a p e ñ a r a v n 

m i f m o t i e m p o l a e m p r e í f a d e l a H i f t o r i a d e l a R e l i g i ó n - , y o t r a s , q u e 

a u n fiendo d e m u c h o t r a b a j o , f o n c o m o P a r e n t c í i s d e fu p r i n c i 

p a l e f tudio , ó c o m o v n e f p a c i a m e n t o d e E í c r i t o r , q u e d e f p u e s d e 

f o r m a r h e r m o f o s c a r a í l e r e s d e f u l e t r a , fe d e f m a n d a e n r a f a o s d e 

l a p l u m a . 

N o p u e d o o m i t i r , q u a n t o m e a g r a d a l a t e m p l a n z a , c o n q u e 

V ^ P . M . R . p r o p o n e l a s - g l o r i a s d e n u e f t r a R e l i g i ó n , f m d e f v i a r f c 



a p o n d e r a c i o n e s c f c i b c i u r a c k s j y h p r o p r i c c l a d de e n g r a n d e c e r l o ó 

o b j c : o s , í i n a b u l t a r l o s c o n h y p e r b o l e s ; c u y d a n d o a l r r i f t r o t i e m 

p o , d e q u e los a í í u m p t o s a d m i r a b l e s , n o fe d e f a y r c n c o n l a b a x e z a 

d e l eft i lo ¡ q u e es lo q u e c e l e b r a S i d o n i o i O líber m u h i f m w pollenA 

O ehquium y non exilu , fed Jubiiin i^enij , auod necperfrtttHthJnes hrper~ 
U i c a s immrfek Í m Per dtíníía t e m a m , Y m a s q u e t o d o s , 

c e l e b r o v o e n V . P . M . R . las d i f e r e n t e s A p o l o g í a s c o n q u e a d o r n a 

Ja H i f t o r i a ; p u e s Tiendo e m p e ñ o s , q u e f u e l e n t r a t a r f e c o n a c r i m o 

n i a , d e r i v a d a d e l c o r a z ó n a la t i n t a , V . P . J V Í . R . a u n q u a n d o e f e r i -

v e A p o l o g é t i c o , n o fabe t r a s l a d a r l a n o t i c i a , í i n m e j o r a r l o s c a - , 

ra<fbres c o n la m o d e ñ i a *, y a f s i , l a i m p u g n a c i ó n d e o p i n i o n e s , 6 

c o m p u t a s e i l r a ñ o s , p a r e c e a v i f o ' \ y l a m a s f e g u r a d e í e n f a , fe nii-r 

r a , y fe r e c i b e c o m o o b f e q u i o d e l a v e r d a d , y d e l e n e m i g o : p u -

d i e n d o d c z i r d e V . P . M . R . e n mi m a t e r i a , l o q u e e f e r i v i a S a n P a ¿ 

c i a n o , O b i f p o d e ha.rcúopa.: Nos t¿cum ^ quaficotum¿¿ erepotiuj ^ quam S. P^cíanut; 
4 f 0 ccrji:^mns \ p u e s f o b r e p e l e a r v a l e r o f o , haf ta d e x a r a l o t f l f t td 

g o d e f a r m a d o 5 q u a n d o le v e n c e , n o le p o f í r a , q u a n d o l e c o n v e n -

c e , l e a c r e d i t a ; y e n fin, d e f p u e s d e v n p r o l i x o e x a m e n d e l a v e r 

d a d , f o b r e f a l e l a t e m p l a n z a e n t a l p u n t o , q u e fu r e l i g i o f a m o d e f l i a 

d e s f i g u r a t o d o e l r i g o r d e A p o l o g í a . Q u i e r a e l S e ñ o r d a r a V . P . 

M . R . f a l u d , p a r a p r o í e g u i r v n a O b r a , t a n g l o r i o f a ^ a r a n u e f t r a 

R e l i g i ó n , y t a n p r o v e c b o í a p a r a t o d o s r c o m o lo p i d o e n m i s o r a 

c i o n e s a D i o s , q u e g u a r d e á V . P . M . R . m u c h o s a ñ o s . Predicadore i jg 

d e Z a r a g o z a , y O ^ u b r e á 15. d e 1728. 

M . R , P . P d o . 

D e V . F . M . R . f i e l A m i g o , y f e r v i d o r a f e ¿ l c > 

Ttray th más Magdalena* 

M . R . P . P d o . y P r e d i c a d o r G e n e r a l , 

F r a y M a n u e l J o f e p h d e M e d r a n o . 

skn ¿ <in33d'¿ít»Ví¿ ^wp IOVÉ! onujl l ^ uj ihi fo h • nri : • • 
-Bhsib ofepttóo oí] ¡KIV - \¿ mm^mrJs ' ..• «m^ ' •:' 1'' ' i 
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s 
A L O S Q U E L E Y E R E N . 

I c n d o e l m e t h o d o eft i lo , y o r d e n d e c i t e T e r c e r T o m o , ( \ 

t r í m e r o d e U í e g u n d a p a r t e d e l a I l i i t o r i a d e l a O r d e n d e 

P r e d i c a d o r e s e n E f p a ñ a , n a d a d i f e r e n t e s d e los d o s q u e t e n 

g o p u b l i c a d o s , p a r e c e jufto , n o d e t e n e r v u e a r a a t e n c i ó n e n l o » 

v m b r a l e s , f i n o d e x a r l a a p l i q u é i s t o d a a l a v t i i i d a d d e los g r a n d e ^ , 

c x e m p l o s , q u e e n é l fe c o n t i e n e n : t a n i l l u f t r e s , q u e m m i t i f c a 

p o d r a d i f m i n u i r l a v i r t u d d e fus ¡ n í i u x o s . D e f c a b a y o i n c l u y e n 

cf te T o m o l o s fuce f los , y F u n d a c i o n e s p e r t e n e c i e n t e s á n u e f i r a 

O r d e n , y P r o v i n c i a e n l o s R e y n o s de h f p a ñ a , f e g u n t o d a l a e x -

t e n f i o n d e l S i g l o X l V . p e r o m e v i p r e c i í a d o a i m p e n d e r la p l u m a ' 

e n l a m i t a d d e l a c a r r e r a ; p o r q u e l a f e l i z a b u n d a n c i a d e V a r o n e s ? 

i n í i g n e s , y d e a c a e c i m i e n t o s a d m i r a b l e s , n o fe p e r m i t e n a l a e i í r e -

c h e z d e v n v o l u m e n , a u n c a l l a n d o m u c h a s n o t i c i a s , c u y o ( i l e n c i o 

f e r i a n o m e n o s , a g r a v i o d e m i a f í u m p u x , q u e de los L e ó l o r e s , q u e 

t i e n e n f u n d a d o d e r e c h o a q u e fe les p r o p o n g a n t o d a s a q u e l l a s ac-' 

c l o n e s v i r t u o f a s , y f a n t a s e m p r e í l a s , q u e p u e d e n fer-vir d e i m p u l í b a 

l a i m i t a c i ó n ^ 6 e n c e n d e r e n fus á n i m o s e l n o b l e a m o r d e l a v i r t u d ^ 

P o r ef lo j u z g u é m a s c o n v e n i e n t e d i v i d i r e n d o s T o m o s e f t a 

f e g u n d a p a r t e , c o m o lo efta l a p r i m e r a : C u y d a r é d e q u e f iga c o n 

b r e v e d a d á efte, e l f e g u n d o , y v n a p é n d i c e p a r a i n t e l i g e n c i a d e a l 

g u n o s p u n t o s h i d o r i c o s , q u e fe t o c a n e n l o s q u a t r o T o m o s , v n o ¿ _ 

p r i n c i p a l e s , y o t r o s i n c i d e n t e s á l a f u b í t a n c i a de m i a f l u m p t o \ á l a 

p r i m e r a v i l l a p a r e c e n d i f í c i l e s , y q u e t o t a l m e n t e fe a p a r t a n d e l c o 

m ú n f e n t i r d e l o s E f c r i t o r e s , ; p e r o p r o c u r é g o v e r n a r m e p o r las le-v 

y e s m a s p r e c i f a s d é l a H i f t o r i a , y c r e o q u e v i f tos los f u n d a m e n t o s 

m e c o n c e d e r á v i u ftro j u y z i o l a r a z ó n , q u e t u v e p a r a i n c l i n a r m e a 

e í l a s o p i n i o n e s , ó p i r a n o f e g u i r a l g u n a s , q u e fin b a i l a n t e e x a m e n ' 

i n t t o d u x o i e n l a H i i t o r i a l a p i e d a d * N i e i í o es p e r f u a d i r m e , a q u e 

tni O b r a efta l i b r e d e a q u e l l o s d e f c u y d o s , q u e f o n c o m o i n e v i t a 

b l e s a l a flaqueza d e l i n g e n i o h u m a n o \ a n t e s b i e n c o n f í e í í o , q u e 

f o b r e l o s d e f e c t o s c o m u n e s a l o s ' A u t o r e s d e m e j o r n o t a , t e n d r í 

m u c h o s p a r t i c u l a r e s , q u e i n c u r r i ó m i ' i g n o c a n c i a i y h u v i e r a e v i t á -

d o f á c i l m e n t e o t r o d e m e n o s r u d a a d v e r t e n c i a . E f t e c o n o c i m i e n 

t o e m p e ñ a m a s m i g r a t i t u d a l f u m o f a v o r q u e a v e i s h e c h o á m i s 

E f c r í t o s , y m e a n i m a p a r a c o n t i n u a r e n v u e í l r o o b f e q u i o e í l a s l a -

b o r i o í í f s i m a s f a t i g a s , p o r q u e n i n g ú n p r e m i o a y m a y o r p a r a q u i e n 

e f e r i v e , q u e la c o r t e í i a , y b e n i g n i d a d d e lo q u e l e e n . V A L E T E 

P R O T E S T A D E L A U T O R . 

B e d e c i e n d o l o s D e c r e t o s d e N . M . S . P . U r b a n o V I H . d e f e l i c e 

r e c o r d a c i ó n , e n l a S a g r a d a C o n g r e g a c i ó n d e R i t o s , y v n i v e r * 

f a l I n q u i f i c i o n , y d e m á s R e f c r i p t o s A p o f t o l i c o s , a c e r c a d e l a f o r m a , 

R e g l a s d e e f e r i v i r , V i d a s d e p e r f o n a s , q u e m u r i e r o n c o n o p i n i ó n 

d e S a n t i d a d , p e r o n o e í h n a u n B e a t i f i c a d a s , n i C a n o n i z a d a s p o r l a 

I g l e f i a . P r o t e ñ o , c o m o fiel, y h u m i l d e h i j o d e la S . I g l e í i a C a t h o ü c a 

R o m a n a , q u e e n l o s t í t u l o s d e V . d e B . y o t r o s e l o g i o s d e v a r i a s p e r 

f o n a s , c u y a s v i r t u d e s fe t r a t a n e n efta H i f t o r i a , m i i n t e n c i ó n es o b -

f e r v a r p u n r u a l m e n t e , q u a n t o e n d i c h o s D e c r e t o s fe m a n d a . í i n p r e 

t e n d e r t e n g a n m a s c r é d i t o , q u e d e H i f t o r i a p u r a m e n t e h u m a n a - , y 

e n efte f e n t i d o fe h a n d e e n t e n d e r l o s E p í t e t o s d e V . y S . d e q u e 

a l g u n a v e z v f o . Y e n efto , y e n t o d o m e fu je to á l a c o r r e c c i ó n d e l a 

I g l e f i a , & c . | 2 i S « 

O 
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RES 

S E G U N D A P A R T E . 

PROGRESSOS D E SUS F U N D A C I O N E S , 
y V i d a s d e l o s l l l u f t r c s h i j o s , q u e l a e n n o b l e c i e r o n : 

C O N T I E N E L O S V A R I O S , Y P R O D I G I O S O S A C C I D E N T E S 

d e l S i g l o X I V . d é l a I g l e f i a , y I I . d e d i c h a E f c l a r c c i d a R e l i g i ó n 

e n t o d o s l o s R e y n o s d e l a C o r o n a d e E f p a n a . 

LIBRO PRIMERO-
C A P I T U L O P R I M E R O . 

E S T A D O Q V E A L O S P R I N C I P I O S D E E S T E 
Siglo tenían la Iglefia, el Mundo,y Bfyam. 

N u m . 1. ^ ^ l í M A m o s p r i n - n o s d e E f p a n a , d o n d e fe a u m e n t o p r - i n c | p ^ 

c i p i o á las m u c h o e l n u m e r o d e l o s C o n v e n - a c ej 5 ; L i 0 

g l o r i a s , q u e t o s , y c o n ¿1 l a c o p i a d e l l lu f tr i f s i - X I V . a u n 

e n e l S i g l o m o s h i j o s , q u e i n f i g n c s e n S a n t i - I . d e l a O r -

X I V . e n r í - d a d , y L e t r a s c o r o n a r o n fu d i c h o - ¿™ dePre-

q u e d e r o n l a O r d e n d e P r e d i c a d o - f a P a t r i a c o n f r u t o s , e x e m p l o s , y d a d o r e s , 

r e s , p r i n c i p a k u e n t e e n eftos R e y - m i l a g r o s . P e r o q u a n t o f u e r o n fe v i } " 1 ^ ? 

T o m o l í l . A l i c e S X V L 



Felícirsímo 
para cfta Sa-
gradi Ral i -

B e circunf-
tácias lamcn-
taWes para la 
Iglefia, E l pa
ña , y otros 
Rey n 01* 

í?reve ,yprec i 
fa Noticia del 
rilado de la 
I g ' ^ . i . y del 
Mundo. 

Eftimacfon,y 
rnerltos de la 
Orden dcPrc-
dicadores. 

Bonifacio 
V I H . Potul-
fic<; M á x i m o 
prendas,y ca-
raflec de fu 

^ H l S T ó R l X D E 

Jices l o s p r o g r e í f o s d e U O r d e n 

d e í t i e e l a n o p r i m e r o h a f t a e l v l t i -

m o , t a n t o fe o f r e c i e r o n d o l o r o f a s , 

y f e n í i b l c s las c i r c u n f t a n c i a s e n q u e 

íc h a l l a r o n l a i g l e í i a , l o s I m p e r i o s 

d e O r i e n t e , y O c c i d e n t e , e l R e y -

n o d e E f p a ñ a , y l o s o t r o s d e E u 

r o p a , y A í i a , d o n d e florecía l a R e 

l i g i ó n C a t h o l i c a . E n t o d a s las P r o 

v i n c i a s f u e r o n g r a n d e s , y d e f u m a 

v t i l i d a d lo s o b f e q u l o s , q u e e n f é r 

v i d o d e l a I g l e f i a , d e l a P a z , y d e 

fus P r i n c i p e s , h i z i e r o n l o s F r a y l e s 

P r e d i c a d o r e s ; m a s p o r q u e l a i m 

p o r t a n c i a , y k g r a n d e z a d e eftos 

t i e n e n í i n g u l a r c o n n e x i o n c o n e l 

e í í a d o , q u e a l p r e f e n t e g o z a b a n l a 

Ig l e f i a , E f p a ñ a , y e l M u n d o , n o s 

v e m o s p r e c i í a d o s á- f o r m a r v n a 

p r e v i a , a u n q u e b r e v e d e f e r i p c i o n 

d e los m a s e í f e n c i a l e s f u e c c í f o s . 

A f s i p e r e c b i r á n los L e c t o r e s , q u a n 

b i e n d e f e m p e ñ a r o n l o s h i j o s d e 

D o m i n g o a q u e l n o b l e c a r a í l e r d e 

f u In f t i tu to , q u e los o b l i g a a p r o 

c u r a r p o r t o d o s c a m i h o s l a e f p i r i -

t u a l f a l u d de fus p r ó x i m o s . Y c o t e 

j a n d o c o n eftas fidelifsimas a n í i a s 

e l f u b l i m e p u n t o , y e l e v a d i f s i m a 

e f t i m a c i o n a q u e l l e g o e n eftos 

t i e m p o s l a O r d e n d e P r e d i c a d o r e s , 

c o n o c e r á n , q u e c f ta d e c o r o f a , y 

c o m ú n a c e p t a c i ó n , n o fue v n e f e c 

t o d e l a c a f u a l i d a d , fino f a v o r d e 

l a D i v i n a P r o v i d e n c i a , q u e a n i m a 

e n t o d o s l a v i r t u d c o n l o s r e a l z a 

d o s p r e m i o s , q u e c o n c e d e á los m é 

r i t o s , y fa t igas d e l o s J u f t o s . 

2 O c u p a b a e l S o l i o d e S a n P e 

d r o B o n i f a c i o V I H . a v i e n d o fido 

e l e í 3 o á e l l a S u p r e m a D i g n i d a d e l 

a ñ o d e 1294. L l a m a b a f e e l C a r d e 

n a l B e n e d i c t o C a y e t a n o , a n t e s d e 

f u e l e c c i ó n ; e r a n a t u r a l d e A n a g -

n i a , y d e F a m i l i a m u y N o b l e , l l luf i . 

t r a b a f u N o b l e z a c o n v n a i n f i g n e 

g e n c r o f i d a d d e c fp ir i tu - ,y a ñ a d i e n 

d o á e í k e f p l e n d o r l a i n t e l i g e n c i a 

CA ORDÍÑÍ 
d e io s D e r e c h o s , y v i u p o í f e f s í o n 

v n i v e r í a l e n t o d a s n o t i c i a s , f u é c e 

l e b r a d o c o m o v n o d e l o s m a s e f -

c l a r e c i d o s V a r o n e s d e f u t i e m p o , 

y d i g n o d e l f u p r e m o h o n o r e n q u e 

l e p u f o , e l c o n f o r m e v o t o d e l C o 

l e g i o d e l o s C a r d e n a l e s . E f p e r a b s í 

l a i g l e f i a v n P o n t í f i c e , q u e l l e n a í T e 

t o d a s las g r a n d e s o b l i g a c i o n e s d e 

f u c a r g o , y c o n m u c h o f u n d a m e n - ; 

t o , a u n q u e l a s d i f í c i l e s c i r c u n f i a n - : 

c i a s , q u e o c u r r i e r o n d e f d e e l p r i n 

c i p i o d e fu P o n t i f i c a d o , y d u r a r o n 

h a f t a e l fin, n o p e r m i t i e r o n fe d e -

x a í f e v e r e n t o d a fia l u z e l f o n d o , y 

l a c l a r i d a d d e f u p r u d e n c i a . P e r o 

p o r q u e l a v a r i e d a d d e eftos c o m 

p l i c a d o s a c c i d e n t e s , c o n d u c e m u 

c h o á q u e fe p e r c i b a b i e n c l E f t a d o , 

q u e e l c o r r i e n t e S i g l o t e n i a l a I g l e 

í i a , es p r e c i f o t o m a r d e f d e fu o r í - . C í r c u r r t a i -

g e n l a c a u l a d e las t u r b a c i o n e s ; «^5 poco Ta-
, , . n , vorablcs a í a 

p u e s a i m o d o q u e las te m p c i t a d e s , G o v i e m o , v 

q u e f u e l e n f e r p a v o r o f o fufto d e origen dellas. 

l o s h o m b r e s , a u n q u e fe o f r e c e n a 

l o s o j o s c o m o r e p e n t i n a s , e m p i e 

z a n á f r a g u a r fe d e f d e m u y l e x o s ; 

a f s i las b o r r a f c a s 5 q u e t u r b a n l a c l a 

r i d a d d e l G o v i e r n o , fe o r i g i n a n d e 

p e q u e ñ o s v a p o r e s , q u e c o n t r a l a 

p a z , y e l f o f s i e g o p u b l i c o , l e v a n t a 

k m a l i g n i d a d , ó l a p r e c i f a a l t e r n a 

c i ó n d e las c o í a s h u m a n a s . 

3 M u r i ó e l g r a n P o n t í f i c e N i - Muerte d« 

c o l a o I V . V i e r n e s S a n t o , q u a t r o d e K í c o k p I V . 

A b r i l d e 1292. d e x a n d o e n fus v i r 

t u d e s , y f u p i a d o f o z e l o m u y f e l i z , 

y m u y p e r m a n e n t e f u m e m o r i a ; 

p e r o t a m b i é n v n e f i caz m o t i v o a 

: l a s l a g r i m a s , y f e n t i m i e n t o s c o m u 

n e s : p o r q u e fin d u d a m e r e c e m u 

c h o l l a n t o l a p é r d i d a d e v n P r i n c i 

p e , q u e c o n v a l e r o f a p r u d e n c i a , y 

e x e m p l a r p i e d a d m a n t i e n e l a J u f t i -

c í a , y h a z e florecer l a R e l i g i ó n . E n 

N i c o l a o i V . fe j u n t a r o n eftos a t r i -

b u t o s h e r o v e o s , c o n q u e a l i n f l u -

x o u e t u í a n t a p o l i t i c t , g o z o m u - Hcroc. 

c h a s 



DE PREDICADOR 
chas felicidades la Iglcíla , y Ct las 
prometía mayores,íi la muerte no 
huvíeííe cortado el hilo tkeitas 
efperan^as. Preílo juílifko la ex
periencia las razones del comuri 
dolor; porque no concordándole 
los Cardenales en el íiigeto , que 
avia de fucceder á Nicolao , duro 

Prolija vacan., dos años, tres mefes, y vn día la 
te,y muy da- yacant^ , radicandofe enlatar-
ñofa a i o s i i i - (knca ¿ ^ n í i o n , y eneñalos 
¿¿s. inconvenientes,que turbaron acU 

pues la armonía del Govierno. 
Verdad es, que efta dilación pudo 
llamarfedichofa, atendiendo á la 
fantidad del que vltimamente fué 
elegidojpjues por las diligencias del 
Cardenal Latino, Obifpo Hoftien-
íe,y no í 1 n D i v i n a i n í p i r a c i o n, c o n -
vinieron los Electores en exaltar 
al Solio Pontificio a Pedro de Mm-cn, 

Varon^aníifsÍmo,yAutor de laRe-
ligíon de los Cclcítinos, que bien 
diílante de peníar en la Suprema 

Elección de Dignidad de la iglcíia , vivía red-
Cdcílinoiv. rado en vn Defierto de la Provin

cia de la Pulla , desfrutando en 
las quietudes del retiro , las fuavi-
dades de la contemplación. Tan 
cierto es, que los honores, a imi
tación de la lbmbra,mas fácilmen
te hallan a quien los huye , que fe 
dexan confeguir de quien los íbli-
cita. 

4 Llego brevemente a Pedro 
la noticia de fu elección, y él la re-

Pcf^rconqne Cün vn ícníibilifsimo pefar; 
í<?cinióei,1(je. pues como fu efpirítu verdadera-
h*i»fví,fice ÍIient£ humilde, nadapenfabame-
l u ^ c c i ó n . d e n o s ) o temía mas , que fu exalta

ción , halló vn fumo difgufto en la 
nueva, viendo , que ni la foledad 
donde fe juzgaba ignorado délos 
hombres, le avia defendido, deíle 
nefgo ; que afsi tratan los Santos, 
k>s que llama el mundo afcenfos, 
dorando con lahermoíiira déla 
vo^la *&&ói*k Ú é peligro. Pcn^o 

ES. I í . P A R T . L t B . t J 

en huir ; pero reprefentandole los 
inconvenientes á que exponíala 
Igleíía , ya muy trabajada de va
cante tan prolija, pofpufo a la vti-
lídad común , fu inclinación par
ticular. Tomó en fu Coronación 
el nombre de CeleftinoV, y contra 
todas las reílftencias de fu humil- Acepta eon-

dad, empezó a regir la Nave de fu d,<aa' 
San Pedro. Pufo en Ñapóles fu 
Corte , y efta refolucion , que no ponc fa Q0Xm 

pudieron mudar las inflancias de te «n Ñ a p o * 

Cardenales, Prelados, y Princi- ^u 
pes, malquiító mucho los princi
pios de fu Govierno. Mantuvo 
Pontífice las virtudes de particu
lar , y reíplandeció tanto en los 
cxemplos, como en los milagros. 
Con todo eíTo la linceridad de fu 
genio, y la poca experiencia de los 
negocios, fue caula de que algu-
nosMíníílros abufafíen de fu bon
dad , para introducir las íinrazo-
nes con el color de zelo, con que 
fe marchitaron prefto las efperan-
^as, que fe concibieron en fu elec
ción. Tanto diftan entre si las vír- Su virtud 

tudcs de Principe, y las perfeccío- cminé te .ydc -

nes de particular." Penetraron a Caa' 
los oídos de Geieftino las quexas, 
y íi bien pudiera foííegarlas, fal
tábale refolucion para detener los 
defafueros de fus Míniftros, y cre
ciendo cada día las inquietudes; 
porque crecían los inconvenien
tes , fe halló el Santifsimo Prelado 
en vn fumo ahogo \ pues ni fu de
licada conciencia podía fufrir lo 
que tuviefíe viíbs de injuílícia , ni 
fu poca practica aleancaba a opo
ner a la licencia de los males , la 
eficacia délas medicinas.Eftairre- Produce va-

folucion, y aquella bondad,abrie- rias ^uexasí r -i ^ J qneno reme-ron fácil entrada , y aun ganaron d í a p o c í u f c d . 
el confentímiento al dí¿^amen,que ca refolucion. 

le propuíieron algunos de la ab
dicación del Pontificado; porqim 
íe necefsita poca eloquencia, para 

aiacz. 

A % que' 



HISTORIA DE LA OROI N 
as fucccdío c u U T y a r a , q u e U 
abava de renunciar , 1c encerró 

Confíente en 
h abdicación 
d;l Pent iüca-
do. 

Hate el Ton-
tíficevna cof-
tituclon.cn la 
qual declara, 
puede elPapa 
Tcnunclar el 
Pontificado^ 
•vio de ella. 

prlfíon , y 
fu muerte. 

4 !• 
que apruebe el entendimiento lo d as 
que a e f e a la voluntad. Qiiicren 
algunos , que el Cardenal Bene
dicto Cayetano , períuadio con 
mas viveza, 6 Influyó con mas ma
ña efte coníejo : y aun fe adelan
tan a dezir, que él mifmo notó la 
formula con que el Pontífice re
nunció folemnemente la Suprema 
Dignidad. Pero nofotros nos in
clinamos, á que e ík renuncia, co
mo fué muy prodigiofa en la no
vedad del excmplo , fué también 
muy fuperior en el principio,que-
riendo Dios illuílrar con vna ac
ción tan admirable los explcndo-
res de la humildad. 

5 En fin, Ctlefil** refolvió ar
rojar de fus ombros eíia carga, y 
porque no fe litigaííe la reíolu-
cion con la duda de íi podía exe-
cutarla , hizo antes vn Decreto en 
que declaraba, podían los Ponti-
íices ceder al Pontificado por juf-
tas razones. Hecha, y promulga
da efta Conílitucion, tardó poco 
en praíHcar la libertad,que fe avía 
dado a si miímo ; pues juntos los 
Cardenales , y Prelados , que fe 
hallaban en fu Corte , celebró 
Confiftorío en el día de Santa Lu
cia , y fe abdicó del Pontificado 
con las figuíentcs palabras : Kgú 
CeUflmus Papa V, motas ex le^ltims 
caníis, ide(i, caufa humllitatis , fame-
lloru v i t¿ , r}f confciencia ///.«/>, dehüi* 
tatc corpor'i/y áefettu f a e n ú t mallg-
nitate p'eíi t , in fít rnitate perfonx , ^ DÍ 
frMent* confolaüoms pofs:m tepárare 
quietemfponu , a c H h n cedo Papa tui\ 
& exprefsí renuntio loco , i i m é a i i 
oneri) & honeri, dam pletttm y & H -
heram facultatem ex mne facroccetui 
Gardinulium eH^endi i & p r w á e n d i dum. 
taxaí Camni:* Vn-verfaH Ecdefí* 
Paflore. Bolvíófe con mucho gozo 
a fu antiguo fofsiego , y aunque 
Bonifacio , que dentro de doze 

en vn Cabillo , temiendo que fu 
fcncilléz diefí'e motivo a la pertur
bación déla Iglcíia, mantuvo con 
todo cílo entre las priliones aque
lla tranquilidad , y fantos excrci-
cios, que la continuación de mu
chos años hizo como naturales, y 
confirmando fu lantidad muchas, 
maravillas , murió dichcíámente 
a 29.de Mayo de : igó.y fue puef- Bonificó <: 
to en el Cathalogo de los Santos 
por Clemente V. 

é Luego que Bonifacio fe de-
fembargó délas primeras ocupa
ciones de fu Coronación , aplicó 
todo el animo a efhiblecer vna fir
me paz entre todos los Príncipes • 
Catholicos , para que vnidas fus 
fuercas, bolvic fíen las armas con
tra el enemigo común , emplean
do en obfequio de la Religión los 
ardientes, y generólos eípiritus, 
que confumian otros empeños 
menos dignos. Logró Bonifacio 

PomíHce á U 
x'mon de Sos 

Principes 

Aplicación 
efte paternal defignio con el Rey ^ nuevo 
de Aragón Don jayme el Según- 1 
do, y Carlos de Valoes, cediendo 
efte los derechos , que en virtud Chxiftianos. 
de las declaraciones Pontificias, 
tenía á los Reynos de Aragón , y 
Valencia , y al Condado de Bar
celona , y aquel las pretcníiones 
de Sicilia. Para que eftas pazes tu-
viefíen mayor firmeza , íeaííegu-
raron con los vínculos de vn mu
tuo parentefeo , cafando Jayme 
con Blanca ,hija de Carlos, Rey 
de Sicilia , y el primogénito de 
Carlos con la hermana de Jayme. 
Y aunque parecía , que efta dupli
cada vnion ligaba las voluntades 
de eftos Príncipes a vna perpetua 
paz , no tardó mucho tiempo en 
bolverfe á encender la difeordia-
ya ftjeíTa , porque las circunffan-
PM turbáronla buena inclinación 
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DE PRFDICADORÉS. II . DART. LIB. I . t 
cíe l o s contrayentes: ya porque la da íu mediación ; porque fiendo 
experiencia acredita con muchos cílos dos Reyes los mas poderofo. 
exemplos, que k ra.on de eftado, de Europa entre los Chníhanos. 
es entre los Principé vna ley fu- eíperaba el Pontífice, que fu amif. 
Déribr aun a los poderofos infíu- tad produciría muchos triunfos a 
vos au- comunica con la fangre fe Fe. N o deíiíhó de fus Ínftanclas> 

Ra7.0neSvr. la nltur^lcza. Si alguna vez tu- que en fin fueron poderofas , para 
gemusinus. • mGriv0 ranae los Reyes, ajuftar vna tregua de dos anos en-
T v orin^nps'catholicos, para aí!c- tre Adolío,Rey de Romanos, Phí-
d u n la vnmn y r r i í l C i p e S ^ « i i - u ^ i i ^ ^ j , r T •. , r l J 1 

éc ioS Princi- ain-ar en la concordia ílidefenfa, lipP , de Francia , y Eduardo , de 
pes Cathoii- « e n h comuri fu interes par- Inglaterra: y no bien fatisfecho de 
Cüí' tlcuiar fué aora , quando los Tur- la débil confederación de las tre-

cos, debaxo de íli caudillo Otilo- guas, las convirtió en paz el año 
mm , iban ennobleciendo/ con las de 1296. Libre de eíie importan- Configw 
conquiílas, y las viaorias, laobf- te cuydado , empezó á poner en £llie nolaiPadz(: 

curiddd de fu origen,y amenazan- planta las vtiles maximas,que avia ¡ £ J 
do con el valor , y la fortuna de meditado , para que ñorecíeíTc la 
ñis armáis , al ya débil imperio de difciplina de la I g l e f i a , en que in-

V í f t c r u de la Grecia. Conocían la jufta ra- troduxo varias licencias, deforde-
los Turcos. Zon del peligro , todos los Princí- nes, y abafos, la proliia vacante, 

pes Catholicos ; pero como efte que precedióla elección de Celef-
conecimicnto no los defnudaba tino. Al mifmo tiempo eílendia 
de fas acedos, y pafsiones, per- fus zelofos peníamientos á la guer-
dia toda la fuerca, quedándole en ra de Oriente, y fofsiego de aquel 
vna efpeculacion inútil; al modo, Imperio , cuyas trágicas fatalida-
que el enfermo imprudente , co- des eran grave embarazo de fus 
noce los exceífos, que fe oponen chriíiianas ideas, pues mientras los 
á fu falud ; pero dando mas obe- Griegos abrafados en fus nueva;: Orros DÍa<Í0* 
diencia á Íes antojos del apetito, facciones, y tenaces en fus errores ¡¡¡¡J p f ^ ^ ! que al didUmen del entendimien- antiguos , teñían con fu propria 
to , fe precipita tras ellos , hafta fangre el ya eftrechado i mperio,ni 

• »• ' ^ t' J \ — — 7 

quedarfe tan flaco , que ya no fir- podiaeílablecerfe la defeada vnion 
ve la enmienda al remedio , fino entre las Iglefias de Coníiantino-
al dolor de rto aver detenido vna pía , y de Roma , ni profecniirfe la 
pafsion fácil de fujetar quando na- guerra contra los Infieles , cuyas 
cia ; pero invencible con eldcf- visorias crecían entre las diífen-
cuido , y la tolerancia. fiones de los Catholicos. 

7 No fueron tan eficaces, ni 8 Pero otros dos accidentes N u e v o í a c c í -
tan dichofos los oficios, que el ze- mas inmediatos , y domefticos fe dcntes ' c,u1e 
lo deBonifacio,pafsó entre Eduar- opufieron con mavoi-fmM-ri n W cm!:,f ̂ 8'.1 la 

DííCOrJ|.,- j r>i - r o ! » t v^pwi^iuu L.un Iiuyor riltl ca a IOS continuación 
^ ' g ^ h s e n ' 7 i p 0 * yCS InSlater- buenos principios del Govierno de ios f4itt. 
Ve.los Reyes ra)y Francia; porque los fangrien- de Bonifacio. El primero fué el di- ^ 1 " pro? 
y F ^ T ^ T ' y Porfiaclas Preten- entre el Pontífice, y los Car- y 

lionesdevno,y otro,alexaronlos denales Colonas, que inclinados, 
medios, que fe proponían para el como él fofpechaba, a la facción 

con |M„ do- „ Ur- 5 Pidienjdo cada vno aqucllo de los Gibelinos, trataron con Fc-
)or de Boni- ¿ J ^ f ' ^ defeabael otro. Mu- derico de Aragón , que a pefar de 
f .ao . o ímtio Bünitaci0)Ver miliogra. los pa(rajdos .^ftes > ínanten¡a B| 

t i -



Dl ícord ia 
entreBonífa-
c ío . y los 
Cardenales 
Colouas. 

Severidad de 
Bonifacio , y 
reÍJÍlencia de 
ios Colonas. 

g H l S T O R í A 1) 
t i r u l o , y l a r t a l í d á d d e R e y de S i 

c i l i a , algunos proyc6k)S, p o c o f a 

v o r a b l e s a l a í g l c í i a . E l n a t u r a l 

f e v e r o d e B o n i F a c i o , í i g u i o e l c a 

m i n o m a s r i g u r o í o , y a u n q u e te -

tí¿ l a r a z ó n d e fu p a r t e , m o ñ r o 

l a e x p e r i e n c i a , q u e e l r i g o r n o e r a 

m e d i o d e r e d u c i r l o s , f ino d e exa f -

p e r a r l o s . M a n d o e l P o n t í f i c e , c o n 

p r e t e x t o d e c o n v e n i r a f s i a l a fe-

g u r i d a d p u b l i c a , q u e d i c h o s C a r 

d e n a l e s l e e n t r e g a í T c n l a V i l l a d e 

P r c n e l t e , y l o s C a b i l l o s d e C o l o -

n a , y Z a g a r o l o . N o h a l l ó l a p r o m p -

t a o b e d i e n c i a q u e d e f e a b a •, y m a s 

i r r i t a d o , l o s p u b l i c ó p o r t r a y d o -

r e s . Y p r e t e n d i e n d o c a ü i g a r l o s 

c o n las p e n a s c o r r e f p o n d i e n t e s a l 

d e l i t o , l o s p r i v ó d e l C a p e l o , y a 

t o d o s fus p a r i e n t e s d e l a a p t i t u d 

d e p o í í e e r b i e n e s E c l e í i a f t i c o s , 

h a í l a l a q u a r t a g e n e r a c i ó n . C i t ó 

á l o s C a r d e n a l e s J a c o b o , y P e d r o , 

p a r a q u e c o m p i r e c i e u e n d e n t r o 

d e c i e r t o s d i a s e n f u T r i b u n a l , y 

d e n o h a z c r l o , p e r d i e í í e n t o d a s 

l a s r e n t a s , d e r e c h o s , y p o f í e f s i o -

n e s , q u e t e n í a n e n l o s R e y n o s d e 

S i c i l i a . M a s c o m o l o s C o l o n a s c i 

t a b a n e m p a r e n t a d o s c o n lo s m a s 

p o d e r o f o s P r i n c i p e s d e I t a l i a , y 

m a n t e n i a n e l e x p l c n d o r d e fu f a 

m i l i a c o n o p u l c n t i f s i m a s r i q u e z a s , 

n o fe a l l a n a r o n a o b e d e c e r . A n t e s 

t e n i e n d o e n fus i l l u í l r e s d e u d o s , 

q u i e n a b r i g a í T c fus f e n t i m i e n t o s , 

y o y c f í e c o m o r a z ó n fus q u e x a s , 

n o p e r d o n a r o n m e d i o d e m a l q u i f -

t a r a B o n i f a c i o , y a u n e f p a r c i c r o n 

e f e r i t o s , a f p i r a n d o á p r o b a r n o 

f e r v e r d a d e r o P o n t í f i c e . A l e g a 

b a n p a r a h a z e r c r e í b l e e ^ a p r o p o -

f i c i o n , q u e v i v i e n d o C e l e f t i n o , n o 

p u d o a v e r v a c a n t e ; y q u e ÍU a b 

d i c a c i ó n f u é n u l a , r e f p e ¿ t o d e f e r 

i n f l u i d a d e l a l a g a c i d a d , y a r t e s 

d e l C a r d e n a l B e n e d i ^ o C a y e t a 

n o . E l P o n t i f i c e , v i e n d o q u e l o s 

Í I , A O R D I M 
(¡bbttfti herian lo mas delicá^ 
d o ( u a u l o r i d a d , y qUC f i c f t « v o z 

t o m a a c c u e r p o , e x p ( ) n i . i a vi>(>(r 

n i c i o f o c i f m a a l a I g l e í i a , e s f o r z ó 

l o s r i g o r e s , d e c l a r a n d o r e o s d e l a 

MagejW P o n t i f i c i a a l o s d o s Car-
d e n a l e s . M a n d ó d e í l r u i r l a C i u d a d 

d e P r e n c f i i n a , q u e f e g u i a í i i P a f t i -

d o . D e r r o c ó l o s M u r o s , a l l a n ó hata 
e l f u c l o las c a f a s , m a n d ó a r a r , y 

f e m b r a r fus c a m p o s y p o r q u e 

q u e d a í í e p e r p e t u o padróh d e l a 

i n f a m i a a l a p o í i e r i d a d , h i z o ed i^ 

f i c a r c e r c a d e P r c n c f t i n a o t r a C i u -

d a d , c j u e l l a m ó d e l o s P a p a s , a d o n -

d e q u i f o í e t r a s l a d a í í e l a S i l l a H p i f -

c o p a l . C a í l i g ó c o n l a f e n t e n c i a d e 

e n t r e d i c h o á t o d a s las C i u d a d e s , 

y P u e b l o s , q u e r e c i b i e d e n á l o s 

C o l ó ñ a s . P e r o t o d a s eftas d e m o n f -

t r a c i o n e s , n o í i r v i e r o n a d e t e n e r l a 

i n o b e d i e n c i a , í i n o a f o m e n t a r l a 

d i f e o r d i a ; p o r q u e a m p a r a d o s l o s 

C o l o n a s d e l a n u m e r o f a f a c c i ó n 

C i b e l i n a , c u n d i ó l a f e d i c i o n p o r 

t o d a I t a l i a , e m b a r a z a n d o la s v t i -

l i f s i m a s i d e a s , q u e p a r a e l b i e n c o ^ 

m u n d e l a C h r i f d a n d a d a v i a d i f -

c u r r i d o B o n i f a c i o , c o n las p r o v i 

d e n c i a s , q u e f u e r o n p r e d f a s p a r a 

b o l v e r p o r fu a u t o r i d a d , y a t a j a r 

l a d i í í e n í i o n . M o f t r ó e ñ e f u c e í í b 

l a v e r d a d d e a q u e l l a m á x i m a , q u e 

e n fe ñ a n o f er f i e m p r e c o n v e n i e n -

t e e l v l t i m o r i g o r , y q u e a y m a l e s 

q u e fe e m p e o r a n c o n l a m e d i c i n a , 

y fe c u r a n c o n e l d i f s i m u l o , y latí 

t o l e r a n c i a . 

9 O t r o a c c i d e n t e n o m e n o s 

m o l e f t o , y a r r i e f g a d o f u e r o n l a s 

c o n t r o v e r f i a s d e B o n i f a c i o , y P h i - W e t f í o n 

ü p o e l H e r m o f o , R e y d e F r a n c i a . cl m ~ 

T r e s m o t i v o s , y t o d o s m u y g r a - l ^ r R e y d« 

v e s e x a í p e r a r o n l o s á n i m o s d e l Ff»»©!» 

P o n t i f i c e , y e l R e y . L a p r a a i c a 

d e l d e r e c h o l l a m a d o d e las R c g a 

l i a s , q u e v f a b a P h i l i p o c o m o ftfa 

v i l e g i o d e f u C o r o n a , e x e r d t a d o 

t a n i -



Motivos, que 
las ocafioiu-
toa. 

DE PRF-DÍGADORES. I I . PAI(T. LIB. L 7 
támbieti por los Reyes fus predc- ludones, que tomo Philipo, y de 
ceííbrcs; con gran íentimiento de 
los Papas, que trataban cíh liber
tad como agravio de fu jurifdic-
cion fuprema.Y no atendiendo,ni 
el Pontífice, á las razones del Rey, 
ni queriendo efte ceder, prorrum-

en abierta enemiftad , lo que 

Y la encen
dieron. 

aquí las levcridades no menos 
agrias ^conque el Pontífice ex
plicó fu indignación. Afsi turbada 
la Italia con la inquietud de los 
vandos, y Francia fentida de eftos 
rigores, concurrieron igualmente 
a trabajar elefpiritu de Bonifacio, 
que aunque magnánimo, y inven
cible , pudo hazer roftro á eftos 

no confesuir la 

grandeza 

p í o _ 
empezó alprincipio como difputa. 
Encendió mas el enojo del Pontí
fice , la protección que dio Pliílipo trabajos ; pero 
álos Cardenales Colonas ; y aca
bó de hazer infanable la llaga , la 
intrepidez de Bernardo Sayfeto, 
Obiípo Apamicnfe. Avia fubido 
efte al Solio de aquella grande 
Igleíia, contra la voluntad de Phi
lipo, y por gracíofa concefsion de yo Principe pufo en vna cárcel al 
Bonifacio. Defeaba el Pontífice, Ar^obífpo Lumdenfe, lin querer-
que elRey deFrancia entraííe en la le dar libertad , hafta que Bonifa-
liga de la guerra deOríentc,y para cío fe valió de la efpada efpiritual 
lograr efte fin , embió por fu Le- de las cenfuras. Y como ñ no baf-' 

ferenidad que nccefsítaba, para 
poner en execucion la 
de fus deíignios. 

10 Anadíanfe a efios cuy-
dados , los que nuevamente oca-
íionó el Rey no de Dinamarca, cu-

Otradcf*» 
aon con c\ 
Rey de D i 
namarca. 

taíícn tantas díííenfiones , para 
turbar la claridad del Govierno 
EcleííaíHco,y la dulzura de la paz^ 
levantó el Abifmo otra nube ert 
los vandos de Blancos, y Negros, 
que cncendiendofe en í iíioya por 
caufa bien pequeña , tranfeendie-
ron defpues con laílimofo , y vni-
verfal contagio a toda Italia. Au
mentaban los cuy dados del Sumo 
Pontífice varías Heregias, que mal 
reprimidas de la autoridad de los 
]uezes Ecleíkfiicos, y de los caf-
tigos de los Principes,turbavan la 
paz ele la Iglefia. Tales eran los 
Fraticelos,Begardos, y Beguinos, 
y los infelices dífcípulos de Arnal-
do deVillanova , cuyos errores 
refieren largamente los Hiftoria-

munion , fi no lo hazia. De aquí dores Eclefiafticos, y fueron fati-
nació la Carta , que llena de eno 
jos eferivió Bonifacio á Philipo , y 

gaelo al Obifpo Sayfeto , no repa
rando en que la Jufticia de la cau
fa, fe arriefgaba con la impropor-
cion del Miníñro. Debiera el Say
feto ganar con la dulzura, y la fu-
mifsion el animo del Rey ; pero 
llevado de fu genio , ó por acre-
ditarfe de zelofo , quando fuera 
mejor de prudente , propufo al 
Rey con tanto orgullo fu Legacía, 
que en vez de lograr fu intento, 
acabó de enagenar el animo de 
Philipo, que le mandó prender, y 
entregar en cuílodia al Arcobifpo 
de Narbona. Sintió Bonifacio, co
mo era juño , la prifion del Lega
do , y eferivió al Rey de Francia 
le puíieífe luego en libertad /ame
nazándole con fentencia de exco-

de aqui la refpuefia de Philipo a 
Bonifacio , poco decorófa á la fu-
Prerna elevación de fu caraíter.De 
a(raif^ originaron las fuertes refo- Jas íiiftorias 

ga de Bonifacio, y fus fucceííóres; 
Efte era el deplorable eftado , que 
tenia la Iglefia a los principios del 
íiglo XIV. cuyas calamitofas cir-
cunftancías , no acaban de llorar 

y darán en ade-
lan-



g HISTORJA: )S 
l i inur f c n f i b l c m a t e r i a a l a mQ& 

t u , 

C A P I T U L O II¿ 

N O T I C I A S D E L E S T A -
do en que al fflnclfio dtefieSiglo 

je bdlldron los dos 
ríos Orlcntd^y Úcci-

dcntaL 

i i T T A g e n c r o f a , y a u -

1 g ü i l a p i e d a d d e 

Origen de J L * i C o n í U n t i n o M a g -

cl imperio n o , f u n d o e l i m p e r i o d e O r i e n t é , 

Oriental. e n C o n í k n t m o p l a , p o r d e x a r a l 

T r o n o d c l a í g l e f i a l a C a p i t a l d e l 

•; O r b e R o m a ; y p o r p r e v e n i r e n c í k 

o b í e q u i o á fus í u c c e í í o r e s l a v e n e 

r a c i ó n , y r e n d i m i e n t o c o n q u e 

d e b í a n m i r a r i o s V i c a r i o s d e C h r i f -

t o . P e r o l a n a t i v a l i g e r e z a d e l o s 

G r i e g o s , m a l o g r ó c í l a C a t h o l i c a 

i d e a , y a u m e n t a n d o c a d a d i a l a 

d i v i í i o n , y l o s e rrores , f o rm6 c o n 

t r a si l a s t e m p e f t a d e s , q u e v l t i m á 

m e n t e o p r i m i e r o n a q u e l florido 

I m p e r i o , q u e í i g l o s h a g i m e d e -

Cauíás uc ^ a x o ^ y u § 0 ^05 O t h o m a n o s , 
'deftruyeron^ - d e ü n i i d a s fus m a s i l l u í l r e s C i u d a -
fu Grandeza, d e s , d e s f i g u r a d a s fus P r o v i n c i a s , 

o b f e u r e c i d o s fus e x p l c n d o r e s , 
T h e a t r o y a d e l a í g n o r a n c i a , a q i i e -
i l o s d i c h o f o s P a U e s , e n o t r o t i e m 
p o C u n a , y P a t r i a d e las A r t e s , y 
las C i e n c i a s . E n n u e í l r o s d o s a n 
t e c e d e n t e s T o m o s , d i m o s a l g u n a 
n o t i c i a d e las v a r i a c i o n e s , y f u c -
c e f l o s , q u e e n e l S i g l o X I I I . f a t i 
g a r o n a q u e l l o s D o m i n i o s ; a o r a 
. d i r e m o s c o n b r e v e d a d e í c f t a d o 
q u e t e n í a n e n e í l e X I V . p o r q u e 
c o m o fe t r a n s f u n d í a n a l a í g b á f i i 
l a s i n f l u e n c i a s d e fus n o v e d a d e s , 
y a l t e r a c i o n e s , y c o n c u r r i e r o n a 
l o s r e m e d i o s , q u e d i f p o n i a n l o s 
S u m o s P o n t í f i c e s j l o á F r a y l e s D o -

% O u D i 
m i n í e o s , n o í e c n t c n d n ' w i b i c n l . i ; 

i n f a n c i a s , y f o l í c i t u d e s d e fu z e l o , 

d e q u e h a r e m o s m e n c i ó n e n a d e 

l a n t e , f in e l p r e l u d i o d e c i t a s n o -

t i d a s . 

x a D c f p u c s q u e l a a ü u c i a d e 

l o s G r i e g o s , a r r o j o d e l o l i o d e d ^ i o n „ 

C o n f t a n t i n o p l a l o s E m p e r a d o r e s pedai cn 

L a t i n o s , c o n q u i f l a n d o cfta c e l e - riaj i a m i l u í . 

b r e ¿ V I c t r o p o l i , T h e o d o r o L a f c a r i , 

r e c a y o e l I m p e r i o e n J u a n D u c á í i , 

y e r n o d e T h e o d o r o , q u e f a l l e c i ó 

f m h i j o s . F u é J u a n D u c a s P r i n c i p e 

d e a d m i r a b l e s p r e n d a s ; p u e s g o 

z a n d o i g u a l e s l a p r u d e n c i a , y e l 

v a l o r , n o f o l o m a n t u v o f e l i z m c n ^ 

te e l i m p e r i o , í i n o le a u m e n t ó 

c o n n u e v a s c o n q u í í i a s . S u c c e -

d i ó á J u a n D u c l ^ f u h i j o T h e o d o 

r o L a f c a r i , l l a m a d o a f s i e n m e m o 

r i a d e l A b u e l o m a t e r n o . F u e m u y 

b r e v e e l R e y n a d o d e efle P r í n c i 

pe- , p u e s a l q u a r t o a ñ o d e fu Gc>-

v i e r n o , le a c o m e t i ó v n a e n f e r m e 

d a d , q u e r e d u c i é n d o l e a l o s v i t i 

m o s t é r m i n o s d e la v i d a ,. l e h i z o 

r e n u n c i a r e l C e t r o , v i l l i e n d o e l 

H a b i t o d e M o n g e , c o n e l q u a l , y 

m u y p e n i t e n t e s d e m o n í l r a c i o n e s 

m u r i ó , d e x a n d o h e r e d e r o d e l I m 

p e r i o á fu h i j o J u a n , n i ñ o d e o c h o 

a ñ o s . S i e m p r e f o n m u y a r r i e f g a -

d a s las m e n o r e d a d e s \ p e r o e n e l 

I m p e r i o d e O r l e m e , d o n d e f u e 

c a f o r e p e t i d o d e f p o í f e c r a b s E m 

p e r a d o r e s a d u l t o s , n o e r a y a p e l i 

g r o , í i n o r u i n a . V c r i f i c ó f e a f s í e n 

e l i n f e l i z P r í n c i p e J u a n ; p u e s 

a v i e n d o M i g u e l P a l e ó l o g o a p o d e - Perfidia de 

r a d o f e d e l a C i u d a d d e C o n f t a n t í , 

n o p l a , c o n l o s a u x i l i o s , y l a i n -

d u f l r i a d e A l e x o E f t r a t e g o p u J o , 

p r i v ó a J u a n d é l a v í í l a , o p o n i e n . 

d o á e l la v n i n f l r u m e n t o d e m e t a l 

h e c h o a f c u a , y a r r o j a d o s los L a t u 

n o s d e t o d o s l o s l í m i t e s d e l \rn^ 

r í o O r i e n t a l , fe q u e d ó d u e ñ o a b 

f v l u t o j t a n t o p r e v a l e c e e l a p e t i t o 
de 
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DE PRKIMC ADORES. % PART. LIB. I . 9 
d e d o m i n a r e n los h o m b r c s j q v u i n - h C i u d a d d e C o n í l a n t i n o p k el 

d o h r a z ó n n o l e c o r r i g e , q u e m i f m o d i a d e l a P a í q u a d e E f p i r i -

a t r o p e l l 1 l o s d e r e c h o s de l a e q m - t u S a n t o , c u y a i n e f a b l e , y í a c r o -

d a d , l a í u f t i c i a , y l a R e l i g i ó n . í a n t a P r o c e í s i o n , i m p u g n a b a él 

l i E l F m p e r a d o r M i g u e l , fe c o n h e r é t i c o d e í p e c h o . E l d e p u e f -

a p l i c ó m u c h o a m a n t e n e r c o n las- t o E m p e r a d o r fue a p r i í i o n a d o en 

.Gguenfus a r m a s , y l a p o l í t i c a , e l D o s e l , q u e v n a o b f e u r a C á r c e l , d e o r d e n d e l 

es . ?™ o c u p o c o n l a v i o l e n c i a •, y le fue j o b e n A n d r o m c o . A l l í p e r d i ó p n -

tcnerfe en ^ e l o s Q n c g o s , j u r a d o s m e r o e l in fcF iz e l v f o d e l o s o j o s , 

pcr'0' e n e m i g o s d e l o s L a t i n o s , e f t i m a - d e f p u e s l a v i d a , e n t r e e x q u i í i t a s 

r o n tanto fu e x p u l f i o n , q u e í m t r i b u l a c i o n e s , y g r a n d e s t r a b a j o s , 

a c o r d a r f e d e l a i n j u r i a h e c h a á fu T r e m e n d o d e f e n g a ñ o a l p o d e r de 

l e g i t i m o P r i n c i p e , c o n v i r t i e r o n l o s m o r t a l e s , á q u i e n , n i e¡ e x p l e n -

t o d o e l a m o r a M i g u e l . P r o c u r o d o r d e l a p u r p u r a , n i l a g r a n d e z a 

cñt con l l n g u l a r e s f u e r ^ o ^ a v n i o n de l a M a g e f l a d , p u e d e n eximir d e 

d e l a í g l e í i a d e C o n f t a n t i n o p l a l a c o n d i c i ó n d e h u m a n o s , o p r e -

c o n l a R o m a n a , n o t a n t o i m p e l í - f e r v a r d e i o s c a f t i g o s d i v i n o s ! 

d o d e l a m o r a l a Juftícia, q u a n t o 15 M a s f e r e n o , y c o n t o d o 

t e m e r o f o d e l a g r a n d e A r m a d a , e í í o muy t u r b a d o , e f taba e l I m p e - Efodo del 

q u e p r e v e n í a c o n t r a é l , C a r l o s r i o de O c c i d e n t e . P o r l a m u e r t e 0 c " 

R e y de S i c i l i a . C o n t i n u ó ííempre d e Rodulfo e l Primero, q u e de l o s 

hafta e l vltimo a l i e n t o c í r e c u y d a - P r i n c i p e s de l a Cafa d e Anfíría, 
x d o , tan contra e l difamen d e fu c i ñ ó la Diadema I m p e r i a l , f u c c e -

Injütías de h i j o A n d r o n i c o , q u e a v i e n d o f u e - d i o Adolfo , C o n d e de Naííau 5 y 

d onico. tt" C C í l i d o e ñ e e n e l i m p e r i o , n o q u í f o a u n q u e f u e l e c c i ó n f u e p a c i f i c a ) 

c o n f e n t i r c o n barbara inhumank d u r ó poco l a q u i e t u d , d e f a g r a d a n -

d a d - , fe d i e í í e f e p u l c r o a l c a d á v e r d o fe l o s P r i n c i p e s d e l i m p e r i o , de 

d e fu P a d r e , a l e g a n d o n o le m e - l a f e v e r i d a d , y altivez con que l o s 

r e c i a , q u i e n fue i n f i e l á f u R e l i - t r a t a b a AdoMb.,y d e q u e ate n d i e n -

g i o n : t a n c i e g o s e í kban a q u e l l o s d o m a s q u e d e b i e r a a l o s a f e ó l o s 

i n f e l i c e s , q u e t r a t a b a n c o m o d e - p a r t i c u l a r e s , f e i n t r o d u c í a e n g u e r -

l i t o e l o b f e q u i o de l a F e , y l l a m a - r a s , n a d a v t i l e s a l a c a u f a c o m ú n » 

b a n v i r t u d l a p e r t i n a c i a e n e l e r - N o b a i l a r o n a t e m p l a r fus p r e c i p í v Alterí icfonei 

r o r - t a d a s ideas, las r e p r c i e n t a c i o n e s que ocaficna 
14 M a s l a D i v i n a J u f l I c i a , q u e d e l o s E l c a o r e s , a q u i e n a c a b ó de 1 ,a con^ia* 

p o c a s v e z e s t a r d a e n c a í l i g a r i n - e n a g e n a r l a d e c l a r a c i ó n a f l i v o r d e Adolfo' 

g r a t i t u d e s f e m e j a n t e s , y o b f í i n a - E d u a r d o , R e y d e I n g l a t e r r a , c o n -

T r a ^ , con c i o n e s t a n f a c r i l e g a s , o í l e n t ó fu t r a P h i l i p o d e F r a n c i a ; y m a s 

^ U obau i r a . c o n t r a A n d r o n i c o : y a e n l a a v i e n d o í i d o f a m a , q u e e l E m p e - ¡%\ 

***** defte m u e r t e d e f u h i j o M i g u e l , v n i c o r a d o r e m p r e n d í a efta a l i a n z a , m o -

^ h e r e d e r o d e l a C o r o n a , y a e n las v i d o d e l a g r a n f u m a d e d i n e r o , 

r e v e h o n e s d e fu n i e t o A n d r o n i c o , q u e le e m b i ó E d u a r d o . P a í T a n d o , 

c l J o b e n , q u e i n g r a t Q a l f a v o r d e p u e s , l a s q u e x a s á r o m p i m i e n t o , y 

a v e r i e d e f i g n a d ó h e r e d e r o f u y o , e l r o m p i m i e n t o a i n o b c d i c n c i a , e l i -

q m í o a n t e s i n v a d i r e l S o l i o , q u e g i e r o n o t r o F m p e r a d o r , p o n i e n -

^ perarle. N o p a r ó l a i n t r e p i d e z d o l o s o j o s e n A l b e r t o d e A u f t r i a , Es e leaoen 

Tror rür11CO ' a r r o ) a r ^ l h i j o d e R o d u l f o . Yí ib ien e í l ' a n o - ^ lugar Al. 
' 0 a ^ ü i c n h e c l \ o r , e n í T a n d ü v e d a d fe ¡ázo p a r a e í U b k c c r l a be"<>****b 



fo con lasar 
m^scnlarna 
no i dcfen 
diendo fú de 
.techo,. 

10 . H l S T Ó R l X D 
publica quietud, nunca tales reme
dios la producen tan prompta,que 
no fe experimenten primero mu
chos males; porque la prudencia 
de los hombres, es muy limitada, 
y governandofe por las circunf-
tancias prefentes, 6 los cxemplos 
paífados , no pueden abrazar las 
coníequencias futuras. 

J 6 Sintió Adolfo verfe def-
poííeido del Imperio , por aque
llos mifmos á quien debió fu exal
tación , y convocando fus parcia
les , y amigos, pretendió deíen-

Muere Adol- der con la efpada fu derecho: mas 
no pudo reílftir la fortuna de fu 
competidor , que afsiílido de los 
Eíedtores Principes Poderofos, le 
venció, y quitó la vida en la famo
fa Batalla de Vormacia. Con la 
muerte de Adolfo , quedó Alber
to fin competidor í pero no obf-
tante , quifo que los Electores ra-
tiíicafien fu elección , o porque 
nadie arguye fíe de nulidad la pri
mera , por averie hecho quando 
Adolfo era , y fe llamava Empera
dor , ó porque clí e fegundo acto 
era nuevo vinculo , que ataba la 
voluntad de los fubditcs. Coníi-
guió fácilmente lo que pretendía; 
porque fobre fer muy prudente, 
le daba mucha razón la nueva vic
toria. 

17 Mas difícil fue lograr ía con
firmación de Ucnifacio, que fe re-
íiüió á concederkjcreyendo agra
viada fu autoridad en la primera, 
y fegunda elección , hechas fm 
noticia fuya; pero en fin cedió, ya 
fueífe porque Alberto tenia de fu 
parte el poder , yá, como quieren 
otros, por oponer la autoridad, y 
fuercas del Imperio, contra el Rey 
de Francia Fhilipo •, pues á eíle 
tiempo ardían las difeordias entre 
é l , y Bonifacio , con tanta Ikma, 
que Jio pudo apagarfe, fino con ia 

Refillencla 
de Bonifacio, 
en confirmaf 
la elección. 

Í l .A O l U M ' N 
muerte del injerí/Bonifacio ,c(> 
mo veremos adelante. Afsi la ¡n-
conftancia de los fucceílos huma
nos , ofrece en la vnivocacion de 
las canias contrarios los efeét^sj 
porque defengañe a la prefump-
cion de nueftra prudencia, efta 
mal comprehendida virtud de los 
principios. 

18 En Francia Rey naba Phí-
lipo IV. de eíle nombre , conoci
do por el renombre de Hermofo. 
Avia fubido al Trono el año de ^ filado de 
1 2 86.por muerte de fu padre Phi- 1^^"de 
lipo el Atrevido , heredando , no 
menos la Corona , que ios cuida
dos de la fangrienta guerra, que 
Francia tenia con Inglefes, y Fla
mencos. Hizo muy larga eña d i f 
puta la indiferencia de la vidioria, 
pues incünandofe vna vez a los 
Francefes, y otra a los Enemigos, 
nunca era fofsiego el triunfo , an
tes encendía el rcncor,y daba mas 
fuerza á los afeólos de la vengan
za. Tuvieron las armas de Fran
cia algunos favorables fuccífos 
contra los Flamencos , hada la 
iníeriz Batalla de Covrtray , don- Derrota de 
de pereció con lo mas florido de ¡.osFra"fereí» 
Nobleza Franceía, la mayor par- ovr" 
te del Exercito de Fhilipo , que
dando Guido, Conde de Flan des, 
no folamcnte dueño del Campo, 
fino también de ípre,Gante,Duay, 
Caííel, y otros Lugares de impor
tancia. Reílauró Philipo la perdí- Saht Qmer; 
da, y la fama dos años defpues, en 
el famofo combate de Audomaro-
poly , en que experimentó Guido 
las ínconftancias de la fortuna , y 
los varios accidentes de la guerra; 
pues defvaratado fuCampo,miier-
tos ios principales Capitanes, y Y de ios F ^ -
mas vaüentés Soldados, malogró mf»cos , ca 

efte dia los frutos de la paffada S*"1'0™1' 
víítoría , y aun perdió mas mime 
r o d é Plazas , que adquirió en la 

pri-
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DE PRIDICADORE 
p r i m e r a c o n q u i í l a . P e r o e í U d e í l 

g r a c i a f u é v t i l á l a q u i e t u d d e e n 

t r a m b o s P r i n c i p e s , r e f u l t a n d o d c 

e l l a l a p a z , e n q u e fe i n c l u y o 

E d u a r d o R e y d e I n g l a t e r r a , q u e 

p o r l a s a n t i g u a s e n e m i r t a d e s c o n 

l o s F r a n c e f e s , f u e e n e ñ a s g u e r r a s 

a u x i l i a r d e los F l a m e n c o s \ p o r q u e 

f i e m p r e las v a r i e d a d e s , y p e l i g r o s 

d e l a g u e r r a , f u e r o n l a l u z c o n 

q u e fe c o n o c i e r o n b i e n l a i m p o r 

t a n c i a , y l a h e r m o f u r a d e l a p a z . 

19 L i b r e P h i l i p o d e l d o m e f -

t í c o c u y d a d o d e e ñ a s i n q u i e t u d e s , 

c o n v i r t i ó fu a n i m o a e m p r e d a s 

m a s g e n e r o f a s , y m a s d i g n a s d e 

f u c h r i t i i a n o v a l o r , a f s i n t i e n d o a 

l a s i n f a n c i a s d e B o n i f a c i o , y f o r -

Famoíal lga m a n d o , f e g u n e l l a s , v n a l i g a f a -

g r a d a , p a r a c o n t i n u a r las g u e r r a s 

d e O r i e n t e . E n t r a b a n e n e í í a l i g a 

e l R e y F h i l i p o , fu p r i m o g é n i t o 

L u i s , q u e y a g o z a b a e l t i tu lo d e 

R e y d e N a v a r r a , l o s i n f a n t e s d e 

F r a n c i a , P h e l i p e , y C a r l o s , E d u a r 

d o R e y d e I n g l a t e r r a , y m u c h o s 

G r a n d e s S e ñ o r e s d e a m b o s R e y -

n o s . E l l u v o t a n a d e l a n t e l a e x e -

c u c i o n d e efte g l o r i o f o d e í i g n i o , 

q u e e l R e y , r e c i b i ó p u b l i c a m e n t e 

l a C r u z d e m a n o d e l C a r d e n a l N i 

c o l á s , L e g a d o d e l P o n t í f i c e . P e r o 

l a cauta b o l v i e n d o a e n c e n d e r f e las g u c r -

poqui fe r a s {je F | a n ¿ e s fe q l i e d 5 f o l a m e n -

t e e n i d e a e í t a i m p o r t a n t i f s i m a 

f a c c i ó n í i n q u e , n i v n o , n i o t r o 

P r i n c i p e , q u i í i e í í e n c e d e r a l o s d i c 

t á m e n e s d e l a e q u i d a d , 6 t u v i e f -

f e n b a i l a n t e z e l o p a r a { a e r i f i c a r fus 

p a r t i c u l a r e s i n t e r e í l e s , a l a c a u f a 

c o m ú n d e l a R e l i g i ó n . A u n q u e 

efta d i f e o r d i a fe c o m p u f o p r e f t o , 

f u e r o n t a n g r a v e s l o s a c c i d e n t e s , 

q u e a f l i g i e r o n d e f p u e s á P h i l i p o ; 

Y a d e n t r o d e fu P a l a c i o , y a e n las 

a l t e r c a c i o n e s c o n e l P o n t i f i c e , q u e 

C a l ^ n i K Í o d e l t o d o los p e m a m i c n -

to s de la ktgaj p r o d u x e r o n d e f p u e s 

T o m . i u , 

s. II. PART. LIB. !. l«l 
l a s l a m e n t a b l e s p o r f í a s , q u e d e x a -

m o s a p u n t a d a s , y t u r b a r o n l a í c -

r e n i d a d d e l a I g l e í i a , p o r f er p a r 

tes e n efta d i f p u t a , fu P a f t o r S u 

p r e m o , y v n P r i n c i p e , e l m a s p o -

d e r o f o e n t r e l o s F i e l e s ; y q u e g o 

z a n d o p o r m é r i t o s d e fus a n t e c e f -

f o r e s , y f u y o s , e l g l o r i o f o r e n o m 

b r e d e Chrljlian f s .mo, d a b a m a y o r 

m o t i v o , 6 a l f e n t i m i e n t o , ó a l ef-

c a n d a i o , 

20 E n A r a g ó n R e y n a b a D o n 

J a y m e e l S e g u n d o , í í e r o e , q u e 

c o n e l n o m b r e h e r e d ó l o s R e a l e s 

a t r i b u t o s , y e f c l a r e c i d a s p r e n d a s 

d e fu g l o r i o f o a b u e l o , D o n j a y m e 

e l P r i m e r o . E s c o n o c i d o e n l a s 

H i í l e r l a s , p o r e l a p e l l i d o d e / / / / ^ 

b l a f o n e l m a s i l lu f tre , q u e p u e d e 

a n h e l a r l a f a m a d e l o s R e y e s . E n 

e í l e a í í o e x e c u t o l a e x p e d i c i ó n d e 

S i c i l i a , á f a v o r d e C a r l o s d e A n j o v , 

y c o n t r a fu h e r m a n o D o n F a d r i -

q u e d e A r a g ó n , a n t e p o n i e n d o a 

l a o b e d i e n c i a d e l a S i l l a A p o f t o l i -

c a , l o s v í n c u l o s d e l a f a n g r e , y 

e x a l t a c i ó n d e f u C a f a . V i ó f e e n 

efte f u c c e í f o v n a o c u r r e n c i a d e 

r a r a s c i r c u n f t a n c i a s , d e q u e o f r e 

c e p o c o s e x e m p l o s e l T h e a t r o d e 

l a H i f t o r i a 5 p u e s a u n q u e fe h a v i f -

t o m u c h a s v e z e s l i t i g a r d o s h e r 

m a n o s p o r l a p r e t e n í i o n , ó e l d e 

r e c h o d e l a C o r o n a , p o c a s , q u e 

v n h e r m a n o i n t e n t e a r r o j a r a o t r o 

d e l S o l i o , q u e n o d e f e a , p a r a i n 

t r o d u c i r e n e l v n f o r a f t e r o . L a B a 

t a l l a fue d e las m a s f a n g r i c n t a s , 

q u e h a n v i í l o los M a r e s : y fi b i e n 

l a g e n e r o f i d a d , y g r a n c o r a z ó n 

d e F a d r i q u e R e y d e S i c i l i a , fe ef-

f o r c ó q u a n t o p u d o , c o n t r a l a 

v n i o n d e las a r m a s d e F r a n c i a , y 

d e fu h e r m a n o , c e d i ó á l a d e í i -

g u a l d a d d e las f u e r z a s , r c t i r a n d o -

fc á d e f e n d e r e n las P l a z a s m a s 

f u e r t e s e l n o m b r e R e a l , q u e y a 

f u f t e n t a b a m a s c o n l a r e p u t a c i ó n , 

p 2. q U e 

Noticias del 
Rcyno de 
Aragon)Pré -
dat-defu Rey 
Don Jaymo 
el I I . 

Antepone í i 
obediencia de 
la Silla Apof-
tolica al na
tural amot 
de fu fangre, 
y Tu familia». 



Turbacien 
<?ue halla ea 
fu Rcyno dc 
buelta defta 
/ornada. 

Defagrado 
del Ponrifice, 
por no avcr 
proícguidola 
vidoria. 

Prudenciaac 
Donjayme. 

1 t H l S T O R l Á DE 
q u e c o n é l p o d e r . Bs c i e r t o , q u e í i 

D o n J a y m e h u v i e í l e p r o í e g u i d o 

l a g u e r r a , n o p u d i e r a D o n F a d r i -

q u e dexar d e íalir d e l R e y n o : m a s 
y a í l i e f í e , que las i n f l u e n c i a s d e 

v n p á r e n t e feo t a n c e r c a n o , d e t u 

vieron e l c a l o r d e l a v i í t o r i a , y a 

q u e n o q u i f o e x c e d e r l a p a l a b r a , 

q u e a v i a dado al P o n t í f i c e , fe b o l -

vio a Aragón , p r e t e x t a n d o l a n e -

cefsidad de fu afsiftencia e n a q u e l 

Reyno,y la facilidad con q u e C a r 

los de Anjov , y el Duque de C a 
labria , podían ya defpoííeer á 
D o n Fadrique del de Sicilia. 

21 Aunque el amor , que fus 
VaíTallos profeílaban á Don jay-
m e , y e l bolver vidoríofo de f u 
empreíTa , debiera prometerle vn 
cariñofo recibimiento, halló muy 
turbados los ánimos Aragonefes, 
6 por fer muchos los parciales de 
Fadrique, ó porque aviendole fe-
guido á Sicilia,muchos de los prin
cipales Cavalleros d e Aragón,fen-
tian que fu Rey,en v e z de emplear 
fu animofa prudencia en la tran
quilidad , y aumentos del Reyno 
proprio, huvieííe emprendido v n a 
guerra , donde la visoria era n o 
meaos fenfible, que el vencimiert-
to;pues avia de fer á coila de la re
putación,y las vidas de fus Parien-
tes,am¡gos,y Payfanos. Ni Bonifa
cio aprecio mucho el obfequio d e 
Don jayme ; porque aviendo con 
fu aufencia enmendado Don Fa
drique los defayrcs de la Batalla 
del Mar,en otra, que ganó en tier
ra , bolvii-ron á fu primer dificul
tad las cofas de Sicilia, y e l Pontí
fice no quifo perfuadirfe á que la 
retirada de Don Jayme , no avia 
íido artiíicíofa ; mucho mas vien
do, que el Rey de Aragón,no qui
fo bolver á la guerra , y que e m 
picaba fus armas en facciones con
tra Caftiila. Pero la prudencia d e 

I A ORDFN 
Donjayme , a m i ó a tomar tal 
partido en eftos accidentes , que 
fin pallar a rompimiento con Bo
nifacio , olvido las cofas de Ski-
lia , dedicando todos fus grandes 
talentosa eftablecer la quietud , y 
la gloria del Reyno proprio : Su
t i l política, llegar con la obedien
cia de la SillaApoftolica hafta don-> 
de le empeñó fu palabra , y no 
querer paííar eftos limites, por no 
ofender los refpeítos , que acon^ 
fejaban la razón de eftado , y los 
iníluxos de la naturaleza. 

i z £1 Reyno de Portugal, lo
graba en los principios de efte Si
glo vna felicifsima conftitucion, 
porque fu Rey Don Dionis, Prin
cipe de muy elevadas prendas, 
atendía a promover por todos ca
minos la dicha , y la quietud de 
fus Vaílallos. Avianfe acabado ya 
las inquietudes, que ocafionaron 
las difeordias con el Infante Don 
A Ionio fu hermano,y con el Prin
cipe Don Alonfo fu hijo. Debió 
Don Dionis eílas felicidades, a la 
prudencia , y virtud de fu Efpofa 
la Reyna Dona ifabél, hija del Rey 
de Aragón Don Pedro el Grande, 
a quien hizieron mas digna de los 
refpeílos, y atenciones comunes, 
las humildes virtudes de Santa,que 
los auguílos explendores de Rey
na. La ¡uOicia , la liberalidad, y la 
prudencia, eran en el Rey Don 
Díonis atributos predominantes, 
con que ganó los corazones de íus 
fubdítos, y fe hizo amado , y te
mido de los eftranos ; bien, que 
algunas cofas , que intentó en los 
Reynos de Caíliila , deslucieron 
mucho efta gloría. Mas no puede 
negarfe , le debió Portugal lingu. 
lares aumentos , y qUe promo
vió igualmente los proarcííos de 
las Ciencias, y la vtílidad , y 
ucion de las armas , que fon 10¡ 

dos 

Felicidad de 
el Reyno de 
í>orrugál,|.üC 
la buena con-
rinda de (u 
Rey D . D i o -
nis.r -! 

Y de fu efpo
fa Doña í l a -
bél de A r a 
g ó n , Prlnceía 
de incompa
rables v ir íu-
des. 



DE PREDICADOR 
d o s t ' o l o s , e n q u e fe m u e v e e l e x -

p l e n d o r , y l a f o r t u n a d e los R e y -

C A P I T U L O H I . 

E S T A D O , T V A R I O S 
fucc¿{[os de los Keyms de Cdf~ 

tilla , y de León, 

23 

N 
T J n c a l u z e r f l a s , o 

fe c o n o c e m e j o r 

l a c i e n c i a d e l P i -

lotOjque q u a n d o a l t e r a d o e l M a r , 

i n d i a d a s las o las , y d e f e n f r e n a -

d o s l o s v i e n t o s c o m b a t e n v n i d o s 

l o s p e l i g r o s , y c o n j u r a d o s l o s r i e f -

g o s d e l a t e m p e f t a d . P o r q u e d i r i -

l o s embara
zos del G o -
vícrno > fon 
crt-dho de el g i r l a n a v e g a c i ó n d i c n o í a m c n t e e n 

Principe. t i e m p o d e b o n a n z a , n o es i n d i c i o 

d e m u c h a d e í l r e z a ; p e r o e v i t a r 

l o s e f c o l l o s , y l o g r a r e l p u e r t o 

c o n t r a t o d o e l e n o j o d e las a g u a s , 

y l a c o l e r a d e los e l e m e n t o s , a c r e 

d i t a l a g r a n d e z a d e l a n i m o , y l a 

c o m p r e l i e n í i o n d e l a r t e . N o f o n 

m e n o s p e i i g r o f a s las t e m p e f t a d e s , 

q u e e n e l m a r d e l G o v i e r n o , e n 

t r e las o l a s d e l a a m b i c i ó n , y e n t r e 

l o s e n o j a d o s v i e n t o s d e las d i f e o r -

d i a s , p a d e c e n las R e p ú b l i c a s ; y 

a f s í l e a c r e d i t a d e m a y o r l a p r u 

d e n c i a , y d e m a s p r o f u n d a l a d i f -

c r e c i o n , í i e n eftas c i r c u n í l a n c i a s , 

m a n e j a d e t a l f u e r t e e l T i m ó n , q u e 

c o r t a n d o las a l t e r a d a s o l a s d e las 

p a f s i o n e s , y l o s i n c l i a d o s d e í i g -

n i o s d e i n t e r e í í e s , y a f c é í o s p a r t i 

c u l a r e s , f abe c o n d u c i r l a N a v e d e l 

R e y n o a l P u e r t o d e l a p u b l i c a f e l i 

c i d a d . E n ta les c i r c u n f t a n c i a s , fe 

h a l l a b a n p o r efte t i e m p o l o s R e y -

n o s d e C a í t l l l a , y L e ó n , c o n l a i n -

t e m p e f t i v a m u e r t e d e l R e y D o n 

l a n c h o , q u e f a l l e c i ó e n T o l e d o 

EN 5-«5. d e A b r i l d e : 295. E l v a l o r , 

Y la. e n t e r e z a d e efte P r i n c i p e , q u e 

P o r e (Us c a l i d a d e s fue l l a m a d o e l 

Tmbaciones 
del de Cafti-
Há. 

E S . M P A R T . L í B . I . | | 

B r a v o , p u d i e r o n i n t r o d u c i r e l ft>f-

í l e g o d e l a C o r o n a , y a r e p r i m i é n 

d o l a s f a c c i o n e s , y p a r c i a l i d a d e s 

c o n e l ca f t igo , y a c o n c o r d a n d o 

c o n los a ju l t e s l a p r e t e n f i o n , y l o s 

d e r e c h o s d e los I n f i n i t e s d e l a C e r 

d a , y a e n fin, d e t e n i e n d o e l o r g u 

l l o d e l o s R e y e s , v e c i n o s c o n l a 

p r u d e n c i a , y las v i d t o r i a s . P e r o 

c o m o e l t e m o r es m e d i c i n a , q u e 

o r d i n a r i a m e n t e r e p r i m e , n o f a n a 

l o s a c h a q u e s d e l a a m b i c i ó n , y l a 

f o b e r v i a , l u e g o ; , q u e m u r i ó P o n 

S a n c h o , fe d e x a r o n v e r a q u e l l o s 

a f e a o s , q u e t e n i a e n f r e n a d o s e l 

m i e d o , c a r g a n d o t o d o e l c u y d a -

d o d e las r e b o l u c i o n e s , f o b r e l a 

p r u d e n c i a d e l a R e y n a D o ñ a M a 

r í a , c u y a c a p a c i d a d , y c u y o c o 

r a r o n , m u y f u p e r i o r e s á fu f e x o , 

y a fus a ñ o s , fin r e n d i r f e a l a v i o 

l e n c í a d e t a n t o s c o m p l i c a d o s a c c i 

d e n t e s , fe m o f i r ó v n o d e a q u e l l o s 

c f p i r i t u s h e r o y c o s , q u e p a r a , e x e m -

p í o , y p a r a a í í o m b r o í ü e l e d e x a r 

v e r l a p r o v i d e n c i a e n e l g r a n T h e a -

t r o d e l M u n d o . 

24 Y p o r q u e fe c o n o z c a n 

b i e n i o s f o n d o s c e e f ia g r a n d e a l 

m a , y q u a n j u í l a m e n t c m e r e c e 

l o s e l o g i o s , q u e l a d á n n u e ñ r o s 

A ú n a l e s , r e c o p i l a r e m o s c o n l a 

b r e v e d a d p o f s i b l e l a s d e l i c a d i f s i -

m a s c i ^ c u n f t a n c i a s , y v a r i a s t u r -

b a c i o í i e s , q u e p o r l a m u e r t e d e 

D o n S a n c h o , f o b r e v i n i e r o n a 

n u e í l r a C a f i i l l a . E l R e y D o n F e r 

n a n d o e l Q i i a r t o fu h i j o , t o c a b a 

e n l o s o c h o a ñ o s , e d a d i n c a p a z 

d e l G o v i e r n o , y m u y d i ñ a n t e d e 

a q u e l l a , e n q u e f e g u n la s l e y e s d e 

C a f t i l l a , p u e d e n e n c a r g a r f e d e é l 

l o s P r i n c i p e s : y a u n q u e l a p r u d e n 

c i a d e l R e y D o n S a n c h o fu P a d r e , 

c a u t e l o e ñ e i n c o n v e n i e n t e , d e x a n -

d o p o r v n i c á G o v e r n a d o r a d e l 

R e y n o , y T u t o r a d e fu h i j o , a fu 

E í p o í a J a R e y n a . D o ñ a M a r í a , cu^ 

y o 

Capacidad, 
y valor de U 
Reyaa D o ñ a 
María. 

QMll 
zr.i 
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Círcünftan-
cias delicadas 
dertos K e y -
noi. 



H I STORI A' n r . i A Q á m 

Varias pre-
tenfionfs de 
los Infantes 
de la Cerda, 
y delgsGran-
desrtotk 

conveniente^ pues Don llcnrique, 
al verfe defpo (Tételo de cíhdos tan 
principales , meditó nuevos mê  
dios de recuperarlos, ó coníeguir 
otros mejores. A eftos principios, 

iiatos del Rey,pretendian que íblos bagaban á turbar la ma-
icdores al Govierno , y yor conñímcia, fe juntaron las di-

©efigníos de 
los Infantes, 
D o n Juan , y 
Don Heari -
quc,y de Don 
Diego López 
íde Hato. 

yaaencvoío animo j y prudentií- Efta determinadon de Don Diego 
m m tale ntos, tenia bien conocí- López de I laro, p r o t o o otro n. 
dof> efto , no pudo evitar los ma
les , audque fue el medio mas a 
propoíito para detenerlos, 6 tem
plarlos. Los Infantes, Don Juan, 
y Don Henrique, como parientes 
tan inmedú 
fer acrehedores al Ciovierno , y j ^ . ^ ^ m ^ — ? — / 
aunque efta era la voz publica, fus vifiones de la Nobleza, ylasque- Qoexasdelos 

defeos interiores, fe eftendian,haf. xas de la Plebe. Los Nobles, mal <W 
tala poífefsion del Throno , no fatisfecliosde la preferencia deal-
haziendoconfequenciaelexemplo gunos de fus iguales , haziande 
del Difunto Rey Don Sancho , y eíla antelación, pretexto para ef- í 
reprefentando,que la conditucion tender fus Dominios, y aumentar 
prefente, no permitía, fe puíieíle fus riquezas. Los Pueblos geaiian, 
la Corona en las fienes de vn Rey oprimidos con el pefo de tributos, 
niño, y mas refidiendo en vna mu- y gavelas, y ra'raban bien qual-
ger la autoridad abfoluta del man- quiera partido , que ofrecía la ef-
do. Vno, y otro i nñinte eranmuy peran^a de algún defahogo. Los V t e t ^ M á 
para temidos,afsi por la inquietud Reyes de Portugal , y Aragón, dc 105 ^eyes 

de fus genios, como por la repre- atendían eftas turbaciones, como 2̂,11108, 
coyuntura favorable , de dilatar 
fus limites, y procuraron liazerlo 
con las armas : El Aragonés, por 
parte de Caftilla,y por la de León, 
el de Portugal. Y para que todo 

fentacion de fu Real íimgre , y 
por las alianzas , y dependiencias 
de deudos , amigos, y vaílailos. 
El Infante Don Juan, tío del Rey, 
vivía en Granada , adonde le reti
ro el fentimiento de que le huvief-
fendefayrado , por contentar la 

fueíTe congoxa , también el Rey 
de Granada, negó el antiguo feu ' 

codicia , ó foííegar la intrepidez do a Caflilla , fegun lo tratado coa 
del Infante Don Henrique. Ape- el infante Don Juan,y aun fe aire
ñas fupo la muerte del Rey Don vio a entrar con gente armada por 
Sancho , fe declaró Pretendiente algunos Lugares de Andalucía.? 
del Cetro , induciendo al Rey de Tantos peligros vnidos , y la ef-
Granada a que favoreciere fu pre- trechéz de las Rentas Reales, cm-
tenfion , en que íntereííaba la fii biftieron juntos el corazón de la 
bertad del feudo , que pagaba á la Reyna Doña Maria • pero fué , no 
Corona de Caílilla. Don Diego para turbarla , fino para ofrecer 
López de Haro , defeofo de reco
brar fu antiguo Seaono de Vizca
ya , fe entró en aquélla Provincia, 
y halló los ánimos de los natura 

materia , de que brlllafTen mas la 
magnanimidad , y diferecion de 
eíia inilgne Heroyna , como el 
horror , y la obfeuridad de las 

les muy promptos á favorecer fu tempeíúdes , defeubre mas el pre 
intento, o porquera condición, cío , y la poderofa eficacia déla 
iobervia,y orgiuioía de Don Hen- luz. 
rique , los tenía mal contentos, ó 7.̂  Procuró la Reyna ce 
por h inclinación , que tienen los lebruííenlas Exequias de fudifnn' ' 
n s á m , a fus antiguos Señores, to Llpoío , con la fumptuoildad R0" 

l 

Primera até' 
de U 

yna< 



DF PREDICADORES. II . PART. LIB. L 
v g r a n d e z a , q u e p e d i a la m e m o 

m d e y n R e y t a n e f c l a r e a d o y 

a w n q u e f í n t i o c o n e l m a s v i v o d o 

l o r fu m u e r t e , e r a t a n c a p a z í u c o 

r a r o n , q u e c u p i e r o n e n e l t o d a l a 

a m a r g u r a d e l p e f a r , y l a m a s p r u 

d e n t e p r o v i d e n c i a , p a r a a f í e g u r a r 

a l R e y f u h i j o l a C o r o n a , y d i r i g i r 

f u s o p e r a c i o n e s , c o n v n a r t i f i c i o 

t a n d i f e r e t o , y t a n p r u d e n t e , q u e 

f in e m p e ñ a r f e a l f a v o r d e a l g u n a 

d e t a n t a s f a c c i o n e s las d e c i í i e í T e 

PredoBiinío c o n ^us m í f m a s a r t e s . L a ^ p r i m e r a 

íobre í» fen- a c c i ó n d e fu G o v i e r h o , fue h a z e r 

úmcuto , y j u r a r R e * o . F e r n a n d o , c o m o fe 
prúdevu? d e f - ' , J r J r r . i í 
vcío. íobrc ios e x e c u t o e n e l i e m p l o cíe I o i e d o 

aci ídentesde c o n R e a l o f i e n t a c i o n , y f u m a a l é - ' 

Caí lüia. g r - a pue |3[0 ? y N o b l e z a , f i e n -

d o e l I n f a n t e D o n H e n r i q u e , e l 

p r i m e r o q u e j u r o l a o b e d i e n c i a , 

y b e s o l a m a n o a l n u e v o R e y . S i 

g u i e r o n e l e x e m p l o d e a q u e l l a 

I m p e r i a l C i u d a d , t o d a s las d e C a f -

t Ü l a , y L e ó n , y d e f e m b a r a ^ a d a 

l a R e y n a d e v n c u y d a d o , q u e e n -

Difponela t r e t o d o s m e r e c í a e l p r i m e r l u -

í'u'hijí1 i d c d í c 6 fu p r u d e n c i a á e í ü n -

g u i r e n fus p r i n c i p i e s l o s d e f a f í o f -

í i e g o s , y t u r b a c i o n e s d o m e f i i e a s , 

p a r a q u e c o m p u e í l a l a i n t e r i o r a r 

m o n í a d e l R e y n o , t u v í e í í e ba f -

t a n t e a t t i v i d a d , y f u e r a u , c o n 

q u e i m p e d i r l o s a m b i c i o f o s af -

f u m p t o s d e l o s R e y e s v e z í n o s ; m a -

x i m a p r o p r í a d e a q u e l g r a n j u y z i o ; 

p o r q u e m a l p u e d e e m b í a r l a c a b e 

z a e í p i r i t u s á c i i v e r f a s p a r t e s d e l 

c u e r p o , q u a n d o l o s n e c e f s i t a t o 

d o s l a flaqueza d e l c o r a z ó n . 

26 N o c o r r e f p o n d i c r o n l o s 

f u c c e í í o s , a l a f a n a i n t e n c i ó n d e l a 

Convierte t u R e y n a ' 611 k l a q u i ^ u d 
dí ícrsdoo i § e n e r i d q u e p r o c u r a b a ; p o r q u e l a 
diiponer ia m t r e p i d e z a m b i c i o í l i d e l i n f a n t e 
Reyno.y ttel D-0n H e n r i q u e , las i n q u i e t a s m a -
«e . jue luchar ^101115 i n ñ m t e D o n ) u a n , l a 
con machis A ; U í - v a i i \ t r o d ; u c í o n d e D o n D i e c o 
c.dcuiudes. L ó p e z tic H a a r o e n V i z c a y ̂ a , las 

p r e t c n í í o n c s d e l o s I n f l r n t c s de l a 

C e r d a , l o s i n t e n t o s , q u e p r o p u -

fíeron l o s / a r a s , q u e t e n í a n e l f o -

n i d o d e í ü p l i c a s , j i e n d o e n l o fubf -

t a n c i a l a m e n a z a s , l a d i v i f i o n d e 

l o s v o t o s , y p a r e c e r e s d e las C o r 

t e s , t u r b a r o n d e t a l f u e r t e fus p r u 

d e n t e s confejoíJ, q u e f u e n e c e f l a -

r i o l l a m a r o t r a v e z t o d o e l c u y d a -

d o , p a r a q u e a q u e l l o s p ú b l i c o s a l 

b o r o t o s , n o d e r r i b a í í e n l a C o r o n a 

d e las T i e n e s d e l R e y P u p i l o . P e r o 

y a , q u e f é f r u f t r a r o n a q u e l l o ^ j u f -

tos í a l u d a b l e s d e f e o s , l o g r o p o r 

l o m e n o s l a R e y n a , q u e l a m u l t i 

t u d mal c o n f o r m e d e t a n t o s c o n 

t r a r í o s i n t e r e í l e s , d e s h i ¿ Í e í T e c o n 

f u m i í m a o p o f i c i o n e l p c l i g r o , q u e 

h u v i e r a í í d o i n e v i t a b l e , í l v n i e n -

clofe las in f tanc ias , c a m í n a í í e n á 

v n lo lo fin : m a s n u n c a fe a v i e n e n 

b i e n , c o n f o r m i d a d g e n e r a l , y a f e c 

tos p a r t i c u l a r e s . La p r u d e n c i a d e 

l a R e y n a e r a t a n p e r f p i c á z , y a c 

t i v a , q u e d e l o s m i f m o s e í r o r b o s 

f a c a b a i o s r e m e d i o s , t o m a n d o d e 

l o s a c c i d e n t e s , q u e f é o f r e c í a n l a s 

m e d i d a s d e l a f e g u r í d a d ; y c o m o 

a n t e s p e n s ó e n a q u i e t a r l o s h u m o 

r e s d e l a ¿ M o n a r q u í a p a r a b o l v e r 

las a r m a s , c o n t r a l o s R e y e s d e 

A r a g ó n , P o r t u g a l , y G r a n a d a ; 

a o r a v i e n d o , q u e l a f e r e n í d a d d e l 

R e y n o n o p o d í a p r o d u c i r f e , m i e n 

t r a s n o h u v i e í f e f u e r c a s , q u e h i -

z i e í í e n t e m i d o e l n o m b r e R e a l , 

c o n i g u a l d e í t e a , q u e a n i m o , 

p r o c u r ó h a z e r p a z e s c o n l o s R e 

y e s v e z í n o s 5 p e r o c u y d a n d o t a n 

t o d e l a r e p u t a c i ó n d e C a r t i l l a , y R^csdeárí 
e l p u n d o n o r d e l R e y fu h i j o , q u e g&n y Porta 

n o las p i d i ó c o m o n e c e f s i t a d a , L gá1, 

n o c o m o d e f e o f a d e l b i e n c o m ú n . 

Y a u n q u e n o f a l t a r o n e n C a í l ü l a 

m u c h o s , q u e m a s a t e n t o s a c o n 

t e n t a r fu a m b i c i ó n , q u e a la p u 

b l i c a ( a l u d , p r e t e n d i e r o n c ñ o r -

b a r e í i a g r a n c o n v e n i e n c i a de l a 

Pates deco
r ó o s , que 
ajuña con los 



^6 H I S T O R I A T)F, 
Píitria , pudó mas la induftria de 
laRcyna , que penetrando bien 
todos fus dcíignios; pero hazicn-
do que no los entendía, los defar-
maba con el dií'simulo, y la provi
dencia. Grande primor de los que 
mandan, faber fabricar las defen-
fas de los mifmos atrevimientos 
de la malicia. 

27 El primer ájufte fe hizo 
ton el Rey de Portugal , a quien 
la Reyna fupo perfuadir por fus 
Miniftros , que importaba tuvief-
fen los dos vnas viftas , en que 
mutuamente fe trataííen los inte-
reífes de arabos Rey nos. Logrofe 
efle proyedo , a pefar de las opo-
íiciones de los que bien .hallados 
con la inquietud , confideraban la 
paz como enemiga de fus ideas; 
porque el Rey Don Dioms, que 
entendía bien fu verdadero inte-

cfoneVdccfta ^ f i ^ grandeza de fu eítado. 
paz., Vieronfe los Reyes en Ciudad-

Rodrigo , y no folamente fe ajuf-
taron las defeadas pazes, fino que 
para mayor fcguridad , fe capitu
ló el Matrimonio de el Rey Don 
Fernando de Caftiila , y Doña 
Confianza , Inf inta de Portuíiál. tú 

D e í p u e s con 
eldeAragbir, 
dificultíides 
de efte T r a -
Tado. 

L a felicidad defte negociado,akn-
to la Reyna a procurar las pazes 
con el de Aragón. Hazia diiicil efte 
intento la pretenílon , que eñe 
Principe tenia al Reyno de Mur
cia , cuya conquifta pertenecía le
gítimamente a los Reyes Caftella-
nos , y no podían ceder íín agra
vio de fu reputación. Añadiafe a 
eño el feliz eftado en que tenia el 
Rey Don Jayme fu Reyno ; por
que fu valor , y fu juyzio , gran-
gcaronvna grande ertimacíon de 
fus Vaífallos, y los buenos fuccef-
fosde fus armas , tenían medro-
fos , y efearmentados los Enemi
gos. Pero l a Reyna , que labia lp-

I:A ORDE>Í 
grar bien todas las ocaíiones ¡ fia j 
Uovn medio bien eficáz para efte 
aífumpto. El Infante Don Juan, 
que por la muerte del Rey Don 
Sancho, levantó fus peníamicntos 
a la Corona de Caílilla, halló muy 
arduo en la pradica, lo que juzgo 
fácil en la idea ; pues, ni los Caí-
tellanos pc'nfaban en ayudar efte 
defignío, ni aunque pcnfaíTen te
nia el fuerzas , ni conftancia para 
profeguirle. Tomó el nombre de 
Rey de León, y Galicia, creyen
do feria mas fácil lograr la parte, 
que el todo •, pero efta refolucion, 
apenas pafsó de titulo imaginario, 
con que defengañandofe déla de
bilidad de fus pretcníiones, le pa
reció mejor medio, feguír el nom
bre del Rey fu fobrino , poniendo 
la mira en los Señoríos de Vizca
ya pretenílon , que como mis 
proporcionada a fu calidad , y 
indecorofa al refpeíío del Rey, 
fe oiría benignamente. Rcfuelto, 
pues , á feguír efte intento , bufeo 
á la Reyna en Salamanca,y larbesó 
la mano, en compañía del Infante 
Don Henrique. Bien conoció h 
Reyna la dificultad de efte aíTump-

mas por lograr la coyuntura 
del tiempo , dio á entender no le 
deíawradaba , y teniendo yade-
pendiente alindante , lepropufo 
la Embaxada de Aragón, de cuyo 
buen éxito , dependia el logro de 
fus efperancas. Aceptó el Infante, 
y con el acompañamiento,y gran
deza , que fu perfona merecía, 
bufeó al Rey Don Jayme , a quien 
halló en Calatayud. Varias difi
cultades , fe atravelíaron al princi
pio ; pero ponderadas las conve-
nienci.is de la paz , y los inconve
nientes de profegui^ la guerra , fe 
eligió el medio de eñablecer vna 
fufpenfion de ar mas,nombrar Jue-
zes arbitros,que ajuft^íTenliqucllas 
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a í f e r c n c i a s ' p o r e l c U ü a m c n c i c l a 

J u f t i c i a ; y v l t i m a m e n t c , 

v i e f í e n l o s R e y e s D o n j a y m c , y 

D o n F e r n a n d o . A f s i e l I n f a n t e 

D o n j u á n > b o l v i o d e fu j o r n a d a , 

c o n ¿ r é d i t o s d e b u e n m e d i a n e r o , 

y fue r e d b í d o de l a R e y n a c o n í i n -

g u l a r e s d e m o f t r a c i o n e s de a t e n 

c i ó n l y c a r i ñ o * . ' 

28 ' Q u a n d o fe t r a t a b a n eftas 

c o f a s , f u c e d i o o p o r t u n a m e n t e l a 

- Muerte ¿el m u e r t e d e l I n f a n t e D o n H c n r i -

jn fanteDon ^ e c o n p o c a s l a g r i m a s , a u n d e 

^ ¿ T fe a p a f s i o n a d o s , p o r q u e l a i n 

t r a t a b l e a f p e r e z a d e f u c o n d i c i ó n , 

l a i n c o n í l a n c i a d e fu g e n i o r y v a 

r i e d a d d e f u j u y z i o , l e h i z i e r o n 

m e n o s a m a d o d e l o s q u e m a s l e 

t r a t a b a n ; p e r o c o m o l a e l e v a 

c i ó n d e f u n a c i m i e n t o e r a t a n t a , 

t e n i a m u c h o s p a r c i a l e s ' , ó p o r q u e 

b u f e a b a n fu f o m b r a p a r a - a u t o r i * 

z a r fus i n q u i e t u d e s ; o p o r q u e f u -

p l i a l a f a l t a d e c a r i ñ o l a o b l i g a 

c i ó n d e l r e f p e t o . O t r a c i r c u n f í a n -

c i a f e l i z d e f a h o g o t a m b i é n p o r ef-

to s d i a s e l c o r a r o n d e l a R e y n a , 

Y nueva Tu- p u e s e l R e y d e G r a n a d a ^ u e a n t e s 

jecion^de d o r g u l l o f o c o n las d i v i í i o n e s i n t e r 

n a s d e C a ñ i l l a , y l a o p o í i c i o n d e 

l o s R e y e s d e A r a g ó n , y P o r t u g a l , 

n e g ó e l f e u d o , q u e p a g a b a a eftos 

R e y n o s , y a u n e n t r ó c o n fus a r 

m a s v a r i o s L u g a r e s d e A n d a l u c j a , 

t e m e r o f o y á v i e n d o e í l a b l e c i d a l a 

c o n f e d e r a c i ó n d e l o s tre$ R e y e s , 

b o l v i ó a l a n t i g u o V a í f a l l a g e , p r o 

m e t i e n d o a l R e y D o n F e r n a n d o , 

q u e fe h a l l a b a e n A n d a l u c í a , e l 

m i f m o t r i b u t o , q u e a í l i p a d r e . 

A f s i fe d e t i e n e l a o í T a d i a q u a n d o 

f a l t a n l a s ca,ufas , q u e l a f o m e n 

t a n . 

^ 9 C o n t o d o e í í b a r d i a e l 
R e y no e n p a r c i a l i d a d e s , y d i v i -
JOÍICS , p u e s a u n q u e e l R e y a v i a 
l l e g a d o yK k e d a d d e p o d e r p o -
v e r n a r p o r s\ , y d e f e u b r i a & % \ 

T o m . I1J. r ' 

de el 
Rey de Gra 
tudx 

Interiore» 
ae^roAicgos 

C O I (|<4¿ «10, 

E S . II; PART. LIB. I . í f , 
c i d a d m u y g r a n d e , y a n i m o m u ^ 

g e n c f o f o , n o b a f t a b a e l p o d e r a 

e n f r e n a r e l o r g u l l o , y l a l i c e n c i a 

d e l o s G r a n d t s . l o s q u e a v i a n fe-

g u i d o f u n o m b r e , e x e c u t a b a n 

p o r I b s rtiayores p r e m i o s , c o m o 

r e c o m p é ñ f a d e b i d á a f u f i d M i d a d , 

y a u n l o s q u e fe a v i a n o p u e f t o , 

p r e í e n c i i a n fe les p a g a í í e éfáno 
f e r v i c í o , é l a g r a v i o . E l R e y p u 

d ó ' d e f e r i d e r f e d e eftos i n t e n t o s 

m i e n t r a s o b e d i e n t e a l o s c o n í e j o s 

d e fu m a d r e , fe g o v e r n ó p o r las 

m á x i m a s d e a q u e l l a g r a n d e H e -

r o y n a , c u y a n a t u r a l d i f c r e c i o U , 

fe a v i a p e r f i c i o a a d o m u c h o c o a 

ras exper ienc ias ' ' , a p r e n d i e n d o e n 

t r e J o s i n f o r t u n i o s , g r a n d e e f eue -

l a . d e l G o v i e r n o , n o m e n o s l o s 

r u m b o s f e g u r o s , q u e l o s é f e o l l o s . 

P e r o a v i e n d o l o g r a d o G o n z a l o 

G ó m e z , ( i n f i e r a d o s g r a n d e s 

o b l i g a c i o n e s V 'Vrta l a q u e d e b i a a 

l o s v e r d a d e r o s i n t e r e í T c s de - fa l e 

g i t i m o d u e ñ o , o t r a a l b e n e f i c i o 

d é l a R e y n a , q u e le a v i a l e v a n t a ^ 

d o a l o s p r i m e r o s h o n o r e s d e l a 

C a f a R e a l ) a p a r r a r l e d e e O a c i e r 

t a f e g u r i d a d r fe h a l l o D o n P e r * 

n a n d o e n m e d i o d e l o s i n c o n v é - ' 

n i e n t e s , y í i n e l e f e u d o , q u e le 

a v i a d e f e n d i d o h a f l a e n t o n c e s . 

C r e c i e r o n las i ñ q u i e t u d e s , a u m e n -

t ó f e l a l i c e n c i a d e l o s G r a n d e s , 

b o l v i ó á t u r b a r f e e l R e y n o , y e l 

R e y a n o p o d e r d a r paffo , í i n r e 

c u r r i r o t r a v e z a l o s c o n f e j o s , y 

d i r e c c i ó n d e f u p r u d e n t e m a d r e . 

Y a u n q u e es d i g n a d e a l a b a n z a , l a 

d o c i l i d a d , q u e c o n o c i e n d o l a do-^ 

l e n c i a , b u f e a l a m e d i c i n a , f i e m p r e 

f o n m u y r i g u r o f o s l o s r e m e d i o s ^ 

q u e fe p r o d u c e n d e l a e x p e r i e n c i a 

d e l o s d a ñ o s . E f t e e r a e l e f tado d e 

l o s R e y n o s d e C a r t i l l a , y L e ó n , a 

l o s f ines d e l p a í í a d o , y p r i n c i 

p i o s d e efle S i g l o . 

Q C A . 

Triunfa de 
ellas el Joven. 
Rey r, nucíjp-
tras í i güe -e l 
confeío de ítt 
tnadic." 

. I 

A parta fe; 
y reconoca 
prefto fu 
error, 

Vil j ti y, 
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• C A P I T U L O . I V . 

í;bní)DÍÍ ¿1 f o l f i m i o h u i n o t i í ; " 

V A R O - N B S I L L V S t m S 
en f A n t u ü d , y letras, que ñ o -

Ign-í'iíco bien el cuy*-

dado , que Dios tie-
U J F ne1. de fu ígleíiá^ 

Providencia aquella celebradaTorre de David, 
t|ue Dios tic- ceñida toda de impenetrables": ei* 
«c de tu ^e- pucjos. pues p^ra^ue nunca pue

dan., prevalecer c§ntra el candor 
de efta preferida Efpofa , ni las 
fpmbras de la Hetegia ? ni los obf-
curo:s vapores de los vicios , la 
adorno íiempre con Varones San
tos , y Héroes Daftifsimos.i que 
oponiendo la luz de la verdad 
contra ía Heregia'ry. I a pureza de 
los' cxemplos, contra la infección 
de las coftumbres , mantuyieíren 
incdntraílable bdefenfa, y íin lu
nar la hermofura.Yá.diximos arri
ba , quanta era en los principias 
de/efte Siglo , la relajación délas 
co,ftutn;bres , y qu^n perniciófos 
los dogmas , con que muchos in
tentaban obfeurecer el candor de 
la doMna verdadera. Haremos 
aora vna recapitulación breve de 
los Varones, que flórecian en fan-
tidad, y letras*, porque fe vea quaii 
vtiles, y poderofos remedios pre
vino Dios contra la contagiofa in^ 
feccion de los daiios , y fe alabe 
aquella benignifsima , y paternal 
dulzura, que empeñada en nueílro 
favor , nos ofrece continua luz, 
con que triunfar de las fombras. 

51 Entre las lucidas antor
chas , que illuftraban eñe Siglo, 

V i r t u d , y lucia con mucho efplendor el 
doarina del célebre Juan Duns Scoto , vno de 
Doaor'sTo los mas célebres ingeniosque la 
ref Efclarccida Fam.ua de los Meno-

V i ) Kmq A 

1, A 
lTs,!utl.u!ncl()rl>i,liUTarK),CuM 
y o s d o a i ( N i i » < > : . l ; í c n ' ( ) S I c m e r e 

c i e r o n e l n o m b r e de S u t i l , q u a n -

do v t y í a , y l e t r a f p a í í a r o n a la p o f . 

teridad,para veneración de fu me-
moria. G o n m e n t o , fegun l a cof-, 

t i u n b r e d e a q u e l S i g l o , los q u a t r ^ 

L i b r o s de l M a e f t r o ' d e las S e n t c n , 

c í a s , incluyendo e n ellos las m a ¿ 

difíciles QueílíoneS d e l a T h c o l o -

g í a . T u v o muchas d i f p u t a s , y no* 
pocas visorias contra l o s H e r e - : 

ges. ¡Fue a m a n t i f s i m o d e l a R e y ná

d e l a G r a c i a , y z c l Q f i f s i m a d e f e n -

f o r d e fu inmaculada pureza. N a 
era menos Religi^fo; que Maeílrd 
Sabio., logrando juntos losjlauref 
l e s de la virtud , y -de la Ciencia; 
arrebato la muerte- fu importante Y fu tempra* 

yida, en la floreciente edad de 3 4. mucit». 
años , i cortando las cíperancá-s ar 
los infignes-pragreílbs , que pro--
metia, fu .ingenio prodigio ib j bien^ 
quela fama, de Va-rones tan emi-
nente.s.^no fe cuenta por la multb 
tud; , íino por la calidad de la» 
obras, y U s que gozamos del SutU 
Í5o¿lor, ;baftan para- illuílre aplau-
fo de vna edad muy provena, 1 
Falleció .en Colonii^-Teatro de fus 

aciertos5y de fus aplaufos. No fue Vlndícafe ric 
enterrado vivo ,como fingió Paulo lascalumnia» 
Jovio, ni le hallaron deípues á los ^ 
ymbrales d e vna Bobeda ,.confu- ron 
midos los dedos, de que dize eíle cerla 
íiferitor, fe a v i a fiiílentado , pues 
n o ay fundamento de efta noticia; 
u i puede componerfe con el úémi R37'ones que 
po , y las ceremonias, que la Or- ál¡%h*™' 
den d e los Menores obíerva e n el 
entierro de fus hijos. Lo primero, 
n o fe da fepultura, a l cadáver de 
algún Rcíigioío , hada que fe m& 
fenveinrey quatro horas, y íiao 
que la calidad dcl.accidente oblí 
gue a mayor brevedad , p0r coll ' 
tagiolo, íi ,mpreíe luzedeipue^ 
deMufamayor , yentiempo tan 

,di-

ron oblcuíC" 
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dilatado , fe conociera íin ciuda, 
alguna k h ú de viviente. Lo l̂ w 
cundo, porque ni en Colonia, ni 
en otro Convento alguno de la 
Rclipion Seraphica , era vio en-
t o n ¿ s , niaunaora, dá r^pukro 
álos Religioíbs en i3obedas? ímo 
en fepulturas cabadas en la tierra, 
y eño impofsibilita las vozes, y 
los movimientos,que fe finge ayer 
dado , y hecho ei Doctor Sutil. 
Demás de efío, es coftumbre de la 
Religión Seraphica , atar ías ma
nos , y los pies de los difuntos, 
con que aun fuponiendo huviefíen 
fepultado alDodor Sutil en Bobe-
da , queda impracticable ponerfe 
en pie , y íübir los efcalones, haík 
tocar con la loíTa. Todas eüas ra
zones convencen la impoítura de 
Jovio , y hemos alegado en de-
íenfa de la verdad , y de la fama, 
de vn Héroe tan benemérito. No 
porque )Uzgi.;emos,que aun quan-
do fueííe verdad eíla noticia , po^ 
día obfeurecer de algún modo ios 
créditos del Doátor Sutil , pues 
como ya dexamos dicho en nuef-
tro primer Tomo , donde toca
mos eñe punto depaí ío , la cali-
dad de la muerte hazc poco al ca
fo para enfalcar , 6 deprimir los 
méritos de la vida. Vn rayo privo 
de ella al gloriofo San Simón Stili-
ta , y le venera la Iglefia entre fus 
Santos. Nueílro Bienaventurado 
Fray Jordán , murió fufocado en 
las olas del Mar , y con todo eíío 
es fu memoria feliz , y duran ve
nerados los recuerdos de fus vir
tudes. 

5z Otra grande luz de efle 
BV.yDoc- St'Clo> fue el grande F^idioCo-
nurmo Eg|- lona , ílnaular Ornamento de fu 
10 f^Ufsima Eíiirpe, y de la Orden 

Attgttftínia^ Fue Difcipulo , y 
gran defenfor del Doftor Ange
le0 j cómoda bien a entender la 

s. 11 PART. LIB. L i ? 
obra mtimhd&CorrnptoriHM Corrup~ 
tcrlj Ddttr'nLc Santfi Thomje, La pic-v 
dad , y la Doíkina de eíle gran 
Varón le merecieron fumo crédi
to , y grandes honores, y el Elo
gio de Dodtor fundadifsimo. Fue 
Prior General de fu Religión, 
Maeftro del Rey Philipo el í ler-
mofo de Francia , y vltimamente 
Ar^obifpo ele B o urges. Efcrivio 
varias obras llenas de piedad , y 
erudición , afsi Philofophicas, co
mo Theologicas, y dos Comenta
rios fobre los Cantares, y las Epif-
tolas de San Pablo , ad Romanos, 
y primera ad Connthios. Es Va
rón muy celebrado de ios Efcrito-
res de aquel tiempo. 

3 5 La Orden Seraphica, go
zaba doíftifsimos hijos. Antonio 
Andreas , Difcipulo de Scotor 
llamado entre los fuyos el Dodor 
Dulcifíuo, célebre por fus Comen
tarios , fobre Ariíloteles, y los Li
bros de las Sentencias. Pedro Au
reolo , Profeílor , y Theologo Pa-
riíienfe de grande Ingenio , y de 
tanta claridad en la explicación de 
fus clíicuríbs, que por efta razón 
le llamaron el Dodor Facundo. 
Enfeñó muchos años con opinión 
de infigne Macílro. Murió A r ^ -
bifpo ele Narbona. Efcrivio vn 
Epitome de toda la Efcriptura, fe-
gun el fentido literal,vn Compen
dio de Theologia , vn Comenta
rio , fobre los quatro Libros de las 
Sentencias, vn Tratado de la Con
cepción de la Virgen Maria , algu
nos Sermones, y otros Opufculos. 
Juan de Bafolis , Difcipulo tam
bién de Scoto , y tan eítimado de 
eíle gran Macfiro, que le folia lla
mar fu auxilio. El buen método 
con que explicaba , y eferivía, le 
ganaron el nombre de Do£tor or-
denadifsimo. Dcxóa la pofteridad 
algunas obras de Phiiofophia, y 

G a Me-

Grandes V a 
rones de U 
Reglón Seca* 
phica. 

Pedro Au; 
ccolo. 

Juan deBa. 
fol,ls. 
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Medicina , y vn Comentario del 

Aftcfano. Libro de las Sentencias. Aftefano, 
llamado afsi por fer natural de la 
Ciudad de Aíli, Varón veríadifsi-
rno en ta inteligencia de los Dere
chos , gozamos oy vna fuma de 
Cafos de Conciencia, dividida en 
ocho Libros, que fe intitula Afte-
fana por fu Autor , y la eferivio 

• a pcrfuaíiones del CardenalTheo-
Franclfco cloro Cayetano. Francifco May-
M&yton, YQny Theologo Parifienfe, y el pri

mero , que invento el celebérrimo 
A<^o,óConcluíi()nes que fe llaman 
Sorbonicas , y que fuele celebrar-
fe por doze continuas horas > def-
de las feis de la mañana, harta las 
feis de la tarde.Llamofc efte Maef-

Jurtinopo- n^do JuOinopolitano , que con-
iicano, funden algunos eon otro del mif-

mo nombre , y de la mifma Reli
gión , que padeció martyrio por 
la Fe entre los Moros el año de 
1 2 8 8 . El primero dexo eferitas 
dos Sumas muy dodas, vna del 
Derecho Canónico, y otra de Ga
fos de Conciencia. 

34 Florecía también por efte 
tiempo, Auguíiíno Triunfo, de la 
Orden de San Augufun , con cré
ditos de infigne Theologo , y Ca
noniza , vno , y otro demueñra 
en el Libro, que eferivió de Pntejla. 
te Ecclefiajhca , dedicado al Pontífi
ce juan XXIí. También es fuyo el 
Mileloquio Auguftiniano , aun
que , 6 por fus muchas ocupacio
nes , o por la brevedad de la vida, 
no pudo acabarle , y le proíiguio 
defpues fu Difcupuio Barthoíomé 
de Urbino , quien le confagró á 
Urbano V I . Haze honorífica men
ción de efle Autor, el AbadTrite-
mio. 

Guido de 3 5 Guido de Perpiñan , Prior 
Pecpmao, General de la Orden de Nucftra 
Carmelita. Señora del C^rojen 2 y defpues 

E L A Ó R D E K 

Obifpo de Mallorca , y Elna, ef
erivio vn dodtifsimo Tratado de 
H.erefhus, que ofreció a Gauzelino, 
Cardenal de la Santa Igleíia de 
Roma. 

36 Nicolás de Lyra , celebre Nicolás de 
Expoíitor de las Sagradas Letras, Lyu, 
era íingular ornamento de la eru-, 
dicion, y de fu Orden. Fue Doc
tor Pariíienfe, y no folamente ef
erivio vna breve Glofia fobre" toda 
la Efcritura , íino también otras 
muchas grandes obras. Vna, que 
intituló , Tratado contra los Ju
díos , vn Libro del Myñerio de la 
Euchariília , otro de la digna díf-
poficion del que la miniílra , y el 
que le recibe , vna Expofícion de 
los Libros de las Sentencias. Cele
bran eík Autor , San Antonino, y 
Uvadingo. 

37 Leopoldo Bambergenfe, Leopoldo 
Dodifsimo FrofeíTor de ambos B!irbci:-
Derechos, aunque no Cbifpo? co- s ' 
mo eferivió Trítemio, illuÍTro efte 
Siglo con vtllifsimos trabajos. Es 
muy efíimado el de Inrwus v í ñ n p . 
que Imperij , que decilcó al Arcobíf-
po de Treverís. También es muy 
grande obra en el aífumpío, y eri 
el modo , la que intitula de m í ve
te rum Kegum Galliféyfe Germam* Prtn* 

clpuw i en el qual celebra el eftu-
dioíifsímo ardor con que los Re
yes de Francia , y Principes de 
Alemania , procuraban en los an
teriores Siglos adelantar la Catho-
lica Religión, y Hora con eloquen-
tes, y piadofas lagrimas lo mucho, 
que la demaíiada atención a los 
intereífes particulares , ha entibia
do efte fanto fuego. 

38 Fue también celebre a i 
las letras, y virtud , el Obifpo de 
Yelves, Fray Alvaro Pelayo , Ef. D Fr ^ 
panol antes déla Orden de San roP^o.fif^ 
Francifco , que illuftro mucho con ' 
iavoz, ylosEfcritos. Era ' 

ma
men-
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mente vcrfado en las Sagradas 
Letras, ven los Derechos ,1o que 
dan a entender copiofamcntc os 
Libros de PitnBu E c c l t p , en los 
quales, impugna con claridad , y 
eloquencia todos los vicios, que 
entonces afeaban la hermoíura de 
la República Cliriuiana.. Lo m ú -
mo manifiefta en la fuma Theolo-
olea , ó expoíicion de los Senten
ciarios, en el Colirio , contra los 
Hereges , y en la Apologia , por 
el Pontífice , Juan XXII . Falleció 
eíte illuílre Prelado, año de 1 3 4 0 . 
Haze memoria de é l , y le alaba 
mucho San Antonino. 

3 9 Lograba también íingular 
aplauíb entre los Doélos el cele-

Juan Bac- bre ]uan Bacconio, de la Orden 
conio . Doa. d N ftra señora del Carmen, 

Theologo Paníienfe, y Autor de 
muchos, y celebres Libros, qua
les fon , los Comentarios, íbbre 
los quatro del Maeiiro de las Sen
tencias , el compendio de la Ley 
Chriitiana , la explicación délos 
Libros de San Auguílin , deCmVd-
te Dei, y de Tnnitate , y los de San 
Anfeimo , de Incarnatione Verhi, y 
Cur ueus homo. Duran fus obras, y 
fu fama entre los eruditos. 

4 0 La Jurifprudcncia venera
ba como Oráculo de eñe Siglo á 

Juan Andrés ]uanAndreasBononienfe,cuyo in-
S í t í r genío>míró con alfombro el Mun-
coaíuito. 0 ° J un i-ber determinar, ¡u exce-

ydia fu penetración á fus noticias, 
ó a fu erudición la folidéz, y vive
za de fu juyzio •, duda que tendrán 
quantos leyeren fus do£üfsimos 
trabajos, que fon como fe íiguen: 
Las Novellas, ó Comentarios, en 
los cinco Libros de las Decretales; 
la Glofla en el Sexto , y en las Cle-
tt^ntinas \ las Adiciones al efpejo 
de Guillermo Durando , y otras 
obras en que refplandece , tanto 
« copia de dodirina, como la vive-

s. II . PART. LiB. L % i 
z a del difeurfo, y propriedad c l o -
quente del eftilo, 

41 El Bienaventurado Simón 
de Caíía , noble efplendor déla 
Orden Auguftiniana, junto los dos 
iníignes atributos de piedad, y í a -
biduria , íiendo igualmente vene
rado , por fus virtudes, y por fus 
Efcritos. Es tan profundo corno Sus Efcmos» 
vtilla obra , que intituló délos y Entidad. 

Hechos de Chrlílo , donde refiere 
toda la Vida de Nuefiro Salvador, 
aiuflandofe a la narración , que de 
ella hazen los quatro Evangelif-
tas , y adornando los fucceílbs, 
con varias reflexiones , muy pro-
vechoías, para encender la imita
ción de tan altas finezas. Efcrivio 
también algunas alabanzas de la 
"Virgen Nueftra Señora, de quiea 
era devotifsimo. Floreció en mi
lagros , y en Don de Profecía , y 
murió fantamente , defpues de 
aver exercitado con infigne vtili-
dad de las almas, el oficio de Pre
dicador , muchos años en -el de 
1 3 4 8 . 

4 2, Vno de los Héroes de mas 
vtil erudición, que tuvo efie Siglo 
fue el Cardenal Pedro Bertrando, E! Cardenal 
profefior de vno, y otro Derecho, d ^ í u ^ J u 
que enfeñó con fumo aplauíb en ruíá " y D í g l 
las Vniverfidades de Aviñon, ní<kdes. 
Mompeller, Orleans, y Páris: Sus 
méritos le elevaron a Dean de la 
íglefia de Anefsi, y a Chanciller 
de Juana , Reyna de Francia , y 
Condefa de Borgoña, vltimamen-
te á Obifpo de Nevers, y Carde
nal de la Santa Iglefia de Roma. 
Hizo efte celebre fu nombre por 
l a defenfa de la Potefiad , y auto
ridad Eclefiafíica, contra Las cabi-
laciones de Pedro de Cunerijs, 
Abogado Real , en prefencia de 
Philipodc Valoes , ReyChriihV 
nifsimo. Los Aaos deeftadifpu-
ta , con el Tratad^ , que efcrivio 

efie 
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cftc mífmo Cardenal ^ O r / ^ , & V\Z edad , a los principios Je cffcí 
vfulmm&onm, 6 de Smhuali, & XIV. y verdaderamente era va 
Temporali b M é f l m , fe lee en la Bii admirable guftoíiísimo objete mi-
blioteca de los Padres.llluftró tam- rarla tan virtuoía , oblervantc, y 
bien fu nombre efte Prelado con fecunda, que a pelar de los anos, 
magníficos , y piadofos edificios, y de las diverfas contradicciones, 
de los quales es vno el Colegio con que el Demonio prerendio 
'Auguftodonenfe de Páris. Murió ahogar , fu fanta, y varonil infan-
ano de 1348.Otros infignes Efcri- da , obftentaba todo el vigor, yti-
tores tuvo eík Siglo ; pero nofo- lidad , y fruaos, con que nació a 
tros referimos folamente los que k íglefia : grande argumento de la Díc!iof« cSf. 
en fu principio, y fu medio tenían heroyea fmtidad , y fublimc per- tanda .y he. 

ya célebre nombre , guardando feccion del gloriofo Santo Domin- da'a ,enqu¿ 
para adelante hazer memoria de go , que la dio el ser. Tiene el Sol florecíala Or 
los otros , que tocaron a fus vlti- regulares , y perpetuos fus infiu- d.c Smo 
mos términos. xos; las Eííreiias, que participan 

C A P I T U L O V. 

E S T A D O D I C H O S O , 
que ^o^aha Id Orden de Predica

dores a ¿os frinclplos del 
Sklo X I V . 

ÓMO los efedos 

fu luz , igualmente le deben , la 
eílabílidad , y el calor ; es Chriílo 
el Sol de la íglcíia , Domingo Af. 
tro refulgente de eña Esfera , y 
copiando a tan alto principio per
manentes , los refíexos, los comu
nico á fu Orden , para que fobre 
toda la inconñante influencia de 
los años, mantenga el rigor, la fa-
biduria , el zelo, y la fantidad, que 

lean vna expref- fueron las quatro vafas, fobre las 
fion de la virtud, quales levantó Salto > Domingo, 

áaívidad , y nobleza de fus calí- eÜe admirable , y íirmifsimo Alca-
fas , en tanto fe acreditan eñas de zar de la ChriíHana Religión. ' 
mas ílluflres, en quanto aquellos, 4 4 i Hallabafe la Orden fía 
mantienen con mayor firmeza la Maeílro General ; porque fu in-
hermofura r y la conftancia. Afsi mediato, y Supremo Prelado^Fray 

Nicolás Bocaíino de Tarviíio, fue £1 Pvcvercn-

clavado a la Purpura , por la San- «Hft»1»* P ^ f 

tidaddeBonifkcioVIií. y aunque 
eüa nueva honra causó vn fumo Cardenal» 

dolor al humilde Fray Nicolás, 
no pudo dexar de obedecer por
que las mftancias del Pontífice, 
defeftimaron todas las ratone/, 
que la modeília del General, ale
gó para quedarle , fi pudieíTe en 
los retiros del Clauílro. Lueao 
que fe v b precifado a aceotarla 
luftrofa dignidad del Capelo re 
mmció la de el Generado ' no 
acomodandofe fu modefto eípirí-

tu 

la bella fabrica del Mundo , con 
yence por los fentidos nueíira ra
zón á venerar la gloria de ía Divi
na Omnipotencia, viendo, y ad
mirando , quedefpues de tantos 
Siglos dura fu hermofa conílruc-
cion, fin que , ni el tiempo altere 
el orden, y harmonía de fus bien 
toncertados movimientos , ni la 
variedad de las cofas humanas, 
'deshaga aquel prodigiofo , y ad
mirable eniaze , que dio á la na
turaleza fu Divino Autor. To
caba ya la Orden de Predicadores 
caíi en el fegu^do Siglo de fu fe-

RerumcÍJ d 
Generalato. 
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den en íu go 
víenio» 

DE PREDIO ADORE 
raimantenor a vnmiíino tiempo 
dos honras de tan $Mmmi% 
bien que le liuviera íido muy ked; 
pero los. coracones. verdadera-
méate Religioíbs, y á quien la vu'-
tud'tlene ya muy fobre todas las 
eftimadones déla t ierra,aóiaben 
d¿\r paífo , que no fea exqmplo , y 
de aquel mifmo empeño , con que 
pracuran efeonder fus méritos, 
nace la exemplar luz, que publica 
fus apiaufós. 

4.5 n Lo ;̂ fupremos honores, 
que logro etie llluíírifsimo Héroe, 
y las virtudes con que fupo mere
cerlos , ofrecerán copióla , y vtil 
materia á la ferie ,de nueftíaHiftOr 
na , y no es pequeño elogio el fe-

L o que a de- liz Eftado , que tuvo bl Or den con 
Jamo U Or- fu br^ve sovierno ; pues en poco 

mas ae tres añoS:, hizo florecer 
igualmente la obfervanda , y la 
Dóctrína. juntabaníc en eüe Pre
lado la prudencia , y el zelo ^y af-
ü eran copiofos , y admirables los 
frucios ; porque mezclando el r i 
gor con la dulzura , premiando los 
méritos, y no permitiendo cobraf-
fen fuerza los ábufos, confervó en 
la Religión aquel dichofo pimío en 
que la halló -, quando fue eleílo 
General. Ayudaba mucho fus in
tentos con la pradica puntualifsí-
ma de nuetos leyes , acudia pri
mero que todos, a quanto era ob
fervanda , con que eíte cuydado, 
vniendo las influencias de exem-
plo , y de influxo , fe introducia 
infeníiblementé; en los ánimos, y 
fcl* ganaba fantamente para la 
imiracion. 

46 Veiafe , pues , en la Or-
, aquella correfpondencia, y 

"^etr ia de las partes con el todo, 
y de la cabeza con los miembros, 

caufa en lo moral también , la 
tomoíura)qüC en las obras de na-
^^alcza. En halia , Francia , v 

Armonl a de 
Religión. 

s. K« PART. LlB. I . i ] 
Alemania , florcciani Sugctos 
íingular erudición , y Santidad, 
que honrab^. tnwcho la Religión 
con &{! obras, y la do¿lrina. Ale
mania fintió el beneficio de la paz, 
pQr la prudente conduela de Fray 
Dytherio , hei'mano del Ernpera-
c(or Adolfo, que abandonando las 
efperancas , que fundaba bien fu 
elevado nacimiento , y confirma
ba 1*1 exaltación de fu hermano al 
Trono Imperial , viítio el Habito 
déla Orden de Predicadores, ha
llando en la pobreza,y en el Clauf-
tro ventajas muy fuperiores alas 
que aprecia, y figue con tanto em
peño el Mundo. De elle Reiigio-
fo , pues, cuya prudencia no era 
inferior a fu calidad , fio el Ponti-
íice el dificulto ib aífumpto de con
cordar los encontrados ánimos del 
Emperador , y Rey de Francia , y 
la diferecion, y deftreza, con que 
manejo Fray Dytherio efte cargo, 
le'líjzo recomendable al Pontifice, 
y a aquellos dos Soberanos, íien-
do tanto el crédito de fu virtud, 
que en medio del cílrccho vincu
l o , que tenia con el Emperador, 
no le tuvo el Rey de Francia por 
apafsionado. Tanto puede la vir
tud , que llega a deshazer, aun 
•aquellas imprefsiones, que por fer 
infpiradas de la naturaleza , fon 
como infeparabtes del humano co-
*ttítón>.2ol <;¡l.>n¡hyioj ^ÜQ , sin 

47 La Do^rina del Angélico 
.Dodlor Santo Thomas, era ya en 
las Vniverfidades Cafholicas, tan 
celebre, que deeftudiarla , yfe-
guirla, hazian prodigiofo empeño 
los ProfeíTorcs mas illuftres. La 
famofa Academia Parifienf-, que 
con mucha razón, coníidcraba ef-
pecialmente luyo , eftclucidifsimo 
Aftro del Orbe de la fabiduria , fe 
efmeraba mas que otras en defen
der fus dogmas. No faltaron ému

los 

Sugctos In-» 
íígnes, que U 
illudran. 

j í iTainSÜab 

ObfequioS 
que hizo á 
la IglefiaFr. 
Dytherio, 
hermano de 
ei Empera
dor Adolfo. 

c lo j 

logra ía Doc 
trina deSanco 
T h o m á s (in-
gulares aplau 
ios en todas 
'las Vniveni-
dades, c í p e -
ciulmente en 
la de París. 
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jos a tanta g l o r i a . N o es mucho, 
put's ni el Sol con t o d a fu b e l l e z a 

cfta libre de v a p o r e s , q u e i n t e n 

tan obfcurecerle j m a s q u é i m p o r * 

t a , íi duplican a l h e r m o f o P l a n e 

t a los triunfos, femejantés a t r e v i 

mientos. Dios adorno efta criatu
ra de luz, eficacia, y belleza, q u i ^ 
fo , que cxcedieífe a otros A f t r o s 

inferiores; y por mas, que la c a -
bilacion, 6 la embidia , pretendan 
deslucir fus rayos , 6 entibiar fus 

Opoficíones influxos , íiempre fe quedará S o l . 

á la D o d r í n a Efcrivieron contra el Angel de las 
w á l T S 0 - Efcuelas > Enrique Gandavenfe; 
fosdsfuJuz. Doílor de Páris , llamado el Doc

t o r Solemne, Religiofo Servirá, 
fegun vnos , ó Arcediano de v n a 

HISTOSIX CE m 0I6ÍN 
do de Fontibus, 'Utipigñifóñ Cóñ llcIfgiofoa 

igual felicidad , Iray liernardo <k Saino Or-^ 
Baccalauro , y 1 r<iy (¡uillermo " j " ^ . ' Ŝe 
deMaífet , otros dos illuftres Jii- cfi traí t i^ 
jos de Santo Domingo, y muy fójU pugnadorei 
mofds por fu notoria erudición- ^nt«» 
De todo eílo fe colige, no fer ver- 10m *' 
dad , que el Sutilifsimo Do^-or 
Seoto ,iue el primero, que fe opiu 
foálas AíTerciones del Angel de 
las Efcuelas, pues los Autores, que 
citamos en contra , y los que ale* 
gamos por la defenfa , aunque al-
canearon los principios de eñe Sí* 
glo ^florecieron muchos años ani 
tes. Pero ellas , y otras opoficio-
nes, folamenre íirvicron á hazer 
mas illuftre » y mas famofa , \ i 

Iglefia, como quieren otros. Fray Do^rina de el Do^or Angélico; 
Jacobo de Viterbo, Auguíliniano, 
y el Maeftro Godefrido de Fonti
bus, y antes que todos , el Au
tor del Corruptorium WB'mm Div, 

Thewje , que fue vn Religiofo de 
l a Orden de los Menores. Mas 
como por vna parte la Do£iri-
n a de Santo Thomas , era tan 
venerada, y por otra en la Reli 

porque defcubriendofe mas , y 
mas fu foHdéz , y fu pureza en la 
porfía del examen, y en el esfuer
zo de la contradicción , la hizo 
mas apetecible la feguridad, y mas 
feguida la belleza;ÍIO de otra fiver* 
te , que el martillo ;, y el crifoi def-
cubren mas los quilates del oro. 

48 ( Cerca de eftos tiempos, 
gion de Santo Domingo, brillaban florecía Fray Juan Pariíicnfc, Va- Ffay ^ 
Varones muy illuíkes , fe convir- ron de complicada tama , pues Parifieníe.í| 

onuchos procuran deslucir los 
aplaufos que adquirió fu íabiduria 
con la cenfura , que»pretenden 
-aver dado el Obífpo de Pans,Gm 

tió la impugnación en gloria. 
Contra el Autor del Corruptorio, 
efgrimio la pluma el eruditlfsimo 
Egidio Colona, General de la Or-

r^d'oColt- 6̂11 de San Auguftin , y tan feliz- Hermo Baufeti, el Ar^obifpo Biíu-
defiende mente , que confundió los cabilo- ricenfe,y otros Theologcs, á no se 

U Doftiína fos fophifmas de el impugnador-, que opinión, y vna fentencia nue 
dcSamaTk©: pues expiJcando en verdadero fen-

tido las proporciones, y dogmas 
impugnados , hizo evidencia de 
que el error eftaba de parte de 
quien no los entendía , y el acier
to de la de Santo Thomas. Contra 
Kenrique Gandavenfc , eferivió 
Frav Roberto Oxfort, de la Or
den de Predicadores, y Varón de 

erudición» i 
vaEÍa fama; 

mas. va , que dizen eferivió a cerca del 
Sacramento de la Euchanília. Eíle 
es el fentir de Spondano al año de 
1 3 0 3 . Pero el Eminentifsimo Car
denal Belarminio habla muy de 
otro modo de la Doftrina de el 
Maeñro Fray ]uan. Hallófe efte 

dofto Varón en modio de las ar
dientes difputí 

los muy Sabios de aquella edad", cnttfeB^riSd^VüÍ v PMr^0^ 
A Jacobo de Viterbo , y Godefr;. Hermofo \ Rey de M 

íobre 
cu-
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cuyo aííumpto efcrivio el l htb de 

ít iaclino i favorecer mas que de
biera los derechos de la Regalía, y 
eftees el lunar aras cierto , que 
oponen á fu erudición. Por cíío el 
gran juvzio de Belarminio dize ,̂ 
que fu ingenio, y ciencia tuvieron 
la degrada de encontrarfe con 
tiempos poco felizes , y que en 
edad mas ferena huvieran luci
do mucho fus grandes talentos. 
Pues como por vna parte no fe-
ñaian , y folo indican vagamen
te el desliz de la novedad , y 
por otra confte el defvio, que juf-
tamente caufan , es mas veriílmil, 
que el amor que el Maeftro Fray 
Juan Pariíienfe tuvo a fuRey , y 
á fu Patria , mas ardiente , 6 me
nos templado , que pedian la ver-
ciad , y fu profefsion , le mereció 
efta nota. Pero * ay gran diílancia 
entre ellender mas que debía , los 
limites de la autoridad Realjó fen-
tir con novedad clcl inefable Myf-
terio de la Euchariflia. Tratan de 
cíle Autor , y dizen lo que dexa-
mos cfcrito^MireOjTurrccrcmata, 
Exingremio, alano de 12S0. Pof-
fevino , y Alberto Beneto, al de 
1296. Placentino, alde 1294.6! 
Luíltano , alde 1300. 

49 Vna gran copia de Varo-
S s l J o , ' nes Santos' ^ üoetoh llenaban de 
y Doaof,c|tjc ^onor â Orden de Predicadores, 
¡Huftraban ia alternandofe los exemplos de la 
«c t¡«a^ef* obferyancia \ con los prodigios de 

la fabiduria. Era Celebérrimo en 
San Díc^ode Ita^a > Y aun en la Religión toda, 
Mevani». el nombre de San Diego deMeva-

nia , Eftrella prodigiofa, que arre
glando fus ardores al influxo de fu 
Gloriofo Padre Santo Domingo, 
procuraba imitarle en el zelo , en 
Ja penitencia , en la inftruccion de 
Ias almas, y en todos los eminen
tes cotes j que refplandccieronen 

Tom. 
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el Grande Patriarcha. Daremos 
v n breve refumen de fu admi
rable vida al año d e 1314. e n 
que fue trasladado defde efta mor
tal á la eterna. Lucia también con 
el cfplendor de la fantidad San 
Auguftin Gazoto , Varón Extati- í!.in Auguftl^ 

co l lleno de Doctrina, y piedad, Ga20t0, 
no menos admirable, mientras vi
vió en los retiros delClauílro,que 
en el Solio Pontificio , defpues 
que fu humildad huvo de ceder á 
la obediencia, y dexar por los afa
nes de la Prelacia , las quietudes 
de la Celda. Tocan fus noticias al 
año 1 4 2 3 . en que las trataremos. 
Correfpondián á las virtudes de 
eftos iníignes Confeííores, las par
ticulares, y muy milagrofas de las 
dos efclarecidas Vírgenes Santa Santa Inés de 
Inés de Monte-policiano , y Santa Monte- poli-* 
Margarita deCaftello : de fuerte, M^gtriude 
que el Paraifo de la Igleíia , tenia Caft«llo. 
en la Orden de Santo Domingo vn 
Qiiartél, donde fe competían her-
mofamente las flores , y los fnie
tos de fantidad , queenvno, y 
otro fexo enfeñaban el mundo,, 
con aquellos mifmos defprecios-
conque le vencían. 

^o Entre los grandes Orna
mentos , que en eñe Siglo teniart. 
la Religión , y la Igleíia, era vno, 
y muy illuftre , el Cardenal Eray Fray Tfcéíj 
Thomas Anglico , a quien la natu- mfs An8lícoí 
raleza enriqueció con todos los tes prendas/ 
favores, que merecen eftimacion 
a los mortales. Su nobleza fue de 
las mas efclarecidas de Inglaterra*, 
pues la Caía Joyfe , ó Jorjia , era 
en aquella edad de las mas vene
radas del Rey no , por las visorias 
illuftres, y hazañas íingulares, que 
en honor de fu Patria^obraron fus 
antiguos Progenitores. Vm* de las 
circunftancias , que hizieron feliz 
eíia Familia , fue la fecundidad; 
porque Fray Thomas, tuvo otros. 

P feis 
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feis hermanos, que movidos ele fu 
excmplo , dcípredaron todas las 
fortunas^uc podían efperar de fu 
calidad,y mejorando aírumpto,to-

Tuvo feís marón el Habito en la Orden de 
hermanosRcj preci¡ca(Jores que honraron mU-
Ijgiolos en la i- r • J 
Orden de Prc cho con lus religiolas virtudes, y 
dicarfeícs. dando a fu nobleza vn efmalte muy 

fuperior, al que pudieran deber, ó 
á las campañas, 6 a las Academuis 
del Mundo. Entre eílos , fe def-
collo mas Fray Gualtero, que def-
pues de aver cumplido muy exac
tamente la obligación de Hijo de 
Santo Domingo,gaftando muchos 
años en la predicación del Evan
gelio , y enfeñan^a de las almas, 
fue elevado por Clemente. V . a la 

Fray Gualtc- dignidad de Ar^obifpo Armaca
re , Primado no, Primado de irlanda. En efta 
de irlanda, elevación mantuvo las virtudes 

del Clauñro , íín olvidar las de 
Obifpo •, antes bien oílento vn ma-
ridage hermofo , en que la pobre
z a , la manfedumbre , la mortifi
cación , y otras perfecciones, que 
aprendió en la Efcuela Religiofa, 
hiziefTen fobrefalir mas la autori
dad , la prudencia, el zelo, y la fa-
biduria, que fon perfecciones pro-
prias del Palio, y de la Mitra. Fe
liz modo de afcender, el que co
rona con la humildad la eleva
ción. 

51 Pero auñ aviendo íldo Hé
roe tan grande Fray Gualtero , no 
igualo las eminentes prendas de 
FrayThomás Anglico, que defde 

FrayThomas el Convento de Londres, donde 
Anglico . fe viílió nueftro Habito , fué a eftu-
LofoTor^ú diar k Páris 5 logrando la enfehan-
mgenlTyíá aquellas dos grandeduzes, 
literamra. San Alberto Magno, y Santo Tho-

mas de Aquino. Aprovecho tan
to en los E.ftudios, que el explen-
dor de fu ingenio , fe dexó perce-
bir á vna vift^ de tan infignés 
Maeñros. Defpues de muchos 

años 

años de eíludio y lección en Vh 
r is , y del Grado de aquella Vni-
veríidadjpafso a la de üxonia, que 
illuftró largo tiempo con los rayos 
de fu erudición , y fu doftrina» 
Fue hecho Provincial de Inglater
ra , y logro en* el Govierno los 
mifmos aplaufos ; pues acompa
ñando el zelo con kt prudencia,; 
mantuvo en aquella Provincia cí 
rigor de la obí^rvancia , cuydan-i 
do también de la cultura de las le^ 
tras; y aísi fueron fruélos de fusí 
ílibios, y pmdentifsimos defvelos 
los iníignes Dolores , que logra 
la Orden en Inglaterra , íiendo va 
practico , y evidente argumento 
de lo que alcanzan en la obedien^ 
cía de los íubditos, el exemplo, y 
la folicitud de los Prelados. 

52 Bien quifiera Fray Tho-
mas , efeonder en los íilenciofos 
retiros de fu modcíüa, las venta-.* 
jas de fu virtud, y fabiduria, mas 
como vna , y otra prenda tienen 
tanto de luz, y de fuego, nó ay ar
te , que las oculte. Bolaba por to
do el Reyno la fima de fus gran-; 
des atributos, y el Rey Eduardo; 
le fio fu real conciencia , y los ne
gocios mas importantes de la C o 
rona. Fray Thomas , atendió a 
todo con tan religiofa diferecion; 
que diiatandofe mas , y mas cada 
día la opinión de fes méritos, y 1* 
voz de fus aplaufos , llegaron a 
noticia del Sumo Pontífice Cle
mente V. quien le hizo Cardenal 
del Titulo de Santa Sabina. Solo' 
efte nuevo , y no efperado honor 
pudo turbar la conOancia de Fray 
Thomas, bien que conociendo , y 
venerando la mano por quien ve
nia, hizo nuevo mérito el facrifi-
cio de fu refiftencia. Conociendo 
el Papa , que en el Cardenal Frav 
Thorms, avia efpiritu , ydifere 
cion para grandes empreíTas , le 

901' 

^s tacho 
Cotí feíTar del 
^ 2 / de ín-
glucrra , y 
Cardenal de 
,5 'Miuaígíe-
fiSí» 

cjue ¡c íic-lM. -i 
el Sumo í'oii" 
tificc-
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cmbi^por fu Lególo alBmpcra-
dor Benrique, ñandole importan-
tifsimas comifsiones. Obedeció el 
Cardenal, y paííando defde Avi-
ñon á Saboya, enfermó en aquel 
E í k d o , y dentro de pocos días 
M e c i ó , aviendofe prevenido con 
las difpoíiciones, y afedos corrd-
pondíentes á fu piedad, fabiduna, 

Surempca- y virtud. Su cadáver fue traslada-
na. y fenfjblc do a Oxonia , y tu,vo honoriíico 
muerte. fepulcro en el Convento de fu Or

den. Acabo , pues, la carrera de 
fu importante vida en obfequio de 
la Igleíia; pero tal fin debía lograr 
vn efpíritu, que vivió íiempre fan-
tamente ambiciofo del mayor ho
nor , y fagrado luílre de la Silla 
Apofíolica. 

53 E s , y fera íiempre muy 
Venerado- venerable á la poíleridad fu nom-

res dciutac- bre , por fus heroyeas virtudes, y 
mo:u* por los eferitos con que enrique

ció la erudición j refiérelo con elo
gio el Chronicón de nueftrasConf-

0. - tituciones. Dos Circunílanciaslos 
Circunítan- , i i i - t r 

cüspiaufibies nazen muy recomendables: Vna, 
<Jc fus cí'cri- que fiendo muchos , en todos fe 
1059 vén íingular ingenio , piedad, y 

elevación : Otra , averie equivo
cado con el eftilo , y la fraíTe del 
Dodor Angélico , tanto , que re
ciprocamente fe tienen por de el 
Cardenal, algunos del Santo Doc
tor , y por del Angel de las Efcue-
las, otros de Fray Thomás Angli-
co. Verdad es, que quien loslee 
con atención , conoce la diferen
cia j pero muy fublime alabanza 
es qualquiera íímilitud con pluma, 
que bolo tan alta, como la de San
to Thomas de Aquino. No igno
ramos, que muchos atribuyen efta 
cqv.ivocacicn , á la que ofrecen los 
nombres de ^ l k a , y i 4 * p í m \ mas 
^U; 'n i'-vere las Obras de cfte in-
«goe Prelado , conocerá le dan 
me'0r tóecko k efta feliz cercanU 

xom. Ui. 

s. H. PART. LIB. I 
el método, profundidad , y eíHlo, 
que no laextrinfeca referida de
nominación. Nos hemos alarga
do algo en las noticias de eñe Hé
roe efclareddo, por lo mucho que 
debe nueftra Orden á méritos de 
hi)0 tan illuílre, que viviendo la 
llenó de exempios , y defpues de 
tantos años difunto, es vno de fus 
mas nobles, y mas gloriofos tym-
bres, 

C A P Í T U L O V I . 
^bf'-t n nói i v • IOJ \ n 

E S T A D O , $ V ' E L A 0 R -
den de Predicadores tenia en los 

Keynos de la Corona de 

54 lp£% Ntre los generofos 

J—H atributos, que aun 
— J los émulos de Ef-

paña conceden,y embidian a nuef-
tra Nación, es vno, y muy heroy-. 
co aquella firme conftancia , que 
mantiene las perfeciones que vna 
vez recibe, no íiendo el genio de 
nueílros naturales fácil a dexarfe 
llevar de la novedad, y del Ímpe
tu , y afsi aquella mifma pruden
te pereza con que examina las co
fas , funda la eftabilidad que las 
guarda. Plantó en los ánimos de 
los Efpañoles, fu llluftrifsima Re
ligión el grande Efpañol Santo 
Domingo , y recibidas las fantas 
Leyes, y piadofos inñitutos, du
raron largo tiempo en aquel flore
ciente primitivo vigor. Y aunque 
no puede negarfe , que la porfía 
de los anos, y la varia ferie de los 
fucceííos de nueftra Monarquía, 
debilitaron algo la auíleridad , y 
el rigor , es con todo eífo mucha 
robuftez , y admirable valentía 
aver mantenido el largo periodo 
de quinientos años, todo lo fubf. 
tancial de bt obfervancia , en los 

O « dos 

4.A ub 
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dos arduos afíumptos de la virtud, la razón del verdadero bien. Da-
y la fabiduria. A los principios, 
pues,de efte Siglo, en que aun du
raban vnidas con el nombre de 
Provincia de t/pan/i, las quatro , que 
oy tiene la Orden en nueftra Co 

ban mucha proporción a fu chari-
tativo zelo , las memorias de San 
Raymundode Pcnafort , y otros 
grandes Varones, cuyas virtudes 
duraban en la veneración, y en el 

roña Verán muchos, y de íingular influxo. No podían olvidar aque-
hermofura los fruaos,que la ador- líos naturales el infigne excmplo 

Hilado feliz naban. La complicada conftitu-
de la Provin
cia db Eípa-
ña, legun to
da fu exten-
íion. 

cionde nueílros Reynos, olrccio 
copiofa materia al zelo, y a la m* 
crecionde los Fray les Pródicado-

de los Illuñrifsimos Fray Pedro 
Centellas , • y Fray Bernardo de -
Muro, que defdc Obifpos de Bar
celona , y Vique , pallaron a íer 

res; porque la divifion de afedíos. Fray les Predicadores , antepo-
la inquietud de las parcialidades, niendo la Dignidad , y convenien* 
y la variedad de interefíes, enfk- cías de la Mitra, el abatimiento, 
quecian la autoridad de la juíiicia, pobreza , y rigor con que fe vivía 
y fin eíle freno corrian licencfofos en la Orden , hallando en efte luf. 
los delitos, pidiendo lagrimas a la trofo, defengaño vn elogio , que 
compafsion , y remedios oportu- realcaba mucho con la diftancia la 
nos á las zelofas añilas de los Fray-
Ies Predicadores. Acudian ellos 
con folicitud charitativa a detener 
quanto les era pofsible la relaxa-
cion , que fe precipitaba laílimO-
famente. Afsiftian con fanto te-
fon al ConfeiTonario, y al Pulpi
to , y porque fus palabras , y fus 
advertencias lograííen efedto di-
chofo,acompañaban con las obras 

perfección de nucílro Inftituto. Al 
mifmo tiempo miraban endiftin-
ta , pero en no menos excmplar 
tranfmutacion, ocupadas las Sillas 
de Hucíca , y del Afeo de Vrgél, 
de los dos iníignes Prelados Fray 
Ademaro, y Fray Guillermo, cu
ya fanta vida , juntaba con todas 
•las penalidades, y mortificaciones 
dclClauílro , vn exa^ifsimo de-

las perfuafiones •, y quien huviere fempeño de las grandes obligado- ^ • j ! 
leklo las Hiftorias de nueílros nes de Obifpos, conquecnvno, tro Habito, 

Reynos, conocerá quanto firvie- y otro eliremo era fingular deco- y Rclígioíos 

ron a fu Patria los Fraylcs Domi- ro de la Religión de Santo Domin-
nicos, y que a fu zeioíb ardor fe go , ver a los Obifpos, depuefta 
debieron la ferenidad , y la quie- la autoridad, y la grandeza , vivir 
tud , principios de la grandeza a en los Palacios con la humildad de 
que llego defpues nueftra Monar- Religiofos, y que los Frayles, que 
quia. Por fu virtud , y prendas, eran 

«5̂  En la Corona de Aragón, elevados al honor , y govierno de 
avia catorze Conventos , y en las Igleíias, praílicaban las aufte-
ellos vivían Religiofos de íingular rídades humildes, y mortificacio

nes trabajoías de Frayles , Fálítík 
cando dichofamente aquel común 
proverbio : La^h nras rixudunluscoj\ 

tumhres, que folo tiene lugar en 
aquellos ánimos abatidos, donde 
revofa la altivez , porque no cabe 
el honor. 

para las M»"; 
tras. 

Y dc\ que 
tenia eftlo8 
Revnos de 

^ f ^ c v l r t u d , y D o a n n a q u e í ^ e m -
ab«ndante piaban en predicar la palabra de 
de Sugetos p0T todo el Reyno rv en di-

riair las almas por la fegura fenda 
de la Lev Divina, apartándolas de 
l o s enaanos del vicio , que con va
rios pretextos efpeciofos, miente 

En 
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56 E n Predicadores de Va-

El Santo Fr. íencia , vivia el Santo Fray Juan 
Jaán Puig- Pujaventos, Varón con toda pro. 
"^0*' priedad Dominico ; porque aiuf-

tando furelioioíli vida a la ícyera 
pauta de nueíkas Leyes jdeíprc-
ci6 generoíiimente , quanto era 
Mundo , Tiendo todo íucuydado 
anhelarlos bienes del Cielo ^con 
fanta ambición de intereíTar en ef-
te noble cuydado íbfts próximos. 
Hablaremos en adelante de efte 
grande hiio de Santo Domingo. 

Formalidad Todos los Conventos ¡j Ono ú de 
de codos los sansuefa i0 eran de formalidad, 

y tan poblados de hombres mííg-. 
nes , que el Capítulo Provincial, 
que en el ano de 1299. fe tuvo en 
Barcelona, hallcxnumero bailan
te de Leítores , que embiar a los 
Conventos , y a algunos mas 
graves fe aíignaron dos,6 por pe
dirlo afsi el mayor numero de la 
C omunidad , ó por attrnder al be-
ncl c o de los Hftudiantcs Segla
res, que muy defde los principios 

i de la Orden, acudieron a apren
der ií nueílros Eñudios, que como 
nueftro Gloriofo Padre Santo Do
mingo , quifo que fu Religión tu-̂  
vieffe por fin principal la íalud dé 
los Pueblos , y para efta fea muy 
conducente medio la notida de 
las letras , no podian los Frayles 
Predicadores dexar de enfeharlas, 
y aprenderlas, fm faltar a vna de 
fus mas eftrechas obligaciones. 
Aí'si fe formó defde luego vna idea 
general , que comprehendiendo 
los exercicios de la piedad , y los 
defvelos de la fabiduria , pródu-
xeíTe vn auxilio robuílo, y hermo-
& ; pues la devoción zeloía , fin la 
labiduría , es riefgo , y la fibidu-

Ra la virtud , prompta ocafion 
Precipicio. 

fer 'gualmente florecían la ob-
vancia , y la erudición en el 

S. II. P Á R T . L í B . 1. H 
Rcyno de Portugal. Los rccucr- ™ ™ ¿ 0 % 
dos del grande Prelado de nueftra ios conven-

Provincia I'ray Suero , que en el tosde^orm-

Convento de Alanquér pufo tan 6a1' 
profundos, como fuertes, los ci
mientos de la difciplina regular, 
mantcnian- aun todo fu vigor, que 

el arte fabe conftruir Alcacares, -Hcrocs cipe 
^ ... . 1 , • 1 1 1 1 r ennoblccicro 

y Palacios a.la vanidad, donde íe ^^tfi oi -
compitan la magnificencia , y h dcn,enaque-

duracion , mas poderoía es la gra- lu ¡h^A Pae 
aa. para eftablecer hrmes , y ner-1 
mofas las Fabricas, y Alcafares dé 
la virtud, t í o podian olvidar fe 
los prodigíofos exemplos , y he-
royeifsimas acciones de el Santo 
Fray G i l , cuya larga vida, mas fe
cunda de virtudes , que de anos, 
dexó muv inftnuda la memoria de 
los que le alcanzaron \ y logrando 
los modernos en el favor de la 
tradición la noticia de eftos aífom-
bros, hallaban impulfos podero-
fos, y fuaves para fubir con todo 
aliento a la cumbre de la perfec
ción. E l Santo Fray Payo , S m 
Gonzalo de Amarante , el Vene
rable Fray Bernardo de Santarén, 
y otros Héroes , cuyas admirables 
vidas tratamos en el Segundo To
mo de nueftra Hifloria , avian de-
xado a los fucceííores tan glorio-
lamente lendcreado el rumbo de 
la obfervancia , que no era fácil le 
borraífe aun aquella cafi inevita
ble alteración, que produce infen-
fiblemente nueftro natural deícuy-
do : con que vnidos los exemplos, 
y los influxos, hazian creer la fan-
tidad , y oue fe defcollafle laíabí^ 
duria á mantener el venerable , y 
hermofo eftado , en que dexó fu 
Orden el Gloriofo Santo Domin
go. Admirable , quanto dichofa 
conftancia, luchar contra las fuer
tes porfías del tiempo-, y vencer la 
jurifdiccion de los a ñ o s , ollcntan-
doá fu pefar iniTiavcckibles,y per-

pe-
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tos ,ydü¿iO«, 
que g02& 
Religión de 
Predicadores 
enCaftUla. 

Conventos 
ttmy magnífi
cos, por muy 
observantes. 

|)Ctuas,la vtilidad, y belleza dolos 
frutos virtuofos. 

5 8 Como no fue menos favo
recida en los principios aquella 
illuftrc porción de nucñra Eípana, 
que cornprehende las dos Carti
llas , y Reyno de León , no fue
ron inferiores fus aumentos j antes 
parece , que la benigna Eílrella de 
nueñro glorioíifsimo Fundador, 
influia con dulce , y particular efi
cacia en eík Efphera, a quien pri
vilegiaba la íingular fortuna de fer 
fu Patria. Produxo defde luego, 
como ya hemos vifto, prodigioíbs 
Héroes : Fue Madre del Santo 
Fray G i l , y de San Pedro Gonzá
lez Telmo, y de otros admirables 
Varones, que aunque no edén en 
el Cathalogo de los Santos, dexa-
ron rauy radicada la opinión de fu 
fanüdad. Avianfe fundado vnos 
Conventos, que defde fus princi
pios empezaron gramáes , no en 
la poco importante grandeza, que 
la Mageñad de los edificios ofrece: 
al deleyte de los ojos,íino en aque. 
Ha mas illuftre furaptuofidad, que 
introduce la virtud en los ánimos. 
Bailaba el de Segovia, para incen
tivo déla perfección : alli la ino
cente^ virginal íangre de nueftro 
Glorioíifsimo Patriarcha, gritaba 
con muda , pero cloquentifsima 
eficacia , filencio, eíludio , choro, 
zelo de la falud de las almas, peni
tencias , ayunos, difciplinas , po
breza , humildad, recogimiento, 
amor de Dios, y del próximo , y 
en fin todas aquellas perfecciones, 
que fueron admirable carador de 
Ja grande alma de Domingo. Y 
como vna de las cofas , que han 
hecho f-Hz nucirá Orden, ha & 
do la vniformidad , en todas las 
Cafas fe veía vn mifmo exemplo, 
de fuerte , que al pafíar de vn 
Convento a otro folo hallaban 

los Jtayles, la émtiúilíttéÜcU 
dclfitio, finque la tibiezaácItfá 
menos fervorólos nivictic refqui-
clo, por donde a/echar vida me
nos riguroía, ni los de mayor ze
lo , y obfervancia, menos ocaíion 
de aprovechar , en los Conventos 
donde los embiaba la obediencia, 
aunque fueífen muy a rto:,. Por
que como la perfección nunca hit 
confiaido en el numero , fino cix 
la calidad, y era vno el efpirin, y 
vno el zelo , que reynaba en todas 
partes, fiempre era vno mifmo el 
rigor de la diíciplina regular. Ta
les bienes produce vna prudencia 
zelofa , que cortando los abuíos, 
que fuelen inti'oducirfe con el' 
apacible pretexto de benignidad, 
y compaísion , mantiene tirante 
la cuerda de la Lcyjque es el nivel, 
que redifica ^ y arregla eíla fabri
ca efpiritual •, y en ella como en,' 
las materiales , ay poca diftancia. 
entre torcerfe , y arruynarfe. 

39 Al mifmo tiempo, mere
ció íingular cuy dado el eíludio de' 
las Ciencias fagradas a los Con
ventos de León , y Caftilla. El 
gravifsimo de San Eílevan de Sa
lamanca , fin olvidar nada délo l ^ u a s * 

que pertenecía á mantener el r i 
gor, atendía mucho á quanto era 
conducente, para los Frayles, fe 
aventajaífen en la fabiduria. Lo
graba mucha oportunidad , en U 
famoía Academia de aquella Ciu-; 
dad,que aun eftando entonces,co-i 
mo en la inlancia de fu edad eru-; 
dita, fe veía llena de fecundifsH 
mos fru6los de todas fiicultades^ 
A efte Convento , pues, embiabim 
los otros fus hijos, confiderando-i 
le ya como el preciólo Taller, 
donde le labraban los talentos en 
el nobilifsimo efmalte de las cien
cias fm quexa de la obfervancia* 
En fin i podemos afirmar, que 

Re

to mucho 
que los L o n -
vernos deCaf 
tilla , cuyda-
rou del ado* 
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Religíoítfsima Provincia de Efpa-
jna , vniendo los exemplos con los 
trabajos , y haziendo común be
neficio fus afanes, y fus rigores, 
<lefempeñaba dignamente el ho
nor dé Hija primogénita de nuef-
tro Santifsimo Patriarca, elogio, 
que fin duda llena, pero no exce
de la grandeza de fu mérito. Ni 
podemos dexar íin alabanza a fu 
dignifsimo Prelado Fray Domin
go de Alquefar , vltimo entre los 
que la governaron antes de divi-
dirfe , pero cuya prudencia, y cu
yo zelo le hizieron digno de cargo 
tan vniverfai, íiendo grande cali
ficación de fus prendas mantener 
tan vigorofa la bella confedera
ción de la fantidad, y la Dodrina: 
vinculo, que ha hecho célebre , y 
dilatará para íiemprc la fama de 
la Orden de Predicadores. 

C A P I T U L O V i l . 

C A P I T V L O : G E N E R A L 
de MarfelU y elección del K m -

rendtjsimo Vr. Alberto Clava* 
ro } j / yaríosfuccejfos de 

la Orden» 

1 3 0 o. 6o A Unqué el Cardenal 
^'ofas añilas / A Ff-Nicolas de Tar-
de!V.Carde- - ^ - V Í Í Í O , dexÓ el g O -
^ T^rvíiío, vierno de la Orden luego que fue 
^ C n c i T Promovl*do * I a Purpura, llevó en 
J ¿ecoro dé fu CORA9OT"1 aníiasde-que fuce-
J 0rdcn. dieífe en el Generalato vn Varón, 

ES. II. PART. LIB.1. 3» 
que adornado de las prendas nc 
ceííárias para tan alto empico, 
mantuvieííe la Religión en aquel, 
.dichofo femblante que al prefente 
tenia. Afeaos proprios de quien 
pqrdiverflis razones, feconíide-
raba a vn mifmo tiempo Hijo , y 
Padre de vna Orden tan illuftre, y 
de vnos fubditos tan beneméritos 
de fu amor. Sus virtudes eftaban 
muy lexos de quanto era pafsion, 
y parcialidad , pero fu zelo muy 
cerca de procurar todos los me
dios de que fe mantuviere la ob-
fervancia , y la difciplina, y cre
yendo , que vna infinuacion del 
Sumo Pontífice , aíleguraba fus 
defeos , fuplicó á Bonifacio , fe 
dignaííe animarlos con fus letras 
en los Capitulares,que porPafqua 
de Efpiritu Santo, debian congre-
garfe en el Capitulo de Marfella-
No indicó perfona particular, afsi 
por moflrar la indiferencia, que 
tenia en efte punto , como por te
mer , que la determinación de al
guno , por muy elevado que fuef-
fe , podia fer agravio de los mu
chos , y muy infignes acreedores 
de aquel fupremo honor. ElPa,r 
pa Bonifacio , conocía bien fus 
talentos , y que eftas aníias na
cían en él de vna fincerifsima 
intención , con que inclinado a 
fus ruegos , eferivió a los Elec-¡ 

tores , ya Congregados en 
Marfella el figuiente 

Breve, 

Pide el Sumo 
Poiuificc,em-
bíe vn Breve 
al Capitulo, 
para que los 
Electores el¡« 
gieíTea vn G e 
nerai muy 
RelígIofof 
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nífacioyui. 

Dilcais fílijs Fratribus Ord. Praed. A los Amados Hijos , los Fraylcs 
apud Mafiliam , in Capitulo Ge- Predicadores, juntos en el Capitu-j 

neralicongregatis, falutem^ }o General de Maríclla , fa-
& Apoftolicam Bene- ! lud, y bendición Apof-

diaionem. 

D tótié Vaftoralls O0M exé-
quemes, adilla ves Paternis mo-

nliis invitamus , per qu¿ Sacer Ordo 
vefter , f a U i ahndantia y & v i é r 
tate quietis ajtdu£ perfruatur. Chari-
tatem ergo vejlram , ac vefirum fin-
gulos rogamus , in Domlmque horta-
tnur: quatenUsillum adgerendum M a * 
gifterij huius officium ftudeatis elíge
te , qui tanto convruat oneri, & ho-
nori : qnique fit Keligionls zelo f e r v U 
dus y confilij maturitate pr¿eclarus, dif* 
Cretionls prudenúd pr^dltus , ¿y ¡n-
dujhi* providenúa circunfpeéius. Con-
verfationevhte, dono manfuetudinis, ¿* 
gratia humilitatis refplendeat, Sit plan-
tator virtutumfedulusy& exúrpator v ¡ -
tlorum afiduus, Saenfquefihipro meritis 
profiere , & alios exemplis fa lutmhus 
erudireJn quo demmv^Marthx foücitudo 
non dtfit, contemplationis M a r U celfi-
tudo non defidat, Dat.JpudAgnamam, 

Eftc Breve, da á entender con 
bañante claridad el concepto, qua 
la Santidad de Bonifacio tenia del 
Cardenal de Santa Sabina, y de fu 
Orden de Predicadores. Por .efta 
razón le traducimos enCañellano, 
y dizc afsi. 

61 Recibió el C a p i t u l ó l a s 
letras con lalumifsion , y reípeto 
debidas a la foberana autoridad 
de quien vehiañ: y aunque fe ha
llaban por si mifmos muy incli
nados a executar el affumpto del 
Breve , pufieron mayor cu\'dado 
por acreditar la obediencia con 
que veneraban las iníinuaciones 

Cumpliendo la obligación ¿ i 
nueftro Pañoral Oficio , os 

perfuadimos connueílras paterna-i 
les amoncítacionesjaqucllas cofas, 
que conducen a qué vuellraSagra-
daOrden goze abundancia de paz, 
y continuo fofsiego. Por cito ro
gamos a vueftra caridad , y a cada 
vno de vofotros, encargamos, y 
amonedamos en el Señor , procu
réis poner en el Oficio de Maeítro 
General vnSugcto , qual convie
ne para tan grave cargo , y aira 
dignidad. Elegid,pues, vn Varón, 
en quien concurran zelofa madu
rez, prudente confejo, circunípec 
ta diferecion , y dilcreta fagaci-
dad : vn Varón, en quien refplan-
dezcan buena converfacion,y gra
cia , humildad, y manfedumbre, 
que plante "CoA diligencia las vir
tudes , y arranque los vicios : que 
aproveche á si con los méritos 
•proprios, y enfeñe á otros con fa- • 
judables exemplos: y en quien, fí-
.nalmente , no falte la ociofa foli-
citud de Martha,m la fublime con
templación de Maria. Dada en 
Agnania. 

de la Silla Apoftoíica. Concur- Abundancia 

rian en elte Capitulo tantos Maef- de Sugetos 

trosinfignes en letras.vvirtud.que ^^S"^» • f 
c '\ r y • rr 1 ^ merecedores 

no era tacil, fe determinaíTe pref- ^ tan 
to la prudencia; porque bufeando empleo» 
lo mejor , hallaba en muchos ra
zones muy eficazes para juzgarlos 
mas idoneos,íiendo aora efeáo de 
laabundancia,la fatigaque muchas 

ve-
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Es preferidlo 
entre todos 
el Mro. Fray 
Alberto C l a 
var Ot 

Sus heroy-
cas'ymuvrC. 
das. 

D E P R F D T C A O Ó R É 
xezes cania h eílciüidacl Frcíi. 
mÚ clcccloncl FiovinciaUlcla 
Froenza, a quien tocaba,fcgun as 
]eves de la Orden. Era eÜe i re la
do fugeto muy cabal vpuesrcl-
plandecian en el , y con mucha 
luz los efplendores de la ciencia, y 
aun brillaban mas los de la w a i d , 
y obfervancia religiofa.Deície lue
go , dirigió fus atenciones aobe-
decer con puntualidad lo que 
mandaba el Papa , hallando en to
dos los eleaores la mifma inclina
ción , y buen defeo. En el primer 
eícmtinio no htivo elección, divi-
diendoíe los votos de los Capitu
lares en varios fugetos digniísi-
mos j cuyas prendas executaron 
los fufragios de aquellos hombres 
grandes *, pero como efta diviíion 
la ocaíionaba el zelo, y no la tema, 
brevemente fe conformaron los 
difí-amenes , y de común acuerdo 
puíieron la dignidad de General 
en el Maefiro Fray Alberto Clava-
ro , quedando todos fumamentc 
gozofos de que recayeífe tal em
pleo en Varón de méritos tan ele
vados. La mifma complacencia 
tuvieron el Papa , y el Cardenal 
Tarviíio ; porque a entrambos 
eran muy notorias la fabiduria, 
prudencia, y virtud del nuevo Ge
neral , y porque fe conozca quan 
juila fue efla Aprobación, dire
mos brevemente las razones que 
la juíbíicaban. 

6 2 Nació efte Venerable, y 
DoíHfsimo Padre de Familia illuf-
tre en la famofa Ciudad de Geno
va. No abrió mas preíto los ojos 
al vfo de la razón, que el entendi-
miento a la luz de losdefengaños, 
con que conociendo las vanidades 
del Mundo , tomó el Habito de la 
O^en en edad tan tierna, que aun 
n® avia podido la malicia impri
m i r en íu coracon fus vencnofis 

Tom. Ui. 
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infecciones. Lo que fue' ternura 
de la edadjfue robuftez para la ob^ 
fervancia, pues defde luego tomo 
muy de veras arreglar fe á coda la 
fe vendad de nueílras leyes. Pro-
íefsó vn fingularifsimo amor a la 
pobreza , y afsi fus hábitos eran 
los mas pobres, y defechados. Fue 
muy abílinente ; ni comió carne, 
iino eílando muy enfermo ,nivif-
t iól ienzo, ni bebió vino excep
tuando tal qual ocaíion en que le 
fue preciíb vfarle para atajar la ve
hemencia de los dolores de efto-
mago, que le mortificaban mucho. 
Hizo a pie todos los viages, que 
le ordenó la obediencia. Su ora--
cion era frequente, la memoria de 
la muerte continua, y afsi andaba 
como abforto, fia que le debieíTcn 
vna pequeña atención las delicias, 
ni los honores, que él trataba co
mo impedimentos de la virtud , o 
como lazos de la vanidad.Su amor 
á la obfervancia ,. no le firvió de 
impedimento, fino de proporción 
para el eíiudio , que la inocencia 
de la vida, es auxilio para adqui
rir los caudales de la ciencia , y, 
nunca, ó rara vez, fe avienen bien 
la difolucion de las coílumbres, y 
la ferenídad , que necefsita el in
genio , para lograr las quietudes 
del eñudio. Qiiando fue ele^o 
General, fe hallaba Fray Alberto 
Baccalaureo de Paris, y Lefior de 
Mompellér, que en aquellos tiem
pos , y en fus pocos años, califica ,̂ 
ba baíkntemente fu doarina. 
. 6 3 Tales eran las circunílan-

cías de nueftro Fleroe , quando le 
fió laReligion lo mas que tiene que 
fiar ; y fi bien fu poca edad pare
cía improporcionada a t a n alto 
empleo, no fe detuvieron aquellos 
Padres en eíie reparo ; porque co
mo doños íabvian , n o hazen falta 
las canas , ni las experiencias, a 

^ quien 

año i 



Procura exl-
tnlrCe deefta 
honra, con el 
pretexto de 

fus pocos 
años< 

Pero no le 
firvcnfusdif-
culpa». 

Acepta con 
fnodefia con
formidad. 

D o 3 a , y xc-
!ofa oración, 
t]oe haze al 
Capitulo el 
nuevo Gene
ral. 

HISTORIA: Ú 
quien la virtud hizo confumado 
¿o breve tiempo, y que no teiiien-
do los meritos^recifa dependien^ 
cia dclos años , no confiflen en 
aver vivido mas,(ino en aver obra
do mejor. Solo Fray Alberto ale
gaba efta , y otras razones para 
eximirfe, fi pudieíTe, de aquel gol
pe , que nunca avia temido.; por
que fu modeftia , y fu humildad 
ponian muy lexos de fu imagina
ción , aun muy inferiores honras. 
Efte es el combate, que ha lidiado 
íiempre la virtud con el honor, 
logrando efte la vidtoria , quanto 
aquella es mas robuña ; porque 
militan de fu parte, aun las flaque
zas , y temores con que los juílos 
refiíkn todo lo que es propia exal
tación. 

64 Oyó aquel religioíifsimo, 
y Grave Congreíío las difeulpas 
de fu nuevo Prelado , como v n a 
eficaz prueba de el acierto de fu 
elección, pero como inútiles para 
el afumpto;pues ni en ellos avia ya 
libertad para afTentir a la renuncia, 
ni aunque eftuvieOe en íu mano 
aceptarla , podian hazer tan gran
de agravio á los intereffes de la 
Orden. Viendofe, pues, el humil
de Prelado reducido á la fenlible 
preciíion de tomar fobre fus om-
bros la Cruz del Govierno, fe rin
dió con ingenuidad modeíía, hizo 
al Capitulo vna Platica tan dodla, 
tan efpiritual , y tan zelofa , que 
ella fola f e r i a fuficíente á manifef-
tar los preciofifsimos fondos de tí 
efpiritu , fi aquel diferetifsimo au
ditorio no cftuviefTe ya prevenido 
de otros argumentos.Exhortó a la 
obfervancia puntual de la Rc^Ia, 
y Conftitucioncs: esforzó con fin-
guiar eloquencia la obligación,que 
los Frayles Predicadores tienen al 
Eftudio délas Letras, y á conver
tir en vtiüdad de los proximosjto-

E m O R D E N 
dolo quehuvieflen aprendido en 
la meditación , y cii los Libros. 
Concluyó fu Oración con citas 
ponderofas , y gfaves palabras: 
MementoteScrmnis Domim : qnlavos 

J l i s f a l terrd: quod ffalevanmy'tt, ¡n 

qiwfalietur ? Acordaos de las pala
bras del Señor j porque vofotros 
fois la fal de la tierra \ y fi WÜ 
xiefvanece, quien pódradar lazon 
a las coílumbres de los hombres? 
Feliz elegancia , reducir ávn pe
riodo toda la obligación de Infti-

tuto tan grave. 
6 5 Poco imporra la difere-

cion que dida , fin la adividad ^ c t o l o s d * 

que obra, y por ello el nuevo Cre- v¡crno. 
neral, no contento de aver efta-
blecído vtilifsimas , y fantifsimas 
Ordenaciones, pafsó á cumplirlas 
exaítamente , dexanc¡o afsi indif-
eulpable la omííion de los fubdí-
tos ; porque las leyes perfuaden, 
pero el excmplo de los fuperiores 
obliga. Acabado el Capitulo, y 
formadas algunas providencias, 
que juzgo preciías para el aumen
to de la Orden , pafso á Agnania PaíTa | be-

donde tenia fu Corte Bonifacio, far clPíeá 3 
quien defeaba mucho verle, y avia b ^ í J 
mandado vinieíle á fu prefencia tolo delEítlo. 

quanto antes. Era lo mas ardien
te del Eftio,quando recibió el Ge
neral efta orden del Papa, y como> 
ni fu obediencia fe de tenia en los 
reparos,ni fu aufteridad íiibia aco-
modarfe ala templanza de los ali-
-vios, emprendió fu viage a pie. 
Llegó l Agnania á ios pies del San- RecH* I 
tilsimo , quien le recibió con be- guiares hoo-

nígniísimas demonftraciones de r:ísdcíuSan' 
eíiimacion,y cariño. HallabafTe en tld 
el Convento , que la Orden tiene 
en Agnania , aguardando que la 
eftacion fe temphifíe , para dar 
principio a la tarea de las viíitas 
ocupación penofi, pero indifpcn*. 
fablc l los Prelados j pues toda Q 

fe-
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felicidad de íii Govicrno , pende 
de conocer la calidad de los íub-
ditos , para alentar con los pre
mios la virtud , y detener con los 

Cae malo, caítigos la relaxacion. Pero ínter* 
y muereden- j -u rpp io e^os fantOS p r o p o f í t O S 

. r o * ^ocos vnaenfcrmedadvi0lenta,queden
tro de pocos dias ocafíono fu 
muerte, que fue muy conforme en 
todas fus circunftancias al exem-
piar tenor de fu vida. Falleció el 
día iS.deAgoftOjdedicado alGlo-

VnWetíafíísí- ri0^0 Dofior San AuguHin. Su fa-
mo Holor.quc üecimiento causó vn dolor vní-
« o s ó fu fa- verfal f j0 ¿ los prayies la 

Urden, que a v i a n concebido mu
chas efperan^as de tan eminentes 
prendas ^ fino a quantos le cono
cían , y principalmente al Sumo 
Pontífice Bonifacio , cuya gran 
comprehenfion penetró bien los 
grandes talentos del General, y 
Je miraba como hombre á propo-
iito para fervir a la Igleíia, en los 
dedicados accidentes , que ocur
rían entonces, y aun, fegun quie
ren muchos, le prevenía á mayor 
honor, que el que gozaba j pero 
el Rmo. Fray Alberto tuvo el mas 
gloriofo , y masfeguroenladi-
chofa muerte, que le dio fácil paf-
fo á la inmortal pofíefsion de 

la Gloria , fegun perilla-
den piadofamente fus 

1 exemplarcs virtu
des. 

i m m m 

3 0 1 
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C A P I T U L O V I I L 

E L E C C I O N DEL R E V E * 
fendlfslmo Vray Bernardo Vl^co^ 
VHdezimv Maefiro de la Orden, 
en el Capiculo General de Colo~ 

pia : Divij ion, y aumenta 
de Varias Frayin~ 

das, 

66 / ^ ' X Uedó embucha en 
lagrimas la Reli
gión , por la in-

tempeíUva muerte de el General 
Fray Alberto ; pero como Dios, 
con la mifrna mano con que da las 
mortificaciones, ofrece los alivios, 
quifo que cfte tan juílo dolor , tu-
vieííe el confuelo de vn fucceííor 
tan grande , que igualó las pren
das del difunto. Como el Revé-
rendifsimo Fray Alberto murió 
antes de la íierta de San Miguel de 
Septiembre, no fe pudo, atendien
do á nueftras Leyes , celebrar Ca
pitulo General, hafta la Pafqua de 
Pentecoftés del ílgiüente año de 
1301. Go v e r nó , pues, la Orden 
hafta efte tiempo , como Vicario 
General, el Provincial de Alema-
nía , en cuya Provincia , y en la 
Ciudad de Colonia, eílaba íeñala- Alemania, 

do el Capitulo General proxjme f u * 

turo. E l Vicario General era hom
bre de tanta religión , y pruden
cia , que dexo poco lugar á que fe 
conocieííe la falta, que fe lloraba 
del Reverendifsimo Fray Alberto; 
porque íiguiendo fus paííos,y ajuf-
tandofe a fu efpiritu , zeíó mucho 
la obfervancia de las Leyes , y la 
obediencia de aquellas fantas , y 
vtilifsimas ordenaciones , que fe 
hizicron en eí Capitulo de Maríe-
11a. Tanto importan a los aciertos 
del que fuccede en el mando , las 

E 2. exem-

Govíerna la 
Orden, cotr.p 
Vicario Ge^ 
neraljd Pro-; 
viudal da 
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exempUres acciones de los que 
precedieron ^ porque ííendo na
tural inclinación de los hombres, 
querer igualar la memoria de 
aquellos que la virtud hizo famo-
fos, fe figue como empeño de la 
honra la imitación : y quando efta 
fe regula por principios tan fupe-
riores , quales fon el zelo de la 
honra de Dios, y la vtilidad efpi-
ritual de los próximos, firven mu
cho alas perfecciones de la gracia 
eítos mifmos impulfos de la natu
raleza. 

6 7 Aviendo llegado, pues, la 
Pafqua de Efpiritu Santo,fe junta
ron los Electores en Colonia, pof-
feidos todos de la noble aníia de 
dar a la Orden vn Prelado Supre
mo , en quien concurrieííen todos 
los atributos neceflarios para cum
plir tan grande oficio. E l Carde
nal Boccaíino , a quien el honor 
de la Purpura , no avia entibiado 
la zelofa pafsion del mayor luftre 
de fu Orden,defeaba fueífe exalta-

DÉ L A O R D E N 
la Orden, podia producir vna per-
niciofa confequencia en adelante, 
introduciendofe k manejar las 
elecciones, perfonas de igual au
toridad , 7 de inferior zelo j yk 
porque juzgaron que el Macftro 
Fray Bernardo Vizico , a quien 
eligieron de común acuerdo, era 
mas á propoíito que los que cí 
Cardenal proponia. Y ciertamen
te el cleéfo era tal , que ni aun la 
embidia pudo contradecir el acier
to de fu elección, ni el Cardenal 
quando la fupo manifefto algun 
fentimiento , antes bien mucho 
gozo , celebrando que la pruden
cia de los Capitulares huvieííe vif-
to las prendas , de que él no fe 
avia acordado, haziendo afsi evi
dencia de que aquella 'omiíion 
avia fido defedo cíe fu memoria, 
íin influencia de fu voluntad. Mas 
ya es juño demos alguna noticia 
de las íingulares prendas del nue
vo General. 

68 Hallabafeá la fazonPro-

! 

do a la dignidad de General, el vincial de la Proenza , a cuyo ho-
Maeñro Fray Lamberto Lody,Va. norofico cargo le afcendieron no 
ron religiofifsimo , y de acredita- las pretenfiones, fino las virtudes, 
da , y vniverfal Doarina , ó Fray y las prendas que manifefto para 
Roberto Bononieníe, hombre tan el Govierno en los Prioratos de 
grande , que en el Capitulo de Tolofa , y de Burdeos, en cuya 
iMarfella , tuvo algunos votos pa- Cafa tomó el Habito, llluftraba 
ra e ík empleo \ que en el definte- efta prudencia con íingular litera-
rés , y fanta independencia con tura , y mucho zelo de la obfer-
que aquellos Padres tratábanlas vancia , de fuerte, que era vn fu-
elecciones , no es pequeño teñi- geto cabal por qualquiera parte 
monio de fu Doarina, y fu virtud, que fe le confideraííe.Afsi lo acre-
Signitico el Cardenal fus defeos al dito luego que tomo poííefsion de 
Capitulo en vna carta, cuyas clan- el oficio de General ; pues aten-
fulas refpiraban prudencia , zelo, díendo fus nuevas,y grandes obli-
y ardor fanto de la felicidad de la gaciones difpufo varios cftableci-
Orden. Mas los Electores no con 
defeendieron á fu reprefentacion: 
ya fueííe porque ñ bien conocían, 
que aquel empeño le formaba vna 
inocente , y virtuofa inclinación k 

miento», que juzgo conducentes 
a mantener con todo refpe^o la 
entereza de nueftras Leyes,acom-
paíiando con la dulzura^/ el agra
do efta entereza-, porque quiío fu-

la obfervancia,y común interés de pieflen fus fubditos le hallarían 

tan 
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tan prompto para el coníuelo , en 
quanto lo permitieílc la íubílancia 
de nueftra profefsion, como inex
orable en lo que podía oponerle 
a la pureza de la difciplina regu
lar. Difamen , que merece bien 
la imitación de todos los Prelados; 
pues fin duda el govierno debe 
coníUr de aquel rigor,y efte agra
do , porque ni la facilidad abra el 
camino a la relaxacion , ni la de-
maílada aufteridad malquiíte con 
lo pedido lo perfe£k>. 

ó g Vno de los principales ne
gocios , que en eñe Capitulo fe 
trataron,fue la diviíion de las Pro
vincias porque aviendo crecido 
coníiderablemcnte el numero de 
los Conventos, y á diftancias que 
impedían la vifita de los Provin
ciales con la frequencia neceííaria 
pareció efte aumento inefcuñible. 
Empecofc a hablar de eíte aííump-
to el año antecedente, á inílancia 
del Pontífice Bonifacio VIH. ya 
fueíle, que fu capacifsima pruden
cia , y el amor que tuvo a la Or
den le infpiraron efte difamen, 
como conveniente a fu mejor go
vierno, ya que fe le influye (Ten al
gunos Religjofos, cuyo zelo juz
gaba la diviíion precifa. Examina
ron , pues , aquellos gravifsimos, 
y virtuofos Maeftros con madura 
reflexión eíle punto, y confidcra-
das las conveniencias , y razones 
por vna , y otra parte aprobaron 
las que perfuadian la feparacion, 
cftableciendo, que a las doze Pro
vincias, que tenia entonces la Or
den , fe añadieíien feis en efta for
ma. 

La Provincia de Lombardia 
ê dividió en dos , reteniendo el 

^frno nombre, y añadiendo para 
Ja diftincion el de fuperior , y in-
^rior: a la fuperior tocaron los 
inventos que avia en las Dioce-

E S . II. PART. LIB. I . I? 
íis de Milán, Genova , Placencia, 
y Como: de los reftantes fe formo 
la de la inferior Lombardia. 

De la Provincia de Polonia, 
que antes fe dilataba a toda laBoe-
mia , y Morabia , fe facaron los 
Conventos , que avia en eftos dos 
grandes Paifes , y fe formó otra 
Provincia, con el nombre de Boe-
mia. 

La Provincia de Alemania , 6 
Theutonica , tenia tan baftos li
mites , que aun quedando muy 
efpaciofa , pudo hazerfe de ella 
otra mayor , que fe intituló Pro
vincia de Sajonia , a quien per
tenecían los Conventos de Turin-
gia, Mifnia , Aíia, Sajonia , Fri-
í ia , Suavia, Mar chía, Uvesfalía, 
Zelanda , y Olanda. 

La Proenza, fe dividió en otras 
dos: La primera, retuvo el primi
tivo nombre ; y la fegunda, el de 
Provincia Toloíana, á quien fe ad
judicaron los Conventos de Tolo-
fa Garcafona, Apamla , Caftro, 
Burdeos, y Bayona, con la prero-
gativa de tener el primer lugar del 
Coro íinieftro , en atención a aver 
íido la feliz cuna donde nació a lâ  
Igleíia la Orden de Predicadores. 
Pero efta diviíion no tuvo Comple^ 
mentó , hafta el Capítulo Generai 
de Bifuncio , que fe celebró el año 
de 1303. 

E n el aumento de eflas Provin
cias , debe contar fe lo que ya fe 
avia hecho de la Romana , íepa-
rando de fu jurifdiccion los Rey-
nos de Sicilia, y Ñapóles , con el 
titulo de Provincia de las dos Sici-
lias. Hizofe efta diviíion a inftan-
ciadelRey de Ñapóles , con or^ 
den , y en tiempo de Celcftino V. 
dexando a la Provincia Romana 
la Etruria , Umbría , Patrimo
nio de San Pedro , Lacio , y Cam-
pania. 

La 

Provincia <íd 
Boemia» 

Y de Sajonia» 

Provincias de 
Prceuza , y 
Tolofa. 

L a Rotnanaí 
y las dosSic í -
lias. 
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' * ! HISTORIA DE L K O n n r M 
, 7o l a primera Provkífiiíiqi* Dcfucrtc, qucCaílill-i, Lcon^Gai 

fe dividió , fue la de Efpaña 5 pero licia , y Portugal, k a , y fe llame 
norque fu diviílon nos toca mas de Provincia de bfpana , y tenga el 
cerca,y la debemos tratar mas pro- primer lugar en el^Coro derecho; 
lijamente, la refervamos para efte Aragón , Cathaluna , y Navarra, 
lugar. No íabemos ciertamente, conítituyan otra , y íe llame Pro-

O r t o de la de qué principio fe origino cfta vincia de Aragón , y tenga lugar 
rov i^Ia de paracion ; pero confia, que en el en el Coro fmiearo , delpues de la 
r^ca? Capitulo , que en Metz de Lorena Provincia de Grecia , y eíia orde-

celcbró el Reverendifsimo Fr. Ni- nación tiene ya tres Capítulos. 
colasdeTarvirioel año dei298. 71 Llegó a Efpaña con las Ac- obcdeccct 

fe habló de formar vna Provincia tas del Capitulo General, la noli- Provincial de 
de los catorze Conventos , que cia de efta ordenación, y fe obede. ̂ l ^ l 
avia en la Corona de Aragón. E l ció luego por el Provincial, de r ? g m í c q u i e | 

Maeftro Diario , diligente Hifto- que lo era el ya referido Fray Do- lo era al pic: 
riador de aquellaProvincia,dá por mingo de Alquefar , no Fray Ro- ÍCIUC-
vnica razón el buen eftado , que meo de Bulgaria, como pretende 
tenian los referidos Conventos-, el Maeílro C.aílillo,queriendo que 
pero es muy probable , que e0a, eftefueífe elprimer Provincial de 
como las otras diviíiones, fe ori- Aragón , y vltinio de los quego-
ginó de la ya referida inftancia del vcrnai:on toda la Provincia de Ef-
Pontificc , á que es muy verííimii paña, antes de fu primera divifion; 
fe llegaífen las de los Reyes de pues como prueba el Maeílro Día-
Aragón. Como quiera que fea cu go , coníla de los Memoriales de 
eñe Capitulo , quedó decretada losConventos deAragón?y aun de 
por modo de inchoacion la nueva la Infcripcion , que íe lee en el fe-
Provincia • E l año de 99. no pudo pulcro de Fr. Bernardo Percgdn, 
profeguirfe por la aííumpcion de que eña en fu Convento de Leri-
Fray Nicolás de Tarviíio a la Pur- da , que efte fue el primer Provin-
pura ; pero fe continuó en el Ca- cial de aquella Provincia. Por otra 
pitulo General de Marfella, y fe parte es cierto, que Fr. Romeo de 
acabó de concluir en efte de Coló- Bulgaria, fue tercer Provincial de 
nía , en cuyas Adías fe lee la orde- Aragón , que Fray Dominao de 
nación íiguiente. Alquefjr , fue dcpucíío quan'do fe 

Confirmamus ham quod ?rovht ¡a obedeció la ordenación del Capí- ' 
Decreto de ^ ' f p ^ u dividatur ^ d m S m i eam tulo de Colonia , con que no oue^ 

fuformacion. in duas, ita quodCjftelía , Legío^ G a l - da duda , que le fuccedió en el 
I k U , é t Portugalia fint vna Proznntia, Oficio Fr. Lope Rodríguez , y por 
« * * * * * * * * * * M/panlt, ¿r teneat todas partes fe convence , fe coui 
frimumlocum u dextrh ; Aragoma, ve~ vocó nueftro HIftoriador , que 
ro Cathaloma, & Navarra fint alia , & aunque tan cuy dadofo , y capW 
m ^ í r m m ^ ^ m ^ teneat lo- no eftuvo eíTento , ni lo e f t a S 
e m i n f i n P o pofi P r o v ^ U m G r * t U . gimo, por mas que lo prefuma,d¿ 

T ¿ Z S ' r • incurrir deskzes, 
En Caftellano dize afsi: flon inevitable de k flaa»^^ 

Confirmamos efta ordenación, humano i u y ^ J á S 1 • 
que la Provinaa de Eípaña ¿ quando ^ f f i l ^ S 
div.da , y la dividimos en dos: vniverfalidad, cuya multitud ect ' 

íun-



DEPRr .DICÍR ,OILE 
funde clmas ailigentccuydado.' 

7 2 La providencia'del I U I C V O 

Vfc.tk.Ge. Gemerai , nombro Vicarro de la 
Mfal de U miev,a er¡p¡da Provincia alMacl-
5 S ? . £ í S tro Fray Bernardo Peregrin Su 
do Petcgrín. geto de eminentes prenaas, y 4"^ 

en el Capitulo Provincial , qué je 
tuvo en Barcelona eiaívo püílado 
de 1 2 9 9 . fue inílituido Doaor, 6 
Regente deloseftudios del míímo 
Convento , y aora fe hallaba en 
Colonia Difinidor por toda laPro-
vincia de Efpaña. Efte, pues, go-
vernó con titulo de Vicario la nue-

Su prudente va Provincia fue fu govierno tan 
govierno. prudente, que en el primer Capi

tulo , celebrado en Lérida día de 
San Miguel de Septiembre de efte 
mifmo año , le confirieron aque
llos Padres en propriedad, el go
vierno j que avia tenido en fobíli-
tucion , no hallando otro mas dig
no para allanar las dificultades, y 

Yíta eleccíQn entcnc{erjfe con y¿ accidentes, 
que ion como iníeparables , en 
los principios de qualquier nove
dad. 

75 E l Venerable Fray Domin-
Gozo ¿d P. S0 ^e Alquefar , eíümó mucho la 

F r . Domingo erección de la nueva Provincia, 
AiqueUr , y mas que por averia ¿| procurado, 
con que mo- 1 1 ^ , r . ' 
tivos. porque con eíio pudo arrojar de 

si la carga del Provincialato , y 
bolverfe á la quietud de fu Celda, 
y aj fofsiego de fus antiguos exer-
cicios , que fueron fíempre de Re-
ligiofo , y muy Religíofo. Afsi no 
íblamente le fue fácil, fino muy 
guftofo eximirfe de k>s riefgos de 
mandar , logrando íingular con-
fuelo en las feguridades de obede-
cer. Falleció dentro de breves 

îas efte mifmo año de 3 0 1 . d e -
Xando tan buen olor de fu vida, 

Su religíofo Ji11" el Réverendifsimo General 
redro , y fu g ü y Bernardo Vizíco , lloró fu 
Í4ntaDíucrtc- c ^ o vno de los mas feníi-

. acci^entes , que acaecieron 

S. I I . P A R T . L1B. I . 39 
en í>i C»\ fu ralato. Mbftro Cn cfto 
el Rcvercndifsimo lo mucho que 
vate vu .fi)ge*o<&blafo, y.prudentfc 
para la felicidad de las Religiones, 
cayta: mayor1 forttó es lograr Pre-
lados'de-efpir'im , y firmeza, que 
mántxmgan cii ia obfervancia el 
mejor ¡c-redito , y mas rico patri'-
monib de las fakas Familias. 

74 Eftos fueron los princi- GIorí;ls dehi 
pios de la fanta , y dodHfsima Pro- ProviiKta do 
vincia de Aragón, cuyos hijos no Aragón. 

menos.illuftres en la fantidad, que 
en la Doarína , enriquecieron la 
Orden de Predicadores convna 
multitud prodigiofa de eforitos, 
y de exemplos. Brillan en ella, 
igualmente las luzes de irifíghes 
Maeftros, y de admirables Santos-, 
y aunque para defempeño de fu 
grandeza no huviera producido 
otro Héroe , que al grande Apof-
tol de Efpaña San Vicente Fcrref, 
aquel afTombro de la Naturaleza, 
y la Gracia, que por rumbos tari 
peregrinos illuftró , y dilató las 
verdades del Evangelio , baftáriá 
para merecer, y lograr vn credkó 
inmortal. Pero ha vnido con tan
tas efta gloria, que como conftará 
de la ferie de eftos Libros, ella fo-
la ofrece abundante materia, para 
que forme muchos volúmenes la " 
Hiftoria. Pero no puede negarfe 
a nueftra Provincia de Efpaña , el 
decoro que la refulta de aver íMb 
vn tiempo Madre de hija tan illuíj- _ . . 
tre. Por eífo han mantenido fiem-
prc las dos vna amantifsima cor- la de típaña. 
refpondencia, pues afsi, como ni 
las feparaciones, ni las diftancias, 
entibian el amor , y lae^rcchéz, 
que en el orden de la naturaleza 
confervan las Faiiiilias, que en fu 
origen fueron vna rnifma cofa, de 
lamifma fuerte, y con mayor, y 
mas dulce vinculo fe mantienen 
eftos afeaos en el orden de la Gra

cia 

http://Vfc.tk.Ge
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da. Pero ya es razón veamos los 
fundamentos que al clplendor, 
que oy goza pufo la nueva Pro
vincia. 

• •? 5 Fray Bernardo Peregrin, 
que como ya v i m o s fue defignado 
¡Vicario , hafta el primer Capitulo, 

ZícWa.y pru
dente cooduc 
ta del nücvo 
Provincial de 

lo , quando avía de ílluílrar fii i u , 
cimiento e l Mundo , vniendo las 
íignificaciones poi iruioías de ¿ f c 
vaticinio a los qub prenunciaron 
las hermoías luzcs del grande San
to Thomás de Aquino , y de San 
Ambroílo de Sena. Dexaroníe ver 

y en él ciedlo Provincial, parece en la eíphera tres Lunas, cuya cía-
llevaba en fu nombre fu aplaufoj ridad porfiando con la del Sol íe 
porque fue peregrino en el zelo, diflínguió, a opoílcion de fus ra-
peregrino en la prudencia , pife* yos en toda la Vmbria, y Ducado^ 
grino en la obfervancia , peregri- de Spoieto. Los vecinos de aquel 
no en la manfedumbre , y en fin País abfortos en el alfombro , no 
peregrino en todos los atributos, penetraban el fentido , haziendo 
que componen vn Prelado perfec- varios difeuríbs^odos diñantes d j 

la verdad , como ordinariamente 

V n niño ín-

ioctus. 

to. Hizo en efte Capitulo pruden-
tifsimas Ordenaciones, previnien- fucede en feñales muy prodigio-
do en ellas aquellos oportunos fas; porque es muy débil nueftra 
medios, con que nueftra Provin- razón , para entender tan fobera-
cia de Efpaña creció al dichofo na lengua , íi no interpreta fu Hg-
punto de fabiduria, y obfervancia niíicacion el mifmo que la forma, 
que la hazian tan famofa. Efle fue Aísi fucedió en elle lanze^defatan-
yn teílimonio infigne de fu pru- do la inocente exprefsion de vn tcrnrc",:a hs 
dencia ] porque la ambición que niño el enigma, que no podían en- fe-ñal^sc^ 
algunos afeaan de fenderear nue- tender los hombres Sabios, pues l o s ' hombvlt 
yos rumbosmas firve á introdu- al mifmo tiempo que eítos fe fari- raaS d( 
cir la turbación , que á eíkblecer gabán en averiguar lo que el Cielo 
fu crédito : y fiempre fera poca quena darlos a entender con aquel 
Jcordura aventurar la feguridad hermofo Phenomenó , repetia el 
que fundan los antiguos diftame- niño a grandes vozes : J laefcueU 

a la efcuela , y preguntándole por 
qué caufa hazia aquel combite,ref. 

' Porq,e ejjas ¡Ynales ,auQ 
ha encendido en el Cielo la providencia 

. T qmeren áezlr : queaora nacen tres Be^ 
B R E V E S N O T I C I A S m m ^ m h r a r a n U Ital lay el MunA 
de la ylda prodigiofa, y admira- * c o n lo\ r<®** $ f d i d u n a . Qiie-i 

1 X ' • *—' 

nes, por el lifongero , y peligrofo 
¡efplendor de las novedades. 

C A P I T U L O IX. 

bles virtudes de San Diego 
de Melania. 

76 

laron los que le oyeron alegre
mente pafmados , divulgando la 
noticia entre los alborozos de la 
efperan^a. 

Ara conoce r la he-
royea íantidad de 

A eíle grande hijo de 
Vaticinios Santo Domingo , glorioíb luftre 

^ i S n t t de nueüra 0rden deL ̂ 0 ^ 0 - de la naturaleza /pues fu baxafi". 
C¿ slnDicgo. res, es fuficiente prueba la noticia, taacion cu k profundidad de vn 

Valle , y u a r a í z de altifsimos 

77 La Patria de erte infierne 
\ aron fue'la Ciudad de Mevania, 
dependencia del Ducado de Spo- To 
leto , población poco favorecida * 

^ue de fu oriente anticipo el Cié-
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- í 'on ,1 M 
Admirable 

p ó r t e n l o , que 
fucede quan-
¿o nac ía el 
Santo-

ííon dc A n . 
dTéS herma-
no del Santo. 

H E PREDICADORES. II. PÁRT. ElB. 1. 4'-
la ¿aten, recibir v n a g m masefdatecklo , ft fi«««^ 

los rcípc6íos de b modeítia, y pie-

F a m í n a del 
Sanro iDnv 
noble. 

Montes „ 
copia de a^uas , que deítüanias 
lluvias, y las nieves, y contayen 
el terreno mal fano , y pantano^. 
E n eftq obfeuro retiro empezó a 
fembrarilis errores el grande He-
reíiarcaOrtinelo,cabeza de ios hc-
réges Fraticelos;pero como la pie
dad divina acoftumbra poner el 
antidoto cerca déla poncoáa,qui-
íb también nacieíTe aqui fu grande 
amigo San Diego de Mevania, pa; 
ra que la hermofura de efta luz, 
vencicíTe las íuneftas íbmbrasdc 
aquel horror , y tomando Diego 
el apellido de fu Patria la ennoble-
cieífe con el efplendor de íus ha
zañas , y fus virtudes. Ni fe que
daron los avifos Celeñiales en las 
maravillas del Ciclo , también los 
huvo en el Mundo , pues quando 
fu Madre le daba a luz vio vn Re-
ligiofo de aquella Ciudad vnas 
refplandecientes , y copipfas lla
mas, que ocupaban toda aquella 
tierra , mas con prodigio tan raro, 
que íirviendo la luz de adorno, no 
era peligro el incendio *, porque al 
modo de la prodigio fa Zar^a de 
Moyfes refplandecianfin quemar-
fe , y brillaban fin confumirfe 
plantas, hombres, y edificios, fíg-
nificandofe af>i aquellos dulces ,y 
luaves incendios del amor divino, 
que en mayor edad avia de intro
ducir aquel niño en las almas. An
drés, vn Hermano del Santo, fono 
la noche de fu nacimiento , que fu 
Madre paria vn niño veíüdo con 
el mifmo habito que vían losFrav-
les Predicadores. Aísi manifefto 
Dios el grande beneficio de em-
^iar al conílielo de los hombres, 
aquel Siervo fuyo. 

7̂  La Familia de fu Padre, 
f\íJr - ê 'Qs BUncows , no de poco 
iiutrc en Mevania, fi fe atiende el 
carácter de la nobleza , pero aun 

Tom. IH. 

Su Bautífmo» 
y educación» 

dad chriftianas , .en que fobreía-
lian' róutho los Padres de nueftro 
Infante. Luego que nació , íe vie
ron en él feñas. dolo que aviado 
fer , hermofura varonil, finguUr 
madurez , y viveza ingenioía, ca
lidades que en aquella edad íé vén 
pocas vezes, pero.que dizen mu
cho , fi llegan a. -juntarfe. Líama-
ronle Diego en e l , Ikut i ímo , J fe 
cuydó de fu educación como pe 
dian los vatizinios ,- y las feñalcs,y 
él aprovecho tanto la enfeñanfa, 
que dentro de poCos años ,^ hallo 
muy • hábil en los rudimentos de> 
las primeras letras^; Gramática ^yi Y ventajasen 

Rethorica , que fe pueden llamar./los primero» 

Ciencias ¡ por lo :qiie hazeo lucir,'crtudl0S? 
6 por lo..que fu-falta desluce la : 
perfección de las-mas illuftres, • 

79 Pero la prenda eminente, 
y mas digna de cftimacion de nucí-
tro Santo Joven , era el temor de 
Dios, que rayó en fu alma tan con 
el albor de fa conocimiento , que 
las primeras palabras que articuló, -
fueron alabancas de Dios, elogios; 
de Maria, verdades de ja Religión 
Catholica , y máximas de períec- ; 
cionefpiritual.Eíios principios paf-
faron en pocos días a pro.greííos 
admirables de la virtud,y á encen
der en el corazón del Joven Die
go vnas vehementifsimas aníias dê  
elegir vn rumbo, que apartándole 
para fiempre los efcollos , en que 
podian tropezar fus impulfos, le 
aííeguraíTen la tranquilidadjy quie-
tud,que anhelaban fus fantos pro-
pofitos. PalHiron á bolean efcis 
centellas , luego que oyó dos Pre
dicadores de la Orden de Santo 
Domingo , que avian venido a 
Mevania a Predicar la Quarefma. 
Eran eftos, Varones muy efpiri-
tuales , principaLrTiente el vno, cu-

fi yg 

Santo temor 
de Dios ,que 
í e d e x a v é r , / 
admirar en el 
N i ñ o DIcgOí 

Encíendefc 
en el amor da 
D i o s , y del 
efíado R e l í -
giofo. 
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yo nombre era l'r.iy Pedro , que 
predicando con; íingular erudi
ción i y zelo , hazia mucho fruóto 
enlaCiud^i. Enamorofe Diego 
de aquellos defengahos : feguiale 
con noble aníia de aprovechar la 
Dodrina del zelofo Predicador, y 
qtíedo-mas enamorado, y mas en
cendido el Jxieves Santo , que fe 
confeísóconel . Efte dia, fe reco
gió el virtuofo Jóben, defpues de 
la Comunión^ para agradecerá 
Dios el fumo benéfido de averfe-
quer-ido hofpedar en fu pecho | y 
para elevar mas fus penfamientos, 
rezaba algunos Píalmos de David; 
que ya fabia en edad tan corta % la 
inftruccion , y la eficacia , que en
cierran las fintas palabras de la Ef-
critiíra. Llego a los Verfos, que 

Portemofa dizen : Legempom mihi Domine viam 
caula , que le iuj}¡jícatiomm tüarurñ , ¿¡* exqulram 
detetmina. p,mpgrj)a ¡nielfecfíimy&fcnt-

íabor legem tuam , ¿r1 CtíJíodiaúiíUam in 
tato cor de meo. Y eftos breves perio
dos , bien meditados , y entendi
dos , determinaron la ya inclinada 
voluntad de Diego a la firme refo-
lücbn de fer Rcligíoíb que tales, 
y tan felices efeoos producen los 
confejos del Efpiritu Santo , en 
quien los lee, y pronuncia con hu
mildad, y devoción. 

So Herido el virtuofo ]oben 
de efta penetrante íaeta , comuni
có al Predicador Fray Pedro fu in
tento \ y aunque la afe^oía mo-
deftia , con que le propufo las ex-
prefsiones medidas, y prudentes, 
y en fin , todas las feñales indica
ban , que aquel defeo, no era lige
reza de la juventud , fino impulfo 
de la Gracia , fe detuvo con todo 
eíío la prudencia de aquel fabio 
Miniíko,encargando a Diego,bol-
vieííe a hazer reflexión , fobre lo 
que intentabajpintandole con ver
daderos colores los trabajos, y af-

L A O r v O P . M 
perezas de la vida Kcligiofa, tanto 
mayores,qiianto mas prolijas;por-
que los anos crecen , y la obliga
ción no difminuye , liendo en la 
edad mas abantada , mas precifo 
el cumplimiento de ella; porque el 
exeraplo de los ancianos, es el. ef
piritu , y fervor con que aprove-
chan los mozos.OyóDiego el con-
fejo,y aunqde le venero como dif- dctermlnacis 

cretiísimo , y muy faludable , no y efte ic de. 

era fu ardor capaz de embarazar- ^ P ™ ^ 
fe en dificultades, y mortificacio
nes antes bien, eíias le fervian de 
nuevo motivo ; porque como de-
feaba facrificarfe á Dios totalmen
te , miraba con gufto todos los 
medios, que conducian á tan no
ble fin. Viendo , pues, fu Confef- pero no em. 
for aquella generofa , y finta va- barazandofe 

lentia , condefeendio á íüs aníias, CJ \ ,4 " ,̂̂  
y quedo entre los dos padadojque gQfes ¿t ^ 
quando fe reíiituyeíle a SpoletOjle ReUgion,que 
Uevaria en fu compañía , para que ^ t a U a e ^ 

tomaííe el Habito en el Convento do.acciniIU' 
de aquella Ciudad. Sumamente 1 
alegre quedó Diego con efta pala
bra , y fe le hazian fíglos las ho
ras, y eternidades ios días que fal
taban: Tanto era el fuego, que ar
día en fu corazón, y tan vivas las 
aníias de renunciar de vnaveza 
quanto era mundo, y bufear en el 
Clautfro el centro á que le •lla
maban con noble dominio fus de-
íeo&. Ú en ¡i VÍÍÍ) 

81 Llegó en fin, el apetecido 
termino de fus añilas ,.^pafnindo Rfdbe é 
a Spoleto, recibió en aquella Ciu- Habito 
dad el Habito de Santo Domingo, l \ ^ f l m 
con tanto gufto %o , como del" fin n o t i c i é 

Prior , y los demás Religiofos que rus PadteS' 
fe prometieron de aquellas pren
das muchas efperanzas. Pero en 
efta refolucion ckbe notarfe, que Por ^c t%' 
Diego la executó , fin licencia, y 20^!' 
aun ím noticia de fus Padres • y 
Tiendo él tan humilde , y tan aten

to, 
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Sentimientos 
de íu Padre. 

del SaotoKo 
vicio.qne 
i^a el aíFtnlo 
de íu t-noja, 
co Padre. ¡ 

D E P K E D T C S t o O R É 
to , fin duda temió , que el parrlcU 
par i íbs Padres eñe intento , lena 
malograrle , pues en fu rencuda 
íiiiecion, no cabla otro motivo ; y 
midiendo con religiofa prudencia 
la diíkncia entre h cauáíide Dios, 
y las leyes de. aquella natural obe
diencia , antepufo la mas, ii la me
nos grave , Tiendo eñe noble vfo 
de fu alvedrio, no licenciofa defa-
tencion alas.obligaciones de hijo, 
íino rendida obediencia á las inf-
píraciones del Cíelo. Pero el Pa
dre , que feguia los impulfos de fu 
amor , trató como falta derefpec-
to , y aun como engaño d^ los 
Frayles la fuga de fu hijo , bufean-
dole con las anfias de quien le avia 
malogrado , que afsi nombra el 
mundo eftos fantos intentos j y 
miran, no folo fin enojo, pero con 
regocijo otras menos cuerdas re-
foluciones , que con titulo de bi
zarrías, y gentilezas, doran la rea
lidad de infamias, que no fon otra 
cofa los duelosjías empreíías amo-
rofas , y otras vanidades, que fue-
len íer empleo de ia jübentud. 
Preocupado , pues , el Padre de 
Diego de fu injufto dolor, ni dexo 
fenda , ni perdonó medio de facar 
a fu hijo deiClauftro : mas hallán
dole invencible a todas las perfua-
í lones , y amenazas , huvo de ce
der , mudando en complacencia 
el fentimiento ; porque fu hijo fu-
po refponder de tal fuerte , a to
dos los pretextos, y motivos, que 
fu Padre llevaba meditados, que 
deíarmó fu colera, y le hizo fentir 
lo que era jufticia. Bolviófe, pues, 
alentado ya de mas bien fundadas 
efperancas , y conociendo bien la 
diferencia que ay entre las incier-
tas fortunas del Siglo , y las que 
PrePata Dios a la remuneración 
dc fus Siervos. 
' r?1 Q u e d ó el fanto Novicio 
t Tom. lü . 

s. 11. PÁRT. LÍB. I . 4? 
muy gozofo con la bendición, y 
beneplácito de fu Padre para el J ^ M 
nuevo eítado, que como buen h í - Santo F r a / 

jo , fentia no tenerle guftofo , y li- p iegOí 

bre ác cíla pena, fe aplicó a apren
der la difciplina religiofa con tan 
zé\ó fo empeñó, qüe en pocos dias, 
mas qüe novicio , parecía vn an
ciano a quien la continua pra¿iica 
de las obligaciones de ía Orden, 
fé las hazia como naturalesJ Su 
humildad era profundifsima , íii 
obediencia tan prompta, que para 
él eran preceptos, aun las leves in-
fínuaciones de fus Prelados. : E l 
empleo de la oración, era para 
Fray Diego tan dulce, que no fa-
tisfaciendofe con la muy larga, 
queie tenia en aquella Cafa pro
curaba fuplir á coila de fu defean-
fo , muchas horas, que emplear á 
eñe fanto exercicio. igualmente 
amaba ia penitencia , conociendo, 
no tiene el eípirim vigor para vo
lar á la contemplación de las coíaí 
Celeíles, íi la abñinencia , el ayu
no , la difciplina , y otras penali* 
dades , no tienen' bien fujcíaslas 
pafsioneí'. Afsi el nuevo Soldado 
de Chrifto, y el nuevo Difcipulo 
de la obfervancia Religiofa , era 
vnefpejo , en quien hallaban los 
ancianos mucho que admirar, y 
que aprender. Continuó , y aun 
aumentó Fray Diego defpuesde 
fu profefsion , las valentías fervo-
rofas de Novicio, al modo que los 
arboles, producen mas hermofas 
fus flores , y mas vigorofos fus 
frudos, quanto mas profundizan 
las rakes. Los fa2onadifsimos,que 
oñentó efte árbol racional para 

ytilidad, y adorno del Paraifo 
déla Igleíía,fon objeto de 

los ííguientes Ca-
pitulos. 

*** 
F z C A -
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donnucpklci.mi"<>lKio;porque impo,,^!, 
¿1 fe media con l.v míLulo l .h .u ««>.]! C A P I T U L O X , 

A D M I R A B L E S V E l s l f A * 
J>J , que logra el Santo fray Die

go en el efludlo, y ¡3or ias deff* 
fredlcaclon yy conquljids 

defti^lo* 

IO d 
83 O es buen Agri

cultor , elqtié íb^ 
lamente cuyck'de 

plantar arboles provechofos ¡j no 
haziendo cafo di arrancar las ef-

. pinas y y yervas .venenofas, ó inú
tiles :vcuyo vanoinficionado ardor 
Moca todo el jugo que r ecefsitan 
para fu buendogro los fruíios. No 
fon otra cofa los Miniftros del 
Evangelio, que vnos efpíritualcs 
agricultores, a cuya fabia 5 y pró
vida folicitud fia Dios el Para\fo 
de fu iglefia , para que aun mifmo 
tiempo arranquen los abrojos de 
los vicios j y cultiven la fuavidad, 

'Admirable y hermofura de las virtudes. Def-
aprovecba— de que viftió el Habito de Santo S¡r4á fehlzo cargo el Bien, 

go. aventurado Fray Diego , ..de eítas 
dos obligaciones , que incluyen fu 
profefsion ; y para fer capaz de 
Cumplirla aplico todo fu talento al 
Eíludio de la Philofopiiia,y Theo-
logia , fundamentos predios para 
exercer dignamente el empleo dé 
la predicación-, y falio tan grande 
en vna facultad-, y otra , que aun 
fus Maeftros veneraban fusrefo-
iuciones , y otan como oráculos 
fusrefpLieílas. Viéndole los Prela
dos tan inílruido , le mandaron fe 
aplicaííe a las famas fatigas del 
Pulpito , confiderando no es bien 
retirar del publico aquellas luzes, 
que la Divina providencia encien
de con efpeciales favores. No ha
llaba en si Fray Diego , la propor-

mildad vpero como la obediencia predicar, 
era en él virtud muy poderofa, ce -
dio al dtótamende los Superiores 
fu proptóepugnancia . Prodigio 
fo combate , donde es tambictv 
triumpho el rendimiento. 

«4. Apenas el Santo Predica-' Fwo8dcfl l8 

dor empezó a hablar, quando cm- | 
pezó a. rendir, logrando en fus la
bios la fabiduria de Chriílo glorio-
íifsimas viaorias. Admiraba Spo-
leto' ver en tan pocos anos tanta 
abundancia de Celeñial Dodrina, 
y vnas palabras , que ¡.Iluminadas 
todas con los fagrados incendios 
del Efpiritu Santo , no menos de-
ley taban , que perfuadian. Gon la 
coíLi'de pocos Sermones mudo 
femblante aquella Ciudad, fiendo 
frequentifsimas las confefsiones, 
ccííando las enemiftades, reílitu-
yendo muchos los bienes ágenos, 
apartandofe otros de las comuni
caciones fofpechoías,y en fin obe-̂  
deciendo todos el imperiofo acen
to del Santo Predicador. Iníi(Via 
mucho efté zelofo Miniílro en 
perfuadirla frequencia délos Sa
cramentos, como quien fibia, que 
ellos fon las fuentes donde fe be-
-ben las íaludables aguas , que fa-
nan la dolencia de las culpas , y 
comunican los efpiritus de la Gra<-
cia. También en efte punto fué 
general la obediencia dé los Cíu-
dadanosde Spoleto , y tanto mas, 
quanto la promptitud de la obe
diencia , hazia conocer mejor la 
eficacia de la medicina, 

81 Llegaron preño a Mevania 
los aplaufos , y las noticias de fu 
Santo hijo Fray Diego,encendicm 
dofe en los Mevaiiefes aquel n i 
turaldefeo de lograr la enfeñan' 
p , v prendas de fu Payfano : v d 
bendito Padre, que no avia perdi! 

Y en 
XÚA íu Patria 
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ta Miís ion, 

P R 1 Í V ) I C h D O R E 
do' con la aufcnda él amor á íu 
Patria , fe diípufo luego á l i a r l a 
eíie guflo. Executólo el Siervo de 
Dios con los mifmos cfpírmules 
i n t e r e íTes 5 que en Spokto, pero a 
cofta de indecible t r aba jo j porque 
.corno en Mev.anía no avia Coñ-
.vento de la Orden, iia^ia c4bendi
to Padre nuicli'os: viages á pie fin 
reparar en la deftemplanca de los 
f r í o s d e l invierno , y los ardores 

Trabajosque ^ M t a \ porque el gozo de ver 
paHereen ef- tan bien aprovechadas fus fatigas, 

fe las hazia \ no folamente tolera
bles j pero aun apetecibles. Mas 
como íu complexión era natural
mente poco robuílaj y él la debili
taba mucho con fus rigurofas pe
nitencias,no podia el cuerpo feguir 
las valentías del cfpiritu,y en poco 
tiempo fe halló muy quebranta
do de f i l u d . Efte accidenté fenfí-
ble, produxo aora vn buen efe^o; 
porque el Santo , conociendo por 
v n a parte , no podia continuar 
aquellos fus provechofos viages, 
y no acomodandofe por otra á 
dexar fin fu inftmccion aquellas 
almas, que también fe la merecian 
p o r fu docilidad , y obediencia, fe 
le ofreció vn medio , que compu-

Eftos ion ^ e ^ e ^us anf ias 5 Y ̂ us fueteas. Ef-
motivo de t£ fue , fundar vn Convento de la 
^ndar vn Orden en Mevania ; pues afsi po-
en Mevl" fJ1'ia ^fsiftir a la comentada labor, 
n»*. fin levantar , como dizen, la mano 

de ella. Propufo á los Mevanefes 
f u penfamiento , y ellos le acepta
ron tan guftofos, que luego fe co-
m e n c ó la obra,concluyendofe con 
tal brevedad , que eftaba y a per
i c i a el año de 1 Z 7 1 . La Iglefia 
no falió tan capaz , como necefsi-
íaba el concurfo , que acudía a oír 
Predicar á fu Santo Maeftro ; pero 
^ bendito Padre enmendó efte de-
íe' to pocos años defpues , fabri-
CtUiUola de mayor hanchura , y 

s. p PART. LIB. I ' 4 f 
proporción. Para vna, y otra Fa
brica , fueron caudal los milagros*, 
porque no baftando al fuftento \ y 
paga de los Oficiales las limofnas 
que fe pedían, hallaba el Santo en 
la oración todo lo neceífario.Vnas 
vezes fe veían las troxes llenas de 
pan repentinamente j otras de vi
no Iks bodegas , y la experiencia 
de ertos continuos , y Celeftiales 
íbeorros, no folamente fervian al 
Edificio material, fino también al 
del eípiritu j porque fiendo paten
tes-, yvifibles a todos , nadie fe 
atrevía á refifiir los confeios de vn 

-Héroe , que ilíuñraba Dios con 
frequentcs prodigios. 

8 6 La Religión hizo Prior del 
•nuevo Convento de Mevania al 
Santo Fray Diego ; fabiendo lo 
que podia fiar de fu zelofa pruden
cia , y el Siervo de Dios defernpe-
ñó también efta confianca , que en 
breves dias fue aquella CaíaParai-
fo , donde fe competían la hermo-
fura , y la fecundidad en exem-
plos , y fruétos. Era fu genio dul-
cifsimo, pero al mifmo tiempo tan 
eficaz, que no dexaba fe paííafife 
ni vn apize de la ley, haziendo im
perio adivo la -dulcura del amor, 
y precepto rigurofo la perfuafion 
del exemplo. No fe contentó fu 
zelofa induftría de aver enrique-
cido íu Patria con vn Convento 
de Fray les, pafsó a illuflraria con 
otro de mugeres, pérfuadiendo á 
vna Tia fuyaempleaííe el opulen
to Patrimonio , que gozaba en 
fundar vn Convento de Monjas 
de San Benito , y coníiguió de efta 
Señora lo que defeaba i gencrofa 
ambición la que fiempre anhela el 
mayor bien , y vtilidad de las al
mas. 

8 7 Hafia aquí hemos vifio á 
nueflro fintoAgricultor diligente, 
plantar la vtilidad de las virtudes; 

a o r a 

Milagtosquc 
en cña fabri
ca hane Dios 
por fuSíervo., 

Es Prior de la 
nueva Cala , 
dulzura,y v u -
lidad de t* 
Gov ie íno-

Funda vn 
Convento de 
M o r j i j de S. 
Bcnuo. 
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^ c ^ S S t ^ ^ ^ tro bendito Padre cftuvopnrncro 
Hre loquenc ia , y vna ofllidla en el íltio , como quien rataba fu 
pr7pr a T f u pro e L n , y con el defenft con la generoficLid 
ZSU reforma, (el hermofo de tan alto aflumpto. Poco íe f . 
L S c d t o con que cubre la He- pues vino el Herege muy acom. 
regia fu horror ) engañaba la ere- panado de fus parciales y tan otk 
ddidad de muchos ífmples. Opufo gullofo, como^ ñ tuvieíTc ya entre 
San Diego a efte engaño la yer- las manos el tnunfo , propno def-
dad d-l Evangelo , moftrando a vanecimiento de la fobervia, can-
fus oyentes el veneno de aquellos tar la viaoria , antes de medir la 
errados dogmas i y aunque la eíi- efpada Hablo el primero, pro- E ^ - d e la 
cada de fu Doarina defengaño a poniendo los fundamentos de fu 4 -
muchos, quedaron no pocos en- faifa fefía , con vna ruidofa pom-
tre las tinieblas, con que Ortinelo pa de palabras, que para el vulgo 
ofufeaba la luz. Porfiaba el glorio- tiene los méritos de eloquencia, y 
fo San Diego en defarraygar la para los Dodos de abatida nece-i 
venenoñi fedía, y Ortinelo (fegun dad. Concluyó fu oración, á que 
la columbre de los Hereges)en fe figuieron vidlores, y aclamacio-
deñicreditar al Santo, y fu Do^ri- nes de fus parciales, que fe muda-
m por todos caminos , con que fi ron preño en confufion , y í g n o -
bien el bendito Padre hazia mu- minia ; porque San Oicgo refuto 
cho provecho , no fe acababa el con tanto ardor 5 y tanta eviden-
daño , mientras durando el inflii- cía, aquellas amficiofas fofifterks^ 
xo, y la perfuaíion de aquel mal- que ni al Herege quedó refpueífa, 
vado Maeílro , fe multiplicaban ni al numerofo concurfo duda, de 
cada día los fequaces de fu infame que el Santo predicaba laDoítrina 

5«IM índuf- partido. Conoció, pues, San Die- verdadera ; con que rendido ei 
tría, con que go, que la íuma de la victoria,con- mantenedor de aquella peíhlen-
atrac á O r t i - en reducir a Ortinelo, a cuyo cial dodrina,triumphó el Evan ae~ 
confcrcncu* ñ n > guiado de fu zelofo ardor ' Y l[o > quedando por la Fe Cathoíica 

lleno de fanta confianza , le buf- el campo. Afsi reftituyó el bendí-
có , y con agradables ruegos le re- to Padre muchas almas al gremio 
duxo á que aceptafíe vna difputa, de la Iglefia , y con la mifma for: 
en que los dos argüirían fobre la tuna defengaño otros, que poííeU 
verdad. Aceptó el Herege con dos del mifmoerror , daban alas, 
aquel genero de fatisfacion , que fombras el cariño , que merecia la 
fuele dar la ignorancia, quando fe luz. 
junta con la oíladia. De diferente, 8S No fue menos gloriofa o 
y muy noble principio fe origi.. menos vtil otra hazaña , que em 
nabalaconfiancade micftro San- prendió San Diego , qu'tando i l 
to ¡ pues fe fundaba en la juf. demonio la red, con que fu aftn':. 
tida de la caufa, y en los auxilios enredaba muchas almas m P . J S ^ V T u 

. deDios. Llegó el dia balado a tando el cebo déla c u r i a d pa^ 
pa

ra 



DE r-R£^1CADORE 
ra fu perdición. Avia cerca de 
Spoieto vna Aldea , llamada Be-
royto, fuuada entré boíques , y 
pehas, cuya obícura maníion , e 
proporcionaba á h negra EícueJa 
déla Nigromancia , en que el in
fernal elpiritu era el Maeftro , que 
regentaba la peálente Cathcdra 
en que con título de ciencia e 
leía vna facultad mas abominable 
que la ignorancia. Formabafe el 
infeliz concurfo de la necia credu
lidad de muchos íimples , que 
atraídos de las magnificas promef-
fas de otros, anhelaban aprender 
por la encontrada fenda de igno^ 
rar. Era el primer pad ô , renun
ciar a las verdades de la Fé adon
de llegarla vn precipicio,cuyo pri
mer paífo, tocaba lo mas fital del 
riefgo ? Supo el bendito San Die
go eíla laílimoía ruma , y pene
trando fu coracon tan feníible da
ño , refoivió dcshalojar al común 
enemigo de aquel Alcacar, en que 
fu malicia tenía prefos tantos infe
lices. Partió , pues, á Beroyto, y 
defplegando las velas de fu fanta 
eloquencia contra el facrilcgo en
gaño , manifefto a aquellos mife-
rables los errores que feguían, la 
ofenfa gravifsima con que irrita
ban la JuíHcía del Cielo , el agra
vio torpiísimo con que deslucían 
fu entendimiento , y en fin , el pe
ligro , y miferable condición , a 
que los avia reducido la efclavítud 
del demonio. Las vozes del ben
dito Predicador , fueron rayos, 
cuya luz diíipo las fombras, cuyo 
trueno atemorizó las almas, y' cu
ya adividad rindió los corazones 
de aquellos miferables engañados. 
Todos fe convirtieron , y recon-
^liaron con la Iglefia , por medio 

e û Santo bienhechor. Mas reze-
««OQ -S. D i W - que cou fu auíen-
Cla fácil la recaída de aquella 

1 II. PART. L l B . I . 4 7 
gente, adelantó íu caridad vn re
medio preíervativo, fundando allí 
vn Convento de la Orden , para 
que la predicación , y enfeñan^a 
Continuas , mantuvieííen la ver
dad , que acababa de plantar con 
tanto trabajo en aquel Pueblo.Ze-
lofifsima , y admirable tfhedidna, 
la que no folamente'fana las ac
tuales enfermedades, fino que paf-
ía con fu zelo a prevenir los peli
gros de la reincidencia. 

C A P I T U L O X L 

T E M O R E S S A N T O S\ 
afedos dtilclp irnos *> prodigio fas > 

J ¿ffer'ífMmas ptvtttncMs del 
Santo Vrty DÍ¿go de Me~ 

89 ^ L conocimiento del 
I r H bien ^ es el con'traf-

u l — i te, que da el precio 
á fu eílimacion. Según fe conoce, 
fe ama; toda la valentía con que 
los Juftos pifan las engañólas deli
cias del mundo , y bufean los foli-
dos placeres del Cielo , y toda la 
ciega inclinación con que los peca
dores figuen los fugitivos placeres 
que infpiran la carne , y la fangre 
olvidados de las dulzuras de la vir
tud , nacen de eíle engaño , que 
empezando en la Ulufion del en
tendimiento , acaba en el precipi
cio de la voluntad. E l Santo Fray 
Diego, en cuya díchofa capaci
dad madrugó mucho el vtil, y fan-
to conocimiento déla bondad de 
Dios, y folidéz de los bienes efpi-
rituales , aplicó todos íus cuyda-
dos á efta díchofa poíícfsion \ pero 
fiendo en él iguales las perfeccio
nes de humilde le cercaban conti-
nuamente vnos triftifsimos temo
res de perder cfta dicha de todas 

las 



A% H l S T o R Í A DE 
las dichas. Eftc rczelo fue fu con
tinua Cruz , hafta que como vere
mos a delante vn alto , yíingula-
rífsímo favor fue prenda de lii fe-
guridad. En efta lucha de amor, 
y rezclo fe perficionaban fus añ
ilas con la mifma debilidad, infpi-
ramlole á comprar vn dichofo fin 
a coña de lagrimas, trabajos, y pe-
nitcncias, y aunque tan excelen
tes eran, ciertamente pequeños, íi 
íe comparan a la precioíifsima 
Margarita , que con ella fe com
pra. ' . ' 

9 0 Hizo chriftiano empeño 
Penitencia de tener rendido íiempre fu cuer-

de s. Diego, firvieífe con entera 
íus ayunos, V . ' í , ^ R . . A / i r 1 

libertad al efpintu. A eíte fin le 
difpenfaba muy efeafo, y grofero 
alimento , pues fiendo dde Ja Or
den arreglado ala abftinencia,que 
en ella fe profeíla , la reputaba el 
bendito Padre como regalo , y 
abundancia*, y afsi tomaba tan po
co de ella, que fu comida merecia 
mejor el nombre de ceremonia. 
Tenia muy prefente en fu grati
tud , aquel grande beneficio que 
le hizo Dios quando Seglar vn 
Viernes Santo , llamándole con 
toda eficacia al tranquilo puerto 
de la Religión. En memoria de fa
vor tan grande ayunaba todos los 
-Viernes del año á pan , y agua , y 
aun de vno , y otro , tomaba muy 
corta cantidad. A los ayunos de 
la Orden , anadia el muchos vo
luntarios , 6 por dezirlo mas pro-
priamente , todo el circulo del 

Diíaplínas ano , era vn ayuno continuo. To-

S t ó S daS !ÍS ^ ^ e s fe difciplinaba ri-
ficaciones af- guroiamcnte, hatta regar la tierra 
peritsiraa* con fu virginal fangre, y el alivio 

con que templaba las llagas v 
^icatnzes que avian abierto , pun
tas , azotes, y garfios, era ceñirfe 
grolleras fogas de efparto , que 
compritníendo las heridas caufa-

Tolera las 
encías 
mpoi 

LA O R D Í ^ 
ban vn riguroíifsimo tormento. 
Andaba fiempre mal cacado, y 
peor veílido ; porque teniendo 
menos reparo contra las incle
mencias del tiempo, lintieífe todo 
el rigor del calor , y del frío. Afsi 
el defeo de padecer , hazia al ben
dito Padre ingeniofo contra s i , y 
que hallaífe en los mifmos defeuv-
dos los inílrumentos de la mortifi
cación. Su Madre , que le amaba 
mucho, le focorria frequentemen. 
te con dineros para que fe viftief-
fe , y abrigaíle , y quando la Ma
dre le hazia cargo de fu defnudéz, 
refpondia , que el mejor veftido 
de vn Religioíb era la defnudéz 
de Chriíto Crucificado : de efta 
fuerte duplicaba el mérito en la 
diñribucion, y en el motivo. 1 

91 Defde muy niño, fue muy 
dado al fanto exercieio de la ora
ción, efcucla donde fe perficionan 
las ciencias , y teatro donde fe 
hallan el aliento , y los auxilios 
para vencer bs combates de la !es' y rwgls' 

•V • L 'A ' n i íarcS «WWi 
milicia chnltiana. En efta devota ríos 

ocupación gaítaba San Diego tisú* 
chas horas, íin que le embara^af-
fen , ni los cuydados del Pulpito, 
ni los defvelos de Preíadoi porque 
fien do muy breve el tiempo , que 
dedicaba al faeno , hallaba mucho 
que emplear en eíle dulce comer-, 
ció con Dios. L a oración era pa
ra el bendito Padre , vnas vezes 
delcyte , otras martyrio , porque 
a los dulcifsimos confuelos con 
que Dios frequentemente le rega
laba fucedian obfciiras fombras, v 
terribles penas^ que producían los 
miedos de fu íalvacion. Sus ojos 
fe hazian mares con la viveza de 
efías confideraciones ; pero todas 
las olas que levantaban h confuf* 
fion , y el llanto , fe deshazian en 
la obediente linca de fu conformi
dad, íiempre temerofo, pero fam* 

pro 

Su Oracíorl 
Continua jen 
que (encía el 
S;into m u 
chos confue-
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DK PRE'DICADORE 
prércíignado : grande prueba de 
fiiheroyco amor , rubordinar el 
vltimofín de ílis cfperan^as, a la 
valentía de íiis ternuns. 

92 Laduldfsimat5afsioii?Gpft 
que defde niño amo San Diego a 
la Reyna de la ( f r S c » ^ crecien
do con la edad hafta vn grádb'in-
tenfifsimo. En María, hallaba luz 
para deílerrar fus ibmbrasj en Ma
ría , valor para profcguír fus em-
preíTIis; en María, fuavídad para 
poder tolerar fus amarguras; y en 
ñn , en eíia benígnifsima , y pía-
dofa madre , todo el refugió de 
fus traba/os , y fus confuíiones. 
Tal vez las fombras de aquél pro
fundo miedo de fu falvacion, pa
recía eclvpfar los ínfluxos bené
volo."? de eftc favorable Aftro-, mas 
luego fe defcubria íu luz, alentan
do la efperanca , y poniendo en 
fuga k trifteza del afligido aman
te. Tan cierto es lo que Bernardo 
nos enfeña, que no es pofsíble re
currir al amparo de María, y no 
hallar prompto todo el auxilio,que 
ncccfsita la flaqueza, 

93 Con efía alternación de 
martyrios , y confuelos andaba 
inuy trabajada la paciencia , pero 
muy animofa la reíignacion de 
nueftro Santo , bien que quando 
levantaba fu humildad la nube de 
aquellos rezelos, era tan fcnfible 
el dolor, que necefsitaba todas las 
afsiíiencías de fu Jesvs , para no 
perder la vida á la violencia de la 
congoxa. Gemía, lloraba , y lie* 
no,de amantes ardores dezia : Site 
ferdertyo , dulaji'mo , y amorofo hlent 
Conozco^ Señor, conozco , las liheraíifsi* 
mas grandezas de tu tnifericordia ¡pero 
* l mifim pajfo conozco las ingratas ¡n* 
mpmkade* de mis culpas, Ay de mi infe* 
m , cfue aya ofendido yo a vn Dios tan 
amable ^ tan bueno , tan digno de todos 

'%fi,*a**H y amor de las c m m á Á 
Tom. III. 
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pohredc mi ! pobre de. mi \ No me ame* 
dnntan hs cafligos del Inferno y qut 
hienwerecidos los tienen mis errores', h 
p í e me ajiige y U que me atormenta) pa
ra lo que no ay animo , lo que eriza el ca* 
helio, y jela el cor a coa, es la falta de 
tu^áwable , y hermofifñmaprefencia \ U 
perderé yo. Señor í la perderé , no permi" 
ta t d tu mfey icnrdia* Efta timidez 
atormentaba a vn Varc^n,que cor
rió la peiigrofa fenda de la vida fin: . 
tropezar en culpa mortal: y a vif-̂  
tá de efte exemplo fe eftara dor-
mídala necia confianza délos pe
cadores. 

94 Vn día, entre otros, creció 
tanto efta congoxa , que eláfligU -An 8̂ 
do Padre á penas con vna leve , esJ que 5*" 

r . . . , . . , oece vn dia 
reípiracion daba indicios de man- con efte pen-

tencr la vida , ñero fu benignifsi- í a m l e m p ; » -

mo, y amante bueno, quifofof- "aordInarl0 
r 3 r 1 r f favor con 
legar con vn favor muyímgular queleal icnu 

tanta inquietud. Oraba el Santo Chrífto. 

delante de vn devotifsimo Cruel* 
í ixo , fus añilas, fus llantos, y fus 
afeaos fe atrepellaban, borran--
do vna vez el temor lo que alenta
ba otra la confianza : Veíale Jesvs 
luchar con aquellas fieles congo-
xas , y compadecido de fu Siervo, 
hizo que cobraíTe voz el facro 
vulto de fu Imagen , para dczirle 
eftas ineñimables palabras: Recibe 
efiafangre , en prendas de lafeguridad 
i ü tu fahacien. A eñas píadofas 
claufulas , falió dé la Llaga dee í 
Cofíado del Crucifixo vna roxa 
fuente de fangre , que baño el rof-
tro del Santo , introduciendo al
guna gota en fu boca , que él de
bió de abrir , fediento de tan no
ble dulzura , otras le regaron el 
Habito. Q^edó el bendito Padre 
regalado con efte favor , que le 
duró 'toda fu vida el confítelo , y 
defde entonces ceííaron aquellas 
anguftias, anfias, y trabajos, que 
producía en fu pecho el temor de 

G pef-



f 0 

La Imagen 
de e! Santo 
Crucífix.o3 fe 
conícrva en 

H i s T d & T Í D 
perder la eterna íalud. Felices mil 
vezes las congoxas, que merecie-. 
ron- medicina tan dulce. 

9< La Imagen , a quien Sa^ 
Diego debió vna merced tan íin-
gular , fe conferva oy muy vene-

Mevam'a, es rada en el Convento de San Jor-
deHcukura . ^ Mevaa¡a. y aunque elMaef-

tro Cañillo afirma fer pintura, 
Fontana, y otros, que efluvieron 
mas cerca , para averiguar la ver
dad j dizen es de Talla. E l funda-
mento que tuvo el MaeílroCaf-
tillo r es el que refiere en la Vida 
de efte Santo i. que en vna de las 
o cañones j en que fu madre dio á 
San Diego dineros para veftirfe,' 
gaftó la cantidad en vna devo-
tifsima Imagen de Ghrifto Cruci
ficado , que mandó hazer á vn 
Pintor,para tenerle íiemprecon-
íigo ; porque en aquel objeto ha
llaba todas las delicias fu amor; 
Pero cíle fuceíío , íin dada cier
to,, no impide , que en la,otra 
Imagem de Efcultura , explicaf-
fe Chriílo fu benignidad. Y fe 
haze- eílo mas probable , afsi por 
la devoción inmemorial , que fe 
da al Crucifixo de la Igleíia , co
mo por fer coftumbre de el Sani 
to, hazer Oración en el Templo. 
Como quiera que fea efta mara
villa, es vna de aquellos prodi-
giofos 5 y eficaces alivios , que 

iiiele Dios deítinar al galar^ 
don, y al aliento de los 

que le aman. 

É t Á OROEN/ 

CAPITULO XIL 

V i r i M O S A F E C T O S 
de San Diego de Mevama : aígu-
vos milagros con que Dios le hon

ra en efia. vida , y f u d'h 
chofo tranjito ¿ U 

e t m u . 
RI7 

Eforos efeondidos 
llamo David á Ios-
favores, que Dios 

haze a fus amigos , y a fu calidad 
tan admirable , y eficaz , que los 
que vna vez los gozan , pierden 
totalmente el guiío de todos los 
placeres de la tierra. Afsi fe vio en 
San Pablo , en quien la'meñioria 
de lo que avia vifto en el Cielo, 
produxo vn Santo haftio dequan-
to era mundo, vna refolucion ge-
nerofa de no amar otra cofa, que 
áChfifto , y vn valiente deféo de 
romperlas priíiones de eíiavida, 
para que fu corazón volaíle a, go
zar las delicias de fu Amado en la 
eterna. Imitó San Diego el amor, Efcaos.que 
y los afeaos del Apoflol , princi- en d c o j ¿ » B 

pálmente defde que Chrifio lehi- ílc ^n ffa$ 
zo el fingular favor , que referi- |^odisi* 
mos en el Capitulo paííado. Anda
ba el bendito Padre todo abforto, 
y fuera de s i ; y viendo , que la vi
da le era eftorvo para vnirfecon 
fu Amado Dueño , defeaba fe def-
ataííeellazo , que tenia fu alma 
como cautiva en efta mortal re
gión. Mas como fu vida era tan 
provechofa , y tan importante al 
bien de las almas , la dilató Dios 
hafta la edad de ochenta añosjque 
el Santo gaftó como el fiel Siervo 
del Evangelio, en duplicar ganan
cias efpirituales , que ofrecer al, 
Erario de íü Señor. Entre eítas 
Evangélicas fatigas , andaba con 

aque-
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aquella noble inquietud, que íien-
do efedto del amor Divino na im-
pide , antes proporciona los afee» 
tuofos exercicios de la caridad» 

Zeloíasanfias Ardia con el noble incendio de 
de encender vna zei0fa fincza , pretendiendo, 
en todos el , rr^ 
^ m o r D i v í n o . que todos conocieílen, y amanen, 

á Dios. A efte fin dirigia todas fus 
acciones, fus penitencias, fus via-
ges, fu predicación, y fu enfenan-
^a ; y Dios, que fe agradaba mu
cho de eftos defeos, fe los premia
ba , haziendo que correfpondief-
fen abundantes los frudlos , que 
eftas produseííen los exemplos, y 
queavnos , y a otros ilkñrafíen 
prodigiofos milagros. 

97 E l genial defcuydo de los 
antiguos,defraudo a lalí i í lorialos 
muchos que pudieran illuftrarla, 

M i l a g r o i d c l contentandofe con de^ir en co
mún, que fue Varón muy milagro-
fo , y referir tal qual fueccífo , de 
que haremos aqui memoria. Mau
ricio Lombardo , natural de Me-
vania , cayo defde vn fitío mtíy 
eminente , y aunque al parecer de 
todos, eftaba ya difunto invocan
do el auxilio de San Diego , al íüí* 
tante fe levantó fano , y con mu
cha admiración de los circundan
tes , que á vifta de tal prodigio, fe 
confirmaron en el juyzio, que te
nían de la fantidad , y virtudes del 
Siervo de Dios. Otro Labrador 
eftaba podando vn árbol , y no 
aviendo tenido la precaución ne-
ceífaria para aíTegurarfe,cayó def
de la copa al fuelo , y la violencia 
del golpe 5 le quebró las coflillas, 
y otros hueífos , dexandole inca
paz de moverfe. Sus parientes , y 
amigos, fibido el fracafo le con-
duxeron, a coila de no poca fatiga 
a fu cafi, y íin perder tiempo, lla
garon a nueftro Santo , de cuya 
virtud efpcraban vnicamente el 
remedio, que necefsitaba vn mila-

Tom. Ilí. 

Sanco. 

L 
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_xo. E l bendito Padre acudíocorf 
a promptitud que le infpiraba fu 
caridad , y haziendo la feñal de la 
C r u z , fobre las coftillas, y otros 
miembros, que maltrato la caída, 
le dexo tan perfectamente fano, 
que fe levanto al punto, y pudo 
acudir a la tarea de fu empleo. An
drés , aquel Hermano del Santo, 
de quien ya hizimos mención, fe 
hallaba prefo en la Cárcel de Me-
vania , por algunos delitos, que 
falfamente le achacaron. San Die
go , á penas tuvo la noticia, hizo 
oración por é l , y tan eficaz, que el 
prefo fe hallo al inflante fuera de 
la Cárcel, y en lugar feguro. E l 
mifnlo portento , repitió con vn 
vezino de Tody , prefo en la Cár
cel de aquel Lugar. Matheo de 
Bolonia , cayó de vn lugar muy 
alto ; pero implorando el favor de 
San Diego, al tiempo que fe def-
prendia de la eminencia, llegó al 
fuelo íin leíion alguna¿ 

98 Eftos , y otros milagros, 
que nos fepultó la negligencia,di
lataron por todo aquel País la fa
ma de San Diego , y eran tantos 
los enfermos que pedían fu focor-
ro, que el gloriofo Padre fe deter
minó á bendecir vn poco de azey-
te , para que afsí lograífen mas 
prompto el remedio los que le 
bufeaban. No pueden contarfe 
las dolencias, que curó efte oleo 
bendito, bafte dezir , fue medici
na vniverfal para quantos le vfa-
ron. E l mifmo efe^o producía el 
agua con que fe lavaba las manos; 
pues hurtandofela muchas vezes 
la devoción , hallaba en ella anti
doto contra todos los males. L o 
que debe admirarfe mucho en 
nueftro Santo es, que aviendo fido 
heroyeifsimo en la virtud de la hu
mildad , hazla eftos prodigios cpn 
vna natural fencílléz, confeífando 

G i lo 

VA 

Bendice d 
Santo vn po^ 
co de azeyte^ 

y le comunica 
la v i r t u d de 
fanar de t o 
das enfequffs 
dades» 
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m HISTORIA D 
lo que Dios favorecía fus ruegos, 
y exhortando a todos agradecief-
íen áfuMageftad los beneficios, 
que por fu íntercefsion recibían. 
E r a tan grande el crédito , que el 
gloriofo Padre tenia de Santo , y 
de milagrofo , que muchas vezes 
intentaban,que el Santo remediaf-
fe con vn milagro , lo que po
día hazerfe por naturales medios. 
E l Santo entonces los reprehen
día , y los enfenaba , era tentar a 
Dios', pedir milagros para los 
aíTumptos , a que bañaba la in-

Cafo gtado- cluftría natural del ingenio. E n 
íbTs cíe- e^e Punto J ̂ c fUCGdio vn cafo 

vn muy chiftofo. Hofpedófe el San
to vna noche de Invierno, en cafa 
de vn Labrador pobre. Recibióle 
efte con el agafajo , que cabía en 
fu rudeza , que por menos afeita
do es mas agradable, que el que 
luele veftir de cumplimientos, y 
lifonjas, la adulación de las Ciu
dades. Conduxo el buen Labra
dor fu huefped a la cozina . 6 chi
menea , para que fe calentaííe, pe
ro la lumbre eftaba tan rodeada de 
vna multitud de hijuelos , que el 
Labrador tenia , que ni de muy le-
xos era pofsible acercarfe. Enton
ces el buen hombre entre irritado, 
y confufo, dixo al Santo : Padré 
mió , todos ¡os días me face dé efto, vengó 
canfudifslmo de mi trahajo , y lleno de 
frxo \ y ejlos muchachos tienen y a cocida, 
la lumbre , fin dexarme llegar por mas 
que fe lo mando , haga f u caridad vn mi-
lágro , para que efios niños tengan corte-

fta. Ríyófe San Diego de la íim-
plicidad del Labrador , y toman
do vn haz de leña, que eftaba ve-
zino , le arrojo en medio del fue
go: levantofe vna llama tan aíiiva, 
que no pudiendo fufrir el incendio 
los muchachos huyeron con arta 
ligereza ; y San Diego bolviendo-
fe al Labrador , y los circunftan-

É O ORDEN 
tes, dixo: en eílos cafos, qualquitN 
ra puede hazer prodigios, y apro
vechando efta ocaíion, los enfeño 
con mucha paciencia, y amor,quc 
cofa eran milagros , quando, y 
con qué motivo fe debían pedir a 
Dios. Afsi el bendito San Diego 
convertía en inftruccíon,y vtilidad 
de fus próximos, aun I05 fueccífos 
eftravagantes. 

99 Mas ya fe llegaba el tierna 
po , de que Dios premiaffe las fa^ 
tigas de fu amado, con la remune
ración prometida, y para mas fi
neza , quifo adelantarle con vna 
viíion prodigiofa efta noticia. 
Ocho días antes de la folemnifsi-
ma Feftividad de la Aífumpcíon 
de la Reyna de la Gracia, tuvo 
San Diego la íiguíente , y maravú 
llofa viíion: Apareciófele Chrífto, 
acompañado de fu anguila Madre, 
del gloriofo Santo Domingo , y 
del Invído Martyr San Jorge , ef-
pecial Abogado de San Diego. 
Dixole la Mageftad de Chrifto , fe 
previnieífe para el feliz cambio de 
efta vida con la eterna , pues den
tro de ocho días vendría por él, 
para llevarle a la Gloria. María 
bantifsima le alentó con dulcifsi^ 
mos favores, y fu gloriofo Padre 
Domingo , le manífeftó muy ama
ro fo agrado , lo que hizo también 
San Jorge, con que el bendito Pa
dre quedó cercado de gozos, y ef-
perando con aníiofa prifa aquella 
feliz hora , que le acercaba la pof-
fefsion del fumo bien. Sin otro 
achaque , que vejéz , ni otra en
fermedad , que pareciefíe fenfibíe, 
fe echó el bendito anciano en la 
cama, y afirmando á fus hijos fe 
moría , pidió le focorrieífen con 
los Santos Sacramentos de la Igle-
fia i recibiólos con fingular humil
dad , ternura , devoción , y lagri
mas. Vifpera de la Aífumpcíon, 

le 

Vlfion ad
mirable , en 
que le revela 
Chrifto fu ve 
zino traníito. 

Ríndete ala 
cama, fin te
ner enferme' 
dad, y recibe 
losSantosSa-
cumentos. 
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Sobreviene le fobrcvmo V I I f ^ X t 0 S ( M é i 
Santo vn ra tan leve al ÚM&Sf u, ' ^ . al -

poco dc « • d . ' vereca algún cuy-
lcn:ura. a»-Ob , nuedenie-

dadojperaelSano qv .n 

otraaviade moax , F u f r 

do hablar a fus h.ios anta de ,u 
fallecimiento , ^ vn P0C" de 
aoua. Fneronporellaavnpozo, 
que tenia el Convento , pufo a en 
manos del bendito Padre,y echan-

c J U . la dola fu bendición , fe convirtió 
agua en vino, en muy generofo vino tinto. Ya 

otras vezes avia hecho él Santo eU 
te milagro , y algunos Autores úk 
zen , que tres vezes, que introdu-
xeron aquella vafija en el pozo, 
fe repitió el portento. Alentado, 
pues, el bendito Padre , hizo vna 
devota Platica á fus hijos, que ro
deaban la pobre cama , llenos de 

Santa.exhor- amargura , dolor , y llanto. En 
t.-.don , <iuc eñe Sermón, los empezó a exhor-
s . ü k g o h i i o tar con amorofifsimas exprefsio-
á tus Fravltl i i i i i r • * 

antes de ¡no- ncs > al zclo de la obiervancia, y a 
í¡r . que mantuvieííen entre si aquella 

fraternal, y concorde vnion , que 
produciendo en las Comunidades 
la paz, corona de admirables fruc-
tos los trabajos. Esforzó mucho1 
la perfuafion a la humildad , ase
gurando , que eña virtud es el fir
me amiento de todo el edificio 
Chriftiano , y la que poficc el arte 
de atraer al corazón los favores 
Divinos. Continuaba efte intento, 
quando fe quedó fin fentido , lla
mándole a otra parte otro objeto, 
aun mas illuarc. 

100 Cumpliafe en aquel pun
to el plazo , que feñaló jesvs á loií 
Abajos de íu Siervo , y como fus 
Paiaoras fon indefeaibles, vino fu 

1 nda vi. ^ageftad con la mifma comitiva, 
•'on,conque QUe en o T , : / ; ^ . I S 

r. . crece r ^ r V Ílon accedente, a re 
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tras vivió en el mundo, ^rreba-
tado. de aquel dulcifsimo aííom-
bro nueftro Santo, perdió el fenti
do, para lograr fu entendimiento, 
y vqluntad en la contemplación, 
y amor de tanta dicha. Su venerar 
ble roftro , á quien los vltimos ac
cidentes tenian ya demudado , y 
yerto , -fe mudó , con prodigiofa 
metamorfoíi,en rubicundo, y can
dido , haziendo mayor efta repen
tina belleza, vná apacible, y rifue-
ña alegría , que le bañaba. Entre Su ̂ hofo 
cftos dulcifsimos confuelos , dio tran lt0* 
fu vltima refpiracion, fellando co
mo Moyfes el poft̂ er alicntoxon 
el fuá ve ofeulo del Señor. Los Re-
ligiofos que le afsiftian , aunque 
turbados con el fentimiento de tal 
pérdida , fe animaron a dezir las 
Oraciones , que la Religión, yfa 
para recomendar las almas de fus 
difuntos hijos , y quando las pro
nunciaban , interrumpiéndolas 
muchas vezes, oyeron vna Celef-
tiai voz , que dezia : m n Deumpro 

iffofeci ipfum pro vobis invócate. Efto 
es: Ñ o os fatiguéis en rogar a Dios 
por efte Siervo fuyo , fino apro^ 
vechad vofotros fu ínterccfsion, 
para que fu Mageílad os conce
da fus auxilios. Confirmación ad- VozdelGíe-
mirable de la Santidad de efte ^ ^ 6 ^ ; 
grande Héroe , poco frequentc de N. Samp" 
en la Hiftoria i pero tales privi

legios concede la bondad Di
vina á los méritos de los 

Juíios. 

C h . 
tes; 

'-.•uiccc C'bir 1 11 7 
rlíío an- ¿ r fuella alma , que tantc 
¿ccfpírar. üeiveio en fus obfequios, mi 

tanto fe 
mien-

C A -



^ HISTORIA DÉ LS ORDEÑ 
> ^ viofea maniíeftar efte prédtífo 

C 4 P I T U L O XIII^ Xcforo , deí'pues de cien años , y 
con aííombro de muchos teftigos, 

r: w Q 7 ) T >4 C T T R A V S - que afsiñieron , fe hallo también 
E X E ^ V I A S T T K A N J 4 ^ ^ ^ t o , y f l e x i b i l i -
/rfcw» del Santo Fray Diego di ^ Algunos años á delante, viíi-. 
MeVanU: Milagros cvn que han' t^ San Antoníno, el Cuerpo de ef-

ra Dios fu cadáver , y no* te Santo gloriofo, y aunque efta-
tlcks ds fas M - c bayk endurecido^ ícco, aun con-. 

fer vaba la incorrupción, y Uunte-
j gridad/difponiendo el Cielo fuá 

^ I 0 I -m JT URIÓ el Santo cultos con eñe continuado mila, 
v * \ / | Fray Diego de gro^ 
1 X Y X Mevania,como ioz E l ano de 1 5 r e p a r t í a -

l 3 0 2 . vimc>S ) enel regazo de lahumil- po Mevania, los feníibles efeoos 
dad, prafticando heroyeamente con que afligió toda laVmbna,Ia 
efta virtud, y encomendando á fus colera, ó la ambición de Conrado 
hijos, fu obfervancia , y amor , y Cytrino, y no pudiendo refiftir 
no fiendo pofsible falte a los hu- los Mevañcfes la colera furiofa de 
mildcs aquella palabra de Chriíio, los foldados, fue precifo á los Re» 
que los prometió la Gloria dé los ligiofos defam parar el Convento, 
fupremos honores, tuvo nueftro y dexar a la contingencia hvs pre-
Santo defpues de la muerte el pre- ciofas Reliquias de fu venerado 
mió de fu humildad •, pues luego Padre. Pulieron fuego al Conven- Trabajo , que 

df^vanla 1̂16 falleció difpufo Mevania ha- to los infolentes vencedores , y padeceMeva* 

p a r a í u s E x c - z e r vsnas Exequias fumptuofas, abraíado el Archivo, fe perdieron fc"1^^^ 
quías^ quales correfpondian al efplendor los proceííos, que hafta entonces noticiasdeM 

de fus méritos, esforzando la de- fe avian formado de las maravillas Wlogros del 
vpcion , y el cariño, el mas folcm- de San Diego, agraviando la pof- SantQ' 
ne aparato , que alcanzo fu pofsi- teridad con la pérdida de tan pre-
bilidad. Los Frayles Religiofos, ciofas meniorias: mas ferenando-
en obfervar las columbres déla fe preño aquella tempeílad , bol-

Elevan íu Orden , y Decretos de la Iglefia, vieron el año íiguiente los Frayles 
verTporiÜ le enterraron en lugar humilde-, a reparar,y vivir fuCafajymientras 
Mbgros.con pero dando vozes los prodigios, y otros fe aplicaron a reílituir los 
que Dios 1c los portentos , le elevaron elfí- daños que causo el fiiego,empren-

guiente año de 1302. a fepulcro dio Fray Bentura Camafeo, otro 
mas honrofo ; porque aviendo mas illuftreaííumpro , recogiendo 
abierto defpues de vnaño la fepul- délas noticias que confervaba la 
tura en que yazia el Santo Cada- tradición alguna parte de los mu-
ver , le hallaron tan entero , y fíe- chos prodigios, que hizo Dios pa
sible , como fi acabara de morir, ra declarar la eminente fantidad 
efta maravilla , y las muchas que de fu Siervo. A efta piadofadili- p. , r cl!y-
obro Dios,mientras el SantoCuer- gencia debemos la memoria de los dado de F r J | 

poeftuvoexpueílo a la veneración que fe íiguen , advirriendo calla- Bentura . ca 

publica, obligaron a.que fueííe co- mos muchos por evitar ¿ próligi- ttco%¡\oi S 
locado en vna Urna de marmol, dad, remitiendo la curiofa devó- ^ d i w N 
y en fitio de alguna clevacipn.Vol- don de los Le^ores, alMaeílro á*c' 

Caf-
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CañiUo , y Bzobio , que los efcri-
ven largamente. , » 

103" Vn-vezino deMevama, 
fuea moler vn poco de pan , lie-
yando en fu compañía yn lujo pê  
queño:E.fte, andando de vna par
te a otra, con la inquieta traveíu-
ra,quees propriaá los pocos anos, 
cav ó en lo mas profundo del agua, 
v aunque eñe accidente era bai
lante para que fe ahogaíre,aumen-
taba el pelígfo aver fido la caída 
en aquella parte del Molino, don
de el rodete. , agitado del Ímpetu 
de las aguas, fe mueve con mucha 
violencia. Afligiofe el pobre pa
dre i con la inopinada defgracia; 
mas Tiendo devotifsimo áe San 
Diego , le invoco con afe¿hioíifsi~ 
ma confiancary no bien huvo pro
nunciado fu nombre , quando co
bró á fu hijo , tan fano, y bueno, 
como & huvieíle caído en vn pra
do de rofas. 

104 E l mifmo favor • debió al 
bendito San Diego vna feñora de 
Mevania , que aviendo falido a 
vna vezina Aldea , llevando con-
íigo vn hijuelo fuyo, cuando fe 
boívia áfu caía , fue aííaltada de 
vn voraz,y rabiofo Lobo, que im
pelido de la hambre, falio al cami
no , hufeando en que cebar fu fie
reza. Llenófe de efpanto la pobre 
feñora , pero entre la mifma tur
bación , invocó el nombre de San 
Diego de Mevania , de quien era 
devotifsima. A la invocación, hu
yo el animal fangriento, dexan-
do a la madre , y al hijo fuera de 
riefgo. 

J 05 Otro Paftor,que fe entre
go al fueño , con mas pereza que 
Pcdia fu oficio , halló al difpertar, 
0Ult0CÍ0 vn numeroft> rebaño de 
dJe,'as que apacentaba, avia hui-

a Vn Monte , que eíkba cerca, 
> W Por fu efpcfura , era nido de 
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muchos Lobos, y otras fieras; vio-
fe perdido el pobre mozo, afli
giéndole a vn mifmo tiempo la di
ficultad de cobrar fu ganado , y la 
certeza de que la mayor parte 
avria fido defpojo de la hambre, y 
la ira de las fieras ; pero acordan-
dofe de los muchos milagros, que 
hazla elgloríofo San Diego , acu
dió con mucha fe á fu patrocinio, 
y al infante vio bolver todo fu re
baño , fin que íaltaííe vna cabeza, 
y reconocido; al beneficio , dio 
muy rendidas gracias á fu blenhe-

íi roñ Mas celebres, y mas ad
mirables fon ios dos cafos que fe 
figuen. Cerca de Mevania ay vna 
población pequeña , que fe llama 
Guado , en efta íe levantó vna 
pendencia reñida entre algunos 
mozuelos , y paífando como es * 
frequente á la ofenfa de las ma
nos , defde las paleibras, y las in-
juriasjtuvo vn pobre mozo la def-
gracia de que le alcancafie vna fle
cha, que atraveíTandole la gargan
ta le quitó dentro de dos horas la 
vida. Llegó á íü afligida Madre 
eña laílimofa noticia muy breve
mente, cumpliendo con la penfion 
de fer mala. Tanto como la flecha 
al hijo , penetró el coraron de la 
Madre el fentimiento, y como ya 
no avia remedio en lo humano, 
apeló la afligida muger al Divino 
por la intcrcefsion del Santo Fray 
Diego. Logró tan ferizmente la 
fuplica, que el difunto fe levantó 
bueno , y fimo á vifia de vn con-
curfo grande , que lloraba fu tem
prana muerte. Fue el regocijo de 
la Madre , correfpondicnte á la 
grandeza del favor , y mucho el 
aííombro de los circunfiantes, que 
vieron paflar tan promptamente 
aquel cadáver, a hombre. D e m 
el refucitado joven > que él debía 

fu 
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íu ví^íi ^ auxilio , que le dieron 
dos Fruylcs Predicadores',^11111-
chos de los prefcntcs afirmaban 
aver viíto dos Religiofos Domini
cos , que penetrando fin eftorvo 
por en medio de las armas, toma
ron de la mano al difunto , 7 in
fundiéndole nuevo aliento le con-
duxeron haíla fu cafa, 

fe 107 En Fulgino , eílaba con
denado a la infame muerte de hor
ca vn pobre hombre , que fin al
guna culpa en los delitos, que le 

. imputaban , tuvo la defgracia , de 
que la cafualidad , 6 la malicia ha-
HafTen bañantes teíligos contra fu 
inocencia. E l pobre mozo, hallam-
xlofe reducido a tal eílremo, recur
rió a la protección de S. Diego,pÍ-
diendo al Santo con muchas lagri
mas le übraííe de aquella afrenta. 
Configuio el fin de fus ruegos, 
pues fin íaber como, fe hallo fue
ra de la Cárcel fin prifion alguna, 
y no folamentc el , fino también 
otros-muchos, a quien achacaban 
el mifmo delito , y citaban como 
él inocentes. 

108 Eílos , y otros muchos 
prodigios hizicron famofa lade-

D l f m i d c í e vocion , y dilataron el nombre de 
íportoda í t a - San Diego de Mevania , a toda la 
l í a U d e v o c j o Vmbria ,y aun a otras partes mas 
deS. Diego. 1 r j 1 1 

remotas, acide las quales venían 
muchos a vifitar fu Sepulcro, foli-
citando el alivio de fus enferme
dades, y el remedio de fus traba
jos. Refplandecio particularmen
te fu patrocinio en finar quebra
dos , y afsi eran muchos los niños, 

EfpEual fa - re H^akaa Mu Santa Urna, y 
yov ddSanto como eítos bolvian fanos, fe ef-
J*fa ^8^*' tendió la devoción dando al Sicr-
éeu** a'", vo de Dios titulo de Abogado de 

efta enfermedad. Su culto es tan 
de tiempo inmemorial, que empe
z ó coa fu fanta muerte *, porque 
como defde entonces comenco la 

• I 
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frequencia de fus prodigios, ácii^ 
dian los Fieles a fu Sepultura ador
nándola con roías , cncediendo 
luzes, y ofreciendo varias prefen-
tallas, que acordaíTen fus deudas, 
y los beneficios del Santo. Con 
efte nombre fue venerado íiem- Esártr^n 
pre , v los Religiofosf, procuraron losRelígloioj 
r •'i r t 1 r r » • la Canoniza* 
muy defde luego íu Canoniza- c¡011 dc ^ 
clon, aífumpto , que esforcaron Diego, 

también los vezinos de Mevania; 
pero la pobreza dc aquelPais^uef-
tro deícuydo , y la falta de me
dios,han retardado hafta aora vna 
caufa, que huviera llegado breve
mente a fu fin, íi fe huviefie pro fe-
guido con adtividad. Mas no es 
folaeílala que ha calmado la ne
gligencia en nueftra Religión. No 
obfíante en la de San Diego eflán 
ya adelantados algunos pairos,que 
animan la efperan^a, y nos ponen 
muy cerca fu deíeada concluíion. 

109 E l primer Pontiíice, que 
autorizo los Cultos del bendito Culto? é á 
San Diego, fue Bonifacio IX. con- bendito fe 
cediendo Indulgencia a todos los re' 
Fieles, que viíitafTen el Sepulcro 
del Santo , los tres primeros dias 
del mes de Mayo , atendiendo a 
que en vno de ellos fue fu prime
ra translación. Amplió mas lo§ 
mifmos Cultos la Santidad de Cle
mente X . que á inftancias del Illuf-
trifsimo , y Excelientifsimo feñor 
Don Fray Juan Thomas de Roca^ 
berti, entonces General déla Or
den , y defpues dignifsimo Ar^o-
bi ípo, y Virrey deValencia, y In-
quifidor General de Efpaña , con
cedió en 17. de Mavo del año efe 
2 6 7 3 . por Decreto de la Sagrada 
Congregación de Ritos , que el 
Clero Secular , y Regular de la 
Ciudad de Mevania, rezaííe todos 
los años del Santo Confeífor Frí Du-go. Efta concefsion , amplié 
üeípucs la mifma Ganare 

ay 
ió 

g r c g i K i o n 
dc 
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üe Ritos a toda U Orden de dre D .Fr. Andrés de Albalat,a cuya 
adores feíialando el día tt 3 • * lombra, y educación, logro admi-
A aofto ¿á ra qu^ en el rczaíTe de rabies fruaos efta racional planta. 

San Di-go^ de Mevania toda la Defde que tomo elHabitoFr.Juan, 
Reli-ionEfperamos ver p r e c i a elludió nuicho eá fer gran Reli-
folemne Canonización de vo^San- giofo j y fobre eñe fundamento, 
to i cuyos méritos previno el Cielo que lo es para toda fabiduna, edi- Ap¡ícacíoK 
con Drodicrios tan fingulares , y íico la elevación de las Sagradas defte V . Pa^ 

cuvas virtudes fon vno de los mas Ciencias , en que fue infigne, y ***** 
refplandecientesadornos,que con- tanto , que al tiempo que falleció 

* c^dió el Ciclo a fu ñivorecida Or- fu llluftre Maeftro , era ya Predi^ 
den de Predicadores. cador General en el Convento de 

Valencia. Prueba mucho efta Dig-
C A P I T U L O X I V . nidad , ya porque en aquel feliz 

Siglo fe conferian con mano efea-
A D M I R A B L E OB S E R- S los premios , ya porque el gra^ 

^ ,í',rf é f n~ do de Predicador General, que en Predicativas V a n a , , fcrfeci^ v d a fiUK h ¿ ¿ ^ n ^ g e o e ^ e 

t m e m yy frodigiofos Milagros que o y ^ diílrIb^e > h , perdido 
dd Santo Vrayjftm ? m g ~ muclio de fu antigua efíimacion, guameatc, 

yentos, Efyañoí, era entonces el mas luíirofo carac-
¡ ter, con que remuneraba la Or-

i io ^ L Santo , y célebre den los méritos de fus hijos, de lo 
I — * f rayjuan de Puig- que claramente fe infiere, que afsi 

' ventos, cuya vida como en las Repúblicas bien orde-
Rasones.pot efcrivimos en efte Capitulo , per- nadas, íiempre fueron los,premios 
ijuft la Pro- tenece con juftificado derecho al • eftimulo de las virtudes, y aliento 
paña3 puJde eíPier,<^0^ ? J a la gloria de toda a las grandes acciones, quando los 
llamar hijo efta Provincíade Efpana, pues to- diftribuye la juñicia , y no los re-
FrT'op"/0 m^elHabit:o 'fecri^yvivi(V)rnu- parte la parcialidad , afsi la fácil 
veJto^ UIS* C ^ antes de la diviíion ; y aun fu inconíideracion de conferirlos al 

feliz fallecimiento fue en el año de empeño, 6 a la induftria , impide 
1 3 0 1 . quando , ó no eftaba per-, aquel generofo cuydado de que 
fedlamente feparada de nuefira los alcance el trabajo , y los logre 
Provinciala de Arag6n,6 era muy lafatiga.' 
en fus principios. Ni por eíío fe 111 Pero nueftro Santo Pre-
defraudaron los efplendores , y dicador vivia muy lexos dediri-
meritos íiempre venerables, de la gir a intereífes caducos fus zelofos . 
Santa Provincia de Aragón, yk afanes : No miraba el Varón de 
por fer privilegio de la virtud al- Dios otro fin, que el cumplimien-
can^ar a todos,fm ofenfa de algu- to dé las altas obligaciones de fu • 
no, ya porque no puede negarfe, eflado ; andaba fediento de lograr 
quejas religiofis perfecciones de almas a Dios, fus exemplos daban 
eíteVenerable Religiofo,debieron el primer paffo , y fu fanta exhor-
rnuclio al obfervantifsímo Con- tacion acabava de rendir lo que el 
\cnto de Predicadores de Valen- exemplo avia empezado á con-
Cla y de quien fue hijo , y á la ¡nf- quillar. Publico fangrienta guerra 
^ e i o n delllluürifsimo, y V. Pa- alos vicios, configuiendo íingula-

rom.I,il. H res 
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Santas fati
gas, con que 
atiende a Ia 
ínfeñaH^a de 
ios recién co-
m ú d o s . 

Privilegio, 
con que le fa
vorece el Rey 
Don Pedro. 

HISTORIA DE 
res visorias contra íu engaño.Efta 
íblida virtud, y zelofa fed del bien 
de las almas,motivo á que el Obif-
po de Valencia Don Fray Andrés 
de Albalat, le tomaíTe por coad^ 
jutor para defempeñar el difícil 
empleo de enfenar , y atender á 
los reden convertidos de aquel 
Reyno *, empreíla , que fe avia fía-
do a fu zelofa autoridad. Efme-
rófe tanto en efte caritativo ofi
cio , que comunmente era tenido, 
no íblo por Maeftro, fino por Pa
dre de aquellos pobres. E n aten
ción á fus zelofas anfias, expidió 
eí Rey Don Pedro el Privilegio 
íiguiente. 

Petras Delgratia Rex Aragonum 
Maiortcarum Valentín fideUhusfms 
vniverjis, Baih'js, ¿ ' faftttijs, ¿f al íjt 
officialibus locorum Regm Valentín fá la* 
temj fogratiam* Cnm düecío no/lro fra* 
trijoanm de Podloventofo Ordws Pr.e~ 
dicalórtm , VeñerahUi Effcopo Vakn* 
tino i tJyFratrlhusOrdinls fit comm'ijjum 
(uram haber e de neophitis i ti Re gao Va-
leot'u viftaxdis, injirttendis , ^ etiam 
¿orrigendis, viper ip/tus dil'gent'iampr^ 
fatlnsophiti ingratiafufeeptd fideicon* 
firmentur y & Jt crim'tniípusfui erroris 
pfifiim revocentur , vohis dicimus , ^ 
tnandamus quatenlis quótiefcumqne prg-
diatum Firatremjoannem pró exercendo 
commijfo fib] offeio ad vos contigerit de
clinare , ípfum recipientes curialiter 
íenigns faciatis ve ni re ante ipftus pr* . 

femiam neophitos omnet , m i in ¡ocis vo
his commifsis hahitant, fafinecejje fus-
rit compeiíatis , quod ad ipfiuspradica-
tiortes conveniant , ¿r* mónita atqtie cor-

.regiones eius audiant bumditer , oh-
fervent. Punientes tranfgrejjores psena 
qtta ipfe illos noverit puniendes. Dat, 
Valent'u. l l . K a / e n d . JprUis amo Do* 
minl 1279. 

111 En efte Decreto , mando 
el Rey Don Pedro , que el Santo 
Predicador Fray Juan, fueíTe re-

L A O R D E Ñ 
cibido con atención , y cortcíía 
por los Miniftros , v Alcaldes de 
los Pueblos, á donde llegaba con 
el intento de profeguir fu oficio, y 
que lajufticia exhortaíTe los recien 
convertidos , a que afsiíHcíIen a 
los Sermones del Santo Predica
dor ,y que en cafo de reíiílencia, 
los compelieííen por fu autoridad; 
pero'mas dulce obligación los im
ponía la caritativa piedad, y zelo-
fo amor del Venerable Fray Juan, 
cuyas palabras tenían vna efpccial 
virtud, y llevaba tras si los cora
zones. Con todo eíío el referido 
defpacho es vna clarifsíma confir
mación de la confianza con que 
eran atendidas fus eminentes pren
das , y de que en ningún Siglo vi
ve la virtud tan defvalida , que no 
tenga muchos, y grandes Protec
tores. 

\i i 5 E n el Capítulo Provln-
cial\ celebrado en Eftclla , el año 
de 12.81. fue nombrado el Santo 
Fray Juan , Ledor de la Lengua c(te "éSk 
Arábiga, en fu Convento de Va- t de.la "lc" 
lencia, y le íenalaron por Difcipu-
los otros cinco Relígiofos, para 
que habilítandofe en aquel Idio
ma , le ayudaííen en la vtil tarea 
de predicar , y inftriúr á los recien 
convertidos ; pero por el trabajo 
de la Cathedra , no dexó de acu-
dir el zelofo Maefíro á la educa
ción de aquellos pobres , cum
pliendo afsí exa^amente fu Infli^ 
tuto , que como ya hemos dicho 
muchas vezes, no folamente in
cluye los defvelos de la efpecula-
cion , fino también los de la prac
tica , pues todos nueftros eftu-
dios , y contemplaciones, tienen 
por principal fin la Gloria de Dios, 
en la filud efpiritual de las almas! 
Muchos años vivió el bendito Pa
dre Fray Juan , ocupado enefio¡ 
piadofos exercicios, entre los qua-

les 

Es iníKriudo 
Mí o. de len
gua Arábiga-, 
y junu cun 
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Ies le hallo la muerte como defve- ¿ • / u i s f ^ o , Ua tamen, quod ¡ p f e ^ 

uai'da vigían- f u i perpetuo f é t i p i m i i m m m r d é f U 

Fallece con 
o p i n i ü d e í l n * 
guiar v i r t u d , 

y es t r a d i c i ó n 
fiorecib en 
fingularcsmi* 
lagros. 

lado fiervo 7 que 
te la venida de Señor, fortu
nado fin , mantener firme, halta ia 
reípiradGiivltima,laluzdelaob-

fervancia. ' ' i 
Murió el bendito Padre, 

num yé' ^udemia , fa fatlchas, ^ alia 
iu f iaprv i t ia ci¡¿f¡ cenfualis , fafirment 
omnes vendí t ienes^ aUenationes^aHes 
qmfcun^He comra&us qmfient ex difto 
cenruali, & ípfi Ú r e j mdi , ^ j ^ t r l 

fingul ir opinión de virtud , y p ^ f i c c e / n v e temuntur t e n e r e ^ pro. 
feaun eferive el Maeflro Sorio,fue: ^ a r e dictam lampadem , quxfemper 

:f. ^ - ^ o ^ . i ardeat coramdiáfo Sfpuíchrovhicumque 
fyetip 
Efta 

114 
con 
mSv efclarecido en milagros, cu- ardeat coram di ¿lo Sepulchro vhicum 
vasinoortantes noticias defraudo Corpus diéíi Fratris loannls , / * 
i h poílcridad , fobre la común ¡ e p u l n m vel entm tramhtum. E 

Claufula no
table de el 
Tcftamcnto 

de vna íefvo-
í a , que prue-
b i bié la Qn-
tldad delSicc 
vu de Dios. 

neeíícrenci'a, la pérdida de vn L i - Claufula convence dos cofas: vna 
bro M. S. en que los antiguos Pa- qüe^aquella Señora , que otorgo 
dres del Convento de Predicado
res de Valencia , avian notado las 
íingulares virtudes, y maravillas, 
que obro el Siervo de Dios. Pero 
vna noticia, que dexo bien proba
da el piadofo recuerdo de vna Se-
nor^i, esciaro indicio de el gene
ral concepto , que fe tenia de la 
íantidad de cíle dignifsimo Hijo 
de Santo Domingo. Hizo e ík Se
ñora , que fe llamaba Doña Dolza 
Bruncta , y fue muger de Pedro 
Guillen CathaUn, fu Te (lamento 
en KJ. de Agoí lode 1302.En eñe 

fu Teftamento muy cerca de la 
muerte del Santo , fuponia tan 
cierto el crédito de fu virtud,y tan 
fin controverfia la común venera
ción , que no dudó en dotar km-
para,que ardieííc delante de fu Se
pulcro. La otra es la prudente def lexión de 

prevención, de que fubíiflielíc e! t ^ M . 
piadofo Legado j aun defpues que vcrcenciai; 

fe trasladafle á Lugar mas honoro-
fico el Venerable Cuerpo, fupo* 
níendo , que el cadáver de vn Va-

íiorecic) con tan eminen-ron, que 
tes virtudes, no podía durar mu 

fe halla vna Claufula, en que di- cho tiempo en la común fepultura 
cha Señora , defpues de aver de- de los Frayles. Cuydó el Conven-
clarado , quería fer enterrada en to de Predicadores de facar 
el Convento de Predicadores, de- Traslado autentico de efta Claufiw 
xa renta perpetua,para que ardief- l a , que oy conferva e;i fu Archi-
fe fiempre vna lampara ^delante vo , como célebre teftimonio de 

la infigne fantidad de efte fu dig
nifsimo hijo, cuydado , que mere
cía fingular alabanza , fino le def-
luciefie la negligencia , que olvido 
por muchos años la memoria del 
íitio , donde fe guardaban las pre-
ciofas Reliquias de cfte Héroe. 

11 <| Reparo tan gran defeuy 

1 • — ~?**r 7 -"-AV^ÍH 
del Sepulcro del Siervo de Dios 
Fr. Juan de Puigventos , la Clau
fula es muy notable , y como fe fi
go?. 

S'iinttitér vola , j $ mando , qnodde 
mith dnobus millefólidis ematur quídam 
noruhat'mus Alphon/taus aur¡ honi(ÍMY 
& ^^¡ponisriscenf ' iaUsyCim laudemw 
^--wfwtert,( .enjnaiuycum iciuüemwy 11 5 Keparó tan gran deicuy -
&f*txc4% & tátjaHoplenoiureemphi- do la diligencia del Macftro Dia-

, qnem afignc ad vnam lampa Jem go , iníigne Chroniíla de la Pro-
^ ¡ r i ? i**€n:*am c<)rAyn tltw*lo¡tve Se- vincia de Aragón , que Ér-ébdlVto'-

Corpus Fratrii fooniás de Po- do el Archivo del Convento de 
, ^ tmtUtuu Tarténtiímlm Predicadores , halló la referida 

t o m í í f * * ^ ^ ñ/ry/ífifti, Claufula , y a fu reca ído nouda 
efta memoria? H i as 
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E s del Amverfari ^ y de la llantia te fli lección ; que! (a lofa que í 

te cremar a la tmba de Frart J u a n de bria la vnla, matiíMaba algunoí 
rnygventos. Efta a l .pilar entre lo C m ¡ r dibujos , f flores íbbrcpueftos ; y 
f i a ¡ y S . A n t o n K e ( l a . . . . e p i h o M o m \ i ? L mas que todo rá que los hueíTos 
'genio efte eftudioíifsimo Efcritor, que fe hallaron en la vrna, eran 
de quedarfe en los vmbrales de las íblamente del cuerpo de vn hom-
noticias, y afsí meditando coníi- bre, lo que contaron , y examina-
go, que aquella memoria hablava ron muchas vezes él, y los feis Re-
con los defeos , que tenian todos iigiofos, vino a inferir con grave 
ele hallar el Cuerpo del Venerable fundamento , que allí cílaban de» 
Padre Fray Juan , pafs6en21.de poíltadas las Reliquias del Santo 
Abril de 1598. a regiftrar la Co- Fray Juan Tuigventos. Ni la ra-
lumna del Cracihxo, que citaba la zon de ios años fe oponia , antes: 
apuntación , y lebantando la lofa fundaba el difeurfo aporque Mar-, 
encontró los Imeílbs de vn cada- eos de Capracava , y fu efpofafa-
ver con mucho gozo fu yo ; por- llecieron 34. antes que el bendito 
que conoció fer los que bufeaba Padre Fray Juan , y fin duda de-
tan aníiofo. Pudiera embarazar á feando ios Religíofos colocar en; 

lugar mas decente el cuerpo de fu 
Santo hermano , le puíieron en 

otro menos advertido la inferip-
cion del Epitafio , gravado en la 

uilu^0 de iofa > ydezia aísi: 
Juno Dominl l z66.Jocundo Kakn-

daf Jprilis o'mjt Marcus de Capracúva^ 
quí iacet kic.cumfuá vxore^ ftcit fnul' 
ta h&n a Fratrlhus, Conventni Pr¿di-
catorumi cuius anma recjmejcat jnpace, mirable obfervancia , fanto zelo, 

aquel Pilar , anotando la noticia 
en el mifmo ínftrumento de la Do
tación de la Lampara. Como quie
ra que fea, queda íiempre firme el 
mas importante recuerdo de la aci-

En Caílellano dize afsh 
Ei ano del Señor de 1 idó j i dos 

de las Kalendas de Abr i l , . murió 
Marco de Capracavaj el quai y'aze 
aqui con fu muger , y hizo mu
chos, bienes a los Fray les,y ai Con
vento de Predicadores, cuya alma 
repofe en paz. 

Efta inferipcion , que por los 
dos lados ceñian dos diftintos cf-

í^azonespo t . cudos de Armas > pcrfuadió de tal 
que el Mro . fuerte al Maeñro Fr. Vizente Juf. 
ü i a g o . a f i c n - tiniano Antift , Prior de Predica-
te a e f t á r m dores de Valencia , que alaunos 

y virtudes íingulares del bendito 
Padre Fray Juan. 

C A P Í T U L O XV. 

F V N D A C I O N , T E S T A -
do > que d f fefente tiene el Cmi*> 
Vento de Santa Marta de 0r~ 

tigueyrajn Galicia, t: 

1 1 6 N cada paffo que 
: da la Hiftoriajha

llamos mas moti-efte ícpulcro ; 
el cadáver 4 anos antes quilo averiguar efto vo de acufir el defcuydo , ó llorac 
bufeaba. mifmo, no eñar alli el Cuerpo del la negligencia de aquellos prime-

Santo , que tue vno de los que au- ros Padres, que poco atentos a la 
mentaron la duda , ó esforzaron la inftruccion de la pofteridad de-
ignorancia. Pero el Maeftro Dia- fraudaron el copiofo caudal de 
go , conociendo , que las letras, exemplos , y memorias, con que 
eftaban cubiertas de vn engrudo, pudieron averia enriquecido A 
o betún, que permitia dificilmen- eñe aho , fegun las tablas de nuef-

.1] tra 

los anríguff» 
dañofo * '* 
pofíeridid. 

http://pafs6en21.de
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. - rorreíponcle la fun- po avia dado la fcrtil abundancia 

tra ? v o x ] u C % n ' w de Santa de nueftra Provincia , Varones in-
Principios dación f el C o m ' ^ íignes , que paliaron los Reyes, 6 

¿c] Conven- T^lirta de Ort ev^yia ? t i i T n J u J i i ~ ^ i . ^ ' 
to de Santa ia QC ^ ¿?n u t e f l í i P » ! per- los Cabildos a los Goviernos de 
M a r r a d c G a - Pookci?n/%^Íueres de Aftor- laslglcíias , confía de qué Cafas 
l i c u . tenece a ios / ^ ^ ^ Diocefis eran hijos , con que ni efte medio 

g,a ^ eir0- fjn-Vus nrincipios fue- es vtil á la averiguación. Pero no 
de Mondonedo^us ^ , de ^ folo ^ y que de fllge: 

I n L l Villa mvieron de h inf- tos importantes y Varones illuf-
micción de fus VaíMos, y fabien- tres en dignidad, fabiduria y yir-
¿ ue la Orden de Santo Do- tud , yaze en la obfeundad del & 
S a o tiene p0r fín efpecial la en- lencio con no pequeña injuria del 
fenanca de los Pueblos, fundaron bien publico. 
allí vn Convento. Es tradición co- «4.8 E l eliado que oy tiene el Efiadoqucai 

mua que eíla Cafa fue de las prin- Convento no puede fer mas po- p u f e n t . i !e-

cipaies que tuvo la Provincia-, pues bre ; porque no aviendofe rcedifi- ne-
vivían en ella fefenta Religiofos, y cado la primera fabrica, ó por la 

Fue mucha fe celebro aili vn Capitulo Pro- pobreza del País, ó por la d.bil ac-
obfcrvancia, vincial función, que por fu fin, y tividad de los Religiofos, viven 
L'irTJíos^ Por los muchos Religiofos , que en él eftrechamente pocos Fray-

c igio os. acucjcn v el|a ^ ̂ c capac¡datl cn lcs» y Como por otra^partc el fue-
lo material del Edificio , y en lo go confumíó las Efcnturas, las 
formal mucha obfervancia. Pade- qualcs confiaba la razón de la Ha
do e ík Convento la dcfgracia de zienda , no pudiera fer mayor el 
quemarfe , y afsi fe confumicron numero , aunque fiteíTe mas capaz 
los papeles, y eferituras, que pu- la habitación. Con todo eífo és 
dieran dar alguna luz de fus au- muy vtil la pequeña Cafa a la Vi~ 
mentos. Con todo eífo, quedo tal lia de Santa Martha, y los vezmos 
qual teftimonio de fu grandeza. Pueblos, cmpleandofe los'Religió- . 

laft* f- 117 Confervanfe aun algunas al- fos-en el Confeífonario, y enfe-
cendb^uc ie ' ^ajas5Tae librarori del íncencíio> fiá^^a de los Fieles, y venciendo 
confumib, y memoria de fer dadiva de vn muchas vezes la falta del numero, 
íigíTd ve[' h[p cie efte Comtnto y avícn' con las zelofas fatigas de la aplica-
que fue/ do afcendido a la Dignidad Epif. cion. 

copal, agradeció afsi á fu Madre 119 E n el Capitulo de'eíle 
el beneficio déla educación. Re- Convento eña enterrado el Macf- M e m o r i a l de 
duceníe dichas alhajas, a algunos tro Fray Phelipe de Menefes, hijo MCL*K 
•Libros de Coro , vn relicario con del de Truxillo , y del Infignc Co- del Convcmo 

Reliquias de. mucha veneración, legio de San Gregorio de Vallado- ^ T r u x i i í o . y 

que han experimentado muy pro- l i í , donde fue Colegial, y Reaor. 
picias contra las tempeñades", vna E n efte gran Relígiofo, refplande- B 
S*m de plata fobredorada , pre- cieron como á poríia la erudición, 
cióla por el pefo , y por la hechu- y la obfervancia: Acredito mucho 
a. Uro como ni dizen el nombre la primera en la célebre Vniverfi-

Obifpo, no podemos alean- años Cathedratico , con íingular 
^uelTr ^ P0r congctliras q ^ i ^ opinión dc Dod^rina , y virtud-. 

í « i P^s aunque por efte tiem- Páfso á Galicia de orden del Señor 
Rey 



P H l S T Ó R I A ] DÉ 
Kcy Felipe Segundo, quien avien-
Jo obtenido Bula de íu Santidad, 
entonces Pió V , para que en fus 
Reynos fe reformaífen las Orde
nes Prcmonftratenfe, de la Santif^ 
ííma Trinidad, deNueílra Señora 
del Carmen , y de la Merced , fe-
nalo al Padre Maeñro Menefes, 
para que fueííc á executar eíla co-
mifsion al Rcyno de Galicia, por 
la parte que tocaba a la Religión 
de Santo Domingo , a cuya zeloía 
prudencia fio el Sumo Pontifice la 
reforma de las tres vltimas Orde
nes. E n eñadificil, y Apoftolica 
empreíía, murió eí Padre Maeñro 
acabando fu. vida con vn impro
prio de las virtudes que avia prac
ticado muchos anos. Pero de efta 
materia trataremos mas largamen
te en el Siglo X V I . á donde mas 
propriamente pertenece. 

C A P I T U L O X V L 

s v c c E s s as ñ o r A-
hles del ano de 1 3 0 5 • ^0 'Kps ? y 

¿ífgrimas > q^e ofrecieron a la • 
felicidad,y A U ternxra ds > 

l¿ Orden de Predica-
• :' ' • dores, 

' A ñ o 120 " I ^ ^ainconftancia 
. p s í de los fuccelTos 

^ 3 / ' - M — J humanos, dexó la 
Divina providencia vn argumento 
eficacifsimo del ningún á precio, 
que merecen las grandezas, ó pe-
queñezes que el mundo ignoran
te , aun.de la propriedad de la ex
plicación , llama injurias, ó favo
res de la fuerte. Pues aun quando 
Ja Tyara , la Corona , las Purpu
ras , los Bailones, las Mitras ,'los 
Magiftrados, y todos los honores, 
que él mira como dulce felicidad, 
no tuvIsOTea la de(azonaia condi-

cion de las inquietudes , ymolef. 
tias, infeparables de fu elevación, 
debia bañar la precifa calidad de 
caducos, para que los miraffe con 
rezelo la prudencia. Eñe año, nos Inconíbncia 
ofrece vn clarifsimo , ylaftimofo ^ [ j * ^ " -
exemplo en la muerte del Pontifice nas.a5Mum¡ 
Bonifacio VIH. que falleció á i z . <ie Bonifacio 
de Oaubre, 31. dias dcfpues, que ví i iÍ 
fue facrilegamente preíb por el 
NogaretOjOprimicio del dolor,que 
le causo ver fu Dignidad vltraja-
da, y fu refpefta defatendido. La 
grandeza de fu corazón , fe maní-
fe ño en la invencible conftancia, 
con que defendió los derechos de 
la Igleíia , íin rendir fu impertur
bable animo a los contrarios , y 
moleftos accidentes, que le añigie-
ron. Mantuvo íiempre el efplen- Elogios de fa 
cior, y matfeftad de fu carácter, íín Magnamoal. 
que las defgracias le hizieííen aba
tir vn punto á propoíiciones me
nos decorofas, y viendo llegaban 
la infoiencia, y la temeridad, hafta 
cercarle en fu Palacio , lexos de 
móñrar alguna flaqueza, exclamo 
con voz digna de íii conñancia , y 
de fu efpiritll: E x quopreditorix ftcut ' 

Jefuf.Ckriftus i á p M i i p m \ ¿r declltns in 
wanihus) imniieorum , vt occidar y vé 
Papa morí dééirnóiXit íát que la tray-
cion me entrego al furor de mis 
enemigos , para morir vidima de 
fu colera, determino acabar como 
Papa. Y porque correfpondieílen 
las obras á ella animofi expref. 
fion , fe hizo veñir con todos los 
adornos Pontificios , y afsi efpcro 
imperturbable la ira de fus contra-
rios.No fue con todo eííb tan def> 
comedida , quetocaífe a la Sagra
da PerTona del Pontincc',pero con
tra tan augufta reprefentacionjfue 
mucho agravio la licencia de las 
palabras Defpues de tres dias, en 
que le tuvo con Guardias NogIrt> 
to , tuvo libertad para ir ¿Rürrui> 

adon-; 



DE PREDICADORES» IB PART. LIB. I . (y) 
i^tmfe fiié v tan fobre s\, que dif- como esFor^ando k providencia, 

* Y convocación de vn los argumentos evidentes contra 
poma ya ;a oara proceder la inventada fupoficion» No es 
Conciko G ^ ™ o a r e s F d c fu vi . nueftro animo impugnar , ver de 
en el contra ^ ^ t o í i e s le todos los defed^os, % fus emu-
ffia L e n de J d o a la Pof- los atribuyen a Bonifacio , y no 
Í e r ^ d T n infigne exemplo de puede negarfe, tuvo algunos,pe-„ 
raudu DVDacicncia, que ro efíos fueron perfonales, y le-
S S ^ ' a K nofelef- ves, y muy diftantes delosqu^le 
cubre'bien fino entre los defay- achacaron la malicia , y la emula
r a de la defsracia, que aun por cion ; pudo exceder fu condu^a 
eííb conñitu^n los Philofophos por muy zelofli, pero es oííadia te* 
Morales en la valentía defufrir, meraria confundir lo zelofo con 
el aíto mas heroyco de la forta- lo dclinquente , y veftireitrage 
|ez.u de infamia, á la dcfdicha. 

E s calumnia U t De todo cííó fe infiere l ^ ^ La muerte ? y los inñiuf- \ Dolor»que 
¿ c í u s e m u i o s aver {¡¿o calumnia , que íbbre el tosfucceiTos de Bonifacio, exerci- «o sfi»» *íc-

i06 fi5 fundamento de eftas tragedias, le- taron mucho la rendida, y amoro- ^ ^ u 
Símofcquí. vantaron fus émulos la noticia, fa obediencia de la Orden de Pre- den de P « * 
to U vida. qUe con poca reflexión eferiven al- dicadores, fiempre zelofifsima del Picadores, 

gunos Hiíloriadores. Aíírman,que mayor honor de la Silla Apoñoli-
Bonifacio murió á la furiofa vio- ca , y ílimamente agradecida a las 
lencia de vna defefperacion , que honras que la.hizieron los Vica-
fe mordió los eftremos de los de- fios de Chrifto. Ciertamente de
dos , y que vltimamente fe quitó bió mucho a la inclinación de eñe 
la vida, batiendofe contra vna pa- Papa , pues eligió varios Frayles 
red la cabeza. Bolvieron por la fa- de efta Orden para las Legacías 
ma de Varón tan grande San An- del Oriente, elevó a la Purpura á 
tonirio, que le llama Varón mag- fu General Fray Nicolás de Tarvi-
nanimo ^impertérri to , Platina, fio , hizo favores muy finguhres 
•Paulo EmilÍo,y otros,que aviendo al General Fray Bernardo ViziCo, 
eferito con diligencia cuydadofa y en todo miró con atenciones de 
las acciones de BonÍfaeio,y aun al- Padre a los Hijos de Santo Domin-
gunas faltas geniales, ni vna pala- go. Mas no "fue folo efte golpe, el Aúmemafo 
bra dizen de fin tan defaftrado.Pe- que afiígió en efte año la Orden, ton la tei«* 

b ! c o n P c T ^0!amas ^erte Apología fue , el pues aun no tenia , ni tuvo en pra,la 
A«cUdd«¿ deícubnmiento del cadáver defte mucho tiempo bien enjutas las la- Vúto 

V^'TT r^í™? Uen íiCm,p0 de fu fucceí: Srimas con que la intempef-
ytu lor Paulo V. ano de 160^. Halla- tiva muerte de fu Prelado Supre-

le incorrupto , y con integridad mo. Avia celebrado el Rcveren-
tan prodigiofa,que no le faltaba,ni difsimo Vizlco , por Pafqua de Ef-
^un la pequeña parte de vn miem- piritu Santo, Capitulo General en 
ricL 1 CaaeZa ím drViri01^ nl he- la Ciudad de Bezancon , célebre fYoi\oconfo™̂  nía- Capital del Franco Condado de 
feriar" ^ 1 ? ^ ^ aquella Borgona. Las providencias toma-
tural ^Cun.{Pcc.a.on'que le fue na - das en eíle Capitulo acreditaron 
las man^ VlV1^ Los dcdos de bien el ptudentifslmo zelo del Ge-

- mcorruptos, y cabales, neral, dirlglendofe todas a mante
ner 
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ncr U obfcrvancia, y a que flore-
cieíl'c d cftudio de las íagradas Le
tras, tan importantes para defem-
peñar las grandes obligaciones de 

Con juftifsi- la Orden. Dcfpues del Capitulo, 
mascauías. continuaba eñe Prelado el afán de 

fus vifitas, fin que le detuvieíTe la 
rigurofaeflacion delEñio- , y co
mo a eña penalidad , que por ú 
era muy grande, y arriefgada , y 
mas caminando a pie, fe juntaíTe el 
rigor de la abftinencia , y otras 
mortificaciones, llego al Conven
to de Treveris fumamente fatiga
do , y conociendo , que la enfer» 
medad era executiva, fedifpufo 
al vltimo , y tremendo lanze con 
toda la refignacion , y fantas pre
venciones dignas de fu virtud, y 
prudencia. Falleció a 17. de Sep
tiembre , cortando con fu falleci
miento las grandes, y bien funda
das éfperañgas que prometia fu 
govierno , íi Dios liuvieííe queri
do dilatarle : mas fus juyzios fon 
incompreheníibles, y fu providen
cia difpone los fines convenientes, 
por medios,no folamente ocultos, 
pero aun muchas vezes contra
rios , fegun la flaca vifta de la pru
dencia humana , para que no in-
fiftan los mortales en las débiles 
luzes de fu capacidad,y hagan mé
rito de venerar con rendimiento,lo 
que no alcanza fu ¡uyzio. 

12,3 Pero mientras eftas fen-
CIrcunftan= ílbles ciramílancias,eran ¡ufto mo-

'ias tivo al dolor vniveríkl de la Reli
gión , andaba el Cielo difponien-
do fus mayores gozos, y mas alta 
gloria. Luego que fe hizieron las 
debidas Exequias de Bonifacio, 
entraron los Cardenales en Con
clave para elegir Succeííor, y con 
animo de poner los ojos en Varón 
tan grande , que pudicíle foílcgar 
las inquietas turbaciones , que la 
Iglefia padecía j fin que el fofsiego 

que templad 
el dolo?. 

E ES ORDÉÑ 
deslucieífe fu autoridad. Favorece Es elevado ai 
Dios los buenos defeos, y afsi inf- ^ J W -
piro a los Cardenales, pufieíTen denal r ^ C 
los ojos en el Cardenal Fray Nico- Cl0z 
las de Tarvifio ; porque la pruden
tísima experiencia adquirida en 
varios negocios, elzelo Apoftoli-
co , con que fin dexarfe llevar de 
afeftos , ni de pafsiones, mirava 
vnícamente la mayor Gloria de 
Dios,y honor de la ReligionChrif-
tiana , y fobre todo aquella emi- ^"^39 ^ 
nente, y folida virtud, que infun> jieerô atlde 
diendo el exemplo, necefsitaba la 
veneración, componían vn fugeto 
cabal , y como le avian meneficr 
las prefentes circunftancias. Sali6> 
pues, clcíio Pontince el Cardenal 
Fray Nicolás , afuftando tanto fu 
humildad , corno alegrando la Re
pública Chriñiana; pues apenas fe 
publicó la noticia,parecic> que vna 
nueva luz alegró los corazones, Gotovníwr* 
defíerrando de ellos las pefadas c!e !.odíí 11 
fombras , con que los ofufeaban flftlaBtiáí 
las nieblas de tantos peligrofos ac
cidentes. Tomó en fu Coronación Toma el nom 
el nombre de Bcnédiíio, y aunque bre de Eeuc* 
fegun la ferie de los Pontifices,qiie 
fe llamaron afsi, debiera fer el De-
zimo, le reconoce por Vndezimo, 
no fabemos con qué caufa, la Hif-
toria. Su nombre fue vaticinio á 
fu felicifsimo Govierno; pues pa~ 
recerque como en tiempo deMoy-
fes, hecho Dios la bendición a fu 
Pueblo, luego que fue exaltado a 
governarle tan alto Principe: mas 
ya es antiguo , difponer Dios las 
dichas, ó las tragedias de los Rey-
nos ,y R^cpublicas, haziendo in£i 
trumentos los buenos, ó malos Su
periores. 

i z 4 La Religión de Santo 
Domingo , que coníideraba eíie 
Hermano fuyo como fu mas deco-
rofo luftre, no pudo contener Us 
gozofas lagrimas, mirándole exal-

ta-
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* ¿¡pnidicl ile Movullc a cite Ungular k precio;' 

tadoliaftalafaptem' gej)r,inci0 p0r caufas verdaderamente dig-
' 1 0 í Via de tanto ñas de eflimaclon j porque fobre 

P r t D l C Á i D O R E S . H . P A R T . L l B . 

aun mas que " ec|atoda las muchas vtijídades, que debía 
el Rey no al zelo , y eficacia de los 
Hijos de Santo Domingo , fueron 
muy leales, vtiles, y prudentes 
los defvelos, con que los Frayles 

ble por la v i r ^ | U ^ ^ c e aparto Predicadores fe aplicaron á foííe^ 
dignidad. Niel 1 on » c|¡fcorcpias civiles, a conté-

1^ ikl^rarintl * ia V i i U l D 1 i i 1 1 • i i 
A m o r , que 

Klfice6 t í 0 " t C S r R e í Í g i o n ; antes í e r los Pueblos en la debida obe-

biá las grandes virtudes , que le beyes eftaban muy enrranaao, el 

Con que m o j 
t ivos. 

dotes. atentamente la carinofa Ma-

proporcionaron a tanta altura. 
Quando le hizieron Cardenal, na
da mudó del eftado Religiofo , ni 
en la abftinencia , ni en el veñido, 

Mantiene aora fublimado al Solio de San Pe-
B e n c d í d o en j i \ j - •> ^ 
ci -.umoPon- .ro » mantl^o la antigua modef-
t ü i c a d o i a h u tía, quanto pudo componeríecon 
n-^ iad Retí- el íbpremo honor; porque las vír-

amor , y el refpeOo á la Religión, 
conociendo , que fus hijos fin mi
rar algún interés proprio j folo 
atendían el bien común de la Re-

tudcs tienen fus limites, y lo que 
envnascircuañancias las enfalda, 

d i í g o A r ^ o -
b í ípo <3e San* 
t i ago , h izo á 
laCoroiia!, 

publica , lograban grandes efec^ 
tos, fu predicación , y fas perfua-
íiones. Govcrnaba la Silla de San
tiago , aquel fu grande Ar^obiípo Semdos .que 

Don Fray Rodrigo, a quien la mu- Don Fr-Ro-
cha literatura illuftrada con la vir

en otras las desfigura^ afsila pru- tud , y la prudencia dieron el pri-
dencia debe fer el nivel, que regu- mer lugar en la aceptación co
lé fus a£los para que no defeaez- . mun : eñe ílrvio mucho a la Rey-
can defde perfecciones á vicios, na , y ala Corona , no folamente 
Pero de efta, y otras grandes qua- por aver fido el principal inítru-
lidades de efte infigne Varón ha- mentó de que Bonifacio dieífe las 
blaremos copiofamente en fu vi- letras de lexítimacion del Joven . M u y grande 

da. Rey Don Fernando , valiendofe c1 de U legí-* 

i Ni fue folo efte el gozo, de la authoridad, y dífereta efica- J¿I,ac¿0.nFet! 
que confoló los fentimientos de la cía del Cardenal de Tarviíio, fino n ando / 

Orden de Predicadores , pues fo- también por aver ayudado con el 
bre hallarfe favorecida con tan confejo, y con los caudales todos 
fmgular honra , como la de tener ios intentos de la Reyna. Imitaron 
vn Pontífice , la illuílraban otros efta zelofi atención otros Pre-
iaíignes Varones en Italia , Fran- lados, y hombres grandes , que 

• K w '. ̂  EÍPa"a- La R5yna Doña teníala Orden enCañílla,con que 
a Mari.!, n n r » ñ o r p f t p nñr» f m n p ^ n - 1T r n - t w ^ t M - i r c . ' . ^ ^ TT„„ ^ 

les 
emune-

a . lu aut^Had nueñra Orae p e 
deslimofnas al Convento de San 

1 Pa-
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U HISTORIA DE LX ORDEÑ 
Pablo de Burgos, para que reedi- garve , en vno con la Reyna Dona M a n a 

li 

Pr iv i l eg io 
mu) ' elpecial 
concedido aa 
tes por el Se
ñ o r Rey D . 
Sancho, a í a ^ 
pliado , y re
val idado poc 
la Rey na Do
na M*»r¡a,yfn 
hi jo c l R e y D . 
Fernando el 

fícaflc el Dormitorio grande, que 
vltimamente debió a efta Reyna 
fu conclufion porque los Padres 
de cíía Cafa firvieron mucho á los 
Reyes en los negocios que ocur
rieron en aquella Ciudad, ílempre 
principalifsima, y entonces Corte 
de Caftilla. Demás de efto confir
mo , y amplio vn Privilegio , que 
á toda ia Orden avia concedido fu 
difunto Efpofo el Rey Don San
cho, y aunque fu fecha correfpon-
áe al ano de 130 Í . la Orden no le 
recibió haíla el prefentc. Privile
gio , y Confirmación fon como fe 
íiguen. 

E n el nombre de Dios Padre , e F i 
jo , Efpintu Saniof¿ de Santa María f a 
Madre 5 queremos q u fe¡>an por ejle 
nUifí'to Privilegio ks que agora fon , e los 
que fefhn de aquí adelante como Nos 
Don Fernando por la grúcia de Dios , Rej/ 
de Cafitellat de León , de Galicia, de Se
villa y de Cordova, de Murcia , dejaen^ 
del J'garve , e Señor de Molina , vimos 
vn Pri vilegio del Rej/ Don Sancho niteftro 
Padre , que Dios perdone > fecho en ejfa 

En el nomhrt de Dios Padre, } F i 
j o , e Effirltu Santo de Santa María 
f u Madre, Porque entre las cofas que fon 
dadas a los Reyes , Señaladamente les es 
dadofacergracia y e merced, emayor
mente do fe demanda con razón y ¿el Rey 
que la face debe catar en ello tres cofas» 
L a primera , que merced es aquella , que 
le demandan* L a fegunda , que es aquel 
pro , b daño que leenue puede venir fe la 
ficlere. L a tercera , que logar es aquel 
en que ha de facer la mtreedy e como ge la 
mereció. Por ende nos catando efo que
remos, quefepanpor efe nuejiro Privi 
legio ¡os que agorafon, o ¡eran de aquí 
adelante, como Mas Don Sancho por la 
gracia de Dios , Rey de Ca/llella , de T a -
ledi , de León , da Galicia, de Sevilla, de 
GorUova > > fojat* y djd ¿ L 

mi muger , e con nueftros Fijos el Infan
te Don Fernando ¡primero, e heredero, ¿ 
con el Infante Don Alonfo, e con el In 
fante Don Henrlque, Por facer bien , / 
merced a los Frayres Predicadores de to
da meftr a tierra , quitárnosles , que non 
den portadgo en todos nuejlros Reynos de 
las cofas que ovleren menefler para ellost 
epara fas Cafas , e por les facer mas 
hien , y mas merced mandamos, que non 
denchancelleña de las cartas que ellos 
ovleren menefier para slmefmos, Otrofi 
les otorgamos, que puedan heredar los 
bienes de fus Padres, e de J ü s Madres^ 
e de los otros parientes afsi corvo dlze el 
Prevl/eglo y que ellos tienen del Papa en 
éña razón, E otroft porque avernos muy, 
grande voluntad dellevar adelantelaOr* 
den de los Frayres Predicadores^ e por les 
facer bien , y merced, e efpecialmente a 
los Frayres del Regno de Caflella^otorga-
mosles, \ confirmárnosles todos los Previ -
legíos , t franquezas que han del Rey 
nueftro Padre, e de nos, Otrofi tenemos 
por bien , e mandamos fírmente que les 
fean guardados en me (Ir os Regnos los 
Prevllegles, e las libertades que han de 
la Iglefia de Roma, porque puedan confef-
f a r , epredicar, e foterrar , e aver Ubre-
mente quanto fuere mandado para fus 
necefs'idades , e que ksnon fuerzenlos 
cuerpos de los homes que en los fus loga*, 
res fe mandaren enterrar , e que nlngum 
non fea offado de les quebrantarfus lega
res y nln de los entrar por fuerza* E de 
aqui adelante recibimos en meftra guar
da %e en nueflra encomienda y e en mtef. 
tro defendlmientff ípdos los Conventos , e 
todas las Cafas délos Frayres Predica
dores del Regno de Caftlella, e defende
mos fermemlente , que ninguno non fea 
ejfado de facer, nm fuerza , nln tuerto^ 
nht demás, nln matar , nlnferlr, rán de
prender dentro en las Cafas , mn en la 
Egiefia, nln en el compafo ¡i ninguno, nln 
de facarende ninguna cofa por f ^ . za 
Otrofi mandamos > que los o l l f ^ s , nln 

los 
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/&* fin mMttná cof i de Feyna Doña María mimuner* e coh nuef* 

t m f í j e . e l , n f a l s De» Fer„Mtl, Pri -
mero , e heredero , e con el Infante Don 
Alonfo , e con el Infante Don Eenr 'ique en 
Cafliella^ en Toledo, en León , | en Gal i 
cia , en Sev i l laen Cordova, en Murciat 
en.Baeza) enBadajaz , en el sVgarve-. 
otorgamos efte Previiegio) e confirma^ 
mpslo* To Martin halconero y k fizepor 
candado del Rey-en d a ñ o quinto ^ que el 
Rey fchredichoP^gm,, 

E los Fr.ap'es Predicadores de to-
dtt meflra tierra emharon nos pedir-, 
merced^ que les conjtrmajfemós ejle Fre~, 
vilepo, E nss elJúhed'ichoKeii Don Fer* 
nandv por les facer hieny y merced) e por
que tymtten. i Dios por nos^ con-confejo^e 
can otorgamiento de ¡a Rej>na D o n a M a » 
ría ttue[i ra Madre,^ e con el Infante 
Don cJcmique niieftro Ti o , e-. nucjiro tu
tor , otorgamos efe Previlegiq $ e confir-
mamo.s geío , * mandamos que les v a l t 
en todo Í f tgufi que les vatio en tiempo 
del Rey Don Sancho nutflro Padre , y de~ 

fundemos firmemente , que ninguno non 
feaojjado de Ir contra efe Previlegio pa
ra quebrantarlo, fiinpara menguarlo en 
ninguna cofa^ea qualquiera que lojiclef-

f e abria nuefra ira3 ¡'pechamos) y a los 
mil maravedísfohye dichos ¡ e a l a Orden 

fohredicha y o a quien fu voz tuviefje to¿ 
do el daño doldado* E porque efio fea fir-
me , e efaUe^ mandamos fellar efe Pre
vilegio con nuefra fe 11 o de plomo y fecho 
en Burgos diez di as andadesdd mes de 
Maj/O) en era de mil e trecientos e treinta 

y nueve añes, E nes el fohredicho Rey,, 
Don Fernando regnando en vno con la 
Reyna Doña Confanza mi muger , en 
Cafliel'a , en León , en Toledo, en Gali~ 
cia , en Sevilla , en Cor do va , en M u r ¿ 
cia , en J a é n , en Baeza , en Badajoz, 
enel Algarve ¡ e e » Molina , otorgamos 
efe Previlegio , e confirmárnoslo. To Be-¡ 
ttito Garda lo fize eferivir por mandad;} 
de!Rey, edel Infante Don Hcnriqueft 
TÍO, ettelaúofete.n& elfhrsdicho 
Rey revtio, 12. En 

hs F r r t n s P r e k c ^ r e s contra f ^ Vrt* 
^ U y w s . mnles fagamuerto, * * * * * 
M M d a m i f t v f a i H m n n o m n k s 

l U r e n . m a s q u e g e l o s r ' e u h d a e n g ^ 
^ehsdenprefosenfuho.porqueedos 

midamos , e tenemos por bien > queputs 
les nof facemos merced en fecho de los 
efctfdos que avian de aver , que les 

fean guardados de aquí adelante, * que 
ayanen cada Convento, vnejcufadode 
uáo pecho, e de'todo pedido \ e de: toda 

foifadura , e ninguno nenies demande 
ninguna cofa de efios pechosfohredichos, 
m de otros, primero que nuefra cart a ^ 
v e a , en que diga , que nlngtm non fea, 
efeu fado por carta , n'm por .Previlegio-
que tenga, Otrofi, mandamos, i edtfen-
demos , que ninguno non fe a ojfado de fa 
cer tuerto á los Fr¿?yres, nin lesdenofar, 
ni maltratar a ellos, nin a los que les f i 
cen fervicio\ Otrvfi defendemos atte nin* 
gum non f e a ojfado de ir contra ninguna, 
de ejlas cofas que fohedich^s fon para 
quebrantarlas, nin para menguarlas en 
ninguna cofa , eaqualqmera que loficie-
re abria nuefira i r a , e pecharnos, y 
mil maravedís encolo de la moneda nue
va , a la Ordenf ohedicha ¡ oá quienfu 
voz tuviere todo el daño dohlado, E man
damos a los Efer ¡vanos , e a hsjuezes, 
t a l a s Ju j lk ia s , e ü los Alcaldes, e i 
hsComendadores^í k todos los otros apor-
iellados , que eflan por nos en las Villas, 
€ enlasTierras ,e en los otros Logares, 
que fialguna ovieye que les quierapajfar 
contra alguna cofa de eflasfohredichas, 
que ge lo non confientan ( i loficieren, 
qxe ge ¡o fagan luego enmendar con la pe
na deffodicha, E porque efiofea firme, 
e eJU'cle mandamos fellar efe Previleoio 
' •* "'"firofello de plomo. Fecho en Bur-
¿os ^mhigo doze días andados de V i -

• ¿*ra de mil e trecientos e 

EÍM 'd * leiS ari6S' E n0S € l M f ú t i t f P 
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6% HISTORT'A DE LA ORDEN 
I 2.6 E n eñe mifmo año , vio la 

Orden de S.Domingo tan aprecia^ C A P I T U L O XVlí; ̂  
Eaíraac^n. ^ Sa do Hayt0 qiie fe m 

á vanos Pre- . , • i i ^ ^ i • ^ 
¿ d o s Razian nunciaba la autoridad , y eíplert- C A V I T V L 0 G E N E R A L 
deii^biiode dor de la Mitra por veftirle. Afsi J- ̂ 'h$/ * J^nnn /ír! m 

S°- VontcalafozortObifpodeVa- Fray Jymmco PUcent.no. ^ 
Itneh rk cuya Dignidad fubió def. Tores M Strnto Vampce I k m -
pues de muchos, y muy importan- dtClo X I . í fu Orden de Sunti 
tés e m e o s . Veinte y quatro años D m ' m i , fyfitn(í,y tcm-
la governo con ta« ftngvúar exem, ' 
pió ,-que no reípiandecia menos i 
en la virtud , que en la doftrína. 
Pero defeofo ficmpre de eftrechaT 127 i T v * L fingnlar favor, ^ 
mas, y mas los vínculos de la per- Jp-« queíaDivina pro-; 
feccion,quiíb hazerfe Rcligioíé de m&d videncia acabava 1 3 04-
Santo Domingo , como lo executo de hazer a la Orden de Predicado-
en eñe ano. Bien quifiera él , re- • res / queriendo , que vn hijo fuy o, 
nünciar a los honores de la Mytra, y tai hijo fueííe elevado al Solio de 
y encerrarfe en ios filcncios de el San Pedro , templó el dolor , con 
Clauílro; mas el Pontífice, que iê  qnc en toda ella fe lloraba la muer-. 
dio licenda para lo primero , no te del General Fray Bernardo V L 
quifo eilenderia a lo fegundo, afsi zico: pero al mifmo tiempo empe-
por no privar aquella larga •pió* naba el zelo á que fe bufcaífe fue-
ceíis de Paftor tana propoíltOjCo- , ceflor digno atan grande Héroe, 

T o m a ti H a - mo porque fiendo Obifpo podría y en las prefentes circuníiancias 
bíto d c U O r - fervir mejor a los negocios, que íueííe Cabeza de toda la Religión, 
^Tlxmxto ê 0 '̂ec^e^en ^ â Religión, y á la con proporcionada correfponden-
tiépo Us obli íglefia. juntó \ pues, el V. Prela- . cía a los méritos, y virtud, del que 
gacíones ¿si do las dos grandes obligaciones de con tanto crédito del Habito , lo 
Reiigiofe obifpo , y de Rellgiofo , y lo que era de la Iglcíia vniverfal EÜaba 

merece mas alabanca , cumplió determinado el Capitulo de elec- ,r . 1 Ge. 
cxaaamcnte yna, y otra 5 prueba cion , en el gravifsimo Convento ne^al deVo-
eficacifsima de íu talento, y de fu de Tolof i , donde fe juntaron los ^fa. P3ra .u 
efpiritu , pues quando cada vna Elcaorcs , al tiempo preferipto de jJecdo" 
necesita bien todo vn hombre, él la Pafqua de Pentecoftés. Con- Gcncra' 
multiplicandofe efpirítualmcnte, currieron al fanto , y gravifsimo 
acudía a cumplir las aufteridades,- Congreílo muchos Varones iníig-
y penofis obfeyancias de Frayle, nes en do^rina, y obfervancia ,0y 
fin que cíle dcfvclo le embarazaífe muy acreedores al Gencralato;pe-
la? puntualidades de Obifpo; pero ro entre todos, fe defcollaba mas 

que dificultades, no vencen k Fray Guillermo de Bayona , ala 
caridad, y el defeo de agrá- fizón Provincial de Francia,y def 

dar a Dios? pues Cardenal de la Santa Ronn-
^ 0 ' na í¿Ma : Y cfte , fin duda huvie-

c^XQ^* ra lido ciedlo , a no atravefarfe la 
o o reprefentacion del Maeílro Fray " 

Aymerico , famoílfsimo Theolo-
go, 



DF P R í O í c Á n o R E 
go, V que ávbcnfcñado con gran. 
L ^ L í o e ñ a Sagrada Cicnaa el 
dilatadotiem^ dez^.an^,con 
graadeconcuríbileoyentcs-ento-
dós los Conventos, efpcGialmen-

te-en el deBononia, donde^ftie 
cetebradifshna fu ílibiduna. Jun-

Earmadan, taba ai e í p i e n d o r de las letras vn 
^uefusprcn. p0fTe religiollísímo , prendas, 
ion rBcnc" ^ k hízicron muy agradable a 
7mxiV l a inclinación de Denediao, quien 

apenas fue e M o , le d i o el titulo 
de Provincial de Grecia, acafo pa
ra proporcionarle á efta honra, y 
dar á entender á los Ekaores qual 
era fu defeo , fin introducirfe con 
mas exprefsion en los fueros de fu 
l i b e r t a d . No pertenecía Ffáy!Ay» 
merico al cuerpo de el Capitulo, 
hallófe con todo eííb en Tolofa 
quando fe celebraba, ya fueife ca-
fualidad , ya prevención. En fin, 

a p L l q ü e por la mayor parte de 
los Eieftorcs votos, y el Pontiftce fe alegró tan-

Breve,en que manifeftaba íü com
placencia. El General, y los Difí-
nidores hizieron varios Eflatutos, 
Vnos tocantes á la obfervancia , y 
otros a la promoción de los Eftu-
dios, y en eftos fe conoció el genio 
del nuevo General,que como edu
cado en las tareas literarias, apli
co fu principal atención a efle pun
to, que aun entre los virtuofos lo
gran fu predominio las inclinación 

v nes vpero las purifica del peligro, 
que trae configo la particularidad, 
la prudencia , que las arregla al 
nivd de la razón. 

con 

128 El nuevo Pontifice, llenó 
. de claridad la esfera de la Iglefia; 

n o^c defde el punto, qive ciñó la 
d i b c i g c v í t r . i^;ira> folamente pensó en p-^ci-
T C Ú : ^ * & l a s d i í T e n f i o n « i Y foíTegar la 
PonríFcc Be. p ^ ' ^ ^ d , que avian alterado el 

. Ecleíiaftico-, pero no ce-
.iCnuo con medróla cobardía a 

§. IL PAR T. L I B. L 69 
los devaneos de la íínrazon > fino 
defentendiendofe con prudencia, 
y templando benignamente los r i
gores de Bonifacio. Defcomulgo 
a Guillermo Nogareto , y k Sarra 
Colo'na , Capitanes de la irreiigio^ 
fa empreíla,q\íe íe executó en Ag-
nañia contra Bonifacio , pronun
ciando la mííiíia fentencia contra 
toáoslos cómplices déla facrilega 
ptifion del Pontifice , íin que los 
Proteilores de ellos infelices cau
dillos , llamaííen rigor eíle decre
to j porque conocian le avia didta* 
do, no la pafsiom , fino la juílicia; 
y también , porgue la temeridad 
de el infulto tenia horrorizado el 
animo de los mifmos que al Come
terle , ó le aplaudieron, ó le apro
baron. Pafsó defpues á la particu-
larcaufa de los Cardenales Colo^ WTi !qae cl 
ms, y de fu illuílre Familia , con- Santo P^a 
federando de fuerte la entereza ^a^í^d*,|* 
con la mifericordia , que brillaíle tanc;as '^11^ 
efta,íin obfeurecer los lucimientos Francia, 

de la otra. Abíolviólos de las cenfu
ras , dexandolos fujetos á otras pe
nas , que aunque leves, acordaban 
los antiguos errores, al modo, qué 
en las grandes llagas, aun defpues 
de confeguida la fallid , acuerdan 
las zicatrizes el peligro de la en
fermedad. Efias , y otras opera
ciones del Santifsimo Padre , que 
manifeílaban igualmente fuzelo, 
y fu piedad , ganaron en pocos 
dias la benevolencia común d^i Benevolencia 

Pueblo, y los PrincipesChrifti;' ^ t S ! 
nos, que con íanta porfia embia- tbolicps ma

rón fus Embaxadores k ofrecer n^^"0" * 
rendidamente fu obediencia. Fue- B™mo' 
ron los primeros que llegaron a • 
befarle el pie los de Caftilla, en 
nombre de la Rcyna Dona María, 
y fu Hijo el Rey Don Fernando-, 
defpues los de el Key PhiÜpodc 
Francia , quien eferivió con todo 
el rendimiento, y fumifsion debi 

da 



religiofamen 
te tendida de 
e! Rey Phili-
po de Er*fi-
cía. 

m H i 5 f ORÍX SI 
da al Vicario dé Jefu-Chrifto. La 
Carra refiere el Maéftro Caílilló al 
cap. i . lib. 2,, de fu célebre Hifto-
l ia . En ella fe lec.vna rendidifsima 
fumifsion del Rey Philipo á la Si
lla Apoñolica , y fe conoce el go-
70 , con que toda la Francia cele
bró la eleccioní de Benediíto , ef-
perando que fu virtud, y pruden
cia foflegarian con prudente re
medio las inquietas turbaciones, 
que tenian tan afligidos, como al
terados los ánimos Francefes. L a 

í m b a x a d a experiencia manifefto lo bien fun
dado de eíla confianza; porque eí 
Santo Pontifice^on folicitud pro-
priamente paternal , convirtió fu 
benignidad a la Francia, abfolvió 
al Rey délas ccníüras , fulmina
das por Bonifacio , eftenciiendo 
efte favor á las otras perfonas,que 
avia alcancado la pena \ y con fuá-
vidad prudentifsima, hizo rena-
cieííén en aquel Chriftíanifsimo 
Rey no el amor, y la fumiísion an
tiguas a la Silla Apofiolica. Fue 
Tanto mas plauíible efta benevo
lencia , quanto compufo mejor la 
autoridad fuprema de fu Solio,con 
eflas tiernifsimas expreísiones de 
fu afedo. 

129 Eftamifma providencia, 
clebíó al Santo Pontífice toda la 
Clirifliandad: y aísi refonaban los 
aplauíbs de fu virtud , y juüicia, 
viendo florecía vniverfalmente la 
paz , y que a fu fombra , fe refor
maban los abufos , bolvia á fu cf-
plendor la difciplina Eclefiafiica, y 
que generalmente aprovechaban 
los influxos de fu prudencia. Tan
to importa al concierto , y harmo
nía del govierno, la diferecion vir-
tuofa de vn Principe juño , que en 
pocos días puede ordenar , lo que 
defeoncertaron muchos años : co
mo al contrario vn Superior vio
lento , y dominado de fus paf^io-

í m t ; ¿fil 91*11 

li -' • H no»; 

Crea eres i 
Cardenales 

l io que I m 
porta el go
vierno de vu 
Príncipe juí-
to> y peudea-
te. 

LA ORDÉÑ 
nes, altera brevemente el orden; 
que coíló muchas fatigas alos def, 
velos de la prudencia. 

1 3 0 Ni por cílosvniverfales, Paternal ca-

V dicnifsimos cuydados dexo do *"10'cotl 
3 V i 1 n...-L. 1 ravorcooBe-
atendec al mayor lultre , y decom nedíóto iuOc 

de fu Orden,a quién .concedió íin-) den de T i c , 
guiares Privilcgiosí incluyendo en d l c a d o í e v 

muchos de ellos a los Venerables. 
Hijos de nueftro; Glorio ib Padrea 
San Franciícoj que amaba con fra-
ternal ternura, (>reó tres Cárdena-. 
lestodos de fu Qrden, Fray Nico-- ¿ 
las de Albertis,a quien llamaroa el ^ 3 
Cardenal de PratO: , : por fer natu
ral de vna Villa de efle nombre, 
Theologo Parjllenie, y de célebre 
fama en la virtud , y en la Ooftri-
na , prendas que k avian ya eleva
do á la Mitra de Spoleto : a Fray 
Guillermo Marlesferio , Doctor 
también Pariíienfe , y que defie 
eíla In'íigne Vniveríldad, avia paf-
fado a la de Oxonia, para eníeñar 
en ella la Theologia , y fervir u fu 
patria con fus talentos, y erudi
ción. Pero ̂ te no llegó a gozar e! 
honor de la Purpura; porque cor
to la muerte el hilo de fu vida, an-; 
tes qne llegaííe la nueva. A Fray] 
Gualtero Vbinkterburno , tam^ 
bien Inglés, y Confeííor del Reyf 
Eduardo. Gloriabafe laReligioií 
de Predicadores con eíks honras, 
que no dexaron de concitar la em-
bidia de algunos, queíin tener los 
ínfignes méritos de los dodlifsi-
mos , y virtuofos Varones, q uc el Emulacteá 

Vicario de Chvií^o avia elevado á deeftasprof-

la Purpura , querían recayeííe en Per|dad.eS^ 
ellos ella honra, llamando pafsion bsCRelígíofoí 
el premio que concedía la Juílicia 
a la virtud ; mas ni entonces fue 
nuevo,ni nunca faltara en el mun
do la embidiofa íinrazon,que pre
tende ddacreditar con el nombre 
de afedo , los afanes virtuofos. 
Pero ci nuevo Pontiíkc arrojaba 

en 



Privilegio^» 

efte Pao* á 
1J Ordi-n de 
SantoDomin 
go. 

Ü E P R E D I C A D O R E 
en fus acciones tantas luzes de fan-
tídad , v exemplos , que citas ha-
blillas ; íedeíacian conlaopoü-
cion de fus prendas , no de otra 
fuerte, que las nieblas huyen ver-
gon^ofasde los triumphantes ra
yos del Sol. . , 

1 3 1 E l General Aymenco, a 
quien tocaba tanta parte en eftos 
aplaufos, creyó muy de fu obliga
ción pafíar á la Corte Romana a 
befar el pie, por si , y por fu Or
den al nuevo Pontifice.Pero mien
tras las circunf}andas que fe ofre
cieron en el Capítulo General, y 
otros negocios de la Orden, detu
vieron vn poco fu viage: ferá bien 
demos diftinta noticia de los Privi
legios , con que nos favoreció el 
PapaBcnedido. 

I. Es el primero, el que confia de 
'la Bula : huer cunólas folicnudines 
f¡o(}ras : Dada en San Juan de 
Letran año primero de fu Pon
tificado , en que concede vna 
amplifsima licencia á los Fray-
Ies Predicadores , y Menores 
para que fin la del Ordinario 
puedan predicar en las Plazas, 
y en fus Conventos. 

l h SacraveftraReügio : Ibidem. Es 
á favor de las Monjas de cfta 
Orden, y Las concede muchos 
Privilegios. 

i l í . Inter c.tteros Ord'mes'. Confirma 
las Bullas de fus predeceíTores, 
que fujetan inmediatamente a 
la Sede Apoftolica efla Reli-

. gion. 
*V. u Ord'ine F r . Fr^dkatorum. Con

cede vn año , y vna quarentena 
de perdones á los que vifitaren 
as Iglefias de efta Religión en 

«jsdias, y O^avas: de Santo 
domingo, de San Pedro Mar-
W 1 del Santo Patrón de la Igle-
^ j Y dd Apjiiverfario de fu 
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V . VtMonia)es. Concede a las Reli-

giofasde efta Orden , que no 
puedan fer facadas para Aba-
defas, ni Preladas de otra Reli
gión , ó Inflituto, fm licencia de 
la Sede Apoftolica , en la qual 
fe haga expreíía mención de ef-
te Breve. 

V I . Süftir- e^enum,, Comete la exe-
cucion de la primera Bulla : /»-
tefeunétas al Ar^obifpo de Mi
lán , y a otros Obifpos. 

V i l . Lket ea qux. Permite el Papa a 
losDominicos,y Francifcos,que 
puedan edificar fus Igleíias , y 
Oratorios,junto áotras Igleíias 
en fola la diftancia de diez can-

. ñas. No obftante la Bulla , que 
feñala, ciento, y quarenta can-
nas. 

VII I . Ad Sanffum Ordinem veftrum. 
Declara, que vacando el Gene
ralato de la Orden de Santo 
Domingo , no vaca el Oficio de 
Procurador General de lamif-
ma. 

I X . Jgudpro Relígiof ls . Confirma las 
Bullas de Bonifacio Oélavo , a 
cerca de la, concefsion hecha á 
los Frayles Predicadores del 
Convento de San Maximino. 

X . E n Viterbo ly.Kalendas Maij. 
Manda el Papa al Miniftro Ge
neral de San Francifco , que 
prenda , y traiga a la Curia del 
Papa a FrajiBemardo De¡¡t¡o/i,{ub-
ditofuyo en Tolofa , que im
pugnaba al Santo Oficio de la 
Inquificion. 

X I . Jpvftolk^ Sedif. Favorece a h s 
Monjas de el Priiliano,y las exi
me de la Jurifdicion del Obifpo 
Apamienfe. 

X I I . Vt drea ea. Concede al Con
vento Tolofano , que fe pueda 
valer para focorro de fus necef-
fidades, de las reftituciones de 
yfura's, que fe hizieren , y no fe 

ha-
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1 hallare parte en la cantidad de la Orden de Predicadores ; qite 

cíen florines de oro. inopinadamente fe vio privada de 
XUÍ. Vltimamente hizo vna Bulla, vn hijo , que la llenaba de honor. 

que fe llama : Mare Magnum , a 
favor de efta Religion.Latcrani 
¿ 6 . KalendasMartij. Anno i . 

13 i Mudo el Pontífice fu Cor-
E l Rmo.Fray te a Perofa, con el motivo de algu-

y de gloria j pero tal es lacondn 
cion de las humanas felicidad 
des , aun quando fe fundan fo-
bre el folido cimiento de las virtu
des. Mas ya es bien , demos algu-: 
na breve noticia de las infignes 

A y m e r l c c v a nos negocios de importancia: aqui prendas , y gloriólas virtudes de 
í«erc0/pfdaí le hal10eiGeneral, que defemba- efte grande Héroe. 

Pontífice ea 
medio deftas 
cfpe randas. 

P a p a . d e q u í S razado de fus ocupaciones pafso, 
tecibe fum« quanto agites pudo, a d k á fu San

tidad las gracias por los fumos fa-
vores, con que atendía fu Orden. 
Recibióle Benedicto con afeduo-
íifslmo gozo, asegurándole de fu 
benevolencia, afsi á la Orden, co
mo á fu perfona. Eñe gran favor, 
tuvo preño el contrapefo de la 
mas penoía aflicción \ porque el 
Pontífice dentro de pocos días paf-
so de efta vida a la otra , en el día 
feis de Julio de efte año , avíen do 
governado la Igleíla ocho meíes, 

Muere el y diez y fíete días. Su fallecimien
to lleno de llantos el Orbe Catho-
lico , por las muchas , y grandes 
vtilídades , que efperaba deber a 
fu prudente , y fanta condudla , y 
por rezelar , que con fu falta bol-
verían á renacer los inconvenien
tes , y las inquietudes, que antes 
avian afligido la Igleíia. Hüvo 
también otra círcunftancia , que 
hizo muy fenfible el fallecimiento 
de Benedí^o; pues en fu cadáver 
fe defeubrieron no pocas feriales, 
'de que le avían dado veneno. 

ConHngular Quien podra aííegurarfe de los ín-
dolordeiOc- fhltos de la malicia , íi aun fiante 
yCnohpocas fus vengabas la inocencia dftim 
fofpcchas de Varón , que no tenia mas delito, 
veneno. vn eficaz defeo de amparar la 

juftícía, premiar los méritos, y ref-
tituir fu candor , y fu belleza^ la 
Kcligion ? La mayor parte del fen-
tirnicnto tocó , como era jufio , a 

C A P I T U L O X V I I I . 

M E M O R I A D E L A T í -
da , y Virtudes del Santo 

Fonnfice Benedlao 
X L 

13 3 " T ^ muchos exemJ 
píos ha mo^rado 
Dios al mundo, 

quan poco importan para la ver
dadera grandeza , aquellas vanas 
diftincíones, de que él fucle haz ci
ta nto cafo. Vno de efios cxempla- Nacimiento 
res, y fin duda muy iiluftre , es el d°Be"fdiao' 

i • r r - i-t n i -A de Padres po 
glorioíifsimoHeroe Benedido X l . tHCS,y buvil
que avien do nacido de Padres, des > pero de 
aunque Chriftianos Viejos, muy vn corfGn 
pobres, y aun abatidos, fegun la mastun im0i 
eftimacion del figlo , pues fe ocu
paba en guardar Ovejas, moftra 
con todo eíío vn animo capaz , y 
aun fuperior a las grandes, y hon-
roías ocupaciones , que adquirie
ron fus méritos, primero en la Re
ligión , y defpues en la Igleíia. Yj 
lo que es mas notable , y muy ra* 
ro en tan obfeuros principios,con-
fervó fiempre con la memoria de 
fu nacimiento vna profundifsima 
humildad , fin que verfe en la ma
yor altura ; á que puede afpirar la 
ambición humana , 
ni al mas leve m̂p 
dad. 

, dieffe pâ To, 
ulfo de vani-



54 Kadoefte bendito Padre 
e! siervo de ^ ia Ciudad de Tamíjo , para cn-

Pi05-- <Trandeceria fobre todas fus glo
rias ^ ^ n el apellido que tomo de 

liiPatría, gravo para el aplauío de 
ella,todo?los blarones,qucad 
killuilran.Furieronlepomomore 
Kicolás ,y fue creciendo entre los 
trabajos, y mortificaciones, que! 
haziaprecííos iaefcaséz deíu ía-
milia, y aquí conoció fu capacidad 
defdc los primeros años muy perf-
picaz , las feguridades dulces de la 

Sa amor i h pobreza , y quanto debe preferir-
pobreza def- ^ |a qu;etlK| «tté ella ofrece a las 
ce r.ino. 11 4 • ^ ] í 

aoundancias ] y pompas del oro, 
cercadas de lazos, y de peligros de 
cuerpo y y alma. Defde luego ma* 

d a d . y u l e n - n'Ú(tñb V* muy ^bi lpara 
ios para las los cftudios, que el entendimiento 
ierras. es diamante, que no menos defeu-

bre fus fondos , y fus Juzes entre 
las rurticas cabañal, que en los do
rados Alcacares : pero los pocos 
medios de fu cafa , contradecían 
cfta buena inclinación, haziendo-
le precifo ayudar a fu padre en la 
guarda del ganado , de que fe in-
£ere quan fuigular beneficio de
ben a Dios los que nacen con me
jor fortuna , y en eflado de que 
vna educación cuydadofa , perfi-
cione los favores, 6 enmiende los 
defedos de ia naturaleza. Mucho 
poder tiene el impulfo de la incli
nación , pues fin que las dificulta
des le amedrenten , poríia a ven
cerlas , y ordinariamente lo confi-

ící3ÍOa0n gUe' Vióíearsí en nueftroNico-
dú. **cftu- ^ i que deílituido de todo focor-

ro > y aun embarazado con el ofi
cio a que le mandaba afsiftir fu pa-
dj"c , hallo modo de componer la 
^ediencia con el eñudio , a que 
k n f 1 aclllcUos ratos > que fue-

. gaítar otros niños en juegos, v 
^ t o n e s ; porque en el brillaban 

T o L litSdad'l0SefPlcnd0rl:s 
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de la fazon, tan juyziofos, que fo-
lo el femblante le acreditaba de 
niño^ firviendo de exemplo, y de 
admiración a los hombres, el pefo 
de fus palabras , y la feriedadde 
fus acciones. 

1 3 <j No es prueba poco efí- Felfcídades 

caz de fu aplicación , y de fus ta- ^ ^ " p ^ e 
lentos la prifa con que aprendió a ros n i d í m e n -

leer , eferivir , y la Gramática, tos* 
pues aun no tenia catorce años , y 
ya fabia con mucha perfección ef-
tas facultades , primeras en el or
den , y fiempre muy graves , por 
lo que proporcionan a las otras 
mayores. Confiítiua mas admira
ble efta promptitud, aver mendi
gado las lecciones fin tener Maef-
tro, que le enfeñafie de propoílto, 
forjando con la eficacia dclinge^ 
nio la improporcion de la difcipli-
na , y fupliendo con el trabajo la 
poca enfeñanza. Efmalro el jobea 
Nicolás el eftudio de las Ciencias 
con el mas importante de las virtu
des. Defde muy niño tomo poííef-
íion de fu alma el fanto temor de 
Dios, y como cílc es el principio 
de toda fabiduria, fe ayudaba mu
tuamente la pureza de la vida,con 
el aprovechamiento de las letras. 
Era grandifsimo el horror que te- Su ínclínacié 

^ i • • • i r a las v ir tudéí 

ma a los vicios, y conociendo fer horrorá ios 

muydificil evitarlos , mantenien- v icios, 

dofe entre eltrafago,y bullicio del 
mundo afpiro a la feguridad , que 
ofrecen los retiros del Clauftro. 
Entre todas las Religiones eligió 
la de nueílro Gloriofo Padre San
to Domingo , inclinándole a eíía 
preferencia la noticia de que todo 
el fin de efta Religión eran la con
templación , y el efiudio para ha-
billtarfe k promover la Gloria de 
Dios , y vtilidad de las a l m a s . Por 
eílos peníamicntos 1c iba guiando 
la providencia, para q u e fueííe l u z 
prodigiofa que alumbiaíle , no fo-



Pide, y logra 
é Habito de 
la Orden en 
«il Convento 
de SancoDo-
raíngo deVe-

Sus prógref-
Tos en la vir
tud. 

Y en las le
tras. 

Humildad , v 
modcliia con 
quetcahe ci
ta» prendas. 

m ' H l S t O R Í A' D É 
Jámente el emifpherio de la Or-
¿ a x , fmo todo el Orbe Catholico,! 
defdc la fublime proporcioiv del, 
Vaticano. 

• 136 Agitado , pues, de eílos 
dulces propoíitos, pidió el Habito 
en nueñro Convento de Venecia, 
ftendo interceíTores para el buen 
logro de la fuplica , fu compoftu-
ra , prudente propoficion de fus 
anfias, y la virtud , que refpíraban 
fus palabras, y afedtos. E l Prior, 
que hallo en aquel. niño mucho 
mas , que lo que prometían fus 
años le propufo a la Comunidad, 
no callando las efperan^as, que le 
avian hecho concebir las feñales, 
que de fer grande hombre, maní-
feftaba el Pretendiente. Tuvo to
dos los votos, y fue recibido con 
fumo gozo de aquella Comuni
dad, que ya parece preveíala bue
na fortuna , que fe avia entrado 
por fus puertas. Cada día confir
maba Fray Nicolás ellas alegres ef-
peran^as , pues ílendo Novicio 
igualaba en el fervor, y en el cum
plimiento de las penólas obliga
ciones de la Orden a los mas ancia
nos, y quando profefsó, ya era vn 
dechado de toda virtud , y vn cla-
rifsimo efpejo de la obfervancia 
regular , en cuya purifsima refle
xión componían todos fus defec
tos fantamente confufos de ver, 
que vn Joven vendcíTe con veloz 
carrera los paíTos de muchos ya 
veteranos en la milicia de la Reli
gión. Con igual adelantamiento 
caminaba Fray Nicolás en la Palef-
tra de los Enudios, defcollandofe 
fu inoenio fobre el de los otros 
Condifcipulos con las ventajas, 
que fuele fubir vn Arbol gigante 
fobre las flores, y yervas humil
des. En medio de eftos conocidos 
CKceífos fobrefalia mucho la hu-
' fil iad de Fray Nicolás, y ílendo 
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afsi, que las ventajas del ingenio,' 
y las visorias de la capacidad fon 
comunmente efcollo en que nau
fraga , aun la modeília de los muy 
cuerdos, nueítro Joven Efíudian-
te, venciendo los. ímpulfos, que 
para la prefumpeion ofrecen po
cos años, y mucha ciencia, parecía 
eñudiabamas, para prefumir me
nos, y feadeiantaba en lo religio-
fo,para-acreditar lo-modc ̂ o. -Avia 
Dios dotado también a eñe Siervo 
fviyo de vna manfedumbre dulce, 
y de vn atractivo agrado, con que 
íin tocar en las baxezas de la adu
lación, y la lifonja^onquiüaba los 
coracones , y realzando elle atri
buto los que dexamos ya referi
dos de fu virtud, fu humildad , y Su f>cnlgni-

fu In2enío\, - era vniverfalmentc 5 ? $ . ^ $ $ 
P 1 ^ 1 • i ichazian vni-

amado en la Orden , y tenido por vcríalmciuc 

vno de aquellos efpeclales talen- bien quifto. 

tos, que la providencia diftribuye 
de cjiiando en quando a las Reli
giones para colmarlas de honor, y 
de Gloria. Los Prelados de la Or
den deleytandofe en el fuego vir-
tuofo, y en el cxplcndor fabio,que 
arrojaba eíla tierna luz la coloca
ron en el Candelero de laCathe- Inf l í tuyele ia 

dra , para que deíde eíla propor- « ^ d i e n d a 

clon dilatafíe fus rayos, y fus infíu- Leao•̂ • 
xos a la vtiüdad común , que es 
agravio publico detener en la abf-
traccion talentos femejantes,maÍo~ 
grandofeenla diftancia el prove
cho, y la vtilidad de la influencia. 

137 Obedeció Fray Nicolás 
el mandato de los Superiores, ha-
ziendofe cargo como prudente , y 
humilde de que los fubditos no 
deben fer Juezes de fu proporción 
©habilidad para los empleos , y 
que la fanta obediencia es la ba-
lanca , que pcíli fielmente cíl ls 
proporciones. El honor de Macf inocente r«-
tro fue nuevo laftre , que airemirn tIcud'co,̂ ;;e 

mas la lu iml ldadde ln ievoLe^ ^ r CÍ 
por-
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porque viendofe en la obligación 
de aprovechar a ílisDiíclpulos con 
la doarina, y con los exemplos, 
cñüdio mucho la modcília de íus 
acciones , la compoñura de íus 
palabras, y finalmente la lurmo-
nía del hombre interior con el ex
terior ; porque íegun la Regla de 
N . Padre San AuguíHn , que avia 
profemido , nada fe ofrecieíTe á los 
ojos de fus oyentes, que no fuef-
fe edificación, yexemplo, Suef-
tudio, y fu oración, parecían con-
tradecirfe , y fe ayudaban ; quien 
fc vieíle tan aplicado al eftudio, 
creería gaftaba en él todo el tiem
po , y quien le vicííe tan devoto, 
no fe períuadiria le quedaba lugar 
para otra cofa: mas eftudio, y ora
ción , ílempre fueron dos amigos, 
que con reciproca vtílidad , fe 
alientan, y fe favorecen. Catorce 
años gallo el Sabio Macftro en la 
enfeñan^a publica , creciendo fu 
fama por toda la Orden , y fuera 
de ella, tanto que era confultado 
en las dudas mas difíciles, y fus re-
foluciones fe apreciaban como de 
vn Oráculo , no fin fundamento, 
pues en la oración aprendía él la 
fegura diferecion de fus refpuef. 
tas. 

13S Mas como la Religión 
ri/^u-h^ ^a í ] feenFrayNico las» noíbla-
Convemot» mente fabiduria,íino íingular pru

dencia, y zelo grande de la obfer-
vancia, dotes precifos, y propríos 
para el govierno , quifo desfruc-
tarlos también, mandando á Fray 
Kicol-is fueífePrior de varios Con
ventos, los que rigió con tan fan-
^ cordura •> que haziendofe muy 
amado de los fabditos , mantuvo 
tod ĵ el rigor de nueñras Leyes, 
graiKlctefiimonio de fu fantidad, 
y ^y^udenciá ; porque el z Mo, 
no 'l̂ ek producir muchos amigos: 
P ^ ^ a i u l u fe acompaña con la 
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diferecion, y la blandura, Conft-
gue quanto quiere. Era íuavifsl- Carafter'iíü^ 
mo el genio de Frav Nicolás t o d a c,e V y ^ \ c i r ^ > tocia d e f u g o v í c e -
la tuerca de íus mandatos, confié no. 
tía en el vigor de fu exemplo, acu
día a todas las obligaciones Reli-
giofas, y afsi hazla agradablemen
te precifi la imitación» En medio 
del cuydado , que aplicaba á la 
obfervancia, era muy compafsivo 
con los íubdítos , fus reprehen-
íiones tenían mas de quexa amo-
rofa , que de riña deíazonada. Va
cando el Provincialato de fu Pro- P«>íigue «üa 
vincia fue eleao Provincial . y en c?"dua.a"'.cn 
eiteohcio le empleo con el miímo lato, 

zelo , el miímo agrado , y la míf-
ma prudente moderación de ícve-
ridad , y dulcura. No falia de los 
Conventos , fin dexar reparadas 
las quiebras, que lá flaqueza , 6 el 
abufo avian introducido en la ob
fer vancia ; conociendo , y bien, 
que las viíitas de los Prelados Su
periores, no han de fer como las 
que introduxo,y vía la vrbanídad, 
y que fe reducen á ciertas formali
dades , fino como las quehazen 
los Médicos prudentes , que pri
mero fe informan de la dolencia, 
procuran defpucs examinar la cali
fa , y no dexan al enfermo hafta 
ocurrir con la medicina, al daño. 
Sus viages eran a pie, fin que por sevendad 

efte trabajo mítigaífe el rigor de que obícrva» 

los ayunos , en medio de que po- ba con0gî  
día hazerlo , fin oponerfe a las 
Conftituciones-,pero él quería paf-
far con el exemplo mucho mas alia 
dé lo precifo , como quien funda
ba en él toda la eficacia de la di
rección. Efio mifmo obfervodef-
pues que fus grandes méritos , y 
virtudes míigncs le elevaron al 5;d,uies ^ 
oficio de General, que como he- la Otdendefr 

mos vifto , le duro poco tiempo) Plie5í < |«ef»« 

por averie hecho Cardenal Bojp M ^ ^ , 
fació VIU.Noto la curioíidad^ii- ncui. 

K x efte 
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éftiE Santifslmo Héroe tomó clHa- explendor de fu familia , que d c t ¿ 
hito 4e catorce años , gado otros tamente la nobleza mayor , es la 
catorce en los Eftudios de Artes, y que dan las virtudes. La buena fe-
Theologla ; enfeno otro tanto ñora, luego que tuvo tan plaufiblc 
tiempo efías Facultades, y en fin, noticia corrió en alas de fu amor á 
confumió los mifmos anos en los befar el pie , y dar os bracos a 
cuydados del govierno : y fin de- aquel hijo tan acreedor a las ter. 
ternos en las alufiones , que algu- nuras de fu afeao. Venia la Vene: 
nos han hecho fobre la circunf- rabie Matrona fin mas galas, ni 
rancia de efte myfteriofo numero, adornos,que el modefto trage,que 
no dexa de fer digna de adverten- vfaba en Tarvifio , y con tal ha
cia eíla igualdad, fi fe confidera la bito pidió la introduxeíTen a laAu-
que tuvo fu virtud. diencia del Pontífice. Pero la Iw 

1 3 9 Pero la grandeza deaní- fonja de los Cortefanos , a^que 
Manifefto mo , la fupcrioridad del talento, la ayudaron también los Familiares 

TudJ"* V'r 1 f0li^z religiofa, y en fin todas las del Papa, tuvieron por indecente 
DoséVdelían ü&ftító calidades, que refplande- llegafle á fu augufta prefencia, efl 
Pedio. cieron en Nicolás , defde fu niñez, tando tan pobremente vertida. L a 

harta fus mayores anos, brillaron adornaron de ricas ropas de feda, 
efpecialmente , defpues que por fegunelvfo de las Damas de Ro-
difpoíkion divina, y muy contra ma , tratando , como prímoroía 
fus penfamientos , fubió al apize atención, que no faltaííe puntua-
del Sumo Pontificado. Aquí , no lidad alguna , de las que , ó agra
de otra fuerte, que el Sol dilata fus dan los ojos, ó fon mayor realze 
rayos mas lucientes, y mas benig- del aííeo. Avifaron al Pontífice ef-
nos defde lo alto del Cielo , Bene- taba alli fu Madre , falió eñe cari-
di¿k> XI. que erte nombre to- ñofamente exhalado ; pero vien-
mó en fu exaltación, como ya vi- dola en trage tan diferente, del 
mos , dilató defde la eminencia del que folia traer antes, la preguntó 
Vaticano con mas claridad la luz, con enojado defpego: ^ne quieres 
y los influxos de fus exemplos. E n ¿ f r i muger > Significando no era fu 
efle fupremo honor dexó ver quan Madre, quien para hazerfe cono-
profunda era fu humildad , por- cer bufcabaotradirtincioi^que la 
que confervó aqueüa fu natural de fu antigua pobreza. Quedóla 
manfedumbre, y también; porque buena muger generofamente con-
entre la adoracion,y los obfequios fufa , a virta de aquel ertraño def-
debidos a fu caraaer , no perdió vio , en vez de las ternuras, y ex-
de virta la obfeuridad de fus prin- prefsiones, que debia efperar vna 
cipios, como lo dirá el figuitnte, y Madre de vn hijo Santo , D o á ó 

Raro # pro- admirable cafo. Vivia la feliz Ma- humilde , y obediente. Mas como 
4Í!g!ofo e x é - dre del Santo Pontífice , al tiempo advertida,conoció prefto la caufr 

S & J K | $ fuf \ efta fe?2* y falicndo ^ Palacio fe defnud^ 
dio al Sanco retirada en íu Patna^y afsirtida de de aquellos profanos adornos, 

cía 
io 

dades, como quien poma en la hu- del Pontifice , quienapenas la v 
mildad chriftiaua el mas luílrofo con las feñales de pobre , quaiuía 

ele-
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elevándola a fus bra?os,y rcbofan-
do ternuras , y refpeaos por el 
Toftro, dixo: E p ú que es mi Mádre, 
e f t a ^ s c i t a me parto, e p me fus 
Wchost efta me cflb con muchos trahjos , 
e f a ú cfalenyo amo , a f é t f f * I*'™0-
Acompañó eftas palabras con to
das las exprefsiones de honor 5 le-
•ñalóla renta con que pudieíTe paí-
far con tal decencia, que no fe ale-
xafíe mucho del primer eftado. Ef
t a humilde moderación, y hefoy-
co predominio fobre los naturales 
afeaos, llenó de admiración la 
Corte Pontificia, viendo antepuef-
to el amor de la pobreza á las tier
nas imprefsiones de hijo, y que te
nia el primer lugar la humildad en 
el trono de la mas alta fortuna. 

140 Efte íucccfío prodi-
Sobtiedadre- giofo , era muy correfpondien-
líoioi.^con 4 te á las otras virtudes , que en 
mam lene0 en mt&10 ^e tanta grandeza pradiica-
ei Tontifica- ba el Santo Pontífice. No cubrían 
do' lu mefa regalos exquifitos \ no la 

hazian notable vagillas, y apara
dores labrados de preciofos'meta
les , fino vna abfiinencia aun mas 
rigurofa , que la común , que fe 
víaba en la Orden , eftrechandola 
mtichos dias a vn poco de pan, y 

Su pobreza, ajg«nas yerbas. E l vellido inte
rior tan pobre , como quando ef-
taba en U Religión, y aun en el ex
terior , fe dexaban ver muchos in
dicios de lo que efte Santo Varón 
amaba la pobreza, pues traía ordi
nariamente el Habito de laOrden, 
ímp en las funciones precifas del 
Pontificado. No hazian refpeda-

l̂es fus Antecámaras , y Galenas, 
ios preciofos primores de el pin-
^ > ó las futilezas coftofas del te-

pero movian el refpedto, y ne-
^fsitaban la admiración las virtu-

RegDUtldad dcsclue en Palacio fe practicaban; 
copiar de P0tquc el Santo Papa , compufo 

1 a n i l l a de Ecleliafticos muy 

s. I I . PÁRT. LÍB. I . 77: 
reformados, y como miraban con
tinuamente los exemplos fublimes 
de fu Amo,fe períicionaban nTas,y 
mas cada dia , ofreciendo a la edi
ficación comun,antes laefpecie de 
vn Convento muy obfervante^ 
que no la obíkntacion , y grande-, 
za de vn Palacio. Entre los gravif-
fímos cuydadDs', que ocupaban la Su a U 
capacidad de Benedi(ílo, fe hizie- 0^on, y ia 
ron mucho lugar los de la oración, llnt)fnd' 
limofna , y otras virtudes, que tu
vieron principio en fu infancia, y 
fe fueron aumentando haÜa vna 
perfección maravülofa. Manifefla 
fu liberalidad en la IglefíáXatera-
nenfe, aumentando el numero de 
fus Miniflros, y la hermofura , y 
riqueza de fus adornos. Experi- l iberalidad 

mentaron también fu liberal ani- con enrí-

mo el Convento de nuearo Padre f ' f ™ ^ 
Santo Domingó de Bonoma , a 
quien dio quantiofas limofnas, y 
adornó en el de San Euílorgio de 
Milán , el Sepulcro de San Pedro 
Martyr, de quien fue devotifsimo; 
pero, fus mayores , y principales 
afedos, fe dirigían al confuelo de 
los pobres, con los quales gaftaba 
todas las rentas, que tenia. No le 
debió ni vna atención fu familía,ni 
vna memoria fu Patria ; porque -
fantamente fuperior á las impref-
í iones , y alhagos de carne , y fan-
gre , folamente cuydaba de ate-
forar aquellas riquezas , y juntar 
aquellas memorias, que mas pode-
roías , que el tiempo , mantienen 
fu efplendor, y fu precio en toda 
vna eternidad. Illuftró eílas virtu- y ^ f ^ ! ' 
des de Santo con los defvelos de y cl 'Cl 
Do£to , de que fon teñigos las 
obras , que aun fe confervan, y ef-
tan llenas de efpiritu, erudición, 
y piedad. Conmentó los Pfalmos, 
y el Evangelio de San Matheo, y 
fegun el erudito Jefuita Oldoyno, 
Jos Libros de ]ob,y elApocalypfis. 

Ef-
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Bfcrivio tambicn varios "Sermo
nes , y vn Tratado de los Ritos 
BclcíiaÜicos, en que era muy ver-
lado , y á todas ellas obras pufo 
ynas notas muy eruditas fu conter
ráneo Fray jorge de Lazaris, in
cluyendo algunas noticias de fu 
admirable vida. 

141 Tal Pontífice fue el San-
,to Behedivlo X I . que en los pocos 
'días, que ocupo la Silla da San Pe
dro , dexo eterna fama , y prodi-
giofos exemplos a la pofteridad. 
Arrebatóle la embidia , permitién
dolo afsi Dios, acafo porque no le 
merecía la tierra , como dizedif-
cretifsimamente el Macftro Cafti-

S u m u e r r e í n - lio. Su muerte fue tranquila en 
orSadldJl medÍO la may0r VÍ0lenCÍa > el 
veneno t\u9 inftrumento vnos higos llenos de 
le dieron en poncoña , que le prefentaron , en 
vnos higos. nombre de la Abadefa de Santa 

Petronila. Variamente difeurren 
los Autores, a cerca de los infeli
ces agreííores de efte execrable, y 
facrilego atentado : mas quede en 
píe la duda , y no manche la Hif« 
toria , el infame nombre de tan in
dignos bañardos hijos de laigleíia, 

142 E l lamentable falleci
miento de Benedido , cubrió de 

Milagros con lMtC)? ' Y l l a n t o s toáo .el (:Jrbe C a -
que D í o s d c - tholico ,y de admiración á la Ciu-
dara la fanti- ¿¿^ ¿c Perofa, por los muchos 
^ofifaVófao. milagros * q^e obró Dios para ere-

dito de fu Siervo. Apenas cfpiro, 
fe vio el facro cadáver rodeado 
devnnumcrofo concurfo de en
fermos , que bufearon, y hallaron 
la falud en el contaao del Santo 
Cuerpo. San Antonino dize , fe 
comprobaron con autoridad pu
blica quinze Milagros. Leandro 
Alberto , que Rieron mas, y haze 
prolija mención de muchos. Expe-
TÍmcntófe muy poderofa íu inter-
cefsion contra los demonios, qUC 
atormentaban a muchos mifera-

m ORDÉS 
blcs.Su cuerpo fue enterrado éít él, 
Convento de la Orden de Perofay 
^o enMilán,como efcrivióCaítillo4 
E l primer fe pulcro, no corre fpon^ 
dio á la grandeza de fus méritos; 
pero deípues fe le labró mii^ 
fumptuofo la gratitud del Carden 
nal de Prato. Permanece gloriofa-
la fama de fu virtud , y no fola-
mente la Orden de Predicadores, 
íino toda la Igleíla j tiene muchas 
efperan^as de adorar en los Altan 
res á efte gloriofo Héroe; efpe-
cíalmente, íi Dios dilata la impor-
tante vida de Nucñro Santífsímo 
Padre Benedídlo X l l l . que con el 
Habito , y el nombre de eñe fu 
Venerable Predecedor , junta el 
efplendor de aquellos atributos^ 
y la fantídad de tan fníignes exen>i 
píos. 

C A P I T U L O XíX. P 

0 ? . I G E K ! , F B I Ü C I P I 0 S ¡ 
y [ r n á u l o n del Convento de. 

las Dueñas de San-
taren, 

• 

ri^3 f ~ \ Cultifsimos , y A j? 
i • ^ ' - / A n o 
i i nemprc venera-
iV-^rj bles fonlosjuy- 1 J,04-

zios de Dios, que por fendas to-, 
talmente imperceptibles , y me
dios, no folo diftantes, pero aun 
contrarios , á la razón de los 
hombres, fabe difponer, y lograr 
fus fines. E l Convento de las Due
ñas de Samaren , oy vno dé los 
principales en Religión, y grande
va , que tiene la Orden de Santo 
Domingo en Portugal, es bien efi
caz prueba. de quan retirados forj 
los fecretos Divinos , y quan po
co vé en ellos la flaqueza de la víf 
ta humana, pues vn favor 
zo a fu Siervo el Santo Fray Gil v 
pareció entonces no ^ue p,'^ 
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m í o de fu virtud^ fue caufa de cfta importante a fu efpiritual aprove-
illuftre fundación , que ponemos chamicnto , fe llego a vn rallo, 6 
en úcuarto ano de eíle Siglo^por- reja pequeña, que defde la Iglefiá 
que en Ú fe radico lá adheíion fe comunicaba con la Sacriftia. Vio 
perpetua de diclio Convento a la por otra correfpondiente al Santo 
Orden de Predicadores. E l cafo Fray G i l , mas que dormido, arre-
del Santo Fray G i l , pafsó de eñe bata do de vn extaíis dulce. Con-
moLj0> templaba la V . Matrona aquella 

144 Hallabafc el bendito Pa- imagen de la virtud,vertiendo por 
Cafo porten- dre por los años de 24.5. ó 46. en el roílro lüzes de exemplo , y de~ 
tofodciSAíKo e| convento de ReÜgiofos de San- Vocion. Deleytabafe en aquel cf-
ougaí'deíte taren 3 gozando las quietudes de pedaculo ; pero pafsó la delicia a 
Convento, aquel íitio. Vn dia, defoues de de- ler aííombro, viendo que fobre el 

zir Miíía, • fe retiró , fegun fu cof- bendito Padre deícendia vna co-
tumbre , al Coro para dar a Dios lumna tan tranfparente , y clara, 
muchas gracias por el inmenfo be- que excediendo en la belleza, y en 
nefició , de averfe querido fidfpéi la luz, la hermofura, y refplando-
dar en íü pecho. La intenlion de res del Sol, le penetraba todo, de-
fus afeítos fue creciendo tanto, xandole claro , diafano, y hermo-
que no pudiendo ya contenerlos, fo , al modo ( dezia ella , no ha-
exhaló ardientes fufpiros, y elevo- liando otra comparación ) que lo 
tos llantos. E l bendito Padre, que queda el cr i ík l , quando le hiere 
andaba íiempre muy cuydadoío vna grande luz. No fabia que ha
de ocultar los regalos con que zeríe la buena feíiora , poííekla 
Dios le favorecía, creyó fer el Co- igualmente del güilo , y la admi
ro lugar muy publico ; porque la ración : Propufo en fin no apar-
pobreza de la fabrica , le defendía tarfe , hafta ver en que paraba 
poco de lacurioíidad de los que aquella transformación peregrina* 
eftaban en la igleíla. Determinó, Dos largas horas eftuvo contení-
pues, retirarfe a la Sacriftia; pero piando el maravillólo objeto, haf-
halíandola cerrada , y no pudien- ta que vio fe iba difminuyendo el 
do refillir ya el ímpetu de fus fer- efplendor poco a poco , y que el 
vores, fe arrimo como pudo a los Santo Fray Gil cobrava el vio de 
vmbrales, Aqui defató las tiernas los fentídos J pero fufpiraiido tier-
corrientes de fus o í o s , dando lí- ñámente , como quien fentia fe 
bertad á la llama de fus ardientes acabaíle aquella dulcifsima felici-
fufpiros ; pero entre eftas fuaves dad. Víó , que el bendito Padre 
inquietudes, le acometió vn dulce fe levantó con alguna dificultad, 
fueño , que recogiendo fus fentí- y que para dar algunos paflós fe 
dos, le proporcionó a gozar con arrimaba a las paredes , como el 
^ayor ferenidad los favores fobe- que herido repentinamente de la 
ranos.̂  Al mifmo tiempo , llegó abundancia de la luz , pierde con 
^na feñora Noble de Santaréñ,que la mifma artividad la propor-

llamaba Elvira Duranda , y ya clon. 
Ucl,e i que tenia que confultar ab 14^ E n las memorias antiguas 

8° etn el Sacriftan , ya que vn fe- del Convento de Santaren, que ef-
Lrei,0 1;i1Pulfo la guiaba a fer teíH- crivió vn Rellofo anciano de aquel 
go Ue vn cafo maravillólo , y muy tiempo, fe dize, que quando Elvi-

ta 
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ta vio aquel éfplcndor tan gran
de ciio vozes , creyendo que el 
Santo Fray Gil fe abraflabaj y que 
acudiendo a ellas todos los Fray-
Ies , fueron teíligos de la maravi-

^Ifttapde- Ha. Comoquiera que fea aquella 
cft^toáigío ûz > alumbro con actividad muy 
introduce en poderoíli el coraron de eíla mu-
é coraron de ger j pues contemplando por efle 
tanda ^ Proí%i0 > ^ dirtancia de los enga-

ñofos deleytes del mundo , alas 
ciertas delicias del Cielo , determi
nó defprenderfe de quanto era 
vanidad, y pompa delí iglo. No 
avia entonces Conventos de Mon
jas en Santarén , con que Elvira 
determino fabricar vna Cafa pe
queña con vna fola ciar a voy a, por 
donde fe le introduxeíTe la comi
da , y fe le miniOraílen, en cafo de 
necefsidad los Sacramentos, y allí 
tntregarfe a oración, vigilias,y 

Extraordi- penitencias. Executólo afsi, edifi-
naTío recogí- cando la pequeña habitación en el 
miento, que flti0 ^ ¿onde oy fe halla el Monaf-
empíehende , t e r i o d e l a T r i n > d a d ) q u e r e f o l u _ 

ciones^ue nacen de tan feliz prin
cipio , no conocen la pereza , y 
íiempre aypoco que andar entre 
la penetración , y el defprecio de 
los engaños del mundo. 

146 Admiro á Santarén la he-
royea determinación de Elvira; 
pero ella , que avia tomado muy 
de veras el cuy dado de fu alma,ca
minaba muy de prifa a laperfec-

. ^ el cion, debaxo del alto Magillerio 
S^mo d e l S,anto ¥ v ^ y Gil y ^ quien fe en-
racfpidtu. trego rendidamente , con tanto 

provecho de fu efpiritu que en 
aquella cítrecha Cárcel, que mira
ban con horror los o jos , desfruc-
íaba las quietudes , y regalos de 

f ^ r t l : vn Ceíeffial Paralíb. Düatofe la 
esen p.'o , y fama de fu virtud, y lo que impor-
c o n c i i a U i ^ ; t5 mas |a vtilidad defucxemplo, 
cl^donce- Pues enamoradas de aquella efpc-
lusnqbics. cíe de vida muchas Doncellas np-

E LA: ORDEN 
bles , y otras mugeres virtuo'fa^ 
fueron fabricando caíillas hafta e l 
numero de veinte, ocupando todo 
elíitio , que ay defde el Conven
to de la Trinidad , hafta el de el 
Gloriofo Padre San Francifco, La 
fuma abftraccion , y rigurofo en
cierro en que vivían , las dio el 
nombre de las Dueñas Emparedadas^ 
adquiriéndolas la veneración, y 
benevolencia común. Traían to
das el Habito de Santo Domingo, 
y fe governaban por los pruden
tes dictámenes délos Frayles Pre
dicadores de Santarén , pero fin 
otradependencia,ni conexión con 
la Orden , que aquellos oficios de 
candad que infplra nueftro Inñitu-
to. Ni entre ssi tenian alguna fu-
bordinacion, cada vna era feñora 
de fus acciones, mirando folamcn-
te en fus compañeras , aquella 
tranfcendental igualdad que ofre
cía la femejanca del retiro, bien 
que las principiantes acudían algu
nas vezes á bufear el confejo , y la 
dirección en las mas ancianas, que 
íiempre fue preferido el Magille
rio de la experiencia en las empref-
ías de la virtud. 

147 Algunos años defpues 
fundaron los Hijos de nueftro 
Gloriofo Padre San Francifco en 
Santarén , en íitio muy cercano a 
las Cafillas de las Emparedadas, y 
temiendo que aquella vecindad, 
que iba creciendo mucho, fuelle 
embaracofa a fu nuevo Conven
to , y mas notando fe heredaban 
las Celdillas de vnas en otras, pre
tendieron , fe trasladaflen áotra 
parte. Hablaron con los Domini
cos de Santarén , reprefentando-
los, que pues aquellas Señoras f~ 
reputaban Hijas de la Orden de 
Santo Domingo,veftian fu Habito 
y en todo eftaban fujetas a fu so! 
viemp , cuyd,ffe k R d i g . o n ^ £ 

but: 

Nombre ,y 
Habito, que 
tomaron. 

Los Religío» 
ío sdeN . ^ .S , ' 
Francifco pra 
renden , qua 
Us Empare* 
dadis dexea 
fusCaüllas^ 

Hablan 3 elle 
fin con 'Í15 
Frayles Pre
dicadores , JT 
lo que eñ<'S 
refpoiincn» 
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bufcarlas otro fmo. Refpondiocl lee en la fentencia) a fitio diñante. 
Prior que él no tenia alguna )u- del que tenían próximo al Con-
rifdiccion en aquellasSeñoras^que vento délos Menores. Pero enea-
era verdad trataban las cofas de íu fe de que qiufiefíen mantener las 

n ^ a c o n é l , y los otros Re- dichas Emparedadas íu antigua concien* lieiofo^ de la Orden, pero que ef- poírefsion, la pudieíTen confervar, 
to era e n ellas voluntario , pues ni con las condiciones de mudar en 
avian prometido alguna obedien- otro Habito , el de Santo Domin-
cia a la Religión , ni aun entre si la go 5 de no poder transferir el vfo, 
obfervaban , fiendo cada vna due- ó la poííefsion de aquellas Celdi-
na de fu voluntad. Que nunca po- lias , ni admitir en fu compañia 
dian fer de eftorbo al Convento otra alguna muger nueva. Eña 
de los Menores , reípcílo de que fentencia fue confirmada por los 
ni pedian limofna, ni exercitaban Juezes , y autorizada con el Sello 
algún d.¿\o proprio de Religión. Real. 
No fe aquietaron con efta pruden- 148 Notificofe a las Dueñas, Noafs.¿ 
te refpuefta los Religiofos Meno- quede ningún modo quifieron rê tTnda 
res ? antes reduxeron fu preren- confentir, alegando era violencia, las Dueñas , y 

Pfofigucnfu (ion álitigio. Pero como lasEm- que íiendo ellas mas antiguasen aPe!an áRo^ 
M c r ' l . c s . y k Paredadas eran perfonas muy no- el íitio , que los Padres Menores, ** 
opoíiciofuiuc bles, y fobre eíla recomendación Jos arrojaífen eflos de fu anciana 
encuentra», tenian la de la virtud , hallaron poííefsion , y que afsi apelaban al 

muchos medios , y Protectores, Supremo Tribunal del Papa. Era-
que las defendieífen. Llegó el lo entonces Vrbano IV. quien 
pleyto a noticia del Rey Don atendiendo las razones que pro- vin 
A 1 r n • „ ~ ^ T El Pontífice 

A Ionio l creer o, y como cite Pnn- ponían eftas Señoras, cometió al coaieteia c¡m 
cipe era de vn animo muy piado- Obifpode Lisboa la vltima deter- ta ai Obifpo 

fe,y amaba mucho áentrambas minacion del litigio. El p i a d o f o i ^ . ^ ^ ^ 
Religiones, eferivio á fus Genera- Prelado , bolvió á ver cuydadcíii- JcTs Emba
les, dieífen vn corte en efta mate- mente los autos, y á examinar las redadas; pero 

ria,para que fe terminaííe fin ?1 rui- razones, y fundamentos de v n a , y ^ ' « ^ « " S 

dofo cftrepito de los eftrados. otra parte-, y no hallando alguna, tc* 
Obedecieron ellos la catholica in- que fueííe tan poderoía como la 
finuacion del Rey , y fe nombra- de la poííefsion tan antigua, de las 
ron , y aprobaron Juezes arbitros Emparedadas, juzgo a íu f a v o r , en 
por vna, y otra parte , y defpues quanto a que fe mantuvieílcn en 
de varias confultas , que fetuvie- fus Celdas, 6 Cafas \ pero limita 
ron en ̂  prefencia del Rey , fe de- efte derecho al tiempo precifo de 
termino vltimamente vn dida- las que vivían entonces, confir-: 
*nen , que fue como medio entre mando todos los otros artículos, 

d.o u infancias de las partes , en que arriba dexamos referidos, con 
fetom̂mre ^ loS Rclígioíbs que las Señoras quedaron entre: 
b< dos Rel i - ^ 0 ^ m i c o s eftuvieflen obligados, guftoías, y fentidas con efta me-
ponĉ conja a trasladar , dentro de los dias que dia visoria , pues avian perdido 
deTtSTy'íSn entr5 17 -de NToviembre,en que en lo mas fubftancial fu pleyto, ef-
A l o d o . XT 1Uz§̂  efta caufa , haftael de la tando obligadas a las vltimas con nvKlad de ]efu-Chr¡fto , aque- diciones, que atajaban para fiem-

L ^ ' Í A í j { efte nombre fe pre la coníervaclon de aquella 
Tom-I l I . V * h exem-

Has 1 
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«xemplar vida , que tantos años 
avia íido guftofa edificación <ieto-
<do el Pueblo. 

149 Aunque mugeres, trata-
ffrudencla, ron con tanta prudencia fu fenti-

-con que diíi- m¡ento que repocijandoíe dé lo 
muían fu/en- -A • r i-
ú m k m o , y queera vi í tona rno fe dieron por 
difereta ín- entendidas de la parte que tocaba 
duaria, que a la pérdida , y aplicaron todo fu 
t ^ t Z l ¡«genio i difeurnr los medios de 
dar fu fortu* vencer efta vltima dificultad. Nuc-
£ja' vo pleyto no cabía , aviendofe 

aprobado en Roma la fentencia 
del Obiípo; tolerar, que fe acabaf-
fe aquella fu forma de vida , no fe 
podía componer , ni con fu amor, 
ni con fu punto : dexar el fitio, 
6 el Habito de Santo Domingo, 
era ceder en lo mas fubíkncial 
a fus émulos ; con que las po
bres andaban llenas de conáil ion, 
y fentimicnto. La mifma aflic
ción las hizo hallar camino de ven
cer todos los embarazos; fue eíle 
reducir fe a Comunidad formal, 
apartandofe de aquella indepen-
c ia , y libertad , que avian tenido 
hafla entonces; pero aunque eñe 
medio era feguro , tenia muchos 
inconvenientes antes de fu practi
ca , y pedia vn recato muy juyzio-
fo ; porque fi fe Uegava á enten
der , le ahogaría en fus principios 
la opoíicion de fus contrarios: mas 

SSSÍM determinadas ya vna vez a perpe-
forma!. tua Claufura, difpuíleron con pru

dencia tan filenciofa, fu defignio, 
que la execucion previno , no fo-
lamente las noticias, pero aun las 
fofpcchas. Avifaron alus parien
tes, que como ya ínfinüam6s,eran 
de los mas poderofos , y nobles, 
previnleííen Carpinteros, y Arba-
ñiles, que en vna noche hizieííeii 

J a T c a U ? ^ 5 ^ t0CÍaS laS CariliaS Vna rcla > COn 
ducidas ¿VOT. â ^rma pofsible de Convento, 
ma de Con- Afsifc exccuto , víendofc en San-

taren vna repentina transfuima-

É L A O R D E Ñ 
cion *, pues anocheciendo todas las 

, Caíillas feparadas , amanecieron 
vnidas, y en difpoficion de Mo~ 
naüerio, con fu Portería, Igleíia, 
y Campana •, porque rompiendo 
los tabiques contiguos, cerraron 
con tablas los intermedios, que las 
dividían , y porque nada íaltafie, 
eligieron Superlora , y todos los 
Oficios para el govíerno de la Co
munidad. Elexemplo , y virtud 
con que hafía entonces avían vivi
do las Dueñas , tenían muy a fu 
favor el afe^o 4e Nobleza , y Pié-
be, que celebraron tanto la induf-
tria, que eñe vniverfal gozo en
mudeció por entonces eldifguílo^ 
ó la mortificación de los Contra
rios. MaslaOrden , noquifoad- laReíjgWfj 
mitirlas á fu obediencia , ni pradi- ren(a adrft?-
car ton el que ya íe llamaba Con- S í H T O 
vento , otro genero de cuydado, 
que el que haíia entonces avía te
nido. Las Dueñas vivieron aísí 
guños años , mejorando póco a 
poto las imperfecciones del repen
tino edificio, y íiempre inflando a 
la Religión , quifieífe encargarfe 
de fu cuydadojCon toda la forma-
lídad,y dominio,qiie tenia en otros 
Conventos de Monjas ; pero la 
prudencia de aqudíos Padres-, fe 
mantuvo firme en no hazerlo , ya 
por no dar que fentír á fas herma
nos los Menores, ya porque mira
ban efta afsíftencía como impedí-
mentó de fus gravífsímas, y vtíles 
ócupaciones : mas qué importan 
los juyzíos, y repugnancias de los: 

hombres , contra las de
terminaciones del 

Cielo? 

jrvancu» 

*** 
*** 

vento. 

o 
o o 
o o 

o 
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C A P I T U L O X X . 

S V S C I T A K S B n V E V A S 
que xas de losKellglojos Menores, 
j por evitar l i moleJliA de los liti

gios, fafff» las Dueñas dfitlo 
déla Magdalena , donde fe 

funda Convento for~ 

SafGl.tanfe 
otra vez la* 
quexas dé los 
Kcligiofos de 
M.P.S. Ftárt-
cifco. 

MotívoSj^ue 
debían íuí-
penderlas» 

Uanto mas fe iba 
períicionando el 
nuevo Conven

to, tanto crecía el dolor, y fe au
mentaban las quexas de los Rcli-
giofos de S. Frandfco. Bien cree
mos, que aquellos gravifsimos Pa
dres las fundarían en motivos muy 
prudentes ; pero nunca fe dexa 
percibir bien ¡¡ pudieden fer de al
gún eüorbo a los intercíles tempo
rales,y efpirituales de aquella Caía 
vnas pobres Señoras , que vivían 
de fus rentas, que eftando total
mente dedicadas á .fu efpiritiial 
aprovechamiento, folo penfaban 
en fu oración , clauf&f a , y exerci-
cíos religiofos, y en fin íiendo per-
íbnas tan principales, fu mifma ca
lidad evitaba todos los inconve
nientes , a que fe podía adeíantaf 
el rezelo : con que fin duda entre 
las caufas honeftas, fe mezcló al
guna parte de emulación, 6 por 
lo menos tuvo mucho influxo 
aquella tenacidad, con que fe fue-
« hazer tema el primer difamen, 
y fe juzga agravio de la razón , la 
?0ca fortuna de litigar. Como 
^iera que fea, los Padres de San 
^rancifeo , fe quexaron i nueftro 
J ^ r a l , culpando á losReügio-
, Cantaren como violadores 
e .la buena correfpondiencia, y 

aongabln hermandad , que debe 
7 ! ! las dos Rdígiones. El 

lora. UI. 0 

s. I I PAIÍT. LIB. I. %] 
Maeftro de la Orden efcriviolue- EfctSvenloS 

go al ProvmcW de Efpaña.exa-
minaílc el fundamento de aquella neral de San-
quexa, pero los Religiofos de San- "> Domingo, 

tarén,díeron tan evidentes defear- q"icn V9^l 
1 » • • n . tic meato» üe gos del ningún intiuxo , que avian concordia, 

tenido en las acciones de las Due
ñas , que el Rcverendifsimo, no 
hallando razón para proceder, f e -
gun jufticia , aplico f u mediación 
para eftablécer la paz. Mas como 
el aílümpto era arrojar de aquel Cu 
tío las Monjas,no huVo medio qué 
concordar fe los ditílamenes, hafta 
que los Religiofos de Santarén, 
lañímados de ver aquellas pobres 
Señoras combatidas de pleytos, y 
difguftos , las ofrecieron V;n íitio,v 
que fe llamaba de la Magdalena, 
donde avía cafas antiguas, y ofící- dícadores ds 

ñas medio hechas, defde el tiempo Sátatén ofre~ 

en que fe pretendió traslatar a 
Santarén el Convento de Monte- de la Magda* 

junto. Las Relimofas, que litiga- lena»4 
ban por neceis iGad ,y no por obl- l0 6 

tinacion , aceptaron muy guOofas 
eñe medio, que librándolas de las 
inquietudes, y litigios, las acerca-
caba al amparo de la Orden tan 
defeado. Prueba evidente de fu 
buena fe , y fantos defeos; por
que quando porfían la tema , y el 
capricho , eftalexos la docilidad, 
que abraza los medios de la recon
ciliación. 

1 <j i Eltefue el iris de las dif-
cordias; porque las Dueñas difpu-
íieron con la brevedad pofsible, 
las cofas mas precifas para la for-

• macion del Convento-,y luego que 
tuvo alguna íbrma,panaron acom
pañadas de los Religiofos , de la 
Nobleza, y Pueblo , a la nueva 
Claufura de la Magdalena , don
de con l a mayor qnietud , cre
ció también la perfección. Las RclJgloCas,^ 
memorias de aquel tiempo, afir- entraruo ax 

ííamentc fueron vein-
h z te 

Páflan las 
Dueñas al 

nuevo C o n 
vento fie la 
Magdalena» 

man expel 

Numero; y 

la nu eva C a 
fa. 



$4 HISTORIA bE 
te y dos las Religiofas, que entra
ron en la nueva Cafa, cuyos nom
bres fon los fisuientes. María Do-
minguez , que llamaban la Cañe-
llana, por fer natural de ellos Rey-
nos : Terefa Martínez , María 
Martínez Pereyra, Eftephanía Ba-
íiña, María Pérez Baíiña, Catha-
lína Pérez , María Gíraldez , Ma
ría García, Elvira Fernandez , Ef-
tephania Juan , Terefa Vicente, 
María Suero , Elvira Paez , María 
Juan Pacharra, Gracia Martínez, 
María Fernandez Batalaría, Vroo-
na Catana, Mayor Velazquez, Do
minga Juan, María Paula , Terefa 
Alfonfo , y Doña Eugenia. No 
confía , quien fueífe la Prelada de 
eftas veinte y dos Religiofas ,pero 
atendiendo el Orden, que la Reli
gión guarda en fus efcrituras , fe 
colige , era María Domínguez la 
Caíkilana , que eñá en el primer 
lugar de la memoria, y cuyas pren
das de fantídad , y juyzio ponde
ran mucho las de aquel tiempo. 
Debía ya de aver fallecido San
cha Martínez , primera Prelada de 
eftas Señoras , quando fe reduxe-
ron á vivir de comunidad, pues no 
fe halla fu nombre en vna noticia 

Gozo.que tu tan efpecial. En fin las Religiofas 
Micron c o c í - tuvieron íingularifsimo gozo , afsi 
ta quietud Us r i-i J i 
Rci ig io ías . en ver̂ e llbres de pleytos, como 

en la nueva forma de vida, ya muy 
arreglada a todas Lr^circunftan-
cias de obfervancía regular; pero 
fu mayor contento fue olrfe lla
mar publicamente las Dueñas áeSaa-

to Domingo^ creyendo no eftaban le-
xosde la realidad del efecto , las 
que gozaban el honor del titulo, 
por cuyo apellido , y cuyo Habito 
fe les hazían dulces todas las paíTa-
das contradicciones. Tanto apre
cia la virtud mírarfe cerca délos 
caminos de la perfección. 

15 i Concurrieron fus paríen-

L A O R D É Ñ 
tes, y las perfonas principales de d/̂ fe0cbcrícm 
Santaréncon mucha liberalidad á vanda^egu' 

la cofta de los edificios ,quenecefsi- lar enlanue' 

taban hazerfe en la Magdalena, Ví»Cara. 
con que en poco tiempo fe hallo 
aquella Cafa con todas las dífpoíi-
ciones preciías para la mas pun
tual obfervancía, y fe praíHco def-
de luego muy de veras, afsíftíendo 
los Religíofos con mucha caridad, 
y güilo k la dirección de aquellas 
almas. Recreabanfe las Dueñas 
en cita quietud apacible , pero pa
ta tener todo güito , las faltaba 
íalir de vn cuydado, que íiempre 
fue el primero entre los muchos 
que toleraron, defde el primer día 
que fe reduxeron a vivir en comu
nidad. Era efte , que la Religión Pn?g?ncías, 

acabaííe de tomarlas por fu quen- ?uc ^ h í W 
ta , a cuyo fm eícnvieron a dos í a s , para que 

Capítulos Generales proponiendo la Orden Us 

fu defeo , y las razones, que le fa- ' « ^ « « f f c ea 

vorecian para merecer el bcnepla-
cito de aquel labio congreífo.Die
ron quenta muy exaíta deleitado 
del Convento,afsi en las rentas co
mo en los edificios, y de lo mucho 
quehaíta entonces avían tolerado 
por mantener , el Habito de Santo 
Domingo , que apreciaban por fu 
mayor honra. En íin,fupieron pin- t k. 
tar con tan buenos colores fu péti- tras de dos 

cion , que en dos Capítulos Gene- cap»tuiosGe 

rales lograron prompto , y favo- nĉ ales• 
rabie defpacho ; y aunque debían 
prometerfe el mifmo buen efedto 
del vltimo , que fe celebravaen 
Burdeos el año de 1287. eratar^ 
grande la anfia de verfe incorpo
radas en la Orden , que no quiíie. 
ron fiar el negocio a cartas, y afsi 
determinaron , que vna de e!las 
íueífc a hazer la petición perfo-
nalmente. Ofreciofe áeítetraba-
jofo viage Dominga Juan , muger 
muy anciana , pero de mucha ro-
buítez , fingular prudencia , yef-
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pirita defembaracado para qiial-

X a aUrBf lc - quiera accidente, juntaba a e.ias 
d c o s a . o i i J - buenas prendas, vna fangre lüuí-

rre? que importa mucho para are-
Domirigajuá prefentacion, y la firmeza, que pi-
M o n p d e í n - c]en empreíías femcjantes. Buícah 
liiine, Y varo- ^ - ^ , ^ n - i pl TTP-

n U d i t c t e c i ó . ron Cartas, y empeños para el ^e-
neral de la Orden , que a la íazóh 
era el Reverendilsimo Fray Mu-
nio. Entre ellas es muy notable 
la de el Ayuntamiento de Sama
ren , que dize afsi: 

Carra nota- A W m t f étímrfi p r a p n t h f m p -
Lie d«Í Aytjn- t i feñem infpetfur i , quodnús PY^tor^Al-
t a m i c m t í de vafíles £ Concllium Sanclannerife, pro 
San ta rén al ' u ? i / 
Capitule. Jdlute a n m a n m m/i rarum , ^ Jer-

tñtium Ü á , honorem nlhilominus 
üo/lrx Vil!)e-y menen > & ad Cultum D/-
tvimm fpecialiter ampUandum , roga-
tnus Reverendum , ¿fí1 ÜeH^oJum Vitmñ 
Dcminum Vratvem Mumonsm , M a r i f -
t n m Ordinis Vratrum Prádicátorum) vel 
P r i o r m Prov'mdalem H:Jpt>Mi¿ , dr»i 
y«^r?Vpro íempore \ quod mittat nolis Soí 
YorejfuiOrdifsh^ quasvopamus, ¿y vo-
camiif ad hahitandum fn Villa noflra, ¿y 
ad Mona/ierium tcv^ruendum'fujfra-
gante divina petentia proponimus daré 
operam effcaUm, In cuius reí tejlimo-
nium húic l i t terá Si gilí um noflrum d u x i ' 
fnus apfonendum, Datiln) Santarh . X I X . 
Kalerid* lanuari j ¿ E r a . M,CCC*XXV. 

Traducida a nueftro Caftellano, 
dize: ^ 

Sepan quantos vieren el te
nor de efta Carta, que noíbtros, el 
Corregidor , Alguaciles, Conce
jo, v Camarade Santarén,que pof 
la lalvacion de nueftras almas, fer-
vic:i ) de Dios , y mayor honra de 
nueftra Villa , y particularmente 
Para aumento del Culto Divino, 
Pedidos, y rogamos al M. R. y 
Keiigiofo feñor F r . Munio, MaeA 
T uf !a Orden de los FravlcsPrei 
dicadü--res > 6 ai Prior Provincial; 

s. II. PART. LIB. I . I | 
de la Provincia de Bfpaña , tenga 
por bien embiarnos Monjas de fu 
•Orden, las quales defeatnos, y pe
dimos para que fean moradoras 
de eíla Villa , y para que funden 
en ella vn Monafterio , para cuyo 
íin , y efe^o ofrecemos, median
te el favor Divino , dar limofna, y 
ayudar con buena diligencia. E n 
fee de lo qual mandamos fellar ef-
tas letras con el fello de nueílra 
Villa. En Santarén a 14. de Di-
ziembre de 1286. 

15 3 Con eftas letras, y otras 
cartas de Principes, y Señores, in
teresados en favorecer los juílós 

v deíignios de las Dueñas, llegó Do
minga Juan a Burdeos, "avíendo 
hecho aquella larga jornada Con 
la brevedad , que pudiera execu-
tarla vn Joven de pocos anos, y 
mucha robuftéz , dándola fuercas 
el amor , y bríos las vehementes 
aníias de lograr el govierno de la 
Orden para s i , y fus compañeras. 
Entró al Difinitorio , y fin que la 
turbaííela gravifsima circunfpec-
cíon de los Do£iirsimos,y Venera
bles Maeftros qué le componian, 
prefentó las cartas,yexpufo fu pre-
teníion con vn genero de aliento, 
que fin difminusr la modeília , ha-
zia muy refpe^able la confianza. 
E l Reverendifsimo Fray Munio, 
naturalmente afable , y ííempre 
dofto fe agradó tanto de la pro-
puefta, como de la humilde bizar
ría , con que Dominga Juan , oró 
por el buen éxito de fu caufa , y 
la refpondió oportunamente con 
aquellas palabras de Chrifto ala 
Cananea : 0 Mul ie r y magna eftfides 
tftal OMuger , grande es tufeel 
Comunicó defpues con Diíinido-
res, y Capitulares aquella mate
ria, que para fu determinación pe
dia vn examen imiy jupio Ib ; f 
mas atendiendo al antiguo dú'b • 

mea 

Rfprefer.ta* 
CÍOn que S ó 
ror D o n i l n g á 
Juan hUto al 
Capitulo dé-
Burdeos. 

A»ratlo con 
que la oy o el 
á e v c r é d í f s i -
moGcnclal.y 
oportuna , y 
diicretilsiaia 
rcfpucfta. 
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men de la Orden , que cono cien- f a n á * M a r i * Magdaleñtf imatum '.pef, 
do lo mucho , que cargos femé- vnumCafitulum Genéraleinchoatumex-
jantes ocupan , y divierten , anda- i h i t , fapojlmodum per aliud Genérale 
ba muy pauíada en aceptarlos. Pe- Capüdum approbatum, vt videlicetfd 
ro como en aquel Capitulo avia cura nojlñ reciperentur Ordivis, ¿f ¡fa 
muchos Religioíbs Portuguefes, y corporarentur eiáem : nnne authoritau 
Caftellanos , teñigos de la verdad duxlmus prdfentium confirmandum, /« 
del informe , y por otra parte fe cuius confirmationls teftlmomumegopr¿* 
debia mucho refpe£to a las repre- fatusMaglfter volúntate , ¿r ajfenfu dU 
fentaciones autorizadas de los que ¿iorum Defimtorum appenfiom nojlñ SU, 

in termina
ción del C a 
pitulo á fa
vor de Sóror 
Dbmingajuá 

Quien recibe 
el Habiro de 
la Orden de 
manos dclGe» 
ncral. 

Decreto del 
Capitulo. 

fe interponian , y a los anteriores 
efiablecímientos de losCapitulos 
Generales, fe concluyo de común 
acuerdo recibir al amparo de la 
Orden el nuevo Convento de la 
Magdalena. El mifmo General af-
íiftido de todo el Capitulo , y de 
mucha nobleza de Burdeos , dio 
por fus manos el Habito a Domin
ga Juan , en la ígleíia de nueflro 
Convento. Recibióle la anciana, 
y Venerable Matrona con aquel 
gozo, y ternura que fuele raaní-
feftar el coracon , quando logra 
las cofas que ha defeado mucho. 
Cumpliófe toda fu alegria con la 
patente que le dio el Dilinitorio, 
aceptando para íiempre el Con
vento de la Magdalena, laqual es 
como fe ílgue: 

Novey ¡nt vnlverfí pr/efentes Utte-
ras Infpeffuti, quod Nos Frater Munio, 
Maviftér OrdinlsFt atnmPrddicatortmy 
licet indignus: & Priores Provinciales) 
Provincia Francia , Provincia Romanía^ 
r> ovincixTheutoniáyProv'mcij Bohemij, 
Ptov'mcU Polotife , Provincia Grecia, 
Trovinc'ut , Provincia , Provincia Lom-
hardia , Previ neta Anglit , Provincia 
Vngaria, Provincia Dacia , Definito-
ris Capituli General/s, anno Dñl 1287. 
apud Bnrdigulam celehriíati , Ufad 
quod ^ ad Religionis angmencitm , ani-
marmv ¡'rofcíimn circa Sórores nojtras 
Mcna/ ia i j y qwd efl extramuros Villa 
Sancíarenjnjisy Di'.rcefis Vlyxboncnfis ad 
foriam^ deManJoS) iuxta heremitagium 

gilliprafentes feciUtterasrohorari, Da* 
tum apudBurdigalam anno Dñ'u &Ge* 
nerali Capituloprataxatis. Item ordinal 
mus y volumus) concedimujyquod me 
Prior ijfay nec Convenías per fe , nec om* 
nes infímulynec qitalihtperfepofsit ali-i, 
quid daré , aut donare , ant commutars 
•vltra vaíorem quinqué l'érarmn monets. 
Portugalenfistam de mohilihus, quhn dé 
mmchilihns, tamderehus, qu.e fpectjni 
ad communitatem Convenías , qaam 
et'iam de hisqua Domine , fea Sórores re~ 
tinent de licentia Prioris noftrifpecialittr 
adfuas nec efsit ates fine ¡icentia Magijht 
Ordinls, vslPatris Provincialis , vel aU 
terius ¡i nohis y aut ah aliquo eomm 
cbti, 

i^4í Con efíe defpacho , que 
no copiamos por no contener otra 
cofa , que la aceptación Jurídica, 
que la Orden hazia de aquella Ca
fa , bolvio Sóror Dominga Juan 
con el mifmo animo, y aun mayor; 
brevedad j como quien defeaba' 
manifeítar en el buen éxito de fu 
empreífa, lo zelofo , y prudente 
de fu conduda, íiendo eíia vna de 
ks pocas vezes, que batió la fama 
ligeramente las alas, para comu-, 
nicar buenas nuevas. Fue recibida 
de aquellas hermanas, con el gozo 
que merecía fu diligencia , y aun 
no acababan de creer , ni al miou 
me de los okios- , ni al defengafio 
de los ojos, que quando fon muv 
dicaces los cleros , c lgo^c ic i i 
poflefsion turba la credui¡dad,haf. 
ta que paííada la primera vcJic-

menT 
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ma , para la dirección , y el exem- ím' 
pío de aquellos , á cuyo cargo fia £ jae t 
la providencia , el principio de las fundamentos 

fabricas efpirituales. Como Archi- ¿fffwnífjtóíet 
tedo Sabio (díze el Apoftolen fu craPtcffas-

Epiftola primera á los Corinthios) 

^menciadelaalegm,qucaael)uy^ 
zío en eftado de conocer lo que 

Dalasnoticia aoza. Participo á fus hefmanas 
de aver red- Dominga Tuan5las honras COll qilC 
to de mano la avian recibido el Mae.tro ye 
d d R m o . y f c ral5 v los Dlfinidorcs, tratando co- ^ 
endende en mo? ^ mas apr^ciable, el Habito, avia puedo los fundamentos, para 
íeo de queí; que la dio el Reverendifsimo Ge- el grande edificio de la Fe; porque 

tan cariñofas , y partí le dé algún neral j con 
Prelado dcU cuiare3 drcimñancias. Eíla noti-
0rdcI1• d a , encendió en fus compañeras 

vnaefpecie de afedo , que pare
ciendo embidia , era virtud, anhe
lando todas recibir el Habito , y 
hazer la profefsion folemne dé la 
Orden: y aunque la prudentifsima 
providencia del General, avia ya 
difpuefto los medios, para que ef-
tas nuevas fubditas lograíícn efte 
fufpirado bien , fe avenían mal la 

fupieííen todos, quan paufada de 
be proceder la prudencia, quando 
trata fe me ¡antes aífumptos. E l Ca
pitulo General,y fu Prelado el Re
verendifsimo Fray Munio , cono- > 
cieron, como tan experimentados, 
y dodlos la juyziofa lentitud , que 
fe debia obfervar en el iMonaílerio ; 
de la Magdalena , admitiéndole 
aora al govierno de la Orden, y 
aviendo corrido antes por eftatu-
tos, y leyes , ñ bien muy aiufhi-

viveza del defeo , y la tardanza dé ctas, arbitrarias, y diftintas de las 
laexecucion. Poique el amor Di- que la Orden acoftumbra. Poref-
vino también fíente fus inquietu- to encargaron tan grave empreíía ElRmo. yel 
des, y zozvobras, pero fe diílingue al prudentifsimo zelo de Fr . Gon- ^ ^ " n f t u u -

detproíano, en que fus fervores filo Origi¡s, vnos de aquellos Va- Jen primee 

no tocan aquella raya del exceíío, roñes eminentes en virtud, y Doc- Vicario de la 
que fe llama juñamente locura,por trina , que defdc fu fundación U íírt|da'T''1 
üexaríe atrás la moderación, y le- bia producir el Convento de San- de Origijs, 

taren. Hallabafe el Venerable Pa
dre en edad muy abantada, efmal-
tando la diferecion , y laobfer-
vancia con el dodto Magifterio.de > 
la experiencia , fin cuyo auxilio 
fuelen importar poco otras calida
des, aunque muy eminentes. Víen-
dofe,pues,Fray Goncalo inílituido 

la MaedaLcfíA , con la prudente \7,v • J i ^ 
e t r , { ' v n t j n c Vicario del nuevo Convento, o 

dmcaon de ¡t i frtmer Vicario Fr . Prior, fegun la fraffe de aquel Si 

yes, que preferibe la prudencia. 

C A P Í T U L O X X I . 

E S T A B L E C E S E L A 
rígida obfervavcla de U Orden de 
Predicadores en el Convento de 

CoTícaío O r m j s : Grandes dti-

Mentos , que en lo efpirltual, 

y temporal tuyo efía 

Cajd. 

tde glo , tomó prudente las medidas, 
que juzgó a propofito , para acre
ditar la confianza , que de fu per-
fona hizo el Capitulo ; y previen
do también , que la obfervancia Quien folid-

religiofa , fe aprende mejor del ta.yconfigoe 

N vn brevifsimo exemplo que la pra^ica, que de la 
periodo , enfeñó voz que la cní'eáa , fue fu primer d Convento 

' S. Pablo vna lan- pafló pedir dos Rcligiofis al Con- ¿ e C h d i a s . i 
" tur 

va Caía. 
cion, 
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llSim^ quanto importante maxi- vento de Chellas. Su reprclenta 



Ndrabíes de 
las Señoras. 

N o quifo el 
y . Fray Juan 
dar á las Re-
llgiofas de b 
Magdalena el 
Habito de la 
Orden ,hafta 
zanjar bien 
losfundamen 
tos. 

PrimeraPrio-
ra Dofn Ma
ría Méndez 
de Anfuon. 

SS H í S T O R l Á D 
cion , y lo jufio de la íuplica hizie-
ron prompto el defpacho , vinien-
'do de aquelMonafterio lasMadres, 
DoñaMaria Méndez deAníiaon, 
y Doña Eftevana Baísiña , dos 
Monjas de edad muy provena , y 
felizmente gaftada en los exerci-
cios, y aufteridades de la Orden. 
Inflábanlas Reiigioías de la Mag
dalena , en que -Fray Goncalo las 
dieííe el Habito luego , mas él con 
difereta pereza las dilató^efte güi
to , no folamente hafta que vinie
ron las Monjas de Chellas^que fue 
el primer plazo, que pufo a fu ían-
ta importunidad , fino hafta que 
la Cafa eíluvo en eftado de que fe 
guardaííc perpetua claufura ; por
que no es pofsibie fin efta circunf-
tancia (dezia el Venerable Maef-
tro) corra con perfección la vida 
regular. Paufas, que parecen im
pertinencia , á quien no penetra fu 
importancia;pero que fon tan pre-
cifas para la feguridad, y duración 
de los edificios efpirituales , co
mo las que obfervan los Artífices 
grandes en lâ s fabricas fumptuo-
fas, qué dexan mucho tiempo pa
ra que fe enjuguen , y fragüen los 
materiales, y no fea ruina por pre
cipitada la elevación. 

156 Pero preño fe cumplió 
efta fegunda condición ; porque 
los vezinos de Santarén, que cele
braban , y admiraban mucho la 
inocente porfía de las Señoras de 
la Magdalena, acudieron con lar
gas limofnas, y afsi dentro de bre
ves dias fe perficionó la fabricarle 
fuerte T que pudo obfervarfe la 
claufura , y Fray Gonzalo hizo 
primera Priora , a Doña María 
Méndez de Aníiaon , y vifíiendo 
folemnemente el Habito a todas 
las Reiigiofas de la Magdalena. 
Satisfizo fus aníias, y empeño fus 
defeos a vna perfeftiísima obfer-

LiberaÜdad 
de Dona Ef
tevana Perca 
Caífevel. 

E VK ORDEN 
vancia , tan nivelada a todo el r i- R*5C^«J 
gor de nueftras Conftituciones, Habito 'y?,! 
que aun los apizes,y menudencias, planta la.ob-

fe obedecían allí con la miíma í ervanda r i , 
surola de la 

atención , que los preceptos mas 
graves, conociendo fin duda, que 
el defcuydo en las cofas leves, es 
la primera batería de que fe vale el 
Demonio para arrumar la obfer» 
vancia. 

157 Creció dentro depOCO Complacen-

tiempo la virtud de aquellosClauf- ^ 4U , v « i -
tros; y la fragrancia que defpedian ^ 
mereció la complacencia de toda con la nueva 

la Villa, esfor^andofe cada vno de Cal*' 
fus vezinos a focorrer, y á obte
quiar el nuevo Convento, que mi
raban , y n o fin razón, como Alca-
zar de la Santidad. Entre todos 
merece íingular memoria, Doña 
Eftevana Pérez de Cafíevel, Ma
trona n o menos illuílre en el ef, 
plendor de la fangre , que en la 
grandeza del animo,pues empren
dió hazer por si fola toda la igie- . 
fia; y fue tan confiante, que avien-, ¡ 
dola afsaltado la vltima dolencia^ 1 
mucho antes que tuvieíle fin la fa
brica , dexó vn legado de quinien
tas libras para fu perfección, paf-
fando mas alia de la vida , las ex-
prefsiones de fu piedad. Tuvo ef
ta noble Señora debido fepulcro 
en la Capilla iVíayor, que oy pof-
fee con derecho de Patronato , la E l Patronato 

Familia de Tellez, y Menefes,prin- de efteGon-

cipalifsima en t r e las de Santarén, y vento, Pcrte' 
muy célebre por fus aliancas, y pa- de M 
rentefeos con las mas nobles de Mcncfes. 

Portugal. 
158 El Convento de Chcllas, 

concurrió también a efta exemplar E l Convento 

bizarria,concediendo aldelaMag- dcChdl̂ Cj¡ 
dalena todas las rentas, y ptfrimo- Magdalena.' 

mo que pertenecían, a Doña María ti* herenciís 

Méndez, y Doña HftevanaBafsi-^'V.-^ 
ña , hijas de aque l l a Cafa. La ef- & 
entura de donación CQnvence, 

que 
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que el Convento de Chellas fue de lena, no fe creían feguras de que 
la Orden , esforzando las innega- continuaífe la apetecida dirección 
bles razones , que fobre efte af- de la Orden,yafueííe que losFray-
fumpto alegamos en el Capitulo les dieron algún fundamento , lo 
15. Libro 4. de nueftra Hiftoria, que no confia j pero es pofsible, q u c B e ñ c í c -

donde al numero 210. referimos refpeao deldefagrado , conque t o ^ o n ¡ £ ' 
al pie de la letra la citada eferiptu- fe miraban en aquel ííglo eftos em- "eanacc¡0^ del 

ra de donación. Con efte, y otros pieos; ya , lo que es mas verifimil, Capitulo de 
focorrosfe aumentaba coníidera- que la mifma vtilidad , que expe- Euídéos! 
biemente el Monafterio de laMag- rimentaban lasMonjas en efte apa-
daicna , tanto que la Priora, fe vio cible govierno , excitaííe en ellas 
precifada a folicitar del Rey Don efte fobrefalto , fiendo penfion de 
Dionis (que vino á Samaren, á los nueftra flaqueza la inquietud , aun 
principios del año de 1298.) licen- quando efta en pacifica poífefsion 
cia para poder comprar qualef- de fus aníias. Pero fin detenernos 
quiera haziendas , lo que eftaba en el motivo , fue tan eficaz la zo-
prohibido á todos, los Regulares zobra,que fabiendo avia fido exal-
por vn Decreto del mifmo Princi-

PrívilpgWí pe. Configuió efte Privilegio de la 
c o n c e d i ó l a piedad defRey , que celebravate-
ei'^ey Don íier eri ̂ u Reyno > aquel nuevo ta-
Dionis. 11er délas virtudes. Refiere la real 

Carta el célebre Chronífta Sóufá,ál 
Capitulo 2«5. de fu Hiftoria déla 
Orden de Predicadores de la Pro
vincia de Portugal. 

1^9 E n efte mifmo año , era 
0S]. fegunda vez Priora Doña María 

CónVcmo á ^ n ^ e z ) haziendofe cargo 
nunca enage- ^ que el íitio que tenia el Con-
imeifuio.q vento de la Magdalena, pertene-
ii-cibio délos 1 • • 1 1 r 1 ! , 
P>cd¡cadorcs CIa P o r l ^ H T i o derecho al de los 
#c Samaren. Frayles Predicadores, le pareció, 

conforme a jufticia , y a lo mucho 
que ella , y fus fubditas debian a 
aquellos Padres, dexar vinculada 
a la pofteridad efta memori» en 
vna publica eferitura , obligando-
fe á no vender , trocar , ni enage-
fiar en algún modo dicho fitio , fin 
Juncia de losFrayles dcSantarén, 
a^uien tocaba el dominio dire^o. 
t-fta eferitura trae también en vno, 
V otro Idioma Portugués, y Lati-

tado al Trono de San Pedro , con 
nombre de Benedicto X I . el Car
denal Fray Nicolás de Tarviíio, ef-
crivieron á fu Santidad vna rendí-
difsima Carta, pidiéndole fe dig
naré confirmar con fus Letras 
Apoftolicas, la ordenación , que 
hizo el Capitulo General de Bur
deos , recibiendo perpetuamente 
aquel Convento al amparo ,y go
vierno de la Orden, La Carta es 
tan exprefsiva del a i é d o , y devo
ción , que las dichas Dueñas tenian 
a fus hermanos los Religiofosde 
SantoDomingo,que fuera muy in
grata omifsion no referirla. Traf-
ladada, pues, fielmente de la Len
gua Portuguefa , en que fe eferi-
vio, dize afsi. 

Terffa Alfonfo , Priora , y todo e! Carta enqu 
Convento dé las Monjas , que viven en 
Santaten > debaxo del govierno , y Habi
to de la Orden de los Frayles Predicado-
res , pojíradas en tierra delante del Bea~ 
tifsimo Padre , y Jeñor , el feñor Bene-
diéto y Sumo Pontífice de la Santa tgttfid 

raif Clta^0 SOufa,al cap. 16 . del de Roma, befan Jus fatuos pies devotfsi-
1 1̂0 tlbrd. wantente^yconprofunda humildad.San-

? ^un con la poííefs¡on,que tifsimo Padre, puejh cjne nnfotras , y 
go^a an las Dvieñas de la Magda- todas ¡asdem¿í Soron's , quinosprece-

Tom- l l í . M * é i 

hizíeron 
Monjas 
fuplica. 

las 
efta 



HISTÓ^ÍA: DE 
diercnenefte Monajterio , ¡iempreeftn-
vimos) y queremos efiar dtbaxo delgo* 
vierno, cuj;dado,y difciplina de los Fray~ 
les Predicadores , de qttarenta y cinco 
años I efiaparte : Y ha muchos t¡ue f u i 
mos mifericordiofamenté recibidas por di' 
cha OrAeri) por tres Capítulos Generalesy 
vno de [pues de otro , y en ella incorpora-
dasyfegunfus eftatutov. Con todo p o r r a 
das todas y como lo ejfamos, a los pies de 
m j l r a Santifsima Patera dad , de co
mún acuerdo ^y humildemente le pedimos^ 
y robamos tenga por bien incorporarnos 
jparafiempre h dicha Orden y afsia nofos
tras y como a todas las demásyque en ade
lante vinieren h efle Monajlerioyy el mif-
mo Mona(íerioy ctn todo ¡o que en ehy por 
razón del pcJfeemos,en la mifma formayy 
modoy que a ella efian vnidas las Sórores 
de San Sixto , de ejfa Ciudad de Roma. Y 
IlhJlm''P adverar a que del todo aquiete
mos vueflra J antifs'ma conciencia^ poda
mos mas fácilmente alcanzar la gracia^ 
y mifericordia , que con mucha infancia 
os pedimos, confejjamos , y afirmamos y 
que nunca Viocefano ninguno , ni otra a l 
guna perfona vifitb efe nuefroMonaf 
terio, mpufo , ni quito Priora , ni ordeno 
fofa %que tuviejjé fombra de goviernoy 
jurifdidon , o dominio '. mas fiempre pro-
fejfamos la Regla de San Auguftln ^ y e f 
tuvimos fujetas a la Orden de Predica^ 
dores , fegunfus Conflituciones ,fin aver 
quien enefo nunca nos coniradixejfe* 'Por 
lo qual pedimos vna , y. muchas vezes 
humildemente , y con toda devoción a 
vuefra Santifsima Paternidad , y cle
mencia y contada la infancia que pode
mos, y por lafangre defefu-Chrifio, que 
os h'izofu Vicario, que no dilate vite[ira 
clemencia concedemos , lo que la anfia de 
nuefras almas con devoción le pider Y 
para que vueftra demencia , Samifsimo 
Padre, mifericordicjamenté fe incline con 
w . is brevedad a l buen defpacho de nue[-
tra petición > y ti!a tenga crédito ^ y fir
meza , rogamos el M'giúl Martin , 
Itrio paílice de e f a Villa , [a pufiejjl 

EX ORDEÑ 
publica , y autentica forma, delante de 
tefligos. Loque hizimos a f 'i,por elreze-
lo, de que pp fitt*Jfe con elfiilp del Con
vento & mido de Carta ¡ fepodría caer, b 
quebrar por algún accidente. Hecha en A ñ o 
Santaren a I p d i m de Marco , E r a de- de Chrifto 
1342;' Tefigofj que fe hallaron prefn- 1 3 0 4 , 
í e s , Fray Fernando Fruffuofo y Prior ̂  Fr . 
Martin deCarbailofa , Fray Fernando 
del Buen Ladrón , Fray Lorenzo de Al -
madd , todos Frayles déla Orden de Pre
dicadores y y moradores del Convento de 
Santaren. Martin Juan , Notario ¡ J u a n 
Suero y y Matheo Domínguez, 

161 Efhi aícftuofa Carta, cu-
y as clauílilas refpiran amor , a la 
Religión de Santo Domingo , y 
vnas ardientes aníias de lograr en 
fu dirección el aprovechamiento 
efpirítual,no fe pufo en manqs del 
Pontífice Benediftoj á quien fe di- Muere Bene-

rigia.por aver ya fallecido al tiem- '̂̂ 0 antcs 4 
po que ella llego a fu Corte vy co- fc a faS ¿ 
mo l a vacante fue tan prolixa fe nos , pero u 
martyrizo mucho en la dilación la ^^P ^ h ó fa» 
efperan^a de aquellos eípiritus ^ " f u c ^ f f í í c 

fantamente inquietos, por aífegu- Clemente 

rarfe en la tutela , y cuy dado de la 
Orden. Pero luego , que fue elec
to Clemente V. fe pufo en fus ma
nos la Carta , y la recibió con tan
to afedfo, que para fu buen defpa- | 
cho no hizo falta la piedad de Be-
nedklo : pues el nuevo Pontífice 
expidió vn motu proprio , enquef 
cor^irmando los Decretos del Ca
pitulo General , mandaba al Pro
vincial de Efpaña , que é l , y fus 
fucceííores cuydaííen del Conven
to de la Magdalena de Santaren, 
confeflando fus Monjas, adminif-
trandolas los Sacramentos, diri
giendo fus dudas, governando fus 
haziendas, y en fin haziendotodp 
aquello que deben los Prelados a 
fusfubditos. Eíie Breve acabo de 
foOegar las deíconfian^s de las 

Due-



DE PR^EDICÁDÓRK 
Dueñas ¡ con que libres de todo 
cuydado fe dedicaron a cumplir 
las orandes obligaciones de lu in l -
t i tuto, y lo hlzicron tanexaóta-
mente, que defde entonceshana 
aoraha íldo aquella Caía vn jar
dín i donde florecen a honor del 
Celefiialblpoío las rnasheroycav 
virtudes , y mas perfed^a íanti-

C A P I T U L O XXÍÍ. 

M E M O R I A S D E A L G V -
ñ a s wftgnes hijas de cfte 

Conyentü* 

i 6 i U N en las per
fección es, y au
mentos, de la vi

da efpiritual, es cierta aquella má
xima , que concede a los princi
pios la principal gloria de los gran
des efedros; porque en él íe fun
dan los primores, y aumentos de 
la perfección. Por efie motivo, 
damos el primer lugar entre las hi
jas virtuoías del Convento de la 

Virtudes de Magdalena, a la V. Elvira Duran-
DmandaTy y pucs ^ bíe^ ^ infigne muger 
pcrtjuéíeco- no alcancó la formalidad de Con
rean entre vento , ni aun aquel primer di(íe-
Jas «loiias de - i • i r i 
efta CaU. 110 > ̂ ac 1̂120 â íanta determina

ción de vivir en Comunidad j con 
todo efib ella fue, quien encerran
do fe en aquella Celdilla , ó cárcel, 
corrió las primeras lineas á la gran
deza de efte Alcázar de la virtud. 
Hila , pues, heroyea Matrona, dí-
chofamente herida de aquel golpe 
de luz , que rodeando exterior-
^ente el Cuerpo del Santo Fray 
^ d 5 pafsó á fu coracon , no mc-
nos la claridad , que el fuego de 
amor divino , bolvib gufíofa la ef-
pa.da a las delicias fugitivas , y ef-
perancasengapiOÍ;ls del Siglo. Re
partió entre bs pobres fu patri-

i o m . U i . 
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monio , refervandofe lo muy pre-
cifo para el íufrento. Pufo fu al
ivia, en las dieftras manos del Santo 
Fray Gil , y governandofc por 
aquellos didameoes en que ref-
plandecia el mas fublime Magiíle-
rio de; la virtud, compitió las pe
nitenciad , y copió las ternuras de 
fu grande director , íiendo ella 
imitación mucho elogio de fu fan-, 
tidad , que quaíido fon tan altos 
los exempiares, fes-mucha valentia 
acercarfe á fu grandeza. 

163 No fo la mente fe deben 
admirar en efta illuítre alma,la abf-
traCcion , el retiro , , las mortiíica-
cíones continuas, la oración fre-
quinte , el ayuiio prodigiofo, la 
humildad , y obediencia, y en fin 
otras heroyeifsimas virtudes, fino 
también la eficacia del exemplo, 
pues predicando con muda , pero 
poderofa eloquencia , atraxó á fu 
imitación tantas nobles Vírgenes, 
que anteponiendo las convenien
cias , y delicias de fus Cafas, á la 
obfeuridad , y mortificación de 
quatro paredes, encerraron con fi
go todos fus afeólos. Hizieron va 
voluntario faenneio al Celeftial 
Efpofo , plantando en medio del 
trafago,y bullicio de las gentes, 
aquellas admirables íbledadcs,quc 
hizieron famofas laTebayda ,y el 
Egypto con los penitentes aííom-
bros de los Hilariones, Antonios, 
y Paulos. 

164 También merece fingu-
lar alabanza la conftante firmeza, 
que ella Venerable Matrona tuvo 
eiria refolucion de vivir encerra
da, pues ninguna cauía fue bañan
te para que falieíTe de aquel cala
bozo, haíla que le dexó para el fe-
pulcro , íiendo vna de las proprie-
dades de la virtud , no variar en 
las refoluciones. E n fin Elvira Du-
randa, toda fuera del mundo , y 

M z den^ 

Su promptí-
rud en ubede 
cer las ínlpi -
raclones D i 
vinas. 

Su abñrac-
clonjy exem-
planeu io . 

Coníl í incí* 
queefta Vene 
r.ible Mugec 
tuvo en v i 
vir encerra
da. 
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dentro de si, vivió el largo tiempo ta primera planta 
de veinte y cinco años vna vida praaicaílen en aquel Uaufiro con 
mas de Angel , que de muger, toda puntualidad nueftras leyes, y 
aprovechando las íublimes leccio- mereciendo con a ooícrvancuxl i 
nes, y gloriofos exemplos del San- nombre de Hijas de Santo Domm-
to Fray G i l , v encendiendo defde gm V n a , y otra fallecieron.entre,, 
las fombras de fu feRz priíion mu- los rigores, y en el regazo de las, 
día luz en los corazones de.tímtas virtudes dexanao poienaad 
almas, que con noble emulación muy clara fu meiTiona/iendo ecos 
aprendieron defcngaáos para muí- fu fama todos los aplaufos que 
tiplicar exemplos.Con razon,pues, 
la. ckbcn llamar fuya las; Dueñas 
de la Magdalena, y con jufto de
recho merece fer contada cfttrc 
las gloriofas moradoras de eiia Ca-
f i , cuya excelfa fabrica tuvo fus 
cimientos en la humilde profundi
dad de-eílos valientes defenga-
ños4 

1 6 5 ' Las dos Preladas, que 

han xhétécidó.la. obíervaocia ? y 
aufteridad de aquel Convento. 

JÍ 66 Vno de fus masilluñre^ 
adornos, fue la admirable Virgen 
Sóror Sentíz, en quien vna íince-
ridad inocente, previno hermofo 
campo,para que brillaííen las otras ior Sentiz.y 
ex-celfas virtudes, que la formaíon 
cxemplo de toda perfeccion.Cum-
plia c u y da d o í a m ente, aun los api 

Virtud ¡no
cente , y ad
mirable deSo 

Recuerdos 

de- laSa p?5 r i é r o n las Dueñas quando fe re- zes de nueflras Conftituciones, haj 
facir/de eíle Juxeron a vivir en comunidad, y llando efpecialifsimo recreo en los ^ ^ q ^ 
.Coavento. quando fe paHaron defde fu mal exercicios mas humildes, y peno* la o b f e r v á d í 

formado Convento , al íitio déla fos; porque como las almas deten- y a ios excr-

Magdalena , fueron Sancha Mar- ganadas miden los- deleytcs, y las cicíos de hu-^ 

tinez, y Maria Domínguez laCaf- güilos por principios contrarios :! mil 4 ' 
tellana •, ambas iníignes en la vir 
tud , y aunque no fe hallan efpe-
ciales monumentos de fu vida , y 
fus acciones, es grande teftimonio 
la continua tradición , que venera 
fu memoria. Vna , y otra fe cria
ron á los pechos del Santo Fray 
G i l , quien como tan efpcrto en la 
diferecion , y govierno de los ef-
piritus influyo en eftas dos almas 
aquellas fantas doctrinas, y pru-
dentifsimos avifos , quelashizie-
ron dcfcollar íobre. fus compañe
ras , y fer elegidas para governar-
las. La primera arreglo vn meto-
do de vida muy conforme al Infti-
tuto de la Orden de Predicadores, 
teniendo en fus aufteridades aquel 

los del mundo , hallan la compla
cencia en los abatimientos, y los 
traba;os, que los fenfuales huyen 
como infelicidades de la vida. Pe
ro nunca Sóror Sentiz , eftaba mas 
guftofa que en los Oficios Divi
nos , y no era mucho íegun los 
dulces efeaos , que fuEfpofola F a v o r e c e 

comunicaba : Encendiafetoda en la hazia ^ 

vnas ardientes, y hermofasluzes, Efí,oío' 
que cl incendio del coracon hazia 
lalir al roftro, dexandola transfor
mada en vna hermofura fuperior 
a la que fuelen dar las perfeccio
nes naturales. Duraban ellas liués 
todo el tiempo de las horas Canó
nicas , defpues de las quales Sóror 
Sentiz , quedaba en vn extah,. Jul_ 

zelo,que acompañado delapru- ce fin vfo alguno de lo&fetnidL 
dcncia modera en los fervores el que arrebatados de mas noble ob' 
ímpetu , que fuek hazerlos peli- jeto , fervian con la fufpeníion í 
grofo.. Lafcgundaperficionoef- lasdelicias del entendimiento 

V ü -
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voluntad; l>e eí̂ a fuerte vivió So- facar el Santo Cuerpo a la íglefía, S^3" fu fan-
ror Sentiz algunos aí ios, fiendo la donde le gozaífe la comun; vtili- { J J ^ f J 
exemplar veneración de fus Her- dad. Pero , ó íecretos inefables ce íTaniosna-

manas y aun de toda la Villa, del Altiísimo , quien podrá enten- 'ag^s. 

pues a pefar de fu abftraccion fa- derlos, ni apurarlos íi cada pafo es 
U¡ i fas heroyeas virtudes a fer vna obfeuridad , que no dexa otra 
v mveríal alfombro , bien como la luz , que la de la veneración : ape-
luz , que contra la opoíicion de ñas falió déla Clan fura el faatoca-
Canceles, y Murallas, manifieíia cláver , ceífaron del todo los mila-
por los refqwicios fu belleza. gros, como que aquel grande cf-

167 Llego el tiempo, en que piritu fe refifticííe a dexar la. Claiu 
el Divino Efpofo gurto premiar fura , aun defpues de la muerte, 
las finezas de Sóror Sentiz, llevan- Con la falta de. los,prodigios, fe fue 
dola a la efphcra del amor j y con- perdiendo la devoción , y aun la 
cediéndola vna muerte tranquila, memoria : tan intereífada es la 

., fuave , y propriamente parecida á condición de los mortales, que en 
y dulce falle- la que del Fcmx, dizen los natura- taltando ia dependencia nace lúe-
cimknio. Its, pues falleció entre incendios go el olvido, aunque fea en tan fa-

de las finezas, y aromas de las vir- grada materia, qual es la venera-
tudes, fellando fu vltirno aliento cion de perfonas virtuofas, y fan-
el amor que fiempre avia refpira- tas. 
do. Pero lu muerte no pufo ter- j 68 Sentiañ mucho las Due- Buelvcn el 
mino á fu fama > antes fu fepulcro ñas ver tan apagado el explendor fa^° Cuei:-
mas fiie que Urna para la fombra, de aquella luz ,-cuyos rayos mira- fS íeg^Ün 
aliento de nueva , y gloriofa vida, ron otro tiempo con tanta adiivi- el cadáver, y 
pues defde di míi'mo inflante que dad parala edificación, y el exem- le hallan in" 

Miiaaroscon â el marmol, fueron tantos p í o n o porque aiiibiciofas anhe- corruPt0, 
4 Dios honra los prodigios , que obro Dios por laban el interés, o la Gloria, que 
fu fepuicrd, fu intercefsion , que no bagaba la deeí topodia rcfultar á fu Cafa, 
dentro de ¡a • • i i i- • r r r . . .„ 

Ckuíura. P^iencia de las Keligiólas, aun- lino por aquel natural carino con 
que tan grande, a fufrir el impor^ que las almas juilas miran los 
tuno concurfo de enfermos, que exemplos de la virtud. Determi-
atraidos de la experiencia , y de la naron , pues ] bolver el Santo De
fama , venian a folicitar en el fe- poílto a la Claufura , a cuyo fin. 
pulcro de Sóror Sentiz , el reme- feñalaron dia , y citaron Religio-
dio de fus enfermedades, ó el ali- ios que afsillieíien , efperando las 
vio de fus trabajos. Negar la en- Monjas en la Puerta Reglar , con 
trada parecía crueldad , conceder- luzes en las manos. Pero anduvie-
la agravio de la Claufura aporque ron tan zeloías deque no les 
Sóror Sentiz, fe avia enterrado en equivocídíen fu eftimada prenda, 
elClauflro , fegun el vfo de aquel que hizieron abrir la Caxa ; en la 
tl5mpo , con que las pobres Reli- qual vieron con admiración no 
§10fas padecían vna fuma mortifi- pequeña , tan inta^a la Toalla en 
cacion , entre las inclinaciones de que la embolvicron el roftro , qué 
^Piedad , y los efcrupulos de la parecía acabada de cortar de la 
c o n ^ W ^ * í>iira cumPlir i PLies> V'lQZíl' A f̂to fe llegaba vna fra-
1¡AIOC ^ J fin quexas déla Re- grancia muy de otra efpecíe, 

o n > determinaron con la Villa que la que íiielen comunicar las 
ílo-
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Flores , y Aromas de la Tierra, 
con que llenandofe las Religiofas 
de gozo, bolvieron á íu antiguo 
lugar el Cadáver de fu Santa Her
mana. Aquí fe ofrece otro prodi-

Hepítéfc l«s t&P ̂ e â Omnipotencia, pues lue-
miTagros del" go que el Cadáver eftuvo dentro 
pu^qeftuvo deClaufura.le repitieron aque-
P© dentro de ^as maravillas , y portentos de 
la Clauíura. antes, como acreditando el Or

den de la gracia aquel venerado 
fecreto de la naturaleza , que lo
gra promptas las actividades, y 
influxos, quando las cofas gozan 
la quietud del centro. Otras céle
bres Hijas ha tenido efla Cafa; pe
ro no pertenecen al tiempo en que 
valaHiftoria , y afsi refervamos 
fus noticias á los años correfpon-
dientes. 

A ñ o 
.1305-. 

L a falta de 
rotic ías muy 
fenfible íiem-
prc, 

Mas quando 
toca á las 
memorias de 
aquellos He-
roef, que fon 
famoíos en 
la poftetidad 

McritM del 
Grande A t -
Soblfpo de 
San tí a^o D . 
F r . Rodrigo 
de I .cbn. 

C A P I T U L O X X I I I . 

NOTICIAS D E L G R A N D E 
Jrfohlffo de Santiago jet llltijirif-

fimo , y Venerable Fray 
Rodrigo EffanoL 

f"MEMPRE es muy 
169 feníible la falta de 

^ monumentos , y 
noticias , que íirven a la fabrica 
de la Hilíoria , y defraudo al ex-
plcndor , y al exemplo de nuef-
tros íiglos, la flogedad de los paf-
fados \ con mayor razón , quan
do le echan menos las memorias 
de aquellos Héroes, cuyo nombre 
llego hafta nofotros lleno de luz, 
y de fama. Uno de eftos fue el 
Grande Ar^obifpo de Santiago 
Fray Rodrigo González de León, 
Héroe que nombran las Hiftorias 
de Efpañacon Ungulares eloqios, 
por aver íido vno de los Inftru-
mentos , que ayudaron mas feliz
mente a la paz,' que á coila de tan-

EX O R D E Ñ . 
tos políticos fudores , y fatigas 
prudentes , produxo en ellos la 
gloriofa Reyna Doña Maria. Y 
por aver illuílrado , no menos la, 
Religión, y Provincia de Efpaña? 
mientras tuvo a cargo fu Govier-
no con exemplos religiofos, y ad
mirables , que la Mitra , y el RJio 
con acciones tan piadofas, y pro-
prias de fu llluftre Dignidad , que 
en él fe vio junta la grandeza de 
Principe, con las modeftas humil
dades de Fraylc, vniendo las vir
tudes de la Celda, y del Solio, • 
que aunque no fe oponen , necef-
fttan gran prudencia para mof-
trarfe confederadas. Con todo 
efío entre la mifma obfeuridad fe 
defeubren algunas luzes por don- veftí^íos, & 
de fe conoce el tamaño de tan indicañ 4 

Grandeza de 
erte Vaton. 

Gran Varón , al modo que los 
fracmentos de los Edificios dan a 
entender la fumptuofidad, y gran
deza , que tuvieron antes de fu 
ruina. 

170 La Patria de efte Iníigne Su Patria, y 

Hijo de la Orden de Predicadores, fu Nobje2a' 
fue fegun los fundamentos mas 
probables la Antigua , y Noble 
Ciudad de León, que defde el be
neficio de fer Patria, pafso tam
bién en el apellido á Carad^cr luf-
trofo de fu familia. Su educación 
fue corrrcfpondiente a fu nobleza, 
y genialmente inclinado defde ni
ño al F>íludio de las Letras, hizo 
grandes progreífos en pocos años. 
No tenia muchos, quando viftió Toma elHa 

el Habito de la Orden, y aunque bito át S3n' 
fe ignora la Cafa , que merecióla 
fortuna de tal Hijo , tiene mas de
recho que otras la antigua, y muy 
religiofa de Santo Domingo de 
León , que perdió en el infeliz in
cendio , que la reduxo toda a pa-
vefas e'la , y otras efclarecidas me
morias. Fray Rodrigo halló en la 
Orden buena ocafion de fatisfa-

ccr. 

Viveza de fu 
iogenio» 

to Domingo 
en el Con-
vc*J de Ico-
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cer,aník penerofa que tuvo de íjt-
ber i porque el Eíludio ha íido 
fiemprevnade nueftras principa
les ocupaciones. La Orden, que 
por eüe tiempo abundaba ya en 
Maeftros infignes , cuyo eípintu 

Dcfcubre In- fué bebiendo Fray Rodrigo con 
fignes talen. []iuftrt hidropeíía , tanto que 
c ^ h c d L 1 3 en breve tiempo llegó el Difcipu lo 

á competir la habilidad, y erudi
ción de ios Maefíros, Tiendo céle
bre fu nombre en nueftra Provin
cia , donde ocupo las primeras Ca-
thedras, con íingular crédito fu-
yo, y no pequeña vtilidad de fus 
oyentes, que los grandes talentos 
fon como los Aílros , que con la 
mifmaluz conque brillan para fu( 
gloria influyen el favor, y la feli
cidad de los inferiores. 

171 igualmente procuro Fray 
Eftudia aun Rodrigo íer gran Religiofo , que 
KeiMofo"7 •̂ Û̂ ÂNTE J conociendo .fu gran 

capacidad, que la obfervancia , y 
el eftudio , fon dos hermanos que 
fe ayudan mutuamente , y que 
defmaya el vno , quancio efiá fin 
fuercas el otro ; y ñ bien todos los 
que profeíían nueíka Orden tie
nen mucha obligación de procu
rar perficionarfe en la Virtud , ef-
pecialmente aquellos a quien en-

¡ S j ^ r f 8 emienda eña piadofa Madre el 
Rel igó' cliy^ado de enfe'ñar a otros, pues, 

^ . q u e / d e . losnecefsita al exemplo la mifma 
b^menTep; honra. ^s diftingue para la ve-
Rodrígo. " netacion. E n y n a , y otra calidad 

fué Fray Rodrigo muy eminente, 
yafsi la' Obediencia le ocupó en 
as primeras Preladas ¡ haíta fiarle 

la gravifsima de Provincial de to-
a Efpaña : porque conociendo 

IQ! c a u d a l " 7 y fondos de aquella 
. I quilo colocarla en tanta altu-

Pr;or,y P r o - ^ ^^P^poiciojuula. Portofe en 

d u ^ a . y, afable integridad , lo-

s. I I . PART. LÍB. I . 9? 
grando que fus Subditos le temief-
fen, y le amafien, y que la Provin
cia , no íblamente no defcaecieífe 
de aquel fublime grado de obfer- , 
vancia , y doctrina en que la de-
xaron fus antecefiores, fino qué 
fe aumentafie mucho , que íiem-
pre ha confiftido , y confifiira en 
el exemplo , y prudencia de los 
que mandan, k vtilidad, y apro
vechamiento de los que obede
cen. 

172 Bolabapor toda Efpaña 
la opinión de efie IníigneMaeftro, O p i n i ó n ; y 

r j 1 r f 1 celebridad de 

venerándole como Oráculo , por J. ))ombre en 

donde comunicaba fus refpueftas todaEtpana. 

la fabiduria , y como vn exemplar 
donde avia gravado todos fus ef-
plendores la virtud. Solo élvivia 
ignorante de fus prendas, y ciefea-
ba defembara^arfe de los dificiles 
empleos de Prelado , para lograr 
en la feguridad de fubdito , vivir 
para s i folo. Pero fus méritos fe 
opuíieron á tan religiofos defig-
nios ; porque teniendo noticia 
nuefiroGran Rey D o n A l o n í b c l , . ^ 
oabio,de las iníignes prenaas,que paraConfef-

adornaban aefie Héroe , le eligió Jor d îRe(o 
Confeííor fuyo. Efie favor moiti- ^sabíp.^ 
ficó mucho la modefiia de Fr. Ro
drigo , pues quando anhelaba la 
quietud de la Celda, mirándola 
como Puerto delicíofo , fe halló 
engolfado en mas alto Mar , y á 
ocaílon que las complicadas cir-
cunílancias de la Monarquia , pe
dían mucha defireza , para que no 
fucile naiifragio,la mifma atención 
del Govierno. Fue en eñe lanze 
el coraron de Fray Rodrigo, cam
po de batalla á dos afeaos tan po-
derofos como illufires , U fideli
dad, y la modeília. Por vna parte 
le inclinaba a obedecer la claridad 
defnfangre , que brotaba efpm-
tas fieles al influxo , y recuerdo de 
lus mayores : por otra rcfiíliála 

hu-
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Con gran- humildad, que en los retiros del fatigas del Ar^obifpo DonRodri-

4c; moriíff- Clauftro avia engendrado otra ef- go á fus Reyes. Confióle muchos 
" T J L t pecie de aliento no menos genero- negocios el Rey Don Sancho el ^ n u a f u s 

roconOngu. fo por mas humilde; pero en fin Bravo , firviendo de memorial a qu iosa iRey 

lar veilídad trillmphó la fidelidad , y pafso Fr. fu confianca la rendida fidelidad, D .Saacho. 

y80, Rodrigo a fervir al Rey Don Alón- que avia guardado a íu 1 adre. , 
fo , en aquel importante minifte- Muerto eftc Principe en la prima, 
rio. Fueron grandes los obfequios, vera de fus años, y de las eíperan-
que hizo a fu Principe , fiendo to- cas de Caftilla , continuó Fr. Ro
do fu alivio en los varios, y poco drigo fus fervorólos obfequios á 
favorables accidentes , que con la Reyna Doña María, y á fu Hijo 
motivo de fu exaltación allmpe- Don Fernando el Quarto. Fue Y d e h R e y -

rio , fobrevinieron á eñe Sabio principal parte para la legitima- ^Dy0eYR^ 
Monarca , que alcanzando áregu- cion de efte Principe, pues fobre Dmx Fernan„ 
lar la inmenfa maquina de los Ce- la nulidad del Matrimonio del di- do el I V . 
leñes Orbes, no acertó acompo- funto Rey Don Sancho , y Dona 
nerfu prudencia con fu fortuna: Maria, fundaban fus prerenfiones 
tanto diñan de las futilezas de la los que cubriendo fu ambición con 
efpeculacion , los primores de la el manto del zelo pretendían der-
pradica. ribar la Corona de las inocentes 

173 En las Guerras Civiles, fienes del Rey pupilo. La Reyna 
que ocaíionaron en eñ os Rey nos Doña Maria,que entre otros gran
el ardor del Principe Don Sancho, des atributos poíTeií^ también el 
y las prerenfiones de los Cerdas, importantifsimo de conocer los 

Trabaja en trabajó mucho Fray Rodrigo , pa- talentos de fus VaíTallos, reclina-
c6poner lag ra foñegar los ánimos inquietos, y ba fus gravifsimos cuydados en la 
vifefi!0"" Cl" mantener el decoro que fe debía, religiofa , y fidelifsima prudencia 

a Don Alonfo como Rey legitimo, del anciano Ar^obifpo, a quien la 
y aunque no fue fu folicitud tan Reyna honró algunas veces con el ¿.l* êyfna$ 
dichofa , que lograííe todo lo que titulo de padre , no improprio íi VT 

eces tuulo 
intentaba, fue por lo menos muy fe coníideran los obfequios, y el de fu padre 

vtil deteniendo con fu autoridad, zelo con que el Prelado lleno de ¿' í f G™a' 
y fu zelo el ímpetu de los males, y canas, y fatigas fe olvidaba gene. C 
haziendo que la lealtad recono- rofamente de fu repofo , por foli-
cieíTe fu obligación. Eños meri- citar la quietud de la Reyna, de fu 
tos le hazian muy recomendable al hijo , v de todo el Rcyno. Y es de 
Rey , y al Reyno , y afsi, quando admirar , que aviendo fido fiem-
el Keverendifsimo Fray Munio, pre el A^obifpo el que con valor 
no quifo aceptar el Ar^obifpado incomparable, y entereza firme, fe 

E s elevado de S¿ntlag0 j ^ eleilo en fu Lu- opufoatodoslosdefigniosdelos 
al Ar^obif- gar]:ra>; ,i;odrJ1§(?' y a efta h o ^ que contradecían la Mageftad i, v 
pado de San- anadio el Rey la de hazerle Chan- el derecho de Don Fernando, y fu 
Cí^cflléc ' ClIler ma1y0r d.el Re>rno de Le6n' Y madre > fuefíe tan querido , y ve-
Mayor d.I c o m ° tal inf irma en vn Privíle- nerado de todos, que apenas pro 
Reyno. gio del ano de 1 2 8 0 . poreñaspa- pufo medio que no mcrecieííe la 

labras : Don Ro&ígo , ChamUief ma- obediencia, y el aplaufo, quando 
tor confirmo. Eños honores fir- en tiempos tan turbados fudc fer 
vieron de empeñar mas las fieles muy débil el poder de la razón» 

por-
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porque fe mira con í'ofpcclias d é '• •'•\ teSkim Frater Rodericus Gonca-
parcial: mas tanto puédela virtud' Nutiom Legmenfi^ in/̂ m^generey 
dcíintereílada., que no bufeando fibrHUm.Fratrum.Pwdicatemm Qrdinis\ 
mas que el bien común, fe B a b Hifpm^Prior Prpvimalh: ̂  pfi^d 
refpetar aun de los que la miran,; miferathae Divina faéfus ejl Jnhiepip 
r c í c rontraria, enmudeciendo el copavCovpoJtellam.Ex* 1300. como contraria? 
venenofo arito déla embidia. ^ -0*3 \?. 

174 Ni h continua aplicación a 3^t?f Unadifieultad nosnrefta,? DiR¿u1tad l 
l o que tra- eftos cuydados politicos,hiZo a Fr. que componer paraclaridad^fir. t™™^ 
bajo en el go ^oc|rKTo menos atento en losEcle- m e z a de lo que dexamos eferito ) mos la muer-, 

víerno de fu ¿añícos.p0rque fu capacidad , y f u EiEminentifsihio Cardenal Aguir- « defte Prc -

* * ^ animo eran de í m anchutofa m a g - r e , grande honor de fu glorioía- U(io• 
BÍtud,que cabían en ella fin confua familia de San B e m ^ l u ü r e dé h á 
dirfe.eáas dos atenciones-Procuro Letras, y gloria de.la:celebre'Mni^ 
con grande esfuerzo, el mayor ef- verf¡dad de Salarhan c a , eferiye en 
plendbr de aquel fiempre efclare- cltom. 3. dé la Colección de los 
cido,y Venerable Cabildo , afsi en CondIios,que fkiffiá Fray "Ríkln-
lo perteneciente á la Mageftad, y g o prefidio, el que fe hizo en Sala-
decencia del Culto Di vino,corno a l manca , de orden 4e Clemente V i 
mayor luftre de los Prebendados, para la Caufa de los.Templarios; y 
Su excmplo era-vna exortacion aviendo íido celebrado eíle en e í 
continua; porque viendo á vn Ar- a ñ o de r 5; o. fegun eferive el míí-
^obifpo j pobre en la mayor opu, mo Cardenal, no parece cabe, qtie 

Su awor I lencia, y humilde entre la íagrada efle en que vamos fue0e ej de fu 
SamoDomtn P0™?^ delPzllo , y el valimiento fallecimiento jmas noíbtros fegui-
go. de los Reyes; y que fus limófnas mos elteftimonio de los antiguos, 

igualaban, ó excedían a fus rentas, que vniformemente afirman aver 
procuraban todos acercarfe á tan- faltado cfta.grande luz a la Qrckn, 
t a virtud con la imitación. Tampo- y a la Igleíia en el año de 1305. A 
co fe olvido de fu amada Religión efto fe añade, que aviendo confuí- So'ucion dé 
de Predicadores, antes bien bufea- tado .las memorias del Archivo de .e!la ' ^ 
Da todo lu alivio, en tratar con fus nueftro Convento de Santiago \ fe nus proba: 

hermanos, aprovechando a efte halla entre ellas vna muy autenti- bles, 

familiar comercio las pocas horas, ca , por donde confta fue hecho 
que fus gravifsimasocupaciones le Ar^obifpo el año 1287. a que aña-
dexaban libres. Afsi, pues, avien- diendo los diez y o c h o , que con-
do igualado , ó excedido con fus córdemente afirman todos vivió 
méritos a fus años , governado Fray Rodrigo en e l Ar^obifpado, 
diez y o c h o aquella Iglefia , y l i e - refultacl a ñ o de qo",. c o n que ve-
p 0 ^e honor , y de exemplo ef ia «erando la autorizada erudición 

falIedmiS! ^r0yincia » fs*<cio tranquilamcn- del Eminentifsimo Aguirrc,difcur-
to , y honro- . N l a u n Ia muerte pudo mitigar rimos, ó que fe equivoco el n o m -
ln c'o'0 d-^01*qUC tUVO ricmPrc k fu 0 r - brc c,d Prcfidente del Concilio , 6 
vcutodeSá" Pues R11̂ 0 tener fepulcro en que fucedib en el An;obifpado 
10 Domingo 0nventodc Santiago, donde otro Fray Rodrigobien que efta 
da Samugo. obftenta la Urna , vn vene- fohicion no fe ajuíla a las memorias 

1 n recuerdo de fus prendas, c o n que de fus Arcobifpos tiene ao¡ue-
nsuientc Epitafio. Ha Igleíia, ni el Orden de Prelados, 
Fom. III. t> y > 

ÍN que 
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que refiere en fu Theatro Eckíiaf-
tico Gil González Davila. O fi ay 
error en nueftos monumentos, fe 
deb¿ reftituir efta gloria al gran 
Prelado , cuya prudencia velan 
todos tos Principesa-como pr'ópria 
a manejar negocios grandes. Co-

; mo quiera que fea', el fue y n ^eitoc 
en quien la Santidad , y la Ciencia 
fe compitieron para formar : vn: 
exemplárifsimo . Religiofo , y .vn 
dignifsimo Prélado,y vna de aque
llas lüzes, que íuele encenderBios 
con pro vida mano para glorLi fu-
ya, y eftimulo noblé de la virtud, ? 

C A P I T U L O XXÍV. í 

ELECCIOn i D E C L E -
menteV. PartéqttettíVo en d ía el 
Cardenal Vray Nicolás dePratOy 

de la Orden de Predicadores, 
y fus miahles clrcunf* 

tandas* 

D 
Examos ya dí-

I 1 cho, que la inb; 
pinada muerte 

del Santo Pontífice Benedi<flo XU 
inundó en llanto toda la Chriftian-
dad;y aunque aver perdido vn Pa
pa de atributos tan heroycos , y 
virtudes tan íingulares , era fobra-
da razón para la afeítuofa copia de 
eftas lagrimas , fe aumentaron do-
lorofamente los motivos con la 

Larga vacan- prolija vacante, que afligió, y afuf-
tc.defpuesde t¿ ia tgfo&t, el largo tiempo de 1 1 . 

B e a e é ^ o . mê es- Nacia la dilación de la con
trariedad de dictámenes, y efta de 
los diverfos afeítos; porque los 
Cardenales Italianos,pretendían fe 
eligicííe vn Pontífice , que mantu-
vleíTe con firmeza las Conftitucio-
nes, y Decretos que Bonifacio Oc
tavo avia expedido , alegando que 
en efto confiftian la autoridad, y ¿1 

ta ORDEN 
decoro de la Silla Apoftolicavy.dq 
la Iglefia. La otra iaccion ^ mu.y' ^ « f o i dre 
afeaa al nombre , y a los Ínter eííe* ^¡Zlf^ 
de Filipó , Rey de Francia , ponía variedad 
todo fu esfuerzo en hazer Papa,- los «fctfós. 
queentendiendofe bien con aquel/ 
Principe , evitaííe los daños que a 
los intereíles de" la Igleíia podía 
ocáfionar difeordia; y mientras ca
da partido defendía con mas ar
dor , que prudencia fu opinión, 
padecía el Gremio Católico, ya no 
temiendojfino efperimentando los 
daños que producen las vacantes 
prolijas. 

177 El Cardenal Fray Nico
lás de Prato , Obífpo de Hoftia , y Eft 
cuyas eminentes calidades de fabi* y autoridad, 
a • , • » i que entre los 

duna jpy eloquencia le elevaron otro» Carde-

defde la Celda a la Purpura, tenia nales tenía el 

en el Conclave, fingular eftima- dc Prata-
cion, y era el fugeto mas apropoíi* 
to para concordar los animo$,por-
quefobrela nervofa facundia de 
fu eftilo mas eficaz, y robufta con 
la folidéz de las razones, que fabia 
difeurrir fu ingenio , y elevar fu 
difeurfo , avia adquirido vna faga-
cidad muy prudente en el largo 
manejo de diverfos ,.y gravifsimos 
negocios, que fon los mejores Vu 
bros para aprender la razón de ef. 
tado. Viendo, pues , efte Cardenal prctende r e 
la perniciofa dilación, fitigó mu- ducia vnkm 
chos días fu perfpícaz entendimien-^ todcs loS vr0' 
to en hallar vn medio , que acep- ^ H a p » 
tado de ambas partes, fuelle Iris de- de la iglcfia-
las turbaciones , dando álalgle-
fia vn Pontífice. Defeo ciertamen-
te,digno de fu alto cara¿íer,y niu.y\ 
conforme al antiguo cftado de , 
FraylrDominico, linole huvieííé 
quitado gran parte del mérito , la 
efpecial adhcíion á los interefles 
delRey Fílipo;porque materias tan 
íoberanas deben tratarfe con tan 
abíbluta indiferencia \ que la ma
yor gloria de Dios, bien de la iglc, 

iíia, V i 



"Rey Philipo 
desluce nu\ 
cho cftc no 
ble intento. 

DH PREDICADORE 
Su dctnaHada fía, y honor de la Fe Catholica k m 
i n d i n a d ó al e j v n ¡ c o n o r t e ) qUe miren las an-

fias, y lleve configo los votos. No 
es dudable, aue fi eftc ínfigne Pre
lado huvieííe, no folamente previí-
toi pero aun fofpechado los incon
venientes , que efperimento deí-
pues, huviera contenido fus afec
tos, y governado por otros princi
pios fus refoluciones; mas la pru
dencia humana és de tan corta vif-
ta , que las mas vezes fe queda en 
la fuperíicie de las cofas,fiendo mi
lagro de la felicidad, no acierto de 
la razón , aquel juicio que algunas 
y¿ez,es abraza toda la profundidad 
de lasdependiencias. 

178 Bn fin , el Cardenal de 
Medio tjue ^ato , impelido de efte zelo, del 

dií^urrc el amor á Filipo , y confiado en la 
Cardenal pa- femtsptitufl de fu viveza, acoftum-
la el logro de » , • - .' 
íu affumpto. braaa a vencer con fortuna otras 

dificultades , hallo el medio que 
bufeaba ; en la realidad futilifsimo, 
y capaz de producir todo el efedto 
que pretendía. Fue efle, que vna 
de las facciones propufieíTe tres fu-
getos, y que la otra efluvieííe obli
gada á elegir vno de los tres, 
aprobando aquella elección todo 
el Sacro Colegio. Propufo eüe ef-
pediente al Cardenal Francifco 
Cayetano,cabeza de la facción Ita
liana , oyóle el Cardenal con guf-
to , y con alfombro , y fu autori-

Yacépta la ^ c o n % u i ó e l aífenfo de todos 
faccifiopuef. fus dependientes ^y mirando con 

paufada reflexión Vn eí lremo, y 
otro , pareció a é l , y a íus Coliga
dos , mas ventajofo el de propo-
ner > que el de elegir, y afsi conti
nuando el proyeóto, propuíicron 
tTp fugetos, no folamente deíafi-
cionados , fino declaradamente 
Wsftps al Rey Filipo. Entre 
« ios fUe vno Bcrtrando Goth0j 
criatura de Bonifacio , Arcobifpo 

tacotno vea-
tajólo. 
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agraviado del Rey de Francia, por 
las injurias , que á fus parien
tes hizo Carlos de Valoes , herma
no del Rey. l uego que el Carde
nal de Prato vio hecha la propofi-
cion , y que los mas fe inclinaban 
al Arcobifpo de Burdeos, fe halló 
muy gozofo, coníiderando que las 
cofas iban faliendo niveladas con 
fus defeos: y fiendo eftos ganar 
la gracia , y promover los inte-
refTes del Rey Filipo , le avisó 
con gran recato todo lo que paíTa-
ba. Ferfuadió al Rey , no perdief-
fe vna coyuntura tan favorable 
para triunfar de fus émulos, y con
ciliar a decoro fuyo , y vtilidad de 
fu Corona el futuro Pontífice, a 
quien fupuefia la feguridad de la 
elección , podría períüadir fácil
mente le debia el honor de la Tya-
ra. Quellamaífe al Arcobifpo ? y 
tratafí'e con él fus dependencias, 
difimulando hállala vifía el moti
vo , y procediendo en todo con el 
fecreto , y referva que pedia vn 
negociojcuya felicidad fe arriefga-
ba en la noticia. Con cfta fagaci-
dad procedió el Cardenal, creyen
do adquirir inmortal fama á fu 
nombre,y que le veneraífe elMun-
do, como autor de la paz de la 
Igleíia , y la tranquilidad de la 
Francia •, mas nunca fe lograran 
bien , femejantcs intentos , iníif-
tiendo en las débiles fuerzas de la 
prudencia humana. 

179 Prefto fe confirmó con 
dolorofa experiencia la verdad de 
efta máxima \ porque Filipo , Prin
cipe tan capaz, como animofo, pe
netró brevemente lo que le im
portaba creer al Cardenal, y fe-
guir fus confejos. Embió fin dila
ción vn Correo al Arcobifpo, avi-
fandole tenia que comunicar con 
él , puntos de fuma importancia, 
y que afsi fe dcxaífe ver cnPutiers, 

Participa at 
Rey de i- ráí 
c ia , el eftado 
de las cofas, 
petíu adiendo 
l e>ef trecheá 
fu amiftad al 
Aríjobíípo de 
fiiudéos. 

Inconvcníen 
tes, que pro» 
duce cña. co-
ducVa dciCaC 
denal de Pía* 
to. 

Veenfe cnPu-s 
tiers, el R e y , 
y el Arcobif
po de Bur
deos. 



Y olvidando 
fu* fcntímlé-
tos ic vne í n -
thxiamcntc 
con el Rey . 

Prométele el 
Sumo Ponti
ficado- deba-
j t o de varias 
condiciones» 

Y acepta , y 
jura cumplir 
el Ar(jubiípo. 

Condiciones. 

t o o HISTORIA M 
como haziendo cafualidad el via-
ge , que él concurriria alli fin falta 
alguna. E l Ar^obifpo concibió 
grandes efperan^as de efte avifo^ 
porque el Rey fe le daba entre 
aquellas exprefsionesjy honras-que 
faben vfar los Principes , para ha-
zer imperiofa fu eloquencia. Paf-
só , pues, con brevedad a Putiers, 
donde halló al Rey , quien le reci
bió con tantos favores , que con 
ellos acabó de olvidar los antiguos 
agravios, previniendo ya el animo 
a vna novedad grande, y feliz li^ 
fongeandofe fu corazón con aque
llos pronofticos, que fuclen ade~ 
lantarfeá la dicha. E n fin , Filípo 
ganó de fuerte al Ar^obifpo , que 
ya fin rezelo le propufo lo que 
tra\a meditado. De mi depende 
(le dixo) pafíeis defde la Dignidad 
de Arcobifpo a la fuprema de Pon
tífice ; y yo fin duda os colocaré 
en efta elevación , como me juréis 
antes cumplir las condiciones que 
os propuíiere. E l Arcobifpo , ya 
todo del Rey, juró cumplir pun
tualmente , todos los pactos, que 
fu Mageftad didafle , los quales 
fueron feis, y cómo fe figuen. I . 
Avia de conceder al Rey, vna to
tal abfolucion de quanto avia co
metido contra Bonifacio. II . Que 
efta gracia avia de alcancar a todos 
los que tuvieren parte en aquellos 
procedimientos , ó agravios, l l í . 
Que le avia de conceder por cinco 
años las decimas de todas las rentas 
Eclefiafticas de Francia , para re-
farcir los grandes gaftos, hechos 
en las Guerras de Fiandes. íV.Que 
rcfcindieíTe todos ios Decretos, y 
Conftituciones , que promulgó 
Bonifacio Oftavo , en quanto per
tenecían al Rey, y Reyno de Fran
cia. V. Que reftituveílc a los Car
denales Colonas, fas Digní l.ides, 
y primitivo explendor, y en efta fe 

Referva el 
Rey ot ra c ó , 

ra declararla 

LA ORDEN 
incluyeron algunas efpeciaics gra-
cias para muchos Vaílallos, y ami 
gos de Filipo. Refervó el Rey de
clarar la fexta condición, para el ¿{l 
tiempo oportuno,y fegun los efec- ra d 
tos, fe infiere fue la extinción dé q^ndo fóce
los Templarios, de cuya caída, y ^ f 0 0 ^ 
ruina haremos alguna memoria al 
año donde pertenece. Debaxodé 
efta palabra fe defpidió el ArcobifT 
po, y el Rey avisó con promptitud 
al Cardenal de Prato, aceleraííe 
quantopudieííela Elección; por* 
que ya él avia eftado con el Arco
bifpo , y quedaba feguro de fu bel 
nevolencia azia íu perfona y y Aá 
Francia. Pero fin comunicarle a}¿ Dífiomlo coti 

guna de las condiciones exprefía- ^oc^de w n 
das , temiendo que el Cardenal, l¡ Cardenal 

hombre de tanto efpiritu como de Prato. 

zelo, dcfiftiria de lo comencado , íi 
entendieííe fe ponían leyes a la 
Mageliad Pontificia , ó fe pactaba 
fobre fu afecto, contra la libertad 
de la Igleíia. 

180 No penetró con toda fu 
viveza el Cardenal, los artificios Q.uíe™0Pe-
j •! D . . netrando ¡os 
del Rey , con que continuando fu artificios del 
antigua folicitud , logró recayeífe Rey , confi

la Elección en el Arcobifpo de ^e ¿a f^" 
Burdeos, elegido por vna parte, y Ar^hifpodc 

confirmado por la otra , y que la B i a d é o s . 

fubfcribielTen íin repugnancia los 
quinze Cardenales que avia en el 
Conclave. Defpacharon luego 
Pofta al nuevo Pontífice , con éi 
Decreto de fu P lección, que reci
bió el día 2 1 . de Julio , y publicó 
en fu ígleík Metropolitana el fi-
guiente i z , tomando el nombre Toma d no-

de Clemente V. en la carta, que le brc dcvClC' 
eferivióel Sacro Colegio, pedían " 
a fu Santidad, fe acercaííe quanto 
antes k Roma , para fer Coronado 
en aquella Capital del Mundo , v Dífpone fu 

Trono de la IglcHa: mas Clemen¿ 
refpondio, auftaba fer Coronado JuncL 
en León de Francia, fefulando el 

día 



dli<i j. 
Mort í f i cac ió los Cardenales. Efta fue la pnme. 
del Cardenal r a l u z ^ tuvo de los ckllglltos í lCi 

R e y e l C a r d e n a l d e P r a t ^ -
intentos del qtre lleao de amargura , y 

caclon , difimulo como pmaente, 
conociendo inútil la reíirtenaa , y 
que con ella malograba el lugar, 
¿ue fus buenos oficios le avian he-
cho en el animo del nuevo Papa, y 
del qual penfaba valerfe ( corno lo 
hizo) para fervir á la Igleíia. Prue
ba grande de fu diferecion, pues 
fiiíílando mas que todos,elno pen-
fado rumbo , que tomaba aquel 
govierno , fupo difi muí arlo mor-

tlenc el d i c 
lamen de te
ner en Fran
cia Tu Corte. 

\ 
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para que concurricííen a ella Tyara, Mas ni efios triñes priiv 

1 T . n. r,lf- ¡a* orime* cipios'fueron'bañaiites , para que 
Clemente mudaííe el diéiamen de Quien man-
manrener en Francia fu Corte, tra
tando .como cafualidad eftas tra
gedias , que tuyieron no pocas fe
riales de avifo , ya fean porque no 
ílempre percibe efte importante 
Idioma nueílro entendimiento , y 
á que los grandes ¿mimos tratan, 
como virtud el defprecio de eños 
terrores. 

18 2 Cumplió el Pontífice, quan-
tó prometió a Filipo \ pero fe man
tuvo ¿irme en no condenar la me
moria de fu predeccííor Bonifacio, 

titicado, para poder emplear en las como pretendía el Rey, quien con 
coyunturas quefe ofrecieííen lo tod^s fus felicidades no acababa de 
favorecido. olvidar la faña, que concibieron la 
- 18 Í Executófe la Coronación pafsion , y la ira , incitadas de la lí-

Laftimofos del Pontífice en la Igleiia de San fonja de los Cortefanos. Favore-
ccidentcs.q jufto de León , el día 14. de No- ció mucho al Cardenal de Prato, Favores, qvi< 

rb"V0JJe ^ viembre ; pero fe turbaron la Ma- no folnmente por lo que debió a fii eí nWJj°0 J 
geftad, grandeza, y folemnes apa- condudta, fino mas por las infig^ cardenal de 
ratos prevenidos para celebrarla nes prendas, que halló en él para Prato", y'o 4 

Y cumple to
do lo q pro
na t> ÍO áPhil i-
po. 

Rcfiftefc ron 
invécible fir
meza á con^ 
denar la me-
mori'> de Bo
nifacio. 

ue 

alegría de la 
Coroudcion 
del Papa. 

• -RW-NN R*:-̂ . ' ^ • , — ^ " :̂  . r— 

grimas, al fentimíento de la tranf-
lacion de la CortePontificía a Fran-

donde fe mantuvo fe ten ta 
, con no pequeños inconve

nientes. PaíTaba el Pontífice con 
toda la folemne pompa de fu obfe-

cia , 
años 

1 ., 1 _ l / | - R. 

con tríftifsimos, y lamentables fu- todo. Confióle varias Legadas, y \ \ ^ t 
ceffos, como anticipando efias la- entre otras la muy honrofa de co

ronara Henríco Segundo, Empe
rador de Alemania. De la pruden
cia del Cardenal, fe valió Clemen
te para efiinguir las parcialidades, 
y vandos , que llenaban de horro
res , y gemidos las mas floridas 

quio , por vna de las mas célebres Ciudades de Italia , y fu díferecion 
calles de León, poblada (como fu- compufo felizmente las dííícnfío-
ceck en tales efpeeíaculos) de vna nes. En fin, los importantifsimos 
infinita muchedumbre, y arruinan- obfequios , con que efte lllufire 
dofe todo el l íenlo de vna Cafa, Prelado firvió a la lglefia,pudieron 
oprimió a muchos, y entre ellos á compenfar el daño, que ocafionó 
Juan Duque de Bretaña, y Gay- fu mífma viveza,mas incauta quan-
^ardo de Gotho ^hermano del to mas fagaz , para que aprenda-

ontihce : Fué herido muy peli- mos quan débil es nueftra razón, 
gatamente Carlos de Valoes,her. aun favorecida de vn ingenio 
^model Rey , y el mífmo Papa grande de noticias, y 
eftuvo en gran riefao,cayendo del 

avallo , y pCrdi6 con la confu-
el fafto vn Carbanclo de 

tamo precio , que llevaba en la 

experiencias. 

( # * # ) ( m ) ( # * # ) 
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C A P I T U L O X X V . 

M E M O R I A S V E L A B I E N -
¿yenturada Sóror J m n a 

d¿ Orvieto. 

A ñ o 
1306. 

L a V . Sóror 
Juana de O r 
vieto. 

P a t r i a , / P a 
dres de efta 
i l luñrc V i r -
gen. 

183 u 

Hermofurai 
y diferecion, 
que íe dexan 
ver en efta 
Santa niña. 

Y afeaos fin-
guiares á la 
vittud. 

Cuydado ca-
riñofo , con 
que la atien-
d m í m pa
dres. 

NA de las flores 
de mas hermofu-
ra, y fragrancia, 

que hizo nacer la providencia en 
el ameno jardín de la Orden de 
Predicadores, fué la ínfigne Vir
gen Sóror Juana de Orvieto,ador-
nada de todos los atributos, que 
conducían á formaren fu pecho el 
thcatro dulce del Amor. Nació en 
la pequeña Villa de Carnajola', de
pendencia del Obifpado de Orvie
to , Ciudad bien conocida en la 
Tofcana. Sus padres fueron de ho-
nefta familia , y aígun tiempo muy 
ricos; pero quando en efta niña lo
graron el mayor theforo , ya la 
fortuna los avia reducido á vna ef-
trechifsima pobreza , acafo por
que nacieííe en el feno de efta 
virtud, la que en mayores años la 
avía de illuftrar mucho con el he-
roycodeíprecio de todos los bie
nes , y efperan^as del Mundo. Su 
hefmofura fué Ungular , y íü dif
erecion brilló en las primeras pa
labras , de fuerte que por los ojos, 
y los oídos, dos inftrumentos, por 
donde fe conquiftan los coraco-
nes ganaba la hermofa , y pru
dente nina la inclinación de quan-
tos la trataban ; pero fu mas noble, 
y preciofa prenda fue vna oculta 
íimpatia con la virtud, y tan pode-
rofa , que no parecía tener arbitrio 
fino para las acciones de fantidad, 
y devoción. Los padres tiernamen
te guftofos con los buenos indí-
cios,que daba fu hiia de fer en ade

lante vna illuftre Matrona, fe apli-

DÉ'LA ORDEN 
caban con amante cuydado a fu 
educación , echando menos la an
tigua opulencia de fu patrimonio j 
porque no podían criar fu hermo
fa hija con explendor, y regalo 
correípondientes a fu defeo. Pero 
Dios que la tenia determinada pa
ra fu efeogída efpofa, quifo dar a 
entender necefsitaba poco de auxi
lios del Mundo, la que corría por 
quentadel Cielo. Quedó huerfa-
na en los primeros años de fu in
fancia , pues aun no tenía tres, 
quando falleció fu madre, y a los 
cinco faltó fu padre también, con 
que le vio la inocente niña muy 
fola; pero tan en si, que conocien
do aquella falta, bufeo quien la. 
fobftituyeíTe en los cuydados de 
Arcángel San Miguel , como lo 
teftííkó el íiguiente,y fanto donay-
re ; que la virtud tiene también fus 
faynetes, y tanto mas fazonados 
quanto nacen de mas illuftre prin
cipio. 

18 4 Jugaba vn día con otras ni -
ñas fus iguales, y encendiendofe 
entre ellas vna de aquellas pueriles 
controverfias , que parecen ferie-
dad , y fon juguetes, dixo vna , á 
nueftra Juana: J^uitvte de a y , que no 

úenes madre; pero ella fin turbarfe, 
llevó todas fus compeñeras á vn 
vecino Templo , y llegando a va 
Altar en que fe veneraba vna Ima
gen del Arcángel San Miguel, las 
dixo : Efte Angel nue veis , es mi M a 

dre , mrad quanta ventaja os llevo a vo-

fotras ,pues h vnt atención, y cuydado 

del Mundo fuhftituye vn poder , y focor-

ro del Cielo. Quedó aturdida aquella 
inocente tropa de la diferecion de 
Juana , y aunque fus años no po
dían difeernir todo el fondo de 
aquella fentencia, con todo eífo la 
veneraron mucho defpucs, cono
ciendo era mas digna de refpcdo, 
la que íabia elevar tan fobre el 

Mun-

0 ^ fallecen 
dentro de po^ 
c ó s a n o s . 

Saionada; y 
devota nmc-
tia de Juana* 

Elige por Pa" 
dre, y Madr6 
al Arcang^ 
San Miguel» 



DE PRED ICADORES. 
Mundo fus cuyciados. Dos nobilif-
fimos afeólos poííeian ya el- cora
ron de efta nina dichofa, vno ^¡la 
Oración, íirviendola de Maeflro 
la foberana luz i que derramaba en 
fu alma el Efpiritu Santo como 
elle huefped Divino es igualmente 
principio del fuego de ia Candad, 
y del candor de la pureza pródu-
xo en la Santa niña el íegundo 
afedío á efta bella virtud: y tan U \ 
memente,que defde entonces con-

pef<í«n'ña fagrd fu pureza al Divino Efpofo, 
t;ei,e Juana e fta apacentarfe entre las 
oración , y 7 o r . 1 1 r ' A ' J J 

cqüíagra á Azucenas,y Linos de la Laltidaa. 
C h r i á o í u pu i 8 ^ Cuydaban de Juana vnos 
rcza* parientes , que fuccedieron en el 

ndeU 0̂ ĉ 0 > y e^amor ê i P01*-
S á u n!fta va- que las virtudes de la niña, perfi-
rias habilita- cionaban los vínculos dela natu-
d^^fcxo US râ eza> Y ]uana pagaba en atencio-
e u ' nes humildes aquellos afe^uofos 

cuydados, empeñando mas, y mas 
cada diael cariño , y la diligencia 
de los que la miraban como-hija. 
Por eíío quiíleron , que aprendief-
fe Juana todas aquellas habilida
des, que fe llaman Ciencia en las 
mugeres, para lo qual la embiaron 
en Gafa de vna Matrona que te
nía Efcuela para las de aquella Vi
lla ; pero efte efíudio , fue dos ve-
zes para la Santa niña muy fe.níible 
cfcollo j porque fi bien aprovecho 
mucho, haziendofe muy capaz de 

Peli rosd 1̂13010 aW íe enfeñaba , como fu 
hcrmofutl̂  ^niofura era tan grande, fe hizo 
defiende fu reparar de vn joven ociofo , que 
vutud. con varios medios pretendió ga

nar fu voluntad. Afuftófe la San-
Ja nina, tanto mas, quanto aquel 

ênguage , nunca o'ido de fu reca-
to> era peligro de la Joya, que ella 
jnas eftimaba. Llamo a Dios que 
la íocorriede , y fin hablar palabra; 
Porque el (ilencio es la mejor ref-
P^ftaatalesoíf-idias, fe retiró a 
luca ía>U^adccont \ i í i on , y de 
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miedo.Dentro de pocos días le fu-
cedió el mifmo cafo con otro 
mancebo,que mas defcortés,ó me
nos detenido, añadió a la licencia 
de la§ palabras, la groíleria de al
gunas acciones. Aqui fué la turba
ción , y la congoxa de la Santa - a| 
Virgen, a cuyo femblante díó nue
va , y mayor hermofura el purpu
reo color de la vergüenza, que le 
convirtió todo en llama. Los ojos 
fe transformaron en dos fuentes, 
que haziendo idioma las lagrimas, 
fignificaron con purifsima elo-
quencia , el intimo dolor, que afli
gía el pecho: y recurriendo a vna 
breve oración , ordinario afylo en 
fus trabajos,fe libró de efte íegun
do riefgo. MasDiosquezelabael 
honor de fu efpofa, caíiigó dentro bs que ínten-

de pocos dias aquellos dos mozue- ta,on turbac 

los, a quien arrebató la muerte^ en ¡ a S a n c a " ^ 

medio de la mas florida carrera de 
fus años. 

186 Aunque con la muerte 
de los dos inconííderadps ¡ovenes, 
parece podia quedar foflegado el 
cafto temor de la Santa niña , fue 
tanto elhorn r que imprimió .en, i 
fu delicada pureza aquel repetido 
riefgo, que determinó con refolu-
cion heroyea ailegurarfe de vna n , . 

1 • j 1 ^1 n VT Rcfuelve h a -
vez en los retiros del Clauftro.Ni z er f eRdíg io -
quifo aííentir a las moleftas per- fa por affegu 

fuafiones de fus parientes , que ?r«flL vo1.0 
r ..1 • aeCaft idad. trataban calarla , y muy venta)o-

famente,fegun fu cfphera; porque 
ya fu pecho no era capaz de otro 
amor , que el de ]efu-Chrifto , á 
quien fe avia confagrado defde las 
primeras luzes de fualvedrio. Pe
ro rezelando , que el indifereto 
amor de fus parientes no avia de 
acallarfe con aquellas refpueftas, 
pensó en vna refoluclon nuiy pro-
pria de fu prudente virtud. Rogó í í u y e r f í í a n -

a vna mnper virrnofi la conduxef r.ecato á 
le a Ürvieto , declarándola el hn 

que 



Donde toma 
«1 Habito de 
la Tercera 
Ordede San
go Domingo. 

Peregrina 
hermolurai y 
admirable dif 
crecion de So 
rorJuana. 

Gozo que fié-
te la Santa 
Virgen, vién
dote en la c ó -
pañia de las 
Rel ig io ías . 

Susportento-
íbs principios 
en la Rcligio-

Su humíldadi 
f obediencia. 
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que la conducía a aquella Ciudad, 
que era encerrarfe para íiempre 
en el Monafterio , que allí avia de 
Beatas de Santo Domingo. Hizo-
lo la buena muger , y a penas lle
garon al Convento fue recibida 
Juana , entre aquellas Santas Vír
genes , con fumo gozo de todas; 
porque en fu modeftia, y fus pala
bras hallaron todo el fondo de la 
prudencia, y muchos fundamen
tos para eíperar que aquella nina 
avía de fer la delicia, y el honor de 
aquella Cafa. Tenia entonces Só
ror Juana catorce anos , en cuya 
florida edad brillaba mas fu pere
grina belleza, mas de Angel-, que 
de muger. llluftrabafe eíia her-
mofura con vna diferecion tan fu-
perior á fus años , que en cada 
claufula didaba vna fentencia, 
muy fobre las que fuele celebrar la 
agudeza del mundo^ porque en to
das manifeílaba muchas luzes de 
aquel celeftial fuego , que habita
ba en fu efpirítu. Ni era menor el 
gozo que fentia Sóror Juana , al 
confiderarfe en aquel Sagrado re
tiro , que miraba como inexpug
nable Alcázar de la virtud , y Tea
tro, donde podia gozar fin eftor-
yo todos los fantos Ímpetus de fu 
inclinación. 

1 8 7 En los primeros días dé 
Novicia, dio á entender la folidéz 
de fu vocación •, porque era vn vi
vo exempíar de todas las perfec
ciones reíigiofas. Tan humilde, 
que miraba como Superioras lrfs 
que no excedían la linea de com
pañeras ; pues aunque fu difere-
tilsimo juyzio, fabia diíHnguir bien 
la veneración , y el refpedo , que 
debía a la Prelada , cumpliendo 
exaíHfsimamente eí̂ a obligación, 
fe eílendía fu humildad a portarfe 
como fubdita de todas. En la obe
diencia fue tan admirable, que aun 
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las infínuacíones de losSuperíorcs, 
guardó como etf rechifsimas leyes. 
E n la obfervancia, tan atenta, que 
andaba íiempre eíludiando, aim 
los apizes de fu obligación , para 
fundar fobre efta folidéz, los pro-
digiofos excefros,que fe dirán ade
lante j porque como prudente co
nocía , es edificio levantado fobre 
arena, toda la perfección, que no 
fe funda en el puntual defernpeño 
de la propría profefsion. 

188 Hizo Sóror Juana, la fu-
ya entre muchas lagrimas, y afec
tos, renovando en fus votos aquel 
inocente Sacrificio , que encendió 
tantos años antes el amor, á inílu-
xos de vn dulce defengaño. Aora 
cobró mas fuerzas aquel alienta 
íiempre robuílo, aun quando muy 
delicado ; porque aora era la obe-
diencia mas prompta,la obfervan
cia mas rígida , y mas profunda la 
humildad. Pero en lo que mas cre
ció , y donde fe defeubrieron me
jor los preciofifsimos fondos de fu 
alma, fue en la oración, cuyo fua-
ve comercio la trak fantamente 
abfortavy no era mucho, atendien
do a las dulcuras, confuelos, illuf-
traciones, y regalos, que debió a 
efte fanto exercicio. Erafrequen-
te obieto a la meditación de Sóror 
Juana la vida de los Santos, efpe-
cialmcnte de aquellos, que tuvie
ron la felicidad de bolver por el 
martyrio la vida , que recibieron 
de fu Dueño: y eran tan vivas las 
aníias, y tan ardientes los afedos 
con que confideraba las virtudes, 
y triumphos de los Santos, que los 
trafpafíaba a fu coraron , fintien-
do el dolor, la delicia , el tormen
to , y los alivios con que alentó 
Dios a fus Siervos en aquellas oca-
fiones; prueba cierta de la fineza 
de fu amor, cuyo tierno buril la-
brava en fu alma aquella noble fu 

rni-
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militud de gozar, y padecer. 190 ^ Pero mas fe manifefta-

Confiderando 180 Vn dia del Glofiofo Apof- ban las vivezas del amor, y los de-
ei martyrío tol San Pedro , confideraba Sóror leos de padecer quando meditaba 
del Apoftol i u a n a aqveiias eminentes virtu- la fobcrana Fafsion de fu Maeílro, 
i T l ' t l t des, que hizieron digno al Princi- y Efpofo. Eñe dulce aiíumpto oca- Transforma

da en b pof- pe(]e|a jaleíia délos elevadosfa- lionaba en Sóror juana cítraños, cíqncs>yafee-

tura , en que ^ r p < , .1. rKriílo bien nueílro,y de y altiísimos fentimientos: los ojos f°s ^ ¡ T 
^ ú ; r r u M a Í l h d l e f i a í r e e n e l G o . parecian dos fuentes, por la devo-

vierno de fu igleíia, la mayor con- ta abundancia de lagrimas; el co- de la Paí^ío» 
fianza. De los méritos, pafso So- razón fe moviaafuftado , y tanin- de Jpsvs.cn 
ror Juana á confiderar la fina cor- quieto , como fi.quííicííe falirfe de 0t0r 
refpondenciadelApoíiol ,y vien- fu breve esfera á bufear región 
do que fu noble amor le avia con- mas dilatada | finalmente todas las 
ducido hafta las dulcifsimas Aras potencias feryian al aumento de 
de la Cruz , y que fu humildad, te- los llantos, y los fentimientos. La » 
niendofe por indigna de morir co- Memoria, acordando aquellas in-
mo fu Mapftro avia pedido le b u - explicables obligaciones: E l En-
ciíicaíTen cabeza abaxo , fe arreba- tendimiento , meditando el infini
to de tal fuerte de la noble fineza to valor de aquellas deudas y la 
de dfte afe^o , que cediendo el Voluntad, ardiendo toda en lia-
cuerpo a las violencias fuavesdel mas amorofas,. Efta meditación, 
alma, fe quedo en el ay re en aque- y cftos ardores fueron dieftros pin-
Ila mifma poftura en que avia con- celes, que retratando en el efpíri-
íiderado al Apoíloi entre las ma- tu de la fanta Virgen , el paño que 

Circundan- nos ¿eios Verdugos. Dos circunf- meditaba , influían en el cuerpo, 
cus , qu¿ ha- . b !• • r n 11 1 1 • 
sen mayor eí- cías nazen mas prodigioío eire aquellas penas dulcemente tern- g-.̂ b u 
te portento, portento : vna, que aquella fitua- bles. Es prodigiofo elfavor que la nofaVor'coñ 

cion extraordinaria fe componia hizo Jesvs,vn Viernes Santo.Con- ^ u e f a í i g a l á 

bien con la decencia ; otra, que en íideraba Sóror Juana , con la in- Chtifto vn 
lo interior, y exterior , fentia efte teníion que fofia, lo mucho qnc VlCinesy COí 
enamorado efpiritu los dolores , y padeció fu Efpofo, por la fafud 
tormentos dé crucificada. Velanfe del Genero Humano. Mirábale en 
en fii roftro la amarillez, la anguf- la Cruz coronado, de Efpinas,, fan-
tia , yelfudor-, en fus manos, y griento , y afeado el Divino Rof-
pies la comprefsion , y en todo el tro , rotas las Sacratifsimas Ma-
cuerpo las cnientas feñales del nos, a quien debia fu perfección 
martyrio.^ Vertía tiernifsimas la- el Mundo, y fu belleza el Cielo, 
grimas al impulfo del amor , y en- las, efpaldas abiertas a la dura tem-

tantas penalidades eftaba muy peflad de los azotes, el pecho di-
g^fto'ía, como quien hallaba, en la vidido al cruel golpe de vna lan^a, 
copia de aquel grande original, al- los Santifsimos Pies , que no die-
gun defahogo a las anfias de pade- ron paífo, fino para los beneficios, 

que la abrafaban. En efta cruel y los portentos, trafpaffados crucl-
^Ura) eíluvo largo tiempo, can- mente-, y en fin , todo el cuerpo, 

t c r m c n o i * aííombro , que centro, poco ha de la hcrmoíura, 
m-rnC¡Za tl las otras Monjas , que la objeto ya de la mas dolorofa lafti-

ira an aclmua(|as, y compadecí- ma; con que creciendo la valentía 
^ de los afedos, al patío de los Im-
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'pulfos fueren imprimiendo en la del Infierno *, y bañada en gozo 
„ fíniísima cfpoía aquellos dolores por los triunfos de fu Dueño , fin-

íenf.bles', eftendió los brazos en tío tal alegría, que paliando defdc 
forma, de Cruz , ocupo fu hermo- el corazón , al roftro, fe inundo 
la fcmblante la palidez ¡ y el fudor, toda de vna luz celeífcal, y fiendo 
turbófe el bello chriñal de fus afsi, que el cuerpo eftaba inmoble^ 
ojos con el fentimiento f y con e l ycomo fin fentido,vertian refpkn-
llanto, lebantófele el pecho^ con dor , y alegría fus ojos.̂  Cáíi lo 
vn dolor inexplicable, vltimamen- mifmo la íucedio vn dia de la Y o t r o d í a d e 
te herida de todos aquellos dolo- gloriofa Aílumpcion de la Reyna ' ¿ M ^ - ^ f 
resquemeditaba, cayo en tierra de la Gracia. Pues citando en la u 
ím perder la forma de crucificada, Comunidad oyendo leer la Hiílo-
y fíntiendo tal quebranto en la cai- ría de eíle triunfo, fe arrebato tan
da, que fe eílremecieron todos los toyque fm poderlo impedir fe fué 
nervios, y coyunturas con.tan ef- poco á poco elevando , hafta l a 
trema aflicción, que fin duda hu- diftanciade vna v a r a ; y en efta 
viera efpirado , íi el mifmo aman- poftura fe etUivo mucho tiempo 
te Efpofo , que la concedía el tor- oyendo las muficas, y participan-
mentó no la huvíeííe alentado con do las fíete con que los Angeles 
el alivio. Entre eftos fuaves rigo- recibían a fu Emperatriz So be ta
res ertuvo defde la mañana haíla ña. Era devotifsima de Santa Ga-. 9tw P^»-
la noche,d,indo gracias á fu Due- thalina Virgen , y Martyr , y le- S d l k G l d -
ño por favor tan foberano ; por- yendofevn dia de la gloriofa Vir- rióla Virgen, 
que fu fineza trataba el padecer, gen , las visorias de fu amor, y conSan;aCa 

Cont'nuofe como delicía.Díez años continuos,: fu fabiduria , fe hallo Sóror Juana M a n ^ r / 7 
efteon X i c e que f ueron los que v i v i ó dcfpues, penetrada de vn fanto gozo, y con 
rnartyrio,io- fe repitió todos los Viernes Santos exprefsíones muy dulces clamaba: 
^^osj^icr; eñe, regalo defeand:iompacíenteI E/ta íe queda , fcñoraCat/ialina', y e ra 
VIVÍQ1'"̂ ? mente fu anfia llegaííe aquel dia, que el fervor, y la devoción mere-
paii, para gozar el exercicio de tan no- cíeron , que la invida , y gloriofa 

ble pena. Martyr fe prefentaííe-a fus ojo^ 
J 91 Quería el Divino Efpofo, llena del efplen.dQr,y lá gloria, con 

que ©fía noble alma tan fedienta quela coronaron-fus triunfos.: La 
corj^icab^ de conformarfe a fu imagen por hermofura de aquel objeto , llevo 

] e s v 8 , iguale» 
el tormento, desfrudaífe también tras si con tanta fuerza el efpírím 

eflos tor- las dulcuras del gozo , y afsi los de Sóror fiiana , que á pefar deia 
mentos. que eran afeaos trífies al coníide- gravedad del cuerpo , fe levantó 

rar los Myfterios de la Pafsíon , fe mucho eivcl ayre ] caufando tanto 
mudaban en fentimientos dulces, aííorabro, como veneración en ic¿. 
quando meditaba Sóror Juana los das lasMonjas que eíkban preíen-
tríunfos de jesvs, de María , y dé tes. Afsi efta bendítaalma gozaha 

Lo ^ue la fu- los Santos. Un día de la gloriofa -igualmente de las penas, y las 'do-
cec iü vn dia Refurreccion de Chrirto , coníider- licías , cnmpliendoíe á fu favoi* 
dc Refuírc -̂ raba aquella triunfante luz , yref- aquella profecía de -Da\ id , qée 

plandecíente Mageftad , con que enfeña , fer m u y gtandes las dul-
lalio (.hrillo de las fombras del Se- ^uras,que Dios prepara para alíen-
pulcro i vícioríofo de la muerte , y to de los efpi|itus .que le temen,,• 

EiXítíí 
. l í i .moT 
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. vntrplostrabaios^y los remosaom comocños favores,y 

,.192 T Z % ñ ^ W m ^ m luzcsíbrviatidc folidarmaslahu-
alivios andaba bororju^u > .^AA^A A* f„ ~ f • • r , i afeaos deíu 
U feliz efpofa de los Cantares . he^ •«Wttée -fe «^tf f iD Procuraba 

• I l l L o r v tedinada I la h bendita Virgen , no perder oca-
fSbÍdeTfetadlufitoÑc Ü (ion qne-pudidle h u m i f c í a - . y ' a l 
wnffita UCL1 , , fik frutos tan- contrario íentia vn indecible mar-Cruz, pereibiendoi fus frutos 
to las fuavidades como los tor-
Sjentos. 

X X V I . 

A»fias de 
los 

que 

C A P I T U L O 

p e m n M ' H do tefent,do&, no podía valeríe 
.•'í •, * 1 'T' ! f i de íu prudencia , para ocultar las 

'enmrada Sóror J W ' . feíialc, qivc fin íu voluntad , piu 

tyrio , en que fe publicaíTen los fa
vores ,;quc Dios la hazia, y ais i ffa ocuU.u , 

dio encarecidamente a la Priork ^!oreí' L 
noperniitícfle que lus hermanas la 
obíervaffcn en aquellos extaíis, y 
cnagenamientos^ en que perdien-

dad, éxtrao 
U'iSwnaVenturcí 

• m y y d í i f / t m s fovores, 
con^ue Blos lalílwf* 

' • • ti'.i trá, RP1 " r (:; 
. m&$\ t ' 'y^m iáhmn tih Din ala 

A hermqfura 
Ü agradable del 

— i mundo, con-
q J J níuftran fifte en la variedad prodigioía de 

I 9 3 

las dos Esfc- fus efectos , que aun por cífo la 
" Philofophia paísó a proverbio la 

máxima, de que la Naturalezaguf- dad de la obediencia 3 p.'ro nuef-
ta de la diveríidad. Pero la Gracia tro amor proprio 'difeurre muy fu 
tiene también fus diveríldades mu 

maleza , y la 
Gracia. 

al 9t0 ?5r;r.l 

¡es, que Im lu voluntad , pi 
blicaban fu dicha, Y aunque la 
Priora-, pufo algan cuydado en 
darla elle gufto, fue lo mifmo, que 
encender la curioíidad , yeñimu-
lar el azecho , pareciendo a las 
Monjas no debian perder las fre-
quentes ocaííones ,• que aquellos 
grandes excmplos. las ofrecían pa
ra provecho de fu alma , bien que 
le lograrían mayor en. la puntuaii-

cho mas guílofas, y nobles, como 
influidas de cauía mas illufíre; Las 
almas de los julios, fon vnos vif* 
tofos ramilletes , que forman las 
Virtudes con orden admirable , re
alzando muchas vezes con la opo-
ficion, la belleza. La luz del favor 
fe defeubre mas bella entre las 
fombras de la humildad, las tribu-
^ciones de padecer , hazen fobre-
falgan mejor los recreos del gozar, 
y los abatimientos del temor fan 

fílmente para veñir de honeílidad 
lasacdones a que le impele fu in
clinación. 

x 9 4 Dilatabafe dentro, y fue
ra del Convento la fama de la tófci 
tudde nueftra Infigne Santa , ya 
pefarde fu modeília humilde , la 
bufeaban varias perfonas, para fot ños. 
licitar el remedio a íiis enfermedad 
des, y otros trabajos y aunque la 
benigna caridad de Sóror Juana, 
fe compadecía mucho de las aflic
ciones de íiis próximos, y quimera 

U o l o r , cj ha j 
• la en lasala-
bucas.yaplau 
ios domeftii 
eos »y cftra-

vna6 Uer^an ^S ^eS"¡¿.ÍWc«,44 focorrerlos con prompto alivio, 
her C°n^an^a ^rme* Toda cfta fenfia con el mayorextremo, pen-
Biena tliíiincion adorr»o a l a fafíen , que en ella avia virtud pa-
bamor̂ 111̂ 1̂  Sor?r ] m n ; i aca- •ra conmnicarle. Muchas pcrí'onas, 
merced lin^ul:ir^simils füs alicionadas, la pedían íu bendi-
cionesC 25 *y ^^"íísihms coníbla- cion, mas la humilde Sóror Juana, 
fo premiab1 ^ benISno Efpo- con enojo íanto, refpondi L : r ^ i 

1Qm ûs caftos afedtos; Ve- foy j o , p a r a ¿Ht w k*'¡'lición afiM 1 mié 
0 % amd ' i t l 
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anadie ? No foy yo muger de quien Je eftera. Caftigaba el virginal cuer. 
pueda efperarhienMlgu^jacafo^ien po , con cruehfsimos azotes, haf-
pidemihendicion; Uevara ladealgun ta derramar copia de tingre, y to-
Demonio, a u e t a n m a l a h f o c o m o ^ do le parecia^poco en obfeqmo de 

Extraordlna. ü a w f e h z criatura. Valiente^sfuer. fu Amado Efpofo Jesvs, y para 
mcon.para- ^ de la humildad deprimir lavir- punficarfe de amellas imperec-
don , 4 h.ze ^ el extremo de lamas fea ciones, que abultaba íu humildad, 
u S a n u . ' comparación. Tratábanla muchos hafta la efpecie de culpas muy gra. 

de fuera, y dentro del Convento, ves. Rodeaba de filiaos , y otros 
con la veneración que a ñi Santu inftuimentos <de padecer ílislmo-
dad fe debía, dándola el Titulo de centes carnes , complaciendofe Grac.a cf 
Señora 5 pero efte obfequio ¿que mucho en las crueldades del yerro, clalifsima, 4 
diaabala razón , le recibía como Como fu;Jiiimilde modeília defea- alcanza de fu 

grave injuria la Sierva de Chriflo, Ha no fe manifeftaílen a los ojos eí1?oíoÍ 
á quien folamente fonaban bien déí mundo fus mortificaciones, 'y 
las exprefsiones del abatimientol aufteridades, alcanzo de fuEfpo-. 
Emplcabafe guftofa en los mas fo vna merced íingular, y fue que 
humildes exercicios de la Cafa,ha- la mortificación no, viftieífe fu feití-
blava de si con fuma defeftima,- blante de aquella palidez, feque-
cion, y de todos con particular dad^ y flaqueza , que fuele prpdu-
rcfpcdlo, mirando en los otros las cir , antes bien brillaban mas los 
perfecciones, que en si no cono- explepdores de fu hermofura, en- - . - r 
cía de fuerte , que fus palabras, trelas fombras de la penitenciajdé 
fus obras, y aun fus penfamientos fuerte , que admiraban todos la; 
refpiraban humildad , y mas hu- perfección , y alegría de fu fem-
ínildad ; admirable eftudio a cuya Blante, que fiendo naturalmente 
aplicación deben fus mas heroyeas hermofifsimo ,. oftentaba algunos 
virtudes los Santos. . rafgos de celeñial belleza. Cono- Lu2CS 5ueff 

Penitencia ^95 A lo heroyco deeíta hu- cíale mas eñe favor del Cielo, 
Fodigiofa de tnildad , juntaba Sóror Juana, vna quando falia defde los retiros de 
V i í g c n ' C 8 n e íari co^ftante, como ingeniofa pe- fu Oración a las funciones de Co-

nitencia , pretendiendo , que los munidad , trayendo en el roñro 
ayunos , las difciplinas , y otras vnos bellifsimos reflexos de la luz, 
mortificaciones afperifsimas , la- y de la llama , que habitava en fu 
bailen aquellas manchas , que fu pecho. El Doaífsimo , y Venera* 
humildad la hazia concebir , aun ble Padre Maeftro Caftillo, no du-
entre las luzes de fu perfección, da dezir , que en eftas ocaíiones. 
En la abftinencia fue prodigiofa, era "Sóror Juana, vn retrato de la 
pues no folamente guardo con to- Transfiguración de fu Efpofo , 6 
do rigor la prolixa, que obíerva la vna I magen de Moyfes , quando 
Orden , fino que añadió muchos baxó del Monte , coronado de fa-
realzes, hafta aborrecer toda ef- vores, y de luzes, eligió, que en 
pecie de comida ; porque defde pluma tan prudente , y fabia , y 
que Dios la dio a guftar las dul^u- que no acoftumbra los hípervolcs, 
ras del Cielo , ningún guño halla- prueba mucho. Mas fin duda es 
ba en las del mundo. Su cama, era Magiñcrio de la eloquencia , vfar 
ordinariamente el fuelo, y quando en fueccífos tan grandes de com-
ma* mullida , vnas tablas, y vna paraciones illuftrcs t>1 

Al 

v é n en fu roj 
tro. 
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1 9 6 Al pafib de eftas finezas, des. Afsi la Bendita Virgen hazia 

crecían los regalos , y privilegios, lugar á la confcfsion de fus delitos, 
con que illultraban á Juana ffl dul- entre la mifina abundancia de los 

Favorc» deje Efp0f0 ) y María S.antiísi- mas dulces privilegios, 
svs . y María , j j . ^ ^ ^ f e yna vez mj afli- 1 9 7 Fué muy fmgular el que 
á lo Sicrva. ' ^ ^ ^ ^ s dolores de gózo vn día de la Paíqua de la Na-

eflomaoo,quehazian másemeles tividad de íu amado Efpoíb ,por
cia violencia de5 los vomito^ ypoi- que hallandofe Sóror Juana , muy J*J*f^or 
<iúe la porfiadeno comeruyiaef- ^ & f ^ Q f b ^ m ^ d¡ 
tragado el calor natural rfe le apa- mtira la Comunión con fus her- Chrifto. 
*reao vna ferfona de Eermoñira manas, fueron íümamente amar-
Incomparabíc', trkia efta en la ma- gas fus lagrimas , paffando todo 
no vna pequeña copa de vino, que & $ S ¿ \ dia con la confufion , y trif-
of recio á Sóror Juana , como re- t éza , que en las almas que aman 
medio eficaz de fu dolencia. Be- de veras, produce la aufencia del 

Embialavíno bióla ella con aníia de quien cono- objeto amado. Pero Jesvs , que 
M óTof 0 cia coníittir en efta bebida fu ía- permitía aquellos defconfuelos p ¿ 
' P * rud , y halloenella ,nofolamente' fa remunerarlos en alivios, pre^ 

el fofsiego de fu enfermedad, fino mió al otro dia con el figuicnte 
vna dulzura fuave , que Tiendo grande favor , la fineza dar Sóror 
inexplicable deleyte para el gufto, Juana. Eftando la Bendita Virgen 
fue robuftéz para el aliento. Mira- .recogida en fu Oración , vio que 
ban las Religioías llenas de aífom- ocupaba la Celda, vna luz tan ref-
bro efte cafo , y mas experimen- pkndeciente , que hazia fombra la 
tando no folamente j que calma- -claridad del Sol , y que en ella ve-
fban los dolores, íino que fe au- nía como en brillante cuílodia vna 
.mentó á vn grado inexplicable la Forma, que fin faber como fe in-
• hermofura de fu fanta hermana, troduxo en fus labios , y pafsó á 

Beblendolc Preguntáronla devotamente cu- llenar de inexplicables dulzuras el 
l"tcnufu - q"¿ Vino era aquel tan pro- pecho. Otro dia muy íblemne en 
hetmofura. digiofamente adivo , y quien el que por eftár muy enferma, no pu- c e d d e j t s v s , 

Medico prodigiofo , que fin faber do gozar los confíelos que partí- y í u S i - M a : 

por donde avia entrado a la Clau- cipaba en el Santifsimo Sacramcn- d̂ c• > 
íura del Convento í E l vino ( ref- to de la Eucharifiia, cubrió fu co-
pondio Sóror Juana) no es de los razón vna profundifsima tnfie?a, 
que en el Mundo fe vfan, ni ^lcan- que delató en lagrimas el dolor ; 
9 a á producir tan delicada , y guf- pero quando crecía la tempeñad 
lofa delicia todo el esfuerzo de la de los afeaos, y los llantos , ama-
naturaleza.El condudior venia tan necio de repente la ferenidad en el 
cercado de luzes, que deslumbró Iris de la Gracia, Maria Santifsima. 
^ís cijos para el conocimiento, ef- Venia la gloriofa Reyna en el Tro-
pecialmente con los rayos de vna no luziente de vna candida nube, 
^niz de oro , que brillaba con trayendo en los brazos a fu Santif-
apaciblcs incendios 5 pero yo creo fimo Hijo , quien con aquella voz 
fu ^e<^CO era m^e^or Je- qne enfrena los Mares, y mueve 
nací 0' CU^a ^ e n i 8 n ^ m a '¡"g" ^üs ^cleftiales Orbes, la dixo : So* 

2an1|3nclu'lcre que fus favores ven- ror JuAna ^Efpofn qnenda y .m^jas y 

a grandeza de mis ingratitu- m me has witíée m ti Sur ame M¿ , de. 

ket 

3 . : ; 



n o H r s Y O I Ü S DE O ORDEÑ 
hes teñe, el mfueh M i f i l m , de que los mortales o)OS , efeflos que fe 
yo hahito en tu corazón por la Gracia 0 
que a efla feliz pojfefsion fe ordenan ¡os 
Sacramentos, que deu por patrimonio 

EfeScs 4en ^ ? ™ W * \ C ™ f 0 
el coraron de apareció aquel objeto admirable, 
Sóror Juana dexando a Sóror Juana tan derfe-
C flores.'" tida en afeauofos alivíos)y tan ba-
tos avores. ^ dulces confuelos , que nó 

pudiendo difimular al Temblante 
las abundancias del gozo, por mas 
que lo pretendió la prudencia, co
nocieron todas las-Monjas, que al* 
gun fuceflb grande, y extraordi
nario , ocaíionaba aquellos impé-
tus afe-^nofos. Afsi defquitaba el 
Divino Efpoíb ]esvs en favores, 
las tribulaciones, que por fu amor 
toleraba Sóror Juana, fabricando-
fe de eftos confuelos , y aquellos 
trabajos vna Corona, que tenien
do las puntas penetrantes de la 
Diadema de fu Efpofo , para crei-
dito de la fineza en el martyrio, te
nia también las flores para ofrecer 
delicias , y infundir alientos, 

l u z . que . 198 Otro gran prodigio,acre-
aiumbravael ditaba la virtud de Sóror Juana; 
Monaftcn'o, puesquando á medianoche fele-
^ 1 ulna ef- ventaba a oración , cubriatodoel 
tabá en ora- Monaílerio vna luz tan bella , y 
CÍQU. tan copióla , que parecía , que to

do el Firmamento defprendia la 
belleza de fus AOros, para illuftrar 
aquella pobre efphera. Pregunta
ban a Sóror Juana , que cxplendor 
era aquel tan lucidamente hermo-
fo, y ella refpondia: era Dios, que 
eftaba en ella , que como princi
pio , y fuente de toda luz , y todo 
bien , animaba afsi los defmayos 
de las criaturas, illuíirando , y en
cendiendo á vn tiempo mifmo los 
coracones. Repetiafe efta maravi
lla tantas vezes , que a no fer tan 
grande la caufa , pudiera cefar la 
admiración en la írequencia : mas 
nunca pueden mirar fin cftraáeaa 

originan de principio tan fublime, 
y tan excelente a la debilidad de 
nueílrá razón. t i v 

!*1 
sví 

C A P I T U L O X X V I I . 

l o s trabajos» 
chrífoUy tef-

r i c r o m A s QVÉ CORONAÑ 
la prnencVá de Sbrofjí* Ana en las 
ferjecíiaknes del demonio yjí a l -
ganas matrnts^ Don de Profi* 

cía yique la l íh f l ra fp l tmos n 
a f e o í o s d e f u a m o r y f » 1 

fremfa muerte, 

199 ÍEMPRE la perfe*. 
^h. ciicion,fue clteílil 

monioheroyco de t ímoníode ia 

la viríiid,y los trabajos, las llamas, vUtud' 
y los ¡crifoles, que la califican, y 
la prueban. Todas las vidas de los 
Juftos, fon vn Jardín ameno,don"-
delas efpinas íir ven tanto á la cuU 
tura, como las rofas ; y vn Tea¿.: 

1 tro, donde las guerras perficitfnaá 
el valor , y legitiman las aníias.-
Hemos viflo , quan hermofas flo
res de efclarecidas virtudes, ador
naron la Alma de Sóror Juana, 
formando en ella vn efpiritual, y 
hermofo Paraifo. Aora veremoá, 
como dieron á eñe culto Jardin, 
mas belleza, y mas fragrancia,;^ 
efpinas de varias períecuciones, y 
muy feniibles injurias el demonio, 
y algunas criaturas, incitadas de fu 
malignidad. No podia fufrir efte perrecucí<v 

fobervio efpirim , que vna Virgen H S 
delicada,'burlane todos los ardides Virgen, 

de fu malicia, y que con triunfan
te planta paííaílc por encima de 
fus infídias, á coronarfe de viso
rias. Avia procurado introducir A r d i d a con 

en el coraron de Sóror Juana , la T%S£ 
preliimpcion,yeldefvanecimicri- y valor con 

to , agitando con los foplosdefn q«e,cvence-

-rabiajaquel, imperceptible fue^o 
del 



Valefe el de* 

DE PREDIGADORES. II . PART. LIB. I . m 
del'anior proprío j pero aunque roflro , pero con tal ferenidad, co-
repitió con obftinada olíadiaeíta mo íi nada huvieíle padecido. En 
cruel efpecie de combates, no hi- otra ocafion , eftando la Santa pi-
zo otra cofa, que prevenir mate- diendo á fu Efpofo foííegaífe las 
ria a los laureles de fu enemigaj difeordias de Orvieto , que ardía 
porque Sóror Jnana , inmoble en en diífeníiones civiles , la arrojó 
fu profunda humildad, burlaba ef- aquel fobervio monÍTruo en el fue-
tas aííechan^as , como el efcollo, lo con tal violencia, que cftuvo allí 
que a la orilla de las ondas vence algunas horas laíiimoíamente he-
toda la furia con la quietud , y la rida , pero tan .dulcemente gufto-
paciencia. Viendo el común ene- fa, que entre aquellos mifmos. tor-

. migo inútil efta maquina, que def- mentes refpiraba, ternuras , y go-
de la primeifa culpa fue la mas eíi- zos , convirtiendo en laurel , y 
caz ,y á quien debió mas vídlorias, triunfo todas las perfecuciones del 
íin íiexar la guerra, mudo los ardi- demonio , que no fon mas felises 

Muda las té- v | arnias> Conocía, que en fus empreíías , ü nueftra atención 
tuiciones CÍ ' ^ * T ' 11 i 

cortmn ene- |.a oración lograba Sóror Juana opone a ellas las armas, que nos 
níigo.yfiem- aquellos heroycos efplriuis, con dexó preparadas nue.ílro General 
fuíoTydeí qiie Íe vencía fácilmente y afsi Jesys, indíftintas de la victoria , y 
preciado. esforcó toda-fu , aflucia para in- el laurel. •-. 

quietarla , y hazer aborrecíeííe 200 Experimentando el de- n i o n í o d e ^ a 

aquel fanto exercicio. A eíle íin fe monio lo poco , que por si podía, émbídíá de 
aparecía en varias formas, quando contra la invencible virtud de So- ;ílganaf Per" 
la Santa eílaba orando : Ya fe de- ror Juana , llamo por auxiliares la inoesme 
xaba vér,como Gigante monftruo- relaxacion , y la embidia de algu- So ror Juana, 

ío , ya como Etiope feo , ya como ñas perfonas de vida fenfual , y 
Joven gallardoj ya tomaba las for- defeompueffa j que, muchas vezes 
mas horribles de Dragón , y de logra eñe infernal efplritiijpor me-
Sierpe , mas todos eftos artificios dio de eílas almas perdidas,lociue 
vencía Sóror Juana , con vn fanto no alcanzan todas fus malignas ar-
defprecio , caÜigando lafobervia tes. No podían, fufrir algunos los 
de aquel infeliz con no hazer cafo, refplandores, con que las: virtudes 

Maltrata a la C é d a n los defpechos de la fiera de Sóror Juana ,.acufaban fus tor-
SvVírgcncó infernal, y hallando débil todo el pezas, que íiempre los ojos enícr-
pesly'daml". ^Parato w aquellas apariencias mos, miraron con horror la luz. 
yor materia para turbar los fentídos de la San- Defacreditaban, pues, loque no 
afaconftaiw ta , que la razón tenia defp.otica- podían imitar , llamando hipocre-

mente fugetos, acudió a la villanía f ia , a¿c¿lacíon , y engaño la virtud 
de los golpes, pero tan inutirrnen: de Sóror Juana , y eíla fe vengaba 
te como en los otros medias infa- noblemente de eftas injurias ,pu£S 
mes. Vna vez , que íaliala Bendí- ofrecía muchas oraciones ,. peni-
ta Virgen de fu Oración , a tomar tencias, y facriíicios a fu Bfpoío, 
algún repofo en fu pobre lecho , fi para que alumbraffe aquello? ^ r ^ r Mormura-

defeanfo en los inílrumentos dos entendimientos, y logró , no cíonet, con-
«elmavtyrio , la dió vna bofetada pocas vezes el favor , premiando 
tan cruel, que acudieron las Mon- con ¿ mayor beneíkio , la mas fea mlt ' íu vl*. 
na rU1 J,y ^ t e i Q f l k Sóror Jua- in^raAÍtaid. Eftava tan conori Ja c f nid ty nnhli 

4 c o n v i u ^ a n d e i n c l u i / . ó y en el ta generofa inclinación w Sóror ^ ' ^ c í o n 
J lu

cia. 



Tolera los 
oprobr íos de 
vna muge re ¡ 
Ha muy r u i n . 

Que fintio la 
Santa en e ñ e 
lanze. 

Y que fatíf-
faccíon to-

n i H l S T O R t Á D É 
Juana, que fe hizo común prover
bio entre las Monjas : ¿?nien qui-
(tere merecer el agrado y y las Oraciones 
de. Sóror Juana, hágala alguna injuria^ 
porque ella efgrime Oraciones contrafus 
enemigos y j paga fus disfavores, empe-
ñandofecon Dios, para que les haga mu* 
chos éienes. Illuftre fatisfacion ! L i 
diar con la caridad contra el odio, 
hafla convertir la visoria en bien 
del enemigo; 

201 E n vna ocaí ion, eflando 
la Bendita Virgen muy enferma, 
vna muger de muy cortas obliga
ciones fe enfureció contra la San
ta , y la dixo todos los oprobrios, 
y atrevimientos, que caben en el 
idioma de la gente ruin ; y mas 
quando a fu plebeya ira fe añade la 
deftemplanea de la embriaguez, 
como fucedio a cfta mugcrcilla. 
Oyó la Santa todo aquel defenfre
nado torbellino con vna ferenidad 
prodigiofajdefde la eminente cum
bre de fu paciencia; bien como el 
Oiympo ofienta fu continua,y her-
mofa amenidad en la dmajpor mas 
que lastempeftades, y los truenos 
inquieten, ó hieran fu efpaciofa 
falda. Vn fentimiento grande tu
vo en efhi ocaíion nueftra Virgen, 
y fue hallar fe tan débil , y achaco-
ía, que no podia agradecerlos ma
los tratamientos de eihi deslengua
da muger, con las-Oraciones, ayu
nos , y penitencias, con que ella 
folia fatisfacer fus agravios. Pero 
la caridad, que es mgcnioía, hallo 
modo de cumplir con fu antiouo 
eñi lo , y no ceder en aquel fanto 
duelo , rezando docientos Padre 
NucOros; por la falvacíon , y bien 
efpirítual de aquella atrevida mu
ger. Afsi burlo Sóror Juma la of-
fadia i y furor del demonio , con-
virticndo en aclamaciones de ven-
cedo— t ó e o s l o s agravios , y def-
-}rcsu pcrfegiuda. 

LS ORDEN 
IOZ Continuaba ía Bendita 

Virgen fus afeétos, y fus virtudes, 
aviendo llegado ya a aquel tran
quilo fofsiego , que no alcanzan a 
perturbar, ni la inquietud interior 
de las pafsiones, ni U eíkrior va
riedad de los accidentes: y fu Ef-
pofo, que fe deleytaba en los pa
cíficos exceíTos defta grande alma, 
la empeñaba cada día con nuevos 
favores , concediéndola premios 
muy illuftres. Uno de ellos, fue el 
Don de Profecía , en que refplan-
deció mucho nueftra Virgen. Con 
efte efpiritu , conoció que el̂  Prio
rato del Convento de Predicado
res de Orvieto , avia de caer en el 
Santo Fray Diego de Mevania , y 
afsi fe lo dixo muchos dias antes á 
la Priora , v viendo entrar al San-
to por la Iglefia, efclama en voz al
ta: E f e es nuejho Prisr y bien que 
nunca le avia hablado, ni viíto. E n 
otra ocaíion, aviendo mandado ía 
Priora a todas fus Religiofas, hi-
zieíTen Oración por vn negocio de 
mucha importancia ellas, ya fuef-
fe falta de memoria , ya por otro 
motivo , no la hizieron ; y Sóror 
Juana advirtió a la Priora efte def-
cuydo , para que repitieíTe el pre
cepto, abriendo de vna vez el obf-
curo ícllo á tantos corazones. Una 
íeñora de Orvieto , teniendo a vn 
hijo fu y o peligr ofamente enfer
mo , embió á dezir a Sóror Juana, 
piclieííe a Dios por fu falud. Hizo 
la Santa vna breve Oración, y reíl 
pondió al Criado V*j>a, y diga-¿ 

f u ama-) que y a el niño efh huem, y afsi 
le halló)con no pequeño aífombro 
fuyo , quando bolvió a cafa con la 
refpuefta. Una criada del Conven
t o jtenia o t r o hijo muy aflioido con 
vnas tercianas , para CÛQ al¡vi0 
temapueftaa cocer vna olla con 
cevada , y otros materiales condu
centes a vn remedio cafero^que 

ai-

Favores, COQ 
qHf Jesvsptc 
wiaba la pa
ciencia deíu 
Eípofa» 

Oon efe Pro« 
fecia .quela 
illuílra. 

Sus zimtve* 
bles efeftoí' 

Ofii r;v3 ui** 
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algunas vezes fuelcn ftt mas fcli- len oca/ionar los dcfmayos de la 
ees que los que difeurre a cofta de muerte, las acciones immobles, los 
mucho efludio la medicina. Pero miembros, yertos, y en f in , pafso 
lleaando Sóror Juana , á efta ocat Sóror Juana dcfde vna hcrmoílira 
fion , apartó la olla de la lumbre, perfeaifsima, a los horrores de di-
y dixo con alegre roílro á fu ma- funta, tanto que las Monjas que la 

E n que íe ín- drc : Eflo /4 no es m c e j f a ñ o , porque miraban entre los afedtos de la ad-
d u u a otros p ^ * totalmente hueno. Eftraño miración , el fuüo , y el llanto , te-
xnüagros. fu á d r e la noticia ; pero pafso k mian exhalafíe , brevemente elvl-

admíracion la eftrañeza , quando timo fufpiro.Pero Sóror Juana, ef- j ^ 
yendo a ver a fu hijo , le hallo tan forjando vna voz , que fe diftin-
bueno, como íi nunca huvieífe te- guia poco del gemido , exclamó: 
nido enfermedad. Otra feñora de J y d e í muerte, A} M muerto \ Y pre-
Orvieto , fe hallaba muy temerofa guntando las Religiofas, qué can
de la muerte de vnos parientes fu- fa avia tenido para tal voz , y tan-
yos, á quien avian puefto en efte ta trifteza, r^fpondió : AJÍ hermanad 
peligro losdefordenes,y travefu- mvygrjnJejaora acaha de efpirar ,vn 
ras de los pocos años. Recurrió joveninfellz yemhueíto enlasdeferacta» 
Saracina (afsi fe llamaba) a las d/tffombras de fu culpa y f n confefsion^ 
Oraciones de Sóror Juana , y ella finarrepent¡m¡en:o en f̂in y l a j u f t i a a 
larefpondió; no tuvielTe cuydado, de DiÚS le entrego dt ¡os cafllgos eíernos, 
que íin duda alguna faldrian libres Efta tragedia ocáfono mi ¡u j lo , ejia mi 
de fu riefgo. juntabanfe en eítos llanto, pidamos todas a Dios y nopermi-
cafos dos prodigios, vno la felici- ia fuceda otra ¡nf¿hz Jemejante Aef* 
dad del efe£lo , que alcancaban las gracia, , . 

Oraciones de Sóror Juana ; otro 204 Cón las heroyeas virtu- Vníverfa lef -

la cierta revelación, que la comu- des de Sóror Juana, y ellos prodi- Mm^cioa , 4 
nicaba fu Efpofo,de las gracias que giofos fuceííos la miraban,no fohv v i " u d c s d c í a 

por ella hazia. mente en el Convento-, pero en Sama Vu-
203 Aunes mas admirable el toda la Ciudad , como vn Angel, S611, 

cafo figuiente. Meditaba la Ben- que la providencia avia embiado 
dita Virgen vn diadela Sacratifsi- pan común beneficio, Erangran-

Cafo fingu- ^aRefurrecciondeChriftojenlos des lasdemonflraclones, con que 
poúcn t r iuínPilosy glorias con que fu la veneraban , fabricando de efte 

cntofo. Divino EC^ofo venció los horro- obfequio el mas penetrante cuchi-
res de^a muerte, y de la culpa , y lio á fu humilde corazón , para 
íi bien gozó, como otras vezes, quien cada alabanca era vna fle-
aquellos confuelos interiores , ba-. cha , y cada rendimiento vn mar-
ñandofefu roílro de prodigiofas tyrio. Andaba la Bendita Viraen Santoeí l t i* 

luzes, fucedió a efte alivio , y cía- edudiando medios, de que la V f9X*to 
ridadvnafuneftifsimatransforma- viefíen en poco, y empleaba las y bufeír loí 
cion. El roftro , que antes encen- futilezas de fu difenrfo , en dar a defpiec íos . 

dlaj y hermofeaba vna bella luz, entender, que en ella nada avia 
perdió no folamente aquel ador- apreciablc mas como contra to
en ell el COlor natliral» ^ dos cftos ^nt0^ exercícios , fe ecd-
clin ^ f ^ mUy Perfei^0> introdu- peñaba la providencia en manifef-
^ p ^ 0 e^na Palidez tan trifteque tar al Mundo las preciolid.ules 

3 AOin-1"- ? eficaz 



, i 4 . HISTORIA DE I:Á ORDEN 
eficaz Tu eloquencia , eftandoya amargo mar del mundo , y llegar 
iodos convencidos , á que brilla 
bañen aquel coracon las virtudes 
mas altas. Pero fue felicifsima la 
induftria de la Santa Virgen,en 
Otros afílimptos, no menos nobles, 
y pródigiofos padecer , y amar, 

y de ofrecer Toda fu añila, era ofrecerfecon-
fc toda al tinuado facritkio a las dulces Aras 
Í U E Ü O de ^ Dueno^y afsiprefintiendo el 

corazón, fe iban acercando ya las 
potkeras refpiracioncs, batió fus 
amantes alas,con mas ardor, y mas 
ímpetu á las penitencias, los ayu
nos , las difdplinas, y todos aque
llos afperos rigores , que fueron 
perpetuo exercido de fu vida. L a 

a aquella Región , donde libre el 
alma de los embarazos del cuer
po , puede entregar á las mas va
lientes operaciones toda fu activi
dad. Oyó f« fiel Efpofo las aman- Defeos, que 
tes anfias de Sóror Juana, y quifo níorT^yvnk 

fe con fu E f , 
polo. 

G o z o , que 

anticipar el premio a tanto cariño, 
con la noticia de tan defeado con-
fuelo. Reveló , pues, á Sóror Jua-
na,fe acercaba ya la hora de ir á fu fientciabíciv 

Paraifo , y ella celebró e í k noti- do lleS3^a 
J 11 , cerca cfte cía , aun con mas alborozo, que el fu(p:ra(j0 

que fuelen tener los hombres, que PUÍO. 

gimen en las cadenas de fu efeiavi-
tud , con los avifos de fu próxima 
libertad. Participó a fu Confeííor 
efta dicha, y como eftaba tan libre 
délas imprefsiones mundanas ,1a 

Tiene noti
cias de que s 
fe acaba fu Oración , antiguo palto de m 
precíofa v i - amante efpiritu , aora era-ocupa
da , y fe en- • ¿ l tQ¿Q ^ . porque Sóror fue muy fácil recoger todas las po 
cicnde mas . _ , ' r i . J o i 
en laslUmas Juana , eftaba enagenada total- tencias, para prevenir la muerte. Susfantas 

del amor. mente de si , y arrebatada de fan- Recibió los Santos Sacramentos, prevédones , 

tos penfamientos, y dulces medi- con vna devoción inexplicable,der Para morÍ1, 
raciones; y como la piedra camina ramando lagrimas gozofas, y ex-
mas impetuofa , quanto mas fe pilcando por los ojos las viyezas,y 
acerca a fu centro , alsilaalma de ternuras, que fentia en fu cora-
nueftra bendita Virgen , esforzaba ^on. Muy diftintos, y aun contra
mas impetuofos los buelos, vien- ríos, eran los afe&os de las Reli-
dofe como próxima a pofi'eer el giofas , que viendo aquellas pre-

Su paciencia fufpirado centro de fu amor. Avia- venciones de fu hermana , llora-
foreVdc* cn^ ^ ^g^o fu Efpofo a \z$ priíiones ban con motivo bien diverfo , y 
fttma. dellcchojdonde exercitaban aque- ciertamente digno de merecer los 

lia paciencia , invita fenfibles do- mas profundos llantos, pues per-
lores, y varias dolencias \ mas Só
ror Juana , eftaba entre eftos mo
tivos del fentimiento, como la Ef-
pofa de los Cantares, entre las flo
res , y los fruclos , que afsi apre
ciaba Sóror Juana fus quebrantos, 
y fus penas. Con balanza tan dif-
tinta de la que fuele eftilar el mun
do , miden los Juftos los bienes, y 
los males, penetrando bien fu cf-
fencia, y dando eOimacion , no á 
los engaños de la lifonja, fino a las 
folidezes de la realidad. 

' ..; Suípir.-J.u ella cáfl lid a 
1 por pallar de vn buelo el 

dian en Sóror Juana, amiga, conv 
pañera , y madre, aun tiempo mif-
mo. Confolabalas la bendita Vir-
gen, con palabras proprias de fu las. 
iliuftrado entendimiento; pedíalas 
con mucha humildad, perdón del 
mal exemplo , que las avia dado, y 
eftas rendidas exprefsiones,en vez 
de templar , excitaban el dolorj 
porque defeubrian mas, y mas, lo 
mucho , que perdían en aquella prOCUraCon 

noble alma. Vltimamente , entre1 foiatias . '* 

los lamentos de las Religiofas , y Santa V i r 

ios fufpiros de fus anfias, entregó gen' 
Sóror Juana fu efpiritu, en mano* 

de 
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de fu Amaúo D u e ñ o , Sábado z 3 ¡ cilmente toda la pompa a que alpi-
de Tuiio de efte año , exhalando' ra' la vanidad. Logró fus preciofas 

Su preciofo J , , ' fragrancias en la vltima Reliquias el Convento de Predica-
refpiracion; que futraníito , hizo dores de ürvieto , y aunque aora 
verdadera la tabula delEcnixipues fe pufieron en vn fepulcro humil 
los incendios en que fe abraso fu 
pecho, derritió la fuavidad de tan
tas eminentes virtudes, que habi
taron en é l , como en fu mas pro
porcionado Templo. 

C A P Í T U L O XXVÍÍL 

M I L A G R O S CON $ V E BL 
Cielo declaro U fantlddd y y f t i ' 

Mico la gloria de la Bien-
avcvttitdda Sóror 

Juana . 

R e v e l a c i ó n 
oría . 

. Vi t m m ^ 
Maravillas 

fjue confir
ma ion U Tan 
(¡dad. 

I06 U N Q j m vna vi-

de , fe pa Harón poco tiempo def-
pues á Urna decente, dando mo
tivo vn milagro , que diremos 
preño. 

107 A la mifma hora , que 
murió la Santa , eftaba orando en de fugí 
la ígleíia de- San Andrés de Orvic-
to., vn Religiofo , que herido re
pentinamente de vna luz prodigio-
fa , vio delante de si al Glorio ib 
San Juan Bautífta , que tremolaba 
vn Eílandarte, cuya diviía, era va 
Chrifto Crucificado ; áfus pies ef> 
taba de rodillas Sóror Juana r y el 
Gloriofo Precurfor de Chriílo, 
dezia. Ta ejla feñalada. con efte Sello, 

da- tan opulenta Defapareció' la vifion, y el Religio-
en defengaños, fo confufo , fue a toda prífa al 

y exemplos, dexaba bien fundada Convento de la: Santa , y hallo 
la efperan^a de fu gloria, quifo el acabava de efpirar , entendiendo, 
Ciclo enriquecerla con muchos que Dios avia querido manifeftar 
prodigios,para apartar aun las mas afsi la gloria de fu Sierva. Vna 

íJ^rmo(úra leves íombras de la duda. Lo pri- Religiofa de otra Orden , y muy 
rao cadáver." mero > â muerte que introduce en afedta á la bendita Virgen , eíhba 

todos fus palideces , y fus horro- durmiendo quando falleció la San-
res , no pudo desfigurar la pere
grina belleza de Sóror juana, an
tes bien quedó en fu purifsimo ca
dáver con mas perfección j quean-

yniVv-d0'48* teS teriia' APerias ^ el vlt:imo deleytabafe mucho en dflra fanta-
^cerhau" alient0>Tjan.d^ » quando la difpertaron las 

da , y Dormitorio vn olor fuavif-
fimo , y de tal calidad , que con el 
recreo de los fentidos, ¡untaba las 
influencias déla veneración, y el 
refpeao. Defpoblófe la Ciudad, 

v Otro tefti-' 
monio de 
ella. 

ta , y foñó fe paífeaba por íu Cel
da, con vna azucena en la mano; 
y que como quien fe burla, la ofre
cía á fu olfato 4 retirándola luego: 

Monjas, a quien ella dixo : Dios os 
lo perdone , que me aveis quitado 
el mas dulce confuelo , que en mi 
vida he tenido ; contóles el cafo, 
y averiguaron luego, que en aquel 

Y íus Comarcas,para hallarfe en el .mifmo punto avia bolado Sóror 
entierro de la Santa Virgen , dan- Juana, á gozar los deleytes delCe-
uolaefte nombre la común acia- leftial Paraifo. 

^ t l l Sus Exequias fueron 
cs 'us exc. UrnPtuc>fas, tanto que excedieron 
quia?. ^.qne fuclen hazerfe a grandes 

Principes-, pero la virtud vence ía-
T o m . l i í . 

208 Otra Religiofa, íintio tan
to no haverfe hallado prefente á 
la muerte de la bendita 
que fe deshazla en lagrir.. I 

P X . do, 
- ' 7 

O c r o ; 

gen, 



Milagros ,4 
obro Dios 
por los meti
los de fu 
Sierva. 

I , 

II. 

III. 

I V . 

V. 

VI. 

VIL 

VIII . 
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«jóíe dormida , y vio delante de s'i, ocupación , de que pendía todo fu 
a Sóror Juana , bañada en alegría, M e n t ó ; encomendofe á Sóror 
y luz; y preguntando la Monja,GO- Juana, y logro repentinamente fa-
mo la iba de fus males, refpondio lud , y viíU muy períeó'ta. Bene-
ia Santa : fi acabaron, Difpertó dida, vezinádc Orvieto,eftaba ya 
entonces, entendiendo , quan fe- agonizando , fifi que los Médicos 

avia íido el termino de aquel dudaffen afirmar era ya muerta-, 
dichofo efpiritu. P^ro poniéndola vn Habito , que 

209 Los milagros, que obró; fue de la Santa , huyo la enferme-
Dios , por intercefsion de fu Sier- dad, y fe levanto con muy buena 
va, fueron muchos, y muy íingu-: falud. 
lares. Vna muger de Orvieto , te
nia vn hijo muy enfermo , y eftan-
do el Santo Cadáver aun en las an
das, rompió la buena madre por 
entre ia multitud delagcnte; por 

2.10 .Otros;muchos milagros 
hizo la Bendita Virgen , que fe 
pueden ver en'cl Maeftro Caftillo, 
y omitimos nofotros, por diftin-
guirfe poco de los que dexamos 

que tenia firme confianza délo- referidos j peroro podemos,no 
grar la íalud para fu hijo , íi eferivir el que hizo la Santa , para 

que fus preciofas Reliquias fueífen 
colocadas 'en Urna mas decente. 
En la Orden de los Continentes, 
vivia Fray Simón, Religiofo de ef-

llegaííe á tocar el Santo Cuerpo: 
afsi fucedio, quedando totalmen
te fano. Otra muger perlática, fe 
encomendó a la Santa ¿ haziendó 
vn voto íi la daba falud , y la logró pecial virtud; el qual eñando ha 
luego muy cabal. Con la mifma ziendo Oración a la hora de May-
invocacion, fanaron dos hombres, tines, vió delante de si á la glorio-
vnó de vnas prolixas , y peligro- la Virgen Sóror Juana , bañada en 
fas tercianas, y otro de vn vehe- refplandores , y en compañía de 
mentifsimo dolor de ertomago, no otras dos Santas. Quedófe el Vir-
aviendo podido alguno de los dos tuofo Varón lleno de aífombro*, 
hallar remedio en la medicina. A pero la Bendita Virgen le alentó, 
vn Religiofo fe le quebró vn pie, diciendo r l ^ a la Priora de mi Con
c ó n ^ dolores muy vehementes, y vento^y l i dirhí faque mi Cuerpo del f e -
fenfibifes; pero encomendandofe á pulcro , donde aorayaze , y le coloque en 
la Santa , cesó el dolor, y fe con- otro lugar mas decente^ porque con el f r h 
{ol ido la herida. Vna Monja , lia- tíft de v t f i t á h , tratanfohre U muchas 
madaRofa, y otra muger, cuyo 
nombre era Sibila, fanaron repen
tinamente de vnas calenturas ar
dientes , y muy peligrofas ; la pri
mera , poniendofe vna toca de Só
ror Juana ; y la fegunda, invocan
do el auxilio de la Santa Virgen. 
Rizecha, fervia en el Hofpital de 
Santo Domingo:pero vna rixa que 
tenia en vn ojo , íóbre afearla mu
cho , y caufarla grandes dolores, 
la tenia cafi ciega , y en efíado de 

IX, 

X . 
Celebre m i -

lagro,c]úe hí» 
20 la Santa» 
para que t u -
viel ícn Urna, 
mas decente 
fusKeüquias . 

muge res planeas ,converfaetones \ que 
no tolerariA e/lando v iva , y me agravian 
mucho eflando muerta. Dirás también, 
confultA efle encargo con Fray Aldrohan-
dmo , Penitenciario del Papa, No fué 
perezofo Fray Simón , en obede
cer el mandato de la Santa , ni la 
Priora, el Provincial de la Provin
cia, y Prior de Orvieto , en ponerle 
en execucion , feñalando para efta 
folemnidad el día vltimo dclaOc-

n 
tava de San Martin , en el qual fe 

cr continuar en aquella cumplían quince mefes defpues 
dei 
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"del fallecimiento de la Santa. Ha-

Sofemoc Ilaronfc á efta Translación d Abad 
transiacioB de San Severo , con tres Monges 

' ^ 1 . ccucrP0 de fu Orden , el Provincial , y 

Prior de la de Predicadores, y to
dos los Religlofo^ del Convento 

• de Santo Domingo de Orvieto. 
Repl te fe la Apenas empezaron á romper la íe-
•agranda.y pUltura,fali6 de ella vna fragrancia 
ctos prodv- r , n- t nrilnó todo el Tcm-

fr 
or 
glos 

Que con t i - § l 

ceieftial, que ocupó tod 
pío , .y admiro el venerable con-
curfo. Defcubrieron el Santo Ca
dáver , que defmíntiendo ferio, 
parecia eñár vivo-, porque ni le fal
taba vn cabello , ni todas las feñas 
de animado en el color , tería Hfu-
r a , y blanda docilidad de todos 
los miembros. E l mifmo candor, 
•y entereza fe veua en el Habito con 
que fué amortajada , tan limpio , y 

,tan íin arrugas, como fi le huvief-
fe guardado en algún cofre la dili-
gencia. No pudieron contenerlas 

ruaron def- lagrimas aquellos Religiofos tefti-
pucs, y aun gos, á viíhi de tan heroyco teftí-

, momo de la íantidad de Sóror 
Juana , y con la veneración, que 
infundia aquel rico teforo , le co
locaron en ja Urna, donde aun fe 
guarda , íiendo peremne manan
tial de las maravillas, y los porten
tos. Aquel fuave olor,que exhala
ban las fantas Reliquias, duró por 
muchos dias en las manos, y ropa 
de los que tuvieron fortuna de to
carlas; y porque nada faltaííe a la 
íblemnidad de tanto dia , quifo 
Dios illurtrarle con muchos, y ad
mirables portentos ; pues á vifta 
del Santo Cadáver , lograron vifta 
los ciegos, pies los coxos, falud 
varios enfermos.y falieron á fu pe-
*W los demonios de algunos cuer
pos que poífeian. 

v . Xl1 Dcfde entonces harta ao-
Veneracion, t a . fue ,r i i c 

sue denen n y venerado el Santo 
^SancasíU uerP0en Orvieto , y fus Comar-
*Vúm cus j COn>0 vn refUg-lo vniver^i 
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contra todos los maíes. Efto tof-
tifican las muchas Mortajas , Imá
genes , y Votos, con que el agra
decimiento adorno el íantofepul 
ero. iPe.ro aun mas prodigiofa es 
la bendita Virgen Sóror Juana eii 
fus eminentes virtudes, que dexa-
ron llena de luz la íenda de la Can
tidad a nueílra imitación ; pues coi-
mo dize doctamente; el Maellro 
Caftillo: los Milagros/no fon cafas 
en que'podemos imitar á los San
tos ; pero si en los excmplos iníiíg-
nes,que nos dexaron como impul-
fos, y alientos de la virtud. 

C A P I T U L O XXVÜL 

S E R V I C I O S , ^ V E POR 
efle tiemfo hizo la Orden de Pre
dicadores a la Ighfia: Captólo 
Gaierál de Zar.wo^i: Vt'dlfslma 
determinación , o^e en el fe ejia-
blece, a cerc4 de U dichofa. obliga* 

clon de jegmr la DoCtrina del 
Angélico Dooíor Santo 

Th$fpas. 

212 T T " T Allabafe laOrden 
| ~ — i de Santo? Do-

A - I - mingo llena de 
gloria , por los infignes Héroes, 
que texiendo los laureles de la fm-
tidad con las palmas de la Dodíri-
n a , llenaban la obligación de fu 
Inílituto en todas las partes delür-
be. La Silla Apoftolica, fe valia de 
fus.talentos, para defeanfir el pe-
fo de fus graves cuydados. De-
feandoClemente V. componerlas 
diferencias , que avia en la Rufiá, 
en materia de Religión , y que to-
dos aquellos baldos dominios íc 
arrcglalíen a la vnifonne , y íanta 
Doctrina Catholica ; eml)i() vna 
Embaxada a fu Principe , r,í(ncn 

do 

A ñ o 
i 3 o S, 

> 3 0 9 -

i & «os 

G l o r í a s , que 
por eftos 

años eíínoble 
cían laOrden 
de Predica
dores, 

O b f e q u í o s . q 
hazen a la 
Iglefia , T n i 
I nfignes H i 
jo l , 

http://iPe.ro
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C o m e t e C l e -
nicnie V . , á 
tres Thco lo -
gos D o m i n i 
cos la caula 
de los T e m 
plarlos. 

Y en la Covo 
r a de Atvgbn 
Z ' O Í IncjuiG-

noi tot losrray 
l is Predica
dores. 

U S H I S T O R I A D 
do dos i n f ignes Frayles de nuef t ra 

Grdcn , Fray Hgidio de Férraria, a 
q u i e n hizo farnoíb fu eminente 
c o m p r e h c n í i G n en laTheologia, y 

Fray Juan deLapus , Varón t a m 

bién de íingular prudencia, y ílibi-
duria. Qiiifo e l Pontífice ^ q u e 
a'tcrmpaña{1e a los dos RelígioÍGS 
Fredicadores, otro de la Orden 
Seráfica , Fray Athanafio , fugeto 
muy prudente , y fabío *, porque 
afsi fe vieífe aííegurado en laher-
f í i a n d a d Celeüial de ios hijos de 
Brancifco , y de Domingo, el inte
rés , y efptendor de la iglefa. ..TU
YO tan buenos efeoos la jornada, 
q u e luego que b o l v i o de ella, pre
mio el Papa los gloriofos afanes 

; de Fray Egidio., elevándole, alPá-
trjarcado de Alexandria deíde el 
Gradenfe,que antes, gozaba. Ofre
cí o fe por cite tiempo la difícil can
ia de los Templarios , cuyo exa
m e n cometió Clemente en Fran
c i a , a tres Teólogos Dominicos, 
que llenaban de l u z aquel íkbio 
Emisferio. El principal de eílos, 
fue e l Inquifidor General, Fray 
Guillermo Panííenfe,aquicn afsif-
tian, comó ílibalternos, los dos cé
lebres Mae Aros, Fray Durando de 
San Porciano, y Fray Hervco Na
tal. Algunos añaden a Fray Ro-. 
meo de Bulgaria, defpues Provin
cial de Aragón. En efte Reyno , fe 
fio eíia dependencia de los Inqui-
fidores, que en toda aquella Co
rona eran de la Orden , teniendo 
e l titulo,y cargo de Inquiíidor Ge
neral , Fray Juan Lotgerio, honor 
de el Religiófiísimo Convento de 
Santa Cathalina Martyr de Barce
lona ; y á Don Raymundo de Pon
te, Obifpo de Valencia, que como 
y a vimos , viftio nuertro Efcapalu-
Lirio , íih dexar la Mitra ; porque 
nofeeüendió a tanto la üecncia. 
Ref- o el Papa para fu Coníejero 

É LÁ ORDEN 
en efte importante aífumpto / a l El Pr ínc ip ; i 
Cardenal Fray Nicolás deFarinu- ^ o i u U « r de 

la,fobre cuya prudente diferecion, ^ ' ^ J J * f 
cargo todo el pefo de efta caufa, Cardenal 

compkciendofe la zelofa pruden- r i n u l c . r a m ] 

cía de 'aquel gran Vicario de Chrif- b'1™ Vomi. 

to, de hallar en la Orden de Predi- niC01 
cadores antigua ^obediente, y be
nemérita hija de aquel Sagrado 
Throno , fugetos que defahogaf-
fen dignamente las añilas de fu 
zeío. 
tO 21? Pero el mayor apoyo de Vn 
las intrincadas turbaciones, que le c o n f i n e ¡ s , ^ 

ofrecieron en fu Govierno ? halló a Clemente 

Clemente en la prudencia,y juyzio ¿ ^ w & t 
del grande Cardenal de Prato : ef- Praio. 

te era-el Archivo de fus confian
zas , el arbitro de los confejos, y 
el Oráculo con quien confultaba 
todas fus dudás, defeubriendo mas 
luzes , y mas reflexos én los dí^a-
menes fabios de aquella perfpicáz . • 
prudencia, que en los candores de 
fu purpura. Fué muy importante i ^ l 
al bien común de la Igleíia , la ab- eñTpfcl^do 
folutafatisfacion que el Papa hi- en vtílidad 
20 de efte grande hombre; porque de la 
con fu diferetifsima conduda fe 
evitaron los inconvenientes, que 
amenazaba el irritado ardor del 
Rey Filipo , que hallandofe ya co
mo dueño de la voluntad del Pon
tífice,trataba como jufíicia,aun los 
ímpetus de fu venganza. Fuera de 
las condiciones, que pado con 
Clemente , y dexamos ya referi
das , tuvo otros dos intentos, cu
ya execucion huviera turbado mu
cho el eftado de las cofas. Preten
día el Rey , que Clemente conde-
naife la memoria de Bonifacio,que 

Pretende el 
Rey d e í ran-

f . coii^c' cía 
nc la le hizieííc defenterrar , y quemaf- ^ de Bon'-

fe fus hucflbs, declarándole Here- fació V i ^ 
' ' • - medios, qüC ge , y dezia fer jufta efta fentencia, 

porquarentay trcsCapitulos, que o r d e n a 1 

prefentaba; pero de qué avian (ido P " c o •¿fS 
artmees la calumnia, la paísion, y 

la ' 
.1 
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la lífonja, tres implacables contra- ca de la Corte del Papa el numero-
ríos de la verdad. EÜremeciofe el ib Excrcito de feís mil Cavallos , y 
Pontífice al oír propoíicion tan muchos Infantes. Afufto mucho a 
animofa, y ocupado de la confu- Clemente efia propoíicion , que 
íion y el miedo 5 porque defagra- Tiendo en lo exterior del fonido 
dar al Rey , era en aquella coyun- íuplica , era en la rcalidkl amena-
tura gran peligro , recurrió á la za. Llamo luego al Cardenal de ^ ^ J J e 
acoñumbrada prudencia del Car- Prato, á quien comunico el nuevo e| cardenal 
denal de Frato. Efte cuya compre- ahogo , eíperando que fu ingenio- de Praio.ccn 

henfton hallaba tan promptos los fa diferecion hallaííe falida deco- ^ 0 ^ ' ' ^ ^ 
medios, que parecía no deberle rofa á eñe laberinto. La expenen- prudencia, 

alguna cotf a al difeurfo, foílegó la cía acredito el buen fundamento 
inquietud de Clemente , diziendo: de fu efperan^a 5 porque el Carde-
V.S, dek refponder al Rey ^qw materia nal reconociendo con fu viveza, 
tan grave pide para refoherfe todo el que difguftar a Fiiipo era embol-
madur o examen de vn Concilio: que feria ver la Iglefia en muchos embara-
contra el homr de la Francia , / de la zos ; y que condefeender con fu 
Silla Apojlolíca, determinar-fin ejiacir- defeo era esforzar vna autoridad, 
cmflancia , vn punto rodeado de dlficul- que tendría íiempre oprimida la 
tades yj>cuj>a determinación fe juzgarla^ Italia , medito que vn prudente dí-
antes efecto déla violencia) qué amor de fimulo , fueífe remedio á cntram-
laJuJIicia.Pero que V. S. juntara quan- bos inconvenientes.infpiro ai Pon-
to antes vn Concilio, donde fe examine tifice refpondieííe alRey como que 
todo lo perteneciente á Bonifacio: Hízie- no fedifguftaba de fupropoíicion, 
ron fuercaal Rey eftas razones , y k q u e procuraría influir en eiani-
Ciemente refpiro con alguna ale- mo de los Ekaores.Pero al mifmo 
gria , viéndole ya defembanuado tiempo hizo que Clemente eícrí-
devnaíTumpto , que aventuraba, vieífe, reprefentando á eftos ace-
no menos, que la opinión de vn kraílen la elección , pues con la 
Pontífice, y toda la elevación de fu tardanza podría fuceder , que hí- / 
authondad. j zieííe la fuerca 1, lo que no avía 

Segundo 214 E l fegundo intento era querido executar en tiempó la li-
PhiUpttam7- ta^biei ldel l imaconíeq^neiaJ y bertad. Eftas cartas que notó la 
bien peligre- Pedla m u y dlfcreta N vigilancia eficaz j y eloquente energía del 
fo . y defíca- para no tropezar en algún efcollo, Cardenal de Prato , embió él mif-

0̂- queturbafe la ferenidad publica, mo a Alemania con la filenciofa 
Murió efte año á manos de vna prefteza , que pedia punto tande-
traicicn infiel, el Emperador Al- licado-, Produxeron tan buen efec-
berto de Auftria. E l Rey de Brán. to, que los EleOores fe juntaron 
cía, cuya íagacidad política no era Con toda prifa en Magdeburg , y 
inferior a fu ardimiento , quifo .pofponiendo k la falida publica los 
¿olver a enlazar con las Reales L i - particulares afedos, y pafsíones 
les ck fu. Efcudo las Aguilas, del ¿ l i g ^ o n vniformemente a Henri- r . . . . 
Imperio , que la elección íutura co^Conde de Lucemburg , fien* ^ t t x u i 
recayeae en' Carlos de Valoes fu cfta celeridad delicado primor de prompcaqUá 

nermano , y para que la propueí- la prudencia-, virtud que no tiene, ^ c o n v i e n e , 

la hiede mas eloquente , la hizo al c o m o pienfa el Vulgo , {indicados 
nulmo tiempo , que dexó ver cer- fus aciertos en lo efpaciofr t antes 
^ J ' lu-

• 



IWhidaeiPon 
tífice fu Cor-
fLc á A v i ñ o n , 
po r conl'ejo 
clcl Cardenal 
úe Praco. 
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luce mas i (filando en los acciclén-
tes ólñáks ligue vna determina
ción prompta , que a fuer de rayo, 
antes del eftallido que informa, ha 
logrado ya el efefto que convenía. 
Pubiicofe la elección por los cir
cuios del Imperio , y llego a Fran
cia la noticia, quando el Rey juz
gaba no eftar aun en los princi
pios-, con que fe quedo fin fuerzas, 
en medio del poder de fus armas, 
y detenidos fus penfamientos en 
íes vmbrales del deíignio. 

215 E l mayor obfequio , qnc 
la Silla Apoftolica debió al Carde
nal de Prato , fue aver perfuadido 
á Clemente , mudaílé fu Cortea 
Aviñon , pues de efte confejo , re-
fulto pudieíTe obrar en adelante 
con la independencia , y libertad, 
dignas del fupremo Solio , y íin 
los rezelos, que infundia vn Rey 
armado, y animofo , yqueaora 
cftaba refentido del Pontífice , y 
del Cardenal de Prato , viendo 
que las refpueflas agradables \ que 
parecieron condefcendcncia?avian 
íido mañofa política, que dcslúm-
bró con efpecie de inclinación fus 
intentos. Defde entonces, miró el 
Rey con enojo al Cardenal, y con 
rezelo al Pontifíce , llamando'íio-
bléz la prudencia , fin coníiderar, 
queé l nnifmo avía fido el artífice 
de aquellos ardides, pues abufin-
do déla benignidad de Clemente, 
y de los afedtuofos obfequios del 
Cardenal, quifo cftender fus ideas, 
a lo .mas fagrado de la Jurifdiccion 
Ecleíiaíticji , y que nó ten la otro 
efeudo la (inceridad , para fu dc-
fenía , que no permitir al fem-
blanteel fentimiento , que aque
llos agravios excitaban en vnos 
ánimos generofos , que dcfcundo 
atender d g-iño del Rey , no po-
dianen conciencia dexar de refif-

«tírv. . „.. . . j oi •. Í»IJV. 
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116 Confervc) el Cardenal de 

Prato íiempre aquel valimiento 
cerca del Pontífice , y vsó de él tan' 
religiofamente , que íin penfar en 
algún interés fuyo, fe dedicó todo 
al de la Iglefia , en las diverfas, y 
arduas ocaíiones, que fe ofrecie
ron i defquitando con efte noble 
zelo , el daño que ocafionó, no 
la ambición , fino el defeo de com
poner las divilíones, que entonces 
tenían partidos, y encontrados los 
afectos, permitiendo Dios, que en
redado en la mifma futileza de fus 
difeuríbs, conocicííe , quan peli
grólos , y frágiles, fon los primo
res de la prudencia humana. 

217 En Efpaña , gozaba tam-

E ' Cardenal, 
mantuvo fíe-

el f ivoc 
Pontífice, 

con rd i g i e f j 

oiodcracion. 

bien la Orden de Predicadores, 
Maeñros Iníignes , que efmaltan-
do la piedad con la doctrina , fir-
vieron mucho a eñe Rey no , en 
los trabajofos accidentes , que le 
moleftaban.Era Confeífor del Rey 
el V.y Do^ifsimo P. Fray Domin
go de Rooledo , que íirvio tam
bién en efte Oficio a fu Padre Don 
Sancho , Varón tan grande , que 
hofpedóen íu alma , con iguales 
luzes la política , y la Religión, taíi 
virtuofo , que no marchitó fu pie. 
dad con la continua afsiftencia, y 
favor del Palacio , fondo afsi, que 
aquellos ayres, pocasvezes dexan 
de fer fatales al aumento de las viri-
tudes.Efte fue el Oraculo,que con-
fultaron en todas fus dudas,laRey-
na Dona iMaria,y los dos Reyes, íü 
Efpofo , y fu Hijo , y al efplendor 
de efta prudente , y piádofa f ¿ & 
duria, cedieron las confufas nie-

Kiaeth-os í n -
Cgnes , que 
tenía nnc í l ra 
Provincia de 
E f p a ñ a . 

F r . D o m l n j j o 
KooledojCo-
fcffor de el 
R e y . 

' I T i t J C 

• r," •!', 

Prendas de 
efle inftgüe 
V a r & U ; 

i que enmarañaron vn Reyna-bla< 
do , y otro. Hl deiinteres, prenda 
íuperior en efte grande hpmbre, le 
daba fucrcas paía hablar, y defen
der conítantem-nte la verdadjpor-
queamarue del retiro de fu Celda, 
Iiazia inciito ci defengaño, niiranf-

dolé 

Araor ,qoe 
debió a los 
Prínuipe5*. 
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' de l o g r a r fu a nueftra Religión, a u n q u e fueron 

tales, que ellas folas baftaban a ha-
zer eíte a ñ o f e l i c i f s i m O j q u a n t o por 
el importantiísimo decreto, que fe 
eftablecio en el Capitulo de q u e 
t o d o s nuef t ros EÜudiantes, Lec
tores , y Macílros, arreglafTen fus 
eftudios, y f u e n f e á a n c a á la f e g u -
rifsima Dodlrina del Angel DoOor 

dolé como medio 
apetecida quietud:pcro los Reyes 
que penetraban bien los fondos de 
eíie grande eípiritu , agradecían, 
en vez de ofenderfe, aquella fanta 
libertad, que templada con la mo-
deftia, producía efeoos admira
bles. Tan cierto es, que la verdad 
nodexa de introducirfe al dosel, 

la de fu refplandor, fino Santo Thomás. Aun no eftabaCa- ^ ^ ¿ ^ 

D o n Ft j u a n 
tlctihinácz 

poremiu.. L , • i i / ^ i • r c ^ lulole msn-
porque ay pocos, que fepan com- nomzado cl Glonoío Santo i pero d5 que todo8 
poner la independencia , que ama ya fu Dodrina inundaba en golfos los Fraylcs 

efta virtud , con el refpeao , que de luz todo el Orbe Cathclico. Ef- ^ ^ 0 ' ^ 
fe debe á los Principes. parcídas fus admirables obras en- ¿ ^ i n " de 

218 También era muy cele- tre todos los doéíos, eran miradas el AngHico 

bre el nombre de el llluürifsimo como la piedra de Lydia para el 1)oilIor s.an̂  
examen de la virtud. S in bítatutos 
íeguian las Univerfidadcs los rum- séquito vní-
bos de cfte refpiandeciente Sol, verfai , que 
viendo que fu pluma avia ocupado tenia ya eft̂  

Don Fray Juan Hernández , Obif-
ouiipo de p0 de Lugo, a cuya Silla íublo, co-

US0, mo violento , fi fe confideran las 
repugnancias de fu humildad ; pe
ro muy naturalmente , íi fe aticn- todo elZodiaco del faber,y que con D o d í i p a . 

Prendas, def-
dc Prclatio. 

J ' 9 j \̂  
denlos impulfos de fus virtudes, firmeza prefurofa , corría por vna 
Fue Iníigne Theologo , y no me- Eclyptica tan firme , como delica-nos famofo en el Pulpito \ porque 
aviendo gallado los años de la 
edad florida en las fatigas de la Ga-
thedra, dedico la provena, a la 
enfeñan^a de las almas, haziendo 

da. Refonaba en lasÁulas fu nom
bre con mncho elogio , fu Doélxi-
na en los Pulpitos , íe oia como la 
exada regla de las coiiumbres 1 fu" 
erudición era triunfante luz , cuyo 

el exemplo parte principal de la efplendor illuíkaba las controver 
eloquencia. Con efto fe dilato fu fias, deüerrando las fombras de la 

La v n í v e r f a -

lo provecho-
ia c tuüic ioa 

opinión por toda Eípana , los Re- duda. Las Heregias modernas, y ddSaiuo. 
yes le ocuparon en dependiencias las que nuevamente bomitaba el 
muy graves, antes , y defpues que abifmo , hallaban fu confufion en 
fubieífe á la Dignidad Epifcopal. los dogmas de Thomas , fiendo 
En efte ano le eligió el Rey Don para fus errores cada Articulo \ in-
Fernando por íu Embaxador á evitable eftrago. En fin , todos re-
Clemente V. empleo , que defera- verenciaban en Thomas de Aqui-
peñó muy a fatisRicion del Papa, no , el Magitf crio de las Ciencias 
que celebro mucho oír á la modef- naturales, y el Oráculo de las Di-
^ , derramar los mas preciofos vinas: tanto fupieron diUtarfe las 
caudale5 de la fabiduria. alas de efte Angel prodigiofo, que 

n / r a r d ^ " furtíf9 ?er0 ^ " ^ 1 ^ glonofos corriendo con vna todo el dilata-
rago9a. hon." a ' l o s ' ^ t l l v o ^ 0 r d c n ^ ^ campo a los fccretos de la na-
raS , qu. ei ^n inguno mas illuJlre, que el turalcza , elevo la otra a los en-
- c u i . h ^ t a n ^ o ^ ^ ^ r ' 1 ^ v r a g 0 Z u , n 0 cumbrados ^Y^nos de la Gra-

la Orden r a s ' 0 P 0 r ^ finguUnfsimas hon- cía. 
e í U o c a - r,H«e la Real benignidad de 210 Pero como al Sol no baf-

a 

Dónla ^ . ^ « « « v » sw: n o ferocomo al ^ol no oat-
Tom UI ^ SeSLmdü DIRPENS6 t * f l , nila luz, ni el ardor , n ; e f i -



Algunos 
« m u l o s , que 
t u v o e i Ange 
Ileo ü o ¿ l o r , 

Razones,por 
que la Orden 
de Santo D o 
mingo eftre-
cha (us Hijos 
á ícgiiir tan 
g i^ndcMacr -
t r o . 

General • y 
guftofa obe
diencia » que 
h .d ló cfte pre 
cet>io en co
dos los D o 
minicos. 

t z t HISTORIA 
cada , ni la benignidad , ni la in
fluencia , n i todo aquel hermofo 
compendio de benévolas qualida-
des, para que no aya algunos ojos, 
que miren con ceno fus luces;tam-
poco defendió a l homás eftaabun
dante copia de benéficos refplan-
doresjde los cabilofos atrevimien
tos dé la embidia.Temiendo la Re
ligión. , que la libertad de algunos 
ingenios , 6 el defeo de efírenar 
nueva fenda , apartaíle fus hijos de 
efte fublime Magifterio, que califi
co Chrifto, y es el inmortal honor 
de nueflra ciencia^rohibio con fe-
verifsimas penas, que ningún Ef-
tudiante , ó Ledor , fe atrevieííe a 
aprender, 6 enfeñar opinión, que 
no fueí^e de nueftro Santo Maef-
tro. Ni efto fue poner prifiones al 
entendimiento,fino evitar fu preci
picio ; pues aviendo íicio ílempre 
la íeguridad de la ígleíia . los dog
mas de los Santos Padres, que be
bió Thomas con tan humilde , co
mo profundo efpiritu, arreglar los 
ingenios á fu Doctrina , fue conte
nerlos dentro de los recintos de la 
ígleíia. Fue efte precepto tan plau-
fiblemente recibido en toda la 
Orden , que entre la inumera-
blc inmeníidad de Efcritores, que 
la illuR ran , de Cathedraticos. 
que la honran , y de infignes Pre
dicadores , que la han hecho glo-
riofa : no fe halla entre tantos mas 
que vno , que aya caminado a la 
fabiduria , no pifando las lumino-
fas huellas de efte Angel. Fueefte 

Santo Porciano 
Durando de 
Santo Por- Durando d 
ciano.fe apar 
td folo defta 
íc i d a , y co
me* 

m-
íigne efpiritu de la Francia, Maef-
tro del Sacro Palacio , en tiempo 
de Clemente V. y Obifpo de Li-
moux, y /Uedenfe, varón fin du
da de perfpicacifsimo ingenio , cu
ya grandeva fe convence de fus 
mifmas obras; pues aviendo hecho 
emp no de n i Ceguir !a iuz ¿k i'ho-

DE LA ORDEN 
mas, no las mancho con el error. 
Verdad es , que en fus eferitosay 
mas de futileza, que de feguridad, 
y que á vezes fuda mucho aquella 
portentofa viveza , para huir los 
efcollos , y los naufragios. Tan 
cierto es lo que en díverfo aflump-
to, eferivio el diferetifsimo Don 
Antonio de Sohs : poca dljlancia ay 
entre errar , / diftingmrfe di los que 
acertaron, 

2 z Í Debemos notar, con mu
cha gloria del Angélico Dodor, y 
nueiíra , ver recibida en los Clauf-
tros de muy célebresVniveríidades 
efta ley, que la Religión preferivio 
á fus Hijos , y que muchas de las 
Sagradas Familias , ciñeron fus 
dodlos Efiudios á efta mlfma pia-
dofa obligación , entre las quales 
tiene magnifico lugar la ílempre 
Venerable , y DodHfsíma Compa
ñía de Jesvs, cuyos eruditos Hijos, 
han llenado de parios prodigioíos 
la esfera de la fabiduria ; pero to
dos arreglandofe a fus Santas, y 
diícretifsimas Conftitucíones, han 
bebido áeíle Sol los primeros ra
yos , fiendo igualmente célebres 
Difcipulos, y eloquentes Panegy-
riftas del Principe de losTheolgos. 
Tampoco podemos omitir otras 
dos reflexiones , íin duda grande 
aplaufo del Angélico Dofior: vna 
es, que íiendo tantos, y tan defeo-
llados los entendimientos, que han 
enfeñado en la Cathedra , y cx-
puefto con la pluma los Dogmas 
de Santo Thomas, aun queda mu
cho golfo que apurar á efte Occea-
no , cuyas caudalofas aguas, feran 
la fuente de la fabiduria , todo lo 
que durare el mundo. La otra es, 
fe hizieíTe efia vrilifsima Ley en Ef-
pana , corno feliz vaticinio de los 
muchos, y celebres Dolores Do
minicos, que figniendo laíTluzes de 
cite prodigiofo Sol de las Cien

cia SÍ 

Efta mlfma 
ley del Capi
tulo de Zara-
goza.eftablc'* 
cieron a fus 

Pcofeííores, 
muchas Vni-
vcríídades, y 
Sagradas Re
ligiones. 

Siendo tan 
grande el nu
mero de los 
Comentado
res de Santo 
Thomas, ca
da día armaS 
que deícu-
b r i r en lo5 «l 
cr í tos de eíw 
Angel. 

InfigneSr 

p a n o l i . 

c f c r í v l f 0 . " / 

arregla'1 , 
abmen'cde1 
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cas , illuftraron con profundiísí- fundamento , y cultivando fus Re-
mos Efcitos la Thcologia , como ligiofos con difereto afán igual-
ira conftando en efla Hiltoria, pa- mente las Ciencias , en el erudito 
ra crédito inmortal de nueftra Re- Teatro de aquella grande Vniver-
l- ion y reverente obfequio de la íidad, iban ganando la veneración, 

Fe. 

C A P I T U L O X X X . 

M E M O R I A S D E L J N -
Jignt Convento de San B p v a n 
de Salamanca ^ d e j i * illti¡lrifsU 

yelcariño de los nobles morado
res de Salamanca. Mejoraronfe 
mucho los edificios, adquirieronfe 
algunas rentas, con que fe aumen
taba el numero de los Keligiofos,y 
con el la puntualidad de lá obfer-
vancia , no teniendo efta gran Ca
fa motivo de repetir el lamento del 

mo Hijo Don Fr. Pedro, Obiffo de Profeta : Multiplicafte la gente, y 
aquelU Ciudad , quinto de e[h no los motivos de la alegría 3 pues 

ppmhnly tercero entre los Hí - ai Paíro' W eran mas los Yayíes , 
jos de aquella Cafa , que 

afeendleron a ejiú 
M k r a . 

c 

í i z O M O ay Provin
cias , que deben a 
la naturaleza par

ticulares privilegios , ya en la fe-
f u l í i d c a i g u - cun^adde los fruaos , ya en la 
nasRegiones, luz mas alegre del Cielo ,, ya en lo 
y clima 1. faludable del clima, ya en nobilif-

íimaseñirpes , en quien fe conti
núan los efpiritus del valor, olas 
futilezas del ingenio v ay también 
en las Sagradas Religiones Con-
yentos , que la providencia hizo 
mas fértiles en los frudos virtuo-
fos , y mas felices en recibir las in-

i-aqueentnc Átiencías celcfliales. Vnodeefios, 
jor preroga- es el que nueftra Provincia tiene 

en Salamanca , cuyos principios, y 
primeros progreík>s,quedan ya ef-
critos en la I. Parte de nuertra Hif-
toria, y cuyos efclarecidos aumen
tos , darán larga materia a nueftra 
pluma , ílendo efta Venerable Ca
fa vn rio cauualofo , que fe often-

t i v a , logra el 
Convcntodc 
í>in Eftevan 
de Salaman
ca. 

iban creciendo las virtudes. E n 
poco tiempo , fe vio aquella feíte Hijos IIUJÍJ 
Madre tan enriquecida de Hijos " f 5 en ^ c -
muírres, que aun quedándole con dad.queabr^ 

los muchos, que necefsitaba para daban en efta 

cumplir la religiofa magnificencia 2can caf*! 
del Culto Divino, que defde fus ni-
ñezes atendió con piadofo extre
mo , y para los eftudios, que ñore-
cian ya con tanto efplendor en fus 
Clauílros, que dentro de ellos pa
recía aver renacido otra nueva 
Athenas j tenia , no pocos , que 
embiar a varios Conventos de la 
Provincia , para que la íírvieííen 
en la enfeñanca, y en el govierno. 
Era , pues, ya el Convento de San 
Eftevan, vn taller de la vida reli
giofa, y vil Teatro de la fabiduria, 
donde fe exercitaban en vna vir
tud , y otra , .-muchos grandes ta
lentos , para enriquecer deípucs a 
fus Madres con la noble vfura de 
vn bmín empleo. Debemos con-
feflar, que efta dichoíaabundan
cia , dependió mucho de los influ-
xos de aquella grande Vniverfi-
dad y al modo que los Arboles, 

L o q u e con
c u r r i ó aque* 
HagrSdeVni-
v e r f i d a d á e f -
t o s a u m é t o s . 

Aumentos, 
Sjc .ciiiapor 
^fos <i¿SOU 

ta mas opulento, y mas rico, mien- plantados ¡unto á los Rios, deben 
Qur fe aPavta ^ û 01'igAn. a la vecindad de las asnas (uro ue las aguas 

^ a n con admirable purera las buíléz, y fu hermofura-, pero Oem 
vimidcs m la dicron ákhQÍO 

Xom. 111. 
pre es digno de inmortal aUb;i 5*. 

I 



Fray Pedro, 
grande h i jo 
de cfta Gala. 

N o c o n f t a f u 
apellido. 

Eftc a ñ o , fue 
elevado á la 
M i t r a de Sa
lamanca. 

de 

Noticia, que 
tía dclObifpo 
Don Fr. Pe
dro la Hiílr>-
r ia manoef-
c r í t a de San 
Eftevan. 

Fue C c n f e í -
for del Infan
te D . Pedr©. 

124 HISTORIA 
el buen víb de aqüclla feliz oca-
fio n , pues por faltar efte difere-• 
to aprovechamiento ¡ fe vén cada 
día pobres, los que náciekm en el 
feno délas riquezas, y ignorantes 
a muclios , que tuvieron ÍÜ cuna 
en el mifmo regazo de Minerva. 

223 Uno de los grandes hijos 
que tuvo San Eftevan, por eñe 
tiempo, fue Fray Pedro , que eñe 
año de 1309, fucedio á Don Alon-
foel lV, enel Obiípado de Sala
manca. Ni las Hiftorias de la Or
den , ni los monumentos de San 
Eftevan hablan de efte Religiofo 
hafta que le nombran Prelado 
Salamanca, defcuydo notable, que 
paísó á dexar fepultado en el íi-
lencio fu apellido, agraviando con 
eftaomifsion fu familia, como la 
pofleridad con la délos exemplos,' 
con que illuftraría los Clauíiros, 
quien mereció le facaíícn de ellos 
para el govierno de Iglefia tan 
grave. Añadefeaefto , que nuef-
tras Hiftorias, hablan de efte Hé
roe , como de hombre > que íirvio 
mucho a eftos Reynos , en varios 
negocios : afsi lo eferive el Macf-
tro Gil González DavÜa , en fuj 
Teatro Ecíeíiaflico, tratando de la 
Iglefia de Salamanca. La Hiftoria 
M.S . de San Eftevan, iníinúa, que 
Fray Pedro , fue vno de los Reli-
gioíbs Dominicos, que pafTaron a 
Rema, a folicítar la lígitimidad del 
Rey Don Fernando ; no tencn\os 
fundamento para afirmarlo poílti-
vamente j pero á , que governó la 
conciencia derSerenifsiaio Infante 
Don Sancho, hijo del infante Don 
Pedro, y nieto del Rey Don Alon-
fá el Sabio , a quien afsiftib , hafta 
que íaUcció en Ledefma. También 
coníla la mucha mano , que tuvo 
con los Reyes, y la grande eOIma-
cion , que hizieron de fu perfona, 
^ud'-qnifíeron bautizaíTe al Priaci. 

L A O R O E N 
pe Don Alonfo, hijo de Don Fer
nando el IV. y de fumuger Doña 
Conftan^a. Por refpedíos de efte EftimadoRs 

helado , concedió la Rcynados qweh¡2ier.en9 

Privllews á la Cafa de San Efte- ¡?s 
o ^ „ r . m per loas, v 

v̂an : Eníelíprimero, conhrmalos. ,pr-lv¡leg;fê  
de los Reyes anteceííores, y en el por í u r e : f ¿ c 

íegundo V concede vn efeufádo 
Hallanfe eftos Privilegios en el 

vento deSaa 

Archivo de San Eftevan , y es fu Erevan, 
fecha de 22. de Septiembre , enlít 
mifma Ciudad , los quales otorgo 
dicha Rcyna,, por hallarfe Gover-
nadora del Reyno , rnientras^ M 
Real Efpoíb afsiftiaa la Conquifta 
de Akaudcte. 

224 La Vnlverfidad de Sala- Benéffdo, 
m i , ^ • r Í " ¿V-. queclObilpo 

manca $ debió vn iníigne benencio h;zo á la |n. 
a efte Prelado. Clemente V . fuf- fjgneVniver-
pendió todas las Tercias Reales, y íldad deSál£' 

j . , , TJJ manea. Diezmos, concedidos antes al Rey 
Don Fernando ; porque aviendo 
efpiradbla concefsion , feconti-
nuó la cobranza fin nuevo indulto Sufpendc 1.% 

dé la Silla Apoftolka ; incluianíe f . ' 1 ^ ^ ^ ^ ; 
también, las que el Rey feñaló pa- c|aas 
ra la manutención de la Vniveríi- finca dd Sa-

dad,y íalariodefus Maeftros: con ,ar.ÍQ«^^ 
que fe iban marchitando poco a M,mftr̂ e 
poco las ftores , y frutos dé las 
Ciencias ; porque los ProfeíForeá 
defamparaban la Vniveríidad, pdí 
falta de los falarios ^con que Té 
mantenian. Sentia aquella illuftr^ 
Ciudad, verfe defpojada de tan 
noble adorno , y que huyeífen las • 
Mufas, también halladas^ poayira 
en aquel Teatro; invocó el auxilio 
de la Iglefia ? que con libcralidatl 
generofa, hizo quanto pudo por 1 
mantenerla publicaenfeñan^a , % 
contribuyendo la Ciudad por fir 

Don 
o 

a Clemente 
iciio , en comparación v. ruplic*** 

del muy grande que avía faltado. do!' f^frí 
Luego (|iieFr.Pedro entró a gover- ^ J ^ á ^ 
nar la'lgleíia^ ¿Odíder6,que elríi;á- Tetcíís-

•^or 

1 i t l V J l l l ' - i U . V - i p V / X 1 t i 

parte, fe remedió el daño en algún ^ ,>CJ£¡ 
modo. Pero íiempre era muy efea-
íoefte fubíi 1 
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vor fcrvicio que podía hazcr a fu de dc las Iglcfias vpues concllas fe 
Rey V á íii Patria, era rcíHtiur á la educaban los Parrochos , Mimí-
Univeríidad fu primer efplcndor, tros , y Macftros, que defpues la 
íicndo vn Alcázar de donde falian firvieíTen, y illuftraíkn. Confirmó 
losVarones fuertes,que repartidos Clemente V. eíia fentencia por fu 
en todo elReyno diftribuian la juf- Bulla , que empieza : Dudum nohú Jffi f j * 
ticia ] y mantenían el decoro de la jf«*M Petrl Eplfcopi Salmantim peti- hho cfle fe-
Rel i¿on . Tomo, pues, la pluma, tío continebat: que guarda el Archi- voir á ínftatí-
y vertiendo zelo, y prudencia en vode laUniveríidad para firmeza c ^ p ^ " 
cada cliufula, reprefento a Cíe- de fu privilegio , y memoria de lo 
mente V . el laftimofo eftado en qüe debió á efte illuñre Prelado, 
que fe hallaba el famofo Eftudio cuya folicitud mereció los efpccia-
de Salamanca, antes vno de los les favores, con que efta fecunda 
mas floridos de Europa. Rogó a madre de las Ciencias ha honrado 
fu Santidad ,.atendicííe con benig- íiempre el venerable Convento de 
nidad propria, de fu genio , y de San Eíkvan. 
fu oficio , aquella Oficina denlas zz^ Quedó Clemente V. tan F í a Clemen-

Ciencias, donde fe criaban obfe- fatisfecho déla zelofa prudencia, ^ ¡̂ ¡*o.t0jO 
quiofos , y vtilifsimos fervidores y diferecion del Obifpo Don Fray eia81'-Tercias 

de fu Apoftolica Silla. La authori- Pedro, que continuandofe el liti- Reales de la 

zada reprefentacion del Obifpo gio de las Tercias Reales, que pre- H j f e ' l ^ 1 
Y loconf i - Fray Pedro , movió el animo del tendian los Reyes, mandó fe jun- i ^ n c a ? * 

gue. Pontífice á favorecer cauía tan tafievn Concilio en Valladolíd , y 
píadofi, y para hazerlo con la ma- que afsiftieífe el Obifpo Fray Pe-
duréz que convenía , mandó al Ar- dro, fiando de fu integridad,y vír-
f obifpo de Santiago le informaífe tud, que de tal fuerte atendería al 
muy individualmente del eftado obfequio de fus Principes, que no 
de la Univerfidad, de las faculta- agraviaría la Jurifdíccion Eclcíiaf-
desqueenella feenfeñaban,delos tica. Con fu pmdentifsima con-
Maeftros que avía , de lo que" im- duda, fe concluyó la difícil caufa 
.portaban los Diezmos del Obif- de las Tercias del Reyno, refarci-
pado , y de la cantidad que folia dos los daños, y dadas las fían cas 

Prudente aPlicarfe a la fabrica de las ígle- convenientes por la Rcyna Doña 
conduaa del ^as- Obedeció, el Ar^obifpo con María , como Ttitora de fu: "cto 
Pontífice, .promptitud, y diligencia el man- Don Alonfo Xl.en el año de 1314. 

dato del Pontífice , quien viño fu Falleció en el figuiente de 1315 .ef- Fa l i cc lmí fn -

informe, le dio comifsion para que ie illuftre Prelado, aviendo regido to de cftePre 

juntaífe vn Concilio donde afsif- lalglefia de Salamanca feisaños, 
ticííen todos los Obifpos fufraga- y pocos mefes , y enriquccidola ? o y S í L f í 
neos fuyos , y que de fu parecer, con exemplos muy ílluftrcs, que n c i . 
V confelitimiento aplicaííe a la ma- aun duran en la veneración , y en 
nutenciondelaUniverfidad elno- la memoria. E l defcuydo , que 
veno de todos los Diezmos del nueñros" Religiofos tuvieron en 
Ybl íRdode-Sa lamanca , y Aba- declararnos las virtudes de cfte 
c í a de Medina. Afsi fe executó, Prclado,fupli6la pi;ovidcnc¡a,coa-
Prcladc1"^^ a5uelloS- illuílres ^rvando entero fu cadavef^ pues 

no ^ra agravio, fmo fervicio gran- cilio hermofo de la Capilla de San 
•^05) q u e . efta c o n l i g n a c i o n , a v i e n d o t e n i d o f e p u l c r o Q j p í n l u -

San 

Ni: 



E n el año de 
1595. feha-
Jlo í n c o r u p -
to íu cada-
ver. 

Favores, que 
hizo á la Ca
fa de San Ef-
tevan Doña 
I n é s de A l i -
í i jogencs. 

Era cftafc-
ño ra Aya del 
PrincipeDoo 
A l o n í o . 

l i é H I S T O R I É D 
Nicolás, duro incorrupto haflael 
año de 1595.y en que abriendofe 
la Urna para otro fin , fe hallo efla 
grande prueba de fu virtud, y fe 
renovó con tierno aplaufo el re
cuerdo de lo mucho , que aquella 
Vniveríidad , y gravifsima Iglefía, 
debieron á la folicitud , y al zelo 
de tan gran Prelado. 

2 2 6 Por efte tiempo, vivía la 
illuftre Señora Doña Inés de Ali-
mogenes, hija de D. Pedro de Al i -
mogenes,y Efpofa de Juan Aifon-
fo Godino. Su Padre , Cavallero 
muy principal entre los efclareci-
dos de aquella nobilifsima Ciudad, 
amo mucho á los Padres de San 
Eñevan, y los hizo crecidas limof-
nas, paitando efte afedo piado fo 
á fu híja \ y heredera Dona Inés, 
que hallandofe aora en Palacio, 
como Aya del Principe Don Alon-
lo , atendió mucho a fus Frayles, 
favoreciéndolos con los Reyes, y 
convirtiendo en beneficio del Con
vento , gran parte de fu hazienda; 
pero de efta illuftre Matrona, y de 
los grandes beneficios, que la de
bió el Convento de San Efte van, 
haremos adelante mención mas di
latada , bailando aora dezir , que 
coneftos , y otros fubíidios, iba 
creciendo cada dia mas el Con
vento de San Eftevan , y ponien
do con la virtud, y la fabiduria las 
yafas parala grandeza , en que oy 

admira, y venera el Orbe Chrif-
tiano, efte glorio fo Alcázar 

de la Santidad , y de la 
Ciencia* 

E LA ORDEÑ 
C A P I T U L O X X X I . 

K E n v n C l A E L K E V E r 
rendífslmo Fray Aymettco fu Ge
neralato : Motivos ^ a e Influye 
ron efla arande acción: Noticias, 
de lo mucho que promovió los ef* 

ludios > y l a obfervancla en 
los ocho anos de ft* 

govlerno. 

227 L notable fuceíío,' 
que trata efte 
Capitulo, acre-

La inclina» 
clon á man
dar poderofa 
en ios hom-

dita bien quanto mas puede la vir 
tud, que la inclinación ; pues fien 
do natural en los hombres el de 
feo, y la complacencia de mandar, bec* 
fe han vifto muchos, que viendo 
muy cercada de finfabores la dul
zura del imperio, la poftpufieron 
alas feguridades de la vida particu
lar. Defde San Raymundo , tercer 
General de nueftra Orden, no fe 
avia vifto quien imitafíe aqupl 
grande cxemplo,hafta el Reveren^ 
difsimoFray Aymerico , que ha
llandofe en edad proporcionada 
para profeguir fu gravifsimo em
pleo , con falud robufta , para re-
íiftir al pefo de los cuydados, y los 
auxilios, que á fu prudencia ofre
cían tantos Sabios , y virtuofos hi
jos , que aun mifmo tiempo acre- v 
ditaban fu govierno , y enoblecian 
la Religión , cedió repentinamen^ RenuncFae1 

te al Generalato, defpues de aver Generalato 

governado ocho años toda la Or- cl P c v ' i ^ y 
den. Celebró efte año Capitulo Í S c c J " 
General en Ñapóles, donde fe ef- ef Caplf* 
tablecieron ordenaciones muy 
fantas , y convenientes a la obfer-
vancia Regular , y aumento de los 
Efiucüos. Concluido el Capitulo, 
y muy á latisfaccion del fabia 

Con-

General 
NapolcS' 

1 
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Congreíro,que le componu, fe ab- tendida por todo el mundo dech-
dico el General de fu autoridad, cada a empredas arduas , y lubli-
ccdiendola, fegun nueñras leyes, mes, y llena de Maeftros,, y Doc-
en manos de los Difinidorcs, que tores; porque la abundancia de lu-

^Qucda por a c e o t a n c j 0 renuncia , obedede- getos iníignes, al paíío , que es h-
c o d a b Or6 ron defdc aora á Fray Berenguei íonja del gufto , ííxve de pefo al 
dca.Fray Be- ¿Q Rodex ,como Vicario General, cuydado j ya por Ja atención , que 
t e n g u d de pertenecicndole efte cargo por ac- debe tener la juOicia para premiar 

tual Provincial de Tholofa, en cu- los méritos; ya por el defvclo eon 
ya Provincia fe avia determinado que debe vivir la prudencia , para 
el Capitulo General figuiente. E l 
era hombre a quien debiera aver 
preferido la elección , quando no 
le preíirieííe la ley , como vltima-
mente fucedió , confpírando los 
mas Votos á darle en propriedad el 
Oficio, que excrcitó con íuraa pru
dencia , y rectitud en Ínterin. 

que no fea rieígo de la obfervan-
cia el mifmo efplendor de la fabi-
duria. 

2 i q Otros dizen , que cono
ciendo los Difínidores la blandura 
del General, poco á propoíito pa
ra mantener el rigor de las leyes 
eiiablecidas, a cotia de tantos afa-

O t r o s afir-
n^an, cjue la 
fuevte repre-
l'ciuaciQD q 
le b í z i e r o a 
los D i f i n ido -

— res, le obligo 

i z S Varios motivos fenalan nes, le propuíieron con religiofi á c e c í c i c i b e -

wTdon ôs ̂ cr'ítoVQSJ P a r a efta refolucíon ánimofidad , que renunciaffe el ncralat0» 
del Reveren-^e Fray Aymerico. Vnos quieren, Generalato , guardando en efta 
dWsimo F r j y que no hallando entre las ocupa- propuefta el decoro que fe debía a 

m dííbñ . ĉ ones ê General,todo el tiempo, fu autoridad, pues ponian en (u ar 
ios Ef-q^e deíeaba dar á losLibros,y cul- bitrio vna acción, que fsgun la 

muy 
tes en los Ef 
ccicotes. 

que 
tura de las Ciencias *, entre cuya 
foííegada , y dulce quietud , vivió 
lo mas de fu vida, eligió defemba-
razarfe del govierno , antes que 
carecer del eíiudio, facrificando a fuerza , á lo que aora podia execu-
íu inclinación tan elevado carac- tar mas ayrofamente la elección, 

Vnosquieren * 
que renuncio 
voluntar ia
mente por en v o y en quien aviendo vencido las 

las 
Conftituciones , podían ellos exe-
cutar por si. Y que el General, 6 
porque le pedían lo que él defea-
ba, o porque temió le obligaífe la 

iu inclinación tan elevado carac- tar mas ayroiamente la elección, 
ter. Lo que es de creer, porque las fe defeargo con güilo, y ferenidad 
Ciencias tienen no sé que amufU- del íupremo Magiftcrio de la Ür-

den. Entre efbs des opiniones nos 
l i f f S aUf; Perezas. delvtr^a)o , ha llegado inclinamos á la primera, porque i] 
ludio. 

Razoncs.que 
pruebjn efta 
Sentencia. 

a percebir ya la fuavidad de fus bien no puede negarfe , que el de 
fruaos, que vence todos los otros maíiado afedo con que el Reve-
afeaos, y deleytes. Era efto mas rendifsimo Fray Aymerico mira-
íacilen Fray Aymerico , que en ba los eftudiosle inclino a con-
otro ; pues fobre la continuación ceder algunas ellempciones, y pri-
prolixa de tantos años , que avia vilegios a los que gadaban Ú no-
convertido ya en naturaleza , los che , v el día en leer , y meditar las 
Yanesdeeaudiar,ydircurfir, ayu- verdades de las Ciencias, ni efte 
ciaba mucho la dulzura de fu ge
nio, fumamente apacible, y amio-o 
de laquierud , que es difícil con Af-
S 1̂̂ ' / ^antener entre tan varios, 
y ^ 4 ¡ 6 c i l e s cuy dados^.rc«fóti.i . ,, 

governaba vna Religión cf- prefentaflen los inconvenientes, 
que 

La primera 
op in ión mas 
probable. 

fe favor fue tan exceísivo , que 
opufieíTe a lo Religiofo , ni aun 
quando paíTafle la linea de lo pru
dente pedia remedio tan violento. 
Bailaría , qv.̂  los Difinidorcs le re-

Por muchas 
canias. 
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que trah conílgo afloxar en la 
obíervancia: por promover la fa-
biciuria , fiendo cierto que la vir
tud es preciíb, y folido fundamen
to para faber ; y que no merecen 
nombres de tales las Ciencias, 
que no cWnan al lado de la pu
reza délas coftumbres. 

2 30 Tampoco fe haze creíble, 
que el zelo de aquellos Padres tar-
daíTe el largo tiempo de ocho 
años, en bolver por la Obíervan
cia Regular, no cabiendo duda, 
en que Fray Aymerico empezó a 
favorecer los efiudios tan defde el 
principio de fu govierno , que aun 
en el Capitulo de fu elección hi
zo algunas ordenaciones muy fa
vorables para EftudÍantes,y Léelo-
res. Pero porque fe conozca me
jor el fundamento con que difeur-
rimos, referiremos con toda bre
vedad , como fe porto eñe infigne 
Maeftro en fu Generalato, los ían-
tosjy vtiiifsimos Eftatutos con que 
premio la obfervancia , los fervo-
rofos exemploscon que pra^icó 
nuefíras leyes , para que de eílos 
principios fe infiera, quan libre, y 
efpontanea fue la cefsion al Magif-

G o v i e m o d e • d e j a 0r(jen. Lo primero, 
Ayníe r i co . guardo la coítumbre , entonces in-

viblabLef n la Religión , de tener 
Capitulo General cada año, y afsi 
celebro ocho , que fueron todos 
los de fu goviernoi Lo fegundo, 
viílto varias Provincias , no con 

Fue muy ob- mas aparato , ni conveniencia, que 
fcrv.nte y n o fus anteceílbres ^ v aunque fueron 
dexo de ferio . . . . , «r« , , ^ , 4 
por eftudio- g^vusMaas las dependencias que 
í ; ocurrieron , á todas atendió muy 

cuydadofo , f i n que fe halle quexa 
alguna de fu defcuydo ; y no era 
pofsible faítaííe en tanta multitud 
de negocios, y en Siglo, en que cf-
taba muv ardiente el zelo. fiaba a 
los eftudios el tierr.po , que le de
jaban Us tareas del dcfpacho j pe-

ro efte , lexos de fer vicio, era ín-i 
fluir con fu exemplo la aplicación, 
que defeaba en fus fubditos, y ha-
zer lección religiofa , hafta el mifj 
mo defeanfo. 

231 En los Capítulos que pre- Decretos, y 

fidió, fe hizieron tales decretos, jrcdĉ acIon" 
que por ellos fe/conoce que elSabio t u i o s ^ ^ 
General atendia , no menos la Re- fuaden fumtt 
ligion, que el e(ludio *, pues fiem- cho zel^ 
pre fe dexan ver en las leyes que 
promulgan , las inclinaciones de 
los que goviernan. Determino en , 
el Capitulo General de Tolofa, en 
que fue eledo, que los compañe
ros de los Priores á los Capitulos 
Provinciales, y los de los Difinido-
res a los Generales,traxeííen eferi-
tas con puntualidad las nuevas or
denaciones , que en ellos fe hizief-
fen : y que trasladadas literalmen
te , fe notíficaíTen a la Comuni
dad ; porque no huvieíle éfeufa al 
defcuydo de guardarlas. Mando 
también , que fe procedieífe con 
tal templanca en las acufadones dé 
los feglares contra los Religiofos, 
que ni fe defpreciaííen, ni por ellas 
folas fueílen condenados , a t ^ 
diendo á evitar lo que tenian de 
fofpecha , y á examinar con madu
rez la caufa. Prohibiofe debaxo de 
feveras penas,pudieííen ir á bufear 
los Provinciales, ññ anterior licen
cia fuya , ni al Capitulo General, 
fm efpecial mandato , ó permiflo 
del MaeOro de la Orden , ó del 
Provincial en cuya Provincia fe 
celebra. Cortófe el perniciofo abu- orden*'** 
fo , que fe iba introduciendo , de m"y faf?*" 
que los Supriores fueífen elegi
dos compañeros de los Priores, 
quando iban á los Capitulos Pro
vinciales , y que los tranfgreííorcs 
de efía ley fueíTen caftigados con 
graviísimas penas, y la de priva
ción de voz atf íva , para que afsi 
no experimemaífen los Conven

tos 

cancc> 



DÉ PRÉ^tC'Abfc)RM^ II . PART. LTB.I. 119 
tos el daño , que fuele producir la debían fer Predicadores por oficio, 
aufencia de los Superiores. A los E n fin, en todos los Capítulos 1c 
Priores fe mandó muy rigurofa- hallan muchas luzes del zelo de 
mente tuvieffen cuydado de veftir Fray Aymerico 5 y afsi creemos, 
a fus fubditos, y proveerles de to- que no la reprefentacion de los Di-
do lo neceííario, fegun las leyes de finidores, íino la inclinación con. 
la pobreza porque la falta de efte que genialmente amaba la quie-
cuydado no produxeííe en los tud, fue el impulfo, que le obligo 
Frayles, el de bufear eftas cofas á ceder la Dignidad Suprema de la 
por si mifmos, con el gravifsimo Orden; y efte vnico motivo feña-
riefgode fer propietarios : y que la el Chronicón de los MacOros 
fi fus parientes, 6 amigos dieífen á Generales, que eftá al fin de nuef-
los Frayles algún dinero para vef- t r ^ ConíHtuciones , por eftas pa-
tirfe, no pudieííenemplearlo a fu labras: Completo demumMagifter¡jfu'' Eficax prue-

arbitrio ? fino que lo entregaífen f é f im? , fpmte offidocefnt \ plmih f f^*1*^^ 
al Procurador , para que efte com- quepoft amisfupervivens , tándem Bo chrr*n¡có ds 
praflc el paño, 6 eftameña de igual noni* unm 1327. dte 12. Aprilis á].em losGeneraies, 

calidad a la que traían todos, y fe dmfit extremum , ihldem ftpultu^ En 
mantuvieííe la vniformidad , que la mifma opinión, convino vltima-
en las Religiones importa tanto, mente el MaeftroCaftülo, aunque 
Con elefíablecimiento deefias le- parece inclinarfe a la contraria; 
yes fe eílrenó el nuevo General, y pues en el cap. 1 o. del Hb. 1. de fu 
no parece cabe omiíion , en quien 2.part. dize aísi: Pero tornando a Fray 
con tanta vigilancia atendía á que J j m e r k o , Maejho de la Orden :. E n lot 
fe guardaííe el rigor primitivo. Jiete años que g o v e r h h e n los ocho C a -

2.31 Con el mifmo tesón aten- pitulos Generales que tuvo ^ fe hlzieron 

prTcbaTde el ^ en. ÔS t í ^ ^ ^ S Capítulos a la mas importantes eftahlecimtentos, que en 
zdo de efte ^ntegr^a^ ) Y ̂ t110^11^ ê la ob- muchos años ames ^ ni defines. 
General. fervancia.Viófe afsielañofiguien- 233, Y de verdad, que aunque Eílablecí-i 

te en el Capitulo General de Ge- no huviefíe hecho otro, que el vi- r ^ ' ^ / ^ i 
nova , donde fe confirmaron las timo, con que en efte Capitulo de Ñ a p ó l e s de 
Ordenaciones precedentes , y/fe Ñapóles procuró, que los Predica- efte año , á 
añadieron otras , que esforzando dores fueflen adornados de aque- p ^ V r e s 
eleftudio , no fe oponían a laob- lias prendas , que pide el fagrado ¿ X n a im-
fervancia. Eftableciofe, que en to- carafter de fu empleo , le debiera poccanda. 
das las Provincias fe deñinaííe vn eftár muy agradecida la Orden, y 
Convento , para la enfeñan^a de aun aplicar todo fu cuydado a que 

V t i i i f ^ ^ Lenguas, Hebrea, Griega, y fe obfervaífe riguroí^imente vn de-
order.acione. Latlna \ porque debiendo fer nuef- creto tan vti l , y que habla muy de 
caTdio^l9S T P^^P?1 eftudio el de la Ercri- c:erca co^ las fublimes obligacio-

^ Sagrada , no era bien fe igno- nes de nueftro Inftituto. Le eferi-
^flen eftos Idiomas , de que pen- viremos con las mifmas graves, re-

e tanto fu perteaa inteligencia, ligiofas , y prudentifsimas claufu-
^e!te mifmo fin fe eftablcció en las , con que le refiere el Padre 
^uchos Conventos lección de Bi- Maeñro Caftillo al lugar citado: 
años 1̂"̂ 0 Prímeros N() flie ™e»°s bmnÁ la otra ordenación* 
fus r Vierien muy inftruidos en qite en el mifmo Capitulo de Zarabeta fe 

antos documentos , los que Uw, f i antes de U #« Á r í i M ñ á > año 
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de trecientos} fiett \ y defpues en Ñapo* otros cuydados , que los de fu 
l e s , año de trecientos y onze ) fohre los 

Predicadores, ^ u e ficon el zelo , y efíf-
crecion , y efpiritu que fe hizo , fe execu-
taffe, f guardajfe , ningún beneficio ma
yorfe podría hazer a l Puebio Chrifiiano 
en e f a parte : porque no es menos y que 
proveerle de henos ifantos^y doftos Pre
dicadores* Quiere que fean diferetos) 
prudentes, maduros, mttf aprobados en 
letraS) y en vida\y que por lo menos ayan 
oído tres años de Theologia , y no por ce-
remoma y y cumplimiento , fino por efiu-
dio y y atención y y provecho, J^ue fi el 
Predicador es idiota , } mal cmpuejlo en 

fuscofiumbres y liviano , de poco afsien
to y y converfación dffvarataday nopodra. 
hazer tanto fruí io con fusSermonesyquan-
t o daño confu vida y y no fin mengua dé 
¡aDoñr ina y y afrenta del Evangelioy 
que fe defacr edita con el PuígOy por culpa 
del mal Minifiro que toenfeña. Tcorno 
el findelaOrdenfea predicar y y enfñary 
ninguna diligencia , que fe ponga en cali-
fiar las perfonas , que han de exercer 
efie Oficio es d¿mafi¿tda : y aun todas las 

K o t a b l « fen- humanas no bafian. Porque en los inha-
t e n c í a . h i les ,y difcolos, caufa eldiab'o tan ve* 

hementes tentaciones de predicar y y con-
f j f a r y que ningunas otras llegan a i d / f a -
fofsiego y y aprieto en que les pene y y a l 
en que ponen a la Religión, f no es negó, 
ció de los que fe pueden tener en poco , ni 
tomar con defcuydo aporque como fea vra-
vifsima la cfenfdyqueje le haze a lEvan-
geliocon e/tos M'intjlros , procura el de-
tnon'o multiplicarlos en tan granmane. 
r a y que covto cerradas nubes cúbranla 
luz del S o l , y no puebla el Pueblo verle^ 
nivtrluz \ y los que fueren verdader os 
Predicadores y tampoco tengan lugar de 
alumhray, mdamto buenos y y malos deja-
creditados a las parejas. 

Empleos dd 1 3 4 . ^ Revcrcndifsímo Fray 
R m o . F r . A y - Aymcrico, fumamente g o z o f o de 
tner ico , def- avGr arroiado de si la pelada carera 
p u e s que re- i t ^ • r • i 

¡o ciGc- ^ ^ y f e ^ O ) ic al C onven-

aprovechamiento , y fu eftudio fe 
entrego con tranquila paz a vno? 
y otro empleo, fiendo tan grande 
en la Obfervancia,como illuftre en 
el exemplo de aver defpojadoíe de 
la mayor honra a que podía afpirar 
en la Religión , buícando en la 
quietud , y la obediencia otra ef-
pecie de imperio menos pompofa, 
pero mas vtil fobre si mifmo, 
Aqui fe gozo todo fobreviviendo 
a tres Generales fucceffores fuyos, 
y aviendo tenido el Habito de la 
Orden fetenta y vn años, y lo que 
mas importa aviendo corrido efta 
prolixa carrera , entre virtudes de 
Religioíb, y luzes de Sabio , de-
xando a la pofteridad gloriofo fu 
nombre , y falleciendo mas gran
de , quanto quifo fer mas humilde. 

C A P I T U L O XXXíf. 

CONCILIO n E N E m E y T L O 
mucho, que en el firvkron a U 

lgle[ta los Vvayíes 
Fredic*dores. 

Ano 
i j i i 

n u n c K 

ncralato. to de üononia , donde übre de 

^3$ ¡ ¡ I Z O famofo en 
I I toda la Igleíia 

A « I . efte año de 
1 3 1 1 , el Concilio General Vie- Conc í í í oGc-

nenfe , que fe llamó afsi por aver- neralVlcn"»-

fe celebrado en Viena de Francia, fc! 
celebre Ciudad del Delfinado , y 
fu Metrópoli, illuílre tanto por fus 
antiguos explendores, como por 
fus modernos tymbres, y buena 
íitaacion ; porque puerta fobre las 
riberas del caudalofo Ródano, fe 
íirve de fus aguas para la hermofa 
fecundidad de los frutos, y para el 
vtilifsimo interés de los comer
cios. Elle ailumpto es muy pro- R*zPn£!c 
pno de nueílra Hirtoria , por los 
muchos FraylesdelaOrden, que corú-

fe 
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fe hallaron en efte Concilio , Va
rones eminentes en virtud, y u -
biduria, entre los quales huvo no 
pocos Venerables, por la Purpura, 
y la Mitra. Preíidió efe Concilio 
el Paca Clemente V. afsíftido co
nloen todo del Doaifsmio Car

i o que firvib denal de Prato , cuya ílibiduna, 
en éi el c a r - prildencia lucieron mucho en el-
' r / o o S : te Congreílo. Propufo Clemente 
co. al abrlrfe el Concilio las razones 

de averie congregado , y los prin
cipales puntos que en él debían 

Pumos p r ín - trataríe j los quales eran í . La cau-
c i p j c s , ^ue ¿c ios Templarios. II . La pro-

Ko Cíe u a u - moción de la Guerra de Tierra 
i o n . Santa. 111. La reforma del Filado 

Bcleíiañico, que con la licencia de. 
los tiempos, avia perdido mucho 
de la primitiva hermofura , y de
coro ; porque en las turbaciones 
de los Imperios halla íiemprc fu ni
do la relaxacioa,y mientras la pru
dencia fe ocupa en ocurrir a los 
males mas peligrofos, fe introdu
cen los abufos, creciendo con la 
tolerancia á tanta roburtéz , que 
defpues necefsita remedios tan 
graves como elle. 

236 Pero bolviendo a losglo-
Grandes V a - riofos Héroes de la Orden de Pre-

dtsaruo dicado.res, que fe hallaron en eñe 
B o m i n g o , 4 Concilio', fueron tan illufl res en lo 

GoucüU)'0 Doao> y en lo Santo I ^ aunque 
l0* la Orden de Santo Domingo , no 

huvieííe tenido otros efplendores, 
bailaran cños para hazerla muy 
gloriofa, y recomendable á la pof-
teridad , y ala íglefia. Concurrió 

Prendai !0 ^ ^ Cardenal L k Prato * 1̂ Car-
Cgnesddcar'y nal Fray Nicolás de Farinula, 
jicnalFarinu. varon de inftgnes prendas de Vir-

^ í y Sabiduría, por las quales 
le fu Confeífor el Rey de 
Rancia PhiHpo ¿I Hermofo , cuya 
h n f í governo muchos anos, 
™ ^ q u e fufciundoft las difeníio-

T o ^ 

s. II . PART. LÍB.I. n t 
cío V l i l . renuncio el luftfofo em-:, 
pleo de Confeífor del Rey , por na 
tropezar en tan delicadas refolu-
ciones, y fupo fu prudencia no 
perder la gracia del Rey , aun def-
aprobandofus didamenes; gran
de teftimonio de fu finceriísima 
virtud , pues alcanzo á vencer 
aquellos deíagrados, que fon %m 
tenaces en los Principes contra los 
que repugnan a fus guftos, ó a fus 
opiniones. Probofe mas la religio-
fa virtud de Fray Nicolás con el 
examen que de ella hizo Bonifacio 
VIH. quando le llamo a Roma, ' 
fofpcchando que él huvieííe infiuU 
do , 6 por lo menos authorízado 
las preteníiones de Philipo: mas 
las vivifsímas diligencias que hizo 
Bonifacio , íirvíeron folo a mani-
feftar el inocente candor de aquel, 
efpiritu , que pofpufo fus conve
niencias á la verdad , y al refpeíto 
que debia al Trono de San Pe
dro. Y afsi Bonifacio le embío a fu 
patria lleno de gloria, y honor. . 
Clemente V. le honró con lá Pur
pura , a petición del Rey de Fran
cia, fiandole también la Legacía 
de aquel Rey no, y que promovief-
fe en él la guerra de Tierra Santa, 
y aorale llamó á eñe Concilio, co
mo vna de aquellas luzes que po
dían alumbrar con mas fegura in
fluencia , las dificultades que en él 
debían tratarfe. 

237 Fuera de los dos referi
dos Cardenales , afsíílieron otros OnttPteU? 
onze Prelados , Ar^obifpos , y c ° b ! í p o i . y 

Obifpos, hijos todos de la Orden bi>ifpo»del« 
de Predicadores, que viviendo en O r d e n » a ^ ! " 

11 1 -n n " 1 • r rieron en Vxp 
ella la illunraron con gloriólos naí 
exemplos , y aora la llenaban de 
honor,continuando éntrela auto
ridad Pontificia,la humildad, y ob-
fervancía religíoía. Debe tener el 
primer lugar entre todos aquel 
m-ande honor de cftc Siglo. 



HISTORIA DE L K ORDEN 
SÍII AiiguftíH AuptftinGazoto, Ohfpo de Zagravia, períccuciones, deílicírros , y mu-1 
Gaioto fue fj^tidád elevaba los precio- chos trabajos. Murió Patriarcha 
^10' íifsimos fondos de fu ciencia, y de Alexandria , y Adminiftrador 

cuya fabiduria, fue en aquel fanto de la célebre Abadía de Monte Ca-
Congrcílb confuitada como el fino, foido Pontífice Juan X X I I . 
Oráculo de la mas folida pruden- quien fintio mucho fu muerte, ca
da, Elfegundo , fue Fray Kohem, lificandole varón muy benemérito 
J r f é i f i b A c h e m m i m ^ i w x ú - de Sici- de la íglefia, y digno de fus mayo-
lia , Confeífor muchos anos del res atenciones. Elfexto. ¥rajJor~> 
Principe de Tarento , y Varón tan ge Jr^oh'ifpo de Tarento, honra de la 
grande , que en veinte y feis anos, Ciudad de Capua, zelofifsimo del 
que governo fu Iglefia , no falto bien délas Almas, como fe cono-
vn apize a los rigores de la Orden, ció en la adminiftracion de fu Ar
que avia profefíado , haziendo, pbifpado , que governo treinta y 
que entre las auíleridades de Rcli- tres anos propriamente, como Paf-
giofo , brülaíTe mejor el cabal de- tor , y Padre, y en los fabios con-
fempeño de las obligaciones de fejos, que dio a Carlos Rey de Si-
Obifpo. El tercero , Fray Antonio ciiia, y á Roberto fu hijo, dos Prin-
C?te^ , natural de Sena, y cipes que trataron como infpira-

Jr^ohifpode Antibari , exercitómu- ciones de la verdad , y la Juííicia, 
chos años en Italia el oficio de Pre- los didamenes de eñe Gran Prela-
dicador Apoftolico , con íingular do. El feptimo, Fray Raymundo de 
aplaufo de varias Ciudades, y lo Ponte, Efpañol, j Jrcdi/po de Valen- ^XTue1©* 
que es mas, con edificación, y fru- m í aquel de quien dexamos dicho, pañol, o'bif-
to de fus oyentes. El quarto. Fray tomó el Habito de la Orden , def- pp ^ Vaios-
Andres Vngaro , Ar$obifpo AmUianenfc, pues de muchos años de Mitra , y Cla' 
que aviendo ido a Roma, embíado que no renunció a efla honra , por 
del Rey deVngria , para folicitar no eñenderfe á tanto la licencia 
la Canonización de la Bienaventu- del Pontífice. El Od^avo , Fray. 
rada Margarita de Vngría , de la Evo/fango, A\Qmzñ,0¡?if¡?o de B a m k r r , 
Real Eftirpe de eftos Monarcas,tu- de la nobiiifsima Eflirpe de los Ef-
vopor premio de fus trabajos el trembergos, y que adelantó los ef-
Palio Ar^obifpal; pero él, que ha- plendorcs de fu cuna coh las per-
liaba mas elevación en lahumil- feccíones déla vida religíofa. Fué 
dad, renunció pocos años defpues amantifsimo de fu Orden, y de co
la Mitra, y fe retiró a fu Celda, en razón tan grande , que enobleció 
cuya quietud murió íantamente, fu Ciudad Epifcopál con muy 
dándole nuevo , y glofiofo luftre fumptuofos edificios, y entre ellos 
efte mifmo defvio de las riquezas, fueron muy iníianes dos Conven-
y los honores. El quinto, Fray od- tos de nueftra Religión , vno para 
donde Safd » A^o l i ípo , defpues^ Fray les, y para Monjas otro. E l 
&p , y aora de C*tk* t en Cerdcha, nono , Frkjt Lucas , Oh¡fpo de Caflroy 
que illuRró íu antiquísima noble- en el Reyno de Ñapóles, que gaf-
2a , con la piedad , y la Dodrina, tó toda fu vida , como verdadero 
y con la invencible , y fagrada hijo de Santo Domingo-, cílo es en 
conftancia que tuvo en defender férvido , y obfequio de la Igleífo 
la inmunidad de la Iglefia , pade- El dezimo', Wáy Matheo de M e d k i Á 
ciendo por eíle gloriólo motivo, generofo ramo de la efclarecidifsL-

ina, 
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maEmrpe de fu apclUdo , haHa- Romeo de Bulgaria , de la Provin- ^ * 
baíTe Vhirpo de C l u f i , en la Toícana; cía de Aragón, y fu Frovindiai del- feomeo de 
pero fu 'Dignidad , y fu nobleza, pues, Theologo tan iníigne, y Va- Burgat ia . 

aun no le hazian tan gloriofo , co- ron tan zelofo, que fe hizo mucho 
mo fu ciencia, y fu virtud, fiendo lugar entre tantos Prelados, y 
eftas prendas el mejor diftintivo de Maeftros. 
vn animo religiofo. Elvndccimo, 
Fray J u a n Conrado , Oh¡fpo de Wfrlh en 
la mifma Provincia,de méritos tan 
relevantes, que aviendo fido elec
to por el Capitulo de la Iglefia di
cha para fu Prelado, mereció, que 
Clemente V . le confirmaífe, no fo-

239 Diofe principio a lasfef- Examínafe ' * 
P 1 1 ^ -t- r Caula de los 
íiones del Concilio , y comovno T e m p b i í o s , : 

de fus principales intentos érala c u y o s p t o c e í -

Caufa de los Templarios, fe traba- I05, ^ [ f ™ 
jo en íu examen con lingular ma- rcs dc |a Q r -
duréz , y cuydado, rcgiftrando ios den de Santo 

procefíos, que fe hizieron en toda Domiogo 
lo con guño , pero aun con elo
gio. 

25$ Eílos fueron los Freía

la Chriftiandad por los Obifpos, y 
los Inquiíidores, los mas de nuef-
tra Orden; y viftos los Autos, las 

Grandes dos, que la Orden de Predicado- declaraciones, y refpueftas de mu
chos de fus Cavalleros citados a 
los Tribunales , fe refolvió la ex
tinción de eíla Orden , en fu prin
cipio glorioía , y de grande vtili-

^ Q r S de rcs > ¿omo «únerad abundante de 
Predicadores talentos illuftres, tuvo en eñe San

to Concilio , al qual también con
currieron otros grandes Theolo-
gos, que aunque no tenian el ho
nor del Palio , ni de la Mitra , no 

que concur
rieron á eftc 
Cunc i l io . 

dad parala Iglefía, viciadadefpues 
Se determina 
la ex t inc ión 
de los T e r a -a enormifsimos excefíos, cuya re 

eran defiguales a los referidos , ni lacion no es de ^ueftro aííumpto, P131105* 
en el caudal de la fabiduria, ni en y fe lee en las Hifiorias con efean-
el zelo de la mayor honra de la dalo , y lafxima de los oídos piado-
Religión Chriftiana, ni en la puré- fos, que vno , y otro afedo infpi-

V ! ^ e á e U e za , y perfección déla vida. El 
primer Theologo, llamado de Or
den del Papa á efte Concilio , fué 
el General de la Orden , Fray Ay-
merico , y aunque avia ya renun-

orden del Pa
pa clU,mo.Fr. 
Aymct l co . 

y el nuevo 
Vicar io Ge
neral Fr. Be-

ran tales tragedias en las Almas ze
lo fas del bien publico , y de la pu
reza délas coftumbres. El Conci- Los de Caf-
lio que fe tuvo en Salamanca , no lilía n-eriOS 

1 1 1 N 1 rr. 1 culpados que 
nalio tan culpabics a los lempla- \0¿¿t OUos 

rios de Cabilla, ya fueífe , que no R c y n o s , f e -

penetraron á efte Reyno los deli- 8mi¿1C<^u" 
tos, que eños infelizes pradHca-

ciado a efte honor , la fama de 
gran Theologo, y de muy pruden
te le hizieron digno detanapre-
ciable memoria. Fray Berengario ban en otros, ya que aqui huvicííe 
Hodex, Vicario General déla Or- íido mayor el recato , y coníl-

renguee d» ,4 . , ' J 

Rodcx. ^en» cuya 0P^nion era entonces, y guientemente menos abundantes 
|ue fiempre famofifsima. Fr. Gui- las pruebas , y teftimonios. En fin, 
*lermo de Paris, a quien como ya la Religión quedó eftinguida para 
^iximos, fe cometió en Francia el caftigo de los baftardos hijos, que 
r S l " 1 ? . C a u ^ a ^ los TcmP^- mancharon la gloría , y profana El célebre Fray Durando de 

nto Porciano, con Juez de Gui-
, i para la referida caufa , y 

a'r connU-.obras > y le h - hecho 
tanc0nocidoenl.sEfcuelas,Fray 

ron la pureza de aquella en otro 
tiempo illuftre Madre y para ge
neral avifo del zelo , y del cuyda
do con que losSupcriorcs de todas 
las Santas Religiones deben aplicar 
a la obfervancia de fus leyes, y 

cufto-
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cuílodía de fus Sagrados Eftatu- conceder al cuerpo todos los de 
tos. Pues no cabe duda en que las 
Kepublicas, Ciudades, 6 Reynos, 
que fe hundieron al pelo de los vi
cios , no llegaron repentinamente 
a lo fumo de la relaxacion v fino 
que deslizandofe con lentitud de 
vn abufo en otro \ aquellas leves 
faltas,que en fu origen tenian fácil 
la enmienda, crecieron hafta ha-
zer inevitable el naufragio, y lafti-
mofo el precipicio. x 

240 Tratofe también en efte 
Condenado Concilio otro punto muy grave, 

de ios Hete- que fue la condenación de los er-
f B e S a s ? ' rores de ios Begardos, y Begui-

nos ; que fin Autor cierto , fe pre
cipitaron a torpísimas ignoran
cias , y muy execrables opiniones. 
Algunos quieren, que fueron in
feliz reliquia de la Efcuela de Ge
rardo Segarelo , y Dulcino. Sus 
capitales delirios eran los figuien-

Or igen , y tes. 1. Afirmaban , que el hombre 
errores deflos podia llegar en eÜa vida, a vn gra

do de perfección tan eminente, 
que conftitmdo impecable , no 
fueífe capaz de aumento , ni dimi
nución en la virtud *, porque íi la 
fantidad de los hombres (decia fu 
ignorancia) pudieífe ir fubiendo 
mas , y mas cada dia , fuera tam
bién pofsible, que algún hombre 
puro excedieífe en fantidad á 
Chrifto bien nueftro. Noconíide-
rando eftos groíferos efpiritus,que 
en ninguna pura criatura ay capa
cidad de lograr aquel inefable 
principio de fantidad, que tuvo 
Chrifto con la facrofanta vnion 
:delDivÍQo Verbo. iLQué en lle
gando á efte altifsimo grado de 
perfección, no debia el hombre 
ayunar, hazer oración , ni em-
plearfe en otros femejantes, y fan-
tos exercicios; porque en efte cafo 
c^aba y 1 larazon tan fujetaa los 
fentidos, que iln riefgo fe podían 

núltírables. 

leytes feníüales. Perniciofojy abo
minable delirio , que renovó Mo-. 
linos, y abrazaron losQuietiftas 
de eftos tiempos, con laflimoío ef~ 
trago de muchas almas, l l í . Que 
los que llegaron al referido punto 
de perfección , ni eftaban fujetos á 
alguna poteílad humana , nía los 
preceptos de la iglefia porque 
(dezian) habitaba la libertad,don. 
derefidia el efpiritu del Señor. IVj 
Que podia el hombre adquirir la 
bienaventuranza final en eña vida, 
con la mifma perfección , que fe 
goza en la eterna. V. Que qual-
quiera naturaleza intele<fíual, es en 
si mifma bienaventurada : y que 
nueftra alma, no necefsita lumbre 
de gloria que la eleve , para ver a 
Dios, y gozarle. V i . Que era pro-
prio de efpiritus imperfetos excr-
citarfe en los zños virtuofos; por
que la alma perfeta, arroja de si 
las virtudes. V I I . Que eran peca
do mortal los Ofculos amorofos; 
porque no inclina á ellos la natura-i 
leza , pero que defenfrenarfe á los 
a¿>os carnales no lo era;porque en 
efto íé obedecía la inclinación na
tural, VíU. Que eftas criaturas, 
que ellos llamaban perfectas, no 
debían levantarfe , 6 hazer reve
rencia alguna , quando fe elevaba 
el Cuerpo de Chrifto en la Hoftia; 
porque feria baxar mucho de fu 
perfección , defeender á contem
plar algún Myfterio delaHumaní-
dad de laPafsion deChrifto.A eííos 
defatinos , juntaban otros igual
mente enormes , cubriéndolos fu 
hypocresia con el piadofo manto 
de la virtud , contradiziendofe fus 
opiniones á fus obras ; pues que
riendo moftrarfe independientes 
de los exercicios virtuofos , los 
pradlicaban exteriormente , para" 
vertir de eñe color fus vicios: mas 

quanr 



Impugna con 
eficaz ener
g ía eftos erro 
res los Prela
dos, y Maeí-
tros dc laRc-
lígion deSan-
to Domingo. 

Temancíofu* 
argumétos de 
Ja D ü d r i n a 
del Angélico 
DodorSanto 
T h o m á s . 

DE PREDICADOR 
quando pudo hallarfe confequen-
cia en ia mentira , Tiendo privile
gio de la verdad aquella conío-
nancia, que Tiendo la mayor her-
moTura del animo , es también el 
teñimonio mas illuñrc de ia vir-

t u d - n r 241 Contra las monítruolas 
máximas de eftos peílilentes erro
res , eTgrimieron la pluma , y ef-
for^aron la eloquencia los exem-
plares Prelados, y Sabios Theolo-
gos,que de la Orden de Santo Do
mingo huvo en el Concilio Vie-
neníe , hafta exprimir todo el ve
neno , y manifetlar el daíío, que 
con exterior difimulo ocultaban 
aquellos dogmas. Condenólos el 
Concilio , y Tus Tequazes fueron 
caftigados,y fu memoria proferip-
ta , como fe ve en la Clemenüna ad 
nofirum de Ujereúás. Las razones 
con que eftos iníignes Prelados, y 
grandes Doítores, impugnaron ef
tos delirios , fueron bebidas de la 
purifsima Fuente del Angel de las 
Efcuelas , cuyas luzes eran ya la 
veneración , y la enfeñan^a dé to
do el Orbe Catholico, y han Tido, 
y Terán fiempre el impenetrable eT-
cudo de la Fe , que en la pluma de 
efte Tu fidcliTsimo Hijo , y grande 
Maeftro, tiene aquella triunfante 
Efpada de fuego , que efgrimia el 
Querubín del Paraifo , donde 

era cada reflexo vna 
victoria. 

ES. I I . PART. L l B . I . I J J -

CAPITULO XXXIII. 

B R E V E S N O T I C I A S 
del Santo , y exemfUrlfsmo V a 
rón , Vray Domingo de Koolcdoy 

Conjefjor de U Rey na Doña 
María , y fu hijo Don Fer

nando el ¡ V 

242 1^ J f lentras laReli-
\ / 1 glon de Santo 

- ^ • -X Domingo ef-
parcía en Viena,a vtilidad publica, 
y obfequio de la Fe Catholica, los 
eTplcndores de tantos Hijos Tuyos 
illuftres , Te le eclypsó en F.Tpana 
vna clariTsima Antorcha , que 
vniendo la luz de U do^rina , y la 
prudencia , con los zeloíos ardo
res de la mayor v t i l i d a d de eftos 
Keynos ,fue el i r i s , que i n t r o d i u 

xo la ferenidad en las varias, y pe-
ligrofastempeftades, que comba
tieron el varonil animo de la gran
de Reyna Doña Maria , y la edad 
floreciente de í u hijo el Rey Don 
Fernando el IV'. Hablamos del 
doíílifsimo ,y virtuofo Padre Fray 
Domingo deRookdo ,Confcflor 
muchos años de la-Reyna , y el 
Rey, Archivo de Tus confiancas, y 
en cuya prudencia-fundaron eftos 
dos Principes los aciertos de Tus 
reToluciones. Pero "aunque Fray 
Domingo fue tan venerado en el 
Palacio , y aunque le hizieron tan 
conocido la Tabiduría , y piedad, 
con que influyó en la quietud , y 
felicidades de Caftilla; Tin duda de
be mucho mas Tu memoria a las 
V i r t u d e s , q u e le hizieron fafripTo 
dentro del Clauftro , dexando en 
cada acción vn exemplo de obTer-
vancia a la poftcrkUd : q u e en el 
Teatro Re l igó lo , Ton mas venera-
bles aquellas Ellatuasjlabradas por 

1 los 

Memonasdci 
V P. Fr. D o -
mingoRoolc -
do , fu p r u 
dencia para 
los negocio? 
po l í t i cos . 

Pero mayot 
en la pradica 
de las V i n u ; 
dc i . 

190 
sup 



Su Patr ia» y 
Nobleza de 
fu Familia» 

Empleos de 
fus primeros 
a ñ o s , la vir
tud , y las le
tras. 

A pí o v echa
miento de fu 
buena habili
dad. 

L a educación 
de los ]pve 
gW, en U$ 
Vniverfiqa v 
dcs , punco 
qi'e díbiera 
có iderar mu-
choclgovicr-

136 . HTSTOR1Á D 
los penitentes buriles de vna vida 
aufíera, para adorno del íligrado 
retiro de los Conventos , que no 
las que expufo al publico la auto
ridad , y el mando , en quien mu
chas perfecciones pudieron fer 
rafgos de la fortuna , o primores, 
que dibujó el dieftro falaz pincel 
de la lifonja. 

243 Fue eí!e Infigne Varón 
natural delReyno de Navarra, y 
dela üluftre Familia de los Roole-
das , folar bien conocido en 
aquel País. Agradeció Fray Do
mingo á la providencia , efte gran 
favor de averie dado tan illuftre 
cuna , con poner gran defvclo en 
no degenerar de los méritos de fus 
mayores , y enoblecer fu origen 
con el cfplendor de las virtudes, 
p i ó los primeros anos al cftudio 
de las letras , juntando con efta 
ocupación tan digna de vn hom
bre de bien, otra no menos impor
tante, antes mas, que fue emplear-
íe en exercicios virtuofos, lección 
de buenos Libros, y frequencia de 
Sacramentos-, y como la piedad es 
grande auxilio del ingenio , fue 
mucha la ciencia, que adquirió Fr. 
Domingo en poCo tiempo. Procu
raba huir las compañías de los Jo-
vene^ poco modeftos , y acercarfe 
a los que bien inílruidos de fu obli
gación, bufeaban el principio de la 
fabiduria en la pureza del alma. 
Y ciertamente,que\rno de los pun
tos de mas importancia , que pi
den la atención delgovierno, es la 
educación de la jubentud en las 
V.niverlldaues , Tiendo digno dé 
laftima , v de llanto , no aya en las 
Academias Chriliianas el cuyda-
do auctuviei'o-n las de los Genti-
ies ,.para que los Jóvenes no be-
bictfcn el veneno de las coftum-
-bjxsrelaxadas,entre el fuave Nec-
«aj de las Ciencias. Empieza co^ 

DeCenganoi 
prudentes de 
nueftro Jo
ven Dooiíft-

; 
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munmente el eftudio de las facul-i 
tades mayores en aquella edad, 
tan florida,como peligrofa, quan-
do las pafsiones tienen mas bríos, 
la prudencia menos defengaños, y 
los ánimos eftan promptos á im-
preíionarfe de qualquiera efpecie: Por ^ mo-
con que fi los crtablecimientos de «ivos, 

los efludios generales , y el zelo 
de los que los goviernan, no apar
tan los efcollos , en que puede 
tropezar fácilmente la incauta fen-
cilléz de los pocos años , fe con
vierte en veneno de las Repúbli
cas , lo mifmo que pudiera fer el 
antidoto de fus males, y feguridad 
de fus fortunas. Pero bolviendo 
á nueftro Héroe, como él-,preveni-
do del favor de la Gracia, pufo 
tanto cuydado en el candor de fu 
conciencia > fe enriqueció con mu- ' 
chos Caudales de la fabiduria, ña 
malquiftarlos con el horror de vna 
vida relaxada. Y aunque la clari
dad de fu nacimiento , y las venta
jas de fu eftudio , que le avian ya 
dado mucho nombre, podían alen
tar fu efperan^a á los honores, y_ 
premios, que el mundo llama con
veniencias : é l , ya grande difei-
pulo del defengaño , dirigió fus 
defeos a mas noble rumbo,bufcan-
do en la humildad, la honra, y en 
la pobreza , aquel teforo , que co
munica á los que la aman los bie
nes del Cíelo. 

244 Refonaban en todo el credíto5q«fl 
Orbe Chriflíano , la fantidad, y la en efta edad 

ciencia de la Orden de Santo Do- tenia?CFL' 
mingo-, porque círmo el eítado mi- iej Domina 

íérable de efte Siglo,príncipalmen- «os. 
te en nueftra Efpaña , ofrecía co-
píofa materia a los defvelos Apof-
tolicos. de la predicación, y la en-
fcñan9a , por las parcialidades di-
yifiones, y tumultos, que fomen
taban la ambición , y laembídia, 
lucían mucho las exortaciones, y 

pru-

1 
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orudeníifsimos medios , con que las Gonfnltas.no dexan dudar fuc-í 

C.uí«por Lfravles Predicadores reprehen- ron profundos , y muy vniverfo. 
5 ? dian defde el Pulpito los excedos, es en la Cathedra j o r q u e fin efle 

, 0 t » Joven e[ enCendido anhelo , con que fundamento , m la predicación, 
eligió uOt ^ „ „ , . , ' „ „ ' . . . fe extinsuienen puede exercitarfe dienamente , ni 

ñon Eftc crédito de la Orden, fue das, que ocurren en la Confulta, y 
dulce imán para el corazón deFray Confeíronario j y mas quando los 
Domingo , que muy defeofo de negocios fon de la calidad , y pefo 
adelantarfe en la virtud, halló muy que los que trató Fray Domingo. 

E n t r * en la | propoíitoefte Teatro. Confirmó E l zelo que ardia en fu corazón de 
R d í g í o n ; fus ia experiencia , la verdad de fu vo- la mayor gloria dé Dios, y falud 

fervorofos . . lue^o que tomó el de las Almas, y los fantos defeos 
Habito, manifeftó vn efpintu muy de cumplir lo que avia proteíTado, 
fervorofo, y tan obfervante , que le impelieron con fanto impulfo a 
guardaba, aun los ápices de las las Apoñolicas tareas de la Predi- Sus A p o d o -

Conftituciones, fiendo tan riguro- cacion,que quando fe exercita con iIc^ Jffi** 
íc is *, y no contento con efta auOe- exemplo, modeíiia, y íabiduria, enc " P a 
ridad, fe esforzaba á otras muchas, como la trataba efte infigne O pe
co n edificación, y alfombro de to- rarío del Evangelio , es grande la 
dos los Religiólos, que admiraban vtílidad que produce, y copiofif-
en vn novicio el efpiritu, y la va- fimos los frutos, con que Dios le 
lentia , que debiera llamarfe he- remunera. Predico en varias Ciu- Admirables 

roycidad,en quien defpuesde mu- dades,íiemprecon tales afeólos, y Y vn*líís'n:os 
chos años de Religión , huviera tan eloquente ternura , que anc- p ^ g / f ¿ 
hecho habito las mortificaciones,y gados en lagrimas fus oyentes, fue 

p h coíhimbre la obfervancia. A-lere- neceíTario muchas vezes efperar a 
Conlemoíe c^e el iníigiie Convento de que fe defahogaííe d Ímpetu de-
l a n t p D o m i n Santo Domingo de Xeréz , que voto de fufpiros, y follozos, para 
go d c X e r é s . d. fde fu fundación fe efmerb mu- profeguir fu Sermón. Y no fueron 

cho en la puntualidad de la Difci- pocas las que fe vio predílado a .̂cr™-raS» 
n i - • r - i ^ i í , • r i que l e n t i a , V 

puna K e i i g i o í a e m p e ñ o que oy baxarfe del Puipíto;porquelaave- qUe ín í>{raba 

continúa con tanta gloria fuya, nida copiofa , y tierna de llantos, t ambién en fu 

como crédito de toda la Religión, y de afeaos,pafsó á los ojos la elo- ¿^ítoíí^ 
• cuyo efplendor confifte en la cuf- quencia de los labios, y tan feliz-

todia fiel de nueflras gravifsimas mente, que con efta fufpenfion lo-
obligaciones, al modo que la no- graba mayores efe£lo^, y mas con-
bleza de las grandes familias, fe quiíias, que pudiera con toda la 

' ^ n ^ r v a conlafucceísion dehijos Rethorica de Demonflhenes , y, 
iiluftres,que mantengan, ó ade- Tulio. Mas como puede dudarfe, 
«aten aquellos generofo^ efpiri- que las viaorias del Evangelio, fe 
us > que dieron efclarecido nom- aííeguran mejor en la eficacia 
re a mayores. exemplar del efpiritu , fobre toda 

Vcnt . Ja» de fen i 4 ' ls;:ú^abemos, quales fuef- la cultura, y eficacia de las vozes, 
ios c í \ ua io s ' P ^ i p i o s de fus eftudiosi y fuelen perderfe enelprolixo ef-
de Fr.y D o - ^ 0 los grandes progreílos, con tudio del demafiado adorno? 
" ^ * d e fa f r1!02 acredit¿> loá fondos 2 4 6 Aquel Convento, que le 

T o ^ , M;UlacndPlllPit0 >y en avia merecido hijo , tuvo la buena 
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Es ekQo elección ^ebufcark para Prelado, Hijo de N . Glorioíb Padre Santo 

Prior de fu affeaurando fus mayores aumen- Domingo de Guzman. , ^ 
ílVumZws tos en la dirección , y zelo de vn 2 4 7 Al miímo tiempo, cuydo Emp 
erP!i¡uu)eS,y r̂ in gran Religioíb.Experimentólo el V. Prior de la Pabnca déla Ca- reedificación 

réporalcscmi ^ ^ ^ ^ D o _ . que g eftaba muy pobre, del Conven, 

^uecid. mingo tomó poílefsion de fu Prc- effo mifmo le infundía mas alien- to-
lacia, cüydo igualmente de vno, y to j porque fabia quan feguras fm-
otro edificio , efpiritual, y mate- cas fon las de la providencia. Mu 
riai. Desvelófe mucho en la ob- ficófe é Convento de Xeréz tan 
fervancia mas rigida de nuertras pobremente , como dexamos refe-
leyes , haziendo que fu exemplo rido ; y ia eftrechezde igleíia, Ofi-
fueíTé perfuafion , y que los fubdi- ciñas , y Celdas, era vn grande 
tos hallaílen el mas eficaz argu- embarazo , afsi para los numero-
mentó en la vida de fu Prelado-,co- fos concurfos, que venían á nuef-
mo quien conocía, quanto mas po- tro Templo con fagrada ícd de oír 
derofa es para mover los ánimos, la palabra Divina , como para los 
la lección que beben los ojos, que muchos que pedían el Habito: Líe
los preceptos, que fin efta elegan- no , pues, el Prior de íanta con- i 
cía entran débilmente por los 01- fíanca , dio principio a la Fabrica 

Dulzura ira- dos. Avíale Dios dotado de vna fumptuoía , que oy goza aquella 
periofa de fu conc}icion apacible, pero al mifmo Cafa , que por muchos títulos ve-

tiempo tan dominante, que con fe- ñera a ene liiuítre. Varón , como 
guia con la dulzura , y el agrado, Padre, y como vno de los mayores, 
mucho mas que pudiera con la en- luftres que la ennoblecen, 
tereza , y el imperio. Sus palabras 2 4 8 Mas las virtudes, la doc- ^ 
tenían vn no sé qué de atractivo trina, y losexemplos delV.Fray ^ 1 * 0 ^ l í 
tan dulce , tan fuave, que fin faber Domingo , tenían mucho efplen- v inud, 

como, fe introducían con domi- dor,paraquefufamafeco.ntuvief-
Onze niños nio irreíiflible en el pecho. Pon- fe dentro de la Ciudad de Xeréz, 

piden el H a - , . , . , • r i r • ^ n s ' 
b í to , oyen- «erando vn día las amelgadas con- y aísi le eítendio entre veneración ^ á » X » o »4 
dolé ponde- tíngencias de los que viven en el nes, y aplaufos , hafta ebdosél de 
é o s ' d c i m u n - * Y la feguridad, y quietud de la Reyna-Doáa María , Governa-
de. la vida religiofa, oró con tal efica- dora entonces de eftosReynos,por 

cia , que orv¿e niños, convencidos fu hi;o Don Fernando.:sEfta illuf» 
de áquel blando defengaño, vinie- tre Heroyna , que dexó para fu Liamaie h 
ron a pedirle el Habito ) y el ben- aplaufo a la poilerídad índecifa, la Reyna Doña 

dito Padre , complaciendofe en la duda dé fi fue mas prudente, mas U í ú i \ j * 

devoción tierna de aquella inocen- religiofa , ó mas magnánima, eííi, ^ K ? ^ 0 
te tropa, fe le dio , haziendo pri- mó mucho los fugetos de las prem Confesor fu-
mero vna diferetifsima Platica, y das de Fray Domingo ; y afsi le yo'ydc^U4 
tomando por tema aquellas pala- llamó a la Corte, para fiarle prime- R c y D . ' U -
bras de Cnnilo : Vnite Parvubs ve- ro fu Real conciencia , v defpues nando. 

mre adm?. De efta fuerte, el zelofo la del Rey fu hijo ; como' lo execu-
Fray Domingo, figuiendo el con- tó , quando efte Príncipe llegó a 
fejo de San Pablo , le acomodaba edad oportuna. Nunca los Reynos -
á todos, para lograrlos todo Í á fu de Cartilla fe vieron mas^obfeuros, 
Amado fesvs. Generofa empref. como al tiempo que entró Fray 
fa , digna verdaderamente cíe vn Domingo en Palacio: entonces ar< 

, I dían 
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, . r r u fn fnprca los meen- Principe , que pufo en fus manos, ^ ^ S ^ ^ S f e ^ r y e n l a s d c V n ^ l o n f o R o o k d o , 

en.cces los J^ ínf ioi ies de los Infantesas que governaba a Navarra en nom-
Reyes de C a f las P ^ ™ ' ' 0 ^ ^ las em- bre del Rey , el ajufte de fus dife-
t L .v oque intentos de ios o e ü u i v ^ > J , J * i 

Fra)* b o ^ i n - l;re{ras que contra efla Monar- rencias; tan fatisfeciio quedó aquel 
go contribu- V ; ' i ^K„n !>,< Príncipes vezi- Monarca de la integridad, y virtud 
^ 3 1 ^ del Venerable F r a y ^ o m i o , que 

fueao no menos los ánimos de los no ignorando las grandes obliga-
leales' que la cautela delosinfi- ciones , que debían eítrechariea 
dentes' Pero la Reyna , afsiftida los intercíres de la. Reyna , no te-
de fu ínviao corazón , y délos mip^ ladeaííe el Fiel á la Jufticia. 
prudentes confejos de Fray Do- Privilegio ynko déla virtud , mc-
min<To venció todas las Artes de reccr la eftimacion, y la confianca 
fus émulos, hafta aílegurar la Co- de los domefticos , y de los efira-
rooa en las Tienes del Rey fu hijo. ños. 
Preño conoció aquella iníigne mu- ,f 2^0 Concluida efta depen-
ger ,los cándalas de prudencia, y diencia muy á fatisfaccion de en- Santos afanes 

virtud , que tenía fu ConfeíTor ; y trambas Coronas, bolvió Fray Do- del V.P.idrei 

afsi no determinaba algún negocio mingo a Caftilla , donde continuó ^ ^ g n " 
Confian^, grande , íln bufear primero en los por algunos años el oficio de Con- cettm de fu 

q u e u Reyna confe ;os ¿Q pray Domingo , la fe- íeíTor , y Confeiero de la Reyna, y aniaio }en:re 
hlxo ticl v . • 1 1 1 1 i*,-» 1̂ o . l u • i r r ' j- ' tantos oteé* 
F;ayDomiQ- gundad del didamen. Pero ma- el Rey , tratanaoíe por lu direc- cios> & 4 
go. yor fervicio , y mas vtilobfequio cion , y prudencia, los mas arduos 

hizo á la Reyna el V. Fray Domin- negocios , fin que los repetidos 
go,cn la dirección de fu alma^pues aciertos de fu conduela, caufaífen 
con tan grande Maeftro , aprove- en fu coraron alguna mudanza , n i 
chó mucho en las virtudes, efpe- los repetidos favores de Palacio^ 
cialmente en la paciencia, con que fútiles cierzos , que penetran á lo 
ofreció á Dios las continuadas, y mas retirado del cfplritu , alteraf-
terribles tribulaciones , que com- fen, ni aun levemente, fu religiofa 

q u e c o n f u d ° bftieron ^ animo. Afsi fe humildad : virtud que tiene fus 
rcccionapro- v^ron fantamente hermanadas la mayores riefgos en efta fublimeef-
Vran'0fcñora ^e j^on ' ylaPoliticaj haziendo pede de aplauf^s, y que rara vez 
en las v i " ^ ! evidencia , de que la mas feliz ra- dexa de eclypfar algo fus luzes, en-
des. zon de Ertado es aquella, que re- tre las delicadas nieblas del vali-

gula las máximas del govierno po- miento. Tampoco inquietaron fu ConíÍ3¿^* 
Ktico , por los indefediblcs avifos tranquila modefíia las emulacio- hTcalumnlas 

«el Evangelio. nes, y calumnias, que intentaron y perfecuefo-

Váeiv-Pa. ¿ 249 ^11^^ en â v t ^ - deferuir fu privanza con repetida ¿"^í 
dreá Francu . ^e ôs negocios domeíiicos, la batería : mas como él eflaba cerca einu 0 ' 
deíasdo?^ ldora Prudencia del Santo Fray de la Reyna , y el Rey, mas violen-
r o ñ a s .0y 1° n Omingo;porque teniendo laRey- to , que guftofo , folo impelido de 
co 
i 

7 'o na U r L J — ' n 0 7 1 
:o'"'gue f-. ^ conhan^a , que debia de fu fu nativa fidelidad, y amor, miraba 

^yecion ) y de fu juyzio , le em- eftas maquinas de fus émulos, an-
trat T Cyn0 ̂ e Franc^1 > Par:l 1̂10 tes como Üíonia f' que como agra-
cnt- l ^ ei Rcy PililiPolaPaz vío icfperando , que ellas le refti-
dkív f ; Monar(:lu¡as' F11̂  tan tftyeíTcn al amable retiro de fu Cel-

rS)llX fti eloquencia con elle daidoade,comoverempsprc(lo,le 
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Aperaban otra priban^a , y otros Xeréz , correfpondiendo fus milar 
f^ivorcs , tanto mas apetecibles, gros, y gracias al piadofifsimo T i -
qnanto fobre fer mucho mas fobe- tulo de Confulacion^ debaxo de cuyo 
ranos, tenían la noble calidad de tymbre fe venera. Tenia tal con- Favores,que 

Que no íír- muy feguros. Mas la Reyna, cuya fianza Fray Domingo en efta í t o alcazaba por 

ven á otra co ¿ ^ ¿ ¿ . f e j ^ perfpicacia, conocía gen , que á ella recurria en todos ¡> n í,u"ccf. 

d íurVu'v ír ' bien el origen de aquellas fmrazo- los ahogos, ya particulares, y ya 
tud.y aumen- n ts i que publicaba la embidia , las públicos, logrando fiempre favo-
tar fu eftíma- convert¡a en motivos de mayor ef- rabie defpacho: y efte es aquel fu-
cion. timacion, que acreditaba cada dia 

con nuevas honras \ bien inftruida 
en que el veneno de la embidia, río 
tiene antidoto mas eficaz, que aña
dirle materia, para que fe fufoque 
entre fu mifm&poncona. 

251 El Venerable Fray Do 

Pide licencia 
pata retirade 
á lu Celda, y 
la coníigue. 

tancia para retirarfe a fu Conven-
to,a difponer(como él dezia) aque
lla importante jornada , que difíne 
la eterna fidelidad , 6 vltima def-
graciade la vida. Alcanzó licencia, 

en eños 
vltlmosañosi 

Mortificacio 
con que vive. 

D e v o c i ó n 
tiernilsinu, 
con que vene 
raba la Ima-
gefi de Nuel-
tra Señora de 
la Confolacio 
deXerez . 

perior valimiento , que inílnuaba-
mos antes , inexpugnable á todos 
los artificios de la emulación , y 
muy fobre todas las negras maqui
naciones de la embidia. 

252, Ni la edad provena del 
V . Fray Domingo , ni los trabajos Aufterifsínu 

. , v j 1 r • vida, que pro 
mingo , viendofe ya cargado de de la predicación continuos , y ^ ^ y 
años, y con poca falud , hizo inf- fervorofos, ni las fatigas de tantos FrayDomin. 

viages, que ocaíiono fu zelo , ni Sf. * 
las penofas vigilias, dedicadas a la 
oración , y á los eftudios, templa
ron el fanto ardor de cumplir , fin 
faltar vn ápice , en la feveridad de 

con no poca dificultad , y retirado nueftras leyes; y aun anadia otras 
a fu Convento , fe exercitó con tal gravifsimas mortificaciones. So- Sus conti-

tesón en todos los rigores de la ob- bre los ayunos de la Orden , ayu- nnos.y admí-

fervancia, que mas que á defean- naba á pan , y agua todos los Lu- b̂cles ayu' 
far, parece fe avia retirado á em- nes, aplicando efte fufragío al ali

vio de las Almas del Purgatorio; 
los Miércoles, por los que eftaban 
en pecado mortal; Viernes, y Sá
bado , por fatisfaccion de fus cul
pas ; y la abftinencia del Viernes 
era tan rígida , que no tomaba al
gún alimento. En la oración era 
continuo , no faltaba noche algu- de'íü oración; 

na á Maytincs j defpues de ellos y otros exer-

baxaba á la iglefia, y defeubriendo f^1^10' 
la Santifsima Imagen de Nueftra 
Señora de la Confólacion , centro 
de todos fus cariños, derramando 

nos. 
pezar con nuevo fervor los traba
jos religiofos. Pero las paffadas fa
tigas , y las prefentes mortificacio 
nes , le eran fumamente guftofas, 
con el ílngular , y dulce alivio, que 
hallaba en Nueítra Señora de la 
Confólacion , aquella portentofa 
Imagen , que por tan admirable 
camino , traxo la providencia al 
Convento de Xeréz, de que ya tra
tamos en el 2. Tomo de nueftra 1. 
parte. Todo el cuydado del Vene
rable Padre , era adornar la Ima-

Frequencla 

gen, con muchas cortinas, y velos, lagrimas, y vertiendo afeaos aun 
para que aísi fueííe mayor la vene- mifmo tiempo por los ojos , y los 
ración , y mas profundo el refpec-
to ; como lo configuio , fiendo 
aquel Simulacro deíde entonces 
haftaov, toda la felicidad , y con-
fualo de la nobilifsima Ciudad de 

labios. En efte dulce , y fantó re- SUfl(a,|« 
¡ e n dcNueí"-creo , fe eftaba amorofamente cm- e 

bebecido muchas horas, y quando ?ra Scpor»* 
le era precifo apartarfe de aquel fu 
apetecido regalo , helaba con mu-

cha 
( 



D I PREDICADORES. II. PART. LIB.I. 141 

na-vconeflaexprefsion^einpla. 
badfentimiento de aquella breve C A V I T V L O G E N E R A L A f i o 
aufencia, puesbolvia m f ^ ™ ¿ e ^ Carcafona : Elección del ReVe- l , l ^ I 

pareS^^^^^^ f*no >d*í?™s Arfehlf?o de San-
fineza de quien ama? , Firíudes de el V e m r M c 

253 Entre eftos vírtuoíos Bermario Eray J u a n Torlbíe, 
Cae grave- exempíos, vivió el V. Do- : . ^ f ^ ^ , ^ ¿ oíd ^ 

mcnccLfcr- mingo algunos anos, íiendx. la fpr- i ^ 
^0- ma de aquella Comunidad gravif-

íima, que con muchas razones le 
venerabacomoaPadre, y leobe^ 254 " l n A renuncia , que infignes prm 
decía como á Maeftro. Al fin de de fu cargo hi- de Fr.Be 

efte corriente año de onze , le acó- , - * — J 20 el Reveren- ^rioclneta 
metió vna enfermedad , que dio difsimo Fray Aymerico,fué á tiem- a^u Orden, 

con fu violencia evidentes feñales po , que fegun las Leyes de la Or-
de fer la vltima. Afuílaronfe los den , no pudo celebrarfe Capitulo 
Religiofos, viendo tan arriefgada General, halla la próxima Pafqua 
aquella vida, verdaderamente pre- de Pentecoftés, governando eñe 
ciofa; pero Fray Domingo oyó ef- intermedio el Maeftro Fray Beren-
ta nueva con dichofa paz , que in- guél de Rodex , Varón que illuf-
funde en las almas de los Juftos, el traba fu nobilifsima Eftirpe,Onun- ' - ' 
terlimonio de vna buena concien- da de los Condes de efte apellido, 
cía, entonces apeló a los favores de con infigne prudencia , y célebre 

Santas pre- ^ f l ¡ i ^ntifsima , y defpues que fabiduría , que acreditó en la Uní-
venciones de recibíó los Santos Sacramentos, veríidad de Pans, fiendo Do&or 
fu amor, y fu todo fue llamar á fu dulcifsima de fu Venerable Gremio. Hallaba-
d.choiamuer prote¿iora> 0 ó fu Mageñad los fe á lafazón muy proporcionado QufIePro-

numiuies, y amantes ruegos de fu para la propnedad del empleo,que roUcho al em 

humildifsimo Capellán , y devoto, tenia al prefente , como Vicario pleo de Ge-

concediendole que exhalaííe el vi- General; pues fobre efte decorofo n ? ¡ ^ í p ? 
timo aliento, entre la fragrancia Titulo , era también Provincial de pne 
de eftas vozes: M a n a Mater G> a(i¿e, Tolofa , y le hazja muy recomen-
M «ter^M ¡fenc or di £ , que fin duda dable la particular eftimacion , con 

^ogfa fepuU arro'0 a ôs labios la ternura de el que atendía fus méritos el Pontifi-
^ a a i o s p ¡ e i ^razon. Tuvo fepulcro junto al ce Clemente V. y el grande credí-
líSamíía? ^ Nueftra Señora , protcf- to , que adquirió en el Concilio 
gen. ma' > aun defpues de la muerte, Vienenfe ,a que afsiftió , llamado 

« dichofa efclavitud , que la avia del Papa , donde hizo ver con mu-
Pro^flado en vida. La memoria cho eíplcndor, la fecundidad de 
ne eí\e efclarecido Varón , fue ho- fus eftudios , y la' prompta viveza 

de aquel figlo ,7 pafsó a los de fu ingenio. Eftaba deftinada la 
j puentes la edificación de fus mi- Ciudad de Carcafona para cele-
v i f r i 1 y laíumainmonaldefus brar el Capitulo, y concurrieron 

uaes - . á ella los Eledtores en numero de 
qua-
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quarenta y cinco-, y aunque ve- efplritus, entenderfc con los negó- ™W™¡£ 

cíos foraíkros, fin derramar mu 

Al qual fue 
.t]e£\o por ir a 
jot numeio 
ce >*otos, en 
el Capitulo 
Ceneral da 
Círca íona . 

Eftado en q 
fe hallaba la 
Orden,quan-
do empezó á 
govcrnarla 

elRcvercndif 
fimo F r . B c -
teng. 

I.ss ocupa-
clones graví í 
finas, que le 
fiaron el Pa
pa , y otros 
Principes, no 
le dexaron 10 
do el lugar 
necdTaiio , a 
los deíveios 
de fu oficio. 

nian, muchos inclinados al Maeílro 
Fray Herbco Natal, otro Varón 
niuy Iníigne , recayo el mayor nu
mero de votos en el Vicario Gene
ral Fray Berenguél Rodcx, que tu
vo treinta y feis, y fe publicó fu 
elección con gufto , y aplaufo del 
Capitulo , efperando todos, que 
quien fiendo Vicario , cuydó con 
tanto zelo de la obfervancia del 
efludio , y de todo quanto juzgo 
conducente á la gloria , y efplen-
dor de la Orden , emplearla aora 
con mas eficacia fu grande capaci
dad , en promover eftos mifmos 
intentos, proprios de fu dignidad, 
y dignos de cfpiritu tan elevado. 

2^5 Qnandoel nuevo Gene
ral dio. principio afu Govierno , fe 
hallaba la Orden enriqueztda de 
Iníignes fugetos, afsi en la Virtud, 
como en la Ciencia, con que le fué 
fácil mantener aquel hermofo , y 
felfa lazo de obfervancia , y fabi-
d^iria , de cuya vnion refultaba el 
defempeño de nueftras graves 
obligaciones , y de efte célebre 
nombre, que la Orden tenia en to
das partes. Pero la nativa bondad 
del Maeftro Fray Berenguél, y las 
ocupaciones continuas , y graves 
en que le empleaban la Silla Apof-
tolica , y varios Principes, no per
mitieron aplicarfe todo el cuyda-
do á las penofas •, pero indifpcnfa-
bles tareas de fu oficio. PoV efta 
caufa, notaron los zelofos de poco 
aclivifu conducta-, pues aunque 
no ignoraban, que ni podia, ni de
bía deíatender los mandatos , ó la 
Confuirá del Papa , y de otros 
Principes, pues afsi fervia a la vti-
Kdad de los Pueblos , quificran no 
obftante, que abrazaíTe de tal fuer
te eíia obligación , que refervafíe 
muchas fuercas para llenarla de fu 
empleo. Pero no es de todos los 

• * 0 3 t 

tcsocupacio-
cho de aquel calor, que influyen nes. 
los Clauftros. También culpaban, 
v con mucha razón, no fe qué me- , Notas, que 
J . , ^ i • loszelolospu 
monas, que el General mantenía íieron á ¿ e 
de fu Nobleza-, porque los Reli- ceaenl. 
giofos deben beber en la humildad 
de fu profefsion, vn olvido total 
de todo quanto fuena a pompa fe-
cular , fiendo el Clauftro el Santo 
Lethéo de los Difcipulos de Chrif-
to. Anadian , que el General ¡un
taba con eftos recuerdos alguna 
efpecial delicadeza en el trato de 
fu perfona , íl correfpondientes a 
fu educación , muy agenas a la 
aufteridadde fu eftado. Llegaron 
a fus oídos eftas juñas quexas del 
zelo , y ellas fueron principio de 
renunciar efta Dignidad, por la de 
Ar^obifpo de Santiago, como def-
pues veremos. Tan religiofa, deli
cadamente , era en aquel feliz figlo 
la vifta de nuefiros primeros Pa
dres, que trataban como relaxa
ciones , aun las muy leves licen
cias , conociendo que ellas abren 
el camino a la ruina de la obfer
vancia. 

2^6 Perobolviendoa.las co
fas de nueftra Provincia , merecen; á 
íi ñau lar memoria las efclarecidas' "í^^'I113" 
virtudes del hermano Fray Juan* 
Toribio , Religiofo Lego; pero tan; 
íabio en la importante dodrina dê  
las Virtudes,que embidiaron gran
des Macílros aquella íanta ícnci-
lléz, illuftrada con muchos efplen-
dores de la fabiduria chriftiana , y 
trocarian por ella muy guílofos, 
todas las noticias , y delicadezas 
de fu Ciencia. Era efte Venerable 
Hermano natural de Caftiüa la 
Vieja : no fabemos qual fué el 
Lugar , que mereció tener hijo tan 
illuftre , acafo porque fu humildad, 
olvidada de quanto era Mundo, 

fe-

• 

'Memorias 
\ V . H c r -



Fue hijo del 
Convento de 
Xetez . 

Su obfervan-
cía , y peni' 
tencla. 

• 

A <)ne ígua-
latoi) ius abf-
tíncnciaíjayu 
nos , y dUcí-
plinas muy 
Tigutuías. 

orr; • •f.tí 

Refplande-
cier^n en el 
con muchas 
luzesla mo-
deüia.y la hu 
niildad» 
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fepulto ella circunftancia en el fi-
lencio , ó lo que es mas cierto , por 
el defcuydo con que nueftros an-
tecefíores trataron eftas materias. 
Tomó el Habito en el Convento 
de Xeréz , Cafa íiemprc muy Reli-
giofa ; y que a efte tiempo confer-
vaba muy en fu punto todo el r i 
gor de nueftras aufterifsimas Le
yes , y el Siervo de Dios íe deley-
taba en eftos penofos exercidos, 
fin que por el trabajo corporal, 
proprlo de fu profefsion, admitief-
fe algún alivio; antes bienjdeípues 
de cumplir todo lo que debía, fe-
gun las Confiituciones, fe esforza
ba k otras grandes afperezas. No 
tenia otra cama , que las lofas frías 
déla Iglefia, la almohada eran las 
piedras del Altar Mayor; porque 
ílendo coftumbre fuya,eüarfe toda 
la noche orando delante del San-
tifsimo Sacramento ^ y de la Ima
gen de Nueftra Señora de la Con-
folacion j fe reclinaba ; vn poco, 
quando le vencía elfueño, a imita
ción de fu Gloriofo Padre Santo 
Domingo , fabricando otra morti
ficación del repofo porque como 
todas fus delicias eran padecer por 
fu Dueño, miraba como defeanfo 
el Martyrio. 

2$7 Con el mifmo rigor tra
taba fu cuerpo, en orden á los ayu
nos, tan continuados, que no fe fa-
bia como podía mantenerfe con 
tan poco alimento vn hombre,que 
trabajaba tanto, y mas, que acom
pañaba los ayunos con frequentes, 
y fangrientas dífcíplínas ; pero él 

¡ hallaba fuerzas en el Soberano 
Dueño , que le confortaba. Eñu-
dió mucho en la modeftia, y la hu
mildad ; dos virtudes tan proprias 
^ 1 eíkdo Rcligioíb, que fin ellas 
pierde toda fu perfección , y her-
mofura. fue amantifsimo de los 
pobres, y andaba fiemprc fanta-

•; i w moi*¿ 
Y A caridad 

los po-

• 

Multiplica 
D'os las U-
mcfnas, que 
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mente codiciofo de recoger limof-
ñas para fu alivio.Conocíófe el fer
vor de fu caridad el año de 301.en brtj 
que las malas cofechas, encarecie
ron de fuerte los alimentos, que 
pereció mucha gente, al embotado 
cuchillo de la hambre. Congoxa-
bafe el Siervo de Dios, viendo las 
miferias de los pobres, y íin poder 
contenerfe , falia por las calles ex
hortando á los ricos, para que em-
pleaílen fu caudal en focorrer a los 
pobres; y aunque eran muy efea-
fas las límofnas que recogía , las 
multiplicaba Dios, de fuerte , que 
bañaban para el alivio de vn gran 
concurfo de pobres, que buícaba recoge para 

fu alivio en la piedad del Herma- toaUvio. 
no Fray Juan-, y fe vio muchas ve-
zes, que Dios multiplicaba feníi-
blemcnte el caudal, quedando to
dos ílitisfechos-, y el bendito Her
mano muy gozofo, de ver focorrí-
dos fus amados pobres. Efta cari
dad ardiente , junta con las otras 
virtudes, y exemplos, le hizieron 
la veneración de toda la Ciudad, 
que recurría en todos fias trabajos, 
al Santo Fray Juan ; y él los admi
tía a todos con vna fmceridad ad
mirable , íin que fe fobrefaltaííe fu 
humildad entre los aplaufos , y los 
ruegos : tan firmemente lapoííeia. t ! t ^ l 

258 Como los virtuoíos tie
nen cierta confonancia entre ú¡ 
harto mas eficaz , que la que fuele 
producir la naturaleza, amaba mu- Aprecio que 

cho al Siervo de Dios, el Santo Fr. H^tmano 

Domingo de R-ooledo, quien fien- ^ 7 ^ 
do tan Sabio , no dudaba conferir DomiogoRor 

con el Hermano Fray Juan las ma- '^0 • Auim 
terias mas elevadas, y difíciles, ha- «uct» ¡¿fií 
liando en fus di¿íamenes otro ge- euludcs. 

ñero de prudencia, muy fuperior 
a la que fuele comunicar el eftu-
dio,6 infundir el manejo de los ne
gocios. Ni el Siervo de Dios fe 
embarazaba en las refpucftas, an

tes 

Venerac ión, 
que mereció 
á los Nobles 
v ezíi ios de 
X e t é z . 

ns '>t¡jc;i 
I 
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Prompta?, tes bien , las daba con vna promp- otra frafíeipero en efta breve clau-

y admirables . y feguridad, que raanifefta- fula, explicaban bien todo el gran-
«Irraano 6 ban bien el principio donde las de motivo de fu pena , pues con 

aprendia. Quando el Santo Fray ella dezian , les faltaba vn Santo, a 
Domingo eftaba ya en los vltimos 
alientos de la vida, prorrumpió en 
muchas lagrimas , y fentimientos; 
pero llegandofe a él nueftro Her-

Palabrasmuy mano, le dixo: %m esefto. Padre mw, 
notableŝ qnc aova llantos , aora/ufpiros > quando todo 

tozo , f alezria ? Conjuelefe^ c í V . F r . J u a n d e k r 
d íxo al Santo 6 ' , 
Fray D o m í n - / ^ More, que harta merced nos haze 
g p / p o c o a n - Viosen [acarnos de efie Mundo ̂  y lie-
tes queefpi- varn0s ¿ aozar f n felicifsima prefencia, 
laffe. , ^ /n i J ^ J pue. 

quien la caí — teenlosp 
de todos los pobres, corto , pero bres. 

nobilifsimo Epitafio, pues fin tro
pezar en las alabanzas ; que fuele 
mentir la lifonja, contenia vn elo
gio , que en la verdad de la expe
riencia { acreditaba los fondos de 
la mas alta virtucT. 

que foffegaron 

el V . Herma 
no para me 
«ir. 

alegrefe, que prefío nos veremos 
ron tan eficaces, 
totalmente las congoxas, que el 
Santo Fray Domingo padecía, du
rando la ferenidad , hafta que en
trego plácidamente fu efpiritu en 
las manos de fu Dueño. 

2,^9 El Santo Hermano Fray 
PrevíencíTc Juan pronuncio eftas palabras,muy 

en el conocimiento de que fe aca-
bava íu vida, y afsi procuf6 difpo-
nerfe á la vltima jornada con fan-
tas , y admirables prevenciones. 
Alargo mas la oración , caOigo 
mas rigurofamente fu cuerpo , en
cendió con mayor llama la cari-' 
dad , y tranfportado en amor Di
vino , efpero con fofsiego el vlti-

Su tranquila mo trance , falleciendo el dia fiete. 
de Septiembre de efte año , no fin 
muchas feñas, de que fu muerte 
avia (ido tranfito á la Gloria. Efto 
acreditaron la hermofura del ca
dáver , la conmoción de Nobleza, 
y Pueblo , y los vniverfales llan
tos de feculares ,y Religiofos, 11o-
r 4 n d o t o d o s , v con mucha voz,que 
Dios les huvielTe arrebatado vna vi-

BemJnílatrio, da toda exemplo.Pero las lagrimas 
^c°n™ocJon' i c los pobres, fueron mas altas , y 

mas tiernusipues cercando en con-
f ifas tropas ciConvento.clamaban: 
Padre T. -•no \ Padre Toribio ! fin 

[uc catiso en 
Letéz. 

C A P I T U L O X X X V . 

V A R I O S S V C E S S O S D E 
efe ano y ¿Memorias dd Uluflrlf-
fimo D, Fr. Raymundo da Fonte\ 

primer O h'iffo de Vaíema* 

y aes Fray le Do' 
minko. 

260 
Buen fem-

biame de lo? 
Reynos (ieEf-
paña poc cfte 

Ozaba nueftraFf. 
pana alguna quie
tud , y cada dia 

fe efpcraban mas felices fuceílos; 
porque el Rey Don Fernando, en ú'erapo, 

la edad mas florida , inftruido deí 
grande magiüerio de fus mifraos? 
trabajos, y de los prudentes avk 
fos de fu diícrctifsima, y Augiifta-
Madre , tenia ya bien conocido el 
verdadero interés de fu Reyno, 'y: 
fe aplicaba , no menos á reftable-
cer la paz entre los fubditos, que á 
dilatar con las armas los limites de 
fu l mperio , ettrechando los del 
Rey de Granada. Otra felicidad 
del año antecedente , avia llenado 
a Efpaña de alegría , con el naci
miento delPrincipe D.Alonfo,tan-
to mas celebrado , quanto fe efpe-
raba menos \ porque aviendo mu
chos años, que el Rey fe avia cafa
do con la Rcyna Doña Conftan^a, 

ia dado c(ia indicio alguno 

Nacíffl«entc> 
del Principe 

13 

no av 
que el dolor les depile articula]- de fecunda. Fue también niotiv^ 

grande 
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, irí,anc;;o comunas Rea- Religión Catholica acabaíTc de 

a r ; Pedro, Infante triunfar de la íeda Africana, fe éft g&^ E ^ L t y ^ S a Mana, hi)a forzaban a la contribución délos 
Aragón , y ^ ^ de Aragón , y de Dona medios, mucho mas de lo que fu< 

Leonor , hermana del Rey Don frían fus caudales. El Rey , muy 
Fernando con Don Jayme, hijo gozofo de efta bizarría, que maní-
del Pev de Araaón. Concurrieron feftaba bien la religiofa fidelidad 
enCilatavúdto&dos los RealesCon- de la Nación , no perdió tiempo en 
trayentes los Reyes de Aragón, y difponer vn Excrcito,capaz deem- Emprenderé 

rJ:]u • nmbrn laReynaDoña prender grandes cofas, fe ñalando ^ CoIni'UÍÍU 
C a í i l l i a , t d u i u i - " , - i i / ' r • i i . . • de A caude-
Conftanca, que convalecida de lu por primera facción la toma de Al- te, 
parto, quiíb alegrar con fu pre- cándete , que años antes ganaron 
íencia eíios auguílos Matrimonios, los Moros, y por General á fu her
í a s íieftas fueron Mageftuofas, y mano , el Infante Don Pedro , cu-
en todo correfpondientes a la yo heroyco-efpiritu , pofpufolas 
Grandeza del motivo , compitien- delicias del Tálamo a los-empleos 
dofe en la bizarría los Cavalleros militares, dignos de fu efplendor, 
Caftellanos, y Aragonefes, que íi- y fu nacimiento, 
guieron en cíla jornada a fus Prin- 2 6 1 Mas quien podra fíarfe 

Tratafeon- cipes. Entrelos regocijos fe hizo en las cofas humanas, ni medir por 
tre los dos lugar a las materias de e íhdo, tra- la prudencia , los rumbos de la fe-
uuefM á^ios tar|dofe con mucho fervor la gucr- Ücidad ? Nunca Efpaña pudo efpe-
Moios. ra contra los Moros, defeofos en- rar con mayor fundamento vna 

trambos Reyes de arrojar de vna gloricfa continuación de visorias, 
vez las Reliquias de los Africanos, y triunfos, hallandofe con vn Rey 
que aun fe mantenían poderofás Joven , de efpiritu muy heroyco, 
en el Reyno de Granada , y no fin de íingular capacidad,perfícionada 
efperan^as de eftenderfe defde con la educación , y las experien-
aquella vltima parte de la Andalu- cias. Ya eran fofsiego las alterado
ra al bafto dominio , que gozaron nes, que fatigaron íu menor edad, 
otro tiempo. Y porque las difeor- Los Reyes vezinos, ó enfrenados 
dias, que entre Portugal, y Cafti- con el poder de Caílilla, 6 interef-
Ha amenazaban el rompimiento, fados en nueftra gloria , por los 
fobre la recuperación de las Plazas mutuos parentefeos , y alianzas; Notable,y 

de Moura , y Serpa, que pretendía en fin , la Nobleza ceñida á fu obli- ^Ifte íuĉ eJ' 
Rey Don Fernando,no embara- gacion , y los Pueblos muy aman- todaUseeftasref 

zanen tan jufto defignio , fe eligió tes de vn Principe , que con el va- peranías. 

a Key de Aragón, Principe capaz, lor , y la prudencia , pretendía el 
y cli2 en manejar femejantcs de- fofsiego , y la reputación de la Co-
Pepuencias , Juez arbitro de efta rona.'Pcro todas eftas efperan^as, 

vSdS/8 c e K ^ ' yel(JeCaftílla,vinoa y dichas convirtió vn repentino 
f iervicioqM l o ^ ra^-^0^s a Valladolid , por accidente en fentimientos , y fo-
W » el Rey. r ^ r algunos focorros para la brefaltos. El M m t t Don Pedro 
"^crfrcon- pufef * í*"1^^21" Apenas pro, partió por la primavera de efte año 

i c s M o ' prom US mtentos , quando halló á la frente de vn numerofo Exer-
tos . PTOSflosanimos defusfubdi- cito , y fe pufo fobre Alcaudete, 
muva-d;?112 COmo en tocíos cra animo de noapartarfe, haíU 

Tom liiteCldeíe0 ' ^ radir la Plaza. Siguióle poco de f. 
T pues 

ros. 
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pues el Rey Don Fernando, ó pa- ditaba nuevas empreífas, que au
ra dar calor alfitio , 6 para tomar mentaflen el crédito á fus Armas, 
defpuesde él las medidas conve- cortó Dios el hilo de fu vida, pues s" repentina 

nientcs. Pufo fu aloxamiento en aviendofe retirado á defeanfar rouerte: 
defpues de comer vn jueves, fíete 
de Septiembre , dormio para no 
iefpertar, harta la vniverfal rcíur-

Muerte de xMartos, donde hizo defpcnar def-
les.Carbaía' 1° mas ^ vn Rifco á dos 

Cavalleros hermanos de la illuflre 
Familia de Carbaial. Lacaufide reccion. Quando los criados ¡uz-
efla violencia, que entonces fe do- garon fer hora de entrar en fu 
roconel nombre de Jufticia , fué Cámara, le hallaron ya Cadáver 
aver creído , que cños dos Cava- frió, quedandofe eftatuas a vifta de 
lleros dieron la muerte , á vn Fula- tal tragedia , que divulgada en el 
no Benavides, Gran Privado del Campo, y en el Reyno, cubrió de 

orAutores Rey y que fué muerto en Palencia trifteza , y lagrimas los leales cora- Q"e uena de 
o poca juf- al niUr vna nochc de Palacio. No zones de fus Vaíiallos. Atribuyófe ¿ f j ^ f ' J 

avía mas prueba del delito, que generalmente eñe fracafo al em- ña . 
vnos leves rumores; y aunque la plazamiento de los Carbaiales; 
lifonja, ó la emulación los ha/ian porque en el mifmo dia que murió Opiniones^ 

crecer , nunca paííaron los limites el Rey , fe cumplían con puntuali- 4 huvo en

de fofpecha. Los aculados prcten- dadlos treinta, que aquellos in- l o n J e ^ £ ^ 
dianfelesoyeífe en juflicia , y pu felizes feñalaron por termino á la ^to^ 

Scgyn mu 
ch 
con po 
t iñeacion. ' 

blicaban en alta voz fu inocencia: 
pero el Rey , que no era dueño de 

vida del Rey. Aumentofc eñe juy-
zio con el mifmo accidente eme fe 

fu ira , fin oír fus defeargos, los repitió en otros dos grandes Prin-
mandó cañizar como convencí- cipes, Clemente V. y Filipo el Her-

Quc crecie
ron con I» 

dos. Los miferables viendofe fin mofo , Rey de Francia , citados rouerte de 
recurfo en la Tierra , apelaron al también por los Templarios, á ref- ^ 1 p ^ p o el 
Cielo , en cuyo Tribunal fe oye la ponder dentro de vn año , delante 
razón , fin que la eleven , ó la mi- del Tribunal Divino , de la que ReydeF 

tiguen la Mageftad, nila miferia. ellos llamaron oprefion de fu ino- chAfl 
Emplnza- Citaron al Rey a que dentro de cencia. No es nueftro animo ineli 

0 de el treinta dias compareciefíe en la Di nar los Le^ores al aííenfo de efta 
preocupación , ninofotros aíTenti-
mos a ella, pues en todos tres cafos 
pudo fer cafualidad la muerte ; y 
mas en la poca templanca del Rey 
Don Fernando , que excedía en la 
comida, y bebida habitualmente; 

Rey D . Fer- . r • ^ J - l a 
nando. vina preíencia a dar razón de ene 

precipitado juyzio. Hizofe enton
ces poco, ó ningún cafo de la ame
naza , y fe executó la fentencia. El 
Rey pafsó al campo fobre Alcaude-
te , para adelantar el Sitio , y aun
que yk la Plaza efiaba en términos pero fiem'pre'efle fuccefío avifa a 
de rendirfe, no pudo efperar, por- los Principes, cuya poteftad debe 

A quien í o - qne le acometió vna enfermedad contenerfeen los términos de la 
brevienerref aguda , q u e le 0bHgó retlrarfe a Jufticia y aunque en la Tierra no 

Jaen,para cuydar de fu filud. Fue- tienen Superior a quien dar razón 
ron poco provechofos los esfuer- de fus acciones; ellos, como to-
£0s de la Medicina, aumentando-
fe cada inflante la dolencia. Me jo
ró algo con la noticia de averfe 
rendfdo Alcaudete , y quando me-

Herniofói 
deFran-

adoS 
también por 
los Templa
rlos. 

"to vna enfer 
iredad. 

dos los mortales fon fubditos de 
de aquella inalterable ley, que gra
vó Dios entre los limites de la 
equidad , con la fobcrana luz ue 

fe 
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fe conoce , aun quando fe def- patrocinadas del Rey de Aragóa 
obedece fu Suegro ' Pr¡nc¡Pe > no meno! 

z6z " La parcialidad, la ambi- poderofo, queañuto. Loslnfan-
M m - cion , y los intereffes, turbaron tes Don Juan , y Don Phelipe, 
bac!on«,que otra b ^ ¡ e t u d , que k cofia de que avian fahdo de • Caftdla , por 

*1 
retirad^ del govierno , y emplean- tendiendo rccayeííe en ellos tod^ 
do toda fu arande capacidad en el el mando, bnhn , dcfpues de mu- Q u e w c a e e a 

cuydado de fu alma. Quanto do- chos debates, fe eligió el partido l a R ^ D o ; 
lor penetró el coracon de efta mas prudente , poniendo en ma- endiente 
illuílre Heroyna, con la no efpe- nos de la Reyna Doña Maria? y del D o n Pedro.1 

rada muerte del Rey fu hijo, fe de- Infante Don Pedro fu hijo , todo 
xa inferir bien del amor de Madre, el govierno , elección, que aten-
de las atenciones , que aplico á fu dio el Pueblo con mucho gozo,, 
educación ,y del zelo , con que fu porque vivia muy^ en fu eíiima-
leal , y piadofa prudencia, miró cion, y fu memoria la zeiofa, y 
fiempre el bien común de los Vaf- feliz condu^a ,.que tuvo la Reyna 
fallos. E l infante Don Pedro, cor- en la menoredad del difunto Don 

famcVcVík ^ípondiendo á las altas obligado- Fernando. E l infante Don Pedro, 
Catt í l ia á fu nes de fu fangre , hizo jurar en Al- que fiempre fue bien quifto, por 
Ajbnno el cándete , Rev de Caftiíía, á fu So- las heroyeas prendas de pruden-
ib en Aicau 1̂"1110 el f nncipe Don Alonío, que cía , valor , y corteíia, íe hizo mas 
detc. entonces tenia poco mas de vn amable con la exprefsion de aver 

año. Imitaron efte exemplo todas jurado al Rey Don Alonfo, tan in-
las Ciudades, y Villas, kaziendo mediatamente á la muerte de fu 
pleyto omenage al Rey Niño, que Padre. No callaron del todo la ám* 
fe hallaba en Avila •, pero efta im- bicion, y la parcialidad con efte 
portante diligencia, aunque decía- medio ; pero fue el mas prudente, 
ro la jiiftícia del lexitimo heredero y el mas eficaz para la vtilidad pu
de la Corona , no fue bañante a blica, y en fin , el que aífeguro al 
producir la quietud publica , por inocente Rey la Corona, que illuf-
}as preteníiones de muchos, que tro dcfpues con muchas virtudes, 
intentaban apoderarfe del Govier- y grandes victorias. En fin, la Rey-
p0, ^a^a â mayor edid del Rey. na Doña Maria , aunque abantada 

té4itntn*¿ nntre c^os,tenia el Primer lugar la en k edad, y confumida con gra-
ei Govierno! Üoh?. Conf ían^ , y no pa- ves cuydados, facrificó al interés 
íd.IfdSS01 qUC alSuno Podia a^gar me- común fu repofo , y empezó muy 
K i ñ o . y ,0Jde|"echo,fiendo Madre delRey; defde luego a conocerfe fu pru-

pero os que intentaban noveda- dencia. En cíl-a ocafion, como en E, pt'l€)t dA 

s > dczian : que la delicada conf- las otras , fe valió de la fidelidad, s. Pablo d« 

^ciori del Reyno , pedia fuercas y prudencia de los Religiofos Do- Valbdol ld .y , 

S ^ f ? í ^ C las de ™ * ™ * ¡ c ™ i efpecialmente del Prior ^ B o ^ . 
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tar los obfequios, y favorecer con 
fu c o n f í a n ^ los Frayles Predica
dores. 

C A P I T U L O X X X V I . 

V E N E K A B L E S N 0 T I -
cias del l l lu¡ ir 'i[stmo ,y Keveren-
dljslmo Señor Don F r . R a y m m -

do de Ponte y Obtffo de f a 
lencia y Frayle DomU 

1 nlco. 

N 
263 "T O trafcendian al 

retiro de nuef-
tros Clauftros 

Quletud.que las inquietudes pubiicas,antes bien 
en medio de con feliz ignorancia, folo fe fabia, 
Agotaba U Y eñudiaba el puntual defempe-
Otd'en den- ño de nuettras obligaciones, y las 
uo de íu$ noticias de los trabajos comunes, 

excitaban la compafsion , y las fu-
plicas , para que Dios embiaííe el 
efpiritu de paz , tan neceííario al 
aumento de la Religión Chriftiana. 
Eran muchos, y muy efclarecidos 
los Varones, que illuflraban la Or
den , con fantidad, y letras. Debe 

Merootlasde contarfe entre eftas , el que Dios 
í u y l l Z o ^ v o para si efte año , el illuftrifsi-
de Poutc mo Don Fray Raymundo de Pon

te , que como ya diximos, tomó el 
Habito de la Orden , íiendo Obif-
po de Valencia , y muchos años 
defpues , que avia llenado toda la 
grande obligación de efte Oficio, 
Sus virtudes, y admirables pren
das, executan la Hiftoriaa vna juf-

SÚ Patiía» y ta narración de fu vida. Fraga, cé-
Primcros eí- Ciudad del Reyno de Ara-
todios. ^ n ^ puefta fobre las corrientes 

del Cinca , mereció fer cuna de ef
te Héroe, que la enobleció tanto. 
Defcubrio en fu niñez vna grande 
inclinación a las letras, y furíl inge
nio para hazer grandes progreíTbs 
en el eftudio. Defpues que apren-

E LA O R D E 1 S Í 
dio la Gramática , y Philofophia, 
fundamento precifo, y bello ador
no de las otras facultades, y cien
cias , fe aplicó al eftudio de los de- do|aIe 
rechos , que llamaban con mas derecho".'08 

fuerza fu inclinación: preferencia, 
que acreditó la folidéz de fu juy-
zio ; porque nunca fera grande, 
quien forcejando contra la inclina
ción natural, fe alexa de lo que es 
genio , por confeguir lo que es ca
pricho , 

264 En pocos años fe hizo 
infígne CanoniftaRaynlundo,íien- .Ya1 tIlIfma 

, & . rr 1 J tiempo nnuy 
do veneración , y afiombro de va- VirtUofo. 

rias Vniverfidades, que cursó pa
ra perfícionar fus dichofos princi
pios , juntó con la aplicación , y 
aprovechamiento de las letras,otro 
mas importante cuydado de culti
var la virtud , procurando vivir 
muy arreglado á la Ley de Dios, 
abftrayendofe de las compañias de 
otros Jóvenes, menos arreglados; 
porque conocia , que efte comer
cio con titulo de amiftad , fuele 
conducir infenfiblemente á la per
dición. La virtud , y efludio , en 
fin arrebataron todo el animo de 
Raymundo,cuya fama de Celebér
rimo Jurifconfulto , y Varón vir-
tuofo, creció tanto, dentro de po-

ico tiempo,que trafcendiendo haf- Va á la Cor

ta el Solio Pontificio , le mereció te Poiuificía 

la honra de Auditor del SacroPa- îstcToPa-
lacio. Excrcitóefte oficio confín- ia«io. 

guiar fabiduria , y prudencia , fin 
olvidarfe de la virtud , y cuydado 
de fu alma : y como las grandes 
ocupaciones, fon la piedra de to
que de las capacidades , cada dia 
fe defeubrieron mas illuftres los ta
lentos de Raymundo, enlafupe-
noridad de aquel empleo ; y el Afcíeode ^ 

Pontífice le hizo Governador de Goremadoc 

laMarcadeAncona, por atender t ^ o T 
de vna vez á la felicidad de aque
llos fubditos , y al premio que me

re-
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v ^ ; ™ Ins finsiílarlfsimosméritos folamente hízieron a Rayniundo y}™***™: 
^ X ^ Q ^ n d o U ^ l famofo en la Italia , fino'en Ara. f ^ o í 
don vla induftria , no fon con- gon , adonde llegaron eftas noti- de lRcyno . 

du t̂oVes de los cargos, fino la fu- cias, aun con mas aífombro , que 
fidencia, v la Juílicia , fe logran ruido. El Rey Don Jaytne , cuya 
los buenos efeoos, que fe vieron prudente política, meditaba, y po-
aora en Ancona; porque Raymun- ma en execucion todos los medios 
do oftentóenfu govierno todas • 4e la felicidad de fus VáfíalioSjqui-

Prend.spro. las difíciles prendas, que deben fer fo lografien Chancillér Mayor de 
pri>$dcju«, cara^er ¿e vn juez. Componía todo el Rey no , á fu compatriota 'oií 
d e c i i S y con U entereza, y zelo de la Jufti- Raymundo. F.fia ocupación íuma- Defempeña 

mundo. da, vna blandura , y agrado , que mente honorífica, y de autoridad niuftrcmente 

fin difminuir elrefpeaole mere- muy dilatada , fe conferia .fiempre ll*0* e 
cia el cariño de todos los que en- asombres Eminentes, y aunque " * 
traban a fu audiencia. Era fuma- lp; fueron mucho los predeceífores 
mente defintereflac^) i porque co- d? nueflro Héroe, ninguno llego > 
nocía, que efia calidád es el equili- a efte gran pueílb , con méritos 

Sudefinwcs v̂'ÍOy ^ mantiene l l ^ balanzas de mas proporcionados, ó le illuftró 
" Afirea , en la generoi\libertad de con mas noble defempeno. Aque-

inclinarfe al pelo de la r^on . Ve- lias mifmas atenciones, y nobilif-
Su zelo de ia[3a mudio la pureza d^ las cof- fimos atributos, que hizieron tan 

íupubhca l a lumbres, defterrando de IkRepu- celebre fu govierno en la Marca de 
de tai ocaíío. blica aquellas ocafiones, qui^ fue- Ancona acreditaron en el oficio de 
^clcfcan' len inficionarlas, fin temer el tno- Chanciller fu prudencia. Confiaba Confianza» 

jo, ni la quexa de los míe coníUtu- el Rey á la fabiduria , y re^itud de ^ nivo «l 
yen fiilfamenteel poder, y la a^to- Raymundo los mas arduos negó- ^ a n ^ ¡ n l i 
ndad en hazerfe proteiíores de ef- dos, y el dichoío expediente, que fío? 
tos tropiezos del efeandalo. ¡Los daba á vnos, hizo razón , que fe 
pobres, á quien genialmente ama- le encomendaííen todos. Pero ni 
ba , le debieron vn fumo cuydado: la efiimacion del Rey , y del Con
procuraba, que no los oprimíeílen fejo , ni las aclamaciones comunes 
los poderofos, y focorria con lar- mudaron vn punto la interior 
ga mano a los mas miferables. No quietud de fu alma , acreditandofe 
avia para él , mas recomendado- inexpugnable a todo accidente la 

Arriefo nes' n ^ v ^ , que el mérito , y la que no cedía al aura popular de la 
foa una!yfuUs ") tafl inexorable,; que algu- lifonja , dulce veneno , que beben 
conveniécias na vez expufo fu fortuna,, y fus con gufio , aun los que conocen fu 
n r obfrltat Conveinencías, por no dar lugar á traydor alhago. En fin, fu fabidu- S u h u m í l d a i 

cion. 1S4' fe creyeííe, que el empeño po- ría , y jufto proceder , lograron en £ 

Qia inílujr en fu diaamen. Atribu- Aragón los refpeélos de Oráculo, n e i , y hon-
tos verdaderamente grandes , y mientras él defentendiendofe de ras. 
feos maS v c z e s 011 ^05 los elogios los esforzaba mas con 

l̂ 116 en â poíTefsion, pero no la modefiia. A efte tiempo, que f u é 
^anos a vna alma , que no tenia por los años de i 288. murió Don Muere poc 

ro norte ^ la mayor Qorja Gisberto, Obifpo de Valencia, de- « f e tiempo 

S*viQnes. de aver perdido en el vn Prelado 
' ^ ^ ^ Í O S illufires dotes, no folicito,y zelofo i y aquel Reli 

gio-
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Aqwel g ta-
v i í s t m o C a 
b i l d o , elige 
á R a y mundo 
por fu Prela
do. 

Con gran go 
í t o d c l Rey ,y 
fenciraiento 
igua l delSícr 
yo de Dios . 

C o m o el V . 
O b l í p o dc-
l e m p e ñ o las 
obligaciones 
defte carg0* 

15-0 H í s r o R í X D 
gioíífsímo, quatito íitóftfé Cabil
do , feconfoló de efta pérdida, po-
n k u d o ios ojos en' d Chancillér' 
del Rey no, Ray mundo, cuyas vir
tudes , y grande Litcr-aturajlc eran' 
muy notorias. Fué , pues, Kay-
mundo elegido Gbifpó: de Valen-! 
cia, con vniforme confentimientój 
de todos los Prebendadosjy no pe-? 
queño gozo del Rey ,i que como él 
Emperador Vaientihiano , en la 
elección de S. Ambrofio, fe alegro 
mucho, de que ílis Miniflros fueí-
fen trasladados, defde el dosel de 
la Judicatura, al -Solio de la Igleíia J 
Solamente no fe alegro Raymun-
do , cuya humildad le repreíenfa-
ba muy lexos efté honor 5 pero la 
providencia cuy da, de que las vir
tudes logren eílos efclarecidos 
premios entre fus mifmos defeuy-
dos 5 porque fepan los arabicioíósj 
yerran el camino de afcender a la 
cumbre que defean , quando fati
gan la induftria , la folicitud , y el 
empeño , y que laReal fendade 
los honores, es, el puntaal cuy da
do de cumplir fus obligaciones. 
. 2,66 Aviendo Raymundo ren

dido ya el ombro al pefo del Cbif-
pado , empezó á manifeílar los 
grandes talentos, que Dios le avia 
dado para fuftcntarle con Digni
dad. Alexó de fu Palacio la oílen-
tacion , introduxo en fu familia vn 
govierno admirable,dedic6 fu ele
vada Dod t̂rina á la vtilidad común; 
y en fin , obedeciendo el confeio 
de San Pedro , fe hizo forma de fü 
rebaño. Sus audiencias eran fran
cas , y caritativas , el defpacho 
prompto i elconfeio prudente , la 
benignidad muy dulce , y muy fir
me la entereza , quando convenia, 
que el caftigo corrigiere, loque 
no avia podido enmendar el avifo 
afable , ni el confejo prudente. 
Aquí fue , donde explico mas fu 

antiguo autor a los pobres , 0 por
que las rentas del Übifpado, die-

£ LA ORDEN 
Su c a r í d a a 

p o » 
DIC5. 

ron mayor materia a íu zelo,ó por
que como tan dodto en los Sagra
dos Cañones , fabia quan eftrecha-
mente eftan obligados los Señores 
Gbifpos, á convertir en la fubleva-
cion de los -meneOerófos, todo lo 
que fobra a la decencia de fu efta-
do. Separo defde luego el Obifpo 
Don Raymundo , vña gran por
ción , para dotar doncellas pobres, 
evitando pér eílc medio los males, 
que ñíéle influir tirana la neceísi-
dad en la pobreza. Todos los dias Víííta ios 
viíitaba loados Hofpitales , que á 
la fazón avia en Valencia1, y con días, 
ral difereción , que componía bien 
la mifericordia con la caridad. So
lo , a pie , y muy de mañana , iba 
cargado de regalos, y dineros, y 
llegandofe á las camas de los do
lientes , primero los exhortaba, a 
que fufrieííen con reíignacion fus 
trabajos, y defpues los dexaba con 
mucho difimulo el focorro, que 
creía neceffario , bolviendofe á fu 
Cafa, antes de romper el día; por
que no fe fupieííen aquellos cari
tativos oficios de fu piedad. Pero 
lo que ocultaba fu cuydado humil
de , publicaban agradecidos los 
pobres , haziendofe fu gratitud 
clarín de la piadofa liberalidad del 
Obifpo, creciendo la edificación, 
y el exemplo , entre efta voz , que 
agradecía, y aquella humildad,que 
diíimulaba. 

267^ La repetición de eftos ac- varías 

tos milericordiofos , encendían obras 

nias,y mas en el corazón del Obif
po las añilas de continuarlos; y 
pareciendole poco lo que podía 
executar en vida, pafsó mas allá de 
la muerte fu caridad , fundando 
vanas Obras Pias, que fueífen co
mo vnas fuentes abundantes , y 
perpetuas que corrieflen beneficios 

para 
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Gra t i t ud con para los pobres. Ni fe olvido de fu de fu piedad , y erudion ! Apro-
f a P a u i f t . patria reconocimiento propno de boleel miímo Synodo , comoto-

fu noble animo , que quando fe do confta de fu Tirulo, que es co-
mide á la circunfpeccion , y pru- mo fe fígue : Año de mil y doaemos y 
dencia es memoria muy digna de mvemayfeis , i los catorze de las Kaf. 
aquellos efclarecidos Varones, que de mtshe : NosKaymundo , por U D i . 
pufo Dios como luz , cuya genero- vina miferación , OÍ,¡fFo de Valencia 
fa calidad es comunicar los prime- celebrando Synodo en la Jgíefik deValen-
ros rayos , y beneficios al Orizon- d a , de confejo, / onfimimiemo del C a 
te donde nace. Pero eíle benefi- hildo \ y aprobándolo la Sagrada SjinGdo> 
ció puede iníicionarfe en el excef- avernos compuejlo vn Tratado de Sacra-
ib 6 en el abufo , íí con titulo de mentos, con ¡as Conjhtmiones, que fe fi~ 
gratitud fe promueven los inten- guen. De efta fuerte, el fabio, y 

tos de la vanidad , fundaciones zelofo Prelado, tomo todos los ca
de Mayorazgos, y Alcázares mag- minos de llenar bien toda la obli-
nificos, ó con el color de zelo , y gacion de fu caraaer. 
primeros acreedores , fe dora la , 269 Poreíie tiempo , florecía o b f e r v a n d á , 

profuíion de los Subfidíos en la la obfervanciaRegular con muchas y fahtUlad 

propria familia. El Venerable Pre- luzes, en el Convento de Predica- Cbnven-

Pundaqua- lado Don Raymundo , midió con dores de Valencia , poniéndolos ^ ^ s ^ d e 

tro Ctpe lU- fu prudencia el medio para no tro- fundamentos a la gloria , que oy V a l e n c i a , / 

igVcíiadcFra pezar en eÜos peligros", fundando le illuftra. Vivía en é l , entre otrós ^ q^ Saluf 
ja. en la Iglefia de Fragá quatro Ca- grandes Varones , el Santo Fray ^taCafa3.010 

pcllanias, con dotación fufíciente Juan Puigventos , cuya vida dexa-
paralosCapellanes,pero con ren- mos ya eferita al año 1303. Las 
ta mucho mas pingue para los po- virtudes de efte Varón efclarecido, 
bres, y al cuydado del que llamo merecieron todo el favor , y con-
Capellán Mayor la buena diílribu- fianza del Obifpo DcwiRaymundo, 
cion de los caudales. Afsi fu cari- y en ellas, y en I9S exemplos de la 
dad propriamente ingeniofa, fupo Venerable Cafa de Predicadores, 
arreglar los limites de fu obliga- tuvo principio la refolucíon, que 
cion , y fu gratitud. . efte gran Prelado tomó , de veftir 

268 Con igual zelo fe aplicó nueliro Sagrado Habito, deque 
Zelo • a reí'ormar âs coñumbres oy de y á también hizimos mención, c i -

q u e ^ o ' c u u fus (ubditos, efpecialmcnte Ecle- mo de la puntual obediencia deí 
U pureza, y ^adieos, conociendo que cftos fon nueílras leyes , en quanto permi-
d a ^ t " ^ ; los 0'os cJe ^ íg^fu , y que en tiófu Dignidad , que huvierareJ 
E c i e f i a f t i ^ ^losfe miran como defefto gra- nunciado güilo fa m e nte , antepo
de íu DÍOCC- vifsimo , aun las imperfecciones le- niendo a la vida de pobre Religio-

Ve.s que j ó no fe conocen , ó fe fo fus grandezas, y honores. No-
penden f in reparo en los fcglares. ta, y prueba el Maeftro DIago,que Toma e l H a -

efte fin celebró vn Synodo en efte año, no antes, nidefpues,en- blto de U 
^*^e Septiembre de 1296. en que tró Don Fray Raymundo en la Or- ^ c n cíX* 
jar, en^ muchas cofas , vtilcs para den ; pues aviendo fido perpetua an0* 

^ l e b r a V n [ v f ? 1 ? 0 ^ > Y Q} decoro de la coílumbrefuya , firmarfe F - . í / ^ -

Synodo , y • . Pj^^deí iaf lkí t i Enclprin- m.'/ndoy bhifpo é Va'en-i a ^ Challan 
c efos^ de* tad0 A Syno^0 »in^uyó vn Tra- muchos inftrumentos anteceden-

0 ^ Sucrumemu , gran teífigo tes, donde folamente firma Ray- j 
mun-
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mundo , como puede verfe en el cias á fu Magcftad, por averie! fía* 
referido Hiftoriador , al cap. 8. do la difpenfacion de fus bienes, y 
lib. i . de fu Hiftoria de la Provin, el confuelo de los pobres. A vn la
cia de Aragón. Pero dexando á do de la pintura, efta el Efcudo de 
parte e í i o , que fi bien, noageno las Armas del Obifpo, que fon dos 

Y cumple c{e la puntualidad de la Hiftoria, arcos de vn Puente,y fobreelqua^ 
Lm ^ t s imPorta Poco ^ tan heroyea refo- dro, vna Infcripcion , que dize a £ 
oblTgacíenes lucíon , el V. Obifpo a vn tiempo fí : Ra/mundo de Ponte y Gb'ifpodeVa. 
de obifpo, y Prelado, y Religiofo, cumplia tan kmia ,/primer hfiitmdor de eftalimof-
dcRehgioío. pUntUillmente vna j y otra obliga- m. 

cion,que ni el Solio Pontificio, 271 Dexamosyainfinuadoel 
echo menos alguno de los efplen- aprecio , que hizo la Iglefia de efle xade á ^ ^ 
dores , que le fon debidos, ni el Doao ,y Venerable Varón, valien b i t r í o v n a i í -

Clauftro , los penofos exercicios, ¿ofe de fu doarina, y redo dida- ^ ^ J ^ -
que leconfagran. Tanto cabía en menenlasdos mas graves caufas^ l t t [ i ¡^n\^ 
aquel gran corazón ; pero tanto que fe ofrecieron en los principios Edefiaftkos 

lugar fabe hazer la gracia en las al- de efte Siglo, la de los Templarios, ^ ^ ^ ¡ í * 
mas que illuftra. y el Concilio ^ Vienenfe. Qiiando ries4ciw dé 

270 Los pobres eran íiempre hazia el viage á Viena , fe detuvo todos. 

Otra Funda- jfo; adorado embelefo , y parecien- en Barcelona, donde a la fazón, fe 
lenlrv n t l ^ Poco áefahógó las fundacio- hallaba el Rey Don Jayme \ no po-
t U ü v í A de nes jque hada entonces avia he- co embarazado en íbíTegar las dif-
lospobres, cho , las aumentó mucho, y duran cordias, que la Ciudad tenia con el 

oy con célebre nombre en la H- Clero, aviendole conftituido Juez 
mofna que llaman de la Conefa, E l arbitro, vna, y otra parte. Era la 
origen de efte nombre, fue aver difputa, fobre la cantidad de Diez-
fundado otras quatro Capelianias mos, que los Seglares debian pa-
en la Capilla de todos los Santos gar a los Ecleíiafticos : pretendían 
de la Seo de Valencia, con la pre- eftos la tercera parte, el pueblo fo-j 
cifa obligación , de que dichos Ca- lo fe allanaba a pagar la dezima, 
pellanes vivieífen en la Cafa de la pero entrambos afsiftieron al dic-
Limofna\, y que el mayor de todos tamen del Obifpo, Don Fray Ray-
quatro, Cuydaíle de fu exadía dif- mundo , que atendiendo a las cof-
tribucion. Fue elegido Mofen Co- tumbres antiguas de aquella Dio-
nefa, primer Capellán mayor, paf- ceí is , feptenció, que los Seglares 
so fu apellido a la podcridad, obra debian pagar por Diezmo , la fep-
tan piadofa ; pero el Cabildo , ze- tima parte de fus frudos : afsi cal-

Revererte lofo del honor , y la memoria de mó aquella difeordia , feguida con 
a t e n c i ó n fu grande Obifpo, Don Fray Ray- ardor, y empeño tal , que ni la au-
VaUncL niundo , hizo poner fobre la puer- toridad del Rey Don Jayme , baf-

ta de dicha Cafa , vn grande qua- tó a influir t í fofsiego : prueba 
drojen el qual fe vé vna mefa, con bien eficaz de la vniverfal venera-
muchos pobres, comiendo en ella, cion , que merecían la virtud , y la 
y Chrifto prefidiendo , y dando la ciencia de efte gran Prelado. el 
bendición a Don Raymundo , que 2 7 2 En el Concilio , manifef- ^ ' o VU 
veftido de Fravle Dominico , cftá a tó bien los fondos de fu Dodrina, oe° ic 
fus pies de rodillas, pueftas las ma- venerada de aquellos Padres , y ron <a p^ 
nos, como en acción de dar gra- aun aplaudida del Sumo Pontífice. J ^ f c J 

Acá-

I 



Synodo 

DE PREDICADORES. II . PART. LIB. I . t f ? 
rAcabada efta aran función, fe ref- Pocos años defpues,fue trasladada 
tituia el Venerable Obifpo a fu a vn nicho , que fe labro en la pa-
Iglefia , fumamente zelofo de la red , en la mifma Capilla, al iado 
vtiiidad de fus fubditos, y ttegP a del Evangelio. El recuerdo de fus 

buena falud. Cele- virtudes, que no ha podido borrar, 
la porfía de los años , es el Pane-
gyrico mejor de fus elogios, que 
elevan mucho la gloria de la Or
den de Predicadores, aviendo efte 
Venerable Obifpo , vefíido fu Ha-

Tarragona conL— 
brab.ll á la faZ6n,vn Synodo en 

" aquella Metrópoli, Y 9 fe 
Tarragona, „ H u d a b a 

b o M c n d o d e f u Arcobifpo , q t t e ^ a u ü d 
el c o n d ü o : quanvtilfcna , para todas las re, 
y en a0Uella foluciones la prefencia de vn Va tonltxzZ r ln tan illuíire, fe detuvo hafta la bito , y profefíado fu Regla 
mente. concluíion. 

Conoce el V . 
Obifpo feria 
vlütna • y (e 
dilponc chrlf 
tlanaraemc 
pata morir. 

Obras Pías, 
que dexa en 
fu teftdraen-
10. 

vento dePrc-
díc.idotes de 
Valencia, 

C A P I T U L O X X X V I I . 

T R I S T E S , T V A R I O S 
fuceffos de fie año j foliattides ca* 

rkatlvas de los Fray les Predi
cadores, para alivio ds 

los males. 

» 7 3 STE año fue ferifi-
. biÜfsimo para 

V t©da nueftra Or-

Pcro quando quifo 
bolver a fu Sede , que le defeaba 
pon muchas anfias , le acometió 
vna enfermedad aguda, que fegun 
todos fus indicios, no dexaba du
dar feria la poftrera. El Santo 
Obifpo , mantuvo vna ferenidad 
prodigiofa, a vifu de la próxima 
muerte, y con reíignacion ctvrifíia-
na, fe aplicó á prevenir eñe vltimo, 
y terrible lanze. Hizo fu teftamen-
to , dKiribuyendo en obras pías 
vna gran fuma , que le debian de 
fus rentas. Alcanzó al Convento den, porque la inopinada muerte 

Lefad de Predicadores mucha parte de de Henrico V i l . Emperador de 
hho T c ^ n e^os caritativos Legados, y el de Alemania, nos privó de vn Protec-

mayor eítimacion , fue las quatro tor Auguflifsimo , cuya Realincli-
partes, y el Contragentes de San- nación fervia de efeudo contra la 
to Thomás, y vna Biblia , con la defenfren^da licencia de algunos 
GloíTa de Lyra; dadiva que la falta émulos, que no pudiendo fufrir 
de Imprentas, hazia muy preciofa el gloriofo nombre , que los meri-
en aquel Siglo , pues no aviendofe tos de la Religión lograban en to-
defeubierto aun eíle nobilifsimo das partes, intentaron eclipfar con 
Arte, que ha enriquecido con tan- las fombras de la calumnia , la be
ta facilidad la erudición , coftaba lleza de tanta luz. Salieron vanas 
mucho caudal qualquiera libro, todas las ideas déla embidia,mien-
Lreze dias vivió el Venerable Pre- tras vivió Henrico , que conocien-

. iado , defpues de efta donación, do bien elzelo, deíinterés, yfufi-
gaftandolos todos en dulces, y pia- ciencia , con que los Frayles Pre-
l^fifsiiuós afeaos, éntrelos qua- dicadores le fervian , ahogaba la 

s dio la vltima refpiracion , cor- embidia aumentando cada dia mas 
^-Pondiendo a la reaitud de la 

lc-^ U tranquilidad de la muerte, 
c h ^ i Vt^ fLie conducido aValcn-
la^' l r §r(J ^^"o^fi^o fepulcro en 
J F , en la Capilla de 

Muerte d i 
HcnricoVn*, 
Emperador 
deAlemania» 
muy fenfible 
para la O c j 
den. 

Fue.efte Rc^ 
llgiofo E m i 
perador E f 
eudo , con»' 
tra las ca* 

íumrias ,cora 
t]ue los é m u 
los de la O r 
den íncenra-
ron obfcuic 
cec fu glo^ 
ría; 

Muere tran-
quí-a&^ote. 

tod os 
Tom.llJ. 

a,ntos, delante del Altar. 

fu eflimacion , y fu confianza. Pe
ro aviendo fallecido quando tenia 
fu amor mas empeñado, pareció 
á los enemigos de la Orden aver 
llegado el delicado punto de vo
mitar fu veneno. Fingiergn , pues, 

http://brab.ll


^ 4 HISTORI A DE LA ORDEN 
Su Muerte que el Maeftro Fray Bernardo Po- raíz : Cum ex Fratrum Ordinis nofirí 

d í o ' u g a t »^ üciano avia íido homicida de eñe promúone adincertos, & vagos titules 
q-Ue-nve™aí"- Príncipe , con circuníkncias tan Epifccpatuum , ¡demOrdo nofterincon-
fevnala01'»8 enormemente facrilegas, que me- temptum aducatur : caveant diligenter 
©norme recieran juftámente el odio vni- Prions Provinciales yneproptercu'wfvis 

verfa^a tener alguna certidumbre, preces ^petitionem , alicm Fratnlken. 
Í>ero de efta falíedad, de los argu- tiam darepr^fumam: Mag. Ordinu: %ei. 
mentos, que convencen la impof- Provincial! , Capnulo inconfulto, Afsi 
tura , y de el juyzio , que de ella fe atajo eñe inconveniente, verda-
hizieron los Autores mas claíicos, deramente graviísimo \ pues fobre 
hizimos ya mención en el Tomo i . los que hemos referido, tenia tam-
Lib. 5 . Cap. 1 4 . de nueftra Hifto- bien él de privarnos de fugetos 
ria , la que en adelante ofrecerá muy dodos , que dentro hazian 
precifa razón , para continuar cfle mucha falta , y fuera no haziaa 
fuccífo, hafta la grande Apologia, gran provecho 5 ó porque la mul-
que el Rey de Bohemia,y los Elec- titud debilitaba la autoridad , o 
tores del Imperio , hizieron por porque efta era muy inferior ;\ la 
nueftra inocencia en el Capitulo que necefsitan las grandes refolu-
General de Praga , al año de cin- ciones. 
ementa y nueve. 2 7 % Dios , que como nos EíHraacion 
* ' 1 /-\ : ^ - 1 r r • *.'c quclaOtaca 274 Mientras tanto la Orden enfena la Eícnptiira, mortihea, y |ograba cn 
fe defendia callando , y apelo á fu confuela ateniperando los alivios los Rey nos 

C o n í h n c l a , acoftumbrado remedio de las Ora- con los trabajos, defquito con los á& f r a n c u . 

y paciencia ciones y ruegos á Maria Santifsi- aplaufos de Francia,el amargor de 
giofosenefta ma > cuyo patrocinio na expen- las períecuciones que padecía la 
gran pctfc- mentado tan favorable , como po- Orden de Santo Domingo en el 
cucion. derofo , en los grandes trabajos, y Imperio. Defeaba el Pontiíice Cle-

terribles inquietudes, que levanto mente , con ardor proprio de fu 
contra ella el abifmo. Ni el dolor Dignidad , y de fu zelolavnion de 

dLs* T*6* ^ Verí'C tan,in)uftarnente caIlim- los Principes Chriftianos,ííendoef-
teuun"e 1,1 ™ ^ J â llcv¿ tanto azía el Éfefláí ta el primer fundamento para em-

miento , que fe dcfcuydaffe vn prender la Guerra de Tierra San-
punto de mantener , y esforzar la ta. A vno , y otro grande fin, de-
mas ngurofaobfervancia-, bien co- termino embiar vn Legado á la 
mo el coraron , llama todos los ef- Corte de Francia, cuya prudencia 
pntus a s i , quando le oprime mas hallaífc medios, que concordaflen 

Ordenación la c^ngoxa , y el dolor. Efte año, los ánimos de los Principes, qiíe 
notable á el celebro Capitulo General en conducidos de varios intereífes, 

nePr'i a/ ' Merz ̂ eleb]e Ciudad de la Lore- pretendian aííegurar con la efpadl 
M t r z . Y íentlda de que algunos Re- lo que no alcancaba la ambición, 6 

hgiofos tomaban übifpados Titu- la Jufticia. Era difícil hallar fugétb 
lares, recitando de efto por vna de tal diferecion, y habilidad,&que 
parte, que la ambición tenia abier- fupieífe concordar los didamenes 
to vn portillo, para eximirfe de las opueftos, por la tenacidad con que 
obligaciones del Claufho , y por acoftumbran los Reyes defender 
otra el poco aprecio , que de efta fus preteníiones, haziendo no po-
facHidad fe íeguia, hizo efta Orde- cas vezes, lev de los defeos, y ra-
nación , para cortar del todo la zon de profeguir vn aífumpto, 

aver 



DE PRTÉDIC'ADORES. II. PART. LIB.I. i t f 
1 v teniendo por diícordias, que ardían con mucho 

aver raPez^0 ' > fta[i, ceder la fuego entre el Rey de Francia, y, 
Í £ r e f o S - Buícaba, el Conde de F h n d L , como quie í 
prime, a 1 r t0 en quien conocía , no podía dar paíío f e e u -

Ü ^ c ú r r e X e L Í r e n d a s . y ' d e f - r . enfu empre(I f l n X n a J o s 
í i s c i Carde- CUULU, , v reflexiva me- litigios , que , o harían continuar 
nal F . n n u pues de vnaja & ' ? ¿ al Car. la Guerra,6 dexarkn muy promp-

S S S ^ i n u l a , ^ ta la facüidad de r e n o v a l ' Y I 
de profunda fabiduria, mucha tan prudente fu mana, que ambos' Étomacíon; 

experiencia^ genio capaz de ven. Principes le creyeron muy a t ó 
ccr coniadiíciecion grandes difi- a íus mtereíTesio porque no í e go- deFrancia,f 
eultades. Era e ñ e Ornamento fin- verno por otros impulfos, quedos Navarra 
guiar de la Orden de Santo Do- de la Juflicia, y la equidad j ó por^ 
mincho , que iiluflro quando Fray- que guardando vna religiofa indi^ 
le con el exemplo , y la doctrina, y ferencia , folo atendió los méritos 
deípues de Cardenal, mantenien- d e la caufa. Y íi los arbitros fe 
do la vida, y aufteridad Religiofa, contuvicííen fiempre dentro de ef- : ! 
entre los efpkndores, y elevación tos limites , tuvieran dichofoün 
de la Purpura. las mediacionesvporque nada con-

276 Obedeció e l Cardenal quífta tanto los hombres, como 
Honras promptamente el mandato de e l aquel noble predominio , que fin 

eftraordi.-.a - Fontifice, y llegando á Pans fué dexarfe vencer de pafsiones, ó in-
rer'be eiTc'2 rficít>ído de Philipo con las mas ho- tereííes,no efeucha otro argumen-
Fi'ü'poe Y u norificas, y afeduofas demonftra- to , que e l que própone la jufticia, 
prudencia, y ciones. El correfpondió con mo- y esfuerza la verdad. 
d Sldcn J deílos rendimientos; pero tan Ce- 277 Defembarazado e l Car- ™,p. 
Legado.61'* úidos a Ja prudencia, que en ellos denal de efte gravifsimo eüorvo, ^ j^n ¿ | ¿ 

mifmosdexaba conocer la autho- pafsó ávnir ios ánimos de los Re- Liga fama.f 
rizada reprefentacion de fu Carac- yes, Eduardo , y Luis, y aunque 
ter, íiendo en tales cafos efte e l no faltaron dificultades con que 
punto mas difícil, pues tan perju- batallar , fueron muy inferiores a 
dicial fuele fer la demafiada often- las que ofreció el Tratado de Plan
tación , y orgullo , como el excef- des, y la deftreza del Cardcnal,fu-
íode la fumiíion, y el Miniftro de- perior aloseftorvos, hizo con ve-
be veftirfe de la Mageftad de fu nir a los tres Principes en la Liga 
Soberano, de modo que fin- ceder fanta , ponderando con quan glo
sada de ella acredite la diferencia, riofos laureles fe illuffraria fu va-
y el refpefto al Principe con quien lor , figuiendo vna empreíía, que 

u S S m ü í ?aia* ^ ^minentifsimo Farinula fobre fer para la Religión la mas 
e í l imado deera P'i^orofo A-laeftro de eftas illuftre, los conducia a l vtilifsimo 
N ^ í** d̂  ̂ Unt.Ua^dades, y afsi ganó la e f t i - medio de enriquecer fus fienes con 
i^iJeua/jea|:i0ndel^eydcFrancia,ydecl muchas Coronas. Afintieronlos Tomande 

la f nS^ateí'ra , y Navarra , que a tres Principes a la eloquente per- fu mano ^ 
j ^ o n eOaban enPans.Sobre efte fuafion del Cardenal, y tomando Ctuzparaa^ 

F^ncipH, iué arre^ando d derenv dc ^ mano la Cruz 1 iní]gn¡a de fu ta Gu"^ 
coñ ai comiííoncs > que logró Católica emprefta , fe obligaron 
mJ"pT,.!ral^e dicha , v pvompti- con voto a mantener la liga, y 

• ri ̂ ramentc compuíó las continuar la Guerra dcTicrra San-



K o fe logra
ron c ftosTan
tos deíign ios. 

él íaí^ín ai 

Encargafe la 
Reyna D o ñ a 
M a r í a de el 
g o v í e r n o del 
Reyno de 
Caf t í l ia . 

1 Al iv i a m u 
cho fus Rea
les cuydados 
el Prior del 
Convento de 
San Pablo de 
Val ladoi id . 

•jfó HISTORIA D 
txi. Defvanedofecon no pequeño 
dolor del Sumo Pontífice , y pér
dida de la- caufa común de la Fe, 
eños afortunados principios, por 
las diíTeníiónes que tuvo defpues 
Francia con Fla.ndes, y Inglaterra; 
pero efta defgracia, no desluze la 
prudencia del Cardenal Farinula, 
que fupo conducir.hafta vn fin di-
chofo las fantas intenciones del 
Papa; porque ninguna diferecion 
tiene imperio , ni puede prevenir 
la fatalidad de los accidentes , y 
precifa variación de las cofas hu
manas. 

278 En Cafiilla, de cuyo Go-
yierho , como yadiximos j fe bol-
vióá encargar la prudente Reyna 
Doña Maria, en nombre de fu nie
to el niño Rey Don Alonfo , fer-
via mucho para eftablecerel fof-
ííego publico , y aliviar los cuyda
dos de la Reyna Governadora ¡ el 
Prior de San Pablo de Valladolid, 
cuyo nombre no hemos podido 
averiguar ; ó por nueftro tantas 
vezes acufado defcuydo , ó por
que como intervenía en los nego
cios , con el diftintivo de Prior de 
San Pablo, fe refieren con el nom
bre del Oficio los méritos , que 
debían illuftrar la perfona : mas 
como todas las acciones de los hi
jos de efta nueñra Provincia , fe 
refunden en aplaufo de gloriofa 
Madre , quedan los Frayles Pre
dicadores con el mas noble, y ge-
nerofo confuelo de ver empleados 

fus efclarecidos Héroes, en 
el fervício de fus 

Reyes. 

E tÁ ORDEÑ 
C A P I T U L O X X X V I I I . 

F V N D A C I O N D E L C O K -
yento de San Cérutn áe U 

Villa de Macote, 

2,79 ^^OMO de vn árbol 
i fe puede for- Sagrada fc-

mar vna Selva, f J ^ J 5 .de 
y lo vio Roma en los Laureles de ncg< e ,gt0* 
fus Emperadores , que brotaron 
dél,que vno de fus Principes arro
jó á la fecundidad del Monte , na
cieron Guirnaldas para los otros 
Principes: afsi, y con mas feliz \ 
propagación vn Convento Reli-
giofo fuele fer principio de mun 
chos ; porque la virtud que en 
ellos fe profeíía, enamora a otros; 
y efte amor produce el Santo em
peño de dilatar las cxemplares in
fluencias para edificación común. 
Tratamos en el z.tom. de nueftra 
1. part. la fundación del Conven
to de las Dueñas de Zamora, y de de M a z ó t e , 

la puntualidad con que las prime- fac'0 
r , . . i r n lasDuenasdc 

ras Monjas obíervaron nueítras Zamora, 

aufterifsimas leyes, fin que la fla
queza de fu fexo defmayaíTe al r i 
gor de los ayunos , Penitencia, 
Claufura, y otras mortificaciones, 
que fon eífencíales al Efiado Reli-
gíofo. Entre otras perfonas, que 
admiraron el modo de vivir de 
aquellas Virgínes, que mas pare
cían Angeles que mugeres,fue vna 
Doña Therefa Alfonfo , feñora de 
calidad muy llluflre, y de virtud 
grande. Defcaba efta los aprove- yjrtudc8£Je 
chamientos de fu efpiritu , y como D o ñ a Tercia 

la fama de los Frayles Predicado- Alfonfo, y 

E l Convenro 
de S, Cibrian 

í u 

res de fu Ciencia, fantídad , zelo, 1 
nación * 

erande mcli-
, nación 

y aptitud para governar las almas, orden. 

era en efte Siglo muy celebre, los 
bufeo Doña Therefa para Maef-
tros de fu efpiritu. Conoció pref-

ta 



D l : P R E D I C A D O R E S . H l PART. L l B . I . 1 
to fu buena elección , acreditando mi entendimiento cumplido, qua¡ me le 
fu propria experiencia la verderd Dios quifo dar. Eporque el ¡ervlciode 
de la noticia. Creció con el trato Dios fea fíempre cumplido, eadeUntad9 

el amor á la Orden , y ^ la mo: fiebre, l aprovecho de mi a h u , l 
vio a comunicar también con las en remifsion de mis pecados, de ¡os qua-
Monias1 en cuya comunicación, leseada vnoes temido k dar recahdo^ an-
v exemplo halló también muchos te la Faz de Nuejlro Señor Jefu-Chufio, 
motivos de adelantar en el camino fago prefente donación parafiempre j a -
de la perfección : que la cornuni- mas : c do a vos la Priora , e a las Dne -
cacion con los buenos, no es me- ñas &edicadoras del MonaJIerio deZa- , 
nos eficaz para influir el amor a las mora , de ¡a Orden de los Predicador^ e 
virtudes , que la es la de los malos aejjas mi/mas Dueñas y e aejfe mipno 
para inclinar á los vicios \ porque M o n a j l e ñ o , mi Aldea , 1 m Lugar de 
fepamos , que en la elección de Sar.t Cebrian de M a z ó t e , Í con todos f u s 
nuertro alvedrio eftá nueílro mal, derechos ^pertenencias ^ e con fus t e r» . 
ó nueítro bien,y que el mifmo ínu- mtym , / p r i v i l e g i o s , e lihert ides, anfi 
t i l trabajo, que nos cuefta el vicio, como lo mejor U h 0 f quito yo hey}podña 
nos puede hazer ricos en la vir- kwe'k, E e j la donación fago ^ e otorgo h 
tud , íino dexamos , que nueftras la dicha Pr io ra , l a las dichas Dueñas* 
pafsiones triunfen de nueftro en- ealfohredicho Mona/lena para f é r v i d o 
rendimiento , obfeureciendo las- de Dios, que fe faga, T en el dicho m i 
luzes de la razón con las fugeftio- Logar , o en parte de! m Monajlerio de 
nes ,y nieblas del apetito. Us dichas DueñaÍJ e de la Orden fohedi-

2 8 0 í-iallabafe DoñaTcrefa, en cha, E e fa donación fohredicha, mando) 
Determina e^ad|0 de diíponer de fllhazienda y q u i t r o que valga por¡ iempre j a m a ^ 

efti leñora libremente, y como fu inclinación pi t ra fazer el dicho Mon f i e r i o , como d i -
ftmdar vn e r a tocja |a p¡ecjacj fus penfa- cho es, E de oydtaen adelante defapode-
I.-<M\ vento de • n * i 
M o J á s e n l a "^^ntos folamente meditaban lo rome, e pajforne dé la dicha mi J[dea y l 
Villa de M a - que podia fer mas del fervicio de del dicho Logar de Sant Cehiande M a -

Dios , y afsi determino dexar fu , } renuncio quanto derecho todo en 
Aldea de San Cibrian de Mazóte-, } l he , e podria aver en qnalquiera ma-
con toda la hazienda que allí te. ñ e r a , l dolo todo hisn , e cumplidamente. 

'^o.d' ' nia > ^ âs Dueñas cié Zamora; tila Priora*'fohredicha , e a ¡as otras 
d e ¿ funda* ^er0 CQn â condicion precifa de que defpues de ella vendrán > e a las fo-
don. que avian de fundar en la dicha Iredichas D u e ñ a s , e a l dicho Convento 

Aldea vn Convento de Monjas, para fazer el dicho Mona(lerio, anfico' 
donde fe guardaííe la mifma vida, mo yo ¡o mejor, e. mas cumplidamente he, 
y aufteridad, que en el de Zamora, i podria aver , e renuncio la ley , e el de-
ncluyo también en la donación recho, quedize , ¿ y c , Ernas abaxo^dize 

ajgunas MiíTas , y Sufragios por fu afsi: 
airua, pero mejor ló dirá la Efcnp- E las Dueñas y que en efe Monafle-
tura ) que es como fe figue. w í f ran moradoras, deben tener vn C a 

pellán y que cante cada di a , por fiempre 
ln Dci nomine amen. jamas y por mi almay e de mi Padrey e de 

Efcrítuta de ^ \ quatros efla Carta vieren y mi Madreye demasy deben fazer vn A n U 
cei i íon. < J l Cmno p Doña Therefa Álfonfoy verfario cada año de nueve lecciones can-

f n m\^aramente con buena voluntad, tadas y e otrodia luego/a M ' j / a cantada9 
' 0 1 } fin premia de ninguno , con por Convenio, enprocefsion ante el Altar 



t f i H l S T Ó R l S D 
Mayor. E h efle AniverJarlo > dth$ ve~ 
nir diez Fraylej al menos cíe! Convento de 
los Predicadores de Toro : e las MiJJas^ e 
las Oraciones > que fe dlxeren en aquel 
jdia } también los F r a s e s , como ¡as Due
ñas-¡todas deben fe? dichas por las almas 
de nos los fobredichos. E demás , todas 
las Dueñar Clerigas de ejle dicho Mo-
nafierio t deben rezar por efte dicho dia 
fendos Pfalterios, e las Dueñas Legasy 
deben dezir mil Paternoftres cada vna, 
Otrof , deben fazer Oración efpecial ca
da dia por nos los fobredichos en ¡os May-
tines, e e n ¡ a M ' j f a , e en las Vifperas, 
fegun ¡os Predicadores de Toro , por la 
Reyna Dona M a ñ a , E tengo por bien, e 
ordeno, que la Priora y e ¡as Dueñas del 
dicho Monaflerio fean temdas a dar ca
da ano h¡os Frayles Predicadores de To
ro veinte cargas de trigo , por mi a¡ma'7 
porque veman cada año h mi Aniverfa-
rio. E pido por merced a mi Señora ¡a 
Reyna Doña Mariay que me ¡o faga cum
plir ¡Jegmefta efcrih en efla mi Carta, 
f de poco acá en tal manera ¡o he prome
tido y que nonpodria , y al fazer , finpe-
ligro de mi alma, E por tal que efla do
nación fea {irme , e por todo tiempo va -
lederay rogue a Don Benito, Notario pu
blico de Villa G a r d a , que ficiejfe en de 
e í la Carta en publica forma y e pofef-

f e e n e ü a J u figno, E yo fobredicho No
tario a ruego de la Johredicha Doña The-
r e f i efla Carta con mi mano efcriviyen en 
ella mi figno pufe con ¡os tefligos adelan
te efcritos en teftimonio. T e f igos Don 
Fray Gi¡ de Arevah , Prior Provincial 
de los Frayles Predicadores de Ifpania, 
Fray Diego de Ahnaraz , Prior de ejfos 
tnifmosen Toro , Fray Suero , Sancho 
Mudalra deVaUadoüd^Joan Miguerksj 
CapeUan.E masyofbredrcba Dona The-
r e f a , mando feHar efta Carta , con mi 
Sello colgado. Féchala Carta en la E r a 
de mil e trecientos e quarenta e tres 
ú ñ o s , en el mes de Septiembre , en ¿l 
d¿ San luercnj mo. 

E £Á ORDEÑ 
281 En fuerza de eíl"a Ffcritu-

ra , tomaron las Dueñas de Zamo- ToRwn pof. 
ra pofTefsion de la Aldea de S.Ce-
brian , con todas las anexiones, y jas de Zamo-

dependiencias íuyas yhaziendo- ri»-
fe cargo de la condición , que in
cluye el dominio de aquel Pueblo, 
paitaron luego algunas Monjas de 
virtud , y prudencia , á fundar vn 
Convento de Religiofas, fegun la 
aufteridad , y obfervancia de el de 
las Dueñas de Zamora. Brevemen
te fe labró la Cafa , arreglando el 
edificio á la necefsidad , y no a la 
oftentacion, y tomando el Habi
to algunas doncellas virtuofas de 
aquellos Pa'ifes, fe vio en el nuevo 
Convento vn Para'ifo de la virtud. 
La mucha obfervancia, y fantidad Obfervancia; 

de las Monjas, Hamo la inclinación 7 prfocfptyi 

d i r • rellefofos del 
? algunas perfonas, que ennque- Con%mo de 

cieron con varias donaciones, y s. O ' b r í a n . 

heredades el Convento , que cre
ció en el numero, pero también en 
los exemplos de la vida religiofa. 
Confervanfe hafta nuedros tiem
pos con mucha regularidad, efec
to de fus dichofos principios, y 
de la excmplar firmeza con que 
las primeras Fundadoras delinca-
ron la efpiritual planta de fu reli
giofa arquitedtura. 

C A P I T U L O X X X I X . 

S V C E S S O S D E L A n O 
de \ ^ i ^ . y mt'icUs de las TirtH-

des y y admirable fantidad 
de San Diego de Ve-

necia, 

A ñ o 
1314-

M 
282 > r U C H A turba

ción introdu-
xo efte año en 

la Chriftiandad,la muerte del Pon
tífice Clemente V. y de Philipo el 
Hermofo, Rey de Francia. Falle

ció 

Muertes de 
Clemente V-
y Philipo d 
H e r m ofo, 
Rey deFrao-
cia. 
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el primero en Rupeniaura,por. 

rios achaques avia ido a efta V la 
efperando que la benignidad de íu 
temple le reftituyeíTelafalud; pe-
roya fuelle, que la enfermedad 
cftaba tan radicada, que llego tar
de el auxilio de aquel temperamen
to faludable , ya que la dicción 
interior, que le dominaba de al
gunos dias antes , no dio lugar a 
que íograffen fu buen efedro las 
influencias del País, falleció pocos 
días defpues de aver entrado en 
aquella Villa. Su memoria huvie-
ra fido célebre á la pofteridad , íi 
él no huvíeíTe defazonado los 
ánimos con mantener fu Corte en 
Aviñón , y con la demafiada fami
liaridad , que tuvo con el Rey Phi-
lipo , poco favorable a losinteref-
fes comunes de la Igleíia ; pero fin 
duda tuvo mucho zelo , por eíla-
íjíecer la paz entre los Principes 
Chri(lianas, y esforzar la Guerra 

Atribuye d e ríe,7a Santa. Philipo, murió 
d Vulgo la el Noviembre de eík mifmo año, 
muenedeflos fegUn vnos, de enfermedad natu-
citación de al > legLU1 otros de la caída de vn 
los Templa- cavallo andando a caza. Como 
t,os- quiera que fea , el Vulgo preocu

pado de la citación de los Cavalle-
ros Templarios, atribuyó la muer-
te del Pontífice , y del Rey a efte 
motivo pero afsi , como no ay 
fundamento para aííentir á e ík 
credulidad , pudiendo ocaííonar-
je de varias , y diftintas caufas 
la muerte de vno , y otro , afsi 
tampoco es fácil defimprefionar 
üe efte juyzio los Pueblos, en cu-
pruda imaginación fe imprimen 

Tr3b Jn n )artes erPcdes f no sé 
de indelebles. 

<í«ioii4tíic. v M La muerte de Clemente 
t ™ ¿ í t S ^ k r V a , g I f r í k vnava-
^'^eatev. Carden 1 P,r0llxa » Porclue los 

anales vltramontai^s, defea-

ES. II . P ART. LIB.L i V f 
ban elegir Pontifíce , que reftitu-
yeííc a Roma la Corte,y Silla Pgn-
tificia, y los del partido opuefto, 
que querían fe mantuviefie en 
Francia, ó por lo menos, no repa
raban en efte inconveniente. Aña-
diafe á eíle bien fundado temor, el 
que daba la diviíion del Imperio, 
cuyos Eleaores, aviendo falleci
do el Emperador Henrique VIL 
dividieron fus votos , eligiendo 
vnosaLudovico , Duque de Ba-
bier^ , y otros á Federico de Auf-
tria , y efta diviíion encendió las 
íangrientas Guerras-, que trabaja
ron ocho años el Imperio , haíla 
que la muerte de Federico, que 
fue con las armas en la mano, y 
con todas lascircunftancias de vn 
efpiritu magnánimo , pufo fin a la 
controveríia. 

2S4 Mientras tanto la Orden 
de Predicadores, celebró efte año 
Capitulo General en Londres,, y 
entre otros eftatutos dignos de fu 
zelo, ordenó, ó por mejor dezir, 
renovó la antigua ley, que manda 
a los Predicadores cuyden mucho 
de la converíion de lo* infieles, y 
que en todos fus Sermones fe pro
pongan por vnico objeto la Glo
ria de Dios, y reformación de las 
coftumbres , fm dexarfe arraílrar 
del pueril motivo de fu propria 
gloria. Muchas vezes repiten efta 
ley nueftras Conftituciones,y nun
ca fobra ; porque como las futile
zas del amor proprio, faben intro-
ducirfe en lo mas fagrado , disfra
zando con el motivo de exaítítud, 
y primor el peligro ; es razón fe 
multipliquen las advertencias con
tra vn ricfgo , que efta íiempre 
maquinando las rumas de la hu
mildad. También fe hizicron al
gunos Decretos muy prudentes, y 
fantos, a cerca de las elecciones de 
los Priores , y los Provinciales, 

otro 

Divinen deí 
I m o e t í o . 

Capítulo Ge
neral deLon-' 
dres.yfus vt i -
iiíbimasorde* 
naciones. 

V n a m ü f 
conveniente» 
y notable , a 
cerca de los 
Predicadores 
que acaba de 
mandar nuc-
vameme N . 
SS P Bcnc-
d í c l o X H I , 
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O t r a orde- 0tro aflumpto muy delicado , y 

ftadon muy m deíbicrta la refle-
Rel.giofa. á r / 1 • i- i 1 1 
cerca de bs xión para que la parcialidad, y el 
elecciones de amor proprio no turben aquella 
los Pnorcs. indiferenciajque deben guar

dar los Electores , no mirando 
otro norte que el mayor bien de la 
Religión , y aumento de la Obfer-
vancia, pofponiendo á efte nobi-
lifsimo fin todas las períuaíiones 
de carne, y fangre, que fuelen fer 
muyeloquentes, tanto mas,quan-
todiílmulandolaaéíividad de fus 
influxos, authorízan con el nom
bre de zelo, lo que es paísion , y 
cubren con el hermoíb manto de 
laJuílicia,los afedos que infpira la 
propria conveniencia. ' 

1 8 ^ Un gran fentimiento, 
mezclado con vna religiofa ale-

Tranfito del griá, tuvo efte año la Orden , con 
B í e n a v e n t u - la muerte de el Bienaventurado 
$ $ i S ? F San Diego de Venecia, llamando 
gcycnec ia . & * 1 * 1 > 

Ja ternura, y las lagrimas, la per
dida de vn Varón, cuya prodigio-
fa virtud , y admirable íabiduria, * 
eran aun mifmo tiempo el mayor 
decoro de la Orden , y la mas fir
me Columna de la obfervancia. 
Influía mueno gozo la moral cer
tidumbre , de que aquel religioíif-
íimo efpiritu avia pafTado defde ía 
vltima refpiracion de la vida ca
duca , á los inmortales alientos de 

YidadelSan- la etcfna- Pero ya es razón dar 
t a S u P a c i ú . mas diñinta noticia de vn Héroe, 

a quien ennoblecieron , como a 
competencia, los mas illuftres lau
reles de la fantidad , y la do^r i -
na. 

2 8 6 Venecia, célebre Ciudad 
V e n e c i a n o - * la > ̂ vorecida de todos 
fcinfstmaCíu-lo^ efplendores, que hazen famo-
«i*d deital ia. fas las Ciudades; pues igualmente 

U adornaron la benignidad de el 
Cielo , la peregrina belleza de fu 
fituacion , que íiendo fobre las la-
gunas?y vertientes del Mar Adria-

E tÁ ORDEN 
t ico, hurtaron á las aguas el fitio, 
que les negaba la tierra, para em
barazar el ayre con los mas fump-
tuofos, y fobervios edificios, of-
tentando en fus Templos, en fus 
Muros ,en fus jardines, y en fus 
Palacios la jurifdicion fobre tres 
Elementos, A efta mageftuofa her-
mofuracorrefponde otra mas re
comendable felicidad , pues las 
victorias con que fus hijos eclipfa-
ron muchas vezes las Lunas Otho-
manas , los progreííos , que en 
ella lograron las Ciencias, y las 
Artes, y la futilifsima , y prudente 
política de fu govierno, á que Cm 
duda debe averfe mantenido tan
tos Siglos, fíempre confiante , y¡ 
fíempre floreciente; y fobre todo,; 
la abundante copia de Hijos San
tos la han merecido los refpedos, 
y veneraciones de Europa. Rfta, 
pues, Ciudad, con tantos motivos 
feliz,aument6 fus erplendores,con 
aver fido cuna del Santo Fray Die
go de Venecia , que en fu mifmo 
apellido , incluye los aplaufos de 
fu Patria. Entre las muchas anti- LaFamIlkdcl 

quifsimasnoblesfamilias,queilluf- Santo, muy, 

tran efte grande empeño , es muy ill̂ ft̂ c, 
celebre la de los S a h m h e s ; porque 
las armas, y las letras, illuftraron 
con igualdad fus defeendientes: y 
aunque quando nació San DiegOj 
eftaba ya en punto muy alto de ef-
timacion efta Cafa , acabó de ha-
zerlagloriofa la fortuna detener 
tal hijo. Su Padre fe llamó Adam, Padre.y Ma

que fiendo aun muy Joven, con- dtcdclSanio. 

traxo matrimonio con Marqueíi-
na , feñora también de notoria , y 
eídarecida Nobleza. Pero la me
jor calidad , v mejor opulencia de Ambo/s mû  
1 os dos Elpoíos, fue la virtud, que 
cultivaban ambos con fantos, y 
chrifthno defvelo. Eran muy Jo-
venes quando fe cafaron , y fervia 
de íingalar edificación , ver vna-

edad 
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del S^nco. 
mlf \oi dándolesfruao deben- diferecionavia provifto aefhpri- Abuela, 

a t iW- U ^ í o s principios de fu . mera obligación de los Padres,Ta-

Muerte tem
prana de íu 
Paare. 

Heroyca , y 
fanta refolu-
c«on cíe Mar-
quefina , que 
toma el Ha
bito de Rcl¡ -
giofa. 

> • pues el primer año biendo, que en Juana , Madre de 
naWeftehiio, para llenar de go- fu difunto Efpofo , y, feftora de 
zo ' v dichas a fus padres. Mas mucha virtud , y entendimiento, 
Dios' cuvos juyzios fon impene- aííeguraba bien la educación de 
trables ll¿vó para s\ al padrcjmuy Jacobo. La virtuofa abuela apli- D é b e l o s con 
poco defpues del nacimiento de co todo fu defvelo á defempeñar V c l l l X t 
Tacobo , oue efte nombre le die- c p connan^a, imprimiendo en la na fe a p l i c ó ! 

ron en el Baiitifmo:La madre que- ' dócil ternura del nieto, las pruden- ia In-
dóembueltaen íentimientos,_y la- tes maximas de nueftra Religión. ^ ¡ ¡ ¡ ¡¿^ 
grimas, viendofe Joven, y viuda, El bendito niño recibia las leccio-
tan en los primeros años de cafa- nes con vna anfia muy guñofa , j 
da ; pero la viveza del dolor , no como la inclinación es el primer 
turbó la luz del defengaño , antes impulfo de aprender, aun no fabia 
bien firvió a proporcionarle ; pues hablar, y ya eran edificación fus 
la perdida de vn efpofo, por to- palabras, y fus acciones. LaSalu- Aprovechaá 

das razones tan amable , dio a en- tacion Angelica,iue el n ^ a r prc- miento de e| 

tender á Marqueíína el poco , 6 ciofo , que enduhó los labios de N,íi0, 
ningún aprecio,qv^e merecíanlas Diego , repitiéndola tantasvezes 
dichas de el mundo , cortando con tanta gracia , y gozo , que da
tan en los principios aquellas ino- baa entender bien , que aquella 
centes, y ca.ñas delicias. Rcfolvió, alegría , que manifeftaban el fem-
pue,s, bufear otro Efpofo, en cuya blante , y la lengua , nacía de los 
vida no tuvieífe jurifdiccion la tiernos fentimientos del corazón, 
muerte , y ün embara^arfe en el Su abuela, empeñaba aquellos feli-
natural amor del hijo , ni los cuy- ees principios con prudentifsimas Sutempranaá 

dados de fu educación 1 fe acogió induflrias, pues para radicarle mas y / ' ^ n a devo 

ai lagrado retiro de las Monjas Ce- a la devoción , y amor de María Smiük 
leftinas de la mifma Ciudad, re- Santifsima , le prometía algunas 
nunciando a todas las pompas del alhajas, y juguetes, que aquella 
mundo, por feguir cí camino de la 
cruz en los retiros del Clauftro. 

sima. 

edad inocentemente codiciofa, 
fuele defear con mucha anfia. El 
niño Diego , ganaba eftos premios 
fin trabajo ; porque para é l , mas 
era deleyte que fatiga , dedicarfe 
a quanto era devoción. Muchos 
días pretendió con fu prudente Santas índuf-i 

abuela , le dieíTc no sé que trafli- tr[as d^ 
tl 7 . y *r \ Abuela de 

Ho , que el creía muy propno para £)¡eg0| p ira 
Padres, y los padres á los hi- fu divertimiento-, la Sabia Diredto- e m p e ñ ó l e l 

- ra, no fe le quifo conceder , antes U virtud. 

p0co7 fp<jn todo cffo pareciera que por cien días continuos rezaf-
qucnn rUreRte la PÍL'dad t1c M^r- g ^ Oficio de Nueftra Señora, 

j^,L> íjldcxaíre vn hijo tan dig- Prometió el niño hazcrlo , y lo 

Afsi efta Joven Matrona , obede
zo perfc5tamente el confejo de Je-
svh que a los que le han de feguir, 
^nda pofpongan á fu refpeíío 

mas fuertes vínculos de la na-
^aleza , qiules fon aquella inna-

ernura con que los hijos aman 

IOS, 
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ci/mplio muy cxa(ítamcntc,y quan-

! ;' do éreyb , que fu abuela le conce-
dieííe aquella alhaja , que ya era 
premio de jufticia , folamente lo
gró muchas exprefsiones afeóluo-
las, y Vn abrazo , con que la dif-
creta Matrona, quifo fignificarle, 
quanto gufto la avia dado en exer-
citar aquella devoción*, pero , que 
no debia deslucir lo devoto con lo 
jntereííado. Atendiendo la regu
lar inclinación de los'niños, pare
ce que Diego debia quexarfe con 
mucho llanto, de que fe le faltaííe 
á la palabra, aviendo él fatisfecho 
la deuda *, pero fu capacidad illuf-

Y generó los t r a c j a c o n m u c | i a [ u z conoció 
elpiruus con , v •» * • ^ T • 

ûe el Santo que el amor a Mana Santiísima, 
U e x e r c i u » era el mas alto premio, y afsi mañ-

teniendofe rifueño, y gozofo, pro
metió continuar toda fu vida cí|e 
culto. Admirable nobleza de fu 
afeito, y tcttimonio illuíire de la 
hidalguía, con que avia de profe-
guir en mayor edad efta , y otras 
empreíTas femejantes. 

288 Acudiá a los Templos, 
con mucha frequencia, y hallando 

Otras fenalc» en la Mageftad de las Sagradas 
de la futura Ceremonias, vn dulcifsimo cfefey-
laimdad del ' . . . , h 
Bendito Jo- te , procuraba imitarlas en fu Ca
ven, fa , haziendo altares, y firviendp-

fe de otros niños para la imitación 
del Culto , y del mlnifterio, y aun
que todo eiio no paliaba de jugue
te , y niñería , como al mifmo 
tiempo fe veía en Diego mucho 
repofo , prudentifsimo filencio, 
fmgularcompoftura , y devoción 
muy tierna, todo junto era vn in
dicio grande, de que Dios iba la
brando en aquel niño vna de aque
llas Imágenes , que para adorno, 
y hermofura de fa íglefia , oftenta 
de quando en quando fu favor 

r ^ l d d í d Entrcc^as Efóttt diverfiones, Iba 
para c i ' c f t u - puliendo con el eludió, los 
419. precioíos fondos de fu entendi-

E LA ORDEN 
miento. Su memoria era muy 
prompta, fu ingenio muy vivo , y 
muy grande fu aplicación , con 
que los prpgrefíos que hazia en las 
letras , perfíclonaban las buenas 
efperan^as , que avia fundado íu 
buena inclinación , mirándole con 
refpedo fus iguales, y con admi
ración los inferiores j porque vir-. 
tud, y fibiduria, fon aquel riquif-
fimoefmalte , que haze brillar el 

VírtiTd,y fa-
biduria , ef-
nja I tes En i ist
mos de la N o 

ue 

oro de ja nobleza , y íin eftas cali- bleza. 

dades, folo íirve la diftincion de io 
illuftre á publicar la injufta poífef-
íion de quien nació noble , y no 
acierta a ferio. 

2 8 9 Vifitaba Diego muchas 
vezes a fu Religiofa Madre, y1 ef- Vífitas fre 

tas vifitas, eran para el otra Efcuc- quentes qu 

k r r ü haxía a loma 
; W provechofa ^porque eíia drc ̂  .oque 

feñoi4a,que avia facrificado al amor facaba delUs. 

de fu Efpofo Chrifto fu juventud 
* fu hermofura , fu patrimonio, y 

aun los akdtos, y prefencia de fu 
hijo defeába , que él imitaííe tan 
heroyearefolucion , y á efte fin le 

; proponia'con difereta dulcura las 
feguridades de la vida religiofi, 
la fugitiva fragilidad de los mentid 
rofos deleytes del mundo , y lo 
mucho , que fu infeliz pofíefsion 

[ arriefga las eternas dichas del Cic-
"Jo. El niño que cada dia iba def-

i cubriendo mas talento, oía effas 
razones con atención , y las medi
taba con madurez ; y efte fué el 
principio que introduxo en fu co
razón , el defeo de fer Religiofo. 
Eftaba aquel Convento al cuyda- Reparo,quC 
do de los Venerables Monges del TO V.Mong 
Ciftér , y el que aora le sovernaba í ' ^ ' í n i V 

TT i 1 i r - • naze en i-"w 
era Varón de mucho eípintu. Re- go;yioqu<"Ic 

paro, pues, en aquel hermofo Jo- ama , y ^'fe' 
ven , que con laocafion de v^r a 
fu madre, iba , y venia al Conven
t o : halló en el otras prendas mas 
dignas de la atención que J a her
mofura i porque fu afabilidad mo-

deffa> 

na. 
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faña v fus palabras prudentes, y mas digna de fu inclinación le llá~ 
wédkJas llamaban el entendimien- maba- á bufear en ella el defeanfo. 
to á auV contemplaren otra her- acabófe de convencer, oyendo, y 
motóa en fu cfpiritu, mucho mas tneditando aquellas palabras de 
perfeaa, que la que a proporción Chuño : S i ^ e r e , fer m é m cam> m ~ d o 

de las facciones ofrecía á los Ojos, «r, vende todos tus heves, repártelos en h voz de el 
Aficionado, pues, alas eminentes los pobres , y fio neme. Obedeció Evangel io :^ 

Alúfsirnos nrpnc,as de D-C20nrociiró atraer- prompto efte fublime confejo , y t ^ pa"1: 
fondos, que prenaas u c uic^;^,^* , • j r J i i ' momo , para 

aqu^eipefi- le á fu familiaridad con fantas in- aviendoíe quedado pobre , y con f e g u U á C h d f 

m é u d o M r o . (juflrjas j y defcubriendo en él aun eíío defembarazado para feguir a: t0- • I 
cita "robíc ai mas fondos, que los que avia per- Chrifto , fe determinó al Efiado 
nía. cebido , procuró inftruirle en el Religiofo. No fabemos, que efpe-

camino de la perfección , y como cial motivo le hizo preferir i otras 
Diego eftaba ya tan adelante, den- la Orden de Predicadores \ pero Bufca a fu 
tro de pocos dias falió Oifcipulo íín duda influiría mucho el fingu- Mageftad en 

muy aprovechado. Afsi Dios, que lar crédito , que en Venecia , y san^d¿ora^ 

avía determinado enriquecer con toda Italia tenia la Religión; y mas go. 
efta preciofifsima Joya la Orden que efta fama , el favor de la Divi
de Santo Domingo , difponia con na Providencia, cuya bondad pre-
fuaves medios, que el joven Die- mió los méritos de nueftro Gran 
go llegaííe á efte preciofo taller de Patriarcha, enriqueciendo fu Or-
Hombrcs Do£tos, y Santos, con den con tales hijos, que partid- ; 
todaladifpofícion , que piden la pando fu efpiritu , y bebiendo fus 
virtud , y la fabiduria. exemplos mantuvícííen firme l i 

iqo Entre eftas fantas ocupa- Obfervancia ,y la Virtud ,y Doc-
í ^ g a e l S a n - ciones) llegó Diego á los 16, años, trina florecientes. Hermofa,yfe-
to á j o s d i ^ termino muy critico, en que las lizfuccefsiori, en que no tienen 
w u v j n K Pa^ones efon muy orgullofis, dominio el tiempo , ni la fortu
no ,'yá en jos' ^s defengaños lexos ̂  la edad fio- na. 
defe^gahos.y rida, y muy inclinada a los place- CAPITULO XL, 
euuvmud, r e s y en fín, efte es aquel aven

turado perio do,en que la razón fe T O M A S A N T>1 E G 0 E t 
halla en la difícil duda de elegir en f/ Comento de Fenecía, 
lencia, que aílegure , o precipite r ^ ^ r KT * J r 
las refoluciones. El cuydado de fefP ' I lo 
*U educación , la docilidad de fu tff&Wm €n kü. 
genio , fus exercicios virtuofos ylrtttdes deffnes de ft* 
Proporcionaron mucho fu cora- frofefslon. 
Zon a recibir, y aprovechar los confejosde aquel dodo, yexem- 291 T AS refoluciones 

• dof ^onSe > conque aumentan- 1 generofas, fon yt\M*áái 
¿ r d e f u c o r a - j - e e^uego , que días antes ar. «I—«/ el principio déla la conftancííj 
ion cu Tantos 1A en fu corazón , levantó vna fama inmortal , que faben adqui- w l w f w r f 
> sos, Camarín ,>a' r - r 1 . T ^ t \ ',tos' 

que "^11 ' Y tan gencrofi, 4-irfe los Héroes en el Templo de 
L ^ ^ l ^ k b a defeanfo en nin- la virtud ; pero para lograrfe efta 
deudo * J c ertc n i u n d o í conven- gloria, no bafta el animo que cm-
que íin /H11^1'1 noble inquietud, prende , fe necefsita la conftancií 

TomU,iia 0trafuPerior esfera? queprofigue, pues muchos gran-
****** Xa. des| 
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¿es intentos fe han quedado en los damento de aprovechar, Pero ef-
principios; porque el valor , que ta aplicación , y inteligencia, no 
ílipo concebirlos, defmayó en las fue puramente efpeculativa, que 
dificultades de la execucion.Nuef- afsi no paííaria de vana curioíidad, 

I i que tuvo tro prudente Joven Diego , medí- fino pradica, y muy pradica, tan-
S.̂  Diego en to muy defpacio fus defignios, y to , que fu vida era vn animado E-
l o s í u y o s . eAtehdiendo fu importancia , em- bro , donde fe veían de bulto las 

pleo todo fu aliento en continuar- religiofas perfecciones de la Or
los. Era en Venecia famofo , y den. Vna modenia fin artificio, ^ ¿ ^ ¡ ¡ 

Toma el H a - muy venerado elConvento de San que fabia confederar las feneda- Bendito s.n» 
bito en el jüan ) y San Pablo , que fe fundo des de lo grave con los atraaivos to fi«ando 
60Ceut0dse muy a los principios de la Orden, de lo apacible, vna obediencia tan Nov,C10* 
Pabíodévc- ydefde luego fe manifeñó taller prompta, que no conocía las difi-
?Kcía. de la íantidad , y teatro de la fabi- cultades , vnas palabras tan pru-

duria. En efte Convento pidió el dentes, que mas parecían de ora-
Habíto el nobles virtuofo Joven, culo , que de mozo, vnfilencio 
teniendo diez y fíete años. Su ca- continuo , vn ayuno fevero, vna 
lidad tán notoriamente efclareci- penitencia rigurofa, y en fin,vn to
da, las noticias , que fe tenían de do de todas las virtudes, fueron el 

virtud, y fu ingenio, y fobre to- carad^er de Fray Diego , quando 
do aquella eloquencia modetta, novicio , de fuerte, que folo lo pa
cón que explicó fus defeos , no recia en el tiempo porque las ac* 
dexaron arbitrio al Prior , para no clones eran de anciano, y muy an* 
condefeender luego a la fuplica, ciano *, tanto es mas poderofa la 
en cuyo buen deípacho intereíía- virtud , que la edad , y tanto 
ba la Orden mucho. Con aproba- puede confeguir la prudencia fo-
cion, pues, y gufto de toda aque- bre la juriídiccion de los dias. Ef-
11a Comunidad venerable , recibió tas calidades, no eran para hallar Vroíefy el 

el Habito el Santo Pretendiente, embarazos en la profefsion , fino SantoFr . i i í e 

para ¡IMrarle con la gloria de las para que todos los Fray les defeaf- ^oTzo'fu" 
mas altas virtudes , y fervnode fen aífegurar por eñe medio en la y o ^ y d e g n á 

aquellos Aftros , que brillan con Orden vn cfpiritu , de que debía de tod* h 
mas iuz^nel Cielo de la Orden de prometerfe bienes muy fingulares, Caía* 
^Santo Domingo. con que concluido el noviciado, 

2 9 2 No acababa de dar gra-- profefso Fray Diego , con tanto 

Vehemente CÍaS ^ D i o s ^ Santo Novicío » de gozo de fu alma , como alegría de 
aplLcion á veríeya en el dulce, y tranquilo aquellareligiofaCafa , queleme-
íaber.v orac- puerto de la Religión , en cuya fe- recio hijo. 

i t e s T ^ - llZ 0r!-lla L 6 no 1Iegan ' ó k rom- 2 9 3 Luego que profefso, dif-
tidades de la \m hazcr dano Ias echadas pufo vn .modo de vivir mas rigu- A d m i r a d 

Orden. ne la fobervia , la vanidad , y rofo, y es de admirar , que tomó fotm devi: 

todas ias otras paísiones, y defor- defde aora tan prudentemente las V ^ J ^ 
^ o i ^ denados atedos , que levanta el medidas, que no las interrumpió P r c & . Y 

mar del mundo. Aplicó Fray Die- hafta la muerte. Guardó con te- g » ^ 6 . ^ 
go vn diligcntiísimo cuy dado a ef- són tan fanto , los ayunos, y abñí-

.tudiar , y entender bien las leyes, nencías déla Orden, que en fefen- W 
y eííatutos de la Religión 5 cono- ta años, que vivió en ella , nunca 

-cienclcx, que efte era el primer fun- comió carne , ni fuera dq hora, 
t ú no 
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. nnr eftar enfermo le era precifo tuvícííeñ óor funda- H u m j 1 ^ 

no ciuando por m** *» ^ [ i - , 1 1 . r profunda, y 
nreclsó la obediencia , y aun es mentó vna humildad rhuy profun- P d m ¡ r a b l c d c 

s admirable lo que confio de lu da: vivía el Santo Fr.Diego reñido d Sanco, 

de^o^cion mifma , que en veiníe con todo lo que tenia el fonido de 
v cinco años continuos, folo cinco .iplaufo; porque no hallaba en s\ 
vezes bebió fuera de hora , y de prenda , que fucíTe digna de efti-
Refeaorio Su cama, íe reducia macion, ni méritos, fino para fer 

DefcripcTon á vn folo g a g ó n de pajas,fin otra la ignominia y oprobio de todos-, í 
de eüa vida. a ^ y cobertor, que fus pobres mas como íus virtudes eran tan 

hábitos, los quales no íe defnuda- conocidas, y la nobkza de fu Fá-
ba aun para dormir : verdad es, milia tan notoria, merecia muchas 
que fu ¡poco fueño difpenfaba ef- veneraciones dentro , y fuera de 
tas circunfl-ancias del alivio, pues Cafa , y le mortificaban tarito, que 
gaftaba lo mas de la noche en ora- determino íalir de Venecia al Con- p2(ra ai con-
don , ydefpuesde vn breve def- vento de Forli ; parahu^r (dezia vento de For 

caníb, íe levantaba para continuar el bendito Padre ) deeíios de [perdí ^ dcrde e'dc 
' , , . .R • 1 1 • i 1' 1 1 Vcnecia.para 

efte dulce exercicio , que entre aosdel tiempo , masen la realidad; husriacft imp 

lagrimas , y afectos le traía fan- porque eran infufribles a fu humii- c i o n , que íii 
tamente abforto. Peleaba con- de coracon , aquellas continuas n<*,cW.v-*c 

, . . . . , . 5 ' ^ . _ . tud merec í an 
tra las inclemencias de eltiem- alabanzas , y veneraciones. En 1 gran 
po , andando tan defnudo , que Forli , Ciudad menos populofa , y G í u d a d . 

todo fu veftido era el flabito. difiante de fu Patria , vivió qua-
Raras.y pro- No fe llegaba a la lumbre, aunque renta y cinco años, con mas fofsie-
dl nftlncíasr* ^ucí^en ôs r̂̂ os muy deílempla- go , no porque fueííen menores 

dos, ni bufeaba algún alivio con- losaplaufós , lino porque alli no 
tra los calores mas intenfos. Ne- avia tantos te^igos. Andaba fiem-
gofe del todo , aun á aquellas ho^ pre fediento de mortificaciones, y 
neftas diverfiones, que la Religión trabajos, y con vna fanta embidia 
concede , para alivio de las peno^ de aquellas criaturas, a quien Dios 
fas fatigas de fus fubditos. Nunca, favorecia con ellos. Bufeaba los Dcfeode pa-

o rara vez le le vio en la Huerta, pobres, y afligidos, coníolando- :0Si tenia 

privandofe voluntariamente de .los,y perfuadicndolos á la pacien- el Sa^io V y 

aquel licito recreo; porque fu tra- cia, y aun al agradecimiento, de ^ r a K ° n < i o s 

tocón Dios , le hazia defabridos que Dios los trataííe como fus ~&t9t, 
•todos los guftos, que tenían algún , amigos. No era aficionado á tra-
refabio de terrenos. Si alguna vez tar con aquellos, aquien los favo-
la obediencia , ü otra precifa ra- res de la opulencia , y la fortuna, 
^on , ic obligaba á afsitíir con los ponian cércalos placeres, y cerca 
Qenaa s R eligioíbs \ la dulzura de fu • las tribulaciones, fino con los def-
converíacion,era íuavifsimo imí'n, validos enfermos , y pobres; por
gue los atraía, y los edificaba; por- que entre eftos hallaba aquel pre-
que fu prudencia guardaba para ciofifsimo caudal de los trabajos, 
! c ri§0r , y el agrado , y fefíivi- que arraftraban infenfiblemente 
, ^Páralosotros : efedio admira- fusafcaos. Afsi fe acreditan los Qualesfean 

^ la caridad , no refpirar íino Santos Fieles, y verdaderos Difci- ¿ ^ f 9 ^ 
y ex- * ^uHuras > edificación, pulos de Chrifto, y afsi convencen equlvocucloj 
/ e^plos. el fatal engaño de nueíh'asaníias, conque lo» 

194 £fias virtudes heroyeas, i que equivocando la eílencia , y el J^ra mW 
nom-
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nombre de los bienes, y los ma- falvaáon* Eajwes, ttfá mío, hmheeñ 
les, dan a la mentira de vna íbm- t t , agradece y y aprovecha los favor es 

que merece la con que te llama Dios. Eílas palabras 
penetraron el coraron del ciego, 
y el Santo le enfeñó los Pfalmos 
Penitenciales, y otras Oraciones, 

CAPITULO XLL 

H E K O T C A S V l K T V D E S 
del Santo F r , Diego : Milagros 

con que Dios las 

bra la eñimacion , 
realidad. 

295 Calificofe igualmente la 
Cafo exem- dulzura de los confuelos^ue ofre-

plar.queíu- da el bendito Padre ;v los afligidos, inftruyendole , quando , y como 
Ton tnloTeir Y !as amantes anfias, que tenia de debia vi arlas. Afsi pafsó aquel po~ 

' padecer con el figuiente exemplar bre afligido defde el defeonfuelo 
fuceíTo. Vn Joven de Venecia, al alivio , eftimando ya como di-
galio fu vida como el Prodigo del cha fu dolencia, y como luz del ef̂  
Evangelio , pues la defenfrenada piritu la ceguedad del cuerpo, 
licencia con que fe arrojo a los vi
cios , confumio fu falud , y fu pa
trimonio. Dios mirando miferi-
cordiofamente aquella alma , le 
embió vna enfermedad tan proii-
sa , que acabo de confumir la po
ca hazienda, que fe avia referva-
do de los viciofos defperdicios ; y 

- tan terrible , que defpues de mu
chos dolores, y violentas medici
nas , quedo totalmente ciego, con 
que juntandofe efte trabajo con 
vna fuma pobreza, fe vio precifa- hermofa fecundidad con que fio-
do a pedir de limofna el fuftento. recen los Julios ; porque eíie 
Encontróle vn dia San Diego , y triunfante • árbol profundiza las 
Uevandofe de aquella natural ,y rayzes enlo interior de la tierra,al 
fanta compafsion con que miraba compás coh que brotan fus pim
íos pobres, y afligidos, fe llego a pollos, y fe elevan fus ramas, aífe-
e l , y con mucha fuavidad le pre- gurando en eíie abatimiento la fir-
guntó cmoleiba , y fi facaha de fus meza , y la coníiancia de fus ver-
trabajos el precio/o fruéhdelapacien- dores, y fws frudos: fymbolo muy. 
áa? Me,Padre MÍO , refpcndihelciegp\ -proprio de nueftro Gloriofo San 
perqué al confiderarme en tanta miferia^ Diego , Arbol hermofamente fe-
ífaltodelaviflay aygo envna dejolacion cundo de los frutos de las virtu-
tanfunefla, qut no tengo alientofinopa. des j pero que afianzo con la hu-
ra llorar , yfentir ms trabajos, tenien- mildad fu elevación. Todo el efbü. 
dome por el mas infeliz dt lo s hombres-, dio del Bendito Padre , era fer ca-
^utmal^ lo pienfashijo, ( replicó el -da dia mas humilde , teniendofé 
Santo: S aora si eres dichofo \porqtie por inferior a todos , y lo que es 

296 La Palma com
para el Efpiri-

Santo , la tu 

A quien el 
Santo confue 
l a , y «níeña á 
faber aprove 

San Diego 
muy femé jan 
te á U palma. 

aora acudes al Templo , ojies los Sermo-
har fus i r a - tus , y afsiftes u los Divinos Oficies , vi-

bajos, z.es aparcado de aquellas lamentables 
oca (iones , ^ canfaron todos tus males ̂  
y el benigno azote, que mas ha fido avi-
fo dcla mfericordia, que rigor- de la j u f . 

mas, defeando que todos le trataf-
fen como tal. Vivia tan reñido con Crece en & 

todo lo que podia fer aplaufo, ^ ^ / ¡ ^ 
ouc no folamenteprocurabareca- eT¿¿s loá¿ 
tar fus virtudes , y fantos exerci- p rop r ío aba

cios , fino que padecia vna morti- ú™1™19' 
ejeia , te ha hecho capaz de atender a t/t hcacion muy grande, quando. no 

baf-

file:///porqtie
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bafíaba a efte recato fu prudencia, era a aquel Señor., á cuyos apíau- , 
6 le dezian alguna cofa , que tu- ios fe dedican los pbíequios^de! 
vieflevifos de alaban^. Deefte 
afeao nacía vna promptiísima 
obediencia a quantolos Superio
res le mandaban , fifi que P*™ el 
huvieííe mandato arduo, ni diticil-, 
pues folo entendía poner luego en 
execucion la voluntad de los Pre
lados , fm permitir, que el enten
dimiento examinaííe la razón del 

Coro, pues apenas ay paflo, cíau-
fula , ó verfo en \éí Oficios Divi
nos , que no cante algun benefício 
infigne de la bondad Divina ? que 
difpone entre fus; mifmas grande
vas la vtilidad efe fus mifmos fa
vores. Eñe exemplo enfeña a.to
dos los: Religiofos , quan agrada
ble debe fer la afsiflencia delCo-

' Su prompta 
obediencia. 

mandato. Afsillia con frequencia ro , pues fuera de queeneíie de-
giifioíli a los enfermos, emplean- voto,yfanto exercicio, imitan á 
;dofe en todos los exercicios peno- bs Angeles, cuya dulce fclicifsi.ma 
íbs,que necefsitaíuafsiftencia,ÍÍn ocupación, es alabará Dioscon-
reíervar los mas inmundos, y ba- tinuamente, aquella mifma devota 
xos, y al mifmo tiempo cuydaba fuavidad eleva el coraron , y co-

. de confolarlós con palabras tier- munica al entendimiento luz para 
ñas , y dulces, perfuadiendolos a entender los Divinos My ñerips, y 
llevar guftofamente fus fatigas, y ^ la voluntad íantos ardores para 

Vclüdades 
del Coro,y lo 
mucho que le 
deben araar 
los Religio-
ios. , 

Oración del 
Samo* 

á conocer que todos los trabajos 
• fe pueden elevar a meritos,fi la im

paciencia no los malogra, 6 la in
quietud no los debilita. 

2§7 En la Oración fué nuef-
tro Santo tan conftante , como 
prodigiofo. Poífeia vna voz muy 
dulcc,y adornada de todas las con
diciones, que fe requieren para experiencia, que aquellos mifmos 
governar con fuavidad , y melo-
dia el Coro ; y a efle exercicio fe 

defpreciar las vanidades del mun
do , y anhelar folamente aque
llas delicias , que fon perfección 
en la tierra , y fe continúan 
en la Gloria. En nueftra Reli
gión , tan fértil de Héroes Doc
tos , y Santos enfeña la tradición, 
obferva la Hifbria, y acredita, la del Coro . 

E n nueñra 
Ordé los mas 
fabios/ueroa 
mas amantes 

aplicó el Bendito Padre , con tan
to gufio fuy o, como vtilidad del 

Apiícafcal Convento.1 Sus prendas, y eftu-
^ d e c a n . ^os podían fundar la jufta efpe 

elevados entendimientos, que bb-
laron mas afiles ala cumbre de la 

Santo T h o -
niás de AqUÍ-
PO , als/ília á 
1̂ con mucha 

fabiduria , fueron mas obfervan-
tes , y aficionados á cantar en el 
Coro las Divinas alabanzas. Bañe 
por gloriofo , y admirable exem-

rancade otros empleos j pero al pío el grande Santo Thomasí de 
Siervo de Dios ninguno era tan Aquino , aquel prodigiofo aífom-
agradablc, ya porque íu humildad bro de la Ciencia, cuya capacidad frequencia. 

le hallaba mejor en los minifterios perfpicáz , y illuftrada , penetro 
^enos elevados, ya porque en el fus mas retirados fecretos á la na-
e Cantor encontraba fu devota turaleza , fus influencias, y valen-
êrnura muchos, y dulces motivos 1 tias a la gracia,eftendiendo los raf-

Duicuras, antar ^ Dios fu corazón, gos de fu pluma a toda la esfera 
afcaos íamo^ ^̂ es al compás de las cadencias, y E del íaber J y con todo cíío afsíília 
que logra en ,ros de la mufica , fe iba ele- frequentemente al Coro , hallan-
cLpicQ^'^0 dion,0 i alma' ^ coníidcrar, quan do en las proporciones de aquella 

tes t" maS Proí'und^s,aman- celeftial armonía , los bocios tan 
> ^rnas, y rendidas alabanzas, rapidos,co!no feguroSjdc racional 

inteligencia. £1 



Oraciones 
vocales , en 
que S. Diego 
excitaba Ta 
devoc ión . 

Premios mí la 
g t o í o s deftos 
Santos Exer» 
cicios. 

Su ap l i cad©, 
y frequencia 
en l a O r a c i ó n 
Men ta l . 

Extafís fua-
ves.duicjes, y 
frequciuiísi— 
? M O S . 
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298 E l V . Fray Diego, fanta-

mente impelido , de los íuavesim-
pulios, que infundían a fu pecho 
las palabras Divinas, cantadas en 
el Coro , procuraba añadir mas 
motivos á fu devoción , con mu
chas Oraciones vocales, que dezia 
privadamente. Tos los dias reza
ba el Oficio de Difuntos, el Rofa-
rio de Maria Santifsima , opulen
to , y dichofo mayorazgo de los 
Frayles Predicadores^ muchas Me-
morias,yConmemoraciones de va
rios Santos, a quien profeííaba ef-
pecial devoción. Premió Dios con , 
grandes favores eftos fantos afec
tos. Un dia feis de Noviembre, en 
que rezaba el Oficio de los Santos 
Martyres Afcifclo,y Vitoria, paf-
fando por elClaufiro, vio delante 
de si vna hermofifsima,y fragranté 
rofa, que a pefar de la fría cÜadon 
del tiempo,mantenía toda la pom
pa , con que fuele vefíirfe efta flor 
en la Primavera. Aludió efte pro
digio , al que fucedió en el di
chofo triunfo de eftos Santps; 
quando el fuelo , que regó la fan-
gre de fu Martyrio, brotó repen- , 
tinamente muchas rofas *, y quiib 
Dios teftifícar á San Diego lo muy 
grato , que delante de fus Divinos 
ojos era aquel recuerdo, con la re-
petición del milagro. 

zgg La Oración mental, que 
fiempre ha íido dulce tarea de las 
almas enamoradas de Dios, era en 
el bendito San Diego mas habito, 
que exercicio. Siempre andaba ab-
íorto , y todo arrebatado en exta-
íis fuavifsimos , que le privaban 
delfcntido , para gozar en aquella 
feliz cnagenacion, los dulcifsimos 
favores de fu Dueño. Sucedían 
con tan repetida frequencia eftos 
extaíls, que ya no hazían nove
dad , ni a los Relígíofos , ni á los 
feglares: eh ellos gozaba vnas dul-

^ f e u r i d a d 
padecía 

alguñaS 

E LA ORDEN 
^uras , tan fuperiores a todos los 
guftos, y placeres de la tierra, que 
en ninguna cofa de las del mundo 
hallaba defeanfo j bien como la 
aguja, fe mueve inquieta ázia to
das partes , y folo encuentra fof-
íiego en aquel Aílro , cuya vir-
tuofa luz es centro de fu amor. 

300 Eftas fuavidades,y fagra-
das delicias fe contrapeíaban con 
la mortificación de vn penetrante 

. 1 1 1 «'^""ds ve-

martyrio-, porque la humildad con j.cs,y ios efee 

que el bendito Padre confideraba i o s , quecáu . 

fus acciones, le hazian temer tan- ^ e " bei1 
to , que Heno ae íiutos, y congo-
xas , folainente vela por la efeafa 
luz , que le dexaban la conformi
dad , y reíignacion con las dífpo-
íiciones Divinas. Caufaba laftima 
verle ; porque el femblante fe l le 
ponía pálido, como de vn difunto, 
las lagrimas eran continuas, y do-
lorofas, los fufpiros muy profun
dos , y en fin , todo era amargura, 
llanto , y confuíion. Pero la obf-
curidad de elías fombras, duplica- fágfifc 
ba defpues las delicias , premian
do Dios las valentías de efta noble 
conformidad, con dulcífsimas im-
prefskmes de la luz , y del amor. 
L a memoria de la muerte , fervia „ . . . i J 
también de írequente objeto a las facaba de la 

meditaciones de nueftro Santo, mcmorU de 

refultando de ella no pequeñas. ^ S f ^ 
vtíliclades para fu alma; porque al 
confiderar la caduca vanidad defta 
vida , y la conftancia dichofa de 
la eterna , miraba como viles, y 
como indignos de alguna eftimaí* 
cion todos los fugitivos bienes del 
mundo , encendíendofe en las añ
ilas, y los defeos de lainmarcef-
ciblepoíícfsion de la Gloría. Tan 
frufluofas fon eftas reflexiones del 
entendimiento, para dirigir los ac
tos déla voluntad. 

301 Entre las otras virtudes, 
que iliuflraron á San Diego , fue

ron 
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Sencin«.y ron muy. fingulares la candidez , y 

pureza de el ia pUreZa. E l candof era cnelDcn-
glor io ío San ^ ^ prodiglOÍO , que 
DlC20* n^hallo entrada l a ^ l i c i ^ Para 

introducir en fu corkon los do-
blezes del difimulo , m ^ artih-
cios del engaño. Afirmaban fus 

Tef t imonío ConfefíoreSjOue aun en edad muy 
abanada, poííbla la ingenua foi-
(•illéz de vn niño de quatro ? o cin
co años; y íiendo tan vivo,y capaz 
para quanto le mandaba la obe
diencia. [ y muy advertido, y pru
dente pára dirigir las almas , y 
dar coníeios en los negocios mas 
arduos , fe hallaba ignorante de 
todas aquellas cabilaciones , que 
pueden turbar la fmceridad. Feli-
cifsima ignorancia, mas preciofa,, 
que toda la vanidad de la ciencia, 
ó acendradifsima fabiduria , don
de ardiendo puros los cfpiritus de 
la diferecion , manifieífon lo que 
es luz, íin empeñarfe con las fom-
bras dé lo que parace prudencia, 
y es malicia. Lacaftidad del ben-

• Tranquilo ^t0 ^adre, tuvo mas de Angélica, 
íofsiego, con que de humana; pues íiendo la 'mi 
Z ^ f Z u Pureza vna pafsion, que por v e 
caaidad. nemente , y por donneftica hizó 

temblar los Cedros mas elevados, 
y robuftos del Líbano de la virtud; 
San Diego , ni fíntió fus violentas 
fugeftionesjni tuvo que lidiar con
tra fus lifonjas ardientes. ̂  porque 
gozando vna rifueña calma , y vna 
tranquila dulcura , eíluvo perpe
tuamente viaoriofamente fu cfpi-
Jtta de las rebeldías del cuerpo. 
«*amfeft6 Dios'efta feliz preroga-

M!,| igro:que lv.a de nueftro Sahtp con vn ad-

gt^4: Slc ^ ^ o . Florencia , vna 
"'va del San- Vn Noble , fe confcííaba 
l0' palUlacon.el Santo, y vio que vna 

da ^a.ci)ya blancura hmcrapar-
tom ' l nre.ve » rodeaba en feíiivos 

la cabeza de SanDie-
a, ̂ Uc defeansó en ella co-

ES. II. P Á R T . L I B . Í . V$á 
mo en purifsimo nido. Florcíicia, 
afibmbrada del ptodigio j pregün^ 
tó al Siervo de Dios, fi veía, y qué 
íigniíicaba aquella Ave tan pací-
íica , comohermoía? F l Santo , ^ 
quien afuílaba qualquiera' cofa, 
que pudicííe íer indicio de fu vir
tud , o motivo de fu aplaufp,Ia 
mando luego callafíe,y profigutef-
fe en íli cfonfefsión i masnopór 
eíío dexo de entender Florencia 
la íigniíicacíon del prodigio , que 
demoftraba la interior limpieza de 
el corazón de fu Padre. Guardo 
el íilencio mientras vivió él Siervo 
de Dios , obedeciendo fu manda
to: mas luego que pafso á región 
mas feliz aquella alma le publico, 
para que todos engrandedeííen a 
Dios, cuya bondad concedió pri
vilegio tan illuftre a fu amado Pa
dre. 

302. Con eílas virtudes , fe 
juntaban vtps afeaos tan genc-
rofos, como amantes. Coníkie-
raba San Diego las finezas de 
Chrifto, los tormentos , que fu 
Mageftad padeció por redimirnos, 
ía fangre infinitamente preciofa 
'que derramó para labar nuefíras 
tulpas , y Heno de generofos de-
feos , defeaba padecer muchos 
Martyrios, para crédito de fu gra
titud 1 parecíanle pequeñas todas 
tais mortificaciones de la Religión, 
y las que él añadía de abftinencias, 
"v igilias, azotes, y otros quebran
tos , y quíííera que le acpmetíefren 
juntos todos;los tormentos,que pa
decieron losMartyrcs,y como cre
cía la fed,y tardaba la execucion,fe 
fabricaba otro martyriojque fin fer 
íiingriento , era no menos doloro-
íb.: : Por efta razón amaba mucho 
-los Santos I\Hartyrcs, veneraba fus 
Keliquias, folemnizaba fus Fieftas, 
y con vna fanta cmbkiia anhela
ba lograr , como ellos, la felicidad 

Y de 

IÍ \ oí a: 

Afeaos gene* 
rolos,yaman* 
tes de S.Diei 
go . 

L o que ftj 
mortifica en 
no padecer 
muchq p o í 
Dios . 

Amabasy ve1* 
ncraba m u 
cho los San-
t o s M a r t y r e i , 
porque pade
cieron p«f. 
Dios. 
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de morir vi£Hma de la Fe. Efe^o necefsitan de varias Ucencias, cu-
proprio ,quanto nobiliísimo del yo logro pide autoridad,, y tiem-
amor , querer íiempre añadir fine- po. Pero eftas diíicuitades eran 
zas a finezas , y vivir impaciente muy cortas^ra detener los devo-
entre los mifmos ardores de fus tos ardores de San Diego , que ea 

Peregrinado 
devota de c i 
Bendito Pa
dre. 

aníias. 
303 Llevado de efta dulcifsi-

ma aníia, pretendió San Diego vi-
íitar el Sepulcro de los Apottoles 
San Pedro, y San Pablo, y la pro-
digiofa multitud de Reliquias, que 

fu confianza tenia reprefentacio-
nes mas a¿tivas',íe fut; derecho á la 
Iglefia Lateranenle,y antesdexen-
trar encontró al Sacriílan de aquel 
Templo,que con ademan de quien.' 
eílaba cuydadofo'^preguntó al 

Milagros 
que le fuce 

en Sagrado Depofito guarda la Santo ;J n era Sacerdote,-)' refpon-
Santa Ciudad de Roma. Obteni- diendo el Santo,quesi , le dixo: 
da licencia fue con algunos com-. Pues Padre, venga , y diga Mij ja en e l 
pañeros ReligiofoS) y feglares,que Santta-Sandioritm; porque el Capellán^ 
guílaron feguirle en efta jornada^ que dehia celehar , no ha vemdo , y efta 
óporel cariño quetenian al San- falta feria muy notable y y cae na [obre 
to ,ó por aprovechar con fu con- mlla culpa. Dio San Diego muchas 
verfacion , y fus exemplos. Llega- gracias a Dios,, porque convertia 

dieron en Ro ron á los vmbrales de Roma , y a aun los acáfos en tan illuftres be~ 
la Iglefia de San Sebaftian, que ef- neficiosy los Religiofos, y Se
ta extramuros de aquella Gran glares, que acompañaban al Ben-
Corte , fiendo ya muy entrada la dito Padre , atendieron] efte fue-, 
noche : San Diego , que era devo- ceffojno como cafualidadj fmo co-
tifsimo del Santo Martyr, quifiera mo remuneración de aquella s in^ 
viíitar fu Templo pero embara- vida coníiancia , y fegura fatif-
zaba a efta devoción lo intempef- facción^ que tenia San Diego en 
tivo de la ora, y eftar cerradas las los favores Divinos. Cumplida 
puertas • con todo eíío profigui^ efta devQty peregrinación , bol-
el Bendito Padre fus intentos, y vio el Siervo; de Dios a Forli a 
no bien llego a tocarlas, quando ;dar con fus virtudes, y fus M i 

lagros nuevo aífumpto a la veñ 
neracion , y al concepto que ' 

todos tenían de fu ino- \ 
. cencía , y fantir r 

dad. thrirol ^ 

con admiración de les que le afsif-
tian , fe abrieron repentinamente, 
fiendo imperio la devoción , y lla
ve la ternura. El dia ílguiente muy 
temprano entraron en Roma , y 
con vifos. de cafualidad , fucedio 
otra maravilla. Defcaba el Siervo 
de Dios dczir Milla en. la Capilla, 
que fe llama el SanaaSanaorum, 
y efta íucra de aquel Relígiofo 
.Templo7dcfpucs que fe fube la 
Efcala Santa. Elaílumpto de San 
Diego tenia invencibles diíicuita
des v porque en aquella Capilla fo-
lo fe permite celebrar á los Car
denales , Obifpos, y otros Prela
dos de cita Jerarquía , y aun ellos 

1 J J , r ' , j - i ' ' 
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